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Descrição

Após a trágica morte de seu irmão mais velho, o bárbaro Ayel é obrigado a abandonar suas raízes tribais e adotar um novo papel como governante. Herdeiro de um reino em caos, a brutalidade das batalhas que estava acostumado precisou dar espaço para as intrigas políticas, desafios da burocracia e os jogos de poder da nobreza. Prestes a seguir um legado que não desejou, ele precisará conciliar as responsabilidades de um monarca com a sua natureza selvagem.
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 A planície que se estendia logo à frente mostrava uma vastidão interminável de grama que dourava conforme o passar suave do sol alto. O calor do meio-dia de nada valia perto do que se posicionava no centro esverdeado, um fogo que se alimentava da vegetação, rastejando como uma criatura sedenta que mirava o infinito, sem controle.
 O chão carbonizara, e agora era palco para um ser ardente da pele escura e completamente rígida, as veias cintilavam em um vermelho quase etéreo, tinha os dentes largos e pontiagudos e da palma das suas mãos, conjurava um fogo infernal. Um Efreet.
 Ao redor do monstro havia uma pequena companhia de guerreiros e arqueiros que tentavam incansavelmente se posicionar de forma estratégica. As incansáveis investidas, pareciam inúteis, as flechas raramente perfuravam, as espadas apenas arranhavam.
 O incêndio cansava os homens e o calor abrasador transmutava o ar em uma substância sufocante. Mesmo que os guerreiros permanecessem firmes, o decorrer do embate parecia ter um fim próximo, tão rápido quanto as chamas que seguiam livres em todos os rumos.
 Uma figura imponente pairava sobre a imagem do demônio, que o encarava de cima de todo o caos derivado das chamas que dançavam.
 Ayel apertava o cabo da sua espada bastarda, encarava de volta aquela criatura tal qual fosse um semelhante. Este não era o primeiro demônio que ele enfrentava. A adrenalina do conflito o fazia tremer, mas diferente dos outros presentes, ele conseguia suportar toda essa pressão.
 Ainda assim estava em uma situação crítica: não conhecia muito sobre estratégias complexas ou os diversos conceitos dos reinos atuais por ter vindo de uma tribo bárbara. Ele tinha obrigação de demonstrar seu valor nessa batalha contra Efreet. Principalmente após a morte de seu irmão, que o fez herdeiro de um reino inteiro.
 
 — Recuem! — Ele esbravejava com certo trêmulo em voz, mas não parecia útil, os homens ainda não o respeitavam como um superior, muitos anos se passaram para que pudessem ceder às ordens do seu irmão mais velho, o regicida.
 Sem resposta, o bárbaro havia compreendido que estava sozinho. Mesmo entendendo o motivo do preconceito, era necessário o mínimo de cooperação se todos quisessem viver — Recuem, eu digo!
 Bastou alguns golpes desferidos pelo ser flamejante, o som da carne dos arqueiros queimando só não estava mais alto que os seus gritos. Os guerreiros mais atrás, que visualizaram tudo, foram atingidos por um medo que subia suas espinhas e isso foi o estopim que os fizeram recuar.
 Ayel ainda estava parado, analisava toda a situação, não apenas precisava acabar de vez por todas com a criatura, como devia impedir que mais mortes ocorressem no campo de batalha, que sofria com a presença demoníaca. As pegadas que o Efreet deixava no solo era tão quente que ficavam as marcas queimadas na relva.
 
 — Fujam para o leste! — gritou, encarando alguns guerreiros próximos dos que foram atingidos.
 Lentamente, os arqueiros se transmutaram em cinzas e caíram sobre o relento. E o vento as levou pacificamente.
 O olhar amedrontado dos sobreviventes cruzou o do bárbaro e finalmente obedeceram.
 Ayel desejava que os fugitivos chamassem a atenção do monstro, sabia por meio de embates antigos com a sua tribo bárbara que diversos monstros têm o ego elevado, não permitiam fugas e matavam todos
 Essa pequena brecha, essa pequena abertura, seria aproveitada.
 O demônio urrava como uma manifestação absurda de fogo e fúria, reparou com seus olhos avermelhados de ardor essa pequena tropa se afastando para a direção que lhes foi ordenada.
 Uma centelha de interesse havia emergido do seu âmago, como se a fuga dos guerreiros tivesse despertado o seu instinto mais predatório. Não demorou para que a sua atenção com aquele pequeno grupo o dominasse.
 A criatura andava rapidamente para segui-los, mas seu tamanho o desfavorecia em velocidade. Desengonçado, o Efreet estava desbalanceado devido seu peso em uma investida com pouca destreza.
 Ayel se aproximou da criatura pelas costas que corria quase torto, em uma disparada da maneira mais rápida que conseguiu. O bárbaro sentia que músculos comprimiam a cada passo por conta do desespero e da pressa, alcançando um ângulo de ponto cego contra o grande Efreet, e em um salto com sua arma em punho, ele aproveitava-se da oportunidade.
 A lâmina do bárbaro atingiu a carne ao redor do olho do Efreet, que era bem menos rígida que qualquer outra parte. O grito da criatura reverberou quase toda a planície, o sangue escorrendo pelo rosto deformado do monstro como se seu olho estivesse derretido o forçou a parar a sua corrida e por ambas as mãos onde doía.
 A distração foi um sucesso e a fragilidade do ser gritava, eles não poderiam parar agora.
 
 — Arqueiros! Os olhos! — O bárbaro transbordava foco e recuava para evitar ser golpeado enquanto ainda dava as ordens. Suava de sentir os fios salgados descerem seu rosto.
 Poucos arqueiros ainda restavam, e esses pareciam mais competentes. De fato, fora mais fácil se posicionar e garantir o ataque enquanto o alvo se ajoelhava tentando estancar o próprio sangue. A saraivada de flechas atingiu o Efreet, assim que ele estava afastando as mãos do próprio rosto.
 Perfuraram seus olhos, inclinando-o para trás em uma queda barulhenta. Após isso, todos puderam finalmente ir para cima, sem o medo das chamas os atingirem, no mais tardar do sol que estava se pondo, a criatura é assassinada finalmente.
 Ayel pôde cair sentado naquela grama, encarando tudo e todos. Uma cena perturbadora onde o sangue e as vísceras do Efreet se misturavam ao cenário queimado que ainda fumegava. Um túmulo que não apenas descansava o monstro, como muito de seus subalternos.
 Com uma das mãos, jogou seu cabelo alaranjado para trás, que permaneceu no lugar devido ao suor e sangue. Suas vestes leves de couro sempre facilitavam a sua movimentação, mas o deixava exposto, estava cheio de escoriações. O bárbaro escutou um leve chamado, seus olhos viraram imediatamente para averiguar quem era.
 A voz era feminina e muito doce, sua dona era uma jovem de cabelos dourados e um rosto que mesclava o pálido com um sorriso muito vivo. Aqueles olhos penetrantes contactaram Ayel, assim que feito, ela se ajoelhou próxima o suficiente do seu mais novo superior.
 
 — Rei Ayel, obrigada por nos ajudar com esta criatura.
 Aquela era Yelena, uma das sentinelas que vieram junto da herança do reinado, considerada uma das mais poderosas com um arco na mão. Era a guarda-costas do irmão mais velho do ruivo, assim que ele pereceu, ela preferiu continuar com o seu juramento e manter a proteção da coroa, calhou de Ayel ser o portador.
 
 — Yelena, eu a agradeço também, sua coordenação com o restante dos arqueiros foi fundamental para que pudéssemos vencer. — Mesmo ferido, o bárbaro faz uma breve reverência, ainda sentado.
 
 — Modéstia, toda a ideia para derrotá-la foi tua, meu rei.
 Ele sempre estranhou ser chamado de tal forma.
 “Meu rei”
 Parecia um tanto quanto errado levando em conta que não fazia nem um semestre que todo o território de Sihêon lhe pertencia. O bárbaro vivia muito bem com sua antiga tribo: saqueava, pilhava e sua única preocupação era Alícia, sua irmã mais nova.
 Seus problemas anteriores resumiam em o que jantar, caso não tivesse conseguido caçar nada. Agora, ele precisava resolver questões com os moradores do reino, deduzir taxas, apaziguar conflitos internos… Como se não fosse o bastante, ter de encarar um Efreet no meio da semana.
 Eram coisas demais para apenas um tribal.
 — De qualquer forma, conseguimos. — Ayel exclamava ofegante.
 — Meu rei, acredita que isso seja o suficiente?
 — Suficiente? — O bárbaro cogitava enquanto se erguia. — Suficiente para o quê, Yelena?
 
 Nesse momento Yelena levantava a cabeça e então também se levantara. Ela seguia o homem que andava em direção aos feridos, checando se todos estavam em condições de retornar andando para o castelo.
 — Mostrar para as guildas que o senhor é mais do que capaz de nos reinar. — A mulher falava serena, com a cabeça ainda abaixada, encarando o chão carbonizado.
 — Ah…
 Isso era uma verdade, no centro da grande Sihêon existe um conjunto de guildas, cada uma dessas com o seu líder e sedes. Por algum motivo essas guildas têm brigado entre si, prejudicando umas às outras e sendo um enorme empecilho para o crescimento do reino.
 Ayel não entendia se isso acontecia há muito ou foi uma consequência da forma como teu irmão regia. De qualquer forma, ele acreditava que seria mais eficaz fazer a união de todas essas guildas, mantendo todas abaixo da coroa, para que ele conseguisse seguir sem tantos obstáculos
 
 — É uma boa ideia, na verdade, usarei essa vitória contra o Efreet como um argumento para minha capacidade.
 — E como pretende fazer isso?
 Yelena era a companheira mais próxima do bárbaro, iniciado devido seu juramento, mas mesmo assim evoluiu como uma boa amizade.
 Existia um grupo de famílias nobres que decidia, em teoria, por baixo dos panos, o que era melhor ou o pior para o reino e eles ainda não aceitavam a sucessão de Ayel, como se estivesse ilegítimo. Se os nobres não o aceitavam, então sem aceitação das guildas e menos ainda da população, o homem era um odiado, mas ela permanecia ao teu lado.
 
 — Bom, minha cara sentinela, visitarei uma guilda por vez, penso em financiá-los com o ouro que temos em estoque, é tanto que eu não consigo sequer contar. Oferecendo esse financiamento, eu devo alegar que isso se trata de uma aliança com a coroa, submergindo suas instituições para as minhas asas.
 Ayel se afasta ao verificar que os clérigos estão cuidando dos feridos, toma outro rumo, seguindo o castelo.
 — Depois, ao visitar as outras guildas, eu informo que as anteriores se tornaram minhas e, aquele que preferir estar contra mim, estará contra essas também, criando uma pequena pressão, sabe?
 Yelena escutava o que homem ruivo tinha a dizer, ela achava engraçado como um bárbaro na verdade não era tão estúpido quanto ela imaginou que seria, seu sorriso transparecia. Ela estava agradecida que o homem estivesse à sua frente, o que impedia de ver a sua expressão.
 A loira estava bastante curiosa em como os líderes da guilda reagiriam com o plano do bárbaro e essa curiosidade a fazia ter uma admiração pelo caminho que Ayel estava traçando.
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 As tropas retornavam do sucesso contra o monstro de fogo, os escudeiros, guerreiros e o restante dos arqueiros estavam à frente enquanto Ayel e Yelena permaneciam retraídos, em uma distância onde observavam tudo. A loira volta e meia encarava o bárbaro, ela buscava semelhança entre ele e o irmão mais velho que havia falecido, Aiden, o último rei.
 Ayel tinha um corpo robusto, que chamava mais a atenção por conta da sua grande altura, ele andava mais ereto que um tribal, pelo menos, de acordo com a crença da sentinela.
 Cabelos ruivos e curtos adornavam a sua cabeça, vestes leves com tiras de couro que contornavam a cintura e deixava parte do torso desnudo e um olhar assassino, que não combinava totalmente com a cautela que o mesmo tinha para com as palavras.
 — Você queria estar aqui, majestade?
 Yelena profanou e aguardou o que poderia vir de uma pergunta tão repentina, andava em paralelo com o homem, que levou um tempo para se tocar de que a pergunta havia sido justamente para ele.
 Seus olhos castanhos viajaram até atingirem o rosto da loira com o arco.
 — Não direi que quero ou não quero… Como se houvesse uma posição para me posicionar dessa forma — replicou o bárbaro — É um fato que a morte do meu irmão ainda me abala, fora deveras recente.
 Ayel diminuía um pouco o seu passo, como se estivesse pensando muito bem em como tentaria prosseguir com a conversa, Yelena sentiu e sorriu calmamente para o homem, que retribuiu, se permitindo abrir para um diálogo.
 — Alicia, nossa irmã mais nova, odiou saber o que eu me tornei. — O ruivo encarava o horizonte, passavam memórias diante dos seus olhos — Ter abandonado a nossa tribo para assumir o que Aiden nos deixou soou como um crime. Ela se ofende com um bárbaro adotando uma vida de burocracia e política, e eu sei que ela tem suas razões, cada pessoa passa o luto de uma forma, afinal?
 — A morte é complicada… — Yelena abaixava um pouco a cabeça.
 — Já perdeu alguém?
 — Meu pai, emboscada de alguns ladrões na estrada oeste, eu estava escondida no feno da carroça, observei tudo, saquearam o corpo logo depois e fugiram nos seus cavalos.
 — Perdoe-me, Yelena, eu não sabia. — sussurrou o rei.
 — Encontrei minha paz na guarda real, descontei minha ira em inimigos da paz a mando do rei, depois a mando do teu irmão e farei ao teu comando, majestade.
 O bárbaro parava de andar, olhava para aquela mulher com uma proximidade que não existia, enquanto a tropa se afastava, Ayel sentia que pela primeira vez estava com Yelena: a mulher, não a sentinela em nome do reino.
 — É muito nobre da sua parte, não sei se eu teria a mesma mentalidade, se quer que eu seja sincero. — O homem permanecia petrificado, com seus olhos orientados à dama.
 A jovem dominava uma serenidade fria que parecia ter um embate com o semblante claramente doloroso que o bárbaro estava carregando nesse momento.
 Ela dirigia ao seu senhor com palavras que avultava1 o peso de uma vida toda na escuridão.
 — Majestade, podemos dizer que o luto seja uma cicatriz que não atinge a pele, nem nos fere na carne, mas marca a nossa alma, e essa é uma ferida que nunca será fechada completamente. — A voz era firme, a mulher argumentava com uma frieza, como se fosse uma ordem simples dada a um dos seus soldados — Mas também é uma chance que a vida nos entrega de reunir forças e sobreviver, mesmo afundado na dor.
 As mão da sentinela tocou o ombro do bárbaro por um instante, foi reconfortante, este toque havia sido firme, mas Ayel ainda conseguia sentir uma certa suavidade
 — Meu rei, não há vergonha alguma em chorar por algo que tenhamos perdido, em sentir a dor da ausência. A vida continua.
 Daquele momento em diante, nenhuma palavra de consolo fora novamente proferida. Yelena se afastou sorrindo e apressou seu passo para conversar com a tropa que estava na frente, quando estavam todos quase alcançando os portões no nordeste do castelo.
 O bárbaro encarava ela se afastar com um sorriso bem nítido em seu rosto, dando razão ao discurso que acabara de escutar.
 “A vida continua.”
  
  
 

 Naquele momento algo fisgou o olhar do bárbaro, que ignorou completamente todos que estavam ao seu lado, acompanhando um pouco da sua atenção para o leste.
 Observava entre alguns arbustos, perto de um pequeno monte, a entrada de uma caverna. Entrada essa que apenas não passou despercebido se não fosse pelo nascimento de algumas luzes de dentro da mesma que escapavam para o exterior. Pareciam velas acesas ou lamparinas.
 Este tremor de fogo alertava o bárbaro.
 Ele ficou parado por um tempo, estarrecido sobre a entrada. Yelena prontamente reparou nisso e recuou, se despediu de toda a tropa e voltou até o seu rei.
 — Que houve, majestade? — Ela falava entre sua respiração, pois havia acelerado levemente teus passos até que tivesse alcançado Ayel.
 — Naquele local, acabei de ver luzes sendo acesas, veja… — O rei apontava para a entrada do até então desconhecido, ele ficara um tanto mais confuso quando retornou sua visão ao rosto de Yelena e ela não demonstrava a surpresa que ele mesmo carregava.
 — Ali é onde reside Alyssius, alteza. — A arqueira sorriu, inclinando a cabeça.
 — Alyssius? – indagou o homem.
 — Sim. Conhecido também como mago da caverna obviamente, como pode ver, meu rei.
 — Posso saber o porquê desse homem não estar dentro do nosso reino e sim, vivendo no noroeste em uma… Caverna? — O bárbaro estava confuso, não tirava os olhos de Yelena esperando uma luz.
 A sentinela postergar alguns segundos, então direcionou-se para o lado oposto ao ruivo, dando de ombros
 — Pelo que sei, há muito ele acabou sendo alvo de um demônio, uma criatura negra feita de sombras que conseguia criar escravos cruéis com o seu toque. Alyssius foi um desses e ele fez muitas maldades contra o nosso reino quando esteve nesse estado.
 A dama ajeitou seus cabelos que bagunçaram com o vento gélido que passava assobiando. Continuou:
 — Aiden matou o demônio, chamava-se Baartzabel. Quando essa criatura caiu, Alyssius voltou a si. Arrependido do que fez quando estava sob posse do ser das sombras, decidiu se isolar como uma punição.
 — Ora, mas, se ele foi tomado por esse Baartzabel, como foi culpa dele todas as atrocidades cometidas? Uma punição assim… seria justa? — A questão do ruivo foi genuína, Yelena voltou a encará-lo assim que escutou.
 — Teu irmão disse algo muito parecido com isso, entretanto, Alyssius se recusou a ser perdoado e escolheu o exílio.
 — Um mago mártir. — Ayel permaneceu parado, fitava a entrada da caverna enquanto as luzes não mais oscilavam, deixando uma linha constante avermelhada no cinza das paredes externas.
 — Um mago mártir. É uma forma de dizer, meu senhor. — A sentinela tocou no homem uma vez mais — Mas sugiro que evite dizer isso, Alyssius é um sábio que os civis respeitam bastante, sua palavra tem muito valor.
 — Bom, eu irei me aproximar, conversarei com ele, se importa de ir à frente? — O rei desviava o olhar que havia fixado em Yelena com uma certa seriedade e a sentinela compreendeu. Ela apenas assentiu com a cabeça e seguiu, tal qual os soldados reais que a esperavam na entrada nordeste.
 Quando sozinho, Ayel seguiu até a entrada que repousava em um conjunto escurecido e discreto, parecia apenas uma fenda natural na rocha, mas que transformou-se em um mundo completamente singular quando o bárbaro cruzou sua entrada.
 O piso do lugar era completamente irregular, algumas partes estavam ligeiramente íngremes e precisavam de um certa atenção nas pisadas. As paredes frias e úmidas contornavam as estantes de madeiras, construídas para se adaptar ao terreno inclinado, evitando sua queda.
 Essas estantes, embora completamente rudimentares, armazenavam com louvor uma coleção bem vasta de livros antigos e volumosos, as capas eram gastas e pareciam surradas com o tempo, dando uma certa valia aos olhares do bárbaro.
 — Geralmente… — A voz era um pouco aguda, rouca, trazia consigo uma eternidade de experiência, uma fala lenta, uma voz sábia. Assustou o ruivo.
 Havia tochas, maiores que o comum, provavelmente feitas para entregar um calor mais intenso devido ao frio natural que assolava o refúgio, das chamas, o bárbaro visualizou um senhor de cabelos grisalhos, manto arroxeado e uma barba por fazer. Ele continuava a se aproximar, terminando sua saudação.
 — Meus visitantes geralmente batem palmas para me alertar da chegada! — brandou o mago — Vossa majestade, uma boa noite.
 — Então, me conhece?
 O jovem ainda estava um pouco incomodado, recuperava-se do susto regresso.
 — Todos sabem quem é Ayel Alvorada. O rei que assumira o trono após a morte de Aiden Alvorada. É o irmão mais novo que abandonou sua tribo bárbara para administrar essas terras, louvável. Eu o saúdo! — O mago arqueou seu tronco para frente, reverenciando seu visitante.
 O bárbaro estranhou essa situação, este homem que estava na sua presença não era tão velho quanto imaginava, talvez tivesse uma ou duas décadas na sua frente, apenas. O silêncio inundava a caverna com ambos inseridos no centro da mesma, o mago coçou a garganta e prosseguiu.
 — Sou Alyssius, embora acredito que já tenha escutado isso.
 — Escutei, Alyssius, e é um prazer — O ruivo estendeu a mão e ela foi prontamente apertada pelo mago, que sorriu amigavelmente. O bárbaro admirava o local com olhos curiosos — Aqui é muito aconchegante, eu devo dizer. Não esperava que uma caverna pudesse entregar essa energia.
 — Levei alguns anos até conseguir reproduzir um lar verdadeiramente, majestade. Hoje me sinto tão bem aqui, que não trocaria por nada.
 — Eu soube… — Ayel levou um tempo para prosseguir com o assunto. — Eu soube que tua voz é escutada, considerado um grande sábio para os moradores do meu reino, podemos conversar?
 — Uma boa conversa não consegue prosseguir sem um bom chá, permita-me que o faça?
 Alyssius coçava a barba que não chegava nem a cobrir todo seu pescoço, ele andava pela caverna pisando com uma destreza ímpar, demonstrando um enorme costume nas partes íngremes e os desníveis
 — Estarei disposto a responder qualquer questão que deseje, meu senhor. — declarou o mago, levando um tempo até que o chá estivesse feito.
 Ele servira Ayel primeiro, que pegou a caneca de madeira com hastes de ferro, sentia um cheiro tão agradável de hortelã; soprou, vendo que o vapor locomovia-se para longe, mas tão rapidamente retornava ao seu lugar de origem. O velho também se serviu, procurou uma cadeira para se sentar, encarando o rei com o sorriso no rosto.
 — Comecemos, mago da caverna.
 O bárbaro se sentou no chão. Ele não ligava para esse fato, muito pelo contrário, a sua antiga tribo vivia dessa forma.
 Coçava a sua garganta para que pudesse dar início a sua primeira tentativa de agir como um rei.
 

 
 
 	Avultar: tornar-(se) maior ou mais intenso; aumentar, ampliar(-se); intensificar(-se)[↩]
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 Ayel não havia percebido o tempo que passou, tanto ele quanto o mago conversavam sobre tudo dentro das suas crenças: o reino, a vida, os sonhos e até coisas mais superficiais que isso. Ainda assim, foi um período de uma interação descontraída.
 O jovem explicou a situação em que se encontrava e como havia arquitetado um plano para apaziguar a hostilidade que existia entre as guildas do reino, pois as mesmas não deixavam de batalhar constantemente entre si.
 Alyssius prestou atenção em tudo. Até seu chá havia esfriado por distração, ele deixou o mesmo em um dos cantos da caverna, perto de uma das estantes, que servia como uma pequena mesa de madeira.
 — Compreendo suas intenções, majestade, são nobres. — O mago coçava sua barba olhando para o seu rei, que estava sentado no chão, ainda bebendo. — Unir as guilda é algo que devo confessar que nunca ocorreu, mas eu estaria deveras curioso em ver um futuro onde isso aconteça.
 — Como posso prosseguir? Gostaria de usar a nossa vitória contra o Efreet como demonstrativo de que sou alguém apto a ser seguido.
 — Quer a opinião de um mago exilado? — Os olhos sofridos do morador da caverna buscavam uma luz, embasbacados.
 — Claro, senhor. — O rei se levantou lentamente, batia a poeira que impregnou suas vestes — Nesse pouco tempo que conversei com você, senti que era uma boa pessoa, também escutei que muitos moradores do reino levam sua voz em consideração e isso importa muito para mim. Estou reunindo pessoas de confiança para criar um conselho. Me auxiliaria, mago da caverna?
 O mago ergueu-se com a caneca de chá e seguia até onde o chá repousava em um bule adornado feito de argila e detalhes em ferro
 — Posso sim auxiliar o senhor, não seria sacrifício algum. — exclamou o velho — Mas acredito que saiba que já existe um grupo de figuras notórias que estavam sempre ao lado dos reis que se sucederam em Sihêon, o conselho dos nobres.
 — Já estão no meu pé, esses… — Ayel parecia ter ficado levemente alterado com a menção desse grupo.
 O conselho dos nobres era formado pelos patriarcas das famílias mais ricas de todo o reino, consequentemente as pessoas que tinham o maior peso de decisão nas reuniões administrativas do castelo e redondezas.
 Gostavam de mencionar que parte do tesouro que os reis carregam vinham de suas doações e impostos.
 O bárbaro guardara um ressentimento muito grande desse conselho, tanto ele quanto o irmão mais velho foram reprimidos nas mãos desses patriarcas, que tentavam forçar uma vida burocrática e diplomática aos tribais que haviam decidido ficar do lado de dentro das muralhas, embora esses membros obviamente mantinham a suas razões.
 O ruivo em outra situação já teria desmembrado metade desses nobres, tanto politicamente quanto fisicamente. Não que ele pudesse verdadeiramente fazer isso, considerando que essas famílias ancestrais são tão extensas e influentes que o pouco respeito que ele conseguiu acumular seria esvaído se o conselho quisesse.
 Aconteceria muito provavelmente algumas rebeliões, e então, um novo regicida teria surgido.
 — Eu preferiria um conselho que eu mesmo tenha criado, com pessoas que aprovo e confio, não um bando de ricos estúpidos que acreditam mandar em tudo.- assentiu o bárbaro.
 — Majestade, sabemos a importância dos tesouros, ele cega os homens e alimenta os fracos, é a sociedade em que nos encontramos, hoje. — Alyssius dá uma suspirada longa, mas concorda com a cabeça — Auxiliarei o senhor, vamos pensar em uma forma de unificar todas as guildas.
 — Nunca chegaram a me dizer, mas presumo que tenha uma quantia relativamente alta de grupos de profissão por aqui, escutei tanta destruição vinda do conflito entre essas guildas, devem ser muitas. — O rei avançou até onde o velho esquentava novamente o seu chá e colocou sua caneca vazia ao lado, se apoiando em uma das ásperas paredes da caverna.
 — Gostaria de um atacado sobre todas as guildas? — anuiu Alyssius.
 — Informações sobre seus líderes também me são importantes.
 O mago olhou para o lado externo da caverna, a noite já estava no seu auge, ele servira novamente o chá fumegante em sua caneca sem se sentar e ali mesmo onde estava, começou a beber.
 — Uma das guildas o senhor já dominou, a guarda real. Yelena é a sentinela líder, ela cuida de outros sentinelas como também cuida de guerreiros. A outra guilda que deve ser facilmente anexada aos seus desejos pode ser os mágicos. A sede da guilda se chama Nox Arcana, é liderada pelo Bruxo Negro, é um grande amigo meu, posso intervir para vossa majestade, em Nox existem tanto magos quanto feiticeiros e bruxos.
 — Interessante, eu cheguei a escutar sobre Nox, ela atua praticamente como uma grande escola de magia, correto? — O bárbaro falava enquanto seus pensamentos viajavam para longe.
 — Correto, meu rei.
 — Posso esperar que você converse com esse tal Bruxo Negro em meu nome? — Ayel se desencostou da parede e fitava o mago, que continuou se deleitando com o aquecido de hortelã.
 — Certamente. — Mesmo entre goles do seu preparado quente, Alyssius não retirava teus olhos do rosto do seu rei, completamente focado no assunto que estava sendo discutido.
 — Nesse caso, alegra-me muito, são duas guildas ao meu lado. Quantas faltariam?
 — Temos as mestras do veneno, sua líder é uma mulher um pouco amarga chamada Belle, a chamam por aí de “a viúva”, sua sede é de local desconhecido, embora popularmente seja chamado de Covil do Escorpião.
 A expressão que Ayel fizera ao ter escutado esse relato se tornou palpável, Alyssius teria perguntado o que houve, mas estava no meio de mais um gole, isso havia deixado o rei inquieto.
 — Nada nobre, uma guilda que abertamente brinca com veneno. Alyssius, são perigosas? — A preocupação do ruivo era natural, para os bárbaros, o uso de veneno era considerado sujo, fraco, prepotente e desrespeitoso. — Como meu irmão permitiu isso?
 — As moças são farmacêuticas, majestade, com a falta de druidas e xamãs em nosso reino, é pelos mestres dos venenos que conseguimos alguns tratados de ervas e outros remédios; por isso, deve encontrar facilmente alguma representante na praça no horário que o mercado estiver aberto.
 Ayel pestanejou enquanto escutava mas logo condescendeu já que ele não podia decidir quem poderia ou não apoiá-lo, o jovem sentia a necessidade de puxar o máximo de membros influentes do reino para o seu lado.
 Andara para próximo da entrada da caverna mais uma vez, virou-se para o mago ainda cauteloso com suas palavras.
 — Certo… Depois dos membros dos venenos, quem mais preciso conhecer?
 — O Templo dos Divinos é um dos lugares de maior concentração religiosa de todo o reino, lá são formados, doutrinados e acolhidos todos os clérigos, sacerdotes e paladinos que se tem conhecimento, por aqui.
 O velho fez uma pausa e bebeu um pouco mais do seu chá, Ayel apenas percebeu que ele continuaria falando sobre o mesmo assunto, pois o mago vocalizou enquanto engolia o chá antes de voltar a falar.
 — O líder do lugar é um homem muito bondoso chamado Zarui, mas ele está em peregrinação em um dos reinos ao norte, deixou um promissor clérigo chamado Celérius cuidando de tudo em sua ausência. A igreja sempre andou ao lado da coroa, você conseguiria alcançá-los com uma certa facilidade, meu rei. — Alyssius abria um sorriso simpático, ele colocava a sua caneca, agora vazia, ao lado da que o bárbaro bebeu.
 — Interessante. — O ruivo não era religioso, tampouco se importava com isso. Na verdade, o fato de compreender que a cooperação do clero fosse um pouco mais fácil que as demais o animou, apenas. — Talvez sejam os primeiros que eu visite, se quer saber.
 Por fim, o mago da caverna se aproximou de Ayel, ambos contemplavam um pouco do pequeno bosque diversificado logo adiante, no mais alto ponto que a lua poderia subir, uma noite iluminada com ventos frios.
 — Há outro santuário, localizado na ponta oeste do nosso reino, mas não há clero nele. Maut Ka Mandir é o lar dos algozes, uma das guildas mais antigas deste reino.— aconselhou Alyssius
 — Maut Ka Mandir… Que nome diferente.— A luz da lua sob as folhas singelas do bosque ainda era um distrativo para o rei, mas isso não fazia com que o mago fosse ignorado.
 — Seu líder é um misterioso homem chamado Mudamir, mas o mesmo não aparece há pelo menos quinze anos. Ele mantém um representante para cuidar dos assuntos políticos. Este é Anusha, devo reconhecer o quão misterioso isso possa soar, mas acima de tudo, os algozes amam dizer o quão são honrados.
 Muitos nomes decorreram de muitas informações, locais foram indicados e personalidades haviam sido apresentadas.
 O discurso do arcano parecia ser a luz que indicava o caminho que o bárbaro tanto precisava para então seguir no meio de toda aquela escuridão na qual o mais novo rei adentrara.
 Ayel escutou atentamente toda a prosa que o mago da caverna estava compartilhando naquele momento, como se fosse um tesouro a ser dividido.
 Decidiu, por fim, fazer uma tática onde abordaria individualmente cada uma dessas guildas oferecendo-as um certo financiamento, que faria com que as mesmas parassem com todos esses desentendimentos. Já que, da percepção dele, tais conflitos apenas ocorriam pela disputa de tesouros e influência.
 Retirando então essas pequenas chances de rusgas. Ele utilizaria da pressão para coagir os líderes a se unir a ele, suplicaria que aqueles que negassem, sofressem então de represálias vindas da coroa, somado às guildas anteriores que aceitara o tratado do novo conselho.
 O plano estava arquitetado e Alyssius elogiou o ruivo por fazê-lo. Seria posto em ação na semana seguinte, quando a poeira abaixasse.
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 Tal qual foi dito, a semana que se passara foi o estopim para que o rei começasse a agir conforme o plano que compartilhou com seu mais novo amigo mago.
 Ayel já tinha a fidelidade garantida de Yelena, consequentemente fazia com que a guarda real pertencesse completamente a ele, essa força sozinha, já era considerada o suficiente para que intimidasse qualquer rebelde sem causa. Sem contar os guerreiros e outros sentinelas que seguiam a jovem sem que tivessem alistado.
 Com o amanhecer o ruivo saiu do seu castelo rumando ao sul da praça central, ele, que como ninguém amava demonstrações de poder e força, fazia questão de sair acompanhado por pelo menos cinco guardas.
 Não que isso fosse o suficiente para impedir Ayel de ser acessível, populares paravam-no nas ruas para conversar e o bárbaro nunca afastou nenhum deles. Com o passar dos dias, o jovem germinou uma certa admiração para com os civis.
 O Templo dos Divinos estava logo ali, na visão do rei, que andava calmamente imaginando o que o aguardava do outro lado da larga porta dupla de madeira, os vitrais coloridos e meticulosamente colocados chamavam atenção, era de fato um lugar muito lindo.
 Passando pelo campo de flores amarelas e vermelhas, o jovem subiu uma escada muito bem ornamentada, Ayel abriu lentamente o portal amadeirado, havia diversas pessoas sentadas em largos bancos de madeira, escutavam um homem que regia uma missa no alto do púlpito. O bárbaro aguardou o encerramento.
 A visita ao templo dos divinos foi mais rápida do que o bárbaro pensava que poderia ser.
 Assim que ele finalmente se aproximou, acabou sendo notado por Celérius, um clérigo alto e loiro com uma expressão neutra que se surpreendeu com tamanha presença. Ele admirou o visitante, dizia que Ayel carregava uma luz, uma presença divina. Algo raro.
 O bárbaro nunca havia sido um devoto, metade do dialeto do clérigo adentrava em seus ouvidos quase como uma língua estrangeira, mas era palpável como todos os membros do templo haviam se alegrado com a proposta de financiamento que o rei estava propondo.
 O clero por fim, anexou-se às forças reais, na facilidade tal qual o mago da caverna previra.
 
 

 Passava alguns dias, e em parte deles, uma atenção maior era requisitada pela majestade. Como líder da guarda real, Yelena volta e meia carregava alguns papéis com relatórios. Esses arquivos demonstraram os gastos com soldados, descreviam os mais novos afiliados e discorriam sobre o treino dos recrutas, além das movimentações ao redor do reino que haviam acontecido, se fossem consideradas suspeitas ou dignas de atenção.
 Ela geralmente entregava todos esses papéis a Ayel quando o mesmo repousava em seu trono cintilante, que constava no meio de um salão extenso. Constava quase na entrada imediata do castelo, após o jardim e alguns corredores que faziam diversas conexões para as alas secundárias.
Um longo tapete vermelho se estendia até os degraus que puseram o trono, uma cadeira larga e ornamental de madeira com detalhes de ferro, cobre e ouro. Na ponta desse trono repousava a coroa, entalhada delicadamente com diamantes.
 Ayel se recusava a usar aquilo, acreditava ser espalhafatoso demais, suas vestes ainda eram simples e feitas de couro por mais que o conselho encarecidamente pedisse para que ele vestisse algo mais digno de um rei: o bárbaro pensava que perderia a sua mobilidade se estivesse vestido tal qual os nobres que ele mesmo repudiava.
 O silêncio que reinava no local quando o ruivo lia os arquivos que a sentinela entregou foi interrompido com a chegada de um guarda, o mesmo informou haver uma mulher que desejava uma audiência com o rei.
 Ayel se surpreendeu, foi a primeira pessoa a ser apresentada a ele dessa forma, a curiosidade tomou o seu ser e ele permite que o guarda retorne informando que a receberia.
 Assim que anunciada, a mulher adentrou ao corredor que levava até o trono, pisando delicadamente no tapete vermelho. A mulher de cabelo cobre andava relativamente depressa, suas madeixas caiam até o ombro e ela tinha vestes negras e surradas, ambos os olhos eram brancos como se ela fosse cega.
 Ayel reparou melhor nesse detalhe, arrostava-a diretamente nos olhos e ela rapidamente devolveu essa atenção, o ruivo então descartou a cegueira como um dos traços da visitante. O guarda anunciava a visita de Kassandra, conhecida também como “Morta-viva”.
 — Bom dia, majestade, peço por gentileza que perdoe a minha insistência por vir até aqui sem o informar anteriormente. — A mulher caiu sobre um de seus joelhos, fez uma reverência longa para o rei, que sorriu enquanto a contemplava por cima
 — Eu a saúdo, visitante. — exclamou Ayel — Por gentileza, o motivo da visita?
 — Escutei recentemente que o senhor tem alguns planos para o crescimento do reino e eu tenho um pedido que pode parecer um egoísmo gigante vindo de mim, mas por favor, se puder me dar atenção…
 — Prossiga. — O ruivo tinha uma certa pressa, isso se dava mais por conta da tua própria ansiedade do que qualquer outro compromisso que houvesse marcado. — Como posso auxiliar aquela que se denomina Kassandra?
 A mulher ergueu o rosto e encarou uma vez mais os olhos do rei
 — Caso tenha reparado, não sou uma nobre. Ao contrário, sou uma necromante. Há pelo menos cinco meses que eu e alguns alunos que me seguem nos fixamos para os lados de Sihêon, estamos, desde então, sendo obrigados a sofrer com o preconceito dos moradores daqui, além de sermos maltratados pelos líderes das guildas.
 A Morta-viva conjecturou que o homem tribal poderia vê-la com fraqueza, não era esse sentimento que ela desejava atingir com o seu rei, respirou fundo enquanto buscava formas de ser mais direta no seu pedido que viria:
 — O único lugar que nos tratou como seres humanos foram os magos de Nox Arcana, mas os mesmos não poderiam permitir nossa permanência lá, discorrendo que nossa mana seja negra, algo extremamente mal visto nas academias mágicas e isso prejudicaria relações futuras.
 Ela se ergueu, mas ainda estava um pouco curvada para frente demonstrando uma enorme submissão, o sorriso de Ayel aumentava cada vez mais, ele pensava em como essa mulher conseguia ser cordial e ao mesmo tempo completamente direta, ele admirava isso.
 A moça então ajeitou seu vestido enegrecido antes de prosseguir.
 — Reparei que vocês têm um cemitério relativamente grande, em todos os meus anos estudando os mortos, nunca vi uma preocupação tão genuína em armazená-los em covas tal qual esse reino tem, mas é um território muito grande para uma ronda quase ineficiente vinda dos guardas reais, eu já estudei seus horários e…
 Kassandra tentava ler sem muito sucesso a expressão que Ayel fazia, por mais que por diversas vezes havia reparado os sorrisos, havia um olhar assassino que a intimidava.
 — Como vossa majestade deve saber, túmulos são locais de respeito, um cemitério desprotegido é uma zona de ataque à honra daqueles que faleceram como nobres figuras.
 O tribal estranhou uma mulher que começou todo o diálogo sendo direta, que agora começava a enrolar com as falas e a forma de tratar a ele, fez o rei pensar que talvez o pedido que ela estivesse prestes a fazer fosse extremamente ganancioso.
 — Por favor, diga o que deseja da coroa. — bravejou Ayel.
 — Permissão para me apossar do território do cemitério. —
 O ruivo aparentava inquietação no trono enquanto escutou isso sair da boca da jovem do cabelo acobreado, ela rapidamente tentou prosseguir antes que ele a interrompesse poderosamente.
 — Tenho desejo de erguer um enorme mausoléu, que serviria como uma Nox Arcana para os necromantes. Seria tanto para eles quanto para mim um refúgio, um lar. Em troca, terá total fidelidade tanto minha quanto dos meus subalternos, além de que garanto ao senhor majestade, com a minha vida, que iremos auxiliá-lo em qualquer situação que precise. Em qualquer momento.
 — Ah, isso.
 O rei coçava bastante o seu queixo nu, pensava em como essa mulher possa ter descoberto o plano que ele havia arquitetado, no melhor dos casos ela compadeceu tanto que precisou vir pedir para se unir.
 De qualquer forma, Alyssius havia informado que os necromantes estavam realmente segregados, quando tiveram aquela conversa na caverna semanas antes. O bárbaro cogitou se essa não seria uma ótima oportunidade de garantir membros que estivessem completamente voltados à sua vontade. Caso ele conseguisse garantir uma ressocialização dos usuários da mana negra, seria um lucro considerável.
 — Como você chamaria esse lugar?
 — Mausoléu do Sofrimento. — rogou Kassandra.
 — Está me dizendo, Kassandra Morta-viva, que anseia conquistar parte do terreno no qual consta o cemitério do reino, para poder construir um local chamado Mausoléu do Sofrimento e permanecer lá com teus alunos, também necromantes?
 — Exatamente isso, altíssimo. — Ela abaixou a cabeça, aguardava a resposta que viria de um homem tão nebuloso.
 — Então, teu desejo é criar uma guilda? — Ayel inclinava-se para trás, buscava conforto no seu trono.
 — Se quiser chamar desta forma, majestade, eu aceitarei definitivamente.
 O rei ergueu a mão esquerda, chamando a atenção, a necromante rapidamente o notou, fitava a mão e os olhos do homem que controlaria se haveria um futuro naquele reino ou não para ela e seus companheiros.
 — Eu permito, Kassandra, que você estabeleça uma guilda em meu nome, em nome do meu reino. Que jure fidelidade a mim e àqueles que virão das minhas sementes. Também garantirei que vocês não sejam mais tratados com hostilidade, seja por algum civil ou membro de qualquer outra guilda, estarão sob a minha tutela direta.
 — Majestade… Soubesse o quão grata estou… — sussurrava a mulher, enquanto ajoelhava uma vez mais.
 Antes que ela continuasse com os seus agradecimentos, foi imediatamente interrompida pela mão esquerda do rei que novamente se erguera, esse movimento a calou.
 — Saiba que estou lhe cedendo apenas o local, os custos para construção e trabalhadores para fazer a sua edificação vão depender unicamente dos recursos que você mesma conseguir reunir, se tiver capacidade para o seu mausoléu sair do pensamento e se tornar real, eu irei financiar os necromantes tal qual farei com as outras guildas, até lá, me prove que fiz uma escolha correta.
 Kassandra ficou ereta observando o homem que lhe deu a chance de constituir um lugar para que ela e os alunos que a seguem pudessem chamar de lar.
 Embora ela fosse mais nova que o rei: os dois estavam chegando apenas na segunda década da sua existência. Muitas responsabilidades poderiam ter sido deixadas para mais tarde, mas a realidade, quando bate à porta, não pode ser parada, nunca mais.
 — Não me preocupo com isso, meu rei, pois sei exatamente como fazer… Boa parte da edificação será construída utilizando restos de alguns mortos que nós necromantes reunimos, cadáveres que não conseguem mais ser reanimados por não possuírem as condições de ficar em pé ou acatar ordens.
 Ayel encarou a mulher, a morte para os bárbaros era simples, não existia simbologia alguma, era frívola e por isso, ele não se sentia ofendido enquanto escutava todo o assunto sobre os mortos serem aproveitados como objetos.
 — Entendo, garota. Um mausoléu feito de cadáveres que não podem mais levantar, e quem construirá isso para você? – indagou o ruivo.
 — Cadáveres que podem levantar, alteza.
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 Sihêon, foi o último reino do sudeste do mundo antes dos mares perdidos, uma potência imponente. Na qual era controlada por um tirano chamado Mahfus III, que sempre foi um homem odioso.
 Embora ele conseguisse manter seu reinado com proficiência e abundância, seus súditos o repudiavam, muitos não iam embora por não ter outro lugar para ficar, a tristeza reinava junto da coroa do velho medíocre, apenas os nobres podiam usufruir do bom que a vida tinha para oferecer.
 Tal situação viajou como boato para os ouvidos de Aiden, um líder bárbaro que havia se cansado da vida nômade. Esse bárbaro, inclusive, era ovacionado por todo seu bando que o tratava como um soberano, era inclusive chamado de prócer, um título entregue ao tribal responsável por guiar todos, como um rei.
 Aiden também era pertencente ao antigo clã bárbaro chamado Alvorada, por conta disso, tanto sua voz quando a de seus irmãos mais novos: Ayel e Alicia eram escutadas em um nível de respeito tão absurdo que toda e qualquer ordem era rapidamente acatada, não importando o quão suicida fosse.
 Sempre garantiu ataques de alto risco, mas de grandes recompensas.
 E não foi diferente quando o prócer se aproximou do seus companheiros com a ideia de atacar Sihêon, todos apoiaram sem sequer pestanejar, espadas e machados haviam se erguido em brando de guerra, canecas de hidromel chocavam entre si e mulheres foram fodidas como presságio da destruição que a presença do bando causava.
 O conflito havia sido sangrento, mas preciso. A horda bárbara conseguiu com uma excelência digna de um exército. Os maiores campeões foram executados, todo guerreiro que erguia a espada contra os tribais, sentia a lâmina na carne. Um a um, até Aiden encontrar Mahfus.
 O velho rei foi decapitado em uma rapidez tão notável que diziam que a sua cabeça tinha esse único propósito: ceder ante a espada do bárbaro ruivo.
 “Agora este lugar me pertence, quem se elevar da minha voz, cairá de joelhos pelo medo ou pela espada.”
 Os tempos que se sucederam foram deveras conturbados.
 Conforme as primaveras passavam, a aceitação andava para a realidade, é fato que os bárbaros não haviam açoitado os civis, nenhum aldeão tinha sofrido a revolta do ataque tribal, era uma honra que muitos reconheciam.
 Boa parte dos populares associavam o bárbaro a um mal menor se comparado com Mahfus, e ainda, os saques que os bárbaros continuavam fazendo nos territórios vizinhos alimentava consideravelmente o tesouro do castelo e consequentemente de todo o território.
 A moeda compra tudo, inclusive o homem. Logo, a ideia de um rei que fosse tribal começou a deixar de carregar uma tamanha estranheza, se tornando apenas um aspecto bem excêntrico da história que Sihêon começava a deixar no mundo.
 

 Os pássaros voavam com o susto do tilintar agudo, alguns aldeões corriam em busca de abrigo, guiados pelos guardas reais que estavam sempre a postos.
 As espadas chocavam-se, criando leves faíscas que podiam ser vistas mesmo com o sol da tarde. Uma pequena confusão se iniciou perto do portão sul do reino de Sihêon, os membros da guarda estavam digladiando contra criaturas de baixa estatura, orelhas pontudas, pele verde e equipamentos de qualidade duvidosa.
 Os chamados goblins tinham um grupo relativamente pequeno, já sofreram uma baixa considerável quando os arqueiros das atalaias os alcançaram. Nem todos os monstros possuíam inteligência, então permaneceram em suas posições recebendo as saraivadas.
 Os golpes deslizavam pela esquerda e direita quase que em uma dança desengonçada no campo, as criaturas pequenas gritavam por suas vidas enquanto tentavam desvencilhar das lâminas prateadas.
 Seus clamores de socorro assustavam os guerreiros, que sentiam que um passo em falso seria o suficiente para serem absorvidos pela desgraça da derrota. A relva abaixava-se e pulava com as botas metálicas e as pequenas pernas musgo que a utilizava como piso, que gradualmente tingia-se do rubro inesquecível e quente.
 Alguns dos humanos estavam atingidos, o que era deveras preocupante. Esses passavam a recuar, isso evitava baixas desnecessárias, a grama também recebeu a benção do sangue arroxeado dos pequenos seres que um por um começaram a cair, devorados pela ambição humana, esmagados pela defesa dos muros sul do castelo.
 Quando tudo se encerrou e a ameaça foi neutralizada, dois desses guerreiros pararam sobre o campo de batalha com suas marcas de combate, observavam com cautela tudo que era possível, rastros, pistas. Eram eles os amigos Kord e Claude, ambos guerreiros há muito, estavam seguindo as ordens da Yelena por mais que ela fosse bem mais nova que os dois.
 A loira tinha uma força tão admirável que todos da guarda real se ajoelharam diante de tal monstruosidade, e mais da metade desses, matariam para que pudessem se deitar com a garota, também.
 — Há quanto tempo não vê nada assim?
 Kord começara a colocar sua lâmina de volta para a bainha, jogava seu cabelo curto para trás com o auxílio da sua mão esquerda, encarava seu companheiro de guerra, que estava agachado, retirando o dente de um dos goblins para guardar em seu bolso.
 — Há quanto tempo não vemos um goblin? — Ele continuou.
 — Tínhamos uns doze anos na época. — Claude Hob se ergue, guardando o espólio que acabou de conquistar. — Agora, revê-los na casa dos trinta anos… É preocupante.
 Claude mantinha um cabelo raspado bem baixo, mal se movia com o vento, ele encarava o céu, recebendo os raios de sol que fazia sua pele negra brilhar.
 — Vou redigir um relatório sobre, para informarmos a nossa líder o que houve. — Os olhos cor de mel do Kord tentavam visualizar além do verde que se estendia para muitos metros adentro da mata enquanto ele continuava conversando. — Ali, após aquelas árvores, inicia-se o bosque das folhas densas, correto?
 O bosque recebeu esse nome pelo menos duzentos anos atrás, perto da criação e fundação do que é o reino hoje em dia.
 Muitos aventureiros se perderam no meio dessa selva, as árvores eram muito coladas e essa proximidade que foge do natural dava uma sensação de prisão, além de dificultar observar trilhas, ver a luz do sol e até mesmo sentir o vento.
 Era um local perigoso e esquecido, nem mesmo os mais habilidosos lenhadores ousavam jornadas por esses cantos, já tiveram situações que a guarda real precisou emitir ordens expressas para que nenhum morador se aproximasse, volta e meia, por conta da vantagem geográfica, muitos monstros haviam decidido se estabelecer entre as folhas densas.
 — Exatamente. – assentiu Claude.
 Ele contemplava o contorno do bosque junto do seu amigo, essa dupla era comumente conhecida como os dois guerreiros mais habilidosos do reino e isso não era à toa, sempre foram muito cautelosos quando em conjunto, mesmo que em infantarias diferentes, Claude era um dos batedores, enviados para captar informações além reino, Kord, patrulhava as ruas.
 — Vai ser um problema caso os goblins estejam se reunindo tão abundante no bosque, eu digo.
 — Kord, não sei dizer se há mais dessas criaturinhas lá, ou se aqui nesse chão restam todos que poderiam estar. — Claude moveu levemente um dos corpos esverdeados usando o pé esquerdo.
 O guerreiro dos olhos de mel virou para trás, onde havia outros dos soldados
 — Vocês dois! Façam uma pequena patrulha ao redor de todo o perímetro do bosque, nem preciso alertá-los que não devem entrar, é pela segurança de todos vocês. Se encontrarem algo de lá que possa assemelhar a rastros feitos por goblins, retornem e reportem diretamente para mim ou para Claude!
 — Sim, senhor! — Os soldados então começaram a correr em direção à entrada do bosque e seguiram pelas redondezas buscando os rastros.
 Após isso, Claude andava de volta para os muros do reino. Kord lentamente passou a segui-lo, então o homem da pele de ébano virou delicadamente o rosto, observando o companheiro que passou a se aproximar com a sua visão periférica
 — Não está pensando em resolver esse problema sozinho, está?
 — Como assim? — Kord aproveitou que seu parceiro talvez não estivesse o observando completamente, então abaixou o rosto, soltando um leve sorriso de lado.
 — Kord, eu conheço você há tantos anos que chega ser patética sua tentativa de me esconder as suas reais intenções — exclamou Claude.
 Ambos passaram pelo portão sul, caminhavam em direção às primeiras ruas. Os aldeões os encaravam e acenavam, todos bem apreensivos até serem informados pela dupla que tudo estava seguro novamente, quando mais uma vez sozinhos, Claude prosseguiu
 — Você não quer incomodar a senhorita Yelena com esse leve tumulto goblin, então decidiu resolver tudo sozinho e reportar apenas o nosso sucesso.
 — E você precisa parar de me ler tão fácil, amigo. — Kord ajeitava novamente o cabelo, que caia com o vento.
 — Eu tento, mas você é bem simples de se entender. — O olhar de Hob era sempre deveras certeiro.
 A dupla passeava pelo campo de treinamento, um enorme pedaço vazio de grama cortada e alguns manequins de madeira, couro e palha. O local era conhecido por abrigar alguns alojamentos especialmente para guerreiros, esses diferem dos alojamentos para os soldados e guarda real que ficavam próximos ao castelo.
 Esse campo acabava comumente utilizado por qualquer pessoa que desejasse aprimorar suas capacidades de batalha. Muitos guerreiros inclusive eram solícitos e ensinavam suas técnicas a quem desejasse aprender.
 — A senhorita Yelena está focada nesse momento em estruturar as coisas com a chegada do irmão mais novo do último rei. — Kord abrira as portas do alojamento, teu amigo passou na frente enquanto ele prosseguia. — Eu não tenho desejo de adicionar mais empecilhos.
 — Eu soube da dificuldade desse tal Ayel de conseguir lealdade alheia, palpável, até. O irmão mais velho que conquistou esse território todo, ele apenas herdou. As pessoas vão ficar com uma certa estranheza sobre a validade da sua posição.
 Claude é um homem muito honrado, isso causa uma ressonância muito poderosa que pende suas decisões e ações.
 Ele inclusive havia aceitado o poder do novo governante ruivo, mas não sabia se isso já estava seguro de dizer publicamente. Conforme eles andavam pelo alojamento, passando pelos corredores estreitos de madeira e pedra, chegaram finalmente em um dos cantos considerados mais espaçosos, ali, constava a parte dos dormitórios onde os dois poderiam encontrar um local para descansar.
 — Você confia nele? — O guerreiro de olho cor de mel parou para perguntar ao seu parceiro da pele de ébano.
 Ele esmiuçou Claude alcançar a cama. Kord teria feito o mesmo em menos tempo, se não tivesse algumas botas em cima do seu colchão lavado e o guerreiro teria ficado nervoso, mas se tocou que foram coisas que ele mesmo esqueceu que havia posto, no começo do dia.
 — Kord, sendo sincero, mal o conheço… Porém, eu soube da vitória que ele teve sob um efreet há duas semanas. — argumentou Hob
 — Eu soube disso também.
 — Devo dizer que isso é notável, guerreiros extremamente habilidosos como nós teríamos sofrido muito para abater um ser elemental dessa magnitude. Ele foi um bom líder. — Claude diz, com um tom calmo e caridoso.
 Ele retirava parte dos seus equipamentos, pronto para trocar também as vestes e dormir finalmente com um tecido fino e aconchegante, que um guerreiro merece.
 Kord tratou de se trocar também, exausto, caiu na cama como se tivesse falecido. Ainda assim, virou seu rosto, para poder comentar algo para o senhor Hob que estava se deitando:
 — Eu ainda não fui devidamente apresentado à nossa mais nova alteza, mas não tenho nada contra. Se a senhorita Yelena confia nele, então acredito que seja dever de todos os guerreiros acreditarem também.
 Cada um em uma das suas camas, retornavam a papear eventualmente sobre todas as coisas supérfluas que sempre estavam acostumados a fazer, até que a nuvem do cansaço os atingiu violentamente, afinal haviam batalhado.
 Com o fechar dos seus olhos pesados, a noite passou em uma velocidade que mal puderam imaginar, já estava amanhecendo mais uma vez.
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 Quando o tédio atordoava a cabeça; o cansaço do corpo e da mente gritavam por algum socorro. Se ainda houvesse algumas moedas de ouro sobrando no bolso, muito poderia se fazer em Sihêon.
 Arte e a bebida, ambas, detinham um papel de suma importância: permitiam não apenas prazer, mas também proporcionavam alívio e o entrosamento do reino como um todo.
 Havia diversas tavernas espalhadas do muro para dentro, mas uma em específico era a favorita de quase toda a população.
Localizada próxima à grande praça central, chamava-se Melusina Dançante. Com largas portas de carvalho enegrecido, entalhadas detalhadamente com desenhos de pequenas fadas. Um refúgio quente que cortava a noite fria com suas festas.
 O grande salão da taverna vivia iluminado por candelabros de bronze e uma enorme lareira que ficava em um dos cantos. A multidão que buscava a Melusina como ponto de distração era mista: cavaleiros, mercadores, aldeões e, às vezes, até nobres. Embora esses com mais raridade.
 As risadas e conversas bêbadas de entusiasmo e cerveja enchia o clima descontraído. Regados por músicos e poetas talentosos que iniciaram uma melodia contagiante que fez com que alguns mais animados dançassem.
 Passara pelas largas portas de madeira, uma criança de cabelos cobre, saltitava em direção ao balcão e como havia feito diversas vezes, pediu por hidromel.
 — Ah! Você de novo?! — exclamou o taverneiro.
 — Ora, o que tem de errado?
 A pequena garota tinha os cabelos bem cacheados e curtos que se esforçaram para atingir suas orelhas, ela estava na ponta do pé para poder encarar o homem do outro lado do balcão, que negou com muita ênfase o pedido da bebida, como já era de costume.
 Ao invés disso, a garotinha recebera uma larga caneca de suco de maçã.
 Ela era uma patrulheira, tinha um conhecimento superficial sobre animais e bosques. Mesmo com pouca idade, a ruiva guardava um arco nas costas que era maior que o tamanho do seu torso, retirou o mesmo assim que se sentou com a sua singela bebida.
 Acima de tudo estava contente, algumas caravanas com novos moradores haviam chegado no reino nas últimas semanas, as guildas tinham novos graduados e o mais novo rei ascendeu oficialmente em uma cerimônia que ocorreu para os moradores há dois dias.
 A patrulheira bebia lentamente, até que percebeu com o canto dos olhos uma mulher adentrar na taverna, seguia séria, com vestes escuras e uma pele caramelo.
 Dirigiu-se ao balcão e pediu ao taverneiro a bebida mais forte que havia, virou o rosto assim que escutou a pequena lhe chamar.
 — Boa noite! Como vai? — indagou a criança, elevando a sua voz para a mulher de cabelos negros que se encostava enquanto sua bebida era servida.
 Naquele instante, outra mulher adentrara a Melusina: uma dama com olhos levemente estreitos, vestida como uma nobre. Havia pedido hidromel, dirigindo-se logo em seguida para uma mesa próxima, então abriu um pequeno livro, ela lia enquanto sua bebida não chegava.
 — Contenta-me bastante ver mulheres nessa taverna, eu estava começando a ficar cansada de estar rodeada por grosseirões! — A patrulheira erguia sua caneca de suco, buscava contato visual com ambas as mulheres, cada uma em um canto da taverna.
 O barulho dos copos que se chocavam, dos bardos enlouquecidos e das risadas estavam altos, mas aquela aguda voz, surtia um efeito chamativo.
 A jovem de trajes negros e pele caramelo percebeu que a pequena falava com ela, respondeu alto visando a criança e depois encarando a dama com o livro.
 — Realmente, é ótimo ver mais mulheres aqui.
 A dama dos trajes nobres, sorriu ao escutar as outras duas, ergueu a caneca que acabara de chegar em sua mesa, brindando de volta.
 — Ótimo ter mais companhia feminina em minhas noites de bebida.
 A criança prontamente puxou duas cadeiras para a sua mesa, um guerreiro estava prestes a sentar em uma delas inclusive, mas ela duvidou que ele fosse se importar com isso, chamou novamente a atenção das jovens que acabara de conhecer e depois tomou mais um gole da sua caneca.
 — Venham! Me acompanhem nesta noite! — gritou a patrulheira.
 A mulher das vestes nobres fechara o seu livro e, segurando-o com uma mão e a caneca com a outra, aproximou delicadamente de onde uma cadeira foi puxada.
Por fim, a jovem de trajes negros também fez deste modo, as duas ficaram encantadas com o carisma dessa pequena moça de cabelos cobre.
 — Acredito que deva ser estranho estar sempre rodeada de tantos brutamontes como esses, não é? — A dama com o livro perguntou assim que sentou à mesa.
 — Te juro — A patrulheira respondeu rapidamente — Um armário quase cuspiu nos meus pés quando eu caminhava para cá, que raios de costume é esse? Eu quase o acertei na testa com uma flecha.
 O brilho de velas tingia reflexos dourados nos canecos de hidromel. Quanto mais pessoas adentravam no local, os funcionários sentiam-se obrigados a iluminar com mais candelabros. Uma noite de casa lotada.
 — Os bons modos não são nada que vejo muito por parte deles, daqui. — A jovem da pele caramelo respondeu enquanto observava a interação das duas, bebendo lentamente sua caneca.
 A criança sorriu, apresentando-se:
 — Sou a Joana, inclusive.
 O som de alaúdes, flautas e tambores reverberava pelo recinto!
 — Prazer, Joana, eu sou a Victoria. — Disse a dama do pequeno livro, ajeitando os longos cabelos negros.
 — E eu me chamo Dalila. — interrompeu a jovem que apenas bebia. — Aparentemente, todas concordamos que os homens daqui precisam de algumas aulas sobre bons modos, certo?
 — Com toda certeza, esses nojentos!
 Joana exclamava com muito ânimo, parecia estar verdadeiramente ingerindo álcool, depois de mais um gole, prosseguiu:
 — Primeira vez que vejo vocês duas por aqui, vocês estão afiliadas em alguma guilda ou apenas são muito estilosas? Eu mesma, sou uma patrulheira. Ainda não temos uma guilda aqui, mas quando tiver… Estarei lá.
 — Sou uma mestra dos venenos, resido em Covil do Escorpião — respondeu Victoria.
 — Que legal! — Joana parecia muito animada — Lá é bonito?
 — Ah, é sim — A mestra sorria com o entusiasmo que a pequena demonstrava — Muito bonito, adoro viver lá.
 — Guilda dos algozes. — Dalila era mais direta e ríspida, sua voz era certeira, não parecia ter tantos trejeitos sociais quanto as duas que a acompanhavam, ela olhou para a pequena de cabelo cobre, compadecida com sua energia — Espero que possamos ser boas amigas.
 

 Até o meio da noite, todas as três moças estavam muito entretidas entre si. Victoria havia abandonado o seu livro em cima da mesa, segurando a caneca de hidromel enquanto ria. Dalila estava com uma expressão mais amigável, também carregava um rosto corado.
 Escutavam os relatos engraçados que a criança compartilhava, também com as experiências de combate. Joana parecia agir como se estivesse de fato bêbada, isso levantou questões na mesa se o suco não havia fermentado.
 Toda a taverna calou-se quando observavam que Ayel estava passando pela porta, alguns ainda paralisaram, outros curvam em reverência. O rei rapidamente tentou se aproximar, impedindo que fizessem.
 — Aqui não, aqui é a taverna… Permitam que eu ande livremente no meu mais novo domínio, por favor!
 O bárbaro sentia sede, o castelo onde passou a morar tem bebidas que não saciavam seu gosto tribal: vinhos, sucos e licores caíam iguais no paladar do ruivo. Ele avançou e encostou no balcão, antes mesmo que pudesse conversar com o taverneiro, sentiu o peso dos olhares para si.
 Incômodo.
 — Mas que raios, vocês?! — esbravejou o jovem — Está certo. Ficará tudo na minha conta, bebam e comam à vontade… A despesa desta noite e de todas as futuras sairão do meu bolso enquanto eu estiver vivo, agora me deixem beber!
 E essa frase foi o suficiente: o grito dos bêbados somado aos outros presentes por conta da gratuidade eterna poderia ter sido escutado há léguas de distância, Ayel aproveitou esse momento que comemoravam para pedir suas canecas de hidromel, três vieram até o balcão e duas dessas foram bebidas rapidamente em largos goles.
 — Vamos pedir um banquete! — exclamou Joana, contente ao escutar as palavras do rei, erguendo seu suco.
 — Poderíamos chama-lo para se juntar a nós, também. Para nos conhecermos. — Continuou a algoz.
 Ayel estava no balcão, nas costas de Dalila. Ela precisava virar para encarar o ruivo, que bebia a terceira caneca rapidamente, pedia por mais para o taverneiro, que começou a ficar assustado.
 — Venha! — Dalila puxara consigo a dama Victoria, que havia se assustado com o baque, mas conseguiu levantar a tempo para seguir a mais nova amiga.
 — Mas que audácia, eu digo! — gritou a mestre dos venenos, confusa — Que ideia é esta?
 — Só estou sendo cuidadosa, afinal, não o conheço. Nunca se aproxime de um bárbaro sem uma companhia.
 A algoz sorriu, piscando com um dos olhos para Victoria, que comprazia de volta, tomando nota do que foi dito como uma lição valiosa. A voz aguda de Joana ainda ecoava conforme a dupla se afastava, a mesma informou que faria de tudo para guardar os lugares.
 As duas aceleravam o passo, alcançando rapidamente o balcão, havia poucos metros até a figura majestosa do jovem de cabelos de fogo.
 Os bardos aumentaram a intensidade dos seus alaúdes, os pés que batiam no chão compassados agora respondiam com velocidade, a cantoria sobejava uníssona.
 A noite aguardava uma solenidade alegre na famosa Melusina, o bárbaro virava-se, acarava1 constantemente a grande festividade como se não estivesse presente. E então sorriu.
 “Talvez eu me acostume com isso.”
 

 	Acarar: Encarar, olhar (alguém).[↩]
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 A princípio foi um duro dia de trabalho. Apressada, diferente da maioria dos outros dias, a jovem garota estava auxiliando a cuidar dos jardins: as rosas estavam murchando e precisava de uma atenção maior.
 Quando acabou, cuidadosamente varrera todo o salão do trono. Perdeu tanto tempo cuidando dos mínimos detalhes e dos cantos ao redor das pilastras do corredor, que mal viu o luar iluminar pela janela.
 Danielle finalmente chegara ao último ponto que precisava limpar no Grande Castelo de Sihêon: o pátio interno. Um enorme espaço adornado com pedras polidas, onde dele, todos os corredores do imponente local se conectavam.
 Era impossível enumerar todos os cômodos do Grande Castelo. Existiam alas que inclusive eram dedicadas à família real e no fim, se tornaram um gigantesco aglomerado de quartos decorados da forma mais nobre que poderia ter sido cogitada, abandonados quase que completamente.
 Para evitar desperdício de trabalho, toda noite, Ayel dormia em um aposento diferente.
 Os criados e servos de Aiden continuaram trabalhando por lá, o novo rei confiava na intuição do irmão mais velho sobre em quem confiar.
 Danielle era filha de Onore, uma senhora que era originalmente parteira, mas como regicida não havia se casado, ela realizava quaisquer outras demandas que o castelo necessitava, assim que sua filha atingiu certa idade, foi posta a trabalhar com a mãe.
 — Danielle, minha querida? — A Onore estava pronta para ir para os seus aposentos dormir, quando flagrou a filha ainda limpando. — Tarde da noite, meu bem, vá para o seu quarto.
 Todos os criados tinham seus respectivos aposentos em alas mais próximas aos fundos e Ayel não se incomodava com isso, pelo contrário. Ele era um homem solitário, as vozes e passos dos seus subalternos davam alguma sensação de vida onde ele repousava.
 — Boa noite, mãe querida — Respondia a jovem sorrindo. — Sei que está tarde, gostaria de adiantar isso, pois aspiro viajar amanhã!
 — Viajar, o que está pensando?
 A mulher parara no meio do corredor que dava de encontro para sua filha que tirava o pó de algumas estátuas de animais, quando a jovem começou a se explicar:
 — Na vila Pharid haverá um sarau, vai ocorrer daqui a dois dias, mas eu soube de uma caravana de comércio que viajará até lá e o cocheiro concordou em me levar, mãe!
 — E vais viajar com um mercador desconhecido, perdeu o juízo?
 — Não, minha mãe. Ele é um comerciante conhecido, tem o certificado de venda. Até alguns guardas reais irão com ele, falo sério! — O cabelo castanho ondulava conforme chegava nas pontas, Danielle era uma jovem belíssima, acabara de completar sua décima sexta primavera. Sonhava em ser escritora.
 Onore sempre fora uma mãe muito rígida, mesmo com pouca renda, fez o possível para garantir uma boa instrução à sua única filha.
 Era o que ela tinha após seu marido ter fugido com uma concubina das Terras Áridas.
 Mesmo assim, ela compadeceu com aqueles olhos que brilhavam, era a chama da juventude, a fome de saber.
 — Está certo, Danielle… Me deixe ao menos ajudar você. — A senhora tratou de pegar alguns panos e auxiliou a sua amada filha.
 

 Assim que feito, Onore levou sua filha para a grande cozinha, o rei tinha uma fome absurda, logo todos daquele setor trabalhavam com muita veemência.
 Mesmo que não fosse, era um trabalho deveras árduo alimentar todos os criados, eram quilos de carne a perder de vista.
 Uma senhora cuidava do local, chamavam-na de dona Helen, a cozinheira chefe e uma das criadas mais queridas pelo bárbaro, já que cozinhava com prazer tudo que ele pedia.
 Devido ao horário ela provavelmente já dormia, mas as portas sempre ficavam abertas.
 As duas mulheres adentraram e a parteira preparou um pouco de pão e mel com leite para sua filha, depois se serviu com a cerveja que sobrava no barril.
 — Amanhã quando o rei ver as estátuas brilhando logo cedo, vai ficar tão alegre. Obrigada, minha mãe! — esbravejou a garota.
 — Não acho que veja tão rápido. Ele saiu para a taverna, se chegar amanhã cedo… estará tão embriagado que só irá reparar nas estátuas bem mais tarde. — E a mulher ainda prosseguiu — Inclusive, quando a senhora Yelena soube que ele havia saído sem qualquer membro da guarda, se enfezou de tamanha forma que saiu batendo as portas atrás do bárbaro!
 As duas caíram na risada, não se preocupavam em fazer silêncio, pois os corredores eram largos e extensos, as vozes depois de um período deixavam de ecoar. Nunca chegaria aos aposentos daqueles que dormiam.
 — Por qual motivo ela é assim, minha mãe?
 Onore por um momento ficou um pouco mais séria, dando espaço ao peso que a conversa precisaria ter.
 — Receio que não chegou aos seus ouvidos a morte do Rei Aiden?
 — Não… Muitos aldeões jamais tocaram nesse nome, guardas fogem quando são perguntados e criados se fazem de mudos. — A garota mordeu mais um pouco do seu pão.
 A parteira deu um longo suspiro, depois bebeu o que restava de cerveja na caneca, olhou bem para a filha. Começara a dizer com o tom de voz mais baixo:
 — A majestade Aiden havia partido para além do bosque das folhas densas…
 — Como isso foi possível? — indagava Danielle.
 — Um tribal, minha querida, querendo ou não existe uma certa facilidade em passar por um lugar cheio de monstros.
 Algumas tábuas da cozinha volta e meia estalavam, isso assustava a Danielle. Mesmo sabendo que era por conta do calor que o forno fazia na mobília.
 — O que… ele queria além-bosque? — cogitava a filha.
 Onore precisou coçar a garganta, sentiu muito por beber toda a cerveja, ela precisava de um ar para continuar o relato.
 — Visitar a torre de Crono, o mago dos portais. Rei Aiden aparentemente tinha um acordo com esse homem, no momento de cobrar algumas partes, nosso rei acabou sendo morto covardemente. Aiden havia ido sozinho, isso facilitou para que o vil Crono tivesse sucesso em sua emboscada.
 Danielle parecia confusa, limpava seus lábios, pois ainda estavam um pouco grudentos do mel.
 — Minha mãe, não há torres além-bosque sul.
 — Dizem que assim que assassinou o rei. Crono lançou um feitiço sobre seu próprio covil, criando uma ilusão poderosa a ponto de parecer que a torre havia deixado de existir, é muito perigoso se aproximar daqueles lados, pois não se sabe quando você seria atacado pelas defesas do mago exilado.
 — Então é por isso que Yelena se sente tão frustrada com essa situação e muito provavelmente seja de onde venha essa obsessão em proteger o rei Ayel — concluiu a jovem dos cabelos castanhos.
 — Agora você entende.
 Onore buscava por mais cerveja, balançava alguns barris que estavam no chão, em busca de algum que ainda tivesse um resto que fosse, sem sucesso. Sua filha terminara o copo de leite, completamente satisfeita da sua fome, mas ainda precisava saciar sua curiosidade:
 — E o rei bárbaro com tudo isso, minha mãe? Como ele reagiu?
 — Dizem que assim que ele soube, Ayel imediatamente decidiu abandonar a sua tribo e assumir o legado que majestade Aiden havia deixado. No dia em que foi coroado, ele ainda fez uma promessa, disse que assim que a torre de Crono aparecer uma vez mais no horizonte, ele partiria imediatamente com sede de vingança.
 O clima da cozinha ficou pesado, a conversa descontraída de mãe e filha se tornou um momento de preocupação de uma parteira e uma jovem sonhadora, subalternas de um homem movido pelo ardor do ódio.
 — Sabe… Minha mãe. — Danielle falava tão baixo quanto antes, talvez mais — É verdade o que dizem?
 — Sobre o quê?
 — Sobre o olhar da nossa majestade Ayel, que volta e meia mescla para um ar assassino e terrível…
 Onore pegou o prato que sua filha havia comido, levara para um dos balcões que ficavam próximos ao forno, retirou uma bacia cheia d’água do chão e subiu até o apoio de madeira, começou a lavar as louças sujas.
 — Sabe, minha filha… Rei Ayel perdeu tudo, mesmo herdando um reino. Abandonou a sua família, não pôde sentir o luto pelo irmão e tem tudo isso nas costas para carregar… É um homem que não tem raiz alguma, o que poderia segurar ele na moralidade?
 A parteira acabara de limpar tudo, deu dois bons tapas nas costas da sua primogênita.
 — Venha, vamos aprontar a sua bagagem, você viajará amanhã, certo?
 — Claro, minha mãe.
 — E não se esqueça de que nunca, em hipótese alguma, mencione o olhar da nossa majestade para outra pessoa. — Onore repreendeu com uma seriedade, como se sua filha tivesse cometido algum tipo de crime.
 As duas se afastaram da grande cozinha, assoprando as velas pelo caminho, deixando um rastro de penumbra enquanto os passos seguiam para seus aposentos.
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 Por onde andara, atraia quase todos os olhares, era impossível não se encantar com os traços delicados do rosto da sentinela de cabelos dourados.
 Yelena pisava com força, guiou-se pelo alvoroço até encontrar a Melusina, assustada pela quantidade de gente, ela não conseguia deixar de pensar em como esse lugar era imundo.
 Andou pouco até encontrar um pequeno amontoado de clientes, em uma das mesas havia o rei, junto de duas mulheres e uma criança, a qual a sentinela não conhecia.
 “Muita coragem… Vir para um lugar assim e sozinho.”
 Ela estava levemente decepcionada com a falha de segurança, ainda mais ainda pelo bárbaro ter saído sem guarda suficiente. Se sentou em uma das mesas que estavam vazias, não tão próxima a ponto de Ayel notar sua presença, nem tão longe que a impedisse de reagir se necessário.
 Seu arco estava em suas costas e ela conseguiria sacá-lo com destreza, se precisasse.
 Cada vez mais a aglomeração de pessoas preenchia cada pequeno espaço vazio da Melusina. A música, cada vez mais alta, ecoava pelas paredes de madeira. Alguns bêbados começaram a gritar, jurando que as pequenas fadas entalhadas na porta da taverna dançavam também.
 O jovem de cabelos ruivos estava conversando com aquelas mulheres havia um tempo considerável, discutiam coisas superficiais e ele se alegrava com uma pequena pausa nas suas responsabilidades.
 Ele sequer lembrava como foi parar naquela situação, Dalila ao lado de Victoria haviam se aproximado e acabara o puxando para a mesa que estavam. Ayel adoraria lembrar o que elas disseram para fazer com que ele se unisse na bebedeira, mas o álcool resolveu apagar isso da sua cabeça.
 — Desculpe a minha intromissão, mas é difícil ver um rei fora do seu castelo, você sai com frequência? — indagava a mestre dos venenos.
 — Acredito que eu enjoaria se eu tivesse uma vida parada. Imagino que estar sentado em um trono, sozinho no escuro do meu castelo é algo tão ruim… Soa como a morte. — O bárbaro tomava seu hidromel como se fosse água.
 — Parece realmente tedioso… Sinto muito. — A algoz dizia enquanto empurrava sua caneca de bebida, havia passado do seu limite.
 A Joana já estava caída, com a sua cabeça sob a mesa circular de madeira, desmaiada pelo sono. Mesmo com todo o barulho da taverna, a pequena repousava profundamente.
 Javalis, frangos e alguns guisados passeavam pelas mesas, as criadas do taverneiro levavam as travessas. O cheiro desses pratos permeava o ar, incitando a fome e mesclando ao aroma dos vinhos. Uma festa completa.
 O rei havia ordenado um leitão, que já havia sido quase que completamente consumido, talvez até tenha sido o principal causador do sono da criança. Ainda assim, ele arrancava um pouco de carne que ainda permanecia preso naquele prato e levara até a boca antes de prosseguir encarando as novas conhecidas.
 — Tenho pensado inclusive em me aventurar, garantir alguns tesouros para o reino, descobrir novas terras. — Mais forte que a responsabilidade de governar, Ayel estava afogado pela sua natureza livre, os muros de Sihêon pareciam prisões nos dias cinzas.
 — Parece uma boa ideia, majestade — Victoria concordava enquanto bebia um pouco mais.
 — E vão permitir que você saia se arriscando dessa forma? — A algoz perguntava ao imperador, sentiu o calor proveniente da bebida em suas bochechas.
 — Eles não precisam permitir nada.
 Ayel se levantara ainda um pouco tonto, ergueu-se torto, mas conseguiu ficar ereto.
 — Também não planejo mover os homens da guarda para meus caprichos, todo membro ficará e defenderá o território que me pertence, se eu precisar de alguém que me acompanhe, acredito que existam diversos aventureiros que possam me ajudar em uma jornada ou outra.
 Falou como um rei, Victoria e Dalila se encararam por um momento como se pudessem conversar apenas pelos olhos, era um gesto de aprovação para com o ruivo, que mantinha uma postura respeitável.
 Do lado de fora, a lua brilhava no ponto mais alto do céu, iluminava a tapeçaria com a luz pálida. O dono da taverna não cessava os canecos solicitados, servia cordialmente, com um sorriso tão fortemente estampado em seu rosto que chamava atenção.
 O som das risadas e das conversas passavam dos estalos que a chama da lareira do canto. As vozes pareciam temperar o toque calmo dos bardos.
 Ergueram-se brindes enquanto chocavam os canecos de cerveja, jogando a espuma para longe das mesas.
 Horas se passaram e Yelena sequer piscava, sentada ainda no mesmo lugar, afrontava o rei com os olhos, visto que ele e as companhias ainda pareciam muito entretidos.
 Alguns levantavam-se a iam embora, Ayel fora um daqueles que preferiu fazer o mesmo. Despediu-se gentilmente das duas meninas, cogitou sobre a segurança da criança adormecida, ficou mais calmo ao escutar de Victoria que ela levaria a pequena para a sua casa para que repousasse completamente.
 Ainda captou alguns contatos, já que a mestre dos venenos morava no Covil do Escorpião, pediu que ela solicitasse a presença de Belle para o castelo o mais rápido possível. Também perguntou por Anusha para Dalila, mas a moça da pele caramelo informou que o algoz não se afastaria de Maut Ka Mandir, mas poderia aceitar uma visita do novo rei. E assim seria.
 

 A sentinela dos cabelos de ouro poderia ter seguido o seu rei, mas acabou ficando sentada, apenas observava, havia pensado em agir, mas não o fez.
 Yelena cogitava se o seu comportamento era correto, conhecia o bárbaro há pouquíssimos meses e talvez tenha exagerado. Era fato que ela temia pela vida de Ayel tal qual temia pela vida de Aiden e ela não desejava falhar tão abruptamente de novo; perdida em seus devaneios, quase não havia notado que uma mulher se aproximara.
 Ela trajava roupas tingidas de preto e vermelho, eram espalhafatosas com frufrus. Um decote considerável deixava a lateral dos fartos seios à mostra. Nas suas costas, uma pequena corda segurava um alaúde. Um belo rosto com um sorriso chamativo e o cabelo era rosa, o que era muito incomum.
 Claro que existiam diversos boatos que algumas meretrizes da vila Thassar passavam lixívia1 em seus cabelos e depois embebiam os mesmos com águas de rosas, mas o risco parecia ser alto, e volta e meia era possível trombar com alguma mulher escalvada nas andanças pelo norte.
 — Yelena, a primorosa. A flecha certeira. A sentinela dourada e dona do rosto mais lindo desse reino, posso dizer? — esbravejava a barda enquanto puxava a cadeira para se sentar.
 — Alguns títulos você acabara de inventar.
 A voz aveludada atingiu a atenção da sentinela, que estava perdida em seus cenários imaginários. Olhou para trás e percebeu ter perdido o rei de vista, então, retornou os olhos para a mais nova pessoa na sua frente.
 — Como te chamam, barda?
 — Gwendolyn — A espalhafatosa sorriu, entregou um beijo lento nas costas da mão da jovem, segurando com delicadeza.
 — Nunca a vi antes. — Yelena encarou o beijo dado em sua mão com estranheza, mas permitiu. — É nova no reino?
 — Estou aqui há uns dias, bela. Procurando algum lugar para me fixar e Sihêon parece uma boa pedida, amei quantos clientes vieram para essa taverna hoje! — A barda demonstrava entusiasmo.
 As duas passaram um bom momento conversando, a loira mencionava o quão barulhenta e suja havia sido a noite de hoje enquanto a mulher dos cabelos rosas se alegrava com o tanto de moedas que arremessaram em sua direção.
 Alguns criados jogavam ao longe alguns baldes de madeira cheios de água no chão, esfregavam fervorosos. Era uma tática para expulsar os transeuntes que ainda insistiam em beber um pouco mais, o taverneiro não se importava, ria enquanto anotava todas as bebidas vendidas para enviar o papel para o castelo assim que amanhecesse.
 A jovem de cabelos amarelos contemplava a musicista na sua frente, reparou que essa Gwendolyn mexia muito em suas próprias vestes enquanto falava. Yelena sempre foi deveras observadora, talvez o seu melhor talento.
 — E de onde era antes? — A sentinela apontou para os frufrus — Esse tipo de vestimenta chega ser exótico, acredito que seja de muito longe.
 — Fortaleza das Esferas, não muito longe daqui…
 Yelena ligou os fatos e juntou as peças, as coisas finalmente faziam um pouco mais de sentido.
 A Fortaleza das Esferas era um pequeno aglomerado de castelos protegidos por um muro altíssimo, algumas cidades foram criadas e se concentraram naquele lugar que majoritariamente era militar, não havia reis, mas barões.
 O complexo era dividido em feudos e um mais rígido que o outro, dessa fortaleza conta-se que saíram os mais habilidosos guerreiros e sentinelas.
 E segundo a sabedoria popular, também é o lar de diversos tiranos que o mundo teve o azar de conhecer.
 — Não era um ambiente que concordava com a forma que você decidiu viver, estou certa?
 — Poucos lugares aceitam, minha bela. — Gwendolyn abrira um sorriso, mas seu semblante retornou para o sério, ergueu-se da mesa, estendendo a sua mão para a sentinela.
 A jovem loira ficou confusa, pois a música já havia parado e quase todos estavam se retirando, então, decidiu não fazer nada.
 — Dance comigo, primorosa Yelena. — A barda trouxe novamente seu sorriso para o seu rosto.
 — Eu? Agora? Mas, não há ninguém tocando nada. — indagava a jovem, confusa.
 — E precisamos de música se a vontade de dançar percorre nosso corpo como uma necessidade iminente?
 Yelena por muito cogitou, olhara para os lados e ter quase ninguém na Melusina chamava a sua atenção, a sentinela era deveras tímida.
 Por algum motivo a forma que aquela barda conversava era extremamente cativante, a loira se considerava uma completa idiota por pensar realmente em dançar com aquela estranha do Forte das Esferas.
 Quando percebeu, já havia entregado a sua mão para a mulher do alaúde e andava com ela até o meio do salão, onde silenciosamente dançaram.
 E foi um espetáculo lindo de se presenciar, Gwendolyn colocara sua mão na cintura da jovem da pele pálida e conduzia toda a dança, puxando-a cada vez para mais perto de si.
 Yelena estava completamente corada, mas deixou um sorriso por diversas vezes escapar do seu rosto concentrado. Ela estava se esforçando para não pisar no pé da barda.
 E após um giro, no meio do salão com os criados remanescentes assistindo, a mulher do alaúde se aproximou o tanto que podia e beijou a capitã da guarda real com calma, o beijo prontamente foi respondido, Yelena permitiu que seu corpo fosse completamente abraçado pela Gwendolyn.
 Mas algo atingiu a mente da sentinela com tanta força que ela se assustou, a imagem de Ayel passou pela sua cabeça no meio da osculação. A sentinela se afastou limpando os lábios com a manga das vestes.
 — Que houve, minha bela? — Os olhos da barda demonstravam a confusão que o rosto não conseguia esconder.
 — Não… Errado… Isso parece… errado.
 Yelena correu, pegando rapidamente seu arco que estava na mesa e passou pela porta das fadas que trancava a Melusina, deixando diversos rostos confusos e uma mulher apaixonada.
 

 	Nota do Autor: Na Grécia Antiga, pintavam-se os cabelos utilizando água de lixívia (um alvejante usado como água sanitária durante esse período) havia também quem enxugava a cabeça com flores ou água de macela, por mais que As Contendas se passem em um período medieval fictício, achei um fator interessante para se complementar.[↩]
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 Eram chamadas de relíquias toda e quaisquer engenhocas mecânicas: um cetro que virava uma espada, uma cadeira com rodas de carroça nas suas laterais que permitia quem não andasse, pudesse definitivamente se locomover, armações de largos arames com lentes de vidro para auxiliar a enxergar entre outros.
 Os artesãos e inventores que dedicavam suas vidas a esse tipo de produção chamavam-se relicários e, nos emaranhados das ruas de Sihêon havia um local que servia como sede para essa guilda.
 No sudoeste do reino existia um ponto onde, em algum momento, todos os relicários se encontravam. Este local era mais do que uma simples oficina; era uma escola renomada onde o conhecimento transmitia-se de geração em geração.
 O Laboratório das Maravilhas.
 Era um enorme edifício de tijolos pintados de branco, em seu interior, dividido em diversas alas: um aglomerado de salas de aula repletas de diagramas e protótipos.
 As turmas não eram divididas por idade, mas por experiência.
 A cultura dos relicários sempre foi muito reconhecida, tanto por seus avanços em equipamentos para aventureiros como suas criações que facilitavam a vida de doentes e mutilados.
 Ambiente tão acolhedor que os alunos que tinham filhos inscreviam suas crianças em aulas, não era incomum de se ver turmas inteiras com alunos de dez anos de existência ou menos. Desde cedo, aprendiam conceitos de engenharia e a importância de itens históricos no mundo.
 No centro de tudo, havia um homem respeitado tanto por relicários quanto para com os que viviam ao redor da edificação maravilhosa, um senhor com a barba completamente esbranquiçada pelo tempo e o pouco cabelo: Solomúrius Gambiarra.
 Fundador da gigantesca oficina e grande mestre artesão, não media esforços em testar seus novos aparatos em si antes mesmo de disponibilizar para quem de fato necessitava, o senhor Gambiarra sempre fora alegre e comunicativo, conquistava facilmente todos com o seu carisma e sua bondade.
 Ele acabara de sair de um dos salões principais do Laboratório, andava com um sorriso discreto em seu rosto, seus movimentos faziam barulho por conta das relíquias anexadas em suas vestes de couro. Adentrou no grande pátio e visualizou três crianças correndo, como se estivessem brincando de pique.
 Até que as pequenas notaram sua presença e vieram diretamente ao seu encontro.
 Aquelas três crianças eram especiais, não eram crias de algum outro relicário e sim órfãos. Solomúrius preferiu adotá-las e passar o legado artesão.
 — Professor! — gritou a garotinha.
 Aquela era Felicity, a única moça do trio dos órfãos, tinha um cabelo que mesclava um avermelhado com castanho, seus olhos eram amarelos e era bem alta para seus onze anos, ninguém nunca conseguiu entender de onde ela poderia ter vindo.
 Um dia apenas fora encontrada abandonada em uma das praças do reino, esses traços no seu rosto, essas cores que apresentava naturalmente de cabelo e olhos, ninguém conhecia província alguma que tivesse esses fenótipos.
 — Assim você vai assustar o velho. — Um dos meninos encarava a corrida enquanto guardava sua pequena espada de madeira.
 Este era Andrey, do clã Salamanca. Fazia parte do conselho dos nobres até o seu líder ser desmascarado por fazer desvio de impostos.
 Fora um escarcéu e a pressão popular havia sido tamanha que o patriarca retirou a própria vida. Com o tempo, o restante dos familiares debandaram-se e fugiram. De alguma forma, o garoto ficou.
 Mantinha o seu cabelo castanho escuro para baixo, por mais que Solomúrius tenha dito que o pequeno Andrey ficaria mais bonito se colocasse para trás. Gostava muito de manter uma espada de madeira na cintura, mesmo que fosse o mais novo dos três, vivendo apenas nove primaveras.
 — Velho? — Gambiarra ria.
 Era incrível a diferença gritante, Felicity já agia como uma moça, Andrey era uma grande espoleta.
 O terceiro dos órfãos era Shiro, quieto sempre. Não parecia ser uma criança, de tão educado.
 Ele não enxergava direito, mestre Gambiarra então criou para o menino uma armação com vidro e batizou de óculos. Shiro tinha os olhos estreitos e o cabelo muito preto, como se não fosse suficiente por conta de sua aparência e de seu nome, ficava claro que o mesmo vinha do reino do oeste: Eikõ.
 — Geralmente não te vemos por aqui nesse horário, professor. — Felicity prosseguia.
 — Ora, meus pequenos — Solomúrios acariciava a cabeça da garota e então a de Andrey quando ele chegou mais perto, Shiro ainda estava um pouco distante — Acabo de retornar de uma reunião importante.
 — Reunião? — Salamanca era um jovem curioso.
 — Ah, sim… O rei me visitou.
 — O rei!? — esbravejou Shiro, ainda um pouco longe, enquanto demonstrava agora que havia se animado com a conversa.
 — Ah, sim, ele mesmo. Ayel Alvorada, o rei. — O velho ficava de cócoras para encarar as crianças quase na mesma altura.
 Muitos respeitavam os três órfãos no Laboratório das Maravilhas, mas o próprio Solomúrius tratava essa garotada como se fossem seus filhos, amava-os com muito fervor, se preocupava muito em guiá-los para o caminho correto e justo. Por conta da sinceridade que ele sempre cobrava das crianças, optou em não ter segredo algum com elas em resposta.
 — O rei me explicou que está anexando as guildas existentes aqui em Sihêon para agirem em seu nome. Ele irá financiá-las em troca de agirem como peças em suas forças. O clero, a guarda real e os necromantes já se ajoelharam.
 — E o que você disse? — indagou a garotinha dos olhos amarelados.
 — Eu também aceitei, minha princesa.
 Solomúrius se levantara, havia dado um espaço para as crianças dando uns passos para trás para vê-las melhor:
 — Com esse financiamento poderemos atingir degraus que nunca chegaríamos, os relicários terão mais recursos para colocarem toda a sua criatividade em prática e eu amei essa ideia… Com a coroa ao nosso lado, quem nós iríamos temer?
 — Teremos nossa forja? — O menino de óculos perguntava, aproximando-se finalmente.
 — Não acho que seja prudente, sabe?
 O Laboratório das Maravilhas muitas vezes utilizava alguns aparatos de ferro, aço e revestimentos com prata ou ouro. Por mais que houvesse diversos espaços que poderiam servir para pôr um forno, o velho fundador pensava que não seria possível dissipar tamanho calor e isso eventualmente prejudicaria as peças, que precisam de resfriamento.
 Desde então, a mão de obra de Traith era requisitada, o homem trabalhava como o ferreiro da guarda real e tinha uma ótima qualidade em seus serviços, o único trabalho era ter de sair do edifício e andar quase metade do reino para alcançar a velha forja.
 — Acredito eu, crianças, que podemos ir mais além, eu digo para desenharmos relíquias mais complexas e mais fortes, materiais verdadeiramente resistentes e talvez até consultar arcanos para imbuir mana neles? Não seria incrível?
 O senhor claramente se alegrava, essa energia contagiou Shiro que sorriu mostrando o polegar erguido como aprovação, Felicity pensou um pouco para poder fazer parte do entusiasmo dos dois, Andrey sequer entendeu uma palavra dessa conversa.
 — Mas… e se entrarmos em guerra?
 O garoto indagava com o cabo da sua pequena espada na mão esquerda, olhando para o Gambiarra com uma dúvida genuína, até porque, Andrey pensava que iria precisar de mais alguns bons anos de treinamento para ser um bom combatente.
 — Para com isso, garoto! — brandiu Felicity socando o ombro do colega.
 O menino pensou seriamente em sacar a sua espada para a amiga, mas não queria levar uma puxada de orelha do professor, outra vez.
 O velho relicário abriu um largo sorriso, pois não queria assustar as crianças com isso, embora Salamanca tivesse erguido uma preocupação que ele também tinha.
 Mesmo prometendo sinceridade total aos seus filhos adotivos, havia tantas coisas que um pai não poderia dizer.
 — Não haverá uma guerra, não veem? Ayel é um bárbaro, um guerreiro poderoso e intimida muito apenas por existir, nenhum outro reino teria culhão para ir para cima de nós assim, além de que, com as outras guildas finalmente unidas… É tanto poder, meus queridos… Fiquem tranquilos.
 Por mais que fossem mais espertos que outros das suas idades, ainda eram novos demais para compreender alguns assuntos e o velho professor preferiu tirar alguns pesos de preocupação.
 Solomúrius tinha um medo enorme, a conversa de serem financiados o fez esquecer do perigo que poderia ser considerado: aliar-se a uma coroa tão volátil como a de Sihêon. Principalmente quando citada a história dos últimos reis.
 Mas o seu “sim” já havia sido desferido e sua lealdade compartilhada, o velho não era daqueles que quebravam juramentos.
 Não teria sido a primeira vez e nem será a última que um assunto errado teria sido fisgado pela curiosidade dos três e, como sempre, o velho precisa se esquivar de todas as formas possíveis para fugir de tópicos que não são necessários para os pequenos no momento.
 Mas, como um bom pai, sempre soube distraí-los.
 Decidiu então levar os órfãos para uma das cozinhas do laboratório, enquanto perguntava se todos haviam feito as lições de casa, Gambiarra prometia um pouco de bolo.
 Shiro e Felicity haviam feito com uma certa antecedência que fez o senhor se sentir deveras orgulhoso.
 Andrey não fazia ideia de qual lição seu professor cobrava, havia tantas que ele deixou de fazer.
 

 O grande castelo de Sihêon conseguia dar medo quando o seu dono desejava. Ayel estava sentado no trono com uma postura imponente, ao seu lado estava Yelena, que encarava tudo de cima. Pelo menos uma dúzia de guardas compartilhava esse espaço do trono até a entrada do salão, encostados com suas costas nas pilastras espalhadas pelo corredor, com o tapete vermelho no meio.
 A mulher, na frente do trono, levantara após ter se ajoelhado perante o bárbaro, ajeitava o seu longo vestido negro, esbelta e pálida, seus longos cabelos negros e lisos adornavam o rosto com expressão de júbilo.
 Belle também era conhecida como “a viúva”.
 Ela não estava nem um pouco contente em estar lá, como também odiou ter sido coagida a unir o Covil do Escorpião com a coroa, mas o medo da resposta de Ayel caso ela negasse arrepiava todos os pelos finos do seu braço com o medo.
 Atriz nata, ela parecia estar em tamanha felicidade assim que jurou sua fidelidade ao rei, que ao escutar, inclinou-se para trás e tomou um pouco de hidromel de uma caneca de madeira larga.
 Belle compreendia a importância de se manter a salvo, seu instinto gritou por socorro quando o boato percorreu o reino e acabou nos seus ouvidos: os bárbaros odeiam quem mexe com veneno.
 Uma sedutora ardilosa e extremamente fria, a viúva acatou rapidamente o único caminho que poderia fazer com que ela e sua guilda sobrevivessem mais tempo nessa nova administração.
 — Serei sua, meu rei. Eu e todas as minhas garotas do Covil seremos. — A voz de Belle havia saído em um tom tão sugestivo, enquanto refazia a sua reverência.
 Abaixou-se bem para que o decote do seu vestido mostrasse parte dos seus voluptuosos seios, brandiu uma cacofonia dando a entender o que seria entregue para o seu soberano, com muito prazer.
 A mulher abrira um sorriso, uma oferta tamanha que ninguém recusaria, seus olhos adentraram em um choque palpável quando ela ergueu sua visão e percebeu que o rosto do ruivo não havia movido um único músculo.
 Estranhou, até porque sua subalterna Victória havia dito na noite anterior o quão o rei era acessível e comunicativo.
 Quem é esse homem na frente da mestra dos venenos? Quem é esse bárbaro?
 E que olhar assassino era aquele?
 Belle não conseguia pensar em mais nada, mas se usar o seu corpo contra o rei não surtisse efeito, o que ela poderia fazer?
 — Escute bem, eu vou dizer exatamente o que desejo das mulheres do veneno, agora que são leais à coroa.
 A voz do Alvorada ecoou no corredor como se tivesse o peso de um mundo inteiro. Belle tremeu, percebendo que se tratava de um tal que ela não estava conseguindo seduzir. Temia profundamente, provavelmente ela seria utilizada apenas como uma ferramenta nas mãos do bárbaro, como ela estava acostumada a fazer com os outros.
 Mais uma vez, a viúva abaixou a cabeça, percebeu que não havia mais fuga.
 — Sou toda ouvidos para o senhor, majestade… Me ordene e eu farei.
 Ela desejava correr, mas ainda era uma ótima atriz.
 Decidiu dançar conforme a música.
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 A entrada do Covil do Escorpião era deveras discreta, vinha de uma fachada que parecia muito uma casa antiga como qualquer outra, nos emaranhados das vielas em uma parte menos abastada do reino.
Após essa porta enegrecida pelo tempo, um extenso corredor cheio de portões e trancas ainda mantinham a distância necessária. Qualquer tentativa de entrar seria um grande erro.
 Seu interior era um labirinto de corredores estreitos e câmaras subterrâneas. Teto baixo, sustentado por pilares de pedra com detalhes raspados em uma grafia morta, isso fazia com que o lugar gerasse uma sensação de prisão e desespero.
 Assemelhava-se a uma gigantesca adega, diversas câmaras inclusive continham litros e litros intermináveis de vinho, o clima era úmido e escuro, da mesma forma que armazenavam as bebidas, o veneno também tinha o seu lugar.
 Outros lugares dessa enorme sede serviam praticamente como uma oficina. Havia diversas mesas de madeira maciça que estavam marcadas pelo tempo e uso, espalhadas pelas salas.
 Sempre abarrotadas de frascos de vidro, almofarizes, pilões e pergaminhos antigos que descreviam fórmulas e ingredientes raros.
 As moças que faziam do Covil um refúgio optavam sempre por roupas escuras.
 Geralmente vestidos longos e pretos, disfarçados na noite.
 Renegadas, na maioria das vezes, por serem expulsas de suas famílias. Encontraram no colo de Belle uma possível forma de sobreviver.
 A viúva, inclusive acabara de chegar, um tanto decepcionada com o que havia ocorrido no castelo, decidiu beber um pouco, por mais que ainda estivesse de tarde.
 Victoria escutou movimentações enquanto andava pelos corredores e descobriu a sua superior assim que adentrou no cômodo que guardava garrafas de vinho.
 — Como foi? — indagou a mais nova.
 Belle era uma atriz.
 — Foi tudo ótimo, meu bem!
 A mulher virava uma taça enquanto encarava a sua subalterna.
 — Estou bebendo para comemorar o sucesso da reunião, quer um pouco?
 — Aceito, minha senhora. — Victoria abrira um sorriso discreto.
 Belle revelou o que Ayel havia ordenado: O comércio livre de veneno havia sido abolido, as mestras estariam permitidas produzir apenas para elas mesmas ou para a coroa, se ordenado. Todas estariam proibidas de acumular muito estoque se não fosse proveniente de algum pedido vindo do rei, em troca, o financiamento para a sede seria gordo.
 Nem todas as partes deste acordo pareciam proveitosas na visão do Covil do Escorpião, mas como Belle utilizou de forma sábia suas palavras, soou como algo muito positivo para Victoria.
 — E você tinha a total razão, o rei é realmente muito simpático e acessível! — Belle virava mais uma taça.
 — Eu disse para a senhora, ele foi muito querido.
 A garota retornou às cenas da noite na taverna em sua cabeça, nos momentos de conversas distraídas, em parte alguma ela lembrava como algo engessado. Via Ayel como um aventureiro tal qual havia visto Dalila, ou como gentilmente considerou Joana. Uma noite alegre de bebedeira na Melusina.
 As luzes estonteantes das tochas dançavam nas paredes de pedra, tremulavam sob tão belos rostos. A viúva ainda dizia enquanto se aproximava em passos lentos em direção à sua aprendiz, puxava alguma das pesadas cadeiras de madeira para perto.
 — Mas sabe de algo? — Ela conduzia.
 — O que houve? — Victoria estranhava a aproximação.
 — Tenho uma enorme perícia em ler as pessoas, sabe? Quando escutei o rei falar sobre você, pude sentir que ele estava mais que apenas sendo simpático.
 O sorriso da senhora se abriu de forma que a boca soltou um leve som da saliva se afastando dos lábios.
 — O que quer dizer? — A garota acabara por servir um pouco de vinho para si em uma taça vazia.
 Com o tempo, ambas já repousavam em cadeiras, erguiam os recipientes de cristal delicadamente trabalhados.
 — Acredito que você tenha encantado os olhos dele, Vic.
 O tom de Belle descia em um grave cheio de compaixão, as palavras arrastavam-se quase como se ela cantara, ecoando pela abóbada.
 — Acha mesmo, minha senhora? — A jovem não havia notado de forma alguma.
 — Precisamente… olhe para você, é a dama mais linda de Sihêon toda! — Belle acariciava os cabelos negros e ondulados da mulher dos olhos estreitos.
 — Ah, bobagem.
 A jovem acabou corando um pouco, ela não conseguia dizer para si mesma se isso vinha do pouco vinho que já havia ingerido ou do jeito como a Belle estava tentando dizer as coisas.
 Muito se passou pela cabeça da jovem. Ela tentava encontrar algum sinal que o bárbaro pudesse ter entregue tão descaradamente a ponto que a viúva pudesse identificar como cortejo ou interesse romântico…
 Nada.
 — Digo sério. E que oportunidade de ouro, o senhor, seu pai, vive dizendo que você precisa se casar, imagina a expressão dele se você surgir justamente com o rei! — A senhora acabara animada, conforme dizia.
 — Não é um pouco precipitado?
 Victoria, em um certo ponto, conseguiu entender a preocupação da sua superior. Seu pai era um dos membros do conselho dos nobres. A influência dos Belomonte no reino existe há algumas gerações.
 A garota decidiu adentrar no Covil ao invés de ceder à corte e se casar.
 Muitas das vezes esses casamentos entre os mais nobres eram arranjados e eles faziam tudo em busca de crescer politicamente. De tal maneira que Victoria não parava de pensar que Belle talvez estivesse errada em sugerir que ela fosse esposa do rei.
 A garota imaginou como o patriarca reagiria sabendo disso. Volta e meia, quando ela visitava seus familiares, acabava escutando uma lista de insultos que os nobres tinham para com o bárbaro. Que fazia de tudo para não cooperar com a existência elegante do reinado a que todos estão acostumados.
 A líder da guilda levantara e abraçou a senhorita Belomonte com o braço esquerdo, enlaçando-o devagar.
 — Sei… Você acabou de começar a conversar com esse homem, mas vou te fazer uma proposta: permita-se conhecê-lo melhor, podemos fazer assim?
 — Eu não sei… — Victoria ruborescia muito mais.
 — Ora, e o que tem de mais? Se ele aparecer mais vezes na taverna, puxe mais conversas, tente entendê-lo, vai me dizer que não o acha atraente?
 De fato.
 Os traços tribais do Alvorada haviam sido um grande ponto para chamar a atenção da garota desde que ela o viu na taverna.
 Ela chegou a cogitar se isso não seria pela estranheza de ver algo estrangeiro. Como também a fez pensar como o selvagem agiria mediante alguns momentos…
 E criar esse cenário agressivo em sua mente a fez balançar excessivamente sua cabeça em negação, levantou e desvencilhou dos braços da sua senhora.
 — Isso não se diz!
 — Vejo a chama latente que brilha no peito dos jovens, entregue-se um pouco e verá que ele fará o mesmo, me escute! Sou a voz da experiência e se o assunto é homem: eu entendo.
 Belle conseguiu distrair a sua pequena frustração utilizando a Victoria.
 Parte do que ela dizia, ela realmente acreditava.
 A senhora dos venenos estipulava como acabaria por proceder sabendo que poderia empurrar a sua aprendiz direto para o trono, sonhava em como iria usufruir disso tudo, claro, se a pequena Belomonte tivesse sucesso nessa empreitada.
 

 No resto daquela tarde, Yelena havia se retirado, ela pelo fim das tardes treinava a pequena Joana.
 A sentinela dourada via um futuro extremamente promissor na garota dos cabelos de cobre e, desde que a viu na taverna, acreditou que seria interessante transformá-la em uma boa combatente. O rei se encontrava sozinho.
 Como sempre, sentado em seu trono, com uma larga caneca de madeira lotada de hidromel, lia os relatórios daquela semana, contente com a conversa que teve com a mestra dos venenos, umas horas antes.
 Diversas caravanas haviam chegado a Sihêon, delas, muitos jovens com potencial se filiaram em diversas das guildas, a grande maioria obviamente na jurisdição do reino.
 Ainda faltava visitar Maut Ka Mandir e Nox Arcana, embora Alyssius tenha dito com muita clareza que os arcanos já haviam declarado sua fidelidade à coroa, mesmo que fosse. Ayel gostaria de oficializar tudo que pudesse.
 O silêncio da leitura do bárbaro foi quebrado com o tilintar das armaduras que se aproximavam do corredor à frente, pareciam duas delas, prontas para adentrar e vislumbrar o monarca. Um guarda havia aparecido na presença do bárbaro e anunciou.
 — Majestade, os senhores Kord Lâmina-Fria e Claude Hob desejam conversar.
 O ruivo levantou, encarara bem ambos, que fizeram uma longa reverência assim que pararam na frente imediata do trono.
 — Peço perdão pela intromissão, majestade. — balbuciou Claude, se erguendo.
 — Não há com o que se preocupar. Porém, como devem saber, seus relatórios necessitavam ser passados para Yelena, a responsável pela guarda. Não é isso?
 O rei, mais uma vez, havia se sentado e estalou os dedos para um dos criados preencher sua caneca com mais hidromel, ordenou que os visitantes fossem servidos, mas os dois negaram educadamente. Claude prosseguiu quando houve brecha:
 — Sim, senhor, sabíamos dessa informação. Mas vimos a senhora Yelena entretida com a criança andarilha e decidimos não a incomodar. Por favor, nos perdoe.
 Ayel sempre se considerou um grande observador, e ele associa pessoas extremamente poderosas com certos comportamentos que os visitantes não apresentavam, pelo contrário, estavam acanhados.
 Era atípico.
 — Escutei pelos corredores desse castelo e pelas vielas da cidade que vocês são os dois melhores guerreiros do reino, se vieram até mim com essa postura, acredito que seja um empecilho muito grave. — vociferou o bárbaro.
 Kord encarou seu companheiro de batalha por alguns momentos, quando retornou sua atenção para o monarca, aproximou-se com alguns passos ímpares e caiu sob o seu joelho, explicou o que desejava.
 — Alguns batedores faziam rotas mais distantes do nosso território e notaram algo que precisava ser repassado, viemos aqui justamente para decidir qual seria o próximo passo em relação a tamanho caso.
 — Estou interessado, por gentileza, prossiga sem rodeios.
 Alvorada bebia lentamente, sentia o fermentado preencher seu interior e borbulhar conforme sua curiosidade aumentava.
 — Foi encontrada ao norte uma caravana que foi atacada. Levaram tudo, todo o ouro e suprimentos que iriam daqui para as vilas próximas.
 — E essa caravana por acaso é nossa? — indagou Ayel, encarava profundamente Kord que ainda tinha a palavra.
 — Sim, majestade.
 — E o que sobrou?
 — Na verdade… Nada. O cocheiro foi esfaqueado, os guardas reais que o acompanhavam foram depenados e desmembrados, e também… — O lâmina-Fria sentia um nó em sua garganta, como se quisesse engolir algo e seu corpo se recusasse.
 — Não enrole, guerreiro. — Ayel estava para perder a sua paciência, era possível ver o quão inquieto ele permanecia em seu trono.
 — Também encontramos uma garota, e ao escutar a descrição da mesma… Tanto eu quanto Claude sabíamos muito bem que se tratava de Danielle, a filha da parteira.
 As armaduras dos dois homens reluziam tão opacas, sem vida, seu brilho diminuiu. Refletindo o olhar sem alma que eles portavam no momento.
 O silêncio mais uma vez voltou a reinar no meio daquele salão, alguns guardas abaixaram as suas cabeças. Alguns criados murmuraram um sofrimento que poderia ter sido reprimido, mas falharam.
 Ayel olhou para todos ali no recinto, tanto a Onore quanto sua filha eram pessoas extremamente amadas naquele lugar, um fato que muito provavelmente teria a sua origem desde bem antes da ascensão de Aiden.
 — Que tragédia. E como ela foi encontrada? — questionou o ruivo.
 — Marcas roxas no pescoço indicando que a sufocaram, vestes todas rasgadas, suas entranhas para fora do corpo… Estuprada como se fosse uma cabra…
 A voz do Kord falhara antes de finalizar a sua frase, fechou sua mão com ódio e ergueu-se, sem ter tirado os olhos do rei.
 Claude estava logo atrás, virou o seu rosto para esquerda como uma tentativa falha de parar de prestar atenção no que estava sendo dito.
 — Você, criado. — Ayel aponta para um homem que estava ao lado, quieto, apenas esperando ordens.
 — Encontre Onore no castelo, passe essa informação para ela, mas seja gentil com as palavras. Não faça aquela mãe sofrer mais do que já irá.
 E o criado agiu imediatamente, saindo em silêncio e com a cabeça baixa.
 — Como procederemos, majestade? — Claude precisava escutar.
 — Conseguiram pegar o rastro do grupo desses bandidos que possam ter feito isso? — perguntou Ayel.
 — Ao que tudo indica, fizeram o restante do caminho da estrada e devem estar em Pharid nesse momento, enviamos alguns batedores que devem dizer melhor a localização. — Concluiu Kord, enquanto olhava para trás buscando alguma informação adicional que poderia vir de Claude. Mas nada.
 — Certo.
 Ayel se levantou mais uma vez, seu olhar chamava a atenção não apenas dos guerreiros, mas dos guardas e criados também. Como se o lugar todo estivesse congelado e a tarde se tornasse mais escura.
 — Peguem os três cavalos mais rápidos dos estábulos, nós iremos averiguar isso. — rosnou o rei.
 — Apenas nós três, meu rei? Sem mais nenhum reforço? — Kord estava surpreso.
 — Não precisaremos de reforço algum.
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 E com o sol um pouco mais para o oeste, os homens que estavam no castelo partiram.
 Kord havia pegado os cavalos mais rápidos do estábulo da guarda real, todos os aldeões e aventureiros que vislumbraram os três rumando à saída norte do reino encafifou-se com o motivo. Os dois guerreiros mais habilidosos de Sihêon juntos do rei. Soava deveras importante.
 Claude demonstrava uma certa preocupação, por mais que os contos e os boatos correm com velocidade de boca em boca entre os moradores da região, ele não sabia da habilidade que Ayel tinha em batalha. Era óbvio que esse seria o destino da viagem, de toda forma.
 Batalha.
 O guerreiro da pele de ébano pensava em quão trabalhoso seria manter o bárbaro vivo se ele não fosse muito forte, e se ele fosse forte, mas impulsivo? Então, ele e o seu amigo seriam obrigados a impedir que o bendito corresse em direção ao suicídio.
 A vitória contra o Efreet foi definitivamente louvável, mas ele estava com diversos membros da guarda ao seu lado, Yelena em pessoa o acompanhava. Isso não dava tanto mérito para o rei.
 Independente de qual hipótese ele pensava, não parecia ser menos trabalhosa do que a anterior.
 — Qual é o plano? — Kord desejava quebrar o silêncio, o bater dos cascos no chão estava o deixando com dor de cabeça.
 Todos os três cavalos pareciam emparelhados, mas com o tempo o de Claude ficava um pouco atrás. A trilha serpenteava destacando o caminho de grama cortada no meio da planície. Toda a vegetação nutria um úmido do orvalho e isso alcançava o rosto dos homens em um aroma de terra.
 — Vocês disseram que alguns homens foram atrás do rastro, certo?
 O bárbaro não tirava o seu olhar da direção em que deveria seguir, as rédeas estavam dando voltas ao redor das suas mãos e ele as segurava com uma firmeza que fazia o couro chorar conforme esticado.
 — Sim, majestade.
 O Lâmina-fria concordava, deixando o ruivo tomar a frente, seguiria ele tal qual o Hob fez.
 — Melhor dos casos, eles encontraram a direção. Iremos atrás dos bandidos que fizeram isso e vamos mostrar a justiça do ferro frio. — aludiu o Alvorada.
 Passaram pela última atalaia, o ponto final que demarcava que ainda constavam no reino, mais para o norte que isso já não pertencia a Ayel. Um campo aberto abraçou o trio, estendia-se para tão longe que não era possível ver o seu fim.
 — Isso seria prudente, meu rei? — O guerreiro do cabelo raspado voltou a cogitar todas aquelas hipóteses de alguns momentos atrás, temia pela vida do maldito tribal.
 Ayel respirava fundo e devagar buscando desacelerar o seu coração.
 — O quê? Vocês estão com medo, ou o quê?
 Alvorada tinha um pensamento fixo em sua cabeça e aguardava concretizar tudo que estava cogitando, decidiu segurar seu ódio até descobrir os verdadeiros culpados. Ainda estava incerto sobre que lugar essa viagem levaria ele e a dupla do reino.
 Havia uma mistura entre ansiedade e apreensão e ela atingia os dois guerreiros enquanto fitavam o bárbaro mais a frente, que gritava contra o seu cavalo para que conseguisse cavalgar mais rápido.
 Antes do guerreiro do cabelo castanho ficar inquieto com o casco dos cavalos mais uma vez, o grupo conseguiu trombar com os batedores, que haviam conseguido traçar um rastro, e puderam seguir até onde os bandidos haviam se estabelecido.
 Os homens a mando do reino informaram que o bando no qual seguiram as pegadas acabava na vila de Pharid, algumas horas ao norte.
 Pharid situava-se em um vale bem distante, essa vila era cercada de bosques bem densos. Embora não fosse abastada, era bastante conhecida por conta das suas antigas tradições que continuavam se propagando mesmo nos dias de hoje..
 A vila era conhecida por seu evento anual, o Carnaval da Colheita, que consistia em uma celebração luxuriosa que ocorria no meio do ano para festejar a colheita abundante e a boa vizinhança.
 Durante o Carnaval, as ruas de Pharid eram adornadas por um mar de cores, músicas pitorescas e inúmeros eventos. Os moradores se vestiam com roupas espalhafatosas e máscaras elaboradas, cada uma mais exótica que a outra.
 A tensão envolvia os três assim que escutaram o relatório dos espadachins.
 O pele de ébano estalou a língua e franziu a testa, seu olhar seguia o restante da trilha que não havia passado enquanto sua mão instintivamente repousava sobre o punho de sua espada.
 — Pharid, era esse o lar do Anusha — Disse Claude, observando o criado que ainda tentava contar as coisas que havia visto, mas parou assim que escutou seu superior.
 — O representante atual dos algozes, você diz?
 O rei puxara a mão esquerda que segurava a rédea, fazendo com que seu cavalo virasse para poder encarar melhor o guerreiro.
 — Sim, majestade, aquele que está sempre mascarado. — Kord completara.
 O uso das máscaras, que era originalmente um símbolo de fantasia e diversão, evoluiu ao longo dos séculos.
Hoje, elas eram parte integrante da identidade dos habitantes de Pharid, ao ponto de muitos se sentirem desconfortáveis em mostrar suas faces em público. Para os aldeões, remover a máscara era um ato íntimo e privado, reservado apenas para os momentos mais pessoais e confiáveis.
 — E como está a situação deles agora? — cogitou Ayel, encarando um dos homens.
 — A vila foi rendida, majestade. — Um dos batedores prosseguia encarando o bárbaro — O bando consta em pelo menos vinte homens e não há aventureiros em Pharid, todos os moradores estão presos como escravos.
 Kord pôde escutar o suspirar decepcionado de Claude e mais uma vez o rei virou-se para trás. Os olhares deles todos se cruzaram em uma mútua compreensão. O bárbaro, na frente, bateu com as rédeas para fazer sua montaria voltar a galopar, rumou para onde sabia que iniciava a vila, sendo rapidamente seguido por Claude e Kord.
 Os guardas que haviam descido das suas montarias para repassar seus relatórios observaram os seus superiores sumirem, gradualmente no horizonte.
 Os cavalos pisoteavam com firmeza o solo batido que se estendia ante seus cascos. Robustos, eles mantinham seus trotes sob o ritmo dos seus domadores, avançavam em uma velocidade surpreendente.
 Não havia passado mais que uns momentos após Kord perceber que diversas nuvens densas e cinzentas estavam cobrindo os céus. Uma clara tempestade prometia atingi-los. O caminho acabaria por se tornar um grande lamaçal, nenhum dos três desejaria passar por isso. Após o aviso do guerreiro, apressaram seus passos como podiam.
 

 — Você foi incrivelmente bem, hoje.
 Celérius levantara, jogou seus cabelos loiros para trás com delicadeza enquanto andava lentamente. Passou ao lado de Veroni, que estava de joelhos e unindo uma mão à outra em uma oração.
 — Continue assim e será uma noviça logo menos. — O sacerdote prosseguia.
 — O senhor jura? Jura mesmo? — A garota havia se animado bastante.
 Veroni era uma criança, não devia ter nascido há mais de uma década, seus pais eram completos fanáticos pela religião dos Princípios Divinos. Assim que ela completou a idade mínima, eles a entregaram aos cuidados de Celérius para doutriná-la nos mandamentos de Deus.
 O homem loiro abriu portas de madeira maciça que escondiam a grande abadia, decoradas com ferragens enferrujadas, que chiavam em protesto ao serem movidas.
 A sua pequena aprendiz era definitivamente um prodígio, Celérius fazia questão de passar ensinamentos complexos, dogmas intelectuais e a garota absorvia tudo com muita sede de saber. Veroni ainda era jovem demais para se submeter por completo ao clero, mas seus genitores clamaram tanto para que o homem alto e pálido cuidasse dela, que ele acabou cedendo.
 O Arcebispo Zarui não se encontrava nas dependências religiosas, havia se retirado em uma peregrinação pelas terras do extremo norte para aprimorar seus conhecimentos, o loiro era o homem mais alto na hierarquia e então cuidava do local. Conduzia as missas e ensinava o poder da cura aos sacerdotes e clérigos mais experientes. Veroni sempre atrás, correndo e se segurando na batina branca do seu tutor.
 — Venha, criança, apague as velas e retornemos para a nave da igreja.
 A pequena correu para as velas, soprava todas deixando aquele pequeno cômodo de estudos no escuro do fim da tarde. As velas apagadas deixavam pequenos vestígios de fumaça que subiam lentamente em espirais chamativas.
 Seguiam para os corredores principais, o templo servia de biblioteca para o clero, alojamento, ponto de fé. Muitos largaram suas casas e viviam exatamente ali.
 Os ecos dos passos do sacerdote e sua criada reverberavam pelas paredes de pedra, criando uma sensação solitária em ambos. O templo era enorme e muitas alas permaneciam inabitadas por horas a fio. Muitos membros do clero, também, saiam em pequenas viagens contratados por aventureiros para garantir segurança e cura.
 Não era de se surpreender pegar a grande igreja vazia, tarde ou outra.
 — Sente sono? Se esforçou muito hoje, principalmente com aqueles livros com as escrituras sagradas. — indagava Celérius se dirigindo ao centro do púlpito.
 Os vitrais coloridos refletiam a luz fraca e morna do que restava do sol, projetando sombras coloridas no chão de tijolos esbranquiçados, selava um ambiente tão pacífico.
 — Acho divertido, senhor! Queria ficar mais aqui! — Aquela voz doce dava a vida que a igreja parecia pedir no meio do vazio.
 — Não seja tola! Sua mãe e seu pai ficariam preocupados, ainda não tem a idade correta para se tornar uma noviça, você precisaria ter completado pelo menos quinze anos!
 Veroni erguia os dedos enquanto o sacerdote começava a aprontar algumas taças de ouro na frente de um balcão largo de madeira, ela levantara seis dedos, indicando quanto tempo ainda faltaria para entrar no clero.
 — É logo, logo! — concordava alegre.
 No altar, um crucifixo antigo de madeira esculpida dominava o espaço, seu aspecto sério e delicado aumentava a solenidade no qual Celérius encarava aquela pequena criatura, ele era considerado por muitos um ditador rude, cruel e sem coração.
 Principalmente quando perguntavam a forma em que ele pregava os conceitos divinos ou ensinava seus subalternos, mas era diferente com a Veroni, aquela criança conseguia extrair um lado com um pouco mais de empatia.
 — Vamos aguardar o altíssimo Zarui chegar e veremos isso, pode ser? — consentiu o sacerdote, deixando velas prontas no local que seriam colocadas no dia seguinte para a missa.
 — Ele foi para muito longe, mestre?
 — Althavair, criança. — O loiro sorria.
 Às vezes a garota se enchia de dúvidas, mas era tão tímida e tinha medo de ser repreendida por Celérius então sequer perguntava mais do que acreditava ser necessário, mas o alto clérigo sempre percebia sua expressão confusa.
 — Althavair é o reino mais ao norte que existe nesse mundo, coberto de gelo. O lar do clero mundial, o senhor Zarui, está se dirigindo para O Grande Templo. — Ele explicou. Deixando um largo sorriso na moça curiosa.
 — Longe, muito longe? Igual daqui até a minha casa? — A garota olhava com olhos inocentes, mesmo com Celérius rindo.
 — Muito mais longe que isso! Não acredite que sua casa é longe apenas, por precisar andar alguns minutos. Althavair está há um ano de viagem a cavalo.
 Com esta frase, o mundo da criança parecia ter caído. Para a pequena Veroni era impossível alguém ter disposição para fazer uma viagem que durasse um ano inteiro, isso era a ida! O Arcebispo iria ter que voltar também!
 O sacerdote observava o quão exasperada a criança estava. Assim que terminou de ajeitar os preparativos para o culto da manhã seguinte, ele desceu do grande altar e segurou a mão da pequena, indicando a porta. Ele a levaria para casa.
 

 


  
    Capítulo 012 - O dono do açougue! ‎ ‎ ‎
 ‎

 
 
 ‎ ‎ ‎ ‎ ‎ ‎ ‎ ‎ ‎ ‎
 Capítulo 012 – O dono do açougue! ‎ ‎ ‎
 


 
 Pharid era um ponto vital do mercado para todas as cidades circundantes. Toda semana, mercadores de todas as partes convergiam para a praça central, onde barracas erguiam-se e vendiam uma variedade de produtos, que iam de alimentos frescos até tecidos finos ou o artesanato local. Essa mesma praça populosa que transbordava energia, agora estava apagada e vazia, insalubre.
 Os homens tomara praticamente todos os moradores, por pura maldade. A vila não tinha tanto espólio, mesmo sendo um ponto comercial.
Alguns dos cativos tentaram reagir, mas os mercenários acabaram com suas vidas. Corriam em vão, acertados com flechas e golpes pelas costas.
 Aglomerados de aldeões foram jogados nos estábulos e ali eram suas celas, outros foram tomados com escravos pelos baderneiros, muitos gritos se escutavam desde a tomada dos bandidos, duas noites atrás. O choro das mulheres abusadas, dos homens torturados e dos idosos que clamavam misericórdia corria pelas ruas estreitas pavimentadas porcamente.
Saque e destruição, não era assim que alguns viviam?
 O bando de ladrões não tinha apreço por tal, eram velhos viajantes e muitas vezes apenas se entediavam. De qualquer forma, os mercenários não se equiparavam com bárbaros, não havia traços tribais em suas ações ou respeito por uma peleja honrosa. Viviam como covardes, atacando os fracos e os inocentes.
 Sabiam que haviam conquistado uma localidade bem delicada, pois era sabido que existia o reino que ficava no sul e isso preocupava um pouco os criminosos, olheiros ficavam na entrada da vila a espreita caso alguma tropa avançasse rumando contra eles.
 Sem nenhum alarde, um grito foi solto como um pedido de clemência que fora negado, todos os bandidos se alertaram prontamente: era uma voz familiar, um companheiro que estava esbravejando tamanha dor. Não era como se pudesse ser diferente, uma espada bastarda havia sido fincada em suas costas.
 Ayel e seus seguidores deixaram seus cavalos muito atrás e partiram para o local, completamente furtivos. Não era para o bárbaro ter saído das moitas e atingido um dos inimigos: como ele acabara de fazer.
 Kord e Claude estavam de cócoras, planejavam focados a estratégia de resgate quando visualizaram o rei sair na frente e atingir o primeiro delinquente.
 O tapa no próprio rosto do guerreiro de cabelo castanho foi audível, tiveram de correr junto dele, apoiando o Alvorada nesse conflito descoordenado. Quando presentes finalmente naquela praça sem vida, estrugiu rapidamente o som das espadas sendo desembainhadas, enquanto os arruaceiros miravam os homens de Sihêon sem hesitar.
 — Um plano! Vamos atacar sem tem ao menos um plano!? — Kord gritava abismado, retirando sua espada de duas mãos do suporte em suas costas.
 — Porra de plano! — Respondia o rei.
 Ayel limpou o sangue da lâmina enquanto o homem que ele estacara caia para frente, inerte.
 Os arruaceiros nervosos correram em direção ao trio, aos montes. Superiores em número e completamente ofendidos pela afronta, isso os alimentava com uma confiança necessária.
 — Não somos bárbaros, meu rei! Não seremos tão bons em improvisar igual à sua antiga tribo! — O guerreiro da pele de ébano puxava sua espada e segurava firme seu escudo.
 Claude instintivamente ergueu seu broquel, bloqueando os ataques lançados simultaneamente de dois dos mercenários, enquanto seus olhos permaneciam fixos no próximo movimento. Era perceptível o abismo entre a habilidade dos combatentes, pois os inimigos atacavam sem técnica, todas as brechas e falhas em guarda que surgiam, Hob aproveitava. Eles foram rapidamente ceifados.
 Rápido como um raio, embora não pudesse parecer que essa destreza encaixasse ao corpo robusto do tribal. Alvorada, em mais uma investida, derrubou o segundo bandido com um golpe destruidor com a sua espada bastarda vindo pela esquerda. Ele não tirava os olhos de outro inimigo que estava mais adiante, seria o próximo que ele iria atacar.
 — Força, homens! — brandiu Ayel irado. — Estes capatazes são completamente ignorantes em batalha, é fácil dizer que eles são perigosos quando seus alvos consistem em uma caravana com crianças e uma vila sem guardas. Isso será realmente um desafio para vocês!?
 Por algum motivo a frase do rei serviu como um certo combustível que atingiu o coração dos guerreiros, acendera uma chama alimentada por adrenalina. E ele tinha razão, afinal, os dois eram os mais poderosos do reino, logo não faria sentido que precisassem de tanta preparação para acabar com a raça de alguns amadores.
 Os rostos que transbordavam inconformidade dos mercenários ao serem ofendidos pelo bárbaro, também serviu de impulso para que partissem com mais agressividade contra os nobres heróis, não demoraram para encurralar definitivamente o grupo.
 O Lâmina-fria observava calmamente o caos ao seu redor, calculando cada movimento antes de desferir um golpe preciso que deixou três nefastos no chão. Sua expressão de decepção para com o rei era gigantesca, o guerreiro do cabelo castanho estava mais que acostumado a arquitetar táticas com Claude, agora estava solto ao destino de seguir o fluxo igual ao que o ruivo parecia fazer.
 Já o Hob conseguiu se adaptar facilmente à situação na qual foi jogado, avaliou da forma que podia a posição dos outros dois para com a posição inimiga, reparou que levariam uma vantagem se ele corresse para algum dos flancos, e assim ele o fez.
 Com passos firmes que tremeram o chão, o bárbaro não parava de avançar mesmo com a pressão inimiga. Soltando um grunhido, Ayel transmitiu toda a sua raiva e sede por sangue, que ressoou pelo campo enquanto ele disparava para o conflito, fazendo os bandidos ponderarem sua verdadeira força, amedrontados.
 Kord, criara lentamente um sorriso sádico nos lábios, girou com maestria a sua espada de duas mãos, pronto para cortar qualquer um que se aproximasse. O rei estava correto, eram apenas aprendizes perto do que ele conseguia fazer. Partiria com completa voracidade no próximo embate.
 Após cada golpe vindo dos aventureiros, a corja dos canalhas sentia suas forças se esvair. Temiam por suas vidas presenciando a efetividade dos dois guerreiros que estavam em completa sintonia, atingindo todos em golpes combinados. Era complicado esquivar-se ou defender-se, ao mesmo tempo das espadas gêmeas que atingiam com precisão militar.
 Em contrapartida, o que parecia ser completamente ordenado e organizado de um lado, do outro o caos reinava de uma forma grotesca, o rosto do rei estava completamente manchado de sangue, junto do seu torso nu. Rios avermelhados corriam pelos cortes dos arruaceiros que Alvorada deixava no chão, um a um. O bárbaro, em fúria, dilacerava tudo que estava em seu caminho com um olhar doentio. Pressionava o círculo que cercava o trio, agora dispersado em dois grupos que estavam sem moral.
 Por fim, Claude Hob recuou um passo enquanto a poeira baixava, respirava fundo após visualizar seu último oponente cair sem vida, ele ainda mantinha o seu olhar atento para qualquer ameaça, como se qualquer um furtivo ainda pudesse surgir. Já Kord girava a sua espada, fazendo com que a lâmina acabasse sendo limpa com o movimento em alta velocidade.
 O rei bárbaro estava junto dos dois, no centro de um campo feito de corpos caídos, vísceras espalhadas e o rubro do sangue que tingiu tudo que alcançou. Após tanto tilintar das armas que bateram uma contra a outra, o silêncio engoliu a praça opaca, quebrou-se apenas com o som das espadas retornando para as suas bainhas. O trio se encarou e Ayel deu de ombros.
 — Eu disse que seria fácil. Agora, vocês dois, procurem pelos aldeões, vamos salvá-los.
 Antes que Claude pudesse responder à ordem que foi dada, um som de passos extremamente pesados aproximara, todos os três viraram instintivamente para a direção que estava os alcançando. Um homem extremamente alto e largo, muito próximo de Hob.
 Isso foi uma surpresa para todos, principalmente pelo fato de um ser enorme como aquele se movimentar tão rápido assim.
 Em uma disparada, esse adversário surpresa tentou acertar o guerreiro de pele de ébano com um cutelo. Claude rapidamente se esquivou, livrando sua pele do corte, só não conseguiu prever que a outra mão desse gigante inimigo fosse alcançar a sua cabeça e faria com que ele batesse com a têmpora violentamente no chão, o jogando com força até lá, usando o peso do seu grande corpo.
 Lâmina-fria sentiu o baque e a cena do seu companheiro de patrulha no chão com um corte jorrando o fez perder completa atenção pelo homem que acabara de aparecer. Só não fora também atacado, pois antes desse enorme ser sair correndo em uma investida novamente, acabou sendo obrigado a saltar para trás para não ser atingido pela espada bastarda de Ayel que foi sacada tão rápida que mal fez o som ao sair da bainha.
 — Quem é você? — indagou o rei.
 O homem alto tinha uma barba muito cheia, cor de cobre quase para o ruivo. Cabelos relativamente curtos e olhos fundos com uma expressão de raiva.
 — Você não precisa saber quem raios eu sou! — O homem cospe no chão.
 Ele também carregava uma espécie de avental de couro onde existiam diversas ferramentas presas, a maioria delas eram adagas e outras armas de corte.
 — Bran, o açougueiro. — Kord havia parado de encarar o corpo de Hob e olhou para o inimigo. — Sim, é exatamente assim que o descreveram… Um homem procurado por tantos crimes, majestade, aposto que ele é o maior responsável de todo nosso caos, hoje!
 O guerreiro do cabelo castanho se aproximou do seu parceiro de patrulha que estava no chão e sentiu seu pulso, suspirou aliviado ao constatar que Claude ainda vivia.
 — Puxe ele para longe daqui. — O rei ainda apontava a espada para este tal Bran. — Assim que o colocar em um local seguro, trate suas feridas e converse com os locais, não devem ter mais arruaceiros, só esse corno que é o líder deles.
 Bran riu, ele tinha uma altura muito incomum das terras de onde ele havia vindo, encarar Ayel e perceber que ele não era tão mais baixo assim, era admirável. O fato do tribal não o temer como todos faziam também o deixou bastante curioso.
 — Agora entendi tudo… Um bárbaro ruivo junto de cavaleiros, eu devia ter prestado atenção nisso antes. Você é o rei do reino ao sul.
 — Demorou para notar, não é? — Ayel mantinha a conversa, ganhando um tempo assim que viu seu subalterno pegar o corpo inconsciente do aliado e arrastá-lo para longe.
 — Você parece mais forte nas histórias. — O açougueiro tentou ofender o bárbaro.
 — E eu sequer sabia que você existia.
 — Ora, isso foi pesado, vossa alteza! — Era nítida a ironia na voz do enorme homem.
 Ambos fitavam reciprocamente com ódio, nenhum dos outros dois guerreiros de Sihêon se encontravam na praça, então o Alvorada percebeu que já havia ganhado instantes suficientes, os dois começaram a andar de lado, passando uma perna por vez, completando um círculo sem abaixarem suas guardas, quando Bran riu:
 — Ah, eu já sei… Você veio atrás de nós por conta da caravana, não foi isso? Matei alguns guardas, o cocheiro e tinha aquela garota… A da buceta apertada? Lembro o quanto ela gritou…
 Bran não conseguiu terminar a sua frase, escutou uma rajada passar ao lado do seu corpo e então, sentiu algo muito quente descer pela lateral da sua cabeça. Foi tão rápido que ele mal sentiu alguma dor, colocou a mão onde deveria ter a sua orelha e tateou apenas sangue jorrando. Estupefato.
 Olhou violentamente para o lado e percebeu Ayel com a espada em punho, o defrontando com os olhos assassinos. O açougueiro não esperava, quando o susto passou e ele finalmente compreendeu que fora mutilado, recuou diversos passos, gritando em agonia.
 — Você achou mesmo que eu iria permitir que um sujo como você tivesse o direito de terminar esse discursozinho de merda?
 Ayel Alvorada disparou mais uma vez, mirando o peito do seu inimigo.
 Ele não estava brincando.
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 Gemidos arquejantes, suspiros pesados e gritos de esforço.
 Esses eram os sons que se misturavam com as armas que digladiavam, os dois homens eram praticamente gigantes, seus golpes vinham carregados de uma fúria assustadora, com uma robustez que guerreiros comuns não conseguiriam sobreviver. Mesmo sendo brutamontes, suas habilidades de batalha eram dignas de heróis, tamanha a velocidade que conseguiam alcançar em seus ataques e suas defesas. Um combate solitário sem plateia.
 — É mesmo surpreendente que você já tenha parado de sangrar, maior parte do seu sangue deve ficar na barriga, por isso acabou o da orelha! — brandia o bárbaro.
 — Já se sente confiante a ponto de fazer piada no meio da batalha, moleque! — O açougueiro não demonstrava mais o seu lado sarcástico, dando espaço a uma face assassina, cada vez mais frustrado por não conseguir finalizar o rei.
 — Quem você acha que está vencendo? Meus homens estão neste momento com os aldeões que sua corja aprisionou. Minha cavalaria está chegando, todos seus capatazes foram mortos… Eu e você, quem sabe eu não esteja apenas me divertindo?
 A espada bastarda cortou o ar, batendo rapidamente contra o cutelo, o choque do aço contra aço gerou faíscas que subiram aos céus conforme a sequência do bárbaro continuava e o açougueiro defendia com precisão.
 — Você… está blefando! — Bran gritava, sentindo o gravame criado por perder a sua liberdade. Precisava acabar com a vida do seu adversário se quisesse fugir.
 — Blefe, você diz! Que outro rei viria em campo? Me aponte um monarca que segura uma arma e vai para alguma luta. Você é o meu brinquedo dessa semana!
 Bran deu dois passos à frente utilizando seu peso e toda a sua força brutal, chutou o abdômen de Ayel que por mais que fosse resistente, acabou fechando um dos olhos pela dor, ofegante com o impacto.
 — Você vai ser morto pelo seu brinquedo, então, vossa alteza! — Gritara com tamanha raiva que a voz do bandido falhou.
 O ruído agudo do encontro das armas era tão alto que as cabeças dos combatentes doíam conforme escutavam. Em cada prélio, por mais que pudesse dizer que a batalha demonstrava fielmente um conflito de forças absurdas, nenhum dos dois cediam dando um único passo para trás.
 — Duro na queda, talvez o delinquente mais forte que eu já batalhei… Uma pena que perecerá igual aos seus criados malditos!
 Às vezes, ambos apenas fitavam mutuamente, respiravam rapidamente, buscando recuperar o mínimo de energia, sempre atentos. O primeiro que tentasse agir, precisaria ser certeiro ou seria morto. Ayel aproveitava isso.
 — Vou dizer exatamente o que farei… Acabarei com você, então procurarei seus dois guerreiros cretinos e cortarei os pescoços deles também, talvez eu até foda os seus cadáveres.
 — E o restante dos aldeões da vila, acha que um homem só tomaria um lugar tão grande como esse? Coragem. — indagava o bárbaro.
 — Cuidarei dos aldeões igualmente, e espero que eles estejam todos olhando, pois o destino que os aguarda é o mesmo que o seu! — O açougueiro apontava o cutelo.
 Alguns dos aldeões estavam tranquilizados por Kord e Claude, que despertara após ter seu ferimento tratado. Ao escutarem o que o líder dos ladrões havia gritado, os pharideanos sentiram um frio subir-lhes a espinha.
 Observavam o duelo que perdurava algumas horas pelas frestas que abriram das janelas onde estavam presos anteriormente.
 Os músculos dos combatentes estavam tensos, era perceptível tendo em vista a pegada dos homens nos cabos de suas armas. Cobertos de suor e poeira, a noção de tempo se perdeu por conta do foco em se manter vivo.
 — Confio no que diz, mesmo. — Alvorada estalou o seu pescoço, inclinando-o. — Acredito que seja realmente seu desejo fazer tudo isso, mas alguns sonhos não se realizam.
 A orelha caída do inimigo estava na visão do ruivo, que sorriu e a chutou longe.
 — Moleque do caralho! — O bandido avançou correndo.
 Em um giro pela esquerda, o líder dos arruaceiros passou por pouco seu cutelo no pescoço do rei de Sihêon. O bárbaro desviou do golpe que seria fatal, não pestanejou e utilizou sua espada zumbindo no ar de baixo para cima contra-atacando, mas Bran estava pronto, bloqueou.
 — Na próxima, eu não irei errar! — O homem gigante brandia sua confiança contra o jovem, voltando a desferir os golpes.
 O combate se mantinha acirrado, cada um deles estava dando a vida para encontrar uma brecha que pudesse aproveitar do outro. Ayel finalmente se sentindo realizado, bárbaros vivem buscando desafios altíssimos para serem superados. Bran resumia seus sentimentos com surpresa, estava começando a se cansar, nenhum adversário durava tanto tempo assim.
 Mais uma rápida disparada, Alvorada conseguiu bater com a sua espada tão forte em direção ao cutelo do açougueiro, que a arma caiu. Bran rapidamente puxara duas adagas do seu avental, girando elas enquanto encarava seu admirável adversário. Ele correu até o tribal com as adagas liberando uma sequência de golpes que seriam mortais, porém Ayel conseguiu desviar da grande maioria. Também recuou seu corpo o suficiente para receber apenas cortes superficiais.
 — Você lembra muito um carcaju que cacei semana passada, meu rei! Ele parecia estar confiante demais, mas trucidei facilmente!
 — Me comparando com um animal atroz, acha que eu me ofenderia com isso!? — indagou Ayel, irado.
 Bran soltou uma risada altíssima, a lâmina das suas adagas brilhava com a luz da lua que acabava de nascer. Estava suando, sua aparência era de cansaço, isso não o incomodava, pois Ayel estava idêntico. Tocou mais uma vez no lugar onde sua orelha deveria estar, reacendendo a ira que mais cedo sentiu.
 — Me pergunto. — Bran fitava o seu adversário, ainda com sorriso no rosto. — Se todos os bárbaros fossem fortes assim como você, nem rei você teria virado, não é isso?
 Ayel não respondeu, mantinha sua respiração acelerada sem tirar os olhos do arruaceiro, que prosseguia.
 — Não é isso? Imagina ser um rei de algum lugar e acabar sendo assassinado por um mago velho que desapareceu logo depois… Que deprimente…
 O bárbaro ficou cabisbaixo ao escutar sobre Aiden, o açougueiro percebeu isso, era dessa forma que ele desejava afetar o Ayel horas antes ao tentar tocar no assunto da garota que ele estuprou. No fim, nenhum homem é frio o suficiente para suportar ter sua ferida tocada, o bandido havia errado apenas qual ferida cutucar.
 — Qual era o nome mesmo dele? Fico te devendo essa, a fama dele só surgiu por ser um regicida. De resto, nada valia.
 — Ele era… nosso prócer. — Ayel respondia, enfrentando o ladrão.
 — Prócer? Que porra é isso? — O açougueiro questionava com uma veia irônica poderosa.
 — Ele era nosso líder, o meu líder. — O Alvorada falava em um tom mais baixo.
 — O seu líder foi um inútil.
 O bárbaro rosnou enquanto girava sua espada, criando um arco largo. Bran havia tentado se esquivar, mas dessa vez, não fora o suficiente. A velocidade do golpe só o fez sentir a lâmina fria passar pela sua carne, como se queimasse devido à pele rasgar e o sangue chorar imediatamente. Ele caiu em seguida sobre apenas um dos seus joelhos, seu peitoral havia sido dividido quase inteiramente, se tivesse sido acertado com mais profundidade, estaria morto.
 — Parece… que esse assunto é delicado para você… Majestade… — Ele se levantara.
 Alvorada encarou seu adversário, abrindo um gigantesco sorriso. Os dois estavam nos seus limites, mas ele faria o que fosse possível para calar a boca do arruaceiro. Honra para um bárbaro é o que o mantém vivo, não era admissível deixar que o nome do seu irmão mais velho continuasse na boca de um sujo.
 O bárbaro respirou fundo e preparou-se para o movimento seguinte. Aquele maldito olhar encurralou Bran, parecia um animal caçando.
 Cego pela sede de sangue, o bárbaro rugiu mais uma vez, em uma sequência de golpes que encurralaram o inimigo com uma pressão surreal.
 “Que ser primitivo… De onde sai esse ódio todo?”
 Bran pensava enquanto sentia seus braços tremerem. Ele precisava se concentrar muito mais para defender os golpes de Ayel agora do que antes, cada ataque do tribal ressoava com sua fúria que parecia aumentar gradativamente. Pela primeira vez na batalha, o açougueiro recuava com passos curtos para trás.
 Era um estado de frenesi, o homem ruivo movimentava-se rapidamente e com brutalidade. Não tinha mais interesse em defender os golpes de Bran, apenas aproveitava o dano que estava recebendo para contra-atacar com mais intensidade. O bandido finalmente hesitou ao se deparar com o olhar do rei.
 Prosseguia de forma avassaladora, embebido em ímpeto, as espadadas vindas do bárbaro eram fulminantes e competentes. Muito sangue respingou pelo campo, misto de ambos que lutavam. Mas a sombra do medo havia atingido o mercenário tão fortemente, que sua imponência acabara ofuscada pelo tribal.
 “Não… Não conseguirei repelir isso, não tem como impedir ele!”
 Desesperado, o açougueiro não tinha a quem pedir ajuda, por mais que fosse essa a sua maior vontade. Sozinho, toda a sua vida começava a atingi-lo como lembranças frias de um legado sujo. Ele queria correr e se esconder, mas algo no seu coração gritava que, independentemente de como: Ayel o encontraria.
 O medo fez brechas abrirem com frequência, e diversos cortes profundo enfraqueceram o grande corpo do vilão da vila, até sua carne rasgar completamente com a espada bastarda que adentrava em seu abdômen, atravessando o corpo de Bran, que caiu de joelhos.
 O rei de Sihêon gritava a todo pulmão conforme afogava a espada mais fundo em sua estacada:


 — Golpe do carcaju!‎‎‎‎‎‎ . 



 As mãos criminosas tremiam e esfriavam, as adagas escorregaram dos seus dedos e caíram no chão em um tilintar triste e sombrio. O bandido olhara para cima, onde Ayel o encarava, a face do mais puro terror de um moribundo. O bárbaro não tirou os olhos dessa expressão e ficou observando o brilho da alma abandonar o corpo gordo do seu inimigo, caindo totalmente para frente, deixando de respirar.
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 — Fale mais uma vez, do começo. — A voz ecoava pelo silêncio do cômodo.
 
Ayel suspirava antes de coçar a garganta e aí, sim, dizer o que pretendia:
 
— Quando chegamos lá, abordamos os bandidos e todos foram mortos. O chefe da vila havia sido assassinado, mas Kord, Claude e eu fomos bem recepcionados pela viúva e sua filha, Anastasia. As duas cederam hospedagem e comida.
 
— Irresponsável. — Um dissera.
 
— Não tem como você achar isso fora prudente — Outro continuou.
 
— E se você perecesse para esse tal Bran? Um rei assassinado por um bandido de quinta. — Mais uma voz surgia.
 
— Bom, mas eu não pereci. — declarou o rei.
 
— Porém, poderia. — O tom seco era de puro julgamento.
 
O Alvorada desviou o olhar para as paredes do salão, como se procurasse uma saída para a pressão da discussão. Aquele era o famoso Conselho dos Nobres, tudo que o Alvorada mais repudiava nesse mundo.
 
Estavam todos sentados em largas cadeiras de madeira adornadas com um estofado de penas. Essas cadeiras faziam um semicírculo e o ruivo constava no exato centro de tudo. Era mais uma das alas do castelo, uma específica na qual os criados tinham proibição de passar sem serem devidamente convocados.
 
O bárbaro olhava um a um. Com uma raiva que o consumia como se fosse um fogo que iniciava do estômago e o inflamava até o peito. Eric Belomonte, Branwen Lâmina-fria, Bartolomeu Loregard, Ivan Láparo, Drake Less, Milo Verde-folha e Akihiro Ikeda. Ayel havia decorado o nome de todos os patriarcas dos clãs mais abastados do reino para poder amaldiçoá-los decentemente.
 
— Inclusive, eu soube que você levou apenas dois guerreiros — O Lâmina-fria tomava a vez de falar — Um deles é meu filho. E se algo de ruim tivesse acontecido com ele? Apenas três combatentes contra uma quadrilha inteira?
 
Brawen liderava o clã Lâmina-fria há quase trinta anos, todos seus filhos e os filhos deles seguravam espadas desde os cinco anos de vida. Treinavam com um único propósito e, por fim, tornavam-se crias honradas e assassinas. Ele estreitou os olhos, analisando cada reação de Ayel com um olhar crítico.
 
Kord não era o membro mais novo do clã, mas o último homem. Logo, toda uma responsabilidade caia sobre suas costas. O legado de toda uma linhagem dependia daquele homem.
 
O rei de Sihêon torcia o nariz ao escutar tamanho discurso, impetuoso, cerrara os dentes enquanto contendia internamente o sermão que irritava a cada palavra dita pelo Branwen.
 
— O teu filho é a porra de um guerreiro, se ele não está pronto para a guerra. É bom falecer em combate mesmo.
 
Um som uníssono de surpresa abrangeu todo o conselho.
 
— Cuidado com o palavreado, isso não é atitude de um rei. — dissera Akihiro Ikeda.
 
O bárbaro decidiu ignorar, já que o clã Ikeda sequer fazia parte originalmente de Sihêon, era uma linhagem de artistas que vinham do reino Eikõ, no oeste. Ayel tentava compreender como membros com uma mente tão fechada puderam permitir a participação desse homem ao conselho. A nata social de Sihêon era estupidamente imperialista, associavam preconceituosamente os eikianos.
 
Os olhos dos moradores do reino do oeste eram estreitos, o tom da pele e a cultura criaram um abismo entre Eikõ e Sihêon, eles eram chamados pejorativamente de oestinos.
 
— De qualquer forma, nenhum dos dois que levei comigo foram mortos, e a vila agora é minha, eu a anexei ao reino.
Ayel não conseguia disfarçar o seu incômodo, isso não era um empecilho para o Conselho, eles tinham a noção de serem alvos do ódio do ruivo, mas também era sabido terem o rei em suas mãos.
 
— Não é assim que essas coisas funcionam. — O patriarca dos Loregard se ajeitou na cadeira após ter quebrado seu silêncio.
— Como não? Eu só não precisei atacá-los, eles cederam facilmente, principalmente depois que eu os salvei.
 
— O que faremos agora que existe um pedaço do território do reino que está fora das muralhas? — O Bartolomeu continuou.
 
— Podemos fazer com que paguem impostos para melhorar o armamento dos nossos homens. — Eric sugeriu, pegando uma taça de vinho que um criado acabara de trazer, equilibrada em uma bandeja de ferro, o mesmo criado começou a servir todos os outros membros do conselho.
 
— Ninguém vai cobrar imposto algum em Pharid. — Todos puderam sentir o peso daquele maldito olhar tribal.
 
— Então está anexando algo ao nosso território que só nos trará prejuízo e não lucro?
 
O patriarca Láparo abriu uma boa questão, e após isso, todos os membros começaram a conversar entre si. Ayel até tentou escutar, pescou algumas palavras que mencionaram cálculo de ouro e disponibilidade de enviar guardas, mas nada, além disso.
 
Havia algo no discurso de Ivan que estava deixando o rei com um queimar no peito.
 
 
“Nosso território”
 
 
Impaciente com as palavras profanadas, Alvorada lançara um ar repleto de desdém para o conselheiro.
— Não há nada aqui que seja nosso, o reino é meu, os homens trabalham sob meu nome e a porra do território me pertence!
 
O ruivo apertara os punhos, tentava com muita força conter a raiva que fervera intensamente dentro de si.
 
— Será que em algum momento passou pela sua cabeça que, pelo bem e pela ordem, você deve agir exatamente como ordenamos que faça? Tenho certeza que você tem essa noção. — Drake levantou-se.
 
Ele então ajeitou a gola de seu traje, olhando Ayel de cima, como se o considerasse inferior, e continuou a falar diretamente ao bárbaro.
— Acha que não estamos reparando o verdadeiro motivo de você estar unificando as guildas se não para garantir um pouco de poderio social, além do bélico? É deprimente. Há cada cinquenta homens, apenas dez se tornam aventureiros. A quantidade de civis dentro desses muros é absurda perto do que você acredita que possa ter puxado para você. Você precisa de nós! Entendeu?
 
Ayel esfregara a mão na nuca, como um gesto de inquietação evidente, principalmente enquanto o patriarca Less falava.
Por fim, ele lembrou o motivo pelo qual Aiden talvez nunca tivesse batido de frente contra esse conselho, justamente por não saber como a burocracia dos reinos funcionava, ele estava perdido, tal qual seu irmão mais novo, agora.
 
Alvorada poderia garantir certeza em planos mais simples, táticas de combate e como demonstrar compaixão ou gerar medo, mas o que ele faria para acalmar os ânimos de centenas de milhares de pessoas que viviam dentro do que ele herdou? Como se comunica com tantas pessoas assim?
 
A necessidade do conselho era maior do que o rei poderia ter visto antes, eles sabiam manobrar as massas ao seu prazer e, enquanto o rei dançasse conforme a música, eles não agiriam negativamente. Era como uma prisão e isso incomodava demais.
 
— Precisamos fazer um controle de danos, a população de Pharid espera uma posição de Sihêon sobre a sua tomada, ela foi legitimada a partir do momento que o próprio rei a disse para os moradores. — Milo Verde-folha havia erguido o dedo para levantar esse tópico.
 
— Sem impostos, não conseguiríamos mover guarda o suficiente para deixar aquele local seguro de novo, nem teríamos de onde tirar mão de obra o suficiente para criar um muro menor, apenas naquele local. — Belomonte complementou.
 
— Um bom começo seria adicionar esse ponto como mais uma parada das trilhas comerciais. — Dissera o Less, todos concordaram rapidamente.
 
As trilhas comerciais eram caravanas criadas ainda na época de Mahfus III. Um aglomerado de peregrinos que fazia revenda de farnéis, tecidos e especiarias em geral.
 
Eles viajavam para onde esses bens eram abundantes e adquiriam-nos de forma mais barata e então transportavam essas mesmas mercadorias para cidades onde estavam escassas para triplicar o preço e gerar lucro.
 
Em um determinado ponto, todos os reinos e cidades próximas sabiam da existência das trilhas comerciais, mas ainda assim continuavam a alimentá-las.
 
Pois, as estradas e os caminhos eram perigosos e ninguém tinha a coragem de se aventurar. O preço a mais a se pagar também era visto como uma alternativa para continuarem seguros.
 
Adicionar Pharid como um dos pontos da trilha seria de grande valia, a vila por si só cresceria justamente pelo movimentar de ouro que um comércio poderia fazer. Uma estratégia simples, porém válida. O conselho discutia isso veemente.
 
— Vamos precisar de um novo líder, então, já que pelo relatório do bárbaro, o antigo faleceu. — O Verde-folha sempre fora muito direto.
 
— Quem poderia ser? Não conheço ninguém de Pharid. — Concluiu Lâmina-fria.
 
— Eu menos. — Ivan ajeitava seu casaco de couro enquanto encarava todos.
 
Bartolomeu finalizou a sua taça de vinho, deixando-a no canto do braço da cadeira. Não havia demorado tanto até ela cair, ele gritou com algum criado para resolver logo e limpar os cacos de vidro. Assim que resolvido, ele voltou aos seus companheiros:
 
— No mínimo, alguém que seja de confiança para eles, ainda assim, que possa ser controlado por nós.
Um dos patriarcas sorriu, então convocou o tribal.
 
— Ayel. — Drake Less encarava o rei. — Já visitou Maut Ka Mandir?
 
O ruivo havia perdido muito tempo nessa conversa, distraído enquanto encarava o chão, seus pensamentos estavam distantes. Não prestara um pingo de atenção no que o Drake dizia.
 
— Ayel? — Ele repetia.
 
— O quê? Diga. — Ele retorna a sua atenção.
 
— Já visitara Maut Ka Mandir?
 
— Sim, ontem mais cedo, apresentei a minha proposta e um homem chamado Anusha atendeu. Eu sequer entrei no templo, dizem ser proibido para aqueles que não são algozes, de qualquer forma, a minha conversa com ele foi amigável. Por quê? 
 — Ayel decidiu parar de rebater, era o que Aiden faria.
 
— Acredito eu que tanto Anusha quanto o Mudamir em pessoa sejam membros pharideanos. Preciso que peça um primeiro favor a eles, agora que estão unidos à coroa.
 
— Estou ouvindo. — Ayel suspirava ouvindo Drake, o odiava acima dos outros.
 
— Um novo homem deve ser enviado para Pharid como o novo líder da vila, escolhido a dedo por nós. Esse homem precisa estar próximo à comunidade, por isso, alguém de Maut possa nos ser útil. Esse homem precisará nos ser fiel e passar tudo que está ocorrendo lá, dessa forma teremos controle e, finalmente, iremos então oficializar o primeiro território que você conquistou.
 
Sendo ordenado como se fosse um simples batedor, Ayel concordou com a cabeça enquanto agradecia aos céus que nenhum membro do conselho poderia ler pensamentos.
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 Numa das salas do Laboratório das Maravilhas, o ambiente evocava uma mistura de curiosidade e mistério. Solomúrius se encontrava no meio do cômodo, ele terminava de montar uma peça móvel com alguns pedaços de madeira presos em ferro frio, assim que completa. Ele mostra aos alunos que estavam presentes.
 — Isso, meus queridos, com propriedades mágicas certas, pode virar tanto uma relíquia quanto uma prótese, alguns detalhes adicionais e podemos fazer uma mão, ou um pé… Será ótima alternativa para substituir membros mutilados!
 — Incrível! — Um dos alunos ao fundo respondia com entusiasmo.
 — Para manter as partes móveis, eu acredito que você busque lubrificar esses contatos de alguma forma, não é? Professor. — Um dos garotos da frente levantara a mão e ergueu uma importante questão.
 Diversos murmúrios escutaram-se a seguir, batiam nas paredes que exibiam esquemas complexos e anagramas gravados em madeira e retornavam diretamente para os ouvidos do velho Gambiarra, que sorriu.
 — Ah, claro que sim! O óleo é essencial, podemos extraí-lo da oliva e triturar um pouco de carvão para conseguirmos uma maior viscosidade.
 Solomúrius balançava a prótese que havia feito, demonstrando que, com os movimentos mais pesados, ao longe era possível escutar o som do líquido auxiliando as partes que se moviam.
 — Preciso que vocês não se esqueçam de que engenhocas eventualmente irão quebrar. Principalmente peças que exigem contato, atrito. Não são eternas, é para isso que precisamos estar sempre construindo mais. — O velho continuava.
 Ele então entregou essa peça para um dos seus alunos, que abrira um enorme sorriso — Guardarei para o senhor, professor! — Dissera enquanto se encaminhava para uma das estantes de madeira protegida por uma fina película de vidro, como uma expositora. Ele deixou a peça repousar lá.
 — Dispensados, meus alunos, a aula está encerrada.
 Assim que todos os alunos se retiraram, Solomúrius pegou alguns panos e começou a limpar a sua mesa, que estava repleta de algumas sujeiras que sempre atingem essa madeira quando ele precisava construir algo. Ele observava as crianças se afastarem com um sorriso, nada alimentava mais a felicidade do velho relicário do que instigar a curiosidade em seus aprendizes, ele mal podia esperar quando eles começariam a montar algo por conta própria.
 Aldmond adentrou na sala assim que as crianças saíram, ele era tio de uma delas, convenceu o seu irmão a matricular a pequena por achar que seria o melhor para ela. E estava certo, desde que a pequena começou as aulas com o Gambiarra, havia se tornado uma garota mais criativa e educada.
 — Bom dia, não o vi na sua aula mais cedo. — O velho relicário lembrava de todos os rostos do laboratório, mesmo que fossem mais de duzentos alunos.
 — Me desculpe, professor… Acabei dormindo muito e acordei tarde demais.
 — Amanhã não falte. — Solomúrius terminava de limpar tudo, lavava as suas mãos afogando-as em uma bacia de madeira que ficava em cima de uma das mesas.
 — Na verdade, professor… Sinto que preciso de alguma aventura.
 — Aventura?
 Isso era novo, os relicários sempre se dedicaram como cientistas, os inteligentes que viviam nas sombras construindo os equipamentos para os verdadeiros aventureiros se arriscarem, mas o velho reconheceu o fogo da jovialidade nos olhos verdes de Aldmond.
 — Sim, professor. Quero fazer algo que seja ficar sentado nestas cadeiras aprendendo a fazer próteses! — Ele pensou direito. — Sem ofensas, claro.
 — Eu entendo, garoto.
 E então o Gambiarra riu, demonstrando sua idade, continuando a falar, dessa vez encarando diretamente o seu aluno.
 — Gostava muito de me aventurar quando eu era mais novo, mas vamos lembrar que você acabou de completar a sua segunda década de vida, é tão jovem comparado a mim do que aquelas crianças da aula que acabei de encerrar. Não vá para lugares tão perigosos.
 — Não se preocupe, professor, eu já sei o suficiente para não correr diretamente para a morte, ainda assim… Apareci aqui para perguntar se existe alguma coisa que o senhor queira, talvez fora do reino, eu posso buscar para o senhor. E sanar essa sede por aventura!
 As roupas surradas de Aldmond indicavam um passado árduo no laboratório.
Seu cabelo preto bagunçado e seu olho fundo com olheiras indicavam que talvez ele mal estivesse dormindo, ainda assim ele sorria, e isso alimentava o coração do velho, que via naquele jovem, um pequeno fragmento do que um dia ele já havia sido.
 Os protótipos estavam espalhados por toda parte e eles reluziam sob a luz das tochas, dando vida às relíquias.
 — Na verdade, há algo que eu desejo. Aloe vera.
 — Aloe o quê? — indagou o aluno, confuso.
 — É uma planta suculenta. A seiva dela é algo que eu gostaria de estudar, existem algumas propriedades que eu já conheço a partir do conhecimento popular, mas não consigo ter certeza do quão poderíamos aproveitar dela.
 — Ora, sem problemas. Consigo para você, onde tem?
 — Eu soube que elas podem ser encontradas em certa abundância no bosque que fica ao sul daqui, mas preciso que você tome um pouco de cuidado, sabe as histórias, não sabe?
 — Pode ter certeza de que sim, professor, perfeitamente. — Logo caiu na boca do povo todo sobre o que Kord e Claude haviam visualizado no bosque: goblins.
— Por isso, acredito que, caso realmente deseje fazer isso para mim, leve alguém consigo. Eu não consigo nomear mais nenhum relicário que talvez se interesse por perigo dessa forma, tal qual você. Talvez algum guarda? — A preocupação de Solomúrius era genuína.
 — Conheço alguém. Deve estar na taverna assim que anoitecer… Se estiver tudo bem com você, eu agirei junto de um necromante. — Aldmond deixara sua voz um tom mais baixo.
 — Ah, sem problema algum.
 Solomúrius não carregava preconceitos em seu peito. Diferente de boa parte da população, ele não via os necromantes como inferiores. Inclusive se alegrou ao saber da construção do Mausoléu do Sofrimento, essa tal de Kassandra era uma jovem deveras promissora.
 
 

 Aldmond alcançou a Melusina assim que o sol apagou. Ele andava à procura do seu conhecido.
 Enquanto vasculhava, subia-lhe o odor de cerveja, que lhe causava sede. Embora fosse possível escutar a música de um alaúde que soava no fundo, o ritmo dessa noite era lento e parecia estar refletindo a melancolia que atingia a taverna. Depois de um bom tempo, o local não estava tão cheio quanto costumava.
 O ponto de festa e bebida mais conhecido do reino estava com as suas portas abertas escancaradas, como se quisesse indicar que qualquer um poderia adentrar. Mas não que alguém tenha realmente feito.
 Saia de um dos banheiros, um homem com mantos escuros, cabelo raspado e pele bronzeada, ele era alto e por mais que suas vestes indicasse ser um homem maligno ou de poucas palavras, fora perceptível o quanto ele riu assim que esquivara de um bêbado que resmungava em um canto.
 Era Phellege, um dos aprendizes de Kassandra e amigo justamente de Aldmond por frequentarem juntos a taverna em noites mais animadas que essa. Assim que ele reparou na existência do seu colega relicário, ele caminhou gentilmente até o balcão onde o estudante de engenhocas repousava os cotovelos.
 — Companheiro, aceitas um hidromel, quem sabe até um pouco de suor de sereia?
 — Boa noite, Phellege. Sabe que eu não recuso bebida.
 O necromante então se apoiou para frente, naquele balcão de madeira polida, cujo estava mais limpo do que o habitual, pois hoje, o taverneiro tivera tempo de sobra para esfregar. Duas cervejas e a dupla seguiu para uma das mesas que ficavam no centro do salão, onde geralmente ocorreria briga para conquistá-la, agora, bem acessível e vazia.
 Assim que se acomodaram, escutaram o rangido fino das cadeiras que ecoava no ambiente quase silencioso.
 — E como anda o Mausoléu? — Aldmond preferiu quebrar o gelo antes.
 — Primoroso, meu amigo. Os zumbis que a senhora Kassandra reergueu estão trabalhando com muita vontade, em um mês de construção e está quase tudo feito.
 O relicário brincava com a larga caneca de madeira enquanto escutava sobre.
 — Esplêndido!
 Um silêncio encontrou a dupla, por mais que eles trocassem olhares que demonstravam claramente que haveria mais coisas a serem debatidas, mas nada tão superficial quanto a anterior, talvez Aldmond estivesse até suando.
 Em mais um gole, o homem dos trajes negros instigou.
 — Sei que não é sobre isso que queira conversar comigo, eu te conheço para saber que não viria para a taverna no meio da semana para me ver se não tivesse um assunto sério, vamos. Abra a boca. — O necromante era bem direto quando desejava.
 — Não é nada muito grande, na verdade. O velho Solomúrius deseja algumas porções de aloe vera, que fica no sul. O bosque.
 A música acabara, os poucos gatos-pingados olharam diretamente para a mulher de mechas de cabelo rosa guardando seu alaúde. Gwendolyn passou mesa a mesa com uma bolsa de couro aberta, pegando as moedas pela apresentação de hoje, não lucrou quase nada. Bufando um pouco chateada, ela rumou para a praça central, quem sabe não teria um pouco mais de sorte por lá?
 — Escutei um pouco sobre esse lugar, é justamente o bosque que todos que adentram, nunca saem? — indagou o homem do mausoléu.
 — Esse mesmo, ele me alertou dos perigos e me fez jurar que eu não iria sozinho.
 — Já sei onde quer chegar com isso, minha resposta é não. — Dissera o homem do cabelo raspado enquanto tomava um longo gole.
 — Phellege?
 — Estou brincando com você, cara. Um companheiro que bebe comigo merece receber minha ajuda em assuntos mais sérios também, me diga quando. E iremos. — Phellege ria, encarando seu amigo.
 — Obrigado, meu irmão.
 Alguma pessoa ou outra passava agora pela porta entalhadas das fadas, ainda não encheu o suficiente para dizer que parecia a boa e velha Melusina de sempre, mas agora, perto do meio da noite, mais clientes se aproximaram das cadeiras e balcões para o sorriso do taverneiro.
 Não era comum, alguma coisa estava mexendo com o ânimo das pessoas e ninguém ali conseguiria dizer o que é, por mais que fosse no meio da semana, após um longo dia de trabalho era nessa taverna que as pessoas buscavam se desligar da realidade. Principalmente agora que todas as contas seriam pagas pelo imperador. Álcool gratuito, quem negaria?
 Cúmplices, preparando-se psicologicamente para entrar em um bosque que ninguém aprendeu a sair, Aldmond e Phellege erguiam os canecos e batiam um brinde, um relicário e um necromante. O início de uma parceria interessante e curiosa.
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Em passos largos, Ayel havia se retirado do castelo e estava se dirigindo até Nox Arcana. Finalmente, depois de tantas coisas que ele fora coagido a fazer para que o Conselho dos Nobres pudesse sair do seu pé, agora estava livre. Ele também precisou dar uma desculpa qualquer para Yelena que estava tentando se aproximar muito dele, mas havia tanta coisa em sua cabeça, que preferiu dar um tempo de qualquer coisa que remetesse à coroa. Exasperado.
 Uma tortura infernal pela qual o Alvorada precisou passar nessas últimas semanas, forçado a estudar por alguns cursos de cordialidade, etiqueta e heráldica. Conhecimento demais para uma semana, havendo sido mais do que um tribal teria absorvido na vida, completamente estressado, o bárbaro precisava espairecer.
 Conversas precedentes com Alyssius o fizeram lembrar quão hospitaleiros seriam os arcanos de Nox, por isso essa seria a alternativa de se acalmar que o rei encontrou, como também reunir oficialmente a última guilda que falta para o seu reino.
 E lá estavam os portões da academia mágica, forjados em ferro escurecido e intricados com diversos detalhes arcanos, esses portões permaneciam sempre entreabertos, quase como um chamariz para fazer com que visitantes passem realmente por ele, ou para demonstrar que a escola era receptiva, o que fosse.
 A região nessa parte da cidade era envolta por uma densa névoa que escondia os grandes muros da academia mágica, não tão altos quanto os externos do castelo, mas ainda assim. Como se guardasse algo muito valioso, uma mensagem ambígua se comparada com a visão dos portões.
 Quanto mais próximo dos portões, mais aumentava a quantidade de um musgo macio que tomava o lugar no chão, quase como um tapete que guiava para a entrada. Ayel avançara, sem medo algum.
 Até sentir um impacto extremamente forte em seu nariz, no meio do nada, caindo para trás como se tivesse batido em uma parede invisível.
 O bárbaro rogava maldições e xingava gerações futuras de todos os arcanos, quando parou para observar quem ria dele, uma risada alta e forte. Que vinha de um homem de dentro do local.
 — Meu rei! É uma honra vê-lo, embora espero que me perdoe por rir disso… Nox Arcana é defendida por uma barreira mágica que apenas usuários de mana podem passar… Eu devia ter avisado.
 O homem que ria praticamente não podia ser visto. É claro. Na verdade, era como se fosse apenas uma vestimenta de mago andando por aí. No lugar do rosto, era um breu gigantesco, quase um espaço vazio.
 Parecia existir realmente alguém ali, mas a pele estava sendo coberta completamente por sombras a ponto de não se saber absolutamente nada, onde estavam os olhos, nem se esse ser estava sério ou sorrindo. Isso prendeu a atenção de Ayel por um bom tempo, enquanto se levantava e colocava a mão no nariz, com os olhos lacrimejando.
 — É um prazer, Bruxo Negro. — O braço saiu um pouco pelo manto arcano, um braço completamente encoberto por sombras.
 O ruivo observou bem, era como se as sombras fossem vivas, correndo pela pele deste homem que conversava com ele, intrigante, mas o rei era um ignorante em questões mágicas, resolveu nem perguntar.
 — Ayel Alvorada.
 — Sei exatamente quem é você, homem! — Ele riu.
 — Bom… Se eu não sou um usuário mágico, então como passarei? — O rei apontava para a barreira que não podia ser visualizada, mas tateada.
 E em um estalo do Bruxo Negro, o bárbaro pode observar que uma película ficou opaca e depois desapareceu, ele rapidamente passou, no segundo estalo a barreira estava lá, novamente.
 Com os dois na escola, Ayel visualizou diversos corredores insinuando enquanto conectava em diversas salas de aula, laboratórios e bibliotecas. O lugar era definitivamente gigante, como se o interior fosse o triplo do que o exterior conseguia demonstrar.
 “Magia”
 Era só nisso que o bárbaro conseguia pensar quando visualizava algo que ele não conseguia compreender, nem teria como ele tentar, na verdade. Nas tribos bárbaras, o ceticismo é muito mais comum, claro que há um tribal ou outro que é praticamente do xamanismo, mas os bárbaros não associam mexer com espíritos, o mesmo que mexer com magia em um geral. Uma visão simplória para o uso da mana.
 — Sabe que não precisava vir, não é, majestade?
 — Ah, eu sei… — Disse o ruivo em um tom grave — Mas gostaria de oficializar as coisas, eu visitei todas as sedes de guilda praticamente, não vir aqui parecia uma ofensa.
 — Bom, Nox Arcana aceita ser anexada à coroa e agir conforme as ordens reais. — O Bruxo sorriu, mas ninguém poderia notar que ele havia feito isso.
 — É, foi bem mais fácil que qualquer outra, Alyssius tinha razão.
 As paredes pelas quais eles passavam eram todas revestidas com luxuosas tapeçarias que buscavam retratar grandes feitos do passado. Algumas gravuras tinham inclusive o Bruxo Negro, exatamente igual a como ele está agora, fazendo o rei perguntar a idade do seu guia turístico.
 — Devo dizer, aproveite para conhecer as nossas dependências, na verdade, tenho um certo pedido.
 Os dois avançavam e, por mais que o ruivo nada perguntasse, o Bruxo Negro se sentiu à vontade para explicar sobre todo o local.
 Nox Arcana funcionava como uma escola para mágicos e como local para poderem viver, é repleta de alunos, professores e entusiastas do arcanismo onde todos conjuraravam livremente a mana, assim era chamada a energia dos seres vivos, natureza e da força de vontade.
 — Deve ser muito interessante ter mana, devo dizer. — Ayel parecia uma criança, surpreendendo com tudo que via.
 — Ora, meu rei. Todo ser vivo tem sua mana, de plantas até ursos, de arcanos como nós até bárbaros como o senhor, a diferença é que alguns conseguem acumular e manipular essa mana ao seu bel-prazer. Tal como o que estudamos aqui na nossa academia.
 — Você mencionou ser uma escola para magos, feiticeiros e bruxos. E tem diferença? — indagava o ruivo.
 — Sim e não, na verdade, tudo isso vem conforme a origem do arcano, no fim, todos modificam igualmente a mana.
 Havia uma porta larga de madeira que aparentemente levava até um refeitório que era enorme. O arcano abriu para o rei poder passar, eles transitaram no meio do local, havia diversas pessoas almoçando.
 — Origem? — Ayel parecia cada vez mais confuso.
 — Ora, sim. Os magos nasceram como seres humanos comuns, estudaram tanto, penaram tanto, se esforçaram mais ainda que conseguiram manejar a mana. — Após cruzarem todo o meio do refeitório, havia uma porta do outro lado, que também foi aberta para o Alvorada passar primeiro.
 Conforme os dois avançavam pela extensa academia, diversos alunos passavam pela dupla, sempre reverenciavam com muito respeito o homem que estava ao lado do rei. Seguiram rapidamente, havia tochas mágicas que iluminavam os corredores, as suas chamas dançavam em júbilo nas mais diferentes cores que variavam conforme o humor do ambiente.
 — Os bruxos nasceram como seres humanos comuns, também. Mas esses não estudaram ou penaram tanto, e sim, fizeram um pacto com seres extra-planares chamados patronos. A partir desse pacto, conseguiram manejar o mana. — O senhor de Nox continuou.
 — Bom, isso que você é, não é?
 — Me chamam de Bruxo Negro, mas, na verdade, eu sou um feiticeiro. — E ele riu, inutilmente.
 — E qual a origem de um feiticeiro? — Havia demorado para o bárbaro começar a lançar perguntas como um completo ignorante, mas ele não parou ao perceber que o seu anfitrião havia dado essa liberdade.
 — Um dos maiores mistérios do mundo, feiticeiros apenas nascem… E daí já sabem manipular a mana.
 — Sério? — Isso parecia surpreendente demais para a mente do tribal.
 — Imagina o quão caótico isso pode ser? Quantas crianças de quatro anos já não atearam fogo no próprio quarto por não saberem controlar os seus poderes, a maioria dos feiticeiros não passa da primeira infância. — O arcano ajeitava as suas vestes que envelopavam o sombrio.
 — Sua infância fora assim, esse caos enquanto não sabia controlar bem os seus poderes? — Alvorada andava um pouco mais atrás, os passos do bruxo eram tão rápidos, o arcano parecia estar flutuando.
 — Ah… Foi, e como. Acho que explodi uns três telhados da casa dos meus pais, conjurando acidentalmente raios. Foram tempos conturbados demais, eu agradeço o fato deles nunca terem desistido de mim, alguns pais fazem isso.
 — Bom, vendo por esse lado, parece perigoso realmente. Pergunta: por que permite que te chamem de bruxo se, na verdade, você é um feiticeiro?
 — Vim de uma época em que qualquer um que conseguisse fazer alguma magia já era chamado de bruxo, podemos dizer que o apelido pegou.
 Eles pareciam chegar no ponto final, um corredor extremamente largo que dava de encontro a uma porta extensa de madeira maciça cheia de runas entalhadas.
 — Qual seu nome, então?
 — Boa tentativa, meu rei.
 O arcano riu, abrindo a porta.
 Eles estavam no grande centro de Nox, que ficava ao leste do jardim. Ayel vislumbrava um enorme átrio, estava coberto por uma cúpula espessa de vidro, era possível ver pelo menos algumas dezenas de estudantes que estavam praticando suas magias ao ar livre.
 — Venha comigo, majestade. — O Bruxo Negro avançava por entre o campo de treinamento, com o ruivo logo atrás. — A sala da direção está logo à frente, tem alguns termos da nossa aliança que eu gostaria de discutir, mas sei que validará, pois pensei em algo justo.
 

 


  
    Capítulo 017 - O vinho das colinas! ‎ ‎ ‎
 ‎


 

Capítulo 017 – O vinho das colinas! ‎ ‎ ‎


 
 Com os rumores da unificação das guildas, de que todas estavam cada vez mais inclinadas a agirem perante a vontade da coroa, a moral da população explodiu em uma ascensão que nenhum estudioso poderia imaginar. Surtos populacionais atingiram o reino, que cresceu e prosperou em um semestre, mais do que poderia ter sido cogitado em uma década.
 Um crescimento digno que caiu sob os ombros de Ayel Alvorada. Mesmo que guiado pelo conselho dos nobres, ainda se fazia muito acessível para os aldeões e isso era completamente inusitado. Tanto Aiden quanto Mahfus III eram homens que se isolavam completamente, quietos e distantes em seus tronos, aprisionados no castelo.
 Já o bárbaro ruivo era visto quase todo dia na praça, comprando algo para comer, ou na taverna gritando com um bardo irritante. Ele se tornou comum a ponto de os transeuntes pararem de rodear sua majestade como se fosse uma celebridade para apenas aceitá-lo como um membro comum, sem perder o total respeito pela entidade que o tribal se tornou.
 Caravanas chegavam nos portões aos montes, aventureiros vinham buscando oportunidades melhores de trabalho com sede em aventuras, agricultores buscavam o terreno de fácil plantio que todos juravam existir, famílias mudavam-se querendo um ambiente quieto e pacífico.
 Paz, isso definitivamente. Quando Aiden ainda governava, a tribo bárbara continuava no reino, realizavam saques nas cidades e vilas próximas, destruíam o que estava fora para preservar o que existia dentro. Quando Ayel assumiu, os homens debandaram junto de Alicia, sua irmã mais nova.
Ele era o único forasteiro e parecia estar se adequando cada vez mais aos costumes burocráticos, embora ele negasse isso veementemente.
 A extensão de Sihêon era absurda, precisam de algumas horas para cruzar todas as dependências do reino e isso foi fundamental para comportar tantas pessoas que desejavam morar nesse território. Era comum encontrar casas um pouco mais afastadas do centro, com suas áreas de cultivo. Pátios externos enormes de clãs mais abastados, árvores espalhadas quanto mais ao sul.
 Em um desses pontos, um pouco mais distante, quase perto dos altos muros oeste, erguia-se uma casa imponente rodeada de alguns vinhedos. A fachada era de pedra clara, adornada delicadamente por grandes janelas arqueadas.
 Dalila passou pelo grande portão de ferro forjado, havia um brasão decorado nessa entrada.
 O brasão dos Belomontes consistia em uma colina com um escudo, uma mistura de verde com vermelho, harmônico.
 O pequeno caminho da entrada era pavimentado com pedras claras, delicadamente polidas, entregando a visitante até um jardim. A algoz apressou um pouco do seu passo, assim que passou pela enorme porta refinada de madeira. Um dos criados a guiou até o quarto de Victoria.
 — Pensei que vivesse no covil junto da Belle, até estranhei seu convite. — Dalila quebrara o silêncio assim que adentrou ao quarto.
 O quarto da jovem Belomonte situava-se no andar superior da mansão, e exibia uma delicadeza que contrastava com o luxo austero do restante da casa.
 As paredes estavam pintadas em um tom de lavanda bastante suave. Um grande dossel branco envolvia a cama que estava próxima ao centro da acomodação. Em um dos cantos, em uma mesa pequena com escrivaninha, estava a Victoria.
 Ela estava escrevendo uma carta, aparentemente. Sorriu quando viu sua amiga da pele caramelo se aproximar, acenou com a cabeça.
 — Passo lá boa parte do tempo, sim, mas aos fins de semana, retorno ao lar.
 — Então é como se você tirasse alguma folga. Engraçado, não temos isso em Maut. — A visitante sorriu.
 A pesada porta de carvalho rangia levemente quando foi fechada por Dalila, isolando-as do restante da mansão.
 — Só mais um pouco e eu termino, então poderemos descer até a nossa adega, o que acha? — Dissera Victoria, com sua voz delicada, bem baixa.
 O vento gélido invadia a acomodação pela janela escancarada, era uma tarde muito fria. Mas ainda assim, Victoria desejava a luz do sol para auxiliar sua escrita no papel envelhecido.
 — Claro. Seria rude demais perguntar para quem você escreve? — indagou a algoz.
 — Minha irmã, Emília.
 — Não sabia que tinha uma irmã. — Dalila sentou-se na cama, o dossel estava aberto.
 — Até um certo tempo atrás, eu também não. Em uma das viagens diplomáticas do meu pai até Eikõ, pouco após eu ter nascido, ele acabou se encontrando com outra mulher. Anos depois, descobrimos que ele acabou tendo uma filha com essa mesma. — Victoria falava com naturalidade.
 — Pelos Deuses, e a sua mãe com essa história?
 — Foi um choque, claro. Mas ela o perdoou, me pergunto se foi pelo medo de não ter mais acesso ao tesouro do clã. De qualquer forma, meu pai garantiu uma boa vida para a mulher de quem ele se deitou e minha irmã Emília, então elas estão bem. Acontece que eu e ela acabamos nos tornando muito amigas, então…
 Victoria finalizara a carta, dobrando bem o papel enquanto a cera esquentava em uma chama mínima de uma vela em cima da madeira da mesa, pegou delicadamente o sinete para selá-la.
 — É sobre sempre ver o lado bom da coisa, não é?
 — Acredito que seja uma forma de se dizer. — Victoria levantara, começou a andar até a porta do seu aposento.
 — E ela se parece com você? Quero dizer, vocês já se viram? — Dalila era por demais curiosa.
 — Ah, até que ela se parece, sabe? Devem ser os traços fortes que todo Belomonte tem, mas ela também é bem próxima do padrão eikiano, os olhinhos puxados, a calma e serenidade. Um bom contraste, devo dizer.
 — Adoraria conhecê-la algum dia.
 — Nessa carta que irei mandar, eu faço um convite para que ela venha mais uma vez, podemos fazer algo nós três.
 Ambas saíram do quarto de Victoria, a dama entregou a carta para um dos criados do seu pai para o mesmo enviar rapidamente para Eikõ. Após isso, desceram alguns lances de escada até chegarem na grande adega, o triunfo do clã.
 Era um espaço fresco e úmido, havia barris espalhados pelo local, todos com o brasão, igual ao portão de ferro. Existiam garrafas, que foram empilhadas em nichos de pedra ou em algumas prateleiras de madeira, etiquetadas, catalogadas e protegidas como se fosse ouro.
 Um aroma abundante de vinho envelhecido impregnava o ar, subia-nos pelas suas narinas a ponto de distraí-las. O aroma ainda misturava com o perfume de rosas que vinha dos jardins um pouco acima.
 As duas se mantiveram ali por uma hora ou duas, conversavam coisas supérfluas e tricotavam a vida alheia. Dalila não tinha muitas amigas, nem mesmo dentro de Maut Ka Mandir. O encontro com Victoria na taverna a fez ter mais alguém para conversar e assim ela seguia. Já a mestra dos venenos tinha diversos conhecidos. Mas na grande nata dos clãs abastados não dava para saber quem realmente era verdadeiro ou quem apenas atuava, como os grandes nobres volta e meia faziam. Ela via sinceridade em Dalila, algo que faltava da classe mais rica.
 — Tem visto a pequena? — A algoz mencionava a Joana dessa forma: A Pequena.
 — Eu a vi algumas vezes perto dos campos de treinamento dos guerreiros, creio que Yelena esteja treinando a garotinha com seu manejo do arco. — Victoria tomava um gole generoso de vinho enquanto dizia.
 — Yelena, nunca conversei com ela, mas ela me passa uma energia estranha. Não sei dizer, o que você acha?
 Dalila estava encostada em um dos cantos da adega, com um dos pés servindo de apoio na parede. A taça de vinho dela já havia terminado e estava descansando delicadamente em cima de um dos barris ainda selados.
 — Ela é jovem, líder de toda a guarda real, eu a respeito bastante.
 A mestra dos venenos falava com um sorriso no rosto, continuava a dizer mesmo com a expressão de desaprovação que Dalila fizera:
 — Gosto do fato dela ser uma mulher forte em um cargo de respeito, também não cheguei a conversar com ela, mas espero fazer amizade.
 — Ah, não sei não, Vic. — discordava a algoz.
 — Não era sobre isso que conversávamos noutra noite? No Melusina? Ela pode ser uma grande companheira, eventualmente, consegue imaginar nós três fazendo algo muito importante ainda, sendo lembradas neste reino por um feito da nossa força?
 A Belomonte era uma romântica sonhadora, e as suas palavras agraciaram os ouvidos da amiga que estava encostada, tanto que ela acabou cedendo ao discurso e abrindo um sorriso em conjunto.
 — Gostaria de ver algo assim, vou precisar confessar. — afirmou Dalila.
 — Assim que eu a avistar mais uma vez, tentarei puxar algum assunto.
 A garrafa de vidro estava cada vez com menos vinho, as bochechas da moça nobre dos cabelos cacheados coravam em um tom quase tão forte quanto uma rosácea, era bem fraca para bebida, mas sentia que estava ficando mais resistente. Coincidentemente, Belle bebia vinho tanto quanto os Belomontes.
 Dalila olhou para as escadas e reparou que o sol não batia tão forte nos degraus de madeira igual outrora, preocupada por estar tarde demais. Achou prudente se despedir da sua amiga e rumar de volta para o santuário dos assassinos, principalmente hoje, onde o Anusha havia dito que tinha uma notícia de suma importância para informar a todos e a algoz falecia em curiosidade.
 As portas de Maut Ka Mandir abriam apenas para aqueles que portavam katares.
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 — Você me leva para cada problema, cara. — Phellege dizia enquanto encarava suas vestes rasgadas, levantava com cuidado seu pé para o próximo passo.
 O som das pisadas abafadas que amassavam e quebravam as raízes era uma das poucas coisas que ainda atingiam os ouvidos dos dois.
 — Juro que um dia iremos rir disso! — esbravejou o relicário.
 O Bosque das Folhas Densas estava sempre imponente, estendia-se praticamente como uma muralha que havia adquirido vida. As árvores amontoadas eram tão próximas que faziam com que suas raízes criassem uma barreira intransponível.
 Raízes que se deleitavam entrelaçadas do chão, enroladas umas nas outras quase como uma dança rastejante.
 Andar era uma grande batalha, um ato simples como caminhar precisava de tanto esforço e atenção que trajetos nos quais a distância poderia ser passeada em vinte minutos levavam uma hora de esforço máximo.
 O ar estava muito pesado, era como se pudesse tocá-lo, as narinas estavam completamente envolvidas em terra úmida e folhas decompostas.
 — Aldmond, levarão anos até que a gente converse sobre isso e eu não esteja te odiando mais! — O necromante parecia enfurecido, mas não dava para voltar.
 As trilhas pareciam inexistentes depois de um certo período de caminhada, as poucas que ainda se podiam distinguir estavam tão cobertas por camadas espessas de musgo e as raízes soavam quase como um mecanismo de defesa do próprio bosque.
 Como se ele estivesse tentando apagar qualquer rastro ou vestígio da sua passagem. Aldmond estava um pouco mais adiante, frustrava-se toda vez que perdia a direção.
 — Vai ser rápido, prometo… Encontramos Aloe Vera, pegamos, voltamos. — O relicário parecia confiante.
 Galhos baixos arranhavam os braços dos aventureiros, isso os forçava a ir com mais atenção, devagar, desviando do caminho.
 — Rápido… Quando adentramos aqui, ainda não havia amanhecido… Agora seria meio-dia? Eu não sei dizer! Não dá para saber!
 As copas das árvores uniam-se alguns metros acima das suas cabeças, criavam um teto verde tão espesso que quase nenhuma luz do sol penetrava floresta adentro. O bosque permanecia em um estado de penumbra permanente.
 — Cheguei a ler alguns poucos livros que falavam daqui…
 Por estar à frente, o relicário virava-se para encarar seu amigo de cabelo raspado.
 — De tempos em tempos, sempre rumando ao sul, podemos encontrar alguma clareira, ou conjuntos delas… Onde poderemos descansar.
 As árvores ao redor pareciam se aproximar ainda mais, como se o bosque estivesse tentando engolir os dois intrusos.
 — Nosso primeiro plano então seria encontrar uma clareira dessa e descansar, certo? — O necromante parecia estar mais inclinado após saber disso.
 — Assim que a acharmos, sim, lá provavelmente poderá ter tudo que precisamos, então é só voltar. — O aluno do laboratório tinha tudo sob seu controle.
 Passou mais algum tempo, nada que Phellege não tivesse deixado de reclamar, a exaustão bateu não muito depois disso, o andar que estava devagar acabou ficando ainda mais, como se gradualmente o bosque tivesse absorvido completamente os dois, não apenas fisicamente, mas mentalmente também.
 Quando estavam para cair desacordados, foi possível escutar um leve sussurro de água correndo, isso indicava que uma rara clareira estava próxima. Eles sabiam que ela logo seria tomada novamente pelas folhas densas, ainda assim, Aldmond avançava em um ritmo inquebrável, mesmo com as dificuldades, alimentado pela esperança de ter encontrado algo.
 Alcançaram finalmente, parecia um antigo acampamento, havia marcas no centro que diziam silenciosamente uma fogueira apagada pelo tempo, deixando apenas um amontoado de cinzas e brasas mortas. Aldmond chegou com uma certa velocidade ao conseguir desvencilhar-se totalmente das amarras do bosque. Phellege sofrendo, teve seu êxito em se soltar logo depois, ambos prontamente esticaram seus braços, suas pernas, alongavam com força, suspirando quase em cacofonia pelo relaxamento dos músculos.
 — Pensei seriamente que pereceríamos — brandiu o necromante.
 Eles estavam ofegantes, era claro o quão claustrofóbica a situação com que tinham se deparado, de qualquer forma, era o momento para o descanso, verdadeiramente.
 — Você precisa ser menos pessimista, isso é coisa de necromante? — indagou o relicário.
 — Sou muito seu amigo, você precisa valorizar isso! — Phellege sorriu.
 — Agora que chegamos a uma clareira, podemos repousar.
 Assim que dito isso, o inventor teve um estalo e começou a olhar para baixo, na grama, onde o pedido do mestre Gambiarra poderia nascer. Então continuou:
 — Na verdade, fique por aqui, preciso ver se tem uma Aloe nesta região. — O aluno do laboratório deixou o necromante sentado, recuperando o fôlego enquanto caçava algumas ervas, raízes.
 Um raio de luz pálido conseguiu atravessar a copa das árvores, iluminando por breves instantes o rosto do jovem do Mausoléu do Sofrimento, que encarava Aldmond.
 — E então, encontrou alguma coisa? — O homem passava a mão em seu cabelo raspado, ele conseguia escutar o som dos pequenos troncos capilares enquanto a palma trafegava pela cabeça, era relaxante.
 — Nada… Nada ainda.
 Aquela clareira serviu de bom ponto de recuperação, a fogueira estava acesa, o inventor havia trago comida. Sentaram-se ao redor do fogo, não sabiam dizer se ainda estava claro ou se a noite já havia caído, de qualquer forma, esfriara um tanto.
 — Como é, no laboratório?
 — Em que sentido? — Aldmond virou para ver o seu amigo, ele ainda mordiscava uma maçã.
 — No geral, eu soube que funciona como uma escola, mas isso é tão abrangente que fico me perguntando como seria o ambiente. — Phellege mordia mais uma vez a fruta que havia recebido diretamente da mochila do cientista.
 — É um lugar calmo, sabe disso? — O aluno relicário abria um sorriso — Gosto como tudo é muito leve, o senhor Solomúrius faz de tudo para que a gente se sinta em casa, eu particularmente quase não visito mais meus pais na mesma intensidade que eu fazia assim que fui matriculado, é um ambiente divertido.
 — E os estudos? Já fez alguma relíquia? Criou algo do zero? — O necromante havia percebido que sabia quase nada desse lado do seu amigo, pouco se conversava sobre as suas profissões em um geral.
 — Uma vez fiz uma bengala.
 Por mais que o clima estivesse agradável, os dois conseguiam sentir um peso em suas nucas, como se estivessem sendo observados.
 Eles trocavam olhares preocupados como se pudessem se comunicar apenas com isso, volta e meia algum deles olhava ao redor, mas apenas encontravam arbustos, troncos largos e folhas. Mas o peso não aliviava seus ombros em momento algum, decidiram ignorar por ora.
 — Bengala, o que é isso? — O homem do mausoléu inclusive parou de comer para prestar mais atenção.
 — Imagina um cetro, só que um pouco maior, feito justamente para quem tem algum problema mínimo de locomoção e precisa de apoio. — Aldmond sorriu. — Fiz para um senhor que morava lá perto.
 — Creio eu que seja deveras nobre, os relicários auxiliam os outros diretamente, diferente de um clérigo que cura a ferida, mas sim, o relicário melhora a sequela, posso dizer assim? — O necromante compadecia.
 — É uma forma… Acho muito bonito e tenho orgulho de fazer parte disso, por isso tive esse desejo de auxiliar o velho Gambiarra, eu queria me mostrar útil, quero alegrá-lo, sinto que ele merece.
 Eles entreolharam em comunhão, era uma amizade forte. Um respeitava o outro e o admirava dentro do seu âmbito, por mais que não fossem tão parecidos entre si.
 Ainda mais em tempos em que as guildas pareciam guerrear uma com a outra, mesmo com o rei juntando todas em um grupo de um único propósito.
 Não era de se esperar que essa individualidade ainda existisse, e isso acontecia sim.
 Era muito comum ver os arcanos andando junto, as moças dos venenos andarem juntas, os ferreiros, os algozes. Mas uma amizade que transcende as guildas?
 Tal como Victoria e Dalila, que estavam cultivando uma boa relação fraterna, Aldmond e Phellege já viviam.
 Um farfalhar de supetão nas folhas fez ambos pararem por um instante, os olhos buscando em vão a origem do som. Estavam alerta desde antes, poderia ser um problema, levantaram com prontidão e se prepararam.
 Aldmond puxou uma besta, seu gatilho estava adaptado para que ele pudesse recarregar os virotes com mais velocidade, mão de obra de um relicário.
 Phellege tinha uma adaga curva, que puxou do seu cinto de couro que havia sobrevivido aos danos da jornada até aqui.
 Vindo da mais densa escuridão, no coração do bosque, pequenos sons de caminhada se tornavam cada vez mais destoantes no meio da calmaria verdejante, sons de grunhidos agudos e gritos rasgados penetravam entre as árvores, assustando os pássaros.
 A dupla apertava com força suas armas enquanto não visualizava perfeitamente os seus inimigos.
 Suas expressões tomaram um lugar de pavor assim que os primeiros monstros passaram para dentro da clareira, goblins.
 Não apenas um, ou um pequeno grupo com cinco, como as forças do reino enfrentaram outrora.
 Praticamente quatro dezenas dessas pequenas criaturas diabólicas começam a rodear os dois amigos, que perceberam a armadilha em que caíram.
 Sem ter para onde fugir, e mesmo que tivesse, a geografia do local impediria uma fuga rápida. Estão forçados a ficar e batalhar pelo bem das suas existências, não houve tempo para diálogo.
 Um desses goblins saltou em direção ao necromante com uma pequena espada enferrujada nas mãos, e uma voracidade que fez as pernas do aventureiro tremer.
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 Próximo aos distritos noroeste do grande reino, o extenso e imponente coração assassino repousava. Maut Ka Mandir erguia-se como uma enorme fortaleza afastada de quase tudo que existia em Sihêon.
 Dalila cruzou com dois de seus irmãos de katar enquanto virava a esquina para alcançar a sede da sua guilda, seus passos eram rápidos e ela os cumprimentou com certa pressa, pois temia que estivesse atrasada para a reunião que Anusha havia marcado mais cedo.
 Este não era o líder assassino, tampouco o grande senhor de Maut, o maior título do santuário pertencia à Mudamir. Mas o mestre misterioso estava recluso. Anusha era o membro mais antigo, acabou herdando algumas responsabilidades enquanto o seu superior não dava as caras, figurativamente falando, já que tanto Mudamir quanto Anusha pertenciam à Pharid, portanto, utilizavam máscaras.
 As pedras escuras levantavam, esculpindo as paredes. Esse templo era dedicado aos algozes, exibindo uma arquitetura que ditava uma influência das Terras Áridas1, fazendo com que o ambiente conseguisse transitar entre o sagrado e o assustador.
 Diversos símbolos antigos adornavam intrinsecamente os portões altos de madeira maciça, era a grande entrada, protegendo o interior de diversos olhares curiosos. Ninguém além de um algoz tinha a permissão para adentrar o grande santuário, sob pena de morte.
 A mulher da pele caramelo alcançou o centro do templo, consistia em um pátio aberto com diversas fontes de mármore negro de onde saía uma água cristalina que fluía constantemente para servir como meio de purificação de rostos e mãos daqueles que adentravam, de longe. O centro do templo era o local de encontro para todos os membros da guilda, acreditavam ser o ambiente mais puro para se ter qualquer natureza de reunião.
 Havia diversos irmãos no local, inclusive lá estava Anusha, imponente com a sua postura perfeita, sua máscara mudava conforme seu humor. De qualquer forma, ele alternava entre porcelanas de raposa e lebre.
 Alguns olharam na direção da mulher que havia acabado de entrar, mas não iriam dirigir a palavra à mesma enquanto ela estivesse com as impurezas da sociedade. Quando Dalila teve esse estalo, percebeu o que faltava para que pudesse ser definitivamente aceita à reunião.
 Assim ela fez, a assassina se apoiou na borda de uma das fontes para poder se limpar da sujeira que trazia da rua. A borda das fontes era decorada com inscrições em sânscrito, lembravam trechos de rituais e ensinamentos que eram fielmente seguidos por todos os algozes. O som da corrente da água era tão suave, criava uma atmosfera serena, calma. Era um fator que contrastava com todo o aspecto sombrio do santuário.
 — Agora podemos continuar. — alinhou o mascarado.
 A voz dele era grave, mas baixa, como se expressasse sem se esforçar muito para propagar a mesma. A aparência da cerâmica de raposa tirava ainda mais a emoção dos discursos de Anusha, uma seriedade assustadora.
 — Como sabem, com o fato de termos aceitado o financiamento do rei, que faz Maut Ka Mandir estar diretamente integrada à coroa, sua majestade Ayel nos entregou algumas condições que precisarei compartilhar com todos vocês.
 Dalila sentou-se no piso de largos azulejos desenhados, como já havia feito a grande maioria de gatunos que constavam por lá, era um costume algoz muito conhecido. Todo o santuário era estritamente organizado e limpo, poderia se alimentar naquele chão. As Terras Áridas pregavam que todos os aspectos do seu lar precisavam ser igualmente tratados, isso ia da limpeza, à organização e até à forma como esses cômodos eram utilizados.
 — A principal regra que ele propôs — Anusha continuava — É de que não poderemos mais cumprir contratos aqui, em Sihêon, fazendo com que nossos serviços dentro desse reino estejam permanentemente encerrados.
 Contratos eram uma das formas que os algozes tinham para viver: consistia em receber um pagamento para ceifar uma vida. Claro que havia as suas ressalvas, o alvo precisava ser uma pessoa tão inescrupulosa a ponto de não poder mais ser ressocializada, um caso perdido, um doente. Alguém que agisse tão malignamente que sequer conseguiria sentir remorso. Essas criaturas eram os atacados pela guilda.
 Desde Aiden os contratos do lado de dentro dos muros do reino haviam diminuído, não que estivessem escassos, mas o medo de uma regência bárbara impedia que grandes criminosos mostrassem suas faces. Muitos migraram para outras localidades.
 — E os malignos daqui, senhor? Estarão a salvo? — indagou uma das assassinas.
 — Não, pelo que pude entender, qualquer contrato que recebamos e o alvo seja um morador daqui, o rei precisa ser alertado, o que vai acontecer com esse criminoso se torna responsabilidade dele.
 — E o pagamento por esse alvo, se não o expurgarmos, não será nosso. — Outro algoz ergueu a mão para dar esse comentário.
 — Sua majestade Ayel cobrirá o preço. — Anusha mal mexia o seu rosto, parecia poder encarar todos no recinto sem movimentar o pescoço.
 Com isso, silêncio reinara um pouco, e todos os algozes estavam divididos em como interpretaram a integração de Maut Ka Mandir, antes que a conversa pudesse prosseguir.
 A atenção se voltou para um dos lados assim que um homem passou pelo arco que vinha dos corredores cobertos. Ele tinha o cabelo raspado e um tapa olho esquerdo. Desamarrou a sua katar do pulso e começou a prender ela na cintura, Lavish Solanki. Um algoz experiente.
 — Vejo que já está pronto, Lavish — O algoz mascarado prosseguia. — Não se esqueça de levar a novata.
 O representante de Mudamir apontou para uma mulher, que estava sentada no chão e prontamente se ergueu, tinha os cabelos longos, cacheados e loiros, que prendia para melhor mobilidade, seu rosto transparecia uma seriedade anormal, que se quebrou segundos depois, quando fez uma reverência para Lavish enquanto sorria amigavelmente. Aquela era Niyati Ma.
 — Poderia confirmar a nossa busca, meu senhor? — Solanki era extremamente formal,
 — Vila Thassar está há pelo menos oito horas ao norte de Pharid — aludiu o mascarado.
 Lavish apenas concordou com a cabeça, entendendo que o restante viria da boca de Anusha após a sua pausa.
 — Tem um homem que aparentemente gosta de assassinar senhoras, bem em específico. Mulheres de idade avançada. — O representante coça a garganta, andando pelo meio dos seus alunos. — A vila teme. Entende-se que seja realmente esse mesmo homem, pois é crível quando se analisa os casos anteriores. São mortes recorrentes e vêm de reclamações da vila Bramut, então ele está seguindo para o norte, talvez chegue até a Cidade Porto se não fizermos nada.
 A Cidade Porto era o último ponto das terras, acima deles apenas os reinos do norte. Que precisaria de pelo menos cinco meses viajando em uma embarcação para alcançar.
 — Temos a descrição de como pode ser esse homem? — destacou Niyati, seria o seu primeiro contrato.
 O valor de um algoz ia muito de acordo com que tipo de contrato ele poderia resolver, iniciantes sempre saiam com assassinos mais experientes até conseguirem sair sozinhos.
 Por diversas vezes, quando surgiam poucos trabalhos para uma guilda como Maut, o representante quem delegava seu executor. Por isso o status social dos assassinos interferia muito em praticamente tudo que eles desempenhavam, funcionava como uma moeda.
 — Juntando todos os testemunhos — Anusha parou para observar a dupla que estava para sair — É um homem de cabelo castanho e alto, usa trajes em couro e tem um rosto deformado devido uma queimadura, Thassar tem a sua guarnição própria e escutei que estão caçando por um homem com essas descrições faça chuva ou faça sol, de qualquer forma, nós sabemos muito bem que quem quer se esconder de verdade, consegue. Façam as averiguações necessárias nesta vila para mim, se ele estiver lá, efetuem o contrato.
 — Alguma prova para o contrato? — indagou o sombrio Solanki
 As provas de contratos eram espólios mórbidos que os assassinos usurpavam para comprovar que uma vida foi retirada deste mundo. O contratante pedia geralmente por partes que pudesse reconhecer com precisão, confirmando que o assassinado era justamente quem queria que fosse. Orelhas, dedos e olhos eram mais comumente pedidos, não que isso significasse que os contratantes não pudessem ser mais criativos, pedindo braços, joelhos, órgãos genitais ou até mesmo internos.
 — A cabeça, se possível. — O algoz ajeitou a sua máscara — Caso contrário, arranque apenas o pedaço da pele queimada do rosto, deve servir.
 Dalila estava embasbacada, ela não era uma graduada tão antiga, tanto que nunca havia visto isso: um contrato sendo entregue. Seus olhos brilhavam com ela imaginando quando seria a sua vez.
 Ela podia reparar o nervosismo vindo da Niyati, as duas tinham um consenso interno voltado para a admiração que existia para com Lavish. Nos minutos que sucederam, a algoz da pele caramelo encarava a dupla, se preparando para se retirar. Os dois foram para uma das fontes, limpar o rosto para esclarecer a mente e então partir.
 Anusha encerrou a reunião, fazendo com que os seus discípulos se levantassem e dispersassem. Dalila levou um pouco a mais para poder se afastar, ela gostava de aprender por observação, evitava ao máximo fazer qualquer tipo de pergunta para não incomodar ninguém.
 Solanki fez uma longa reverência voltada para Anusha
 — Alvida, meu senhor.
 — Alvida2. — Niyati prontamente imitou.
 E ambos partiram então, sob a benção que a mão esquerda do mascarado simbolizava ao tocar em suas cabeças. Nenhum som de passo foi ecoado, por mais que o chão de Maut fosse sensível o suficiente para alertar qualquer pegada distribuída sobre si, um algoz sempre fora silencioso.
 

 	Nota do Autor: O continente atual em que Sihêon está situada é chamado de Terras Verdejantes, as Terras Áridas têm uma mistura de culturas que englobam o que conhecemos como hindi, árabe e sul-africano[↩]
	Alvida = Adeus, uma expressão bastante formal para se usar no idioma hindi[↩]
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 Phellege passou com maestria a sua adaga curvada com um golpe rápido no torso do primeiro inimigo, o aço brilhou ao cortar o ar, atingiu o goblin em cheio.
 — Está bem? — indagava o inventor.
 — Sim… Tentando. — O necromante estava um pouco mais adiante, para impedir que atingissem seu amigo, que estava apenas com uma besta.
 Os dois estavam nisso há um tempo, a princípio tentaram assustar os adversários, mas a tribo monstruosa continuou avançando, os aventureiros de Sihêon permaneceram cercados, obrigados à peleja.
 Ainda muito assustados, eles tentavam refletir os golpes conforme estava dentro das suas capacidades, o clangor das armas ecoava naquele bosque apertado, enquanto soava como uma harmonia maldita somada aos gritos agudos dos goblins e o som dos suspirar dos dois em desespero enquanto desferiam seus ataques.
 — Eles não falecem! — brandia o necromante.
 — Ah, perecem, mas são tantos que está sendo inútil! — O relicário segurava firme em sua besta, puxara uma correia de tripa e couro, lotada de virotes para a sua besta. De alguma forma, ele conseguiu acoplar ela em sua besta.
 — Precisamos ver uma forma de fugir, Aldmond!
 — Não sei como! Eles se movem mil vezes melhor que nós nesse maldito bosque, merda! — O inventor tentou agir, mas o som de saraivadas contra a dupla o distraiu.
 Flechas de madeira eram disparadas por alguns goblins mais atrás, com seus arcos pequenos e gastos, feitos grosseiramente. Cada disparo passava sob as cabeças dos aventureiros com um zumbido fino, como um vento frio. O relicário e o necromante abaixavam-se constantemente, suados do esforço.
 — Droga, até isso para se preocupar, agora! — Phellege sacou outra adaga da cinta e arremessou contra um dos goblins arqueiros, acertando em sua testa.
 O chão escorregava, as raízes dificultavam qualquer movimentação, cada passo dos aventureiros gerava um risco que os mantinham mais quietos, tolice, seus inimigos moviam-se livremente e pareciam caçoar desta precaução.
 A mira das criaturas era péssima, assim como sua força física. O membro do Mausoléu conseguia facilmente aparar alguns golpes usando apenas o mínimo de técnica, tal qual o aluno do Laboratório que pouco precisava-se movimentar para não ser atingido pelas flechas pequenas.
 Um dos goblins brandiu um machado de aparência bem tosca, correra gritando, tentando atingir o necromante, que esquivou precisamente. O machado de segunda mão afundou na árvore assim que o monstro errou o aventureiro, fazendo farpas voarem para o lado oposto onde a arma havia sido fincada. Phellege o finalizou brevemente.
 O necromante não parecia ser inexperiente, deslizava entre os adversários com a sua adaga cintilante, esquivando-se de lanças improvisadas e ceifando as almas verdes, cortando suas gargantas sem descanso.
 — Incrível, cara! — Aldmond sorriu com força, era a centelha da esperança ressurgindo.
 Das sombras crepusculares, um dos goblins surgiu atirando-se contra o inventor, forçando-o a recuar enquanto mais criaturas apareciam de todos os lados.
 — Inútil, precisamos bolar um plano. — apontou o necromante.
 — Não vamos ter espaço hábil para afastar essas criaturas malditas e fugir para o outro lado, precisamos de uma distração! — reforçara Aldmond.
 — Distração? — O homem da morte estava dividido entre encarar aqueles que precisava derrubar com a adaga e os que estavam prestes a atingir o cientista ao seu lado, por fim fitou seu amigo, pois sentiu que ele estava para explicar algo que sua curiosidade gritava para compreender.
 — Sim, olhe para isso!
 Faíscas dançavam na escuridão, o choque das armas tilintava veemente. O jovem engenheiro derruba mais dois com seus virotes.
 — São estúpidos! Seus instintos são primitivos, se conseguirmos chamar a atenção deles ou assustá-los, vai ser fácil! — concluiu o homem com a besta.
 Aldmond apertara o gatilho repetidas vezes, pelo menos três virotes foram atirados em uma velocidade absurda em linha reta, cravando em gargantas, ombros e testas dos pequenos verdes que caíram sem muita resistência. Outro goblin, que portava uma clava torta, avançou com uma selvageria palpável contra o senhor das engenhocas, acreditando que nenhum outro virote poderia ser disparado novamente.
 O relicário então sorriu, ao conseguir disparar uma rajada certeira, perfurando o peito da criatura antes de ser alcançado. Havia uma quantia de munições já encaixadas em sua besta adaptada. Ele e Solomúrius passaram semanas tentando fazer isto. Conforme os disparos eram acionados pelo gatilho, algumas lacunas preenchiam novamente os espaços para o próximo tiro, uma engenhoca que combinava diversas peças móveis que puxavam a correia. O barulho era ensurdecedor.
 — E como aspira chamar a atenção de tantos inimigos assim de uma vez? Qual a ideia? — O necromante ansiava uma estratégia que esclarecesse a situação para ambos.
 — No meu bolso tem um aparato, uma relíquia, uma esfera feita de madeira… — Aldmond é atrapalhado por um goblin que salta em sua cabeça, tentando furá-lo com uma adaga podre. O relicário arranca a criatura do seu rosto, assim que caído, o alvo verde é saraivado até a morte. Então, ele retomou de onde parou, ofegante:
 — Feita de madeira com algumas lascas de pedra e pederneiras, dentro há uma mistura de óleos e destilados, não causaria uma explosão, mas faria um rastro de fogo tão forte e alto, que se não afugentar, distrai bem!
 Não era bem o que o homem dos trajes negros esperava escutar, ele pareceu relutante enquanto o discurso era dito.
 O cansaço pesava com força os braços de Phellege, ele olhava para trás, o caminho que havia feito com seu amigo e olhava para frente, fitando aquela imensa horda. Ele continuava lutando, por mais que a sensação que atingia seu coração dissesse com todas as letras que a batalha estava rumando para uma situação na qual seria impossível vencer.
 — Vai ter que ser isso… Relicário. — consentiu o necromante.
 Um pique formado por ossos quase atinge a perna de Aldmond, com destreza ele consegue se jogar para o lado, encostando a sua besta na testa do goblin que rosnou desapontado por errar, então perecera.
 Uma adaga de serra atingiu o braço de Phellege que soltou um rosnar de dor, virou-se enfurecido procurando o autor do golpe, obstinava-se até que encontrou o goblin abaixo da sua visão, rindo enquanto lambia o sangue necromante que caia da adaga.
 — Ah, seu filho da puta! — Ele sentiu o golpe, teu sangue jorrou.
 Contra-atacou com uma precisão letal, retirando a vida inimiga.
 — Você está bem? — Aldmond se tocou de que estava sempre perguntando isso, ele estava completamente absorvido na preocupação que estava tendo para com o seu parceiro de aventura.
 Ele sentia uma culpa gigantesca, o fato de ter sido ele quem convidou o necromante para uma situação catastrófica dessas servia como peso da batalha junto do remorso.
 — Relaxa, isso não foi nada… Foca! — Phellege havia reparado, não queria que o relicário perdesse a precisão dos seus golpes por um problema como esse.
 O ar pesado do bosque intensificou o sentimento de estarem sendo sufocados, principalmente quando o cheiro acre do sangue passou a subir suas narinas. Nem sabiam dizer quem havia sangrado tanto para canalizar tanto odor pelo campo de batalha: eles ou os inimigos.
 Com um tiro primoroso da sua besta, o engenheiro conseguira fazer um dos goblins cair, mas outros dois surgiram rapidamente e tomaram o seu lugar, avançavam com uma voracidade assustadora, tudo parecia perdido, a quantia era incontável.
 De um lado, as risadas cruéis dos seres esverdeados e pequenos, combatendo com a respiração ofegante dos dois rapazes. Estavam trêmulos, defrontavam a sua perdição.
 A penumbra eterna impedia os dois de ver claramente os ataques que os perseguiam, isso obrigava suas defesas se basearem apenas em instinto e sorte.
 Uma lâmina enferrujada seguiu o escuro e parou apenas quando o estômago de Phellege foi atingido. O som da carne sendo cortada, somado ao grito de dor do necromante, aumentou o caos da batalha.
 O sangue do membro do Mausoléu tingiu a relva.
 Acabou.
 O companheiro de Aldmond entendeu que não sairia dali, encarou seu amigo, percebendo o que precisava ser feito, finalmente.
 — Phellege! — O grito do relicário foi tão alto e esganiçado, devido ao vislumbre mórbido.
 — Corre… Corre…
 Os olhos do inventor encheram-se d’água enquanto ele precisava continuar lutando, passou a se movimentar mais, mesmo que tropeçasse vez ou outra nas raízes.
 O inventor batia a sua atenção no rosto do homem do mausoléu a cada minuto, esperando que ele reagisse. Ao invés disso, viu o homem dos cabelos raspados cair sobre os joelhos.
 — Corre…
 O sangue chorava com um calor que abraçava o corpo de Phellege que começara a esfriar.
 As correias de tripas foram esvaziadas com descontrole, nem todos os tiros que o relicário disparava acabavam em algum alvo. Os goblins perceberam o desespero vindo do homem de cabelos escuros, mas não conseguiam se aproximar devido aos virotes.
 — Corre…
 O aluno do Gambiarra derrubava diversos adversários, gritando como se estivesse no meio de uma numerosa tropa no campo de batalha de uma guerra sangrenta. O fogo do olhar do relicário o esquentava com uma fúria incontrolável.
 — Corre…
 O sangue escorria e derramava junto do seu antigo dono, uma separação fúnebre e decadente. O inventor estava vidrado em seu expurgo, mas acabou se assustando ao visualizar a face de Phellege que se virou rapidamente para encará-lo. Este olhar dele tinha um fervor que, por fim, impulsionara seu amigo da taverna.
 Aldmond correu.
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 Quando o tédio volta e meia atordoava este homem, o Grande Castelo de Sihêon sofria.
 O bárbaro estava cansado de escutar as vozes esganiçadas e as frases repetidas que vinham incessantemente do Conselho dos Nobres.
 Alas novas foram descobertas, Ayel fez questão de percorrer por corredores que não havia pisado antes, quartos foram mobiliados mesmo que ele não pisasse nos mesmos, pratos novos foram pedidos na cozinha.
 Que desgosto.
 Ele encarava a sua lâmina, o aspecto de velha parecia tê-la atingido. Mesmo que tenha feito poucas semanas desde a tomada de Pharid, para um bárbaro, ainda conseguia ser um espaço gigantesco de tempo sem uma peleja sequer, isso deprimiu o Alvorada em tantos níveis que o mesmo passara a ficar completamente irritadiço, com tudo.
 Reuniões sobre controle de gastos, sobre a cobrança dos impostos e até mesmo reuniões para decidir as próximas reuniões. Que existência tortuosa…
 Em suas andanças volta e meia para o Melusina Dançante, Ayel acabou apreciando hidromel muito mais do que quando novo, a ponto de algumas canecas não suprirem mais a sua vontade. Ele puxara para o castelo alguns bons barris que envelheciam junto do escuro de um cômodo perto da entrada e outros perto das cozinhas.
 O salão do trono era onde ele repousava, segurava uma caneca larga que já estava vazia, sentado e sozinho. Atentou-se para a entrada do corredor quando uma criada surgiu anunciando uma visita.
 Os ecos dos passos delicados da bela dama com seu arco resignaram o silêncio do ambiente. Ela andava com uma certa velocidade, mas ainda assim, era como se seus pés não tocassem o chão frio, pisava com leveza.
 — Majestade… — A sentinela se curvava em uma reverência longa.
 A vênia fora rapidamente cessada com o erguer da mão esquerda do tribal, que a olhava de cima.
 — Há quanto tempo não te via. — afirmou o homem.
 Yelena apertara fortemente suas mãos atrás do corpo, com nervosismo.
 — Venho entregar para o senhor mais alguns dos relatórios mensais, há algumas novas aquisições da guarda real que acredito que vossa alteza precise saber… Ordenamos uma produção pesada para as forjarias próximas. São quase oitenta recrutas.
 O Alvorada não reagiu, estava aplastado. Uma pequena centelha de animação parecia ter surgido em seus olhos, mas se apagaram quando percebeu que o motivo da visita da loira era mais uma vez sobre suas obrigações como monarca.
 — Majestade, venho em má hora? — indagou a jovem.
 A sentinela mantinha a sua cabeça baixa, seus olhos estavam fixos no chão de pedra polida, havia um bom tempo que ela não conversava diretamente com o rei. O peso daquela presença impregnava o ar com um clima tenso, ela estava desacostumada a tratar com o ruivo, não pareciam mais tão informais como fora no mês passado.
 — Antes do tempo em que as guildas estavam reunidas como minhas subalternas, eu podia vê-la como além de uma general, mas também como uma amiga e eu acredito que isso possa ter mudado. Visto que suas visitas se resumem a isso, agora. — O rei estalou os dedos e um criado que estava no canto da parede andara até a sentinela, pegando os papéis.
 — Digo, é isso agora? É dessa forma que devo vê-la, Yelena?
 O silêncio retornou, pairava entre as colunas de pedra que mantinham o salão inteiro em pé. Ayel aguardou uma resposta, ao perceber que ela não viria, ele retomou.
 — Consegue me dizer de onde vieram tantos escudeiros que agora anseiam participar das tropas reais?
 — Alguns são pharidenhos, outros vêm de ainda mais ao norte, Thassar. — Yelena se ergueu, olhava para o rosto do homem.
 — E quando aspira iniciar o treinamento deles?
 — Majestade, no máximo em duas semanas, estou aguardando as entregas das forjas.
 A voz da mulher saia suave, o rei apreciava escutar.
 Havia tapeçarias nas paredes e elas balançavam tão suavemente com a corrente de ar que atravessava o local, com um sussurro solene.
 — Compreendo. — O criado havia chegado até o trono com os papéis em mãos, Ayel pegou todos. — Definitivamente, são muitos nomes. A força real está ficando cada vez melhor, estruturada. Isso me agrada.
 — Mérito seu, vossa alteza. — A sentinela reverenciou de novo. — Seus feitos chamam a atenção e tem criado uma legião de seguidores, não me surpreende que tenham vindo se alistar.
 Ayel ajeitara no seu trono, aquela postura imponente refletia um poder que propagava pelo ambiente em cada pequeno gesto do bárbaro, era formidável. Yelena o observava ler aqueles papéis com uma certa admiração que não era possível disfarçar, estupefata em como um tribal conseguia ser tão majestoso.
 A sentinela havia recordado: não estava interagindo tanto com o rei desde aquela vez na taverna onde no fim da noite acabou sendo beijada por Gwendolyn, aquilo fez a dama se afastar e não parar de pensar no assunto, enquanto fitava calmamente os riscos que os músculos relaxados do rei salientaram naquele trono.
 Ela o desejava, ardentemente.
 — Mais alguma coisa, além disso, ou sua visita encerra aqui? — indagou o bárbaro, tirando os papéis da frente do seu rosto para acertar seus olhos na visitante.
 O olhar daquele homem desceu lentamente sobre Yelena, ele avaliava cada centímetro. Ela nunca havia se sentido tão intimidada quanto hoje, ao ponto de ter ficado imóvel. Como se permitisse que o tribal pudesse analisar da forma que preferisse.
 — Também gostaria de pedir perdão. — Mais uma vez, a jovem caia em uma vênia.
 — Desculpar-se pelo… O quê?
 — Sinto que não estive tão presente para o senhor, majestade, e assumo completamente a culpa… Eu… — Yelena estava acuada, era uma pressão gigantesca, sua voz não tinha a menor intenção de sair.
 — Não se preocupe com isso.
 O bárbaro não pensava verdadeiramente que a comandante tivesse participação efetiva em todo o seu tédio interminável, ele dispensou os criados mais próximos para poder interagir com mais intimidade com a mulher na sua frente.
 — Acontece que não fazer nada me cansa. — declarou o tribal, suspirando em decepção.
 — Entendo perfeitamente como possa estar a sua rotina, não é de seu feitio um ambiente tão quieto, tão calmo. — A mulher buscava olhar os traços do rosto do homem, com empatia.
 — Exatamente, Yelena… Eu não consigo me acostumar.
 — Escutei os boatos rastejados pelos corredores que o senhor, majestade, estava perambulando por todos os lugares possíveis e conhecendo finalmente diversas alas desse enorme castelo. — Ela riu.
 — Fiz exatamente isso, como soube?
 — Conheço alguns dos criados, não brigue com eles, tudo bem? — A dama ergueu-se e ajeitou as vestes assim que esteve ereta. — E já visitou o jardim?
 — Você diz… o campo que fica nos fundos do castelo, abandonado? — indagou o tribal.
 — O jardim! O senhor Aiden iria fazer um jardim. Quer que eu mostre para o senhor?
 O rei repousara uma das mãos no braço entalhado do trono, seus dedos rapidamente tamborilavam. Ele raciocinava, em silêncio, como responderia.
 — Faça.
 Ele se levantou, permitiu que a mulher o guiasse em seu próprio castelo, rumando à parte dos fundos do mesmo.
 

 Quando passaram pelos enormes portões e pequenos muros de proteção extra, ambos caíram de encontro a um vasto campo, marcado pelo abandono do tempo.
 Yelena apareceu na frente, animada. Quando retornou seu rosto para o caminho que vinha do castelo, percebeu uma expressão desapontada do rei.
 O terreno parecia se perder no horizonte, com árvores espaçadas e imponentes, não havia mais nada construído em um raio extenso do próprio castelo, ele ressonava solitário no meio do reino.
 — O que achou? — A sentinela sorria.
 — Lembro que eu havia visto aqui pelas janelas algumas vezes, quando eu passava nos corredores leste do segundo andar… Quando te escutei dizer sobre, imaginei que seria outra coisa. — O bárbaro chutara uma pedra que voou significativamente.
 O vento soprava lentamente pelo campo, criando pequenos redemoinhos de poeiras e folhas mortas que dançavam enquanto a dupla conversava.
 — Ingrato.
 — O que disse? — Ayel fitou diretamente a boca da mulher, querendo comprovar petulância, ainda assim, com um sorriso por uma interação claramente informal.
 — Nada! — A arqueira correu mais adiante, se afastando do homem que precisou apressar o passo para alcançá-la.
 A grama, que outrora era verde e viçosa, havia metamorfoseado em um âmbito de ervas secas e arbustos dispersos que estalavam e quebravam, criando um som alto enquanto eram pisados, a vegetação crescia rodeada de desordem. Conforme eles avançavam, o chão irregular fazia com que os dois encarassem afoitos onde precisavam pisar.
 — Eu não vou te dizer com certeza quais eram os planos do seu irmão Aiden com um lugar assim.
 Os dois haviam chegado próximo a uma das árvores. Yelena passara a mão sob o tronco, tentando sentir o que uma figura tão antiga podia te dizer de volta, ela continuou:
 — Mas ele sempre chamou de “jardim”. Me atentei muito nesse detalhe.
 Esse campo entregava uma sensação de angústia, tristeza. Ayel passeava com os olhos em um local em que seu irmão pensara em fazer algo, mas não conseguiu completar. Ele poderia assumir essa responsabilidade.
 “O jardim do castelo… Posso terminá-lo, irmão… É o que deseja?”
 A conversa, por mais que supérflua entre os dois, saciou levemente a agonia que repousava no peito do tribal, tanto que ele sequer conseguiu perceber o entardecer.
 Yelena foi convidada para experimentar os pratos novos que o rei havia pedido. Muitos itens desse novo cardápio remetiam à época do homem, quando vivia em tribo.
 Regados a javali e sopas com ossos.
 Por mais que parecesse ter gostos requintados, a sentinela aprovou tudo.
 Passara as horas, sem mais luz de sol alguma em cima do castelo, Ayel andava ao lado de Yelena nos corredores do terceiro andar, onde repousava a maioria dos cômodos que não eram utilizados.
 Despretensiosamente, os dois estavam descobrindo o que estava depois das portas, às vezes era apenas uma sala comum com alguns baús, outros, adegas inativas.
 Em alguns momentos, eles tentavam prever o que poderia estar aguardando eles do outro lado.
 A sentinela limpava os olhos que enchiam d’água por conta das risadas, quando ela encarava o homem ao lado dela, ela não sentia aquela vontade de esconder qualquer vulnerabilidade, coisa que já havia acostumado a fazer com qualquer outro homem que interagisse com ela naquele reino.
 Os obstáculos que haviam sido erguidos entre os dois por conta desse pouco tempo que ficaram sem interagir já haviam desabado, ela estava contente e o rei tanto quanto.
 A dupla pairou sobre a última porta desse extenso corredor, o bárbaro colocou a mão sob as largas maçanetas ornamentais, coçava a garganta antes de proferir:
 — Certo, e nesta daqui?
 — Hum… — A sentinela se tornou um poço de seriedade. — Um armazém!
 — Certeza? — indagou o ruivo.
 — E o que você acredita que seja? — retrucou Yelena
 — Acho que um espaço com algumas armaduras e armas, não vimos isso nesse andar ainda.
 A expectativa aumentava conforme os dois passavam a criar teorias do que poderia estar adiante. Quando Alvorada abriu a porta e se lançou para dentro do cômodo, perceberam ser um quarto, um aposento luxuoso. De bate pronto, o homem riu, pois não cogitara isso. Já Yelena estava começando a se avermelhar nas maçãs do rosto.
 Ayel prosseguiu adentrando ao local enquanto a loira se mantinha na entrada. No centro daquele quarto havia uma cama imensa, tão larga que acomodaria facilmente três pessoas deitadas. Todo o mobiliário era de madeira escura, com detalhes minuciosos.
 O bárbaro ficara embasbacado com o que ele visualizava nas paredes, fora o que fez Yelena adentrar e explicar para o ruivo. Pregados perto da cama, próximos às janelas, diversos emblemas antigos que representavam os brasões de algumas famílias que, em algum momento, reivindicaram a posse daquele castelo. Os escudos eram esculpidos em relevo.
 A arqueira observava o tribal de cima a baixo, conforme ele encarava com admiração e passava a mão sobre os escudos de famílias antigas, ela apenas ficava cada vez mais ofegante. Sentia seu corpo esquentar, sentia que poderia atacar o rei a qualquer momento.
 Ela o desejava, ardentemente.
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 Cauteloso, Ayel abrira os olhos, a luz suave da manhã estava sendo filtrada pelas cortinas aveludadas, iluminou fracamente o aposento com um brilho dourado, tentou espreguiçar, mas não conseguiu. Yelena estava com o rosto apoiado em seu peito, nua, dormindo profundamente.
 O silêncio do local estava sendo pontuado apenas pelo canto tão distante de pássaros que passavam com sua melodia.
 As coisas haviam escalado muito rápido da noite anterior para essa, quando o rei percebeu, já estava com os cabelos loiros em seus braços.
 Não é como se ele não quisesse, a sentinela tinha um lindo corpo com um rosto de traços tão finos e detalhados, quase angelicais. Recebeu de volta diversos vislumbres do que aconteceu com ele e ela na madrugada e abriu um sorriso olhando para o teto.
 — Está tudo bem?
 A voz dela ecoou pelo quarto, talvez a movimentação dele tivesse despertado a jovem.
 — Pode voltar a dormir, está tudo bem — assentiu o rei.
 O bárbaro não podia ver, mas a loira estava com um grande sorriso estampado em seu rosto. Ela encarara todas as partes do quarto e cada pedaço daquele lugar remetia a algo que o rei havia feito com seu corpo e a satisfez. Ela então fitou com seriedade a trouxa de lençóis ensanguentados que haviam sido jogados no canto do aposento. Compreendendo no passo que ela havia dado e que agora era uma mulher.
 — E se eu não quiser dormir? — Yelena soava com um tom que transbordava cacofonia.
 A sentinela ergueu-se e montou sobre o rei, sentia uma dor forte no pé do seu abdome como uma cólica proveniente da força que o bárbaro havia feito nela, mas decidiu ignorar.
 Alvorada olhara para cima, observando aquela mulher no alto, cujo corava enquanto a respiração se tornava mais ofegante, os olhos do tribal intercalavam no rosto delicado da capitã da guarda e os seus seios que se aproximavam do seu rosto.
 — Se você não deseja dormir, há algo que possamos fazer… — O sorriso do monarca transpirava uma energia lasciva.
 A loira inclinou para frente, beijando com vontade o homem que a abraçava no processo. Ambos engalfinharam pela cama por alguns minutos até uma batida na porta interrompê-los.
 — Majestade?
 A voz que ecoava do corredor era de um dos criados. Era muito comum os lacaios do castelo apenas andarem pelas alas dos dormitórios procurando pelo seu rei. Principalmente, pois Ayel sempre dormia em aposentos diferentes toda noite, não como uma estratégia de segurança, ele fazia apenas para poder usufruir de todo o perímetro do castelo, sem desperdiçar um espaço tão gigantesco e majestoso.
 — Sim? Estou aqui. — Ayel respondera, Yelena estava por baixo e pareceu fazer uma pequena expressão de decepção com a interrupção do criado.
 — O senhor de Nox Arcana, Bruxo Negro, deseja lhe falar.
 — Ele está aqui? — indagou Alvorada.
 — Não, majestade. Ele repousa em Nox Arcana e convidou gentilmente o nosso rei para uma reunião emergencial.
 — E por qual motivo essa reunião seria tão emergente? — O rei começara a sair de cima da sentinela, que se cobriu com os lençóis assim que desprotegida, sem o corpo do bárbaro por cima.
 — Houve duas mortes no bosque sul. O Bruxo anseia conversar os próximos passos com o senhor.
 — Certo.
 Não tardou e Ayel já estava praticamente vestido, seus trajes são fáceis de tirar tão quanto são fáceis de pôr, a calça escura com pedaços de couro batido com diversas tiras que sobem pelo torso como suspensórios.
 Ele então encostou-se para poder vestir sem sentar na cama. As paredes de pedra, outrora gélidas por toda a madrugada, agora pareciam mais acolhedoras com o calor que absorviam do sol.
 Yelena ainda estava deitada, observava.
 — Pode ficar por aí e descansar, hum? — Ayel abrira um sorriso.
 — Como minha majestade quiser. — Ela sorriu.
 O rei se perdeu em alguns pensamentos enquanto observava aquela linda mulher que ele havia deflorado. Decerto que ele a desejava e isso era recíproco, mas ainda assim, era muito perigoso. Ayel compreendia que, em algum momento, ele iria precisar cortar qualquer indício de relação com essa mulher por ser uma subalterna, o conselho dos nobres ficaria estarrecido e atrapalharia muito a sua vida.
 Ele também cogitou manter Yelena como um segredo, mas seria arriscado tanto quanto. A partir do momento que ela percebesse que o fato da relação se tornar algo público virasse uma arma, poderia utilizar aquilo contra o rei e ele repudiava encarar esse fato.
 Ele pensaria melhor quando seu sangue voltasse para a cabeça.
 

 O local dentro de Nox Arcana, no qual realizavam as maiores reuniões, era conhecido como Esoterium. Lá, tanto os professores da academia se encontravam quanto o grande Círculo Mágico.
 O Círculo Mágico era o grande conselho que regia a academia mística. Formado sempre por sete membros, por conta da importância arcana na numerologia: o algarismo sete esteve sempre relacionado à busca pelo conhecimento, à perfeição, à conexão espiritual e à plenitude.
 Seus membros mudavam de eras em eras, mas sempre eram escolhidos os mais habilidosos nos portões misteriosos.
 A geração dos alunos da grande escola arcana estava sendo administrada pelos magos Theodor e Hexacorallia, pelos bruxos Ecos e Evangeline e pelos feiticeiros Connaissance, Selene e Bruxo Negro, sendo esse último, o grande senhor e líder.
 Esoterium se destacava pelo seu tamanho, era um local extenso com tetos altos e preenchidos por vitrais que transmutavam a luz em cores vibrantes, criando um ambiente espalhafatoso e estupidamente luminoso no chão de mármore.
 — Considerações finais, meus irmãos arcanos?
 Bruxo Negro era o único que ficava em pé quando ocorriam as reuniões do Círculo Mágico. Ele perambulava imponente por todo o Esoterium com as mãos nas costas, os outros membros precisavam estar sempre atentos em relação ao tom da voz utilizada pelo ser misterioso, já que o seu rosto era uma grande incógnita de sombras.
 — Acredito que não, mestre. — Connaissance era, provavelmente, o membro mais formal do Círculo.
 Ele era o guardião da biblioteca de Nox Arcana, conhecido por trajar mantos amarelos bem chamativos e usar um chapéu tão extenso que cobria parte do seu rosto. Assim que proferiu suas palavras, ele se ergueu da cadeira acolchoada e começou a retirar todas as xícaras de chá que estavam dispostas para seus companheiros, levando-as até um criado próximo, um arcano de confiança.
 — Faremos alguma coisa em relação à infestação de goblins no sul? — indagou Hexacorallia.
 Era uma mulher muito bela, mas algumas runas desenhadas em seu rosto que se estendia até os braços chamavam mais atenção que qualquer outro aspecto que tivera.
 — Em relação a isso… — Bruxo Negro focou a virar a sua cabeça para a direção da mulher. — Convoquei que o rei viesse até nós hoje, assim que vocês partirem, terei uma conferência com ele. Pedirei encarecidamente que ele reúna um grupo de combatentes poderosos para erradicar aqueles monstros. Aquele bosque nos é útil magicamente, não podemos perdê-lo para goblins.
 — Evidentemente — Dissera Ecos — Lá pode se tornar uma zona ermida1, não é isso?
 Ecos era um homem de cabelos acinzentados, ele tinha diversos adornos em volta de suas orelhas, algumas argolas eram possíveis de identificar, outras coisas se confundiam no meio de tanta diversidade.
 — É possível, sim, eu adoraria explorar e estudar aquele lugar… — Bruxo Arcano puxara um artefato do seu bolso do manto. Um cubo reluzente.
 — Se precisar da nossa ajuda, sabe que estamos completamente inclinados a auxiliá-lo, mestre. — Continuava o homem das orelhas adornadas.
 Ecos estava com os cotovelos apoiados na longa mesa de madeira que estava dominando o centro do local. Ela tinha as superfícies bem polidas, com exceção de alguns cantos nos quais transbordava cera de inúmeras velas postas para manter o ambiente o mais claro possível no escuro noturno.
 O senhor de Nox Arcana brincava com aquele cubo, ele tinha diversas partes móveis e o arcano parecia girá-las para diversas direções, buscando manter todas as faces daquele item mágico com a mesma cor.
 — Acredito que, pelo fato de o nosso mestre decidir convocar o rei e pedir um grupo, significa que talvez ele não pretenda cansar nossas próprias forças.
 Dissera Evangeline, a bruxa ostentava o que podia com seus trajes completamente luxuosos, sempre combinava com a cor dos seus cabelos negros e curtos, ela tinha uma faixa ornamentada que cobria os olhos.
 — O que é bem prudente, cá entre nós. — Theodor riu.
 O senhor era o típico mago que se contava nas histórias por todo o reino, um cabelo longo branco com uma barba que acompanhava em trajes azuis que destacavam a pele branca.
 — É sabido que eu gostaria de poupar nossos queridos alunos e até nós mesmos — Dissera Bruxo Negro, fazendo uma expressão empática que ninguém conseguiria ver.
 Nas paredes constavam algumas prateleiras, que estavam repletas de tomos antigos e relíquias arcanas. Bruxo Negro guardava este cubo reluzente em uma dessas prateleiras antes de prosseguir.
 — Mas esse tipo de pensamento, meus irmãos. Remete a uma época que já não mais vivemos, não precisamos pensar com essa individualidade toda agora que as guildas foram unificadas pelo tribal.
 — Crê verdadeiramente nessas palavras, mestre? — indagou Selene.
 Ficara a reunião toda quieta, ela era desse jeito, sempre observadora com o seu cachimbo na mão. Ela tinha um rosto fino que não parecia combinar com o resto do seu corpo farto de carne.
 Bruxo Negro virou com surpresa.
 — Creio verdadeiramente, espero que seja o suficiente para fazer com que o restante do Círculo também acredite.
 As palavras do senhor de Nox sempre eram carregadas com muita emoção e sabedoria ao mesmo tempo. Bruxo Negro era quase um ser mitológico, pouco se sabia da sua idade ou da sua origem, mas quase todos os arcanos do mundo já escutaram ou leram este nome.
 Um dos criados surgiu na entrada do Esoterium e fez uma breve reverência para o homem do rosto das sombras, que compreendeu.
 — Meus irmãos arcanos, vou pedir que se retirem para que eu possa realizar a minha conferência… O rei chegou.
 

 
 	Vai depender muito da cultura que esse arcano estiver inserido, mas é comum o termo de Zonas Ermidas, ou Terreno Ermo.
Consistirá em ambientes que sejam naturalmente ou intencionalmente embebidos com uma quantia tão absurda de mana que se torna uma fonte de recuperação para os arcanos que estejam dentro do raio de influência dessa força. Esse tópico será melhor explicado em capítulos futuros.[↩]
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 O tribal passava pelos portões enegrecidos com um certo desconforto, ele odiava ter que aguardar para algum arcano descer a barreira da escola para então passar. Tirando a atenção que ele chamava para si enquanto andava pelos corredores que eram longos e sinuosos.
 O eco de todos os passos ressoavam no chão frio, a brisa passava suavemente pelo corpo do bárbaro, advinda das janelas altas. O aroma de ervas secas e papel velho era um ponto forte.
 — Saudações.
 Ayel passara pela entrada do Esoterium e lá havia duas pessoas o aguardando.
 Uma dama com um chapéu enorme e cabelos ondulados e pretos, parecia bastante tímida, estava no canto do cômodo e Bruxo Negro estava sentado na mesa retangular no centro. Ele se levantou apenas para fazer uma reverência ao rei e então sentara mais uma vez.
 — Boa tarde, majestade. Como você está?
 O Bruxo gesticulou para o ruivo, que também se sentou. Na outra ponta da mesa, ambos se encaravam.
 — Vou bem, Bruxo. E essa? — indagou Ayel.
 — Essa é Amelie, uma das nossas novatas. Caso não se importe, gostaria que ela estivesse conosco.
 A jovem curvou-se em uma respeitosa reverência, encarando poucas vezes o Alvorada.
 — Sem problema algum. — Ayel assentiu.
 — Muito prazer, vossa alteza. — A voz da moça era doce e aguda, indicava pouca idade.
 — Eu soube, uns dias atrás, na taverna.
 Bruxo negro estalou os dedos enquanto dizia, a moça então se afastara por uns momentos e quando retornou estava com um enorme bule de argila, fumegante.
 Ela serviu duas grandes xícaras de porcelana e deixara uma junto do Bruxo Negro e a outra, levou até o monarca, se afastando novamente e observando tudo calada.
 — Tem chamado muita atenção, meu rei. — O arcano sorriu, mas o Ayel nunca conseguiria reparar isso.
 — E o que você quer que eu faça, Bruxo?
 O rei bateu com a mão na mesa.
 — Peço que não comece a agir que nem o conselho dos nobres, eu não sou do tipo que fica sentado e observando os outros viverem.
 O arcano se assustou com o ímpeto que o monarca respondeu, ele ergueu ambas as mãos como sinal amistoso.
 — Não me leve a mal, majestade… Eu não buscaria assustá-lo dessa forma tão superficial, apenas quis evidenciar a sua presença e acessibilidade. — apaziguou Bruxo Negro.
 — Sei que não foi para isso que me chamou, também. — A voz do Alvorada carregava um rancor.
 — Definitivamente, não.
 — Então pode prosseguir. — O rei passara a ficar um pouco mais atento.
 — No sul, há pelo menos um mês, conseguimos reparar uma pequena tribo goblin começar a criar forças, creio que duas semanas atrás um relatório igual chegou para você vindo de Kord e Claude.
 Bruxo Negro colocou alguns papéis na mesa, eles lembravam um pouco os relatórios que vinham da sentinela, assim que feito. Amelie se aproximou e pegou os papéis, levando-os até o ruivo do outro lado da mesa.
 — Eu soube pela Yelena.
 — Acontece que, não mais recente que isso, dois membros adentraram no Bosque das Folhas Densas e apenas um retornou. — O tom de voz do arcano desceu um pouco pelo peso da morte.
 — Quem eram esses dois? — indagou Ayel.
 — Phellege, um necromante. Acabou morto.
 O senhor de Nox Arcana pegara a xícara, soprou-a bem e então levou à boca, ou onde qualquer um poderia crer que fosse a sua boca, já que as sombras encobriram tudo, inclusive as texturas do rosto daquele homem.
 — O outro é Aldmond, um relicário. Este escapou com vida, voltou ao Laboratório das Maravilhas — Ele continuou.
 — Dois membros de guilda? Que surpresa pensar que perderam para alguns goblins.
 Para Ayel é estranho que os goblins sejam tão poderosos em conjunto, mas ele sabia que era uma visão muito parcial, visto que bandos bárbaros andavam em conjunto igual e é isso que os tornam tão temíveis.
 — Ambos podem ser membros de guilda, mas são novatos também, a necromancia é uma arte muito ingrata, levam muitos anos para que ela surta algum efeito significativo, já o relicário… Sem muita experiência em criações, não há muito que ele consiga inventar para auxiliá-lo efetivamente. — Bruxo Negro explicou.
 — É triste, mas o que tenho a ver com essa morte?
 O rei encostou na cadeira acolchoada e cruzou os braços.
 — Agora que as guildas foram unificadas, majestade. Algumas responsabilidades para com elas estão em suas mãos, acredito que saiba que existem, nesse exato momento, duas famílias desestabilizadas, e isso só pode ser curado com um parecer seu sobre o bosque.
 — Entendo, você quer que eu os destrua? — Ayel abrira um sorriso.
 — Eu não diria você necessariamente, excelência. Mas talvez um grupo de aventureiros poderosos e capazes que possam acatar qualquer ordem sua.
 — Posso reunir um grupo, Bruxo. Mas prefiro ir pessoalmente, não dispenso uma batalha. — O monarca parecia indobrável em relação a isso.
 O tribal ajeitou suas vestes com tiras de couro e observara o arcano que bebia com muito gosto o chá, então encarou a xícara que logo estava à sua frente também, o rei então pegou o chá. Antes de levar a boca, encarou Amelie.
 — Posso?
 Ela corou.
 — Claro, vossa alteza. Preparei esse chá especialmente para essa ocasião, espero que goste do sabor.
 Ayel bebeu gradualmente, o calor do líquido não afetava sua boca. Ele nunca foi de beber sucos ou chás, principalmente após ter conhecido as belezas do hidromel, mas havia dado uma chance e gostou definitivamente do que estava provando.
 — Muito gostoso, mas não identifiquei que erva seja essa… — Ele devolvera a xícara para a mesa.
 — Uma erva muito especial, achei-a em minhas caminhadas à noite, é realmente ótima para se fazer chá, nunca descobri seu nome em meus estudos, então batizei de erva da lua. — explicou Amelie, rindo docemente.
 — Deveras saboroso, eu adoraria beber mais vezes.
 Bruxo Negro coçara a garganta, interrompendo a interação dos outros dois. Ele pegou novamente a sua xícara de chá e tomou mais um gole, com o rosto virado para o bárbaro.
 — Enfim, em relação ao grupo?
 — Serei eu e mais alguns, como eu disse anteriormente. — O rei estava com um semblante mais sério assim que voltou a atenção para o Bruxo.
 — Cabeça dura, hein? — O arcano riu — Bom, de qualquer forma, é uma tarefa simples se efetuada por um grupo de membros experientes, não dois garotos. Acho que seja interessante que você tome para si essa tarefa, vossa alteza.
 — Entendo perfeitamente, Bruxo. Atuo auxiliando as guildas justamente para manter a ordem, saiba que o reinado sempre irá favorecer esses pequenos grupos de aventureiros a participarem desse tipo de peleja, considere-o cumprido.
 Ayel olha para os lados até encontrar novamente a dama, ele ergue a xícara, agora vazia.
 — Posso beber mais?
 — Ah, claro! Servirei o senhor, alteza.
 Amelie direcionou seus passos para o canto da sala onde havia deixado o resto do chá, pegou o bule e serviu mais uma vez a xícara do rei.
 — Obrigado — Ele agradeceu, já levando o chá à boca.
 — Disponha, meu senhor.
 Grandes colunas de mármore sustentavam o Esoterium, cada uma entalhada com símbolos, milimetricamente calculados para estarem onde estão. Amelie ficou encostada em uma dessas colunas.
 A arcana decidiu se calar, esperando o diálogo entre o Bruxo e o bárbaro.
 Bruxo Negro encarava a situação toda enquanto conjurava uma pequena chama de uma vela, que acendia na ponta do seu dedo indicador. Ele dissipa a chama balançando os dedos repetidamente, voltou a atenção ao tribal que bebia chá.
 — Devo dizer que preciso partir agora, sua permanência em Nox é mais que bem-vinda, meu rei. Aprecie o resto do seu chá, que estava ótimo. Obrigado, Amelie.
 O senhor de Nox ergueu-se da cadeira enquanto Amelie reverenciava-o em agradecimento, então ele prosseguiu.
 — Tenho planos de ir até a caverna de Alyssius e pedir novamente que aquele mago desista do exílio e junte-se a nós finalmente… Mas aquele orgulhoso, duvido que um dia aceite.
 — Até mais tarde, mestre. — Despedia-se a arcana.
 — Até, Bruxo. — Ayel dizia enquanto o homem saia da área da sua visão.
 Quando sozinhos, Amelie se sentiu um pouco mais à vontade com a presença do monarca, dando um passo à frente, ela perguntou:
 — O que… O que planeja fazer a partir de agora, senhor? Não querendo me meter em seus assuntos… Mas quem vossa majestade pensa em chamar para esta missão no bosque do sul?
 — Eu ainda não sei, há muitos membros de guildas que têm potenciais interessantes… Não conheço todos. — Ayel começara a beber o chá com goles mais generosos.
 — Eu não costumo sair para muito longe, então conheço apenas as pessoas que acessam Nox Arcana, mesmo.
 A bruxa andou um pouco mais próxima da mesa retangular, como se fosse sentar em um dos lugares, mas apenas ficou em pé ao lado de uma das cadeiras.
 — Você está disponível? — indagou Alvorada de supetão.
 A arcana dos cabelos ondulados fez uma expressão de surpresa que rapidamente foi substituída por um sorriso cheio de timidez.
 — Eu? Estou, sim, deseja que eu acompanhe o senhor?
 Ayel então se levantara, ajeitava as suas vestes, empurrando a cadeira de volta para a parte de baixo da mesa enquanto proferia em direção a Amelie.
 — Se desejas vir comigo, então fique pronta, eu devo procurar pelo menos mais três pessoas e então partiremos.
 — Eu já estou pronta! Cogita ir necessariamente agora ou deseja que eu te espere? — A jovem estava animada, um entusiasmo que se perde com o tempo, mas estava muito vivo em aventureiros novatos.
 — Venha comigo, então, me acompanhe.
 O bárbaro começa a se retirar da sala de reuniões de Nox.
 — Eu adoraria, majestade.
 Quando ambos rumavam fervorosamente para a saída, Ayel olhava fixamente para as prateleiras, as estantes e principalmente para as magias que escutava conjurarem ao longe da academia, via luzes que passeavam pelo claro das paredes de pedra, era, de fato, impressionante.
 — Vou te ser sincero, acho a escola mágica fascinante, mas não é para alguém como eu. — Concluiu o Alvorada.
 — A magia é linda… Esse cheiro é bom, mas não supera as ervas da lua. — A dama riu, colocando a mão sob a boca.
 O eco de outras conversas passeava pelos corredores até chegar na dupla que estava se retirando.
 — Onde você colhe essas ervas? Me mostre depois, se puder, eu gostei delas.
 — Colho praticamente todas as noites, no bosque ao noroeste, depois dos muros do reino.
 — Permita-me que eu a acompanhe na próxima vez. — Ofereceu-se o tribal.
 — Eu ficaria lisonjeada com tamanha presença, vossa alteza. — Mais uma vez, ela abriu um sorriso delicado.
 Os dois andavam lentamente um ao lado do outro, Ayel claramente não havia percebido o olhar de admiração que Amelie falhava em disfarçar.
 Alguns outros aventureiros precisavam estar presentes.
 Algumas guildas deviam ser visitadas para convocações.
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 Os homens batiam com os seus machados incansavelmente, os seus rostos suavam de forma considerável enquanto abriam caminho no enorme emaranhado de árvores que eram robustas e recusavam-se a ceder, pareciam estar lutando de volta contra todos os trabalhadores. Ayel usufruiu de parte do tesouro da coroa para contratar quase todos os lenhadores do reino. Ele não desejava destruir completamente o Bosque das Folhas Densas, apenas criar um caminho para as primeiras clareiras sem que existisse aquela antiga dificuldade já reconhecida.
 A cada árvore derrubada, mais raízes ficavam à mostra, haviam se passado dias desde a primeira ordem do tribal. Boa parte do trajeto parecia estar desmatado, criou-se um corredor de quase cinco metros de largura, mantendo ainda o grande bosque ao redor disso. O bárbaro criava uma extensa trilha, uma abertura.
 O cheiro de madeira recém-abatida impregnou o ambiente. Avançava o rei em direção onde os seus contratados estavam, passou pela borda do bosque junto de Amelie, Claude, Kord, Yelena e Kassandra. Todos foram recrutados para dar um fim na comunidade goblin instalada no interior dessa vegetação que ainda parecia tão impenetrável.
 — Esse foi o seu plano, majestade? — Yelena dissera com uma dúvida genuína.
 Ela andava cuidadosamente, seu arco balançava em suas costas conforme seu corpo se movia em direção ao seu rei que parou para observar os lenhadores.
 — Um dos.
 Alvorada estava sério, quando voltou seu rosto para trás e observou o grupo que havia trazido consigo. Ele cogitou se teria sido necessário convocar mais alguns, mas seus pensamentos foram interrompidos pela sentinela que continuou:
 — E o que o Conselho dos Nobres disse sobre isso?
 — A princípio, eles não gostaram muito da ideia, disseram que a população iria desaprovar quando soubesse do desmatamento, mas… Quando se deram conta da quantia de carga em madeira que poderia ser comercializada para reinos vizinhos… — assentiu o bárbaro.
 — Agora tudo faz sentido.
 A loira fitava os olhos do enorme homem na sua frente como se estivesse buscando uma comunicação não verbal. Yelena e Ayel não conversaram mais desde a noite que dormiram juntos.
 Ela sentia um certo medo de perguntar o que eles haviam se tornado e ser posta como uma reles meretriz. A sensação de ter agido como uma não parava de passar na sua cabeça, de qualquer forma, ela compreendia que o bárbaro estava passando por um momento em que precisava focar em outras coisas, escolheu respeitar isso e perguntaria em outro momento.
 O barulho dos machados atingindo os troncos ressoavam em quase todas as árvores que estavam mais próximas, as vibrações no chão podiam ser sentidas refletindo tamanha força sendo desferida nestes golpes, Kassandra observava os lenhadores avançando lentamente, ela estava um pouco afastada, pensativa.
 Kord e Claude estavam imediatamente logo atrás de Yelena, conversavam futilidades entre si enquanto ela papeava com o ruivo. Escoltavam principalmente a sua senhorita.
 Pequenos raios de luz passavam entre as copas, o denso do bosque engolia rapidamente qualquer feixe que tentava se aprofundar, isso criava um contraste gigantesco com a trilha que estava sendo aberta pelos trabalhadores da coroa, com o sol entrando em seu ponto mais alto.
 — Então o seu plano vai consistir em abrir caminho, creio que isso vá fazer com que facilite também uma possível fuga. — Yelena decidiu distrair sua mente, focando no bosque tal qual o homem que ela conversava.
 — Cheguei a cogitar sobre isso, de fato é algo que podemos usar a nosso favor. Mas também desejo compreender um pouco melhor esse bosque. Bruxo Negro me assegurou que aqui é um lugar importantíssimo. Então, confio nele.
 Alvorada estava com uma expressão fria. Por ele, tudo poderia ter sido ateado fogo e os goblins perecessem no meio sem ter como fugir. Mas ele deu sua palavra ao arcano. Respirava fundo, observando a labuta que o aguardava, até reparar Amelie surgir pelo seu lado esquerdo, tímida e quieta. Ela praticamente não falara até o momento.
 — Meu mestre já me contou isso algumas vezes, sobre o Bosque das Folhas Densas ser um ambiente que exala naturalmente mana, uma zona ermida. — Dissera ela.
 Ayel olhara para o lado, Yelena fez uma expressão de quem havia entendido o que Amelie disse, ele mesmo não fazia ideia que espécie de zona era essa, mas decidiu não mostrar essa ignorância agora. Ele iria perguntar ao Bruxo Negro mais tarde.
 — Ah… Sim. — Dissera Ayel enquanto fingia naturalidade em relação ao tópico.
 — Nox Arcana tem um interesse forte no bosque, garota? — Yelena fitava bem a bruxa dos pés à cabeça.
 — Acredito que apenas para estudo, senhora Yelena.
 Amelie reconhecia a sentinela, muitos boatos e lendas já percorreram todo o reino e serviam apenas para aumentar a moral que a loira tinha para com os moradores, uma arqueira inabalável, uma líder respeitável.
 — Eu entendo, e não precisa me chamar de senhora… Tudo bem?
 A arqueira sorriu e a arcana se sentiu acolhida. Ambas iniciaram uma pequena discussão sobre a importância do bosque não apenas para a academia arcana, mas também para o reino. Alvorada, sem entender como ele agregaria nisso, apenas se afastou, deixando ambas conversarem em paz.
 O chão ao redor deles estava repleto de serragem e folhas mortas. O tribal percebeu que a necromante estava um pouco afastada dos outros e decidiu se aproximar, andando devagar, fazendo um gigantesco barulho que as pegadas naquele chão proporcionavam no momento.
 Kassandra parecia observar um dos lenhadores que estava mais próximo dela, mas era apenas uma impressão, seu olhar, mesmo que encontrasse aquele homem, ainda o transpassava, viajava adiante. Ela encarava o vazio, como se dissociasse da realidade.
 — Quando eu a encontrei no Mausoléu uns dias atrás, eu te disse que ele seria vingado, e ele vai ser. — Ele a alcançou.
 A ruiva retornou para si, olhara para o lado percebendo o rei. Ela curvou lentamente como uma saudação.
 — Eu sei, majestade, mas não estava pensando nisso… Acredito que, na verdade, eu tenha negligenciado a morte de Phellege.
 O semblante da necromante ruiva era de completa exaustão, como se ela já tivesse perdido todas as esperanças. O monarca inclusive se surpreendeu, ele podia jurar que a morte era algo natural para os necromantes, ele se perguntava o porquê dela estar se lamentando tanto.
 — Negligenciado? Você estava longe. — Ayel prosseguiu.
 — Mas eu sabia. — A líder dos necromantes sempre fora direta.
 — Sabia? Como? — Alvorada olhou para trás, percebendo que mais ninguém escutava a conversa que ele mantinha com a Morta-viva, a olhou novamente com um rosto que transparecia uma enorme dúvida.
 A necromante encarou o ruivo, apontou para um dos olhos, chegou a levar o indicador perto da pele inferior e esticou para que ele pudesse ver ainda mais.
 — Os olhos do exício1.
 Ela proferiu durante o momento que soltava o seu olho, aquelas duas escleras brancas quase acinzentadas que ela carregava no rosto era um chamariz.
 — Eu sempre reparei nisso, em quão diferente seus olhos eram… Não sabia que tinha um nome.
 — Recebi isso de herança da minha mãe, se concretizou depois que ela fez um ritual onde meu pai acabou sendo sacrificado, ele era um agressivo beberrão, então eu sequer fiquei triste sobre isso.
 Ayel não sentia empatia por desconhecidos, ignorou completamente o comentário sobre o pai morto, estava interessado nos olhos da necromante.
 — O que isso faz?
 — Quando encaro uma pessoa por muito tempo, completamente focada, é como se eu pudesse visualizar uma aura ao redor dela, que vaporiza como uma energia… É a força vital, quando essa aura que visualizo soa estar fraca, então sei que essa pessoa está para perecer, eu vi isso no Phellege, eu só pensei… Pensei que seria algo natural que o tiraria de mim. Não isto.
 A voz da Morta-viva enfraquecia enquanto sua frase progredia em sair pelos seus lábios de cor pálida. O tribal cruzou os braços sem desviar a atenção que tinha para com a Kassandra ao mesmo tempo em que a escutava. Inseridos no meio daquela muralha natural onde as copas se entrelaçavam.
 A necromante perdera-se nos seus devaneios, focando os olhos do exício e enxergando gradativamente as auras ao redor de todos, dos trabalhadores que golpeavam compassadamente. Até os outros aventureiros, assim como ela, apoiados nas árvores que já haviam sido cortadas, que formavam pilhas irregulares de troncos que ainda não foram completamente removidos.
 A distração dela cessou quando escutou o alto estalar do dedo do seu rei, ela voltou a si e defrontou o monarca.
 — Estava fazendo isso, estava usando os seus olhos? — O rei suspirou.
 — Sim, majestade. Perdão. — Kassandra balançava o rosto rapidamente para voltar a focar a sua visão como sempre fazia.
 — Quero que me prometa algo. — A voz do Alvorada era profunda, não passava unicamente pelos ouvidos, mas atingia perfeitamente a alma, suave e forte. — Não diga sobre a morte de alguma pessoa, morte essa estando próxima ou distante. Exceto caso essa pessoa queira saber.
 — Claro, eu entendo, farei isso. — Ela fizera uma curta reverência.
 Ayel descruzara-lhe os braços, andou mais próximo da mulher e colocou uma das mãos em seu ombro esquerdo. Kassandra seguiu com os olhos o caminho da mão até tocar nela, então voltou a olhar os olhos do seu rei.
 — Lembre-se de que este foi um fardo que você está escolhendo carregar, não despeje ele em cima de quem não precisa saber disso.
 — Como quiser, alteza.
 Ela estava com o interior da mão coçando por conta da ansiedade, queria muito dizer para o Alvorada que ela não conseguia ver a aura de vitalidade dele e isso nunca havia acontecido antes. Porém, como ele não perguntou mais nada, ela foi obrigada a viver com essa informação para si.
 Então, a mulher se recordou do seu maior objetivo.
 — Phellege, o corpo dele, eu quero. — A senhora do Mausoléu do Sofrimento soltou a frase quase que em um ímpeto.
 — O quê? — O bárbaro ainda tocava no ombro de Kassandra, soltou e afastou um pouco. — Deseja o corpo dele, para quê?
 — Sou uma necromante, meu rei. Darei um uso.
 Ela sorriu maliciosamente.
 — O seu aluno faleceu há pelo menos duas semanas, sabe que o corpo dele vai estar completamente pútrido, não sabe? — O tribal ainda prezava pela racionalidade.
 — Tenho poder suficiente para deixá-lo útil de novo, aquele corpo será meu.
 

 	Exício: sinônimo para estrago, perdição, ruina. É comumente associado como morte humana.[↩]
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 Demorou, mas o grupo no fim alcançou lentamente a primeira clareira do Bosque das Folhas Densas, empurravam os galhos e as flores entrelaçadas para limpar o caminho que faziam, os lenhadores haviam acabado seu serviço e se retiraram.
 Duas coisas atiçaram fortemente todos assim que pisaram no centro daquele espaço verde.
 Primeiro era a visão que tinham sobre a batalha anterior, flechas presas nos troncos retorcidos e marcas de arranhão nos galhos colocara todas as cabeças para pensar em como tudo poderia ter acontecido. As manchas enegrecidas de algo que um dia já fora sangue também eram um dos chamativos que puxaram muito a atenção.
 A outra coisa que atiçou os aventureiros acabou sendo um cheiro horrível que invadia o ar, como se algo profano estivesse apodrecendo ali por muito tempo. Fora quando avistaram, deitado, cheio de marcas, o antigo necromante que auxiliava Kassandra em sua guilda.
 Seu corpo acobertara-se de sujeira e lama, as suas roupas estavam rasgadas e gastas e ele estava inteiramente em um estágio avançadíssimo de putrefação.
 O odor era tão fétido que Yelena e Amelie tiveram que cobrir seus rostos com parte de suas vestes para não sucumbirem à vontade inerente de vomitar. A necromante dos olhos pálidos avançou e se ajoelhou ao lado do cadáver.
 — Meu rei estava certo, meu menino está pútrido… — Kassandra dissera, fazendo carinho no rosto de Phellege.
 A expressão dele era um grito de sofrimento e desespero, somado à exaustão que ele claramente sentia. Seus olhos estavam opacos e encaravam para cima como se tivessem virado de tamanha dor e agonia.
 O clima havia escurecido, todos fitavam entre si enquanto a ruiva do Mausoléu acariciava o homem sem vida, as respirações passaram a ficar cada vez mais pesadas e ruidosas, o que quebrava o silêncio de outrora. Lamentavam quietos.
 Era possível observar de longe tamanho contraste existente na tranquilidade do rei e dos guerreiros em comparação à expressão empática das moças que visualizavam Kassandra absorver a decadência do seu aluno podre. Uma sensação de desconforto gigantesca acertava todos os presentes, tudo estava muito sombrio.
 — Nekrí Diatírisi1.
 A voz da Morta-viva soou como um sussurro, embora tenha propagado em direção ao corpo como uma vibração. Veios negros saíram diretamente da sua garganta e trafegaram lentamente, flutuando cintilante em direção aos ouvidos, nariz e boca do cadáver, adentrando seu corpo e gelando-o completamente.
 A pele de Phellege enrijeceu e branqueou ainda mais, alguns vermes que resistiam em seus cortes profundos e abandonados foram rapidamente repelidos pela magia, reduzindo-os a pó.
 Ayel não pode deixar de ficar curioso, tal qual todos ficaram, mas apenas ele se dirigiu até a ruiva que checava as condições do corpo.
 — O que fora isto? — indagou o tribal.
 — Estava cuidando para que não apodrecesse ainda mais, utilizei a uma técnica necromante antiga chamada Fala da Tanatose2.
 Kassandra sorria, havia dado certo, o homem era seu e estava seguro.
 — Isso vai impedir que ele apodreça mais? É incrível. — Alvorada decidira falar um pouco mais alto para que os outros pudessem sanar suas dúvidas igualmente.
 — Ordenei que alguns membros viessem para pegar o corpo, devem chegar em breve… Cuidarei do Phellege mesmo após morto, vai se tornar um material de estudos que me pertencerá.
 O bárbaro encarou bem a situação, o bando ao qual ele pertencia era bem frio quando o assunto é a morte, mas neste ponto? Definitivamente, surpreendente. Isso fez o monarca pensar bem no motivo pelo qual as outras guildas e os aldeões temiam o fixar dos necromantes na grande Sihêon.
 Amelie se sentia um pouco deslocada, encarando o rei com a necromante, a Yelena com seus guerreiros do outro lado. Ela desejava profundamente se distrair para evitar sentir medo, principalmente ao vislumbrar a situação em que a necromante utilizou a sua Fala da Tanatose, fez a arcana cogitar se era poderosa o suficiente para estar onde estava. Olhara para baixo, encarara a sua mão e tentava lutar em vão com a sensação de insegurança.
 Ela lembrou do que o Bruxo Negro havia dito um pouco antes dela partir em direção ao bosque para encontrar Ayel e os outros.
 “Muitos que estarão lá têm uma experiência em batalha que você ainda não tem, tome como oportunidade para observar, entender e aprender. Não se esforce além do que você sabe que consegue fazer, eles poderão tentar proteger você, mas conte também com a sua mana. Se não for possível permanecer, corra.”
 A arcana cogitava se a sua presença seria tão importante, hesitava em se mover para longe, se afastando e desistindo de tudo, porém, assim que ela ergueu sua cabeça para ver o que estava acontecendo.
 Percebeu Yelena um pouco mais adiante, Kord e Claude estavam abaixados com as mãos no cabo das suas espadas. Ayel percebera junto da bruxa o que acontecia, se aproximou, pisando devagar, sem criar alarde.
 Não apenas a visão, mas a audição da sentinela loira era muito aprimorada, ela olhava entre os arbustos e galhos que poderiam atrapalhar qualquer um que tentasse focar adiante, mas não ela. Uma pequena silhueta esverdeada estava destoante no meio da vegetação, pairando sob o grupo.
 — Um goblin. — Ela sussurrou.
 — Acerte-o daqui, consegue? — O tribal já estava próximo dela, movia-se com cuidado por ser espalhafatoso.
 — Daqui? Devo acertá-lo, mas não acredito que eu consiga matar. — Ela virou o rosto para encará-lo, corou um pouco pela proximidade dele com o seu rosto para poder falar baixo.
 — Ótimo, então faça.
 — Meu rei? — Ela voltou a atenção ao ser verde.
 — Goblins são seres pouco inteligentes que atacam em bando e em situações em que estejam em vantagem, covardemente, com as suas famosas emboscadas. — O rei focava tentando encontrar o monstro já localizado pelos olhos de Yelena.
 Enquanto escutava, a mulher sacava o seu arco, cuidadosamente puxara uma flecha da aljava, enquanto o Alvorada continuava:
 — Se o acertar agora, ele continuará vivo, se estiver sozinho… Recuará, se tiver outros próximos dele, ele pedirá ajuda. Deixará de ser uma emboscada, tomaremos as rédeas da situação.
 Yelena soltara o dedo, e o tiro fora primoroso, certeiro e letal.
 Um som seco ressoou quando a flecha atingiu o alvo, todos se assustaram com o som anterior do vento sendo rasgado por um assobio agudo.
 A flecha fincou-se no fundo da carne do globin que atônito recuou bons passos, seus olhos arregalaram de dor, pela principalmente surpresa, pois achava que estava furtivo, suas pequenas garras quase em reflexo agarraram a haste de madeira que aprofundou no seu peito, cravando profundamente.
 Seu grito escapou estridente pela sua pequena garganta, assustou os poucos pássaros que estavam perto da clareira. Um grito rasgado e embebido em desespero, como um lamento de um animal encurralado pelo seu predador. Um último apelo que adentrou as sombras da floresta.
 O sangue escorria pela flecha, chorava no chão úmido e escondia-se no meio do emaranhado de raízes. O monstro se esforçava para continuar ereto.
 Sua voz falhava e o seu grito ficava cada vez mais rouco, caíra para frente, terminando o serviço da flecha que se aprofundou o máximo que podia e quebrou-se com a queda.
 De longe, todos na clareira puderam observar o surgimento de diversas pequenas esferas brilhantes que cintilavam e piscavam na escuridão do bosque, correndo agressivamente em seus gritos ritmados e tribais para o interior do ambiente, os três espadachins rapidamente sacaram as suas espadas. Yelena não mudou a direção que mirava o seu arco, mas seu pescoço virava para todas as direções como se procurasse um alvo mais próximo.
 Amelie sacou rapidamente uma varinha, que estava presa em sua cinta.
 Muitos arcanos visualizavam uma certa facilidade em organizar sua mana em algo fora do seu próprio corpo. Uma varinha servia para concentrar a mana em um espaço mínimo, potencializando seus disparos. Um cajado, por sua vez, acumulava quantidades maiores de energia para conjurações mais complexas. Arcanos mais experientes substituíram as varinhas pela ponta dos seus dedos e o topo dos cajados por suas palmas, mas ainda assim. Era comum ver velhos bruxos e magos ainda utilizando desses artifícios apenas por comodismo.
 Kassandra sacara uma adaga, assim que ela fez, diversos goblins invadiram finalmente a clareira e um embate estourou com voracidade. Hob, Alvorada e Lâmina-fria estavam na frente, suas espadas largas e pesadas cortavam as criaturas com uma facilidade gigantesca. O que fez com que os monstros recuassem tamanho o medo.
 Isso não impediu que a investida dos aventureiros parasse, o fato de terem atiçados o ataque dos goblins impediu que fossem flanqueados completamente, rompendo ferozmente a emboscada.
 Yelena atirava suas flechas com uma velocidade absurda, o zunido do vento sendo desconsiderado pela força dos disparos só finalizava seu choro quando encontrava a carne goblin, ela era dona de uma destreza anormal. Ayel olhara para trás algumas vezes encarando a maestria da sentinela loira, sorrindo com um desejo latente.
 O número de goblins que surgiu para o número que continua de pé se tornou uma lacuna enorme, os monstros esverdeados inclusive demonstram uma surpresa genuína em perecerem com tanta facilidade, todos que tentam fugir são mortos com crueldade pelos aventureiros.
 — Oito… Nove… — Kassandra passava delicadamente a sua lâmina nos pescoços dos goblins que se aproximavam dela e do cadáver, ela contava cuidadosamente.
 Quando ela percebeu haver uma dezena de pequenos monstros mortos ao seu redor, ela guardou a sua adaga prateada e ergueu ambas as mãos, profanando mais um pouco da Fala da Tanatose:
 — Sikotheíte kai epitetheíte3!
 Veios negros saíram tanto da boca da mulher ruiva quanto da ponta dos seus dedos, caíram como uma fumaça que tivesse peso e trafegaram pelas raízes até adentrarem pelos orifícios dos goblins mortos, que abriram novamente seus olhos, agora com um branco inconfundível no olhar.
 Kassandra apontara seu dedo para os inimigos e seus zumbis reerguidos correram para atacar aqueles cujo eram seus companheiros momentos atrás, criando uma chacina de goblins contra goblins.
 “Então essa é a força de um necromante…”
 Pensava Ayel enquanto decapitava mais um esverdeado com muita facilidade. A batalha parecia estar completamente controlada, ele fitou Amelie que estava recuada, mas eventualmente disparava algumas rajadas puras de mana nos inimigos, concordou sozinho com a cabeça reparando sua utilidade. O chão havia se tornado um grande oceano de cadáveres verdes, mas o rei sabia que não era apenas isso que se escondia no bosque, que teriam mais.
 De qualquer forma, todas essas quedas desestabilizaram efetivamente toda a comunidade monstro que estava aqui, seria um bom momento para descansar evidentemente. Talvez até retornar para o reino.
 Em meio aos seus devaneios ele sentiu algo passar do seu lado, era um goblin. Que fugia.
 Ele olhou rápido para todos os outros, os aventureiros encaravam o fugitivo, não havia mais nenhum inimigo vivo.
 Yelena tentou atirar mais uma vez, porém quando colocou sua mão atrás da cabeça para puxar uma flecha, percebeu que a aljava havia esvaziado.
 O tribal então correu, pisando pesado e espaçando suas pernas para alcançar o monstrinho, que corria em desespero tão tátil, que gritava.
 — Criatura, esse bosque onde você se encontra pertence a mim, ao meu reino!
 Ele ergueu a espada, mesmo em movimento na sua corrida, desceu a mesma na diagonal de cima para baixo, dividindo com brutalidade o inimigo que faleceu tão rápido, que as pernas ainda tentavam se mexer depois que os restos caíram, manchando o chão com sangue.
 — E eu quero de volta.
 

 	Termo vindo de: “Νεκρή Διατήρηση” que é o equivalente grego para “Preservação da Morte”[↩]
	Nota do Autor: A Fala da Tanatose será um idioma específico que alguns necromantes utilizarão em algumas de suas magias, é afetada culturalmente, Kassandra pertence às Terras Verdejantes então a sua Fala da Tanatose é muito baseada no grego, um necromante das Terras Áridas, exemplo, poderia se comunicar com a Fala da Tanatose em um idioma muito baseado no egípcio, por exemplo. Sempre será remetido de alguma forma a culturas antigas que veneram especialmente os ritos de passagem da vida humana.[↩]
	Termo vindo de: “Σηκωθείτε και επιτεθείτε” que é o equivalente grego para “Levante-se e Ataque”[↩]
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 As últimas carruagens dos mercadores se retiravam do grande reino, sumindo gradativamente enquanto encontravam seus rumos nas estradas. O vento tremulou no alto das muralhas as bandeiras do Clã Alvorada e a bandeira do grande reino.
 — O corpo de Phellege foi levado diretamente para o Mausoléu, Kassandra disse algo enquanto voltávamos?
 A mulher loira andava logo atrás do rei, ela estava brincando com o próprio cabelo, volta e meia fitava o monarca com ingenuidade.
 — Sim. — Ayel era seco e direto, isso fez a sua aliada abaixar a cabeça, assim que o monarca percebera. Voltou a falar. — Ela mencionou que tinha um desejo que ia além da necromancia convencional, ela olhava para o seu aluno e não desejava reerguê-lo como um mero zumbi, ela queria reanimá-lo, entregando novamente consciência e raciocínio.
 — Uma nova vida?
 — Mais ou menos o que pensei também, mas não ousei perguntar, não são meus assuntos.
 Ecoava singelamente o som das botas que batiam forte contra as trilhas de pedra, o sol despedia-se à medida que desaparecia entre as colinas no horizonte. 
 Rumores espalharam-se pelas esquinas e atingiram as janelas, as portas e os ouvidos dos mais atentos, diziam que o rei havia conseguido sair vitorioso contra os goblins do bosque-sul.
 O fim da tarde iluminou com um dourado que contrastava positivamente nas ruas que direcionavam até o castelo. As enormes portas de madeira rangiam suavemente quando abertas pelos guardas. 
 Ayel e Yelena haviam alcançado, finalmente, os guerreiros que seguiam a sentinela pararam no campo de treinamento e Amelie já estava a caminho de Nox.
 — Meu rei sabe que não acabou.
 A moça dizia com um tom bem baixo, como se não quisesse que o monarca escutasse, ele andava na frente. Virou-se quando ela terminara a frase.
 — Sobre os golbins? Claro que eu sei.
 Os dois conseguiram conversar, mesmo que apenas por olhares, ambos haviam lido de cabo a rabo o relatório que o Bruxo Negro havia pegado com o Aldmond. 
 A quantia de goblins que eles trombaram quando chegaram na clareira parecia mais uma pequena fração dos monstros que existiam no relato do jovem relicário, era uma diferença absurda.
 Logo, o grande exército verde ainda estava escondido no emaranhado das folhas densas.
 — E como vossa majestade planeja contornar isso?
 Ayel mexeu na sua cinta de couro, apertando-a. O som rígido do tecido curtido fora alto, ele então virou-se e voltou a caminhar, proferindo para a sua sentinela:
 — Com a abertura que criamos com os lenhadores, temos uma enorme vantagem, podemos volta e meia adentrar lá com um grupo e sermos “emboscados” — Ele fizera aspas com as mãos enquanto dizia.
 — Bom… Isso sim… — assentiu a líder da guarda.
 Embora ela pensasse que as soluções não pareciam ser tão simples e a visão do seu rei fosse limitada por ser um bárbaro, ela estava longe de duvidar da sua capacidade de aniquilar tamanha ameaça.
 — E também, não duvido que os goblins tenham se sentido ofendidos.
 — Ofendidos? — indagou Yelena
 — Bom, assassinamos cruelmente uma parte deles, aposto que em algum momento encontrarão todos aqueles cadáveres. Virá uma represália fortíssima.
 Ayel percebera a expressão de confusão da sentinela, e realmente: muitos visualizam os goblins como seres completamente irracionais, eles podem não ter a mesma inteligência que um humano, mas eles ainda eram tribais, e disso, Alvorada entendia.
 — Não se preocupe, Yelena. Quando acontecer, você verá. — Ayel sorriu.
 A sombra dos dois projetava-se sobre o pátio ladrilhado, observavam os criados do castelo se apressarem o máximo que poderiam para realizar as últimas tarefas do dia: carregavam lenhas e mantimentos antes que a noite envolvesse todos ali. Paravam unicamente para saudar o seu rei e a líder da guarda real.
 — Em uma investida futura, iremos todos de novo?
 — Não sei. — O rei respondia sem virar o seu rosto para a mulher. — Existem diversos aventureiros afiliados nas guildas, eu gostaria de explorar o potencial daqueles que me seguem, já que todos estão anexados.
 — Claude, Kord e você são um trio combatente tão poderoso, teria coragem de impedir futuros grandes feitos vindo desse grupo? — Yelena defendia os seus subalternos.
 O monarca olhava para o céu, percebendo como ele mudava rapidamente. Ele diminuía gradualmente seus passos até estagnar no meio do caminho para o grande portão da entrada.
 O laranja profundo que o guiava sob a cabeça quando havia pisado em Sihêon havia transmutado para um azul tão profundo e escuro. 
 Maravilhava-se com as estrelas que surgiam discretas no meio das torres, ele amava ver o começo da noite com Aiden e Alicia.
 — Eu não quero um reino dependente de uma porção minúscula de campeões, Yelena. Quero um exército de membros extraordinários.
 Um grasnado distante assustou aqueles que conseguiram escutar, vindo de longe como se fosse um presságio da escuridão. Um corvo passara pelo alto e pairou perto de uma das atalaias do castelo, observava tudo com seus olhos completamente obscuros.
 Yelena observava bem, diversos criados começavam a andar com tocha que acendia todas as lamparinas dos corredores, dos salões. 
 Diversas sombras começavam a surgir enquanto tudo era iluminado com o fogo trêmulo.
 Ela sentia a brisa do crepúsculo, não apenas ela, mas todos que ainda não haviam adentrado. Os guardas ajeitavam seus mantos, buscando evitar o incômodo.
 Com os dois passando para o interior do grandioso castelo, os portões fecharam-se, gerando um som alto do impacto e das correntes na parede fria.
 — Devo voltar a conversar com o Bruxo Negro, ele, na verdade, me sugeriu em fazer uma pequena reunião. Acredito que, com todas as guildas sob meu comando… Eu possa finalmente criar um conselho.
 “Um conselho melhor que aqueles nobres filhos da puta.”
O monarca pensou.
 — É uma ótima ideia, meu rei. Sabe que estarei lá.
 As enormes janelas que surgiam conforme eles passavam agora refletiam um céu noturno, límpido e calmo. Revelava uma escuridão tão crescente, mas acolhedora ao mesmo tempo. Preenchia os olhos de quem observava com o sono.
 — Hoje à noite parece que será bem gélida. — Ela tentava voltar a ter alguma interação, ela não conseguia pensar em mais nada, além de cogitar os planos de Ayel para o futuro. Era uma nebulosa.
 Espalhou-se pelo ambiente um odor de cera derretida, principalmente conforme os candelabros começavam a ser acessos ao longo de todo o perímetro do lar do ruivo.
 — Deveras. — Direto e seco.
 Uma tristeza se aprofundava no peito da mulher de forma que ela sequer conseguia continuar seguindo o seu rei, ela ansiava acima de tudo compreender o que passava na cabeça do bárbaro, no que ele pensava. 
 Principalmente se gostava dela, mas ele claramente estava mais comunicativo quando estava com Kassandra ou Amelie. 
 Ela cogitou se havia deixado de ser interessante para o Alvorada.
 Quando eles chegaram na porta de um dos aposentos, pois cada noite o rei escolhia um diferente para dormir, ele virou-se em direção à sentinela, a encarou por um certo tempo. Isso a deixou envergonhada, não demorou muito para corar.
 A madeira escura e calmamente talhada da porta era refletida nas sombras diante das velas que acompanhavam aqueles que desejavam passear pelos corredores noturnos. 
 A mulher gritava internamente para que algo fosse dito, pois ela mesma não teria capacidade.
 O governante estava lembrando do desempenho dela, quando lutava com os goblins na manhã, mais cedo. Acima de tudo que poderia atrair Ayel, definitivamente, uma mulher forte vencia.
 — Incrível o que fizera hoje. — Ele ainda não havia tirado sua visão daquele rosto angelical que se encontrava com ele naquele corredor.
 — Meu rei… Eu… Obrigada.
 — Mencionou que talvez a noite fosse gélida hoje, não acredito que deva se preocupar com isso se vier comigo.
 Ele estendera a mão, Yelena ficara com as maçãs do rosto completamente avermelhadas em uma rosácea perceptível a milhas.
 Ela augurava cogitar as intenções do ruivo que a desejava em expressões de pura lascívia. Bateria o pé se não recebesse resposta alguma, sua intimidade com Ayel permitia negá-lo fogo, ao menos funcionava assim em sua cabeça.
 Os sons de agitação, portas batendo e janelas sendo movimentadas tornavam-se cada vez mais abafados, os murmúrios dos criados acalmavam, em um aconchego trazido pelo fim do dia. Pois retiravam para os seus aposentos.
 Apenas um cômodo, o barulho passara a aumentar conforme a noite caia.
 Ayel erguera Yelena com facilidade enquanto ofegante, a mulher o encarava com o olhar brilhoso. Ele a jogou na cama e, com voracidade começara a rasgar o seu vestido.
 Em meio à cacofonia. A sentinela tentava vocalizar algum resquício de razão que poderia haver dentro de si, mas acabou descartando todas as ideias quando se viu faminta de desejo pelo tribal.
 Aljavas, arcos, espadas e roupas foram arremessados em uma dança agressiva. No seu fim menos harmonioso, o bárbaro estava em cima da líder da guarda real, que, em meio a suspiros, suplicava para ser feita. Uma vez mais.
 Quando Alvorada irrompeu, sentiu subitamente o interior caloroso da loira. Ambos foram embebidos por uma sensação tão inexplicável. Como se estivessem com sede por semanas e tomassem um gole da água mais pura do mundo.
 E sem qualquer resistência dessa vez, agora que Yelena já havia sido deflorada. Por mais rápido e forte tenha sido o momento prorrompido, a arqueira ainda assim conseguiu estar escorregadia para o seu rei.
 Como um animal, o bárbaro prosseguiu com velocidade, estocando agressivamente enquanto grunhia. 
 Sua mão esquerda segurava firmemente o seio aparente e farto da sua criada, enquanto sua mão direita subira o corpo até alcançar o pescoço da mulher, no qual apertou de forma que os gemidos se intensificaram para além dos corredores. Sufocados, entre os dedos do ruivo.
 Um dia de vitória necessita de uma noite que o acompanhe.
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 Os portões de Maut Ka Mandir abriram para que o seu grande regente pudesse passar, ele estava com uma katar presa em cada uma das suas mãos.
 Assim que ele as retirou, um algoz veio cumprimentá-lo. Estava terminando de secar-se, na frente das sagradas fontes, quando viu o seu senhor.
 — Mestre Anusha? Quem foi agora?
 O aprendiz mencionava um alvo de contrato.
 — Um senhor do reino vizinho… Um guerreiro aposentado, não parecia que seria difícil, mas ele demonstrou grande resistência. — Explicou o mascarado, retirando as katares das mãos e indo lavar-se nas fontes ornamentais.
 — O senhor feriu-se?
 O jovem apontou delicadamente para as manchas nas vestes do seu superior, que riu com a preocupação tola.
 — Uma leve perfuração na costela, mas tomei uma poção que já está me fazendo sentir uma melhora. Obrigado.
 — Eu o deixarei em paz, mais velho. Qualquer coisa, por gentileza, me convoque.
 Em meio uma longa reverência, Anusha estava sozinho, lavando suas mãos nas águas límpidas da morte.
 Retirara a sua máscara, seu rosto pálido e a boca carnuda sentiu o gélido líquido que purificava. Mas logo colocou rapidamente a máscara mais uma vez, quando escutou passos se aproximarem.
 Era Dalila.
 Ela havia acabado de chegar no santuário da morte, estava explorando a cidade, ela não a conhecia da forma que devia, tomou um chá com Victoria e Joana, estava chegando para poder descansar. Reparou na presença do seu senhor e se sentiu na obrigação de saudá-lo.
 — Perdoe-me, mais velho. Não havia visto o senhor.
 O mascarado estava começando a secar as katares, uma a uma, com uma seda, que estava presa em sua cinta, depois. Estava ungindo ambas com um líquido de um frasco que ele pegou perto de uma das fontes.
 — Não se preocupe, criança. — A voz abafava-se quando batia na figura branca do rosto da raposa. — Passeando?
 — Sim, senhor, eu precisava conhecer o ambiente no qual estou inserida… Sabe? Sinto que nunca caminhei nas ruas da forma que precisava. Eu as conhecia, mas estou longe de dominá-las.
 O raciocínio da jovem algoz não era de todo um erro, as ruas de Sihêon se tornavam confusas devido ao tamanho estúpido do território, era muito fácil se perder caso não estivesse viajando para postos-chave da cidade. Como Nox Arcana ou o Templo, por exemplo.
 Anusha concordara com a cabeça, ainda focado nos seus afazeres com a sua arma. A seda servia para tirar qualquer umidade da água e impedir que a lâmina enferruje-se, já o óleo servia para manter os cortes nas vítimas abertos após cortados.
 — Há algo errado, senhor? — Ela havia estranhado a frieza do seu superior, talvez tivesse feito algo contra ele e sequer lembrava disso.
 — Você já escutou um grito de dor?
 O regente de Maut Ka Mandir foi direto, Dalila piscou repetidas vezes em completa confusão.
 — Alguns… — Dalila falava com um tom baixo.
 Fora o que ela conseguira responder dado o baque da pergunta.
 O som da água que passava pelas fontes atroava, preenchia o silêncio pesado que se criava entre uma frase ou outra, no meio dos dois assassinos.
 — Entretanto, creio que não tenha entendido o motivo disso, do nada, mestre Anusha.
 Ela buscava compreender o rumo que o diálogo poderia correr, infelizmente, não conseguiu concluir coisa alguma.
 — Não… Não escutou não. Eu ainda vejo o brilho nos seus olhos. Logo, você nunca escutou.
 O pharidenho andou até o centro do salão das fontes, encarando a sua aluna com os olhos cerrados. Era possível ver parte da sua pele pálida atrás dos orifícios da sua máscara.
 — Estou falando, Dalila. De um grito de dor real, mais profundo que o de um simples corte.
 E ele começava a se aproximar da mulher, circulando-a com passos lentos e pesados.
 — Um grito de dor… Aquele grito agudo, cheio de angústia… Um grito carregado de um sofrimento indescritível. Um grito que demonstra a total falta de esperança.
 Os pingos incansáveis das fontes marcavam o tempo de uma maneira absoluta. O gotejar aumentava a tensão enquanto Anusha cercava Dalila.
 Quando rodeou completamente a mulher da pele de caramelo, ele se viu mais uma vez de frente para uma das fontes, seu reflexo estava nítido, ele ficou refletindo por alguns momentos.
 — Um grito daquele que sabe que irá perecer… Então retorna ao medo infantil de se sentir impotente, ou o grito de ver alguém que ama sofrer e não ter como reagir a isso…
 Dalila observava atentamente a movimentação do homem, não sabendo ao certo aonde ele chegaria.
 Decerto que ela pode reparar que Anusha em pessoa, não se sentia confortável ou até mesmo concordasse com o ofício que havia escolhido.
 — Diz isso para que eu me prepare de cometer meus próprios assassinatos? — indagou a algoz.
 Anusha movia-se silenciosamente, ele não parecia sequer estar tentando ser furtivo, era como se fosse assim desde sempre, ele encarava a sua aprendiz, ela sentia o peso dos olhos. A pressão do clima.
 Havia um aroma tão extasiante no ar. Eram as velas, acesas e postas estrategicamente para uma combinação de iluminação e adorno. A pedra úmida das paredes parecia absorver o cheiro das ervas incendiadas e isso deixava o ambiente com uma atmosfera densa, mas acolhedora.
 A voz dele era baixa e rouca:
 — Você acredita mesmo que os algozes se orgulham das chacinas que proporcionam? Se todos os corpos que tirei a vida fossem empilhados e eu estivesse por cima, você mal me veria no monte.
 A mulher dos cabelos escuros engoliu seco enquanto escutava.
 — É o nosso trabalho, é árduo e às vezes sujo, mas temos que fazer. — Concluía o mascarado.
 O suspiro da moça parecia ter reverberado nas águas das fontes. Ela se mantinha parada enquanto observava o seu superior andar de um canto para o outro.
 — Sei disso, mahoday1. E é por isso que acredito que o brilho dos meus olhos não deva ser apagado… Afinal, isso mostraria que eu não respeito a escolha da família e nem mesmo a minha de seguir esse caminho.
 Ela tocou na sua katar que estava presa em sua cinta, uma arma virgem.
 — Por favor, não me entenda errado. — Dalila prosseguiu — Eu já vi o peso da morte e lamento pelas vítimas, as quais vão encontrar a minha lâmina, entretanto não aspiro permitir que isso também me mate por dentro.
 O senhor de Maut escutou, retrucando assim que a frase da mulher estava prestes a acabar.
 — Você precisa entender que, para a sua vida poder continuar, você vai ser obrigada a ceifar outras. Você viverá acabando com almas alheias. Você encerra com sonhos, com planos, com as famílias, com amigos… com casais apaixonados, você é o fim.
 O pharidenho fez alusão como se fosse retirar a máscara, colocando sua mão sob ela, mas ele ponderou. Não mexendo mais em nada próximo ao seu rosto. Erguendo o rosto da raposa para observar diretamente o rosto da subalterna.
 — O que difere um algoz de um simples assassino, Dalila, é ter justamente essa compreensão. Entender que esse é um pecado que escolhemos. Um fardo pesadíssimo, mas apenas nós conseguimos carregar.
 Um leve som de passos ecoava no ponto mais distante, não demorou para se perder na escuridão. Era outro aprendiz passara sob as fontes, havia cordialmente reverenciado os dois que se encontravam no recinto.
 O senhor de Maut Ka Mandir havia entrado com luvas grossas de couro, ele havia tirado para se lavar nas fontes. Assim que ele termina de tratar as lâminas, começa a pôr o restante do seu vestuário.
 — Minhas mãos… — A fala de Anusha parecia vir carregada de exaustão. — Não importa quantas vezes eu as lave, eu sempre vou sentir o cheiro de sangue que emana delas, e esse sangue não é meu.
 Ele toca no ombro da mulher que ainda se encontra no salão das fontes.
 — Pense bem se é isso mesmo que você quer, se achar que é pesado demais para você, desista. — assentiu o mascarado.
 — Não irei desistir, mahoday. Lutarei para que esse peso não apague o que foi classificado como o brilho dos meus olhos… Querendo ou não, eu devo isso às minhas vítimas.
 De peito estufado, conforme a mulher prosseguia com a sua frase, Anusha abriu um discreto sorriso, que se escondeu na raposa de porcelana.
 — Quando chegar a hora, eu sei que vou pagar por toda a dor que causei, causo e causarei. Seja neste ou em outro mundo. Estou completamente certa do caminho que estou trilhando.
 A mão de Anusha soltou o ombro da sua aluna, ele pôs essa mesma mão no ferimento que havia recebido mais cedo, o quente do sangue escorria por todo seu tórax, ele usava vestes escuras demais para que Dalila pudesse perceber.
 Ele então apenas concordou com a cabeça, dispensando a pele de caramelo da sua vista, aparentava estar pronta para um contrato. Mas longe de ser uma verdadeira assassina, só estaria completa assim que ceifasse alguém.
 De qualquer forma, o tempo resolveria isso, naquele momento, a mente do líder da guilda estava mais ao noroeste. Onde uma dupla habilidosa agia em seu nome.
 

 	Do Híndi: महोदय, que pode significar uma forma muito polida de se reverenciar um superior; equivalente a “senhor”[↩]
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 A vila da qual Lavish e Niyati estavam se aproximando se estendia por meio de um terreno bastante irregular, havia diversas construções de madeiras envelhecidas e pedras mal acabadas, espalhava-se sem qualquer vestígio de ordem ou organização aparente. Por mais que essa vila fosse de médio porte. Bramut, chamada assim por conta da influência do clã do mesmo nome, era densamente populosa.
 A dupla chegara a cavalo, não estava difícil disfarçar-se em meio a tantas pessoas que transitavam pelas largas ruas nessa manhã insólita. Os dois algozes surpreendiam-se com o som incessante do martelar do metal em cima das bigornas que ecoava por Bramut inteira. As batidas ritmadas estavam mais altas que os pensamentos dos assassinos.
 Clãs ferreiros se reuniam nesse local, apertando-se em casas pequenas e precárias. Não havia muitos muros que conseguissem proteger essa vila dos perigos externos, mas algumas armadilhas com estacas de madeiras presas eram visíveis.
 O cavalo que esta e aquele dividiam, trotava lentamente em meio aos aldeões, que só conseguiam se esquivar quando o equino praticamente os empurrava para um dos lados, devido à aglomeração, eles dois reparavam: por mais simples que a casa fosse, sempre abrigava alguma forja ou oficina, mesmo que rudimentar.
 — Ei… Então, e o que sabemos dele? — Niyati desejava recapitular as informações passadas por Anusha, duas noites atrás.
 Ela sempre fora uma das aprendizes da geração atual mais esforçada, seu conhecimento teórico sobre tudo era simplesmente abundante. Diversas vezes ela sentia-se na obrigação de recitar os mandamentos algozes para algum companheiro de guilda, pois havia decorado todos.
 — Bom, ele é um homem de idade. Um senhor que se chama Dharok. Ao que tudo indica, nos relatórios sobre ele encontramos muitos casos de assassinato, escravatura, expropriação de terras e profanação. — Lavish Solanki dizia com calma.
 O contrapeso dessa aliança toda se deve ao fato de que o algoz, diferente da sua companheira, não entende muito da parte teórica de tudo, sendo inclusive diversas vezes repreendido, se não pelo Anusha, por qualquer outro membro por motivos subjetivos como desatenção ou falta de comprometimento. Podia se dizer que o senhor de Maut Ka Mandir decidiu unir dois opostos de modo a melhorar suas características que pecavam enquanto favorecia perfeitamente os traços positivos de cada um.
 — Uau. Um prato cheio. — A mulher apertava a cintura do seu companheiro de guilda conforme ele batia as rédeas e o trotar do cavalo progredia.
 As chaminés cuspiam colunas de fumaça enegrecida para o céu pálido do dia calmo, o cheiro do carvão queimado, quando misturava ao ar pesado do calor das forjas, soprava uma atmosfera tão abafada.
 A sorte dos algozes era que todos passavam por um treino que permitiam se adaptar a qualquer ambiente.
 — Me pergunto o porquê do contrato desse Dharok só surgir na nossa mão agora. — Niyati suspirava.
 — Pelo que escutei, ele estava quieto. Uns bons anos sem cometer atrocidade alguma a ponto de instigar negativamente ao redor, acreditavam que podia ser a idade.
 — E então? — A mulher precisava apertar bem o seu companheiro para o seu corpo não balançar demais com o trote do cavalo.
 Os algozes tinham uma crença de que não existia necessariamente um criminoso limpo. Ele estaria apenas esperando a poeira abaixar para poder voltar a sua rotina inescrupulosa.
 — Então ele escravizou cinco camponesas e abusava delas até um dos Bramuts flagrá-lo. — explicou Lavish.
 — Os donos da vila que nos convocaram… — Com uma das mãos, a mulher coçou o queixo.
 — Isso, Niyati, ou seja. Podemos ser menos cautelosos, pois a guarnição daqui não nos fará nada.
 Os habitantes que esquivavam do alazão vestiam roupas simples e gastas, por algum motivo, sempre passavam por aí apressados, deveras.
 Existia um clima constante de trabalho árduo, como se todos estivessem sempre com os rostos cansados, exauridos. Ainda assim, resistiam. Seja por conta da criação dos ferreiros, ao costume de condições não tão boas de vida ou por culpa do orgulho.
 Niyati Ma sentia fome, precisava achar alguma forma de saciar esse mal, até porque ela mesma não conseguiria se alimentar depois de um contrato feito.
 Dependendo de como ficaria o cadáver, a visão retiraria completamente o seu apetite. Mas o azar parecia estar ao lado da sua empreitada por um dejejum decente, os poucos comércios que estavam abertos na praça centravam-se basicamente em ferramentas, armas e armaduras. Era de se esperar.
 Ela não assassinaria ninguém enquanto não comesse um bom guisado.
 — Não acho que seja difícil encontrá-lo. — A moça coçava a garganta após proferir.
 — Já eu discordo. Preste muita atenção nesse caos que nos instalamos.
 O algoz Solanki estendia o braço, mostrando para a sua companheira de guilda como toda a vila estava predisposta.
 Toda a arquitetura não parecia se importar com quaisquer resquícios de harmonia ou até mesmo estética, a maioria das partes mais importantes, como fundações ou pilares, eram revestidos com metal para que durassem, não que isso fosse agradável aos olhos.
 Quando tudo parecia perdido, uma parte um pouco afastada do centro parecia ser mais calorosa para visitantes. A dupla percebera a facilidade para trafegar agora que o número de aldeões havia caído para menos que a metade.
 O cavalo fora levado até um estábulo improvisado e três moedas de ouro arremessadas para o cocheiro serviram de combustível para o mesmo, que amarrava firmemente a montaria dos visitantes. Ambos agora pisavam com suas botas cor marrom esverdeada, o chão de terra batida coberto de carvão e pó de metal.
 Com muito esforço, conseguiram encontrar um pequeno casebre que funcionava como uma pousada. Eles se alimentariam finalmente e dormiriam por ali nos próximos dias.
 

 No fim, mesmo com algumas informações, retornas entregue aos dois dentro de Maut Ka Mandir, ainda. Eles compreendiam que não poderiam avançar diretamente para onde o alvo supostamente estava vivendo.
 Dharok foi avistado, isso frequentemente, os assassinos o observavam.
 Traçavam a sua rotina e entendia seus hábitos. O homem não parecia ser o crápula que os relatórios mencionavam, mas boa parte dos alvos dos algozes era assim, conseguiam mentir muito bem.
 Após quatro dias hospedados, não havia mais informação alguma para ser ouvida que já não tivesse sido captada pela dupla, os dois estavam nos aposentos alugados.
 A Niyati encarava a janela que dava para uma das ruas, um pouco vazia por conta da lua alta no céu. Lavish estava sentado na cama, terminando de ajeitar suas vestes e prender a sua katar com as tiras de seda em seu pulso.
 — Hoje é um dos dias que ele passa na taverna local.
 — Se nossos estudos estiverem certos, sim.
 Os dois sempre foram muito brincalhões um com o outro, porém, no momento em que começavam a atuar um contrato, a postura da dupla se tornava um grande berço gélido antipático.
 Foram doutrinados a isso.
 — Ele descerrará1 aqui na frente a qualquer momento. — A mulher dissera procurando seu par de katares.
 — Vamos, Niyati. Ele não passará de hoje.
 Os dois partiram, andaram alguns minutos para a única taverna de Bramut, escondidos em um dos cantos, aguardando a saída do velho.
 Seria sua última noite de bebedeira.
 As luzes das tochas estavam tão fracas que deixavam as sombras nas casas distantes e bem distorcidas.
 O vento corria pelas vielas com total liberdade. Enquanto erguia pequenas nuvens de poeira que pareciam perambular sozinhas pela vila, já que poucas almas estavam do lado de fora das casas nesse momento.
 As forjas estavam gélidas, escutava-se uma rangedeira ocasional de portas enferrujadas sendo fechadas e trancadas. Já a ausência do som das marteladas era acolhedora, principalmente pela dupla que já não suportava mais.
 O frio parecia dominar com a falta da luz do sol, uma neblina inclusive sobressaia-se e arrastava pelo chão, envolvia um pouco da terra batida da rua e escondia parte dos pés transeuntes.
 O passar do senhor Dharok se retirando da sua farra, afastou parte dessa pequena névoa conforme ele cortava o caminho para a sua residência.
 Começara a perseguição silenciosa para a morte.
 As pegadas da dupla começaram a seguir o homem, eram pisadas leves, ocultas pela furtividade dos algozes.
 Eles tomavam cuidado, afastados, mesmo que o alvo estivesse claramente bêbado, ele ainda assim podia notar algo de diferente nesta noite. Principalmente quando a grande população estava reclusa e não dividia o espaço das ruas.
 Dharok estava completamente alheio à realidade que se prolongava ao seu redor. Lavish e Niyati, no entanto, estavam esgueirando-se pelas sombras das ruelas, contíguos às paredes desgastadas. Mantendo o homem na sua visão, esperando o momento mais oportuno para agirem.
 Em um certo momento, o senhor passara por uma esquina e, por alguma razão, o alvo decidiu olhar para trás, como se sentisse algo.
 Lavish fez um gesto tão rápido com a sua mão para a direção da sua companheira que quase ficou incompreensível. Ainda assim, ela entendeu e ambos se camuflaram.
 Ela assim fez, entrando em uma das vielas e aguardou pacientemente, já o algoz estava aproveitando um ponto de escuridão total onde as tochas não conseguiam clarear. O bêbado não tardou para prosseguir até o caminho que daria para a sua casa.
 Pegadas silenciosas.
 Quando a dupla estava próxima de chegar tão próximo a ponto de esticarem sua katar para o maldito, uma porta rangera ao longe. O ruído pegou todos de surpresa.
 O velho olhara para trás e pôde perceber as figuras de Maut Ka Mandir logo imediatamente em sua visão. Um suor frio escorreu pela sua testa, misturou-se ao gosto amargo do medo que lhe dominava a boca.
 O velho não reconhecia aqueles rostos, mas sim, o que a combinação de roupas das Terras Áridas somadas a peles de caramelo poderiam significar. Ele tremeu.
 “Merda!”
 Solanki pensou paralisando, sua amiga logo atrás fez o mesmo assim que reparou a situação que começara a se desdobrar diante daquela rua vazia.
 Anusha poderia ver isso como um erro, claramente. Um contrato relativamente fácil ser perdido dessa forma é inadmissível.
 Um soluço que parecia estar engasgado na garganta do velho escapou. A mente dele tentava, em vão, encontrar uma saída. Quando as pernas de Dharok pararam de tremer, ele fez o máximo que o medo dele permitia que pudesse fazer, saiu correndo.
 Fora uma deprimente cena do pobre correndo que ambos os membros assassinos presenciaram, essa visão praticamente agira como se essa tivesse sido um estopim para iniciar uma corrida.
 Logo, assim que o alvo começou a bater as pernas, os dois algozes em disparada começaram a correr para impedi-lo de fazer qualquer coisa que atrapalhasse o final desse contrato.
 Porém, os dois aprendizes de Anusha não ficaram apenas seguindo o homem durante esses dias, eles também estudaram as ruas e as vielas da grande, porém caótica, vila de Bramut. Então, eles sabiam exatamente o que fazer.
 

 	Nota: Descerrará nesse contexto, tem a ideia de “manifestará”[↩]
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 “Deus, me proteja!”
 Os passos do alvo soavam apressados, atropelavam-se em um ritmo frenético e desesperado. Ecoando no silêncio sombrio da madrugada.
 Dharok movia-se pelas vielas estreitas e escuras de Bramut, olhava para trás volta e meia. Extremamente nervoso.
 O senhor malfeitor sentia, intrinsecamente em sua garganta, algo que lhe segurava o ar. Um algo invisível que acelerava seu coração enquanto tirava o fôlego dos seus pulmões, por mais gélido que o vento estivesse. Seu peito arfava em agonia… Era o medo da morte.
 “Oh, meu altíssimo, eu não mereço isso!”
 A mente do velho não parava um segundo sequer, estava completamente arrependido, uma sensação que subiu sua espinha assim que reconheceu a presença dos assassinos na sua frente.
 Não que ele visualizasse todos os seus crimes como ações errôneas, ele não se via como um demônio.
 Seu arrependimento era por ser pego, não pelas atrocidades que cometeu.
 Outra vez, olhara para trás, em busca dos seus agressores. Ele não conseguia escutar a dupla, mas podia ver as silhuetas dançarem no meio das sombras criadas pelas casas, vez ou outra surgiam por conta da luz das tochas que tremulavam suas imagens. O homem sabia que não iria ter vigor o suficiente para prosseguir por muito mais tempo, seu plano era despistá-los no labirinto desorganizado no qual a vila se apresentava.
 Sua única chance de escapar surgira pouco após ele retornar sua visão para a pequena estrada cujo corria. À frente havia uma esquina estreita e suja.
 A tática consistia em virar rapidamente para impedir que seguissem o seu rastro, ele pensaria em algum lugar para se esconder assim que fizesse essa curva.
 Ele virou o mais rápido que sua idade e seu corpo permitiram que fizesse. Mas algo estava estranho, ele tinha essa sensação.
 Percebia em si uma estranheza gigantesca, como se o caminho à sua frente estivesse quieto… Quieto demais.
 Dharok não conseguiria nem imaginar que os algozes eram tão impiedosos e astutos a ponto de ter traçado cada atalho. Ele não sabia que Lavish e Niyati haviam decorado cada curva daquela cidade, cada beco, cada anexo.
 Eles haviam inclusive, traçado possíveis trajetos que o velho mesmo poderia pensar em tomar caso acabasse tentando fugir, como fora o caso.
 Guiaram-no para uma armadilha que o homem sequer pensara que poderia acontecer. Uma emboscada infalível.
 O senhor acelerara suas passadas, ignorava o suor frio que escorria por suas têmporas. Seu coração batia tão acelerado que pulsava fortemente até nos seus ouvidos, o som do seu coração somado a respiração ofegante da corrida abafava o barulho dos seus próprios passos.
 Outra esquina mais a frente, ele virou ainda correndo para somente se deparar com Lavish que abrira um sorriso diabólico.
 Um beco. O velho tremeu mais naqueles segundos do que em toda a sua vida, tentara recuar virando-se de onde veio, mas já era tarde demais. Havia sido encurralado.
 Das sombras emergiram Niyati, que estava na entrada do beco. Bloqueando a sua saída.
 Já Solanki que estava do outro lado, aproximava-se.
 — Até que corres bem. — admitia o algoz.
 — E não é? Eu quase comecei a ficar cansada… Parabéns. — Niyati limpava a poeira das suas vestes.
 As pegadas lentas dos membros Maut Ka Mandir aproximavam-se do seu contrato. O senhor sentira um medo que fugiu completamente da razão, tão genuíno e profundo que seu corpo paralisou completamente.
 — Não quero atrasar isso mais do que já fizemos. — Lavish estava atrás do homem, tocou em um de seus ombros enquanto dava uma joelhada onde a perna do senhor dobrava. Forçando-o a ficar de joelhos encarando a Niyati.
 — Não vai dizer nada? Um último pedido, suas últimas palavras? — Ela aproximava bastante o seu rosto ao do seu alvo, enquanto o seu companheiro de guilda colocava a katar na mão vazia.
 Dharok sentia-se como se estivesse reduzido a um simples nada. Toda a sua vida dependia unicamente dessas duas pessoas que o apavorava completamente. Ele não conseguia falar nada.
 — Aisa hee hoga… 1
 Dissera o algoz Solanki enquanto puxava o cabelo do senhor para que não parasse de encarar a sua companheira de guilda, enquanto deslizava a sua katar pelo pescoço velho.
 Os dois encaravam o homem, sem o soltar. Observavam friamente o sangue chorar pelo pescoço inteiro do alvo, escorrendo pelas vestes e criando um pequeno rio fúnebre após seus joelhos encostarem no chão frio de Bramut. Observavam-no se afogar com seus próprios fluidos. Fitavam seus olhos sem piscar.
 Esse rito era chamado de “Julgamento do Algoz”. Um ato no qual o assassino de Maut Ka Mandir fazia questão que sua vítima o visse pela última vez. Obrigava o assassinado a compreender os motivos para sua vida ter sido ceifada, criava uma última tortura sem pedido de ajuda.
 — Sério… Eu realmente cansei. — Brincava a senhorita Ma enquanto o seu parceiro limpava a katar do sangue. Lavish soltou o corpo do criminoso.
 Quando o corpo caíra sem vida, um suspiro de susto fez com que a atenção dos algozes voltasse para uma parte do beco coberto pelas trevas. Conseguiram ver após terem prestado muita atenção. Do lado de um amontoado de lixo e carvão, havia uma criança, que havia observado tudo. Ela estava com uma expressão de horror pior que a do assassinado, ao redor de onde ela estava sentada. Uma poça morna indicando que havia se urinado pelo medo. Ela não devia ter mais que cinco anos.
 — Talvez esse tenha sido o contrato que nós mais deslizamos. — O algoz apontou a katar para a criança, que empurrou a parede com as costas pelo susto. — O que faremos com ela?
 — Lavish! — A mulher segurou a mão do seu amigo.
 O homem ainda mantinha a sua expressão neutra, mesmo encarando uma garotinha na sua frente. Já a algoz da pele de caramelo começava a criar um rosto deveras empático para aquelas vestes.
 — Nós não matamos inocentes! — Niyati prosseguiu.
 — Mas também não deixamos testemunhas.
 A garotinha parecia uma sem-teto, seus trajes eram rasgados, sujos e fedidos. Seus pequenos olhos estavam cheios d’água, mas ela não tinha coragem de chorar, com medo do que poderia acontecer se irritasse a dupla.
 — É ela ou nós, o mestre Anusha vai perguntar, precisamos ser sinceros nos nossos relatórios… — O homem ergueu a voz. A criança tremia, encolhida contra a parede áspera do beco.
 Seus dedos pequenos apertavam-se contra a roupa. A garota estava com o rosto pálido e os olhos arregalados, sem um pingo de coragem para respirar, até.
 — Isso vai assustá-la mais do que o necessário, você sabe.
 A algoz parecia estar barganhando, ela reconhecia o sentimento do seu parceiro que evitava falhar independente do que acontecesse, não que em contratos anteriores eles tivessem caído na ação de assassinar alguém que não deveria ser ceifado. Ela também sabia que Solanki não tinha a menor vontade de acabar com a vida de uma pobre criança indefesa, mas se obrigado por conta da guilda, ele talvez acabasse pendendo para esse lado mais cruel da profissão que escolheram.
 — Sei que até alguém como o nosso mestre possa ser misericordioso, vamos ser cautelosos!
 — Cautelosos, Niyati? Erramos duas vezes na mesma noite… Você… Você insiste em errarmos uma terceira vez? Não posso permitir!
 A criança estava transtornada, as vozes dos algozes contrastavam enquanto debatiam… Ela conseguia sentir a mudança do clima, como se aquecesse enquanto a mulher falasse, mas tudo ficasse frio novamente quando o homem a ameaçava de novo. Os ecos da discussão dos algozes ressoavam como golpes de martelo dentro de sua mente, ritmados como ela sempre escutava no dia-a-dia de Bramut.
 — Repense! Podemos achar outra saída! — A mulher estava pronta para ficar entre o algoz e a criança. — Ela não é uma ameaça.
 — Certo, e qual a sua ideia, então?
 O homem queria que sua dupla estivesse correta, ele desejava do fundo da alma que ela pudesse encontrar uma solução, apenas ele saberia que iria acabar perecendo por dentro se a sua katar fosse ao encontro do pescoço de uma garotinha tão assustada. Ele não deixava de escutar diversas vezes os alertas do mestre Anusha de que isso um dia poderia acontecer. O algoz poderia jurar que estaria pronto para uma situação como essa, no fim, não estava.
 Ele agradeceu internamente aos céus que não estava sozinho nessa, que a algoz Ma estava com ele e poderia dar uma luz no meio da escuridão dos seus pensamentos.
 Lavish daria uma única chance.
 

 	Esse termo origina-se do híndi “ऐसा ही होगा।”, que pode ser considerado o equivalente a “Que assim, seja.”[↩]
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 — Venha logo!
 Yelena adentrara ao campo de treinamento ao lado de Joana, ela adotou praticamente a garotinha desde que a encontrou no Melusina, na verdade. Ela tem pago sua estadia e sua alimentação, mas ainda deixa a pequena livre para fazer o que bem entendesse, tirando que treinaria com a líder da guarda real. Que era o que estava programado para aquele dia.
 — Sim, senhora! — A pequena ruiva corria desengonçada, tentando não fazer as suas flechas caírem da aljava.
 O local onde os aventureiros treinavam livremente ficava quase no centro do reino, outrora um campo realmente. Hoje, a terra batida indicava o quão este ambiente já fora utilizado para treinos. Um terreno endurecido com solo árido marcado pelo peso dos passos incontáveis.
 — A postos, sim?
 Yelena era uma treinadora muito rígida, os arqueiros do reino morriam de medo de um dia ter que passar por uma prova feita por ela, não era surpresa alguma que ela fosse assim. Um prodígio na arquearia. A loira conseguia proezas únicas e heroicas com uma facilidade palpável.
 Mas mesmo que houvesse essas lendas sobre sua crueldade, ela tratava muito bem a aspirante a arqueira. Então, a pequena criança parecia ter conseguido amolecer o coração intrépido da sua tutora.
 Espalhados por todo aquele local, antes mesmo de chegar nas largas cabanas de madeira onde viviam os guerreiros, constavam diversos manequins de couro e palha, erguidos como guardiões. A maioria já estava rasgada e surrada por conta do seu uso excessivo.
 Figuras hominídeas feitas às pressas, esses eram os alvos daqueles que treinavam com uma espada.
 Joana não conseguia conter seu entusiasmo.
 — Que lugar legal!
 — Não é? — A sentinela encarava a criança com um sorriso bem solene.
 — Você vem sempre aqui?
 A garotinha segurava na mão de Yelena quando andavam muito próximas, levou uns bons-dias para que a líder da guarda se acostumasse, mas ela não ligava mais. Na verdade, sentia um calor gostoso no peito quando perto da pequena.
 — Ah, quase sempre, Kord e Claude vivem logo ali — Ela apontou para os casarões dos guerreiros, não muito longe do campo. — Quando quero conversar com eles, venho direto para cá.
 Enquanto caminhavam, costurando pequenos amontoados de pessoas que tentavam aprimorar as suas habilidades, as duas observavam filas desorganizadas de crianças e adolescentes. Atentos.
 Escutavam tudo com muito esforço, mantendo seus olhos atentos aos seus superiores.
 Não que exista uma guilda dos guerreiros, mas eles nunca negariam treino a ninguém.
 — Eles vão estar conosco hoje? — A baixinha estava distraída, olhando treino alheio, mas perguntou ainda assim, mesmo sem olhar diretamente para Yelena.
 — Não, eles estão muito ocupados patrulhando o bosque sul.
 — O que tem lá? — indagou Joana, voltando a encarar sua tutora.
 Crianças e a sua curiosidade.
 A dupla de guerreiros estava à espreita, o rei tinha as suas suspeitas de que haveria uma retaliação dos goblins desde o último ataque no emaranhado verde.
 Decerto que não havia exagero da parte do bárbaro, alguns bons grupos dessas criaturas verdes, vez ou outra, saíam do bosque das folhas densas tentando atacar os muros. Pereciam interceptados toda vez, mas não queriam arriscar perder inocentes nessas poucas baterias.
 Havia rumores de que se iniciaria uma guerra e as criaturas verdes estavam apenas ganhando tempo enviando distrações para os guerreiros de Sihêon enquanto se preparavam no coração do bosque.
 Não que fosse algo que uma garotinha desse tamanho precisasse saber, Yelena apenas mentiu.
 — Rotina, pequena. Os dois foram designados para patrulhar aquela área por enquanto, logo estarão aqui, conosco.
 — Legal! — Joana estava eufórica.
 Ela já tinha uma noção ótima com o arco e a flecha e já até havia feito alguns trabalhos para isso, por mais simples que fossem: como matar um coelho para o dono de uma plantação ou retirar algumas ervas daninhas do caminho até o castelo.
 Encarar os pequenos guerreiros acertarem os manequins a deixava tão animada que ela andava e pulava.
 Os veteranos tinham suas expressões marcadas pelo tempo e suas armaduras demonstravam um desgaste. Eles orientavam firmemente os novatos, ajeitavam suas posturas, demonstravam ataques e, quando necessário, corrigiam seus movimentos.
 Mas não era esse o alvo, a mulher e a sua criança estavam passando direto por esse ponto. O objetivo delas estava muito mais ao fundo.
 Para onde ambas estavam caminhando, erguiam-se alvos de madeiras que pareciam firmemente marcados no chão. Cada um desses alvos estava em distâncias diferentes umas das outras. Havia uma quantia muito menor de crianças nesse lado, e uma boa parcela se afastou quando Yelena chegou. Não queriam atrapalhá-la.
 — Escute bem…
 Yelena dizia enquanto soltava parte da sua carga no chão, depois de um tempo. Estava ela e Joana lado a lado, com seus arcos em mãos. A pequena parecia um espelho, refletindo todas as ações que a loira fazia.
 A sentinela ergueu o arco com a postura firme:
 — Joana, não basta acreditar que atirar com o arco seja apenas puxar esta corda aqui e soltar. Você precisa entender anteriormente o que tem nas suas mãos e principalmente quem você está enfrentando.
 A criança concordou com a cabeça silenciosamente, imitando tudo que sua tutora havia feito. Respirara fundo quando ergueu e mirou com seu arco.
 — Primeiro, certifique-se de que seus pés estão bem alinhados com o alvo.
 Ambas fizeram.
 — Respire fundo… Sinta como se o arco fosse nada mais que uma extensão do seu braço.
 Yelena olhara para o lado, para a sua surpresa, a seriedade com que Joana estava levando assustava, principalmente esses conhecimentos todos. A mulher imaginou que nesse momento a garotinha fosse rir ou algo do gênero. Mas a garota ruiva respeita os ensinamentos, e isso. É o maior combustível que existe para um professor.
 — Sobre a angulação… Preciso dizer: levemente para cima ajuda a atingir distâncias maiores, mas você precisa ter noção de que, se subir demais, perderá a precisão.
 A flecha zuniu. A sentinela loira atirou.
 Não demorou muito para sua aprendiz fazer também.
 A flecha de Yelena acertou perfeitamente o alvo, a flecha de Joana viajou pela esquerda encontrando apenas o chão.
 A garotinha com uma expressão clara de frustração encarou com nervosismo sua tutora. Que riu.
 — Ei, que isso!? Não se preocupe, vou te ajudar. — A sentinela abriu um sorriso enorme, os homens ao redor perderam o seu foco ao encarar aquele rosto angelical.
 A líder da guarda real deixou seu arco de lado, andara até a sua pequena pupila e ficou atrás dela, guiando como seus braços deveriam se mexer, depois que ela ajeitara a posição da criança, usou seus dedos para fazê-la olhar para cima, segurando seu queixo.
 — Veja.
 — Ver o quê? — A ruiva não havia captado.
 — Preste atenção no clima, um dia lindo de sol como esse vai exigir menos esforço para enxergar, não é mesmo?
 — Sim… Sim, senhora. — Joana sorriu.
 — Então… Mas você não pode se esquecer do vento, pequena.
 Os olhos da criança brilharam com essa epifania.
 — Quando ele vier de um dos lados, você vai precisar ajustar sua mira um pouco para a direção contrária. — Yelena continuou — E quanto mais forte a pressão desse vento, maior precisa ser o desvio.
 — Estou começando a entender… senhora.
 E a loira estalara a língua. Segurando ambos os braços da sua aluna, para guiá-la.
 — Concentre-se, sim? No instante em que você estiver puxando a corda. Sinta seu corpo trabalhar junto, sinta todo o comprimento do arco que você possui.
 Joana estava delicadamente puxando o arco, parecia que não iria ter força para puxar até a sua máxima extensão após ter feito devagar demais. Mas sua mestra estava ali e a auxiliou.
 — Mantenha seus ombros bem baixos, seu braço precisa estar firme. Solte esta mão… — Yelena apertara a mão direita da garotinha, que segurava a corda. — Apenas quando sentir de verdade que a sua flecha está pronta para zunir por aí. Isso é o que separará você do restante, criança. É o que separa um mero atirador amador, para um líder sentinela.
 Joana conseguia captar, mesmo que minimamente, não que fosse um bom ambiente para a comparação, sua mestra era uma genia nessa área de atuação, então o mínimo que poderia se esperar seria uma visão mais filosófica de tudo. Mas a pequena esforçava-se tamanho para poder absorver o que lhe foi passado.
 A criança estava pronta, sua tutora se afastou. Ela atirou…
 E errara o alvo.
 — De novo. — A voz da loira era séria.
 Joana repetira, quando atirou uma vez mais, o alvo estava bem distante de onde a flecha caíra.
 — De novo.
 Então, era essa a parte que todos reprovavam nos ensinamentos de Yelena, ela preferia falecer a aturar falhas.
 — De novo.
 E com o passar do tempo, a ruiva começou a sentir o seu corpo ficar dolorido, seja dos movimentos repetitivos, ou do náilon do arco marcando seu corpo.
 — De novo.
 As flechas fendiam o ar. Com suas pontas mais variadas, cravavam-se no chão, longe dos círculos que eram desenhados com carvão nos alvos fincados à frente.
 — De novo.
 Mesmo com a sua aprendiz claramente ofegante, a postura da professora não mudou um centímetro sequer. Yelena estava de braços cruzados encarando a garota e conforme ela disparava as flechas, apenas seus olhos acompanhavam o trajeto do tiro, sequer movia o rosto para o lado, para não deixar de observar Joana por nada.
 Uma pressão esmagadora, uma responsabilidade gigantesca. A pequena criança estava com muita vontade de chorar, mas toda vez que ela voltava a sua atenção para a mulher loira e completamente assustadora ao seu lado, ela ouvia o mesmo.
 — De novo.
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 Os gritos das atalaias percorriam as ruas em atenção devida, os batedores haviam avistado uma quantia absurda de goblins prontos para avançar pelo sul contra o reino, como uma guerra.
 Era uma quantia exorbitante e assustadora, que levantou diversos questionamentos. Os arcanos deduziram então que muito provavelmente seria obra de Crono, por ser um mago especialista em portais.
 Ao chegar nos ouvidos do bárbaro, todo o reino ficou em alerta. Por mais que ele olhasse no horizonte buscando o aparecimento da torre, nada via. Acreditava que os inimigos verdes estariam sendo usados para tentar desestabilizar as suas forças, mas ele estava pronto para vingar o seu irmão. Independente do custo.
 As rondas da guarda real se tornaram mais frequentes, o canto dos pássaros decidiu cessar devido à tensão que espalhava como uma névoa de ansiedade e medo.
 Os bardos cantavam melodias tristes a brandos épicos de guerra, o campo de treinamento lotara. E o Melusina esvaziava seu estoque para aqueles que buscavam o alívio com suas mentes entorpecidas pelo álcool.
 Um dos enormes cômodos abandonados no grande castelo de Sihêon ganhou uma nova face quando ordenado por Ayel, em algumas horas se tornou um ambiente pronto para o momento devido. Candelabros foram postos pendurados sob o teto abobadado. Uma longa e retangular mesa de carvalho ocupava o centro do salão.
 Barris de vinho, cerveja e hidromel pairavam sob os cantos, encostados nas paredes com tochas um pouco acima.
 Criados prontos para servir o que fosse pedido, pois os convidados já estavam adiante.
 — Agradeço imensamente que tenham comparecido. — O rei levantara para cumprimentar aqueles que chegaram e curvaram-se em respeito.
 Ayel sentara uma vez mais enquanto todos se alocavam diante da sala de reuniões.
 Cada um dos líderes das guildas passaram para dentro desse aposento, trancado, logo em seguida. Ayel já estava lá, sentado em uma das pontas da mesa retangular. Yelena pairava em pé, logo atrás do seu rei.
 Kassandra adentrara ao lado de Belle, elas se encaravam em um ódio indescritível. As duas se conheciam há pouquíssimos meses, mas, fora o suficiente para incitar o rancor uma da outra, elas não se bicavam por mais que tentassem, a presença de uma incomodava a outra. Logo, onde uma sentou, a outra foi para o completo lado oposto. Uma provavelmente iria insultar a outra quando seus raciocínios foram cortados pela voz firme do rei:
 — Todos aqui já estão a par de tudo que está acontecendo, temos considerações iniciais em relação às defesas do reino? Precisamos focar em proteger os comerciantes e os aldeões enquanto aniquilamos os goblins.
 — Majestade, me perdoe. — Alyssius sentava logo ao lado do rei, ele não era líder de guilda alguma, mas ganhara o respeito de todos a ponto de também ter sido convocado. — Mas acha prudente nos reunirmos aqui?
 O velho mago mencionava a existência do conselho dos nobres. Eles poderiam visualizar essa pequena reunião apenas com os membros da guilda como uma ação rebelde vinda do rei. Ayel encarou o homem. Respondera franco.
 — Estou de saco cheio dos nobres e eles não me apetecem de forma alguma, já os membros das guildas, senhores nos quais anexei a minha coroa. Vocês são extensões do meu reinado, vocês, melhor do que ninguém, conseguirão me auxiliar contra essa ameaça, os membros da nobreza podem se foder. Estou iniciando aqui um conselho que eu verdadeiramente me importo.
 Bruxo Negro repousava seu corpo na cadeira da outra ponta, fitando o Alvorada de frente. Em cada um dos seus lados na mesa estavam Anusha e Celérius.
 Sorrisos discretos foram entregues sutilmente no rosto daqueles que escutavam Ayel, os líderes das guildas sempre almejavam esse tipo de liberdade… E o bárbaro estava entregando para eles. Entraram no seu jogo.
 — Meu rei, senhor. Podemos reforçar as muralhas sul, tenho um carregamento altíssimo em madeira e podemos utilizar o que fora desmatado no Bosque das Folhas Densas semanas atrás. É possível não apenas fortalecer os portões como criar algumas estacas que impeçam que eles prossigam para caminhos que não desejamos. — O velho relicário dissera sucinto. Sentado ao lado de Belle.
 — É um bom começo, podemos fazer perfeitamente. — assentiu Ayel observando o senhor levantar-se.
 O senhor do Laboratório das Maravilhas ajeitava seu cinto que estava deveras pesado devido à quantidade de ferramentas, ele segurava para que não caísse no chão. Seus passos eram lentos e ele contornava o centro do cômodo.
 O rei inclinou-se para frente encarando os seus subalternos, sua expressão carregava uma preocupação. Suas batalhas anteriores, principalmente quando ele estava na liderança do bando bárbaro, eram mais simples, ele não precisava se preocupar com dependente algum. Agora, ele tinha os aldeões, todos os civis que não poderiam lutar com ele. Precisavam ser protegidos.
 Mulheres, idosos e crianças, elementos que nunca preocupariam Ayel, agora se tornara a sua prioridade, ele se agarrava nisso como um mantra.
 “Não podemos falhar”
 Ele pensava enquanto os outros refletiam sobre estratégias.
 A jovem atrás do Alvorada coçara a garganta, tocando no ombro do seu ruivo, começara a falar também:
 — Majestade, podemos colocar algumas das sentinelas espalhadas ao longo das duas trilhas principais que levam do bosque até o sul do reino. Se conseguirmos interceptar os goblins antes que eles alcancem nossos muros, poderíamos evitar o pior.
 Solomúrios Gambiarra andou até o centro da mesa, ele puxara alguns itens que julgou importantes para uma reunião como essa.
 Colocara sobre a mesa diversos mapas detalhados da região, havia também alguns adornos de metal que simbolizavam os goblins. Ele havia preparado também uma miniatura para cada um dos membros das guildas.
 Yelena sorriu, observando sua miniatura com um arco apontado para a frente quando o mesmo fora posto em cima do mapa pelo velho relicário. O senhor deixou a miniatura da sentinela perto das trilhas principais, como ela havia dito.
 — Você está subestimando a quantidade deles falando dessa forma. — A voz do Bruxo Negro ecoou pelo salão.
 — Estou mesmo? — Yelena o encarou bem, ela se garantia no arco, ela e seus valorosos homens.
 — Não acredito que os interceptar seja a melhor forma de suprimirmos essa força, eu acredito que podemos conjurar algumas barreiras arcanas um pouco depois da saída do bosque. Isso os atrasaria a ponto de organizarmos as tropas todas.
 Mesmo que eles não estivessem completamente concentrados nos trabalhos que os criados estavam fazendo, comidas estavam sendo servidas na frente de cada um. Cálices adornados repletos de bebidas que sequer foram tocados. Enquanto o senhor de Nox Arcana gesticulava apontando para o mapa, Ayel batucava com a ponta dos dedos na mesa, inquieto.
 Um fio de vento gélido passara por uma das janelas que estavam abertas. Belle colocara as mãos nos mapas instintivamente, estavam presos pela adaga que a necromante havia acabado de fincar na madeira da mesa. Ela manteve sua mão lá por uns momentos, soltou ao encarar Kassandra e ambas fizeram uma expressão feia uma para a outra.
 — Quantos homens iremos precisar para um conflito direto, Yelena? — O monarca virara levemente sua cabeça para o lado para visualizar a mulher.
 — Meu rei… — A loira pensara um pouco — Acredito que eu possa retirar pelo menos oitenta guardas reais dos seus postos sem que isso interfira na segurança interna de Sihêon. Junto deles, acredito que mais trinta sentinelas estarão dispostos e com arcos apontados.
 — Com todo respeito, meu rei. Mas acredito que podemos usar, se não o próprio bosque, a vegetação das trilhas principais ao nosso favor. Conhecemos perfeitamente o terreno, creio que seja possível buscar armadilhas ou emboscadas. — Kassandra passava sua segunda adaga nos pontos do mapa que frisavam seu discurso.
 Bruxo Negro concordou.
 — Isso poderia reduzir drasticamente o número dos nossos inimigos, bem antes dos mesmos alcançarem os campos de batalha, mas precisamos lembrar que se isso for realmente obra do Crono, nada o impede de poder trazer mais goblins para a guerra, a qualquer momento. — O arcano pegara seu cálice com vinho, o líquido parecia desaparecer quando descia onde constava a boca do homem de sombras.
 A líder da guarda real entregara um papel para seu rei, nele constavam alguns números. Cálculos de Kord sobre uma quantia estimada de monstros que poderiam estar marchando em direção aos portões sul, passavam de três centenas.
 O bárbaro ruivo encarou todos na mesa, tentando não transparecer o quão incrédulo estava com aquela quantia de inimigos.
 — Devo dizer que cada um dos membros das guildas consiga pelo menos uma dezena de afiliados poderosos para nos auxiliar?
 — Ainda que eles consigam, meu rei. — Alyssius fez uma pausa, mensurando quantos aventureiros afiliados se juntariam à armada. — Ainda seria um pouco menos que a metade inimiga.
 — Vai ter que servir. — brandiu Alvorada. — De qualquer forma, preciso que os líderes estejam junto a mim na linha de frente.
 Todos ficaram com uma surpresa inegavelmente carimbada em suas faces. Alvorada, por outro lado, mantinha uma expressão séria. Bebeu alguns goles do seu cálice, encarando todos como se sua palavra tivesse o peso de um decreto.
 De fato, era algo inusitado, um costume que caiu com o passar do tempo: O rei na linha de frente. Provavelmente, o único nome que ainda reverberava nas lendas por fazer tais feitos era um tal Phelárius, aclamado como Rei Guerreiro de um reino distante chamado Darazilia.
 Embora ficasse evidente como a presença de Ayel fosse elevar exponencialmente a moral das tropas ao lado do reino, os líderes não cogitavam que isso poderia acontecer, também não estavam contando com a convocação para que eles mesmos também comparecessem. Demorou alguns instantes, mas todos concordaram.
 Eles estariam na batalha.
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 As bandeiras no mais alto das atalaias tribulavam com os ventos calmos que acariciavam friamente o reino. Carregava uma sensação fugaz de paz.
 Todos sabiam que essa tranquilidade estava prestes a ser interrompida.
 Algumas caravanas mobilizadas pelos mercadores e por alguns relicários levavam os aldeões do sul em segurança para além da praça.
 Os muros largos que faziam fronteira com Folhas Densas iam ao encontro de uma das praças centrais de Sihêon, a quantia de moradores lá era praticamente o dobro das outras quadras residenciais.
 Enquanto os civis eram escoltados pelos guardas reais, os portões da cidade fecharam-se em um estrondo altíssimo, não demorou para alguns homens ocuparem seus postos em cima das torres e dos parapeitos.
 Gradualmente, alguns líderes das guildas e seus afiliados se aproximavam do portão sul, outros aventureiros também constavam.
 O silêncio prevaleceu por alguns instantes quando a tropa do rei chegou. Ayel na frente, com sua espada bastarda, atrás dele estavam Kord e Claude, ambos com armaduras pesadas.
 Não tardou para Yelena surgir também, a pequena Joana estava com ela, a seguindo como um carrapato, a loira a dispensou rapidamente. Fazendo com que a pequena adentrasse em uma das caravanas civis que partiam para o norte.
 “Saudações, meu rei”
 Ayel escutara isso de todos enquanto andava, das mais diversas formas que ele poderia imaginar, seu aceno enchia o peito daqueles que observavam com um calor fenomenal. O rei estava na batalha.
 — Acabei de ler o último relatório dos batedores ao sul. — Yelena sorria ao se aproximar de Ayel, principalmente depois da noite calorosa que tiveram anteriormente.
 Para os bárbaros, guerra e morte andavam naturalmente em conjunto a ponto de sempre estarem prontos para o pior. Então faziam tudo que achavam que fosse necessário para sanar seus desejos antes de grandes batalhas.
 Por isso, o bárbaro fodeu sua sentinela enquanto ela ainda conseguia se manter de pé.
 — E então? — indagou Alvorada, observando a loira curvar-se diante da sua presença, seguida dos seus dois guerreiros.
 — Conseguimos mesclar bem todas as ideias, majestade. Há diversas armadilhas no trajeto até o portão sul, os muros e o próprio portão foram reforçados pelos relicários, os arcanos fizeram algumas barreiras mágicas que impedirão os goblins de dar qualquer contorno pelas nossas proteções, forçando-os a bater de frente conosco. — A sentinela sorriu.
 — Ótimo… Então, esperemos.
 Muitos outros aproximavam-se, principalmente após o bárbaro ter dado o ar da graça. Um desses era um jovem, pálido, dos cabelos curtos e loiros. Havia chegado de Althavair recentemente. Ele andava em direção ao centro da praça com curiosidade ao visualizar o alvoroço.
 — O que será que está acontecendo? — Ele dizia.
 Aaron sabia que situações dessa magnitude eram prelúdios de coisas bem ruins e catastróficas. Reparou na presença do rei, que havia visto apenas de longe desde que chegou de viagem.
 Não muito após isso, era possível ver o velho mago da caverna surgir. Alyssius havia gastado suas últimas horas preparando algumas poções nas quais ele acreditava que seriam úteis. Ele distribuiu algumas para os que estavam mais próximos ao rei. Por garantia.
 Cumprimentara o Alvorada com uma reverência discreta.
 — Boa tarde.
 Kassandra estava logo atrás dele, o senhor virou para vê-la, entregando mais uma das poções. A necromante estava junto de alguns subalternos, em seu corpo esguio. A ruiva preencheu com adornos e desenhos em tinta negra. Pareciam runas.
 Eram círculos de podem cravados em seu próprio corpo.
 Sombras próximas a uma das casas materializaram roupas de couro batido, um manto longo e um chapéu pontudo, quando tomou forma verdadeira. Perceberam ser o Bruxo Negro, andando até seu companheiro da caverna e sua majestade.
 — Quantas pessoas influentes reunidas… Isso é uma guerra? — Aaron falou mais alto do que pensara. Ayel o encarou.
 — É o início de uma. — O rei seguiu para a parte sul da praça. — Se não estiver preparado para isso, garoto. Pode recuar… Para os demais, venham comigo.
 O loiro calou ao escutar o rei, a voz imponente o assustou mais do que qualquer ameaça goblin. Ele se surpreendeu com a presença do homem ruivo e assentiu com a cabeça, ele não recuaria.
 Solomúrius estava ocupado coordenando as caravanas civis, quem tomou a frente junto de outros relicários fora Aldmond, que apertou o passo para seguir o rei assim que o ouviu.
 A sentinela loira estava ao lado do homem tribal, quando pediu permissão para o mesmo. Ela gostaria de estar no alto das torres, coordenando os arqueiros.
 — Tudo bem, vá. — A voz de Ayel era firme. Yelena concordou com a cabeça lentamente e seguiu.
 Distante, Celérius surgia com diversos clérigos, os homens de fé se dividiram em alguns pequenos grupos e espalharam-se pelo futuro campo de batalha, seriam o suporte. Junto do líder do templo, havia apenas duas mulheres, de maior confiança. Lilian e Mariane.
 Mariane era uma paladina, carregava uma espada larga. Ela não tinha um corpo muito feminino, tinha as costas largas e era bastante alta, deixava o sacerdote loiro bem pequeno quando próximo a ele. Já Lilian era uma mulher de corpo cheio, coxas e seios fartos. Era uma clériga.
 Aaron não conseguia parar de encarar Lilian, aquele corpo o atraia de formas que ele sequer conseguia imaginar.
 Com medo de alguma possível punição divina por desejar uma mulher de fé, ele virou-se para o portão, esperando que algo acontecesse para distraí-lo do erro em seus pensamentos.
 

 O ar ao redor assobiava agudo como se estivesse congelado, era o dono de uma tensão que podia ser vista de longe.
 Diversos arqueiros e lanceiros estavam nos muros, um batedor, no entanto, se mantinha lá apenas para pegar relatórios e passar para os que estavam embaixo. O rei principalmente.
 O silêncio serviu de palco para que todos pudessem perceber que o chão tremia levemente, uma aproximação.
 Poucos instantes depois, sons começaram a ecoar por todo o reino: eram tambores em um ritmo tribal que reverberava constantemente.
 Em intervalos irregulares, cornetas feitas com ossos rasgavam o som dos tambores como um choro fino. Misturava-se ao som das botas que marchavam potentes.
 Aqueles que observavam trocaram olhares entre si sem que ousassem dizer qualquer palavra.
 Esse silêncio trocou gradativamente pelo estalar das flechas em contato com a corda dos arcos e das diversas espadas, sendo rapidamente removidas de suas bainhas.
 Ayel apertava a sua espada bastarda com uma certa firmeza, seus dedos esvaiam de sangue, tornando-se claros devido à força que ele infligia no punho. Seus olhos visaram os portões quando escutou o primeiro grito das atalaias.
 “Eles chegaram!”
 O batedor correu para informar, as primeiras linhas de goblins começaram a se tornar visíveis do horizonte.
 Eram centenas, marchavam com uma organização deveras alarmante, seus escudos improvisados de troncos de árvores cobriam todas as brechas, as lanças estavam postas à frente, entre as lacunas criadas pelos escudos.
 Não apenas o Alvorada, mas Kord e Claude se surpreenderam igual com o relato de uma formação tão bem ordenada.
 — Meu rei! — Claude se aproximou rapidamente do bárbaro. — São mais numerosos do que havíamos previsto… Indiferente disso, nunca vi goblins marcharem dessa forma!
 — Acredito que essa seja a prova de que eu precisava para conseguir acreditar completamente no que os arcanos disseram… Crono armou isso, esses goblins estão a mando dele… Precisamos agir! — O rei ergueu a espada para os céus, todos que estavam próximos gritaram vibrando o começo do massacre.
 — Escutei os tambores. É um claro sinal que as tropas têm seus coordenadores, devo imaginar que existam generais goblin? Tsc. — Kord estava mais calmo, ele era bem mais analítico.
 — Eu não duvido que seja isso. — Anusha acabara de chegar da tropa real, inúmeros algozes acompanhavam ele, espalharam-se com os outros.
 Kord claramente se assustou, mas depois cumprimentou o homem de Maut Ka Mandir. Então continuou:
 — Podemos esperar que seja um ataque dividido em diversas baterias, que atacarão em ondas diferentes… As primeiras serão com os mais fracos apenas para testar as nossas defesas.
 — E deixar nossos recursos escassos. — Ayel completou.
 Kord o encarou com respeito, eram dois estrategistas de guerra, ele já devia ter percebido isso antes.
 As tropas verdes estavam no meio do caminho e, em um piscar, estavam quase coladas aos muros.
 Yelena gritou ferozmente e as primeiras chuvas de flechas começaram a cair, a maioria parava nos escudos tortos. Ainda assim, alguns poucos goblins já estavam caindo.
 As armadilhas espalhadas pegavam as criaturinhas de surpresa, essas se assemelhavam com as que os patrulheiros utilizavam para pegar ursos: fechavam dentadas sobre as canelas pequenas e esganiçadas, muitas armadilhas mutilavam os inimigos.
 Todos estavam tensos, os arqueiros por conta da pressão de atingir os inimigos e os guerreiros, pois entrariam em combate a qualquer momento. Algumas fileiras conseguiram superar as flechas e colaram sobre o portão, batiam com agressividade. Os monstros iriam derrubar.
 Em um estalo, o rei deu alguns passos à frente, enchendo seus pulmões com ar para dar um grito que mudaria a situação completamente naquele início de conflito.
 — Abram os portões!
 O silêncio retornou, com todos olhando para o Alvorada como se o mesmo fosse um lunático, mas lá estava. Aquele olhar assassino mais uma vez.
 — Abram, eu disse.
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 Os soldados pareciam não ter compreendido a natureza daquela ordem.
 “Abrir os portões”
 Viravam-se, olhando entre si, para a sentinela e seus dois guerreiros e então de volta ao seu rei.
 — Façam o que foi ordenado! — brandiu Yelena — Com os portões abertos, os goblins passarão direto por eles, sem tentar destruir nada no caminho. É uma estratégia adotada para evitar danos nas muralhas e no portão. Teremos de contê-los aqui dentro, na praça!
 A guarda real, então, prontamente atendeu. Respeitavam completamente Yelena e a confiança para com Ayel ainda estava se formando.
 O bárbaro segurou a espada com uma fúria tão visível que era como se ele exalasse um vapor avermelhado. Não conseguia compreender o motivo de não terem lhe dado ouvidos.
 O abrir dos portões ocasionou um silêncio assustador, as criaturas horrendas seguiram direto para o caminho que lhes foram abertos, saltando, gritando e cortando os primeiros humanos que estavam em seus caminhos.
 Eram criaturas rápidas e boa parte dos soldados em nome do reino nunca haviam batalhado contra algo assim. Fazia muitos anos desde que era sabido sobre relatos de monstros em Sihêon.
 Essa horda goblin se movia como uma maré forte, pulsava fervorosamente contra a resistência da guarda real e dos aventureiros. O grito dos combatentes ardia a garganta e o brilho sinistro do sol no aço e os feitiços que voavam pelo campo preencheram a visão de toda a praça.
 Quando finalmente, no meio de gritos e sons de carne cortando enquanto o sangue chorava para os lados. Alvorada se mantinha.
 — Firme, homens! — A presença do bárbaro no meio dos guerreiros era avassaladora, o homem carregava consigo uma fúria tão extrema, que às vezes parecia agir com mais voracidade que os próprios monstros.
 Aldmond liderava o grupo de relicários que constavam no coração da batalha, as ordens que ele deu foram claras e rápidas. Seus homens combatiam com uma potencial eficiência. Todos estavam com uma fúria acima do normal, queriam concluir a vingança em nome do necromante assassinado.
 A horda dos monstros esverdeados estava sob controle, magias destrutivas mantinham eles no perímetro da praça. Alyssius e Bruxo Negro conjuravam com maestria o seu mana em prol de manobrar os goblins. Chamas trucidavam os monstros, engoliam os goblins e reduziam-nos a cinzas. Barreiras de energia pura surgiam nas laterais e bloqueavam becos e ruas. O que impedia da batalha se propagar para o restante do reino. Encurralando indiretamente a investida inimiga.
 Ayel permanecia à frente da resistência, se tornando um verdadeiro colosso e uma das bases mais sólidas das posições adotadas pelo reino em meio a tamanho caos.
 A grande dupla de Kord e Claude aproveitava as brechas criadas para causar ainda mais danos. As investidas de Ayel abriam espaço e oportunidade.
 Já que o rei era completamente imprevisível, muitos ao seu redor se moldavam às reações do que ele fazia do que necessariamente suas ordens em si.
 Até porque, após simples “Avancem” e “Ataquem”. Agora, tudo que escutam são os grunhidos do bárbaro misturado aos grunhidos dos goblins.
 Isso não era um empecilho, pelo menos não mais, a dupla genial dos guerreiros estavam acostumados. O que fazia com que o rei se tornasse um turbilhão abrindo caminho no meio das criaturas verdes e Kord ao lado de Claude finalizasse rapidamente aqueles que ousavam sobreviver.
 — Por quanto tempo podemos aguentar isso? — Lamina-fria procurava analisar a situação como um todo, ele previa desvantagem para o lado dos humanos.
 — Precisamos aguentar quanto for preciso, Kord! — O senhor Hob urrava enquanto disferia os golpes, preciso. Atento.
 Ambos moviam suas espadas com um ritmo magistral, fendia os adversários horrendos com uma sintonia quase perfeita. Ninguém parecia ameaça-los, eles estavam a espreita. Finalizando o que Ayel começava.
 Celérius estava mais atrás, junto de Lilian e outros clérigos. Eles sentiram o ímpeto da presença do bárbaro fazendo com que entrassem nessa mesma sintonia com a adrenalina do tribal. Os feridos começavam a aparecer e os homens divinos corriam, saltavam e esgueiravam-se no meio da batalha para curar aqueles que necessitavam de tratamento. Corajosos, alimentados pela barbaridade ruiva.
 No meio da praça, um grupo de goblins começava a cair com uma velocidade irreal, era a parcela de algozes que estavam naquele quadrante.
 Dalila era uma, no meio desses, avançava com uma agilidade mortal, fazia com que seus movimentos com a katar fossem suaves, quase como uma dança. Atacava com precisão. Não muito longe, Lavish replicava essa destreza com letalidade. Os golpes rasgavam a carne goblin com um estalo estridente.
 Os goblins que sobravam eram pegos pelos olhos atentos e movimentos calculados do líder da guilda. Anusha eliminava com tanta facilidade, surpreendendo os pequenos monstros, movia-se com um silêncio assustador entre as sombras.
 — Eles não param de vir! — urrava Yelena do alto do portão, saraivando com maestria junto dos seus homens os goblins pelas costas. Assim que passavam para dentro da praça.
 Os relicários brandiam suas espadas, atiravam suas flechas certeiramente. Munidos com bestas e aparatos diversos, digladiavam as linhas de avanço goblin. O próprio Aldmond estava com uma espada larga nas suas duas mãos, lutava fervorosamente, suando, enquanto respirava ofegante e acelerado. As falas da sentinela ecoavam negativamente para ele, não era um combatente tão experiente assim. Por quanto tempo ele duraria?
 Enquanto o aprendiz do Solumúrius e a tropa de relicários utilizavam precisão e estratégia. Ayel no centro de tudo, era o caos personificado. Sua liderança era instintiva, seus gritos carregavam uma autoridade e uma ferocidade, que era acatada sem questionar. Tanto Alyssius quanto Bruxo Negro notavam, mesmo no meio de toda aquela confusão arcana que haviam arquitetado. Aquela energia primitiva que emanava do tribal, aquele olhar assassino. Os dois entreolhavam-se, cogitando se essa fúria bárbara não poderia reverberar negativamente nesse confronto.
 — Quantos mais!? — Kord acabava de retirar a sua espada de um dos inimigos enquanto voltava sua atenção para a sua superior loira.
 Outro goblin o acertaria pela lateral, mas Claude chegara antes e o finalizou, cortando sua cabeça.
 — Eu não sei! Algumas centenas? — Repetidamente, a mão direita da sentinela ia rapidamente para trás de modo a pegar outra flecha da sua aljava, em uma cadência tão mínima que zeraria sua munição em poucos minutos, levando um número absurdo de monstros consigo.
 

 Aaron se viu no meio desse diálogo, estava entre o guerreiro e a líder da guarda real. Sua espada já havia sido sacada da sua cintura, rugia, determinado, investindo contra os monstros que passavam pelo bárbaro com vida. Sua lâmina não era tão precisa quanto da dupla de guerreiros, nem tão potente quanto os golpes do Alvorada, mas eram o suficiente. Os sons de gritos goblins e suas carnes sendo divididas estavam somados à presença do homem de Althavair. Ao lado dele, Mariane, enfurecida, atingia as pequenas criaturas com o seu martelo de guerra, que era massivo.
 “O que é essa mulher?”
 Ele se assustava com essa magnitude nos golpes da mulher de fé.
 O impacto soava sísmico, as criaturas verdes voavam com tamanha força, diversas vezes o tribal encarava a paladina, admirado com sua potência em batalha.
 Ainda impressionado com a paladina ao seu lado, Aaron se assustara quando observou Ayel atravessar uma linha inteira de inimigos verdes como uma figura lendária e onipotente. Dilacerava, criando um caminho de corpos.
 Ele encarou Mariane, que segurava seu martelo completamente ensopado de sangue, ele riu. Enquanto o suor lhe descia da testa e atingia seu olho esquerdo. Fazendo com que ele fechasse devido ao ardor do sal.
 — Então… Aquele é o rei daqui? O rei desses todos…
 — O nosso rei. — A enorme mulher assentiu.
 O loiro abrira um sorriso.
 — Nosso? Sim, nosso rei…
 Inspirados, os dois golpeavam sem clemência. A fim de se aproximar do quadrante que o tribal conquistou, uns metros perto do portão.
 O bárbaro era bem mais que um combatente, havia se tornado um símbolo. Esse frenesi no seu combate se tornará um lembrete fulminante para todos ao redor, sejam aliados ou inimigos. De que o reino não iria desabar sem lutar até a última gota de sangue cair dos humanos. Enquanto o Alvorada liderava, a praça sul resistia à investida.
 Como um redemoinho da destruição, Victoria e Belle estavam do outro lado do campo, a aprendiz manejava suas adagas da forma mais elegante que conseguia. Belle, no entanto, balançava suas duas foices curtas com ferocidade, criava-se um amontoado de corpos. As duas juntas estavam poderosas no campo de batalha, mesmo que mais atrás, onde não havia tantos inimigos.
 — Nada mal, meu amor! — Belle sorria, observava sua aluna dilacerar um por um dos adversários.
 — Obrigada! — A atenção da mestra dos venenos constava tanto na sua senhora quanto na sua amiga Dalila, que estava do outro lado. As duas trocavam olhares de aprovação, era um cenário perigoso. Mas ao menos ainda estavam vivas.
 

 Mais afastados do tumulto, protegidos pelo embate devido à presença de muitos homens na frente. Celérius comandava os clérigos. Guiava-os e gesticulava em ordens francas enquanto curava os feridos que chegavam em um fluxo constante. As armas goblins não eram muito refinadas e a carne rasgava ao invés de um corte limpo, gerando um sofrimento acima do comum. Os representantes divinos se viam em um desafio.
 Lilian se movia entre os feridos, sua imposição de mãos acelerava o processo de cicatrização dos homens, que suspiravam aliviados finalmente ao sentirem que suas dores cessaram. Isso não os entregava mais energia, mas sanava a agonia. A exaustão se tornara a mais nova inimiga, os combatentes estavam todos curados, mas sem energia o suficiente para continuar lutando.
 Que confronto sombrio e cruel. Uma sinfonia da morte.
 Para qualquer lado que olhasse, havia um aventureiro desempenhando seu papel em meio à resistência do reino. A pressão da horda inimiga era gigantesca.
 Lentamente, os números dos guerreiros do reino caíam, embora a quantia de goblins que passavam do portão para dentro apenas aumentava.
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 Esta guerra estendia-se até o último raio de sol.
 Era sabido que o campo de batalha estava à beira de um colapso colossal. Desde a grande invasão de Aiden, talvez essa fosse a provação mais cruel que Sihêon passava.
 A escuridão da falta do som parecia se fechar ao redor do embate, como se criasse um holofote apenas onde interessasse: o portão sul
 A penumbra atingia e absorvia completamente a praça, que rapidamente começara a ser iluminada por tochas e pelas flechas flamejantes que zuniam euforicamente.
 O caos estava presente em todos os lados. Diversos guerreiros caiam mortos, com os goblins se jogando em cima dos cadáveres ainda quentes para se alimentarem.
 Inúmeros verdejantes perdiam suas cabeças, também, mutilados com uma facilidade pela maestria das lâminas dos aventureiros. Irrompia catedraticamente os monstros sobre a defesa do reino, em um quadro sombrio e desolador no portão sul de Sihêon.
 

 O sacerdote Celérius estava no grande coração da ala de apoio, ele estava comandando os clérigos enquanto estes faziam o impossível para manter os aventureiros e a guarda real ainda viva. O cansaço dos homens do templo chegou em um nível tão absurdo que parte do clero recuava, alguns estavam completamente inutilizados na batalha sem a energia que permitisse que suas curas avançassem nas feridas alheias.
 Lilian corria entre os feridos, mesmo que os mesmos aumentassem tão abruptamente que ela já não tinha mais a aptidão que estava acostumada. O brilho pálido da luz da cura estava cada vez mais fraca, sua imposição de mãos era frágil pela sua coordenação que estava trêmula.
 A magia divina estava esgotando, os homens de Deus perguntavam internamente se o grande senhor que seguiam não estava abandonando todos eles.
 

 Em um dos pontos de batalha estava Dalila, sua luta ressonava como uma dança, ela tinha movimentos precisos enquanto cortava os monstros, até o momento que o som de um impacto em sua mão a fez largar uma das suas katares. Ela recuou alguns passos, os inimigos eram muitos e a pressão inimiga era tanta que ela não havia visto de onde veio o golpe, ou quem disferiu.
 Seu sangue misturava-se com o seu suor, gotejara sobre um dos olhos, a fazendo fechá-lo.
 — Será que isso não vai acabar!? — fulminou a algoz.
 A carnificina era revelada conforme a escuridão da noite rachava perante o luar solene, os olhos atentos daqueles que ainda respiravam encruzilhavam-se no meio das brasas incandescentes.
 Dalila perguntara, buscando o Lavish que estava próximo dela no embate anterior, mas não mais. Os olhos da algoz trafegaram por quase todo o campo de batalha até encontrá-lo muito distante, cercado de goblins vorazes.
 Um dos ataques das criaturas foi certeiro e havia passado por entre as defesas do algoz da pele de ébano. Abriu um profundo corte horizontal que cruzava o seu torso. Ele cambaleava.
 — Senhor Lavish! — Dalila gritava, sua voz era trêmula e falhava com a preocupação.
 Ele não escutava, mas ainda estava em pé. Seus braços não tinham força para manter as katares erguidas com a guarda alta. O homem agarrava-se com veemência à última faísca de consciência.
 Enquanto ele se movimentava, era possível ver seu corte chorar sangue em uma força considerável, manchando os tecidos em couro que os algozes amam tanto usar. Dalila tentava diminuir esse espaço entre ela e o seu companheiro. Sem muito sucesso.
 A fúria e a constância incessante do Anusha contra as pequenas criaturas era imponente. O líder da guilda agia desesperadamente de forma que alcançasse os seus companheiros. Enquanto os mais habilidosos ainda estavam guerreando: como Lavish e Dalila, a visão do homem mascarado atingia subalternos não tão experientes. Que estavam sendo mortos como se nada fossem.
 

 Em meio à dança da confusão, diversos gritos de raiva e agonia ecoavam pelo campo sujo da batalha. Tão altos que superavam o clangor metálico das armas e o rugido das criaturas tribais que estavam sedentas por sangue.
 Os dois arcanos mais poderosos do reino estavam começando a sentir o limite das suas forças, mesmo que suas chamas estivessem destruindo os inimigos, varrendo goblins em ondas frenéticas de fogo. Tanto Alyssius quanto o Bruxo Negro estavam exauridos de tamanha quantia de mana que estava sendo gasta.
 A situação parecia insustentável, quando os mestres mágicos estavam próximos de ceder seus poderes. Amelie liderava um grupo de alunos de Nox Arcana, os reforços inesperados uniram-se à luta.
 Os magos, bruxos e feiticeiros novatos conjuravam fortemente defesas psíquicas, muralhas de fogo, lanças de gelo e raios que caiam dos céus.
 — Vocês! — Bruxo Negro virava seu rosto, fazia com que os alunos encarassem o escuro infinito do seu rosto.
 — Mestre! — A expressão de Amelie reverberava uma coragem, principalmente após ordens expressas do senhor de Nox, de evitar completamente a linha de frente.
 Alyssius fitava o homem encoberto por sombras misteriosas, o senhor ria com a determinação dos alunos arcanos.
 — Preocupado, meu amigo? Se eles seguem seus ensinamentos, eles vão se dar bem aqui, não podemos negligenciá-los.
 — Mais que isso, eles… — manifestou o senhor de Nox Arcana com um tom ambíguo. Preocupado, decepcionado e orgulhoso ao mesmo tempo.
 A tensão do conflito não havia diminuído, o ambiente estava frágil, mas agora ambos os mestres poderiam descansar.
 Os soldados, juntos da guarda real e dos aventureiros, tentavam manter em seus lugares, entretanto, a horda goblin começara a avançar implacavelmente. O portão sul, que outrora criava uma imagem intransponível e imponente, agora está escancarado, servindo de passagem para um mar esverdeado das criaturas de rostos distorcidos.
 — Não vamos conseguir mais tempo! — Dissera um dos relicários, como se chorasse em direção ao representante do Laboratório na batalha.
 E antes que pudesse respondê-lo, Aldmond vê esse companheiro ser decapitado por uma sequência de golpes goblins, que mesmo com algumas lâminas cegas, rasgavam efetivamente.
 A linha da defesa dos aprendizes de Solomúrius começava a fraquejar. Um por vez os relicários caiam.
 Eram vítimas dessas bestas sedentas.
 A tropa lutava para manter a sua formação, pois estava deveras enfraquecida. O próprio Aldmond começara a sentir o peso da derrota sobre os seus ombros, ainda assim, precisava se manter firme para não desestabilizar mais aqueles que o seguiam.
 “Então, é essa a pressão que ele está passando… Mas em uma magnitude tão superior à minha!”
 O relicário encarava o Alvorada. Impetuoso.
 Tamanho olhar do desejo feral existia tanto nas criaturas minúsculas que brandiam seus machados e lanças sujas de sangue de aventureiro, quanto existia no rei tribal que dilacerava como um monstro quem estivesse no seu caminho. A pressa pela vitória, o ímpeto pelo sucesso.
 Os corpos dos soldados tombavam um a um, mesmo que houvesse ainda muitos que conseguiriam prosseguir nessa batalha de igual para igual. Era impossível não perceber como a vantagem numérica dos goblins era avassaladora. Parecia insuperável.
 — Kord! — urrou Alvorada.
 — Sim… Majestade! — O guerreiro trucidava dois goblins enquanto gritava sem encarar a direção de onde a voz do monarca surgiu.
 — Qual a situação? Yelena nos contatou?
 — Ainda não, meu senhor! — O Lâmina-fria precisara pegar um escudo rudimentar do chão, defendia-se de um goblin com uma lança torta.
 — Estamos caindo, precisamos nos reagrupar no centro, agora! — Os gritos do tribal eram mais altos que o som da batalha.
 — Difícil, alteza! Há pelo menos de oito a nove grupos isolados dos nossos homens, separados por um mar verde com sede de sangue. Qualquer movimentação que faça essa formação quebrada se mover, levaria muito do nosso poder.
 Kord não perdia o seu lado analítico, Ayel sabia perfeitamente disso. O fato dele ainda estar perto do rei conforme o conflito passava as horas lhe daria uma boa visualização maior de todo o evento. Ele conseguiria fazer ordens que eram mais necessárias que outras, mas ainda faltava algo.
 — Claude!!! — brandiu Ayel.
 — Sim! — O guerreiro ébano respondia enquanto refletia um golpe poderoso.
 — Consegue alcançar a Yelena? Precisamos da visão dela que está nas atalaias — O bárbaro olhava para os lados, buscava a loira em cima dos muros, caçava-a como um predador atrás de uma presa. Mas nada havia, apenas sangue, corpos e goblins.
 — Consigo, senhor!
 Kord e Claude se entreolharam, a preocupação que eles tinham com sua senhora também constava no tribal logo à frente. Os dois suspeitavam que Ayel e Yelena estivessem tendo um caso, mas a distância do monarca sempre fora um ponto muito válido para desmentir esses rumores. Ainda assim, ele claramente se importava com a sua subordinada, era a ordem que estavam esperando para poder verificar se ela ainda estava em segurança.
 A dupla de guerreiros era praticamente invencível quando estavam juntos, com essa separação abrupta. Ocorreu uma ruptura na sintonia dos dois guerreiros e seus movimentos se mantiveram precisos, mas não tão letais quanto outrora. A força de vontade e bravura dos dois existia independentemente da companhia do outro, mas era visível como dispersos, eles não derrubavam tantos goblins assim.
 Claude correu até onde havia visto Yelena pela última vez.
 Aquele charco do chão, criado a partir da lama misturada com o sangue, gerava uma imagem de desolação.
 E na rima triste dessa música regada a tragédia e sofrimento, Ayel visualizou-se novamente na mesma situação que com o Efreet.
 Os soldados precisavam se esforçar para acatar suas ordens mais gerais, apenas um grupo seleto o seguia cegamente, também, liderados pela dupla de guerreiros geniais do reino.
 Claro que a sua existência nessa batalha aumentava significativamente a moral daqueles que o observavam. Mas quando ordenava, o Alvorada criava estratégias que só demonstravam eficácia a longo prazo e isso deixava todos seus seguidores ressabiados.
 Como se duvidassem da sua inteligência.
 Ele precisava agir.
 

 


  
    Capítulo 035 - ‎Dança das cobras!
 


 

Capítulo 035 – ‎Dança das cobras!


 
 Diversas sombras pareciam dançar lado a lado com a morte. Eram arremessadas graças à luz das tochas que tremulavam ao longo do portão sul.
 A brisa noturna perdia para o calor da batalha, e o som do conflito era um adereço para as longas e agudas risadas dos monstros.
 Em um momento de pausa, as duas mulheres dos venenos escutaram o som rítmico e tribal vindos do exército inimigo: mais uma onda inimiga se aproximava, o prenúncio dos reforços verdes que passavam para dentro do reino como uma correnteza de fúria e angústia.
 Victoria murmurara algo entre seus dentes, ofegante, claramente. Ela girava suas adagas à espreita, para atingir os inimigos que corriam na direção dos guerreiros.
 Seus passos eram interrompidos pelas baterias da linha de frente, os homens robustos pairavam como muralhas ante os goblins debilitados e aglomerados.
 Belle erguera a cabeça por um instante, ela percorria com os olhos por todo o horizonte, observando o caos que estava instalado, não tinha como não ficar desesperada.
 Eles chegam, então.
 Victoria e Belle estavam recuando diante da maré goblin à sua frente. As adagas da Belomonte brilhavam com seus movimentos que não eram tão rápidos, pois ela não era necessariamente uma combatente, mas eram eficazes, principalmente somados aos golpes de foice vindos de Belle.
 A noite favorecia eventualmente as duas mestres dos venenos, por estarem sempre trajadas de finos tecidos negros e, que goblins não sejam os monstros mais inteligentes dessas planícies. As duas disfarçavam-se nas sombras, sendo flagradas apenas pela luz chacoalhante do fogo sob seus rostos e corpos.
 Victoria havia evitado que um golpe poderoso de uma marreta torta atingisse sua cabeça, embora tenha tropeçado no processo de se esquivar e caíra para trás. Sua tutora finalizou rapidamente o goblin com a marreta, erguendo rapidamente sua aluna.
 — E as outras meninas? — inquiriu Victória.
 O campo de batalha estava caótico e complexo, com exceção da linha de frente, que era formada pelo rei e seus guerreiros mais poderosos. Após eles, nas entranhas do portão sul, tinha uma bagunça de conflitos. O chão em que elas pisavam puxava as suas botas devido à grande camada de lama e sangue.
 — Acredito que eu tenha visto duas caídas, o resto está se saindo bem, são inteligentes e estão usando bestas com virotes envenenados, não estão tão coladas dos monstros como você e eu!
 Os gritos distantes dos homens que eram feridos não assustara Belle, que girou sua foice em um pequeno arco que atingiu a maioria dos goblins que estavam próximos a ela. Victoria saltava, fazia suas adagas passarem pela pele grossa das criaturas que ainda estavam em pé após sua senhora ter atingido.
 — Quanto tempo acha que isso ainda dura, minha senhora? — A garota permanecia pressionada pelas criaturas que a rodeavam, mas em alguns golpes, fazia com que caíssem todas.
 A mestra dos venenos encarou Victoria por alguns segundos enquanto respirava fundo, seu rosto estava coberto de poeira colada com o suor. Antes que ela pudesse dizer algo, precisou voltar para a batalha, bloqueando o golpe de um dos goblins usando sua foice para impedir que a adaga enferrujada da criatura verde atingisse sua garganta.
 Retornou a atenção para a mais jovem assim que finalizou o inimigo.
 — Não sei se muito mais, porém, nós duas não vamos durar o mesmo se continuarmos dessa forma…
 Não muito distante, alguns guerreiros colaram suas posições no quadrante no qual as duas se encontravam. A princípio, eles fugiam dos golpes devastadores dos inimigos, completamente desorganizados.
 Após recuarem precisamente, esses homens refizeram, às pressas, sua formação, mesmo enquanto atacados e volta e meia um cedia a lâmina verde.
 Prontos, eles retornaram para o conflito, tornando-se um apoio que era necessário para as garotas, nesse momento.
 — Ficaremos firmes! — reforçara a aprendiz.
 Quando parecia que uma das pequenas e macabras criaturas iria atingir a sua aprendiz, Belle avançou pela esquerda para cobrir o flanco da Belomonte. A lâmina curva de sua foice cortava o braço de um goblin para longe.
 Os esverdeados eram numerosos, mas fracos, frágeis. Incompetentes, claro que com tamanha pressão em cima do povo de Sihêon a ponto de a precisão não ser considerada, essa ameaça quando isolada. Era de fácil administração.
 — Precisamos ficar, já pensou no caos que seria uma Belomonte perecer no meio desse conflito? Filha de um dos membros do conselho dos nobres? — Belle sorria maliciosamente, o olhar dela volta e meia batia em Ayel, ela o desejava, mas seria muito mais proveitoso jogar sua aluna no colo do bárbaro. Já que a própria líder da guilda havia falhado.
 — Se meu pai fosse muito honrado, estaria aqui também.
 Um trovão distante ecoou pelo campo, ele assustou a mestra dos venenos mais nova. Mas ela tentou manter sua concentração na batalha.
 — Teu pai fabrica vinhos, não venenos! — reforçou a senhora do Covil.
 Os homens que guerreavam nos arredores brandiam suas armas e gritavam contra as criaturas, diferentemente de como a dupla do Covil do Escorpião estava agindo, não tardou para chamar atenção e menos ainda para aumentar a população inimiga naquele pequeno espaço entre algumas casas perto da praça.
 Instintivamente, enquanto lutava pela sua vida, a jovem de cabelos cacheados encarava a luta à frente, visualizava os relicários caírem um por um, visualizava os clérigos perderem suas forças. Ela buscava alguém.
 — Mais preocupada com os outros que com você mesma? — sondou Belle.
 Os inimigos eram muitos, e as duas, mesmo juntas, começaram a ceder terreno.
 — É uma amiga preciosa e me preocupo com ela. — Explicara a jovem dos cabelos cacheados.
 A aprendiz apontara com a sua adaga, eram os algozes, que lutavam com maestria um grupo de monstros três vezes maior do que ambas estavam enfrentando agora. Ela rastreava por Dalila, ela procurava pela sua amiga de não tão longa data.
 — Sempre pense no seu pescoço primeiro antes de começar a cogitar o próximo, Victoria!
 A voz da mulher pálida era rouca e ríspida, poderia ser tanto pela repudia do que pelo cansaço do conflito.
 — Eu me importo com ela! — rebateu Belomonte.
 E de fato, mais vezes que ela pode contar, Dalila e Victoria desenvolveram uma relação amistosa muito forte desde que se conheceram na taverna, conversavam sobre tudo e compartilhavam tudo. Uma compreendia exatamente o que a outra fazia em sua guilda, de quem gostava e de quem desgostava. Uma sempre utilizara a outra como apoio e suporte para as suas confissões, elas se viam como irmãs.
 Obviamente, isso não seria aceito tão facilmente, não após anos e anos de rivalidade entre todas as guildas. Era muito natural perceber o membro de um grupo ter um rancor inexplicável por membros fora da sua sede e da sua profissão. Ayel mudava isso a passos curtos.
 — E ela se importa com você? Acorda! — vociferou Belle.
 — O que quer dizer com isso? — contestou a mestra dos venenos, encarando a sua senhora.
 — Algozes são sujos e escorregadios, eles estão sempre esperando o momento certo para trair os outros. — Belle fitava para a direção apontada anteriormente pela ponta da adaga da sua aluna, a forma com que ela torcia para os algozes falecerem todos era fortíssima em seu coração.
 — A guilda de Maut Ka Mandir é uma das mais unidas que existe nesse reino! — bramiu a Belomonte.
 — E você é de Maut por um acaso?
 — Eu não concordo com isso…
 Enquanto batalhavam, a discussão fez-se perceptível, não que os outros ao redor pudessem escutar necessariamente o que elas diziam, mas os ânimos das mulheres do Covil do Escorpião esquentaram exponencialmente, e com isso, a atenção que as tropas dos arredores travavam seus olhos na dupla.
 Dalila bateu sua pupila para sua amiga e a tutora dela, as duas estavam distantes demais para que pudessem ser alcançadas pelos ouvidos da algoz. Ela também estava preocupada, mas Victoria parecia estar bem, principalmente após comparar com o Lavish que estava ao lado da garota da pele de caramelo. Ele sangrava sem parar, alguma coisa tinha de ser feita para impedir isso. A mulher de Maut estava dividida, não queria entregar mais trabalho para Anusha recuando com seu parceiro ensanguentado.
 Ela poderia eventualmente se aproximar de Victoria, mas isso teria de esperar.
 — Aqueles que erguem as katares são apenas leais a eles mesmos, nós, fora da guilda… Nada somos. Não se esqueça disso. — bramiu a viúva.
 Essa era uma crítica frequente, Victoria nunca conseguiu interpretar, mas, por algum motivo, Belle odiava profundamente os algozes. Ela desconfiava deles com tanta veemência que seu preconceito era visível a quadras de distância.
 A conversa fora interrompida por um grupo inimigo que atracou, atacando com uma fúria, mesmo com elas bloqueando e defletindo a ameaça. Quando Victoria lançara seu olhar para Belle, notou que o braço da senhora sangrava consideravelmente.
 A líder da guilda colocou rapidamente a mão sob o corte, respirando fundo enquanto ficava ainda mais pálida.
 — Senhora! — A Belomonte correra, não pode se aproximar o suficiente, dois inimigos surgiram das sombras, engalfinharam em um combate desesperado.
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 À medida que a madrugada encobria toda Sihêon e a luta prolongava-se interminavelmente, a sensação de que os seres esverdeados estavam vencendo tornava-se cada vez mais tangível.
 O destino do reino pendia na balança, mas a tragédia soava tão iminente.
 A guarda real dava tudo o de si, mas toda a situação parecia inevitável. Todo esforço parecia inútil.
 No calor da batalha, a distração se fez amiga. Aaron estava cercado por goblins, o invocador loiro se sentiu completamente pressionado.
 Lutava desesperadamente, porém, seus movimentos começaram a falhar diante de tamanha força que as pequenas criaturas exerciam contra ele. Sua espada pesava, cada movimento que ele fazia deixava-a ainda mais pesada. Era o cansaço dominando seu corpo.
 No momento em que um desses golpes fatais se aproximou, próximo ao pescoço do garoto. Um estrondo surgira pela lateral do loiro como um trovão.
 Um martelo de guerra esmagando os inimigos com um impacto avassalador, abria espaço ao redor de Aaron. A mulher que segurava o martelo ergueu a voz, pedindo reação.
 — Acorde! — estrondeou Mariane.
 A paladina era soberana, conforme ela balançava e arqueava a sua arma, as criaturas verdes ao seu redor caíam uma a uma.
 Aaron caiu sentado, a presença dela fora o suficiente para que ele pudesse permitir que seu corpo tivesse o mínimo de descanso. Ainda assim, ela o encarava como se esperasse algo.
 Que levantasse.
 Mas, nada.
 — Garoto?
 Aaron estava em choque, exausto, ferido.
 A paladina viu o que era necessário fazer, era uma mulher enorme, sua estatura lhe entregava uma força absurda. Ela ergueu o invocador nortenho e jogou sob seu ombro. Afastou os inimigos mais próximos e recuou, indo para além da praça sul.
 Não que o jovem nortenho tivesse desmaiado, mas sua visão estava longe, como se estivesse fora do seu corpo. Em choque.
 Quando voltou a si e encarou lentamente onde se encontrava: ruas distantes do conflito. Uma tenda improvisada com uma lona cheia de remendos, uma fogueira no meio da rua iluminava tudo.
 Cheiro de sangue, de ervas, som do estalar da madeira no fogo.
 Era um refúgio, havia muitos feridos, havia muitos exaustos. Sendo tratados por clérigos que já não tinham mais mana para administrar suas curas divinas e precisavam cair no fundismo de chás e tratados com plantas.
 Algumas poções criadas pelos arcanos passavam de tenda em tenda, sendo racionadas para poder suprir o máximo de enfermos possível.
 — Voltou a si? — Mariane sentou-se no chão ao lado dele.
 — Onde… Estamos?
 — A retaguarda, na verdade… Bem mais recuados que a retaguarda. Aqui é um pequeno acampamento improvisado para aqueles que estão quase morrendo, mas não querem fugir. Querem continuar lutando, só precisam de um ar. — explicou a paladina.
 As casas dos moradores nas imediações estavam vazias, uma ou duas portas foram arrombadas para o acampamento poder ter sido erguido, foram pegos bules, água, comida e vestimentas.
 — Por Althavair… — lamentou Aaron.
 Ao lado dos dois, havia um clérigo claramente exaurido, as mãos dele tremiam sob o peito de um soldado que gemia e agonizava com a sensação lacerante. Ele tentava fechar essa ferida profunda enquanto murmurava orações, mas a imposição de mãos não tinha mais aquele brilho do mana divino. Ele não iria conseguir salvar aquele homem.
 — Todos eles poderiam voltar para suas casas, ir para os postos onde os civis estão sendo protegidos. Ir para os refúgios criados pelos relicários, mas não… Preferem tomar um fôlego e retornar para a batalha, retornar para a defesa do reino em que vivem. É lindo e triste ao mesmo tempo. — Mariane erguia-se mais uma vez, com dificuldade devido às placas da sua armadura.
 Enquanto ela dizia, Aaron não conseguia pensar atenção em muitas outras coisas além do que estava fazendo a proteção desse pequeno acampamento de enfermos: uma horda de criaturinhas pequenas e acinzentadas, com seus olhos ocos e os dedos bem alongados, patrulhavam silenciosamente sob o comando de uma jovem dos cabelos de fogo e olhos sem vida. Kassandra comandava os zumbis criados pelos cadáveres dos goblins.
 Os movimentos dessas criaturas pareciam inumanos, mas a sensação é de que perigo algum passaria por eles, ao menos. Dos poucos que conseguissem cruzar todas as defesas para alcançar a retaguarda.
 Ela controlava eles pela fala, Kassandra balbuciava frases que não faziam sentido algum para Aaron, mas os zumbis obedeciam cegamente, isso lhe entregou uma sensação de alívio. Era reconfortante saber que ali ele poderia verdadeiramente respirar. Olhou para cima quando Mariane cobriu sua visão. Ela sorria, pegando novamente seu martelo.
 — Vou voltar, garoto.
 — Aaron.
 A paladina com os detalhes esverdeados na armadura abriu um sorriso sincero.
 — Vou voltar, Aaron. Tome o ar que precisa tomar e então volte para a batalha, pode ser?
 — Claro. — O garoto concordou com a cabeça rapidamente, sorrindo para a mulher.
 — Mariane.
 O homem de Althavair manteve o sorriso, ainda não conseguia levantar, mas fez uma breve mesura do jeito em que estava.
 — Claro, Mariane.
 O garoto, no fundo da tenda, passava sua mão ensanguentada nas suas vestes para limpá-las enquanto visualizava sua mais nova conhecida se afastar em direção à batalha que permanecia ali. O som distante do conflito martelava incessantemente, no fundo dos ouvidos dos presentes no abrigo.
 Alguns dos guerreiros e membros da guarda real que ainda tinham forças para andar, encostavam-se em troncos, caixas ou nas paredes das casas. Afiavam grosseiramente suas lâminas com pedras desgastadas, o som daquela fricção era irritante, mas necessário.
 Havia um sentinela, seu rosto estava enegrecido pela fuligem que o cobria, ele não ligava. Ajustava cuidadosamente as penas das suas flechas e depositava-as de volta na sua aljava.
 Não muito longe, uma patrulheira encarava a cena enquanto batia seus olhos no seu arco quebrado. Ela segurava a mão de outro patrulheiro que parecia mais velho e tossia muito sangue, ela murmurava palavras doces e consolos para tentar reanimar o companheiro, mas o olhar dela estava vazio, volta e meia no arco, outrora no sentinela. Eram palavras vazias para um parceiro moribundo.
 Um relicário constava no canto de uma das tendas, colado na lona contra a parede de uma das casas dos civis. Ele tinha um olhar opaco para o vazio. Ele estava balançando seu corpo para frente e para trás, claramente em choque, trêmulo e balbuciando pedidos baixos de socorro.
 — É uma situação delicada, você vai precisar ser forte.
 Aaron virou delicadamente para a direção da voz aveludada que o atingia. Era a clériga de outrora, Lilian. Seus cabelos longos e ondulados adornavam o manto sagrado que trajava. Seu decote soava lascívia, mas não parecia proposital, seus seios fartos e o seu corpo que acompanhava as proporções apertava as vestes. O homem pediu auxílio a Deus mentalmente, não queria desejá-la. Nem seria o momento para isso, de qualquer forma.
 Ela estava com um dos braços enfaixado, levou sua mão próximo ao pescoço e ajeitara o arnês que unia a capa ao restante das vestes do templo. A expressão da moça estava endurecida, ela tentava esconder a sua exaustão, abriu um sorriso para o loiro.
 — Eu nunca havia visto por aqui, sou Lilian. — Ela estendera a mão enfaixada.
 — Aaron. — O invocador se ergueu para cumprimentá-la devidamente.
 — Um estrangeiro?
 — Althavair.
 Sihêon sempre carregou consigo uma cultura muito etnocentrista, isso se deve ao fato da extensão absurda dos seus domínios. Mas nada que deva ser necessariamente justificado.
 Com exceção das vilas nos arredores, o reino mais próximo seria Eikõ, mas o povo de Sihêon chamava popularmente de reino do oeste.
Tal qual os moradores desse reino vizinho, eles se denominam eikianos, mas o povo de Sihêon pejorativamente os chama de oestinos.
 Não muda para Althavair, um reino imponente e estupidamente forte no hemisfério ao norte do mundo. Por esses lados, era chamado apenas de reino do norte.
Como Aaron também seria denominado um nortenho, não um althavense.
 — Seja bem-vindo… Sinto muito que tenha chegado ao nosso reino em um momento como esse.
 Ela sorriu e o invocador devolveu na mesma intensidade.
 Não havia mais muito o que fazer, alguns clérigos tombaram de tanto cansaço por forçar seus poderes curativos sem ter energia suficiente para isso. O maior suporte dos heróis havia caído.
 — Senhor Celérius continua lá no campo de batalha, junto dele há um grupo seleto dos membros mais poderosos do templo, é o que temos. — Lilian continuava explicando — Mas não devem durar muito também, se fosse uma guerra normal, com inimigos comuns… Teríamos dado conta, mas uma horda infindável de goblins? Não existe energia suficiente contra isso no mundo…
 O garoto e a clériga papeavam despretensiosamente, eles observavam um grupo de jovens feridos, sentados fazendo um círculo improvisado. Um cantil passava de um lado para o outro, dividiam o que restava da pega do Melusina duas noites anteriores.
 Revezavam junto de uma larga jarra suja com água, os que tinham as mãos livres afiavam inutilmente suas espadas trincadas ou quebradas.
 — Eu estaria morto se não fosse pela Mariane. — O garoto batia a poeira das vestes.
 — Ela é muito solícita, mesmo. — murmurou Lilian.
 — E alta… e forte!
 Um dos noviços, em passos dolorosos, se aproximou da mulher farta e entregou-lhe um cantil com água. Ela bebeu delicadamente, mas estava nítido o tamanho de sua sede.
 — Conheço ela há uns bons anos, ela esticou quando éramos adolescentes e olha agora? É uma das poucas paladinas que temos.
 — Não há muitos guerreiros em nome de Deus no templo? — indagou o invocador.
 — Os membros do alto escalão são sacerdotes e bispos, usuários da luz e do poder divino. Não sabem pegar em uma espada, não conseguimos fornecer esse tipo de treinamento, os paladinos não vêm vantagem de estar conosco.
 No meio da conversa, os zumbis de Kassandra abriram caminho, um grupo de soldados feridos adentrou o abrigo, mutilados, desesperados.
Seus gritos de agonia ecoavam, o sangue que chorava dos seus cortes criava um rastro rubro por onde foram arrastados.
 A serva de Deus precisava trabalhar, mesmo exausta, assim ela fez.
 Aaron terminou de se recompor, Mariane havia pedido para que ele retornasse para a batalha quando ele estivesse pronto.
 Ele estava pronto.
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 — O que foi isso no seu ombro?
 O grupo estava mais uma vez reunido, Yelena foi buscada com sucesso, constavam no centro da praça a sentinela e o seu rei. Defendendo ambos: a dupla dos guerreiros mais habilidosos.
 A sentinela estava com uma faixa improvisada que pegava da axila até próximo do pescoço, uma mancha escura de sangue evidenciava muito mais no claro daquela pele. Os olhos do tribal fitaram imediatamente.
 — Uma flechada, mas não se preocupe. Tratarei isso no templo assim que tudo isso acabar aqui!
 — Tem certeza que está bem? — indagou Alvorada, estava seríssimo.
 Yelena corou, para ela era deveras importante saber que o homem pelo qual ela tinha sentimentos fortes se preocupava tanto com ela dessa maneira.
 — Sim, majestade!
 O tribal encarou tudo ao redor, logo voltou a atenção para a loira.
 — Como estamos? — Kord e Claude cuidavam dos goblins que ousavam se aproximar, mas volta e meia a espada do rei ainda atingia uma criaturinha.
 — O portão sul não sofreu nenhuma avaria, meu rei.
 — Quantos inimigos ainda nos restam?
 Não demorou para as flechas da mulher dos cabelos dourados voltar a zunir pelos cantos, cravando em carne verde. Fazia isso enquanto papeavam sobre a situação atual.
 — Depois de um tempo de conflito e de algumas trombetas tocadas, não surgiram novas hordas. Os números finalmente estão caindo.
 Ayel concordara, era o fim do conflito que Sihêon precisava que acontecesse.
 — De onde será que surgiu tantos goblins, para começo de conversa? — vociferou Lâmina-fria.
 — Não acho que seja uma pergunta e conseguiremos responder — explicou Hob — Nem encontrar resposta.
 De fato, não é como se existisse um conceito sobre a população de monstros nos arredores, ou até mesmo um estudo que evidenciasse que tipo habitaria onde, porém, era sabido que casos de encontros com monstros diminuira constantemente com o passar dos séculos.
 Muitos gostam de prosear, afirmando que isso ocorrera por conta da morte do mana, a queda pelos interesses arcanos e consequentemente a perda da energia feérica no mundo.
 Outros estudiosos enfatizam que a diminuição das raças monstruosas esteja correlacionada às grandes caçadas de aventureiros de tempos de outrora.
 Muitos guerreiros nasciam, treinavam, cresciam e não davam de encontro com um único goblin em toda a sua vida.
 Sihêon estava recebendo uma avalanche verde de destruição.
 — Enquanto as tropas esverdeadas surgiam uma a uma, nossas tropas não renovavam. Perdemos muitos. — Kord continuava, enquanto sua espada mutilava mais um pequeno inimigo.
 Era esse o sentimento, todos ali ainda guerreavam, mas perdiam levemente o propósito a cada golpe.
 Claro que uma pequena fagulha de esperança parecia se manter viva enquanto conseguiam finalmente perceber que os números inimigos caiam, mas, a humanidade estava tão saturada de um conflito tão distante, que a vitória, que estava cada vez mais perto, não tinha o gosto que deveria ter.
 — Yelena, para cá do portão, quais membros continuam em pé? — O rei não podia pestanejar em momento algum.
 — Próximo da entrada do sul, quadrante onde estamos agora, está apenas com a guarda real e os sentinelas!
 A líder da guarda real não conseguia terminar a sua frase sem antes ter disferido mais algumas flechas espalhadas por pelo menos mais algumas dezenas de criaturinhas, assim que conseguiu respirar novamente, retornou sua atenção para o rei e prosseguiu:
 — Mais para trás, entrando nas ruas, tem os algozes e os relicários, meu rei. Nos flancos os arcanos.
 Os primeiros raios de sol já começavam a cortar a escuridão da lua, as tochas voltam a se tornar inúteis enquanto o povo guerreava além pela sua vida, guerreava pelo reino.
 — Nosso quadrante tem conseguido segurar as pontas, os goblins que passam por nós, são direcionados para os algozes ou relicários por conta das magias dos arcanos que forçam as criaturas a quebrarem suas formações e seguirem reto. Perdi parte dos clérigos de vista, mas, Celérius e alguns outros estão mais na retaguarda com as mestres do veneno! — Yelena prosseguia enquanto criava espaço para poder continuar dialogando.
 — Quanto tempo mais conseguiremos aguentar dessa forma? — questionava Kord, forçando com o braço para trás, pois havia empalado um goblin e a lâmina travou no corpo do adversário, com voracidade ele arrancara a sua arma, pegando impulso para atingir outro adversário com mais um golpe primoroso.
 — Por mais que sejamos mais fortes e organizados, não é possível vencermos o cansaço… Olho para o horizonte e já consigo visualizar o raiar do sol, meu rei. Ninguém aqui vai suportar mais! — Hob gritara.
 — Vi caírem por flechadas, vi caírem por golpes de espadas, lanças e machados. Mas também vi diversos desmaios pela exaustão.
 — Logo seremos nós! — Um dos guardas reais gritou ao fundo, muitos escutavam o grupo que conversava no meio da praça, respondiam à dupla de guerreiros.
 Faltava tão pouco, mas o lado humano não tinha mais nem um pingo de ânimo reservados para a reviravolta que o conflito precisava.
 Tomando a frente, chamando atenção de todos com o som dos passos pesados, Alvorada surgiu.
 O som rouco e carregado com o peso do rei bárbaro percorreu como um trovão para todos os ouvidos que estavam próximos.
 — Foco… Meus guerreiros, meus aliados, meus seguidores, peço foco!
 Mesmo entre os grunhidos inimigos e os gemidos de dor pelos feridos, aquela voz grave sobressaia. O timbre cortava a desordem da morte e afastada a desesperança.
 — Preciso que estejam completamente alinhados com o nosso objetivo maior de proteger o reino, proteger a nossa casa, o nosso lar!
 Ayel não apenas discursava, aquela voz…
 Cada sílaba surgia como se estivesse carregada de uma magia primitiva, que pulsava junto do coração do ruivo como uma tempestade, uma fúria, um frenesi incontrolável.
 — Não apenas o meu lar ou o de vocês, mas o lar de centenas de famílias que não conseguem erguer uma espada e se defender, lutamos também por eles!
 Os soldados, membros da guarda real, protegidos por suas armaduras que outrora brilhavam límpidas, agora embebidas em sangue e fuligem, sentiram a ira de Ayel em seus corações, bombeando-os uma energia surreal que fizeram todos os despertar.
 Ergueram suas cabeças, aquele olhar desesperado e sem vida, renovaram-se com acessos de pura adrenalina. Aquelas armas, que estavam sendo empunhadas por braços trêmulos, ajustaram-se apenas pela voz do homem com vestes de couro que apresentava na frente da tropa, urravam, gritavam. Uníssonos, unidos.
 Conforme as palavras saíam de um grito de um líder e eram absorvidas, os músculos de quem escutava enrijeciam, as dores das feridas abertas soavam como um esquecimento distante.
 — Tenham essa honra comigo, usem a força dos civis que não podem estar aqui para somar com a de vocês, força, meus homens, força em direção ao fim. Força para derrotarmos essa ameaça que acredita fielmente que pode invadir nossos domínios quando, nada podem!
 Daila ainda estava ajoelhada ao lado do seu companheiro Lavish, preocupadíssima. Segurara a sua katar quebrada.
 Seus olhos brilhavam em um desejo inefável de vingança. Procurava por Anusha, ele não estava mais em sua linha de visão, talvez havia recuado para auxiliar os outros.
 “Não se preocupe, apenas vá”
 Lavish era um homem sério, que levava a ordem e os mandamentos da guilda dos algozes como um mantra que ditasse exatamente como viveria.
 O ferimento no torso do seu amigo finalmente estancou. Dalila o deixaria lá, uniria as forças ao rei que clamou por auxílio.
 — Rumo à guerra, meus seguidores! Rumo à glória! Partilhem comigo, esse frenesi!
 Dos relicários que eram liderados por Aldmond, mesmo gravemente feridos, endireitaram sua tropa, rumando para onde o tribal convocava.
 Arqueiros, mesmo com flechas escassas, encontraram a determinação para encher novamente suas aljavas, caçando-as do chão, retirando-as dos goblins mortos ou surrupiando dos companheiros caídos. Os espadachins bradavam orgulhosamente suas armas.
 A energia bruta de Ayel, passando de ouvido em ouvido, preenchia-os com uma ira descomunal.
 Alyssius, Bruxo Negro e os alunos de Nox Arcana começaram a lutar agressivamente, conjurando magias destrutivas ao invés de coordenar os caminhos inimigos. Victoria e Belle, junto da tropa de soldados que estavam próximas a elas, rumavam o portão com fúria.
 Aaron estava quase que completamente consumido pelo cansaço, recuperara suas forças e encontrou-se ao lado de Mariane, que batia seu martelo contra o chão. A paladina estava em puro êxtase, ela alegrava-se acima de tudo que guerrearia ao lado do monarca que ela admirava horas atrás.
 Ayel erguera sua espada bastarda acima da cabeça enquanto declarava esses urros bestiais de guerra. O brilho do céu, que lembrava o carmesim presente nas decorações do castelo, somado ao fogo que já não iluminava nada, perdendo para a força do nascer do sol, refletira em sua lâmina.
 Um urro selvagem de raiva.
 Um clamor tribal de encorajamento.
 O exército estava alimentado pela força de vontade bárbara, salientada com a selvageria do seu rei.
 Avante, Alvorada liderou:
 — Rumo à morte!
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 Nos arredores, Celérius e os clérigos que estavam exaustos sentiram, uma pontada de esperança.
 O sacerdote loiro encarou Ayel à distância, orgulhoso por escolher certo quem ele seguiria.
 Aos poucos, as luzes pálidas das imposições de mãos retornaram, os feitiços de cura seguiam de mãos dadas com as vozes dos membros do templo que entoavam cânticos fervorosos.
 Lilian observava tudo sorrindo, ajoelhava-se ao lado de um dos guerreiros que estavam feridos, enxugara o suor da testa e sentiu o pouco mana que ainda restava no seu ser, a energia divina respondeu seus pedidos e amenizou os cortes do homem de armas, que assim que teve seus danos reparados, ergueu-se e correu junto do bárbaro.
 Era de se estranhar, os monstros estavam mais frágeis ou os guerreiros de Sihêon que estavam mais fortes?
 As espadas passavam com uma maior facilidade, decapitando os inimigos.
 A guarda real e os sentinelas pressionavam tanto os seres verdes que eram muitos gritos além de dor, mas de medo.
 Todos que escutaram a voz do rei entraram em um estado de raiva completa, atacando com a mesma voracidade bárbara reconhecida por Ayel, que liderava todos. Atacava sem descansar, mal respirava, apenas gritava em uma fúria tão assustadora que até os aliados ao reino decidiam instintivamente manter distância.
 Um massacre, os goblins não durariam muito mais.
 — Impressionante.
 Bruxo Negro cruzara os braços enquanto observava o espetáculo iniciado pelo bárbaro, seu amigo Alyssius se aproximou, sorrindo enquanto contemplava a mesma cena.
 — Lembra o Aiden, não lembra? Quando invadiu o reino e partiu Mahfus III ao meio.
 O senhor de Nox Arcana encarou seu amigo mago, sua expressão completamente obscura pelas sombras do seu rosto.
 — Então é isso, essa é a Exegese do Frenesi, um resquício de força dos Alvoradas unicamente ou uma raiz bárbara? — O arcano cogitava.
 Êxtase.
 Até mesmo os sobreviventes feridos, que estavam abrigados além da retaguarda, sentiram o tremor da voz do Alvorada adornar suas almas com coragem.
 Os deitados saltaram em ímpetos de determinação.
 — Exegese do quê? Perdoe, a intromissão, mestre.
 Amelie havia se aproximado, parte dos alunos de Nox não avançaram, estavam atacando os goblins apenas enquanto ainda estivessem no raio das suas magias.
 — Essa é uma habilidade perdida a muito, onde o discurso é disseminado com a mesma coragem e determinação do usuário de mana que a propagou. — explicou Bruxo Negro para sua afiliada.
 — Mana? Mas, o nosso rei é um guerreiro, não um mago. — A garota parecia muito confusa.
 — O mana não é exclusivo nosso, Amelie. — Alyssius dissera, encarando ela serenamente.
 — Entenda que o mana não é a magia em si… Mas sim, a essência que a torna possível.
 Enquanto Bruxo Negro explicava, era possível visualizar alguns goblins que estavam tentando fugir e passaram perto dos arcanos, tanto ele quanto Alyssius rapidamente os abateram utilizando esferas flamejantes, quando caídos, ele retornou sua atenção para Amelie, completando seu raciocínio.
 — Como um combustível. Como um incêndio que apenas faz com que o fogo espalhe, pois existem as folhas secas que alimentam esse resultado.
 Os guardiões acinzentados de Kassandra, que haviam sido erguidos pelos cadáveres verdes, moviam-se junto dela e dos necromantes para a linha de frente, urrando e grunhindo como seres abissais do mais profundo inferno. Tentavam alcançar o bárbaro e o alvoroço que ele mesmo criara.
 — Pense no mana como uma energia fundamental, ele está presente em literalmente tudo que possui vida. Permeando o mundo como sangue que corre por nossas veias. Embora ele esteja presente em tudo quanto é parte, nem todos podem usá-lo conscientemente. Arcanos, como nós, são seres especiais porque não apenas o sentimos, mas também podemos moldá-lo à nossa vontade. Porém, usar o mana não está limitado apenas aos arcanos.
 A aprendiz escutava atentamente, depois disso, não apenas ela, mas alguns outros alunos começaram a se aproximar. Essa era, definitivamente, uma aula que precisava ser vivida. Todos sentiam a honra de receberem um discurso didático do Bruxo Negro ao lado de Alyssius, precisamente.
 — E como… Isso funciona? — Ela continuava perguntando.
 — Qualquer um pode ser um usuário de mana, mas isso não o torna arcano. Um agricultor poderia muito que bem plantar suas sementes enquanto inconscientemente utilizasse o mana para garantir uma colheita abundante. Ou aquilo…
 Nesse momento, o feiticeiro da pele encoberta de sombras apontara para a linha de frente, onde havia Ayel, bufando e grunhindo, dilacerando qualquer ameaça que estivesse na sua linha de visão.
 — Guerreiros como o nosso rei, que podem canalizar seus momentos de ira, impulsionando sua força. — reiterou o senhor de Nox.
 Os goblins que sobreviveram essa investida brutal dos humanos fugiam, corriam em meio ao alvoroço verde, de volta para o emaranhado do Bosque das Folhas Densas.
 — O mana é definitivamente algo vasto, mas não significa que seja maleável para todo mundo. — Alyssius completava enquanto ajeitava seu manto.
 — Essa seria a maior diferença. Devo dizer inclusive o quão crucial ela seja. Essa energia que manipulamos é expansiva, o nosso mana é vasto, podemos transformá-lo em lanças de gelo, chamas de fogo, escudos tele-cinéticos e até mesmo alterar algumas leis naturais, mas existem outros tipos de mana, armazenados em certos indivíduos ativados por gatilhos específicos. Tipos que não são versáteis como o nosso.
 O grande mestre arcano sorriu, mas não conseguiriam reparar isso em seu rosto.
 Aqueles goblins que não eram tão velozes pereceram na lâmina, a vantagem numérica cessou. O povo de Sihêon era cinco vezes maior que as pequenas tropas de monstros que ainda se mantinham na praça, o campo de batalha era um cenário de horror e destruição, os últimos tilintares do metal servia-se junto do grito de dor dos monstros verdes.
 — Eu não sabia que existia mais de um tipo da energia que mexemos. — Uma voz ecoara um pouco longe, era mais um dos alunos que estavam se aproximando de Amelie para escutar a aula no meio da guerra.
 — O maior exemplo para isso seja o mana vermelho… Ele é geralmente associado às emoções, então você pode percebê-lo sendo ativado quando o usuário está munido de muita raiva ou paixão… Ele não obedece à vontade como as magias que estamos acostumados a trabalhar, mas sim, reage ao estado emocional do seu usuário.
 O grande arcano dizia enquanto voltava seu rosto para a batalha, ainda era palpável ver a energia de Ayel, quando todos focavam por alguns segundos no corpo do tribal, era como se o suor dele estivesse evaporando, o vapor era vermelho. Era muito difícil de se notar.
 — Observe o bárbaro, por exemplo. Usou mana vermelho em seu discurso recente, isso canalizou a sua energia sem que ele mesmo percebesse isso. Inflamou o coração de todos ao redor dele, quase como uma magia. — ilustrou Alyssius.
 — Então… Ele sequer sabia que estava utilizando mana, apenas… Ocorreu? — indagou a pequena bruxa.
 — Exatamente! E será isso que separará um usuário comum de um arcano. Enquanto nós estudamos e compreendemos o mana em sua totalidade, para podermos moldá-lo com precisão. Muitos dos usuários utilizam como uma ferramenta instintiva, claro… Isso não é ruim, mas obviamente seria uma limitação. — O mago da caverna alegrava-se com a curiosidade dos alunos do seu amigo.
 — Existem outros tipos de mana, ativados por outras questões… Existindo em outros tipos de pessoas, mas agora não é o momento, certo? Preciso que você recue com os alunos de volta para Nox Arcana.
 Bruxo Negro estava sério.
 — O que houve, mestre?
 Amelie e os outros alunos perguntavam, o tom mudou drasticamente para uma tensão fria e gigantesca.
 No momento em que parecia que a humanidade estava virando o jogo, vindo mais ao sul, um estranho e assustador evento criou forma.
 — Estou sentindo uma presença que me desagrada…
 — Eu também reparei nessa presença. Bruxo… O que nos aguarda, ainda? — O mago da caverna erguia prontamente as mãos, pronto para canalizar sua energia.
 Sons de tambores de guerras e cornetas ressoando, os aventureiros sobreviventes trocavam olhares de desespero. Um último reforço?
 Estavam todos atentos, encarando o portão no qual emergia a maior ameaça que aquele reino já havia visto.
 Do meio da grande horda final dos goblins, um deles se destacou. Mas não por conta da sua estatura, que era minimamente maior que a do restante, mas sim, por seu deslumbrante traje adornado em ouro e outras quinquilharias brilhantes.
 Esse ser utilizava, uma coroa majestosa, emanava uma energia maligna sinistra que era de se arrepiar apenas com seu olhar frio e penetrante.
 Aquele ser verde estava carregado de um poder feérico e cruel, todos ao redor estremeceram de medo. Menos o bárbaro, que limpava um fio de sangue que descia pela lateral esquerda do seu lábio, ficando ereto para encarar o pequeno de coroa de cima.
 No silêncio que havia se criado com o surgimento do monstro líder enfeitado em ouro, toda sua horda se afastara para que ele pudesse avançar, tomando a frente total da sua tropa monstruosa.
 A sua presença era como se um pesadelo tivesse invadido a praça, mas aquele olhar frio batia diretamente no olhar assassino de Ayel, que deu alguns passos à frente, sem um pingo de intimidação.
 Um embate que encheria o peito dos bardos de desejo.
 O rei goblin contra o rei bárbaro.
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 A quietude longínqua de Solomúrios havia designado diversos campos e galpões improvisados no norte do reino para garantir a segurança das mulheres, crianças, homens e idosos que não tinham a condição de lutar na linha de frente.
 Em silêncio, todos, observando no horizonte a fumaça da guerra que subia negra em direção às nuvens do raiar de mais um dia.
 “Por quanto tempo mais precisaremos viver assim?”
 Os aldeões indagavam, o velho relicário tentava acalmar sempre que possível, mas de fato, por quanto tempo mais?
 Diversas vidas precisaram ser paradas para que o mal maior pudesse ser erradicado no sul. Ainda assim, era tão visível a tristeza que abatia nas famílias todas.
 Alguns clérigos do templo constavam nesses enormes abrigos. O conselho dos nobres se mobilizaram com a captação de impostos para garantir recursos suficientes para a manutenção dessas brigadas.
 Sihêon era estupidamente extensa, levaria horas para que fosse alcançada de uma ponta à outra. O sul era uma incógnita, muitos transeuntes evitavam até mesmo olhar para aquela direção. Um único portão sendo atacado gerou uma pausa no reino na totalidade.
 E o limbo de informações, ninguém sabia o que acontecia daqueles lados.
 Ninguém tinha noção, o tilintar do aço era tão distante que parecia apenas um chiado fraco que viajava com o vento.
O estalar do fogo sob as madeiras parecia pequenos ecos perdidos no vazio.
 Não existe elegância na guerra, apenas miséria.
 — Senhor Solomúrius, nosso estoque acabará em breve.
 Nael aparecera, encarava o senhor relicário com uma certa preocupação.
 Aquele homem era um pau para toda a obra no reino, conhecido como um mercenário, embora formalmente tenha treinado para ser um guerreiro, nunca fora tão disciplinado a ponto de estar na linha de frente da guarda real, tal como Claude e Kord. Nael sonhava bem mais baixo, fazia pequenos trabalhos, por vezes como um mero capataz.
 Seu rosto simples e cabelos médios divididos no meio salientavam um rosto de quem vivera bastante, não era nenhum jovem. Mas ainda estava na ativa.
 — Sinto que uma caravana do conselho dos nobres virá em algumas horas. O próprio senhor Belomonte me enviou uma carta com esses dizeres. — O velho encarava a janela, buscava ver algo que o horizonte não conseguisse esconder.
 — Mais que isso, os abrigados se sentem presos, presos no seu próprio reino.
 — Eu entendo, Nael… Mas isso irá acabar. — A voz do patriarca do laboratório das maravilhas parecia trêmula, devida à sua idade — Sei que vai.
 

 Longe dos refugiados, um grupo de aventureiros encarava firmemente a nova horda de inimigos, os monstros verdes estavam ao redor do seu líder.
 — Vamos dividir a liderança.
 O tribal encarava os lados onde estavam Claude e Kord.
 — Somos as três maiores espadas do reino, cada um liderará um esquadrão.
 A voz do Alvorada se fazia ouvir, nem mesmo os goblins grunhiram como sempre faziam, aguardavam as ordens do rei goblin, que por sua vez, aguardava o correr da luta vinda do bárbaro.
 — Kord, você liderará o esquadrão que vai ficar à esquerda da praça, resgatarão os feridos e aniquilarão os monstros fugitivos. — O rei esclarecia o plano sem tirar os olhos do esverdeado adornado em ouro.
 — Sim, alteza. — O Lâmina-fria concordara, andando devagar para o local indicado.
 Junto dele, aceitando o seu comando, seguiu Aldmond e os relicários, Kassandra e parte dos seus zumbis e Lavish com alguns algozes.
 Observando a gravidade da situação, Celérius encaminhou-se para a esquerda junto do guerreiro, preferiu manter parte dos clérigos onde estava, para receber as próximas ordens.
 — Claude… — Ayel esperara Kord se afastar completamente para continuar a ordem. — Já você, liderará o esquadrão que vai ficar à direita da praça, o principal objetivo de vocês vai ser tirar esses pequenos da cola do líder deles, unicamente.
 — Seu desejo é uma ordem. — reverenciara Claude Hob.
 Junto do guerreiro do ébano seguiram Yelena com suas sentinelas, Lilian com o restante dos clérigos e Belle.
 Andando devagar, os arcanos chegam até onde o rei estava, escutando parte do discurso, eles se dividem para garantir o sucesso das empreitadas. Alyssius encaminhava-se para o esquadrão de Claude com diversos arcanos, como Bruxo Negro, dirigiu-se para o esquadrão de Kord com outra parcela de alunos de Nox. Amelie ficara no centro.
 O ruivo virou-se e observou aqueles que continuaram no meio com ele, não havia mais tropas de guardas reais, sentinelas, relicários, sacerdotes ou quaisquer outros fragmentos do exército, apenas aventureiros soltos.
 Sozinhos.
 Dalila, Mariane, Aaron, Victoria e Amelie, que haviam acabado de chegar.
 Ayel bufou, compreendendo que nem todos aqueles nos quais ele estava batendo o olho nesse momento estariam respirando no fim do dia.
 Mas algo precisava ser feito, o mal precisava ser erradicado.
 Então, ele voltou sua atenção para o rei goblin, finalizando seu discurso em uma altura que saberia que os aventureiros solitários conseguiriam compreender:
 — Seremos o esquadrão do centro da praça. — Ele aponta a espada para o líder inimigo. — Conseguem vê-lo? Nosso objetivo é acabar com o rei deles!
 A grande guerra no portão sul, uma vez que soava caótica e incerta, assumia uma nova dimensão. Muito mais sinistra.
 O rei goblin estava no comando, a humanidade enfrentava um adversário que parecia formidável. Todos os arcanos conseguiram sentir um calor anormal, como um mana sendo queimado. Seus alertas correram os ventos como gritos sob o aspecto mágico do esverdeado cheio dos ouros.
 Kord corria ao lado de Lavish, ambos tinham uma destreza e eficiência praticamente implacáveis, o algoz derrubava os inimigos facilmente, embora estivesse visivelmente cansado e ainda ferido.
 Um dos gobllins que tentava fugir encontrara o homem Solanki no caminho, tentando atacar com uma lança. O algoz segurara no ferimento por conta do ardor do movimento, não iria esquivar. Por sorte, Kord interceptou o golpe e finalizou o inimigo.
 Nenhum dos dois podia se permitir errar, os feridos estavam aos montes naquela região e precisavam ser resgatados, eles impediam que a força goblin se instalasse naquele âmbito enquanto Bruxo Negro, Kassandra, Celérius e Aldmond começaram a fazer os resgates todos.
 — Finalmente… O desfecho? — Aaron indagava enquanto limpava a sua lâmina, olhava para o lado e visualizava o esquadrão da esquerda, logo depois Mariane, calma.
 — Já não bastava o exército todo… Agora temos isso? — Victoria andava entre o invocador e a paladina, se aproximando do rei.
 Os olhos da mestra dos venenos carregavam um certo desespero, mas ela não desejava demonstrar isso na frente do tribal, então segurou até onde podia a sua emoção.
 Ela respirou fundo, enquanto escutou o som pesado das botas de couro do Alvorada baterem ritmadas em direção à horda à frente.
 Ayel correu, essa ação fora suficiente para atiçar os mais próximos do rei goblin, inclusive o mesmo, era o sinal de que a batalha havia começado verdadeiramente.
 Ele liderava aquele pequeno grupo com uma ferocidade tal qual uma besta que estava enjaulada, e sua vontade fez valer. Quanto mais ele gritou pelo avanço da sua tropa, mais raiva aqueles que estavam ao seu redor sentiam. O mana vermelho fazia a sua função, compartilhando a vontade de sangue do seu usuário para todos os que conseguiam escutar os grunhidos eufóricos do bárbaro.
 A tropa da direita!
Claude liderava esse esquadrão com uma frieza estratégica potente. Claro que volta e meia buscava o rosto de Yelena como se ela pudesse aprovar ou rejeitar o que fosse proposto, mas ela confiava no guerreiro que ela tinha. Abaixara a cabeça como uma subalterna.
 A tropa chocou-se com os goblins, machados abriam caminho em meio à horda, por mais que a pressão dos monstros fosse sufocante.
 Um susto, deveras. Implicando que talvez os goblins não pudessem compreender o idioma comum e entender o plano que havia sido arquitetado embaixo dos seus narizes. Ficaram dispersos para conseguir proteger o rei verde do Claude e o resto dos membros.
 — Abram o caminho para o nosso rei! — Hob exclamava com todo o pulmão.
 No esquadrão do centro, Amelie mantinha-se próxima, usando magias elementares para impedir que algum goblin atingisse Ayel na corrida dele até o rei inimigo. No esquadrão da direita, logo, Alyssius não poupava esforços. Conjurava chamas que queimavam fileiras inteiras de inimigos. A exaustão já estava evidente em seus olhos, por mais que ele ofegasse, não poderia parar agora.
 Victoria e Mariane lutavam lado a lado. Quando uma estava ágil e precisa com suas adagas, a segunda era direta e letal com sua espada bastarda. O que gerava um contraste enorme, tal qual ela tinha com Belle. Victoria conseguia brilhar muito quando tinha uma dupla consigo.
 Do outro lado, Belle continuara aquela mesma dançarina mortal. Trafegando e cortando com suas foices curtas, no entanto, quando começara a acumular inimigos próximos a ela, a líder do covil do escorpião se sentiu perdida. Quando achou que fosse falecer. Yelena e as suas sentinelas surgiram em alvoroços de flechas que abriram espaço ao redor.
 Nada no caminho.
 Apenas um rei esverdeado que puxara um cetro de ouro.
 E um rei adornado em couro que erguia a espada.
 O líder inimigo não era apenas imponente, essa energia ressoava quase que sobrenaturalmente. Ele encarava os humanos como brinquedo. Encarou Alvorada com desdém.
 Observava-os, com um sorriso cruel. Em puro deleite.
 Até que da ponta do cetro do rei goblin, crescia e florescia uma pequena orbe dourada que metamorfoseou-se em uma esfera energética que fora disparada em altíssima velocidade até o peito de Ayel.
 O choque seria eminente.
 E todos os alunos e professores de Nox que presenciaram tamanho acontecimento, pensaram apenas uma única coisa:
 “O goblin é um arcano!”
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 Um trovão rugira no céu.
 Definitivamente, não era natural, principalmente no raiar do dia.
 O cajado do rei goblin ainda brilhava, crepitava uma energia destrutiva e maligna.
 O impacto fez o corpo do bárbaro ir para trás com tanta força, que ele precisou jogar o peso do seu corpo para frente para que evitasse a queda. Seus pés deslizaram sob o chão ensanguentado da praça.
 Seguindo do peitoral que começara a fumegar, a fumaça que subia era uma mistura fúnebre de um pouco da carne do rei ruivo com o couro que revestia o corpo.
 A carne parecia retorcer-se, devido à força da eletricidade sob a pele de Alvorada, que caíra sob seus joelhos, que estremeciam. A risada aguda do rei goblin o irritou.
 — Meu rei!
 — Alteza!
 — Meu senhor!
 Exclamavam os companheiros todos. Mas Ayel ergueu sua mão esquerda, indicando que estava bem. Quase como se quisesse que se calassem.
 — Mantenham-se firmes. — Ele dissera. — A vitória é nossa!
 Então, o bárbaro levantou-se. Batendo o pó que acumulava em seu corpo, encarando o seu adversário de cima para baixo.
 O Alvorada não se acovardou.
 Amelie lentamente aproximara, visualizando o fim da fumaça do impacto de desgrudar do bárbaro.
 — Um relâmpago, alteza… Um golpe de mana admirável. Você está contra um arcano.
 Ela falava em um tom baixo e tímido, como se estivesse esperando a ordem para calar a boca por estar se intrometendo demais, acuada.
 — Tal como você… Correto? — O rei não estava intimidado com o golpe que acabara de receber, mantinha sua espada erguida na direção do goblin.
 — Sim…? — Amelie não compreendia o motivo dessa conversa ter começado, principalmente no meio do caos em que se encontravam todos.
 — Quais são as maiores fraquezas que um arcano pode ter?
 — Majestade? — A bruxa observava os outros dois esquadrões, fragilizados pela demora da derrota do rei inimigo.
 Do outro lado, Yelena liderava suas sentinelas, mesmo que ainda acatasse as decisões estratégicas gritadas por Claude. Os inimigos eram astutos, diversas vezes essas linhas defensivas eram quebradas devido à pressão exercida pelos pequenos verdejantes. De qualquer forma, Belle e Alyssius prestavam um auxílio que mantinha o esquadrão da direita sempre reunido.
 Não bastaria muito mais e o rei estaria livre para batalhar com o goblin arcano. Mas ele ainda precisaria entender tudo.
 Ayel batalhara contra muitos guerreiros, contra diversas criaturas, seres feéricos e monstros de poderes incontáveis. Mas arcanismo? Ele não poderia experimentar ter a sensação de lutar pela primeira vez contra algo que poderia criar chances de derrota. Ele não era mais o irresponsável que vivia em uma tribo. Ele representava um povo.
 — É de conhecimento geral que magos, bruxos e feiticeiros são uns frágeis… Comparados a combatentes como nós, aguentam pouca porrada…
 O ruivo estava completamente cálido1, respirava ofegante, encarando o seu inimigo que parecia deveras competente. Uma força descomunal. Desde o Efreet Ayel não precisava se preocupar tanto com uma batalha, isso o excitava.
 Se perdera em suas palavras quando compreendeu que a pequena e jovem bruxa poderia ter escutado sua frase anterior como uma ofensa, mas ele a fez entender que gostaria de incapacitar o goblin.
 — Com todo o respeito.
 A bruxa olhou para os lados, em busca do Bruxo Negro ou Alyssius, preocupada em ser uma tutora para o grande monarca e não servir à ajuda de que ele necessitava, no momento.
 — Tudo bem, eu entendo… E não é uma mentira, nós estudamos mais do que nos exercitamos, nossos corpos não se desenvolvem para batalha como o de guerreiros ou bárbaros, majestade. — Amelie estava resoluta.
 — Então, tudo que preciso é acertá-lo, com tanta força que ele não conseguirá mais realizar nada. Imobilizo seus braços? — Ayel dissera meticulosamente, encarando o rei goblin.
 — É viável.
 A garota passou a analisar o monstro adversário como se estivesse em mais um daqueles duelos que volta e meia aconteciam em Nox Arcana. Era a senhora Evangeline mesma quem organizava, ela sempre ordenou observar o outro com os olhos arcanos. Curioso a mesma dizer isso, sendo que vivia de vendas.
 Amelie analisara, como se estivesse prestes a duelar magicamente.
 Então soube.
 — Veja, meu rei, ele carrega um cajado de ouro. Quando o arcano precisa centralizar o seu mana para canalizá-lo com mais potência, ele pode decidir qual será a aderência e o ponto de partida do mana dele… A ponta do dedo é algo direto, forte, mas com pouca precisão. A palma da mão é espaçosa, aumenta a precisão, mas não é tão direta. Um adereço, como um cajado, permite uma boa mira e um bom espaço para as orbes canalizarem.
 — Posso arrancar aquele cetro dele. — Ofegante, entusiasmado. Ayel queria correr para a batalha de novo, mas seria acertado.
 — Iria inutilizá-lo temporariamente, ele poderia conjurar a partir das mãos, dos dedos.
 — Arrancar o cetro e mutilá-lo.
 — Um arcano sabe que essa é uma fraqueza, altíssimo. Duvido que ele não esteja pronto para o senhor fazer exatamente isso. — Amelie tentava parecer calma, mas dada a situação em que ela se encontrava. Era de extrema responsabilidade.
 Ela era quem estava direcionando as próximas ações do Ayel Alvorada.
 E a forma sombria e direta com que ele dizia as coisas, como seu desejo de mutilar o inimigo, a assustava.
 De qualquer forma, ela fez de tudo para permanecer serena enquanto dizia, é um hábito dos arcanos estarem sempre calmos, embora o coração estivesse tentando saltar pela boca.
 O tribal sorrira encarando o adversário, o rei goblin sorria de volta. Embebido em uma ironia maligna avassaladora.
 — Então precisarei de distração.
 

 A quietude do esquadrão do centro foi chamativa, mas aqueles que estavam à esquerda… Não podiam parar.
 — Celérius! Localize!
 Kord gritava friamente, o sacerdote estava em um ponto alto, o que antes era o estábulo de uma casa e agora estava destruído e servia apenas como um grande palanque. O fato de estar em um ponto mais alto fazia com que o homem do templo pudesse identificar onde estavam os feridos.
 — Há pelo menos cinco ao noroeste do senhor! Sendo dois guerreiros e três desarmados. Na esquerda do algoz… Uma arqueira e uma clériga!
 Precisa a visão do loiro a mando de Deus. Enquanto os dois homens da linha de frente abriam espaço e caçavam os fugitivos do emaranhado, o restante se comprometia em erguer esses aventureiros que precisavam de auxílio e subiam ao norte para tratá-los como mereciam.
 Bruxo Negro lutava com feitiços sombrios, transformava goblins em cinzas com alguns toques. Seus olhos brilhavam em meio ao escuro do seu rosto, duas glândulas verdes praticamente opacas, que rastreavam os inimigos. Ele erguia algumas barreiras que protegiam os relicários que corriam até os feridos da guerra, para retirá-los de lá.
 Kassandra controlava seus zumbis com uma certa maestria sinistra, chegava ser aterrador o que esses pequenos acinzentados conseguiam fazer. A quantia era absurda a ponto de começarem a atacar a retaguarda da horda principal. Auxiliando indiretamente a tropa de Claude.
 Um ponto onde tudo parecia estar dando certo.
 Mas numa guerra, o que pode ser considerado correto? Qual é o verdadeiro preço de brincar com tantas vidas como se fossem peças de um tabuleiro?
 A facilidade do que vai sempre volta, e o fim é tão possível de ser alcançado que é aterrador parar para pensar nisso.
 Celérius escutara um grito tão alto, de desespero e dor à sua esquerda. Ele logo encarara.
 Era o escárnio do destino.
 Aldmond não estava tendo tamanha sorte, parte dos seus homens estavam bem protegidos pelas barreiras levantadas pelo líder da escola mágica. Porém, o homem havia saltado para fora do trajeto em busca de uma guerreira ferida, que acabara finalizada por uma lança enferrujada dos inimigos verdes.
 Inimigos esses que cercaram o relicário. Que tentara resistir, mas foi dominado. Tamanha a quantia de golpes que recebera, que o homem caiu agonizando, sufocado pelo próprio sangue. Jorrando pelos lados esguichos vermelhos dos seus cortes.
 — Recuem! — O clérigo gritara para os relicários que ainda restavam.
 Os esforços que mantinham para deixar esse lado do esquadrão intacto claramente falhou. Levara um tempo até que Kord e Lavish conseguissem finalizar esses goblins também. Abrindo espaço para que Celérius pudesse correr até Aldmond. Que não respondia.
 O olhar para o vazio em olhos que gradativamente perdiam o seu brilho.
 Celérius pôde sentir, o momento exato em que a alma do relicário subira de teu corpo até o reino dos céus. O garoto do laboratório das maravilhas trajava um sobretudo de linho preto, que havia retirado do corpo do seu amigo Phellege. O sacerdote o cobriu.
 Ambos os amigos caminham na estrada da paz, finalmente.
 A morte no calor da guerra é ingrata. O relicário ganhava um colo que seu amigo necromante não havia conseguido.
 Nenhuma palavra fora dita, nenhum discurso de despedida.
 Celérius encarava para um corpo morto que ainda jorrava, pois havia muito sangue guardado.
 Alguns relicários observavam seu companheiro e desviavam o olhar para manter o sucesso da empreitada e resgatar quem ainda respirava.
 Outros caíram no sentimentalismo de gritar pelo nome do companheiro que dividiram dias e treinos. Conhecimentos e vitórias.
 Um aperto no peito de Solomúrios o fez segurar tão fortemente seu corselete de couro batido.
 Ele sentiu.
 

 
 	Sentido Figurado: Descrever algo que é ardente, apaixonado, fogoso ou entusiasmado[↩]
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 O grande templo da morte estendia-se como se fosse literalmente um túmulo de pedra enegrecida.
 A noite era deveras impiedosa e ela lançava calmamente o seu manto silencioso sobre Maut Ka Mandir.
 Nenhuma das tochas dos corredores ardiam em luz, não existia propósito para tal.
 Apenas um par de passos ecoava no meio do grande vazio negro, passos lentos e gentis.
 Niyati acabara de deixar a sua garota no quarto dela.
 Quando visitou a vila Bramut junto do seu amigo Lavish, adotaram por fim aquela criança. Ela ficou muito grata por Anusha ter permitido que ambos ficassem com a pequena.
 Tanto o Solanki quanto ela apadrinharam a menina.
 Os dois cuidavam da mesma, o que começou por pena, mas com o passar das semanas os dois criaram um apreço enorme pela garotinha.
 Trinity, ela foi batizada dessa forma.
 Ela era nova demais para poder dizer outra coisa, a menininha era criada e educada pelo casal de amigos.
 Por mais que Trinity não tivesse mais que cinco anos, já recebia um treino intenso consideravelmente de Lavish Solanki, o que deixava ela exausta volta e meia.
 Quando com a “mamãe” Ma, a garotinha recebia muito carinho e cuidados, nessa dualidade os dois seguiam na criação da mini algoz.
 A pequena balbuciava pequenas palavras com o tempo, dialogando minimamente. Nenhum dos dois amigos criou uma criança antes para saber se ela estava atrasada ou adiantada em sua comunicação.
 Niyati encarava o vazio de um santuário pela primeira vez em anos.
 Ela não estava no confronto, a única algoz que não constava no portão sul. Ela não queria arriscar, com a ida do Lavish, ela iria também poderia ser perigoso para o futuro da sua “filha”.
 Até que.
 O som dos portões de Maut Ka Mandir abrindo chamara sua atenção. Ela demorou para se aproximar, andando lentamente pelos corredores enegrecidos.
 Anusha estava nas fontes sagradas, o sangue goblin quando envelhecido, se torna um negro viscoso. Ele lavava seu par de katares.
 A luminosa lua esgueirava-se em meio à penumbra absorvida pelo templo sagrado do reino.
 Brilhava em branco quando a mesma batia em Anusha, a aprendiz erguia os olhos para encarar o seu mestre. Dava de encontro com a máscara de porcelana.
 Tão imaculada, fria e distante. Moldada naquela face que nunca havia sido vista. Muitos algozes tentavam deduzir como o Anusha se pareceria, tanto ele quanto Mudamir. Ambos pharidenhos, escondiam seus rostos diariamente.
 — Mestre Anusha? — Ela observava a entrada do mais velho.
 — Niyati… Esperava te ver dormindo, não perambulando pelo santuário.
 Os ventos que ousavam passar entre as arcadas do templo sussurravam como um cântico agudo e irritante.
 — A pequena Trinity estava um pouco agitada… Peguei um pouco de leite que comprei mais cedo no mercado e fervi para ela, a acalmou suficiente para voltar a dormir…
 Ela mexia nos seus cabelos clareados, usava roupas leves, não o couro escuro dos algozes.
 — E o senhor, mestre? Por qual motivo aparecera?
 Aqueles olhos ocultados nas sombras da máscara observavam Niyati sem palavras, mas ainda ressoava como uma expressão visível. A mulher sentia algo naquele homem, um véu de tristeza, um brilho opaco. Um encarar vazio. Em um respirar fundo, ele respondeu:
 — Finalizei o que tinha de ser finalizado.
 Havia sons de corneta ao fundo, deveria ser o reforço inimigo, provavelmente a chegada do rei goblin. Anusha estava olhando para o horizonte, calmo.
 — Mestre, eu não entendo.
 Niyati estava um pouco confusa, Anusha nunca abandonaria o restante dos algozes para retornar a Maut apenas para limpar a sua arma, ele estava com uma postura mais informal do que a perfeição que ele sempre transbordava.
 — Talvez eu possa te contar… Apenas saiba que recebi uma proposta de trabalho que foi irrecusável.
 Ele começara a secar as katares.
 — Preciso assassinar um alvo, mas o pagamento que receberei está acima de qualquer quantia de ouro que já vimos.
 Algozes sempre foram sentinelas da sua própria quietude, movendo-se com tamanha disciplina. Mas existia uma diferença na forma como Anusha se encontrava, Niyati visualizava isso com muita veemência. Ao ser um exemplo, todos os olhos pairam sobre você. Anusha era o algoz mais velho, com exceção do próprio Mudamir.
 O mais velho era dono de uma presença densa, embora estivesse pesado pela maneira como o mestre algoz mantinha a sua postura deveras rígida. Era como se seus ombros estivessem carregando um peso muito além do material. Aquela máscara que sempre parecia um enigma inerte de porcelana e trazia consigo uma melancolia angustiante.
 — Qual a quantia? — indagou a mulher.
 O silêncio era uma lâmina invisível, mais afiada que qualquer katar, cortava a expectativa de Niyati que ansiava por respostas. Forçada a aguardar.
 — Não, minha aprendiz. Não menciono um pagamento como esse, mas sim… Poder. Um poder inimaginável.
 O som do tecido fino que o homem usava para limpar as suas armas também sentira esse corte. Niyati escutava o rasgar do pano um pouco embasbacada, mas tentava disfarçar. Parecia outro homem, ela se perguntava como havia sido a batalha para seu mestre estar dessa forma, afinal.
 Essa inquietação muda, uma angústia enraizada devido à ignorância do que de fato ocorria naquele momento ao sul e o que de fato possa ter acontecido com o seu professor. A mulher com cabelos claros estava embebida em tormenta.
 — Precisei analisar o alvo, para saber se sairei vivo… Precisei compreender sua força, talvez eu até pereça no embate, mas adoraria apenas ter a sua cabeça para mostrar que fiz o que fiz.
 — Que fora o contratante? Seriam os gêmeos de Eikõ? Talvez a senhora bruxa do norte?
 Por mais que ela houvesse escutado as palavras do próprio senhor de Maut de que os contratos não seriam mais feitos no próprio reino, Niyati ficara completamente curiosa sobre quem seria esse alvo tão poderoso que faria o Anusha desobedecer ordens reais.
 O homem tocou na sua máscara de raposa e respondeu:
 — Seu nome é Crono… Ele é o senhor de uma grande torre que fica além-sul. Um mago de poder colossal.
 — Mestre? Crono? O inimigo declarado do reino? Senhor?
 A mulher dos cabelos claros e vestes leves umedeceu os lábios enquanto hesitava sua próxima fala. Niyati cogitava como poderia oferecer alívio para algo que ela não fazia a menor ideia do que poderia ser. Ela compreendia que existia algo de errado com o seu mestre, mas não identificava o quê. O homem também não demonstrava seu sofrimento com palavras, mas seu corpo não mentia.
 O homem sentia-se claramente incomodado enquanto conversava, ela podia reparar muito bem nisso. Ainda assim, ele continuava nesse discurso. Como se estivesse sendo forçado para tal. Anusha prosseguia:
 — Como eu disse, o pagamento é imenso. A ponto de me obrigar a aceitá-lo, infelizmente acredito que eu acabe tendo que sair do nosso santuário. Os antigos líderes não entenderiam as minhas motivações e poderiam me julgar pelo feito.
 — Para evitar que eu seja expulso… Sairei eu mesmo, assim que o serviço for feito.
 Os dedos da mulher entrelaçavam-se, ela pensou dar um passo à frente, mas acabou detendo-se enquanto seu pé esquerdo ainda estava no ar. Preferiu dar um passo para trás.
 Ela queria perguntar, mas a própria pergunta lhe faltava. Queria ajudar, mas a própria ajuda lhe fugia.
 Naquele silêncio entre os dois, apenas a máscara continuava a responder. Mesmo que em um silêncio, aquela máscara sem boca, sem expressão e sem vida. Ecoava a palavra tristeza.
 Anusha se aproximara.
 — Quem… Quem é o alvo? — Niyati Ma criara coragem.
 O homem com a máscara de raposa voltou os olhos diretamente para a mulher, ela conseguia ver as íris brilharem atrás da porcelana.
 — O rei Ayel.
 Antes mesmo que a ela pudesse ter qualquer tipo de reação sobre o que acabara de escutar, com a katar da mão direita que estava recém seca, Anusha estaca completamente a sua subordinada. Fazendo com que a lâmina perfurasse o máximo que a força do homem permitisse dentro dela.
 O algoz mais velho conseguia escutar perfeitamente o som do sangue sair por quase todas as vias da mulher, sem retirar a katar, ele solta um ar aliviado.
 — Assim que feito, eu apenas irei embora… O templo fará falta… Mas acredito que a Torre de Crono possa me consolar igualmente. Você compreende isso, não compreende?
 Anusha aproximou o ouvido do rosto da mulher da pele de ébano que estava sufocada, encarando-o com tamanha surpresa nos olhos cheios de lágrimas.
 — A canção de Crono… A promessa… Não posso falhar, me perdoe, Niyati.
 Ele então retirou a katar, o que fez com que o sangue jorrasse com ainda mais agressividade. Por um momento, Anusha decidiu apenas ignorar a existência de Trinity, julgando ter acabado com toda a vida que existia no santuário, apenas finalizando sua dedicada aluna.
 — É uma pena que você tenha escutado tudo, uma pena que tenha retornado para cá. Mas ninguém poderia me ver… Por quê você apenas não estava dormindo?
 O homem encarava a sua katar suja, decepcionado.
 — É uma pena que você tenha sido “atacada por um goblin” que conseguiu chegar até Maut Ka Mandir… Descanse em paz, minha irmã das sombras.
 Enquanto Anusha retornava para as fontes, desamarrou novamente a katar do seu punho.
 — Vamos limpar tudo isso… Vamos voltar para o campo de batalha.
 A canção de Crono.
 Ele estava fora de si.
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 Lâmina-fria alçou o olhar sobre a peleja que ainda escorria. Seu semblante, que outrora soava quase como um estoico, transbordou em uma tristeza profunda.
 Principalmente pela queda de Aldmond, mas não apenas ela.
 O chão da praça, o solo do reino.
 Marcado eternamente pelo sangue daqueles que tentaram defender o que achavam ser o correto.
 Aquele odor podre.
 A morte havia impregnado não apenas no solo, não apenas no ar.
 Com o cessar da batalha, a morte pairava, seguia todos eles.
 Bruxo Negro conhecia a iminência do perigo que poderia acarretar tanto a ele quanto a todos os seus afiliados. Com um gesto para todos os arcanos que o seguia, ele começou a ordenar que todos recuassem.
 Completamente irrefutável, o homem estava sério, ordenando que aqueles dotados do dom do mana que pudessem escutá-lo, que regressassem à sagrada morada de Nox Arcana.
 A necromante sorria, com um brilho tão fúnebre nas suas escleras brancas que chamava de olhos que era assustador de encarar. Kassandra ainda comandava os goblins mortos, aqueles zumbis acinzentados com seus pedaços caindo aos montes, putrefatos até os dentes.
 Ela ordenou, sua voz passou entre os cadáveres que obedeceram.
 Seus criados mortos, então, foram dispersos em todas as vias e veredas, garantindo que nenhum restante da horda ousasse insurgir-se contra os sobreviventes.
 — Acabou.
 Kord se aproximou de Lavish, que havia caído sobre seu próprio peso devido seu ferimento.
 — Acabou… — Havia uma mistura de sangue quente com sangue seco na mão do homem de Maut Ka Mandir.
 — Consegue se levantar, consegue ir até Celérius?
 — Ele não curaria um algoz, Lâmina-fria. Outro clérigo, acredito que sim… Mas ele? — Solanki sorrira.
 — Ele é realmente assim com vocês? Imaginei que eles repudiassem os necromantes, não os algozes.
 — Os necromantes também… — O gatuno tentara levantar, sofrendo com a dor e gemendo sem nada fazer.
 A respiração de Lavish era fraca, entrecortada. Suas forças haviam esvaído.
 — Não se force tanto mais. — Kord começou a auxiliá-lo a se levantar. Encarou o outro lado distante da praça, Claude constava la. Acenava para os dois.
 Lâmina-fria respondera, apontaram para se encontrar mais adiante, sem que atrapalhasse o centro da praça, onde os reis digladiavam.
 Celérius guiou os clérigos erguendo sua voz. Ignorando a dupla de combatentes que estava o encarando por um bom tempo:
 — De volta ao templo dos divinos! De volta ao norte! Curemos os feridos! Descansemos!
 Seguiu junto do restante do sacerdócio para fora da praça.
 Os relicários que sobraram estavam em um silente luto.
 Não houve tempo para prantos, tampouco quaisquer tributo honroso. Carregaram teu irmão com respeito, escutando a voz firme do alto sacerdote.
 Mesmo despedaçado, o esquadrão da esquerda da praça cumprira teu intento.
 Do outro lado, Alyssius observava o encerramento dos esforços. Seu peito arfava como de um leão após uma caçada pela tarde sem sucesso. Caira sob teu joelho, até ser atendido por Lilian, a clériga que constava com eles naquele momento. Ela reuniu-se prontamente com o Celérius que andava para o norte junto do mago da caverna.
 Claude dera seu último brado contra o pequeno goblin que tentava fugir, trespassou a carne ignóbil do inimigo que restava. Fim.
 Ele percorrera seus olhos pelo campo de escombros e miséria, visualizou a silhueta que era familiar, com o passar do pó da destruição ele reconhecera que era Kord, segurando Lavish sob o braço. Então acenou para ambos.
 O guerreiro moveu-se com presteza, se afastando do local para encontrar os dois que pareciam precisar de cuidados.
 Passou por Belle, ela que assim que percebera que a ameaça goblin havia extinguido, como uma águia, caçara com teus olhos em direção à sua criada mestra dos venenos. A jovem guerreira era uma incógnita para Belle, e a observação tornar-se-ia uma arma tão afiada quanto qualquer lâmina. Se Victoria era digna de ser temida ou admirada, apenas o encerramento dessa batalha poderia concretizar.
 Yelena era talvez a única que não estava inquieta, tanto quanto os demais. Ela tinha o seu posto e mantinha ele. Seu maior propósito era o zelo do ruivo e ele parecia estar sob controle da situação. De qualquer forma, ela não conseguia retirar os olhos dele.
 As ordens da líder da guarda real foram claras: as sentinelas deveriam guiar os feridos e os guerreiros fatigados ao recuo seguro. Quanto a ela, permanecera imóvel entre os cadáveres, sua visão voltada para o centro da praça, onde Ayel erguia-se como um demônio.
 Um espetáculo, a praça onde uma hora parecia abarrotada de bestas que moviam como ondas de um oceano armado. Agora se tornou um silêncio visual que assombrava todos com essa visão pós-guerra. Apenas um único inimigo remanescera: o rei goblin, os quais o cetro cintilava com pequenos relâmpagos que rodeavam as joias que o mesmo trajava.
 E o bárbaro que encarava com um olhar assassino.
 — Não tem segredo.
 Belle se aproximara da loira com os arcos, as duas se viam perto de uma das poucas casas que ainda estava intacta, sem incêndio algum. Era a esquina que viraria do centro da praça diretamente para o norte, então muito das tropas que batiam em retiradas, passavam pelas duas.
 — O que disse? — indagou Yelena.
 — Digo que não tem segredo… São seis aventureiros contra um único goblin. Claro que ele é um arcano, e tem aquela relíquia que é o cetro. Mas é apenas um.
 Por um momento, a sentinela sentiu uma fúria consumir, do seu pé que subira até a ponta dos seus cabelos. Mas manteve a sua pose, encarando o centro da praça cruzara os braços, partindo depois sua atenção para onde a mulher morena repousava, encarando-a de cima.
 — Acha que por algum motivo duvidei que nosso rei pudesse perder isso?
 — Isso em específico eu não disse. — Belle sorriu, girava lentamente seu rosto para que a loira não percebesse.
 Era nesse momento que Ayel terminara de levantar-se, seu peito fumegava do golpe que acabara de receber do goblin, as duas visualizaram Amelie se aproximar, os dois entraram em uma conversa que não era possível escutar de onde ambas estavam.
 — Victoria é tua, correto? Eu a vi na taverna conversando com o Ayel.
 Yelena cogitava sem mesmo tirar os olhos do rei, preocupada com o golpe que ele recebera.
 — Sim, ela é uma das minhas mais promissoras afiliadas, uma mestra do veneno nata, conseguirá me superar um dia, se eu a ensinar bem…
 Belle, a viúva, conhecidíssima não apenas por reger todo o covil do escorpião, como também por arrebatar corações alheios, todos os homens nos quais ela se casou ao longo dos anos pereciam misteriosamente, deixando uma gorda fortuna ou algum pedaço de terra que parente distante algum tinha coragem de reivindicar.
 Para a morena dos cabelos longos e lisos, os homens eram artefatos, utilizados para sanar suas necessidades e atender seus desejos, esse comentário cutucou Yelena, que quando escutara, associou automaticamente um golpe amoroso contra seu precioso bárbaro. Ela não poderia permitir.
 — Ainda estamos falando de venenos?
 — Teme algo, Yelena? — Belle percebeu a ferida aberta na sentinela, usaria quando fosse oportuno.
 Não era o momento.
 — Não sei o que está dizendo. — Yelena ainda sem criar contato visual, manteve sua atenção para a batalha que explodiria em breve.
 — E eu sei o que você está insinuando.
 Belle dera dois tapas fracos nas costas da sentinela loira que encarou com ódio, a mulher dos venenos então preferiu ir para o outro lado da praça para poder observar tudo que se passava. Kassandra estava la. E as duas eram arqui-inimigas. Mas Belle engoliria isso hoje, apenas para se afastar o suficiente de Yelena.
 No centro de tudo havia apenas o rei goblin, Ayel ainda escutava o final da explicação que a bruxa havia separado para ele, principalmente assim que ele sugeriu que distração seria a melhor forma de abater um monstro com um cetro desses.
 — Um arcano não consegue conjurar mais de um efeito por vez, se a atenção dele estiver para uma magia e ele precisar fazer outra rapidamente, talvez não consiga reagir a tempo de se defender… Acho que daria certo!
 Amelie sorria, olhou para os lados enquanto terminava de falar e observou todos se retirarem. Seus companheiros de Nox Arcana principalmente, mas ela ficaria. Agora que superou o medo da guerra, ficaria.
 O rei, ficando ereto na frente de todos, olhara para trás gritando aos seus companheiros enquanto apontava sua espada para o último adversário em pé.
 — Esquadrão do centro da praça! Avancem! Distraiam e ocupem a atenção do rei inimigo! Claude e o esquadrão da direita já acabaram com os reforços dele, precisamos ir com tudo!
 As palavras do rei bárbaro pulsaram como magia, incendiando os corações de todos ao seu redor.
 Dalila, Mariane, Victoria, Aaron e Amelie foram completamente compelidos por um ódio que era surreal.
 Uma intensidade tão absurda, uma sensação tão voraz.
 Seus corpos esquentavam como se fosse ferver.
 Frenesi.
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 E, de qual sombra de má sina, os demônios rumaram ao mando do seu comandante tribal.
 Dalila fora a primeira a mover-se. Suas sandálias roçaram agressivamente contra o solo, teria sido com leveza se não estivessem coladas por conta do sangue na sola, mas isso não a impediu.
 Esgueirava-se entre os cadáveres e pulou sob os destroços, apenas uma katar constava em sua mão direita, sem saber o que possa ter acontecido com a esquerda. Soltou quando foi socorrer Lavish, talvez?
 Sua lâmina oculta teria sido mais efetiva se fosse uma batalha a noite, ela saltou sob o rei goblin que rapidamente percebeu sua investida.
 Aquele cajado dourado lampejou, era um fulgor azulado com som elétrico crescente. Um raio gigantesco percorreu o ar atingindo Dalila antes mesmo que a lâmina dela pudesse tocar o goblin, fazendo com que ela tombasse nos pés do inimigo.
 — Dalila!
 Victoria gritou atônita, correra até a sua amiga, quando ela percebeu o sorriso do rei adversário, acreditou que seria uma boa oportunidade de encerrar essa postura elitista de um reles monstro.
 As adagas de Vic gotejavam veneno, tão mortífero e silencioso quanto ela mesma tentava ser. Belle, atenta, observava como sua subalterna reagiria a isso, principalmente por conta do sentimentalismo exagerado para com uma algoz.
 Ela girou um golpe.
 Um único corte que seria direto e certeiro em direção ao inimigo, mas o rei goblin erguera a mão e desferiu um impacto etéreo. Um baque surdo que implodiu como um impulso invisível que arremessara a mestra dos venenos longe, batendo violentamente contra os restos de uma casa. Apagando com um gemido de dor agudo.
 Ayel cerrou os punhos, eram as duas garotas que bebericaram com ele. Ele sentiu uma ira, mas sabia que precisava esperar o momento exato para agir, e os aventureiros estavam dispostos a serem a isca para o rei goblin.
 Um dos clérigos conseguiu alcançar a Victoria, mas Dalila ainda estava muito próxima do inimigo para ser tratada imediatamente.
 — O honrarei, meu rei! — A paladina gritara no meio da praça.
 Mariane estava impávida, lançou-se a seguir, seu escudo reluzia ao mitigar a presença do único ser que impedia a vitória completa do reino.
 A risada do rei goblin aumentava gradativamente, conforme as aventureiras caíam, uma a uma.
 O ar rasgara em um golpe de fúria imparável advindo da paladina, mas a risada do goblin não cessou e ele rapidamente fustigou1 o chão com a base do seu cajado, erguendo pedras e pedaços da terra que subiu, levitando rapidamente embaixo dos pés de Mariane, que caíra para trás, esses pedaços erguidos pelo rei dourado ainda se ergueram mais alguns metros e quando o goblin cessou a magia. Despencaram sobre a garota, que gritou sangrando.
 O bárbaro iria correr até o monstro, em um ímpeto de um ódio incontrolável, quando sentira uma mão em seu peitoral que impedia silenciosamente que ele se mexesse. Era Amelie, ela estava ofegante de ansiedade, tremendo… Balbuciava algumas palavras como se tentasse comunicar-se com seu rei.
 — Agora não, majestade… — Ela gaguejava.
 — Bruxa? Que raios!
 — A paladina está viva, veja…
 Alvorada parou por um instante, olhou embaixo dos escombros onde a mulher havia sido soterrada, a terra e as pedras mexiam-se ritmadas como uma respiração fraca.
 — Senhora Evangeline é uma das grandes mentes atrás de Nox Arcana, ela faz parte do círculo mágico… Um grupo seleto dos arcanos mais poderosos do reino. Tudo que sei sobre combater um arcano, aprendi com os duelos que ela organizava… Repare bem, majestade.
 A bruxa aprendiz apontou para alguns pontos do próprio goblin, que ria observando as aventureiras caídas.
 Ela tomou a frente, dera cinco passos para a direção do monstro inimigo, o bárbaro surpreendeu-se com tamanha coragem.
 — Ele tem respostas rápidas para ataques físicos que o miram. Acredito que ele não consiga se recuperar se o arcanismo atingi-lo. Um goblin não é um ser inteligente, podemos apostar que ele esteja acostumado a combater contra seres físicos tal qual a raça dele, poderia se surpreender se eu me esforçar o suficiente.
 O que ela dizia fazia bastante sentido, Ayel concordava silenciosamente, embora ela estivesse na frente demais para poder observá-lo. Ele claramente não conseguia compreender sobre as nuances da magia, quando Alyssius e Bruxo Negro puxavam tópicos que envolviam isso, o rei apenas fingia não ser tão estúpido.
 Amelie pegara uma varinha, puxando da cinta de couro. Respirara fundo e começou a bradar um encantamento, como se a varinha fosse um pincel no ar: ela traçou runas como se fosse um caminho para conjurar o que fosse necessário.
 Um som de chamas irrompeu da ponta da varinha, cada fragmento solto de fogo tornou-se uma serpente que voou rapidamente em direção ao pequeno monstro. Surpreendendo todos, com exceção do maldito rei, ele apontara o cajado para a bruxa e a relíquia começou a absorver as labaredas como se nada fosse. Na sequência, retribuindo as chamas com um pouco de relâmpago consigo, foi disferido uma rajada avermelhada com raios que atingira Amelie antes mesmo que ela pudesse erguer qualquer barreira.
 O grito de dor explodiu do peito da mulher até sair pelos seus finos lábios. O choque a paralisou de tamanha forma que iluminou todo seu corpo como se a eletricidade tivesse corrido suas veias. Ela caiu para trás desacordada.
 Restava Aaron, e ele correu assim que visualizou Ayel se aproximar para segurar o corpo de Amelie.
 Ele tremia de medo, seu coração estava acelerado. Pensava ele que, se alguém poderoso como Mariane foi facilmente derrotada, o que seria dele?
 As mãos suavam na empunhadura da espada, os joelhos ameaçavam ceder, mas ele não parava de correr.
 Um rugido de desespero escapou pela garganta do nortenho, que chamara a atenção do rei goblin. Que virou para o invocador, como sempre, rindo.
 Aaron visualizou um escudo no chão e agarrou desesperado, quando ele estava para atingir o inimigo. Um raio vindo dos céus mostrou o cajado dourado mais uma vez, mostrando seu uso.
 De cima, a rajada azul descera, bateu no escudo que era tão frágil que sequer resistiu, estilhaçando-se em dezenas de pedaços de madeira, estalando com o fogo criado pelo impacto.
 A força arremessou Aaron, sem escudo, em choque por conta da força do raio a ponto de ter derrubado sua arma. Desesperado, gritara ainda mais de medo.
 O rei goblin marchou até ele, sua expressão transbordava um triunfo vil. Levantara o cajado para o golpe final contra o homem de Althavair.
 Um urro que parecia ter vindo do nada, quase bestial, rompeu o ar tão repentino que parecia uma rajada sonora.
 Bárbaro.
 Como uma tempestade encarnada, Ayel aproveitou da distração perfeita que Aaron conseguiu. Girando com brutalidade, sua lâmina cintilou em um corte horizontal tão rápido, que mesmo virando para encarar o ruivo. O rei goblin não conseguiu reagir mais do que apenas arregalando os olhos.
 Golpe certeiro.
 O aço frio adentrara na carne.
 A carne cedia pela força descomunal.
 A pele esverdeada jorrava um sangue roxeado que espirrava para todas as direções.
 O aço frio atravessara os ossos.
 Rolou pelo chão a cabeça do rei adversário. Enquanto Ayel ainda bufava em ódio colossal contra toda a raça monstruosa.
 E a humanidade prevaleceu.
 

 Os poucos que ainda constavam naquela praça gritaram a todo pulmão, finalmente conseguiram correr até os caídos. Dalila ainda estava desacordada, Mariane parecia catatônica e, além de alguns clérigos, Aaron também foi acudi-la.
 Um dos noviços já havia cuidado da Victoria, quando ela voltou a si, visualizou Belle. Mesmo um pouco desapontada, ela começou a consolar a sua subalterna.
 Yelena abriu um sorriso, ela deixou sua postura de lado ao visualizar como o homem que ela admirava encerrou todo esse confronto. Ela estava próxima de chegar perto do Ayel para cumprimentá-lo pela vitória, quando percebeu Anusha vir de longe, andando diretamente até o rei.
 Uma conversa entre um representante de uma guilda e o rei, ela não desejaria atrapalhar isso.
 Visto que tudo estava seguro, a sentinela decidiu verificar o restante das tropas.
 — Admirável, majestade. — O mascarado batia palmas lentas, andando devagar.
 O bárbaro ainda estava um tanto ofegante, guardara sua arma enquanto o algoz batia os pés suavemente no solo enegrecido de sangue.
 — Agradeço… Onde esteve?
 — Mais ao norte, alguns passaram pelas defesas, eu estava com eles. — Anusha encarava a cabeça que ainda terminava de rolar ao longe.
 Uma certa estranheza pairava pelo ar. Alvorada recordava-se muito bem de como havia sido seu primeiro contato com Anusha, um homem perfeitamente formal, sério e de postura. Mesmo ainda muito polido socialmente, Ayel conseguia sentir um ar incomum, começou a se perguntar se algo havia ocorrido para Maut Ka Mandir e ele precisaria resolver, o rei bateu o pó das vestes.
 — Tem dois dos seus algozes completamente feridos, não consigo contar as quedas que a guilda teve… Mas levantaremos esses números. — Ayel encarou diretamente nos olhos do senhor mascarado.
 — Sei que o senhor é responsável a esse ponto, meu rei. Mas tem algo que tem me atormentado e precisava muito papear com você… A sós.
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 Entre ruínas e corpos, a praça lentamente renascia. Agora sem mais inimigos, os clérigos podiam trafegar e trabalhavam sem descanso, relicários vieram dos abrigos ao norte para ajudar.
 Os mortos estavam sendo recolhidos.
 A praça ainda carregava aquele odor ferrugento do sangue derramado.
 Os escombros eram removidos, as bandeiras, mesmo que rasgadas ou queimadas, eram erguidas mais uma vez.
 A vida voltava, ainda que tombando e tropeçando.
 A praça estava completamente devastada, por mais que todos estivessem finalmente contemplando a sensação de alívio. Belle não sentira isso.
 O rei e o algoz partiram para o sudoeste. Em meio à comemoração.
 Seu olhar na realidade seguia Anusha, analisava cada detalhe dele, enquanto ele conversava com o ruivo. Cada gesto.
 Algo naquilo não estava correto, e a viúva nunca ignorou suas intuições.
 A mulher do covil do escorpião encarou rapidamente Yelena, que parecia distraída, pois ela acabou encontrando Kord e Claude um pouco mais distantes. Ela verificava se ambos estavam bem.
 A mestra dos venenos voltou então para a sua subalterna. Apontou para os dois, se afastando.
 — Siga-os. — ordenou a viúva.
 — O quê? — A Vic não compreendia, estava permitindo que o clérigo finalizasse suas ataduras.
 — Anusha é um senhor de guilda, preferiu se retirar a ter que falar algo aqui onde todos possam ouvir… Deve ser uma fofoca muito forte, não acha?
 Belle semicerrava os olhos enquanto observava o algoz se afastar ao lado de Ayel. Ela sempre duvidou da corja de Maut Ka Mandir.
 — Senhora Belle?
 — Dê a eles uma certa distância e depois siga-os para mim… Faça por mim, meu amor!
 A mulher não poderia explicar para a sua aprendiz o motivo de odiar tanto os membros algozes, soaria preconceito todo esse repúdio vindo do nada. Não que fosse mentira, Belle gerava um asco gigantesco por todos que carregassem katares nas cintas.
 Mas, como sempre, a voz da experiência vencia a mentalidade da jovem Belomonte, que tinha um desejo latente de agradar e ser útil.
 — Sim… Sim, senhora. — reverenciou Victória.
 A garota dos cabelos ondulados e negros esperou a atadura ser fixada corretamente, enquanto a Belle encarava o clérigo que fazia o serviço, sinalizando silêncio com o indicador nos lábios do mesmo.
 Ela ergueu-se e começara a caminhar em direção à dupla que seguia para um distrito ao lado da praça, não muito longe dos altos muros.
 — Vic. — Belle chamou a atenção da subalterna antes que ela não conseguisse mais escutar.
 — Sim, minha senhora?
 — A princípio, apenas siga, mas não se aproxime a ponto de repararem a sua presença. Claro que você precisa entender que somos lindas mulheres espalhafatosas e chamamos a atenção, mas vou pedir para que tente ser o mais furtiva que conseguir. Certo?
 — Claro, senhora Belle.
 — Tente escutar tudo que dê para escutar sem interferir nessa pequena reunião desses dois… E não esqueça de me contar tudinho!
 A viúva precisava disfarçar, transformara seu ódio por algozes como se fosse apenas uma pequena curiosidade de uma mulher intrometida. Talvez esse discurso fosse mais efetivo para a pequena Belomonte do que os arrepios que a mestra dos venenos sentia naquele momento. Que não cessou mesmo quando ambos já haviam sumido no horizonte.
 Belle partiu.
 

 Os passos do mascarado ecoavam suavemente contra as pedras irregulares da rua, o seu ritmo era cadenciado como de um predador. Nada que Alvorada pudesse notar, ainda estava com a respiração forte devido ao cansaço. Ayel não conseguia nem pensar quantos dias passaram enquanto batalhava, também não tirava que: se Anusha o convocava. Mais um problema viria, e o bárbaro apenas queria descansar.
 O caminho escolhido fora um que serpenteava para longe da praça, afastava ambos gradativamente da visão de qualquer curioso. Anusha sabia o que fazer, optou por uma direção que poderia fazer com que o rei acreditasse que acabariam indo para Maut Ka Mandir, mas não chegariam nem perto.
 Essas ruas eram de moradias desocupadas e silenciosas, provavelmente de aldeões levados pelos membros do laboratório das maravilhas para o norte por segurança. Era a situação perfeita, Anusha não desejaria manter mais nenhuma testemunha do que seria feito.
 — Então, qual o motivo da conversa? Preferiria que me adiantasse o assunto, senhor Anusha. — indagou Ayel, sua voz carregava uma exaustão.
 No entanto, nada. O mascarado não respondeu, perseguia firmemente no trajeto que induzia ao engano. Permanecia no convite à falsa segurança do tribal ruivo.
 — Anusha?
 Um brilho brilhara no meio do ar, entre o beco que começara a ficar escuro com o cair da noite.
 O aço curvo e conhecidíssimo da katar do algoz atravessou elegantemente a escuridão em um arco de traição. Tão rápida quando um monstro faminto atrás da sua presa.
 Mesmo que assustado, Ayel instintivamente arrancou sua espada bastada da bainha, desesperado. Chocando um tanto torto, os dois metais ressoaram no silêncio das casas vazias.
 As faíscas iluminaram a máscara de raposa inexpressiva. Como também o rosto assustado de um bárbaro confuso.
 — Que merda é essa, Anusha!? — bradou o tribal, com os músculos retesados pela investida súbita.
 — Sem tempo para explicações, altíssimo.
 Sem hesitação alguma, o algoz continuara com seus golpes. Seguidos e precisos, a expressão oculta sob sua máscara era um mistério, mas ele não carregava uma centelha sequer de arrependimento.
 A segunda investida chegou antes mesmo que Ayel pudesse formular alguma outra frase. A katar deslizara com uma precisão mortal, buscando o pescoço do ruivo. Alvorada mais uma vez bloqueou por instinto, seus olhos ferviam incrédulos.
 Cada golpe era certeiro e impiedoso, letal, se atingisse.
 — Eeeei! — vociferou Ayel, recuando dois passos.
 “O que caralhos significa isso?”
 O coração do rei acelerou, batia forte quanto um tambor goblin da guerra. Existia uma fúria crescente pelo completo desrespeito, mas ainda assim estava uma pequena fagulha de confusão que permanecia presente. Ayel estava preso em seus pensamentos, como estava preso com um lunático cheio de lâminas.
 “Isso é uma traição solitária? Os outros algozes estão com esse cara? É fruto de algo maior? Isso é uma rebelião? Aproveitaram a guerra para atacar?”
 Anusha corria em direção ao jovem, que precisou criar mais uma distância para escapar de mais um corte.
 “Eu fiz algo de errado?”
 De qualquer forma, Ayel precisava sobreviver. Então, decidiu ignorar todos os seus pensamentos e deixar de ver Anusha como um igual, como um súdito.
 O homem de Maut Ka Mandir se tornou um bandido qualquer que precisava ser finalizado, e matar nunca foi um problema para um bárbaro. Que sorriu.
 Os olhos assassinos cruzaram o algoz que hesitou pela primeira vez.
 — Não ache que eu não vá derrubar você — rosnou o rei. — Cometeu a burrice de vir para cima de mim!
 O mascarado sentiu o terror, é claro. Mas muitos pharidenhos se aproveitam do uso das máscaras para manter suas poses corajosas, então Anusha apenas riu.
 Uma risada aguda desprovida de qualquer emoção além do eterno desprezo.
 — Um macaco que só balbucia — murmurou o algoz.
 E o senhor de Maut correra mais uma vez, para mais uma investida.
 — Está na hora de exterminar as ervas daninhas do reino!
 Houve um choque e foi avassalador, após cada golpe. Ayel se viu forçado a ceder terreno, mesmo que naquele momento já estivesse visualizando Anusha como um inimigo qualquer. Não seria nada fácil sobreviver um embate como esse. Cada movimento criava uma linha tênue entre a sobrevivência e a morte.
 O algoz dançava, assim como a maioria dos seus aprendizes. Golpes diagonais, certeiros, cortes ritmados e espaçosos.
 A precisão era assustadora.
 Ayel defendia, contra-atacava, tentava dobrar o adversário com a sua força bruta, mas Anusha estava longe de ser um inimigo comum.
 Aquele era o representante de Mudamir, senhor dos algozes. Um homem que fez a morte ser sua arte e seu sustento. Um caçador que não perseguia cervos, sim, homens.
 Ayel era um colosso, mas até titãs sangram.
 E o vermelho real chorou sob o beco escuro. O bárbaro sentira o frio do aço perfurando a sua carne.
 Um choque.
 A dor se espalhou como se fosse fogo, o ardor da carne rasgando perante a presença da arma inimiga.
 Golpes de katar doem com veemência.
 O tribal grunhiu, como uma besta que acabara de ser ferida, recuou um passo, sentindo o calor escorrer pelo corte que havia sido feito no seu abdome.
 — Como é o gosto do seu sangue? — sussurrou Anusha.
 O algoz inclinava a sua cabeça, ele observava sua obra, orgulhoso por ferir alguém tão importante.
 Antes que o Alvorada pudesse se recompor, outro golpe abateu fortemente contra ele. Sua defesa estava completamente comprometida, a ferida nova ardeu. Mexer-se muito era tortuoso, ele estava sem fôlego.
 Um corte no abdome, uma perfuração na costela.
 Em vinte minutos contra o algoz, Ayel sangrara mais que contra os goblins todos.
 Maldita pressão, o bárbaro era sim um jovem forte, mas carregava o peso de dias e dias de uma guerra sem descanso. Enquanto Anusha movia-se com uma precisão estúpida, um algoz ardiloso e ágil. Com anos de experiência e um longo descanso estampado.
 O rei rangia os dentes, orgulhoso demais para apenas ceder, ou correr em busca de auxílio.
 Teria que resolver tudo ali, naquele momento.
 Ele precisava responder à altura ou existiria outro regicida além de Aiden.
 

 


  
    Capítulo 045 - ‎Lâminas destruidoras!
 


 

Capítulo 045 – ‎Lâminas destruidoras!


 
 O poderoso Conselho dos Nobres era composto pelos patriarcas dos clãs mais abastados de Sihêon, eram homens cuja palavra moldava facilmente decretos e leis, de tamanha influência.
 Eles dominavam os populares, teciam friamente diversas tramas que, debaixo dos panos, regiam as situações tanto da coroa quanto da plebe. Seguia exatamente como devia se seguir desde a fundação do reinado até centenas de anos mais tarde, com Mahfus III, que era, inclusive, um descendente de membros do próprio conselho.
 Todo esse equilíbrio e monopólio de poder ruiu quando Aiden, vindo das terras sem muros com sua horda bárbara, alcançou e tombou o soberano. Tomando para si o trono.
 O conselho prontamente se intimidou pela força bruta do novo monarca, e com total razão, o regicida era um guerreiro tão formidável que intimidava apenas com a sua presença. Ainda assim, os patriarcas não tardaram muito para que pudessem perceber que era possível dobrar Aiden à sua vontade.
 Por mais que o prócer fosse temível no campo de batalha, o bárbaro mostrava-se completamente desajeitado, além de leigo em assuntos de cunho burocrático ou administrativo. O que tornava Aiden em um fantoche nas mãos do conselho dos nobres, mesmo que ele não tivesse malícia de notar tal.
 Entretanto, mais uma vez o destino resolvera pregar peças e a roda girou mais uma vez: com a queda do regicida, a coroa passara para teu irmão mais novo, Ayel.
 Afogados até o pescoço em soberba, o conselho acreditava que o jovem bárbaro seria tão facilmente ludibriado quanto o irmão mais velho fora. Mas Ayel era diferente de Aiden e provara ser não apenas um guerreiro formidável, mas um estrategista. Astuto o suficiente para compreender os planos dos velhos patriarcas.
 Era uma peça difícil de se manipular.
 O jovem carregava palavras afiadas na boca, gestos brutos, mas com coesão. E ele não se deixava levar pela influência que os nobres tinham.
 Seu único apelo era a população que não o respeitava ou via como um monarca digno. Os líderes das guildas e o próprio conselho legitimou a posse do Alvorada.
 Mas em algum momento o povo estaria ao lado dele, não estaria?
 E então como o conselho dos nobres conseguiria sobreviver a isso?
 Mas esse não era o momento para esse tipo de discussão. Eles estavam todos naquele comodo do grande castelo de Sihêon, os patriarcas tinham acesso a ele, mesmo que Ayel estivesse há uns bons dias fora.
 De qualquer forma, as notícias do fim da guerra chegaram aos ouvidos dos nobres. O rei goblin jazia no centro da praça e sua horda estava dissolvida.
 Pois ali, entre olhares desconfiados e sorrisos falsos, os nobres debatiam outra questão:
 Quem dentre eles poderia tomar a jurisdição do Bosque das Folhas Densas?
 Quando unidos pelo mesmo propósito, de modo a derrubar um inimigo em comum, o conselho dos nobres agia quase como uma fraternidade, fortalecida em elos tão poderosos que todos agiam em prol da comunidade. Quando dispersos em seus próprios objetivos, a mesma fraternidade se tornava um ninho de cobras onde cada um tentava sobrepujar os planos maquiavélicos do outro.
 O salão estava adornado luxuosamente como sempre era. Os criados trafegavam servindo todos com vinho Belomonte.
 A maior disputa dentre os membros consistia em Ivan e Milo, dos clãs Láparo e Verde-folha, respectivamente.
 O clã Láparo carregava o peso de uma história já entrelaçada ao bosque desde muito atrás. Era uma família que outrora servia como guardiã do próprio bosque em questão. Mas haviam perdido seu posto há pelo menos setenta anos, assim que os monstros começaram a ver as folhas densas como moradia.
 Já os Verde-folha era considerado o clã mais antigo de Sihêon, tanto espiritualmente quanto na terminologia correta da palavra linhagem, pois eles já existiam desde antes mesmo da fundação do reino inteiro. Em uma época onde as florestas dominavam completamente a paisagem e os homens eram considerados invasores.
 O bosque, livre dos goblins, tornara-se um território cobiçado, e nenhum dos dois aceitaria ceder sem uma luta. Não uma física, mas sim uma política.
 

 Sons de gotas intensificaram-se com o passar do tempo, caiam sob o solo de pedra do beco nos quais os dois lutadores se encaravam.
 Em um zunido tão rápido que parecia ter sido em uma piscadela, a lâmina de Ayel cortara o ar com um assobio frio antes de encontrar a carne.
 Aquele estava sujo de sangue goblin agora afundara no flanco do algoz, rasgando a roupa e então a pele de Anusha. Jorrando um rubro tão quente que destoava com o frio da chuva.
 — É, seu maldito… — O bárbaro rosnou, recuando um passo. — Eu também sei fazer o outro sangrar!
 Alvorada carregava uma respiração arfante, seu olhar estava turvo devido ao sangue que lhe escorria pelas córneas. O senhor de Maut Ka Mandir estalou a língua em desgosto.
 O assassino mascarado cerrou os dentes e, enquanto ignorava a dor do golpe que recebera, deslizou sua mão para a cintura, agilmente, segurando sua segunda katar. Completando o par com as duas mãos. Sua postura estava mais agressiva e avançando instintivamente para cima do ruivo, golpeou-o como um relâmpago.
 E a arma do assassino conseguiu atingir o rei novamente. Ayel sentiu a katar perfurar a sua costela. Misturando o quente do sangue com o frio que percorreu a espinha do tribal, que recuara. Tossindo.
 — Sente dor? — Anusha sibilou entre risos curtos e nada humanos. — E ela é boa, não é? É esse o meu trabalho!
 “Um lunático”
 Pensara Alvorada enquanto corria até o homem de trajes escuros, ele não podia recuar ou se dar por vencido.
 Victoria havia conseguido se aproximar, assim que ela visualizou o que acontecia, ficara tão surpresa que se escondeu como uma ação de reflexo. Ela estava com as pernas tremendo, precisava fazer algo para auxiliar Ayel, mas tinha medo. Anusha era um nome a ser respeitado e ela estava completamente paralisada com o susto.
 Ela fitava que as armas colidiam em danças mortais, o metal ecoava pela rua com aquele clangor característico do encontro das estocadas e dos cortes que batiam no aço adversário. Era uma sequência crescente de golpes trocados embebidos em fúria.
 A mestra dos venenos reagiu com um som de surpresa, a ponto de ter que tampar a própria boca enquanto assistia o duelo: Ayel rompera a defesa do algoz em um único instante de pura brutalidade, descendo sua espada com tamanha violência que abriu um corte profundo no ombro de Anusha, que tentou recuar, recebendo um segundo golpe no peitoral. Em cheio.
 O algoz cambaleou para trás, sua respiração estava a cada passo mais irregular, acabou deixando uma de suas katares cair no chão. Seu sangue escorria das feridas com velocidade e, em um enorme fluxo vermelho, manchava as vestes negras, fazendo com que elas brilhassem.
 — Não… ache que acabou aqui… — arfou o mascarado.
 Ele tremia, mas ainda estava movido por pura determinação. Anusha erguera-se completamente. Em um movimento de desespero, agarrou a katar caída e investiu uma vez mais contra o bárbaro.
 Alvorada sentia seu sangue fluir como um riacho sob o couro que revestia porcamente seu corpo pós-guerra. Ainda assim, reagiu instintivamente, erguendo o pé, atingindo Anusha no estômago em um chute cheio de força e desprezo. O homem que vestia a máscara de raposa já estava completamente fragilizado e isso tirara seu equilíbrio, caiu de costas, ofegante.
 Ele poderia falar algo, poderia pensar em mil formas de reagir, de girar e se levantar.
 Porém, antes que pudesse fazer qualquer coisa, visualizou o ruivo acima, que girou a espada e o cortou.
 A lâmina deslizou pelo pescoço do algoz, interrompendo qualquer fôlego que ele estivesse tentando puxar. O corpo de Anusha ficou imóvel e inerte.
 Silêncio.
 Apenas o bufar ofegante do bárbaro vitorioso em cima do corpo sem vida do seu traidor.
 E a ausência de sons durou até que um algo surgira dos confins das sombras, dona de uma silhueta esbelta e ágil.
 Victoria havia rompido o escuro e se aproximava com os olhos arregalados, uma mistura de preocupação e felicidade.
 Ela chegara até onde o rei estava, os dois se afastaram do cadáver e ela ajoelhou-se ao lado do ruivo.
 — Graças aos céus, o senhor está bem, meu rei! — A voz trêmula de Victoria carregava alívio, mas também culpa. — Temi por sua vida… Mas… Agora, o senhor precisa de cuidados.
 Ela passava gentilmente as mãos no bárbaro, que parecia extasiado devido ao esforço. Tanto que ele sequer havia comemorado a sua vitória, Ayel havia apenas se jogado no chão, sentado.
 — Me desculpe por isso… Eu podia ter ajudado antes, chamado reforço antes, mas… — Ela hesitou — Travei de medo.
 Ayel piscara algumas vezes, pois ainda estava atordoado. Seus sentidos estavam embaralhados, junto dos seus músculos que vibravam em uma dor potente.
 Ele olhara ao redor, como se esperasse que algum outro inimigo surgisse, mas quando focou em Victoria, deixou sua voz sair e saiu do instinto de defesa.
 — Huh…? Vic…? Como veio parar aqui…?
 A mulher dos cabelos ondulados baixou a cabeça em respeito, mas manteve o olhar firme quando respondeu.
 — Me perdoe, mas a senhora Belle me enviou para seguir o senhor e Lorde Anusha… Temia que algo estivesse errado.
 Ayel soltou um riso fraco e bastante dolorido, ele deixava a sua cabeça pender para trás.
 — Avise os guardas… — Sua voz quase não passou de um sussurro.
 E então, sem mais forças para resistir, Alvorada deixou o corpo ceder, tombando no chão. O mundo se dissolveu em sombras e sons distantes. O último que ouviu foram gritos ao longe, vozes chamando seu nome. Clérigos vinham em sua direção, seus passos apressados ecoando com os solados das botas empapadas de sangue.
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 O castelo tinha três grandes ambientes, sugeridos e influenciados por quem os rodeava. Quando somente os criados estavam andando pelas alas, o ambiente era um: relaxado, leve, risonho e despreocupado.
 Quando Ayel estava pelos corredores, o ambiente era outro: sério, tenso, e frio, ainda assim… Com o tempo, os criados pegaram uma intimidade com o bárbaro e, em passos curtos, têm ficado descontraído interagir com o Alvorada.
 Quando o conselho dos nobres estava em reunião, existia o terceiro ambiente: soberbo, elitista, distante e desigual. O momento em que estar no castelo se tornava um peso, isso abatia não somente os criados como também o próprio rei.
 A reunião seguia, enquanto os subalternos se esforçavam para continuar servindo todos os patriarcas.
 Boa parte deles sequer enxergava os empregados do castelo como humanos, necessariamente, isso era um defeito muito comum naqueles que eram muito abastados, o ouro valia muito mais que a carne e o sangue.
 — Senhores, sabemos que o Bosque das Folhas Densas é agora um território sem domínio.
 Bartolomeu Loregard iniciou o debate, ele era o primeiro dentre todos.
 Quando claramente em um impasse, o Loregard ou o Ikeda eram escolhidos para serem os mediadores, isso, pois nenhum dos dois era originalmente de Sihêon. Os Ikedas vinham do oeste e os Loregard do extremo norte.
 Os Loregard esses, eram um clã de mercadores hábeis originários de Althavair, detentores das principais rotas comerciais e as mais lucrativas do continente. Eram eles quem enviavam caravanas para além das muralhas de Sihêon.
 — A questão é, quem cabe controlá-lo? — Bartolomeu prosseguiu.
 Ivan Láparo sorriu, levantando-se.
 — O Bosque sempre esteve sob os cuidados de minha família antes da invasão goblinóide, pouco antes do descaso Verde-folha.
 O descaso Verde-folha, antes mesmo dos Láparos assumirem como patrulheiros oficiais e recepcionados agressivamente pelos goblins, o clã de Milo em tempos de outrora também conduzia controle naquele verde, mas sua soberba deixou visada a localização para as diversas criaturas, que poderiam ter sido aniquiladas, mas foram deixadas ao relento.
 O ataque contra os Láparos enquanto defendiam o bosque foi considerado uma tragédia do destino, a perda do bosque pelos Verde-folha fora considerada a mais pura negligência.
 Ele ajeitara suas vestes e então prosseguiu:
 — Fomos os guardiões daquela terra, lutamos e sangramos por ela. Agora que está livre, nada mais justo que retomemos nosso direito ancestral.
 Ao tomar partido numa reunião do conselho dos nobres, abriria indiretamente uma votação, mesmo que ninguém estivesse pensando nisso.
 Quando o patriarca Láparo decidiu puxar o bosque para o seu clã, ele se candidatou.
 Em disputas assim, o próprio conselho dos nobres se limitava a apenas duas opções: dois se voluntariam e o restante vota de acordo com seus próprios interesses políticos, a fim, obviamente, de conseguirem regalias por tal.
 Um lado estava decidido, restava saber quem entraria em conflito com os Láparos, quando um coçar de garganta atordoou os presentes.
 — Fala como se seu clã fosse o único a ter história naquele bosque. — retrucou o velho Milo Verde-folha — Estávamos lá antes mesmo de Sihêon erguer suas muralhas, como deseja falar das suas raízes ancestrais quando meus descendentes vieram dessa própria terra? Isso soa como uma fala encharcada de ganância, atrapalha o discernimento do conselho.
 — Então, agora é justamente você quem o vê como um ganancioso, Milo? Logo você! — riu Eric Belomonte, girando o vinho de sua própria criação na taça.
 — Se a bota também lhe servir, então calce-a como quiser. — Verde-folha encarou o homem dos cabelos negros.
 A rispidez e o sarcasmo eram pratos cheios em reuniões do conselho. Todos os nobres se sentiam deveras ameaçados quando alguém ousava diminuir parte de suas extensas e absurdas riquezas.
 — Se me lembro bem, seu clã sempre que possível cobrou tributos exorbitantes para entregar ervas e raízes, como se fossem moedas de ouro. Se a natureza é tão importante para você, por que a comercializa com tanta força?
 Dissera Eric, o patriarca do clã, que, por sua vez, governava sobre vastas vinhas que cobriam algumas terras férteis ao sul. O clã Belomonte tornara-se um sinônimo de refinamento e luxuosidade. Seus vinhos adornavam as mesas das melhores tavernas e a casa dos clãs mais abastados, inclusive a própria mesa do conselho dos nobres.
 — Evidentemente, se for de agrado aos Belomontes, pode haver taxa alguma. — argumentou Milo, encarando Eric, que ao escutar essa proposta, ergueu a taça e calou-se.
 O clima esquentara após um silêncio que durou alguns segundos, rompido pelo riso Láparo.
 — Se apenas por meio de suborno você deseja o apoio dos outros, por que não oferece a castidade de uma das suas filhas? — retrucou Ivan.
 O druida Verde-folha lançara um olhar frio e cortante para o patrulheiro que o enfrentava, entretanto, Akihiro Ikeda cortou a tensão com um sorriso.
 — Não sejamos tolos. Essa disputa não deve ser considerada a história, mas sim o futuro. E eu, como um mero observador desse jogo de intrigas, acredito que os Verde-folha consigam garantir um futuro um pouco mais próspero, com todo respeito aos Láparos.
 Ivan concordara com a cabeça, Akihiro falava com respeito, os Ikedas eram um clã cultural da nobreza, vindos de terras distantes do reino de Eikõ, conquistaram renome por meio das artes.
 Esses oestinos eram grandes poetas, músicos e escritores.
 — Futuro mais próspero? Não me faça rir. — bufou Branwen Lâmina-fria.
 — Algum problema, Branwen? — indagou Ikeda para o guerreiro grisalho.
 E o velho continuou.
 — Isso pareceu mais um discurso de um poeta, o que vejo é um monte de velhos xamãs incapazes de defender suas próprias terras!
 Força era uma das palavras que poderiam descrever os Lâmina-fria, clã de Kord. Guerreiros de elite, moldados desde a infância para o combate. Para a guerra.
 — Os Verde-folha perderam o direito ao bosque no instante em que permitiram que os monstros entrassem. Os Láparos eram patrulheiros e saberiam como manter a ordem, com suas espadas e flechas. É o que precisamos.
 O discurso de Branwen ecoou no silêncio da sala, recepcionado pela risada de Drake Less, que carregava um nome manchado, mas ainda assim tinha voz.
 — Exato! — Less respondeu — E se houver saqueadores? Se mercenários e bandidos enxergarem o bosque como uma terra sem dono? Confiaremos nós que alguns druidas cantarão para as árvores expulsarem os criminosos?
 O clã de Drake, outrora pirata, ergueu-se das águas salgadas para o castelo por conta da sua ascensão à nobreza. Titulo reconhecido por Mahfus III, mas não necessariamente por todos os outros habitantes, de qualquer forma, o ouro dos Less era útil, por mais que sujo.
 Milo escutara tudo, fechou seus olhos por um instante, ele suspirava. Talvez tentando retomar a calma antes de voltar a falar, então se levantou.
 — Nós Verde-folha perdemos o bosque porque os nobres preferiram proteger seus castelos a enviar reforços para defender as folhas densas. Então, abandonados à própria sorte!
 Os criados paralisaram de medo.
 — Todos tínhamos nossos próprios problemas, os Verde-folha não têm capacidade para cuidar do bosque? Então, sente-se e cale-se. — respondeu Lâmina-fria.
 — São vocês que agora querem nos culpar por algo que foi forjado pela omissão do conselho na totalidade. — concluiu Milo.
 — Admite então que não fora forte o suficiente para segurar essa ameaça ao bosque? Um administrador que não pode defender seus próprios domínios, não tem o direito de geri-los. — Dissera Ivan Láparo, sorrindo venenosamente, enquanto tomava uma taça de vinho Belomonte.
 Discussões calorosas.
 Todos os nobres desejavam, acima de tudo, um pouco mais de poder.
 Ayel repetia religiosamente que o que mais fazia com que ele odiasse o conselho dos nobres era essa gula por ouro, fama e influência.
 “Tudo isso para, no final, suas cabeças rolarem iguais às outras”
 Ele dizia enquanto afiava sua espada bastarda, assustando com razão os abastados que escutavam.
 Por mais que houvesse passado algumas horas, onde tudo poderia ser discutido e um pouco mais. A decisão ficara empatada, onde, de um lado, tanto os Ikedas quanto os Belomontes apoiavam Milo Verde-folha para conseguir tomar o controle do bosque, enquanto do outro lado, os Lâmina-fria e os Less apoiavam a promoção do clã Láparo, designando-os como defesa necessária para o Folhas Densas.
 Bartolomeu Loregard estava indeciso, tanto ele quanto possíveis nobres menores que não teriam força para participar dessa reunião. De qualquer forma, sem poder ser aquele que decidiria em nome do conselho todo, o patriarca do velho clã de Althavair ergueu-se, tentando colocar ordem naquela tensão que pairava no ar como um odor quente.
 — Meus nobres senhores, creio que estejamos cuidando dessa questão de uma forma deveras ríspida, até porque, o que realmente importa não é necessariamente quem irá possuir o bosque, mas sim que o tornará efetivamente lucrativo, sim?
 Ele olhara para os lados, visualizando uma possível ruptura na irmandade dos patriarcas, pois ninguém concordou com sua frase, ele então coçara a garganta para continuar.
 — Façamos que seja algo justo, vamos deixar que o rei decida!
 E que momento oportuno fora aquele, assim que Loregard finalizou sua frase, um guarda do nada adentrara de supetão no local, assustando todos enquanto gritava.
 — Ayel foi atacado! Anusha traiu o reino!
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 No reino, a traição de Anusha para com o Alvorada desencadeou uma rigorosa investigação interna que fora conduzida com minúcia e desconfiança, na tentativa de descobrir até então se outros membros da guilda estavam envolvidos no atentado que ocorreu contra o rei.
 Depois de alguns dias de intensa apuração, a única conclusão plausível fora de um ato isolado. Contudo, o verdadeiro mandante permanecia desconhecido e isso irritava o bárbaro em níveis mundiais.
 Sihêon estava em um alerta constante para todos, a qualquer momento poderia aparecer outro assassino e uma segunda tentativa contra o ruivo poderia acontecer.
 Por mais que o conselho dos nobres tivesse tentado impedir, Ayel acabou decretando uma medida deveras severa: todos os algozes seriam colocados sob quarentena.
 O templo de Maut Ka Mandir passou a ser vigiado dia e noite por patrulhas designadas pessoalmente pela líder da guarda Yelena. Nenhum algoz poderia deixar seus domínios sem escolta direta de um guarda real.
 A vigilância tornara-se um fardo inevitável, mas necessário e, como Alvorada encarava os algozes, se tornou um preconceito tão pesado quanto da senhora do Covil do Escorpião. Ele visualizava os membros do templo da morte como seres sujos e sem honra, uma visão que o próprio tribal tentava evitar, mas era mais forte que ele.
 Fizera seus decretos acamado, Ayel permaneceu sendo tratado por conta dos seus ferimentos por diversos dias.
 Victoria Belomonte sempre acompanhava os clérigos que eram enviados de Celérius, eles faziam visitas regulares ao rei com uma devoção quase obstinada.
 A jovem Belomonte passava pelos portões reais quase diariamente, a ponto de os próprios guardas reais permitirem a sua entrada sem exigir nenhuma burocracia formal imposta a um visitante comum. Vic tornara-se uma presença familiar nos corredores do castelo.
 Certa manhã, assim que adentrou os portões do castelo e rumou aos aposentos onde Ayel costumava ser tratado, seus passos acabaram sendo interrompidos em um lugar que ela não esperava: o trono.
 Ele estava sentado lendo pergaminhos que fora sido entregues pela sentinela loira, que estava acabando de se retirar, e passou por Victoria, a encarando de cima.
 O ruivo lia todas as informações contidas naqueles relatórios, seus olhos percorriam cada linha, havia cicatrizes novas no homem.
 — Bom dia, Vossa Majestade. Fico feliz em vê-lo recuperado e já imerso no trabalho.
 Victoria fizera uma reverência longa, olhando delicadamente para o tribal.
 Ayel ergueu os olhos que estavam nos pergaminhos e observou Victoria logo à frente.
 — Aqui está ela… — ressaltou o rei. Falando em um tom descontraído.
 Desde os eventos que envolveram Anusha, Victoria se tornou uma presença constante para os olhos de Ayel. Dessa proximidade, ambos criaram um vínculo discreto.
 — Cá estou eu — Victoria riu.
 — Você está bem? — perguntou Ayel, sua voz estava carregada de um interesse devidamente genuíno.
 — Sim, estou bem… Tenho me dedicado ao aprimoramento das minhas habilidades. E… O senhor? Como tem passado?
 O bárbaro desviou o olhar por um instante. Victoria acreditou que isso fora para disfarçar o assunto quando percebeu: ele estava apontando algo para ela com os olhos.
 Quando ela virou sua atenção para a parede esquerda do salão, estava emoldurada como um espólio de guerra a cabeça do rei Goblin. Então, Ayel olhara para a parede oposta e, quando Victoria seguiu a visão do homem, ela visualizou onde ambas katares que um dia foram de Anusha repousaram, expostas em uma estrutura de acrílico.
 — Uma belíssima decoração, meu rei. Deu um ar ainda mais imponente e… forte, ao ambiente.
 A mestra dos venenos se aproximou de onde estava a cabeça do rei goblin, uma vez que ele tivesse sorrido sarcasticamente para o lado dela. Naquele momento, foi ela quem sorriu de volta, demonstrando quem, no fim, ainda respirava.
 — O salão do trono será o espaço onde ficarão meus tesouros. Deixarei tudo aqui, juntos.
 Ayel levantou-se para contemplar a cabeça do monstro próximo à Victoria, a mulher dos cabelos negros e cacheados fez, em um gesto hesitante, porém cuidadoso, um repouso de sua mão sobre o ombro bárbaro. Acariciava-o delicadamente.
 — Confio plenamente que o seu reinado será lembrado por gerações. Seu nome ecoará nas histórias e, quem sabe, ao seu lado haverá uma futura rainha que seja digna desse trono…
 A garota pronunciou essas palavras com uma certa firmeza, mas por dentro ela sentia um desconforto crescente.
 Isso não havia sido feito por vontade própria, Belle havia ordenado para que a moça o fizesse. Embora, sim, realmente Victoria nutrisse alguns sentimentos por Ayel, a ideia de se sujeitar a algo que soava como um jogo de interesses a fazia se sentir suja, ela cogitava qual era a diferença dela para as prostitutas do reino.
 Sua reflexão toda se dissipou quase que magicamente assim que ela sentiu a mão do rei repousar sobre a dela, o calor daquele toque fez o rosto da jovem Belomonte corar involuntariamente, quando ela ergueu o olhar, observou aquele homem encará-la com profundidade e isso fez seus joelhos enfraquecerem.
 A voz dele, na sequência, fez ela corar ainda mais, havia algo naquele timbre que mexia com ela.
 — Pensei que faleceria naquela tarde, se não fosse pelos goblins, teria sido pelo líder deles… e, se não fosse por ele, teria sido pelo Anusha. Mas vencemos, afinal. Foi bom tê-la lá.
 A mestra dos venenos respirou fundo, ainda tentava recuperar a firmeza da sua postura, mas seu coração acelerado a impediu de responder com a convicção que ela desejava:
 — Nunca deixaria de estar ao seu lado nessa batalha… Enquanto depender de mim, estarei sempre aqui, ajudando-o a vencer suas guerras com a mesma maestria… Lutar pela primeira vez sob seu comando foi mais que uma honra… Vencer ao seu lado foi uma glória.
 Mesmo que balbuciando, foram palavras que saíram diretamente do âmago da jovem. Ayel a encarou solenemente.
 — Gosto de ouvir isso. — murmurou Alvorada, segurando o queixo da moça com seu polegar e indicador. — E acredito que existam muitas outras honrarias que você merece.
 A moça ergueu o olhar, um olhar doce e, ao mesmo tempo, picante, encarou o rei com um rubor nascente em seu rosto.
 — Diga-me, quais honrarias uma mera súdita como posso receber de um poderoso monarca como o senhor?
 O corpo inteiro da jovem Belomonte esquentava nesse momento, para o inferno com a Belle, a própria Victoria queria estar agarrada com o Ayel, não precisava das dicas da superiora de guilda.
 O bárbaro aproximou-se um pouco mais do rosto da moça, o indicador dele tocava levemente os lábios da nobre.
 — Você é uma boa súdita a mim… É uma boa menina.
 E então ele acariciou o rosto da garota.
 Ayel adorava mulheres fortes, acima disso, a coragem que Victoria havia demonstrado em batalha fora algo que ele não via há muito.
 Desde sua recuperação, as visitas da Victoria e do clero impediram que Yelena pudesse saciá-lo, então ele estava em abstinência, suava frio de desejo.
 Enquanto ela era acariciada no rosto, ergueu uma de suas mãos até tatear o peitoral bárbaro, ambos arrepiaram.
 — Permita-me mostrar um local do castelo quase não visto… — Alvorada segurou a mão da Belomonte e andou devagar pelo castelo.
 Ela o encarava confusa, mas o seguia confiando plenamente.
 — Claro, vossa majestade… Será um prazer acompanhá-lo.
 Passaram por trás do trono até entrarem em mais um dos inúmeros corredores que o grande castelo de Sihêon guarda. Depois de um tempo, uma porta de madeira adornada luxuosamente é aberta e, assim que Victoria adentra, ela visualiza uma suíte. Uma cama enorme e com adereços em tecidos finos e ouro, pinturas e emblemas de clãs antigos.
 — Deixe-me perguntar… Por um acaso, a senhorita Belle anseia pelo seu retorno ainda hoje?
 A pergunta, o som da porta fechando atrás dos dois. O tom de voz utilizado pelo bárbaro: a mestra dos venenos começara a ficar ansiosa, suando e entrando em um pequeno desespero interno, pois ainda era uma dama.
 — Eu… eu… eu…
 Ayel notou a agitação e decidiu desacelerar um pouco, ele distanciou-se da mulher e sentou-se na cama, encarando-a.
 — Eu senti, Vic.
 Ela o olhou e ele prosseguiu.
 — Todos os seus toques enquanto eu estava acamado, toda sua preocupação, quem mais veio aqui me ver todos esses dias se não você? O conselho dos nobres queria que eu decidisse sobre quem caralhos vai ficar com o bosque, os líderes das guildas me procuraram para pagar pelos prejuízos que tiveram… Os clérigos estavam a mando do Celérius. Você vinha.
 Ela concordou rapidamente com a cabeça, ainda muito constrangida.
 — Escute, a porta não está trancada, se interpretei algo errado, pode virar e se retirar e então a verei como uma amiga e somente isso. Caso contrário, se desejar, se deitar aqui e agora.
 Ele fez uma pausa para encará-la de cima a baixo.
 — Lhe farei mulher, Belomonte.
 Victoria era bastante pálida, o sangue preenchia suas bochechas em uma rosácea enorme, seu coração batia tão rápido que ela sentia seu tronco vibrar na mesma velocidade que os batimentos.
 Hesitante ainda, ela começou a tirar a alça do seu vestido, e então o outro lado. Deixando o mesmo tombar diante dos olhos do rei, que encarou seu corpo desnudo com lascívia.
 Ayel abriu suas pernas, encarando aquela mulher andar delicadamente em sua direção, com receio, mas claramente excitada por ele, tal qual ele por ela. A encarou com superioridade, sabendo do efeito que causava naquela mulher, sorrindo:
 — Então essa é sua resposta, Vic… Então venha.
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 A Melusina Dançante sempre fora um refúgio, seja para os boêmios, os aventureiros, os menos afortunados. Qualquer um que quisesse erguer suas canecas para tilintar sem descanso era bem-vindo, claro que dentro disso havia diversas lamúrias que eram engolidas junto do gosto amargo e ingrato do álcool.
 Entre todos os clientes daquela tarde, o mais surpreendente fora aquele rosto angelical passar pelo arco com fadas entalhadas: Yelena cruzou a entrada com suspiros pesados, ela estava obstinada a encher a cara.
 A líder da guarda real traçava o seu caminho em meio ao barulho, que geralmente seria mais alto, mas ainda não anoiteceu.
 Ela ignorou todos os olhares que fixaram em sua presença, por ser quem ela é. Assim que dirigiu completamente ao balcão, sentou-se agressivamente, com uma expressão de lamento.
 Ela desejava pedir algo forte, talvez o mais forte que já tivesse bebido.
 Talvez ela não conseguisse aguentar o gosto, mas ela não ligava mais.
 Entretanto, antes mesmo que ela pudesse sequer abrir a boca para fazer o seu pedido para o taverneiro, foi atingida por uma voz deveras familiar que cortou o momento como o zunido de uma flecha sendo disparada.
 — Ah, não! Não, não, não, não! Você não vai afogar a sua frustração na bebida sem ter papeado comigo antes, mocinha!
 Yelena se assustou e virou devagar o seu rosto, seus olhos semicerrados de impaciência encontraram a inconfundível Gwendolyn, a barda dos cabelos roseados.
 — Que isso hein? Yelena! — brandou a barda.
 A jovem batia os pés no chão ritmados como se estivesse impaciente. Yelena bufou assim que a reconheceu.
 — Meu semblante está tão ruim assim?
 — Estampado na sua cara, minha belíssima e nem tão animada hoje, dama. — A barda acariciava o rosto da loira, que, dessa vez, permitiu o toque.
 — Gwen… Eu só queria um gole, um mísero gole. — murmurou Yelena.
 — Um beijo meu, você quer?
 — Quê? Não!
 — Um só para você voltar para os eixos! — A barda riu.
 Yelena riu também, as poucas vezes que elas se viram desde que acabaram se beijando sempre foram situações descontraídas, e, embora a Gwendolyn constantemente fizesse brincadeiras para que as duas se entrelaçassem de novo, respeitava a sentinela acima de tudo.
 — Sei que quer beber porque faz tempo que nós não conversamos! — O taverneiro estava para deixar um pouco de cerveja para a sentinela no balcão, mas, como uma mãe, a barda o afastou e sentou ao lado da sua ‘amiga’.
 A loira bufou, passando a mão pelos cabelos, encarando a mulher de cabelos rosa, sabendo que não sairia dali sem que realmente conversassem.
 — Na verdade… Não estou conseguindo passar muito tempo com o Ayel. — admitiu a líder da guarda real com a voz mais baixa.
 Gwendolyn por um instante perdeu o brilho no seu rosto quando compreendeu do que se tratava. Por alguns segundos, a barda não estava sorrindo. Quando se deu conta de que havia mudado suas feições, armou novamente o sorriso no rosto.
 — Yelena, Yelena… Então é isso?
 A barda perdeu claramente o interesse em ficar ali, mas o sentimento que continha em seu peito pela Yelena ainda fazia com que ela desejasse melhorar o ânimo da arqueira.
 — Você age como se estivesse sendo deixada de lado… Mas cá entre nós, o homem foi esfaqueado, esmagado, queimado e sei lá mais o quê! Ele mal teve tempo para respirar e um algoz ainda o pegou por trás! — Gwendolyn riu baixinho com o próprio comentário.
 — Victoria está lá… Aquela sonsa. — Yelena carregava uma certa raiva. — Usando a desculpa de ele estar acamado para visitá-lo junto dos clérigos, quem ela pensa que é?
 — Você diz, a Belomonte? Ora, ela é uma nobre, filha do Eric. Membro do conselho do rei.
 — E daí, Gwen? — A sentinela encarou a barda com raiva.
 E a mulher dos cabelos rosas pensou em responder que, para um casamento, juntar a filha de um nobre é uma opção bem mais promissora do que juntar o Alvorada com uma líder da guarda, mas, pela própria segurança, ela segurou esse comentário.
 — De qualquer forma, Yelena, você está soando exatamente como aquelas nobres mimadas que choram porque o pretendente acabou dando mais atenção para outra dama no baile, acorda.
 Yelena era uma mulher reservada, por mais que muitos desejassem saber mais da sua vida, ela era bem reclusa. Porém, Gwendolyn sabia um pouco mais que o restante das pessoas, inclusive do caso que ela tinha com o rei.
 Ela soube contra a vontade dela, o que deixava a barda frustrada e dividida entre querer ajudar uma amiga e morrer de ciúmes.
 Essa situação até que a alegrava um pouco e parecia tirar o peso que o coração amargurado da barda precisava carregar, mas ela não desejava transparecer isso para sua amiga.
 — Gwen, você não entenderia.
 A sentinela ergueu a mão, chamando novamente o taverneiro e pedindo hidromel para ele. Esquivando das tentativas da barda de não pegar a larga caneca, a loira conseguiu seu objetivo e começou a beber com voracidade.
 A mulher com o alaúde forçou uma tosse, para coçar a garganta e levantou-se, ficando ao lado da sua amiga.
 — Eu entendo, sim, só estou cansada de ver você se lamentando disso ao invés de fazer algo que possa ser útil, sabe?
 — O que quer dizer com isso? — indagou Yelena.
 — Ayel está vivo, não está? Você quer tempo com ele, não é? Então, vá e exija o espaço que você acredita que seja seu por direito, agora. Ficar aqui se lamentando e bebendo é inútil, a única coisa que vai conseguir vai ser uma enorme dor de cabeça da ressaca e a mesma frustração amanhã.
 A barda deixara um pouco da sua emoção escapar, também, ela não conseguia acumular ressentimento por tanto tempo. Para ela, Yelena estava sendo burra.
 — Por que você ficou estressada assim, do nada?
 A sentinela ergueu-se do banco, olhando para a musicista que ainda estava ereta a encarando. E a barda respondeu à altura, encarando seus olhos.
 — Por que você só quer ir atrás do Ayel quando estou literalmente aqui do seu lado sempre que você precisa?
 Era esse o ponto, talvez tivesse sido um erro da Gwen ter desejado ficar próxima da Yelena mesmo que somente pela amizade, talvez o peito da mulher dos cabelos rosas não estivesse pronto para vê-la apenas como uma amiga, ela enfim desabou.
 — Gwendolyn, eu me arrependi de ter te beijado, eu disse isso para você, foi o calor do momento!
 E o silêncio no Melusina ecoou com essa frase, com todos encarando as duas que pareciam que iriam entrar em um conflito físico. Nenhuma delas ligou necessariamente para que isso tivesse ocorrido, ambas estavam completamente entretidas em sua raiva.
 Então ocorreu que a barda cavou a cova e enterrou completamente sua amiga, com uma voz direta e ríspida:
 — O calor do momento ou da sua saia? E outra, quer saber o que deve estar acontecendo literalmente agora lá no castelo enquanto você está aqui!?
 

 Victoria e Ayel estavam com seus corpos entrelaçados e suados. O homem estava deitado enquanto observava a mestra dos venenos se soltar verdadeiramente no meio daquela cama, cavalgando o bárbaro com movimentos acelerados e gemidos finos de prazer.
 Alvorada ainda passava sua mão pelo corpo todo da jovem que, toda vez que quicava sobre o seu colo, gerava um som úmido tão agradável que fazia o rei deleitar-se dentro dela.
 Enquanto as respirações se tornavam cada vez mais ofegantes e o quarto cada vez mais quente, o rubor da Belomonte encarando o homem enquanto usava o peitoral dele de apoio para ambas as mãos era uma visão que atiçava todos os sentidos do tribal.
 Ela sentia vontade de gritar, diversas vezes pediu permissão para tal, Ayel sorria, observando que a sua súdita também era uma moça obediente enquanto ele a fodia.
 — Majestade!
 A garota enchia a boca para falar, o balançar do seu corpo fazia seus seios subirem e descerem em um meio-círculo interrompido pela força do impacto dos corpos.
 O tribal segurava seu pescoço, apertava enquanto gemia baixo por conta do esforço que estava fazendo, enquanto a mulher gradativamente sufocava e gemia, fazia alguns espasmos que apertavam o bárbaro, que urrava com a sensação tão prazerosa e quente.
 Ambos desejavam isso há muito tempo.
 E quanto mais alto estava o som dos corpos se chocando, mais rápido Ayel estocava a mestre dos venenos.
 Assim que parou de sufocar a mulher, as mãos do rei desciam sob seu pálido corpo, cada aperto vindo das mãos do homem deixava uma marca iminente na dama que soltava pequenos gritos como se estivesse sofrendo.
 Precisamente.
 Cada uma das mãos do Alvorada segurava os glúteos de Victoria, que estava com o rosto tão vermelho e quente que parecia estar com febre.
 Ele a abriu, distanciando suas mãos e estocando com mais força. Indo o mais fundo que conseguiria.
 Como se estivesse com a mesma ira quando guerreou dias atrás, o ruivo não diminuía a velocidade e não tomava tempo para respirar. O suor lhe descia da testa e do torso, sua boca aberta por onde respirava.
 Incessantemente, dentro da filha de um nobre.
 Até jorrar sob ela, sentindo como se cada gota tivesse sido absorvida pelo corpo da garota, misturado ao sangue da sua defloração.
 — Meu senhor…
 Ela tombou sobre o corpo do rei, ofegante e sorrindo. Ayel havia gritado devido ao esforço que acabou sendo expelir tudo que havia guardado por tanto tempo.
 Caídos, ofegantes.
 Estavam agitados demais para apenas dormirem, como também ainda havia o sol para clarear todo o recinto.
 Ali ficaram, trocando carícias.
 Enquanto a orelha esquerda do rei esquentava e avermelhava.
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 Como um monólito de puras sombras, a construção de Kassandra Morta-viva finalmente encerrou e estava pronta, tanto ela quanto o Alvorada estavam na grande entrada.
 — Assim que eu soube, precisava vir e checar isso. — asseverou Ayel.
 — Espero que te agrade, meu rei.
 A ruiva se curvava, alegre, erguia a cabeça para encarar o tribal com os seus olhos do exício: desde Anusha, Ayel carregava uma energia vital tão estupidamente forte, que Kassandra não conseguia retirar informação alguma.
 Ela sorriu, como sempre fez, ao tentar usar seu poder no seu rei.
 — Levaram uns bons meses, mas é impressionante! Devo dizer.
 O aspecto externo do mausoléu lembrava aquelas edificações antigas de reinados esquecidos, era áspero e negro, como se tivesse sido tingido ou queimado até chegar nesse tom.
 — Agradeço, agradeço muito. — Kassandra falava com muito orgulho em sua voz, segurando ambas as largas portas da entrada, empurrando-as.
 Fazia um som horrendo, um ranger familiar para o bárbaro.
 — E como se chama? — indagou Alvorada.
 — Mausoléu do Sofrimento, alteza.
 Todo o local foi edificado por meio de ossos corroídos e crânios, alguns com aspectos amarelados. Isso fazia com que as paredes fossem completamente frias e úmidas.
 — Sugestivo, gosto.
 O ambiente era acolhedor para a dama, não tanto para o homem, embora ele não se importasse com o teor fúnebre que estava imerso naquela hora.
 — Aqui será o ponto onde todos os necromantes poderão verdadeiramente se sentir acolhidos, será onde eu poderei ensiná-los tudo que sei.
 Conforme andavam pelo local, as mãos da necromante tateavam toda a decoração e os detalhes, deixando seu toque no gelado do seu lar.
 Havia candelabros feitos de tendões ressecados e retorcidos, donos de uma aparência grotesca, mas ainda assim era possível observar uma delicadeza e uma atenção minuciosa no que deixava tudo belo.
 — Imagino como deve estar se sentindo realizada, eu estou adorando tudo que vejo.
 Kassandra sorria, claro, era como se a edificação toda fosse uma pintura de sua autoria e ela estivesse sendo mimada por diversos elogios, mas assim que percorreram um pouco mais do lugar, ela coçou a garganta e puxou outro assunto com o monarca.
 — Eu soube da criação do esquadrão. — Morta-viva dissera, enquanto ajeitava o cabelo.
 O Esquadrão do Centro da Praça.
 Ayel havia criado uma força tarefa particular com todos que lutaram com o rei goblin ao seu lado. Ele fora para um dos ferreiros mais renomados do reino e ordenou que um broche fosse feito.
 Adornado luxuosamente, uma coroa com uma espada atrás.
 Os membros do esquadrão foram condecorados com esse símbolo e, por conta do sucesso da guerra contra os inimigos, a população passou a respeitar um pouco mais o tribal, consequentemente, essa força tarefa que o mesmo criou.
 — Eu sei que eu não estava efetivamente contigo na linha de frente, mas como agradecimento por me ceder esse espaço no seu reino, eu poderia assumir um dos broches, se ainda houver.
 O piso lembrava fragmentos de cadáveres, também.
 Ayel acabou percebendo formatos como mandíbulas e crânios, alguns grosseiramente quebrados, embora adornado dessa forma. O chão não era irregular, havia uma camada espessa e transparente que estava sob os ossos e agia como um chão gélido. Uma espécie endurecida de resina.
 Quando se deu conta, percebeu que havia deixado a garota no silêncio.
 — Kassandra, seria uma imensa honra para o reino ter alguém como você no meu esquadrão particular, eu irei solicitar que um broche seja entregue a você também.
 — Agradeço mil vezes, rei.
 Arriscado, perigoso, porém rentável.
 Ficou sabido que o esquadrão do centro da praça atuaria em circunstâncias extremamente perigosas, assumindo a linha de frente junto de Ayel, na frente até mesmo da própria guarda real, era um serviço perigoso.
 Em contrapartida, a coroa financiava os membros do esquadrão como um pagamento extra devido às chances de morte que aumentavam gradativamente junto das obrigações que o esquadrão poderia enfrentar em algum momento.
 Kassandra não perderia um pouco a mais de ouro, mesmo que seu pescoço estivesse à prova.
 Perdida em devaneios e ainda grata por ser convocada para o esquadrão, a necromante apenas voltou a si quando sentiu a mão do rei sob seu ombro, ele sorria.
 — Vamos, deixemos as honrarias de lado, me diga mais sobre seu lar erguido.
 — Certo!
 Ambos caminhavam curiosamente, encarando a arquitetura macabra. O bárbaro lembrou-se de que se sentiu maravilhado igualmente quando visitou Nox. Kassandra estava completamente orgulhosa de tudo aquilo que apontava para puxar a atenção de Ayel.
 — Os cômodos iniciais vão remeter a um mausoléu, mesmo, armazenaremos e cuidaremos dos cadáveres antes de serem necessariamente enterrados ao redor, no cemitério.
 O teto era arqueado e sustentado por colunas que, ironicamente, eram feitas de colunas vertebrais. O bárbaro riu discretamente, perguntando se isso havia sido proposital, como uma pequena piada criada pela Kassandra.
 Os ossos estalavam, como se o peso acima muito fosse.
 Entregava uma falsa sensação de que tudo poderia ruir, e a iminência de que tudo estivesse prestes a desabar apresentava uma fragilidade da vida.
 — Os próximos conjuntos de salas seguintes são médios salões onde os necromantes mais experientes poderão administrar aulas para os novatos.
 — Como em Nox Arcana? — O monarca precisava compreender a origem dessa inspiração.
 — Posso dizer que sim, mas diferente de lá, onde existem vários tipos de arcanos, as magias necromânticas são mais simples e diretas.
 — Interessante. — Alvorada aproximava-se, atento, como se fosse um dos discípulos da morte.
 O vento era gélido, o bárbaro não conseguia dizer se era uma manhã que esfriava conforme as horas passavam ou se os ossos retiravam qualquer resquício de calor que se aproximasse, balançava as cortinas esfarrapadas, eram feitas de pele.
 — No fim de tudo, depois vamos ter os aposentos, além da minha sala. Onde vou cuidar de tudo e onde estão os meus experimentos. — O tom da Kassandra foi sugestivo, instigou uma curiosidade primordial no homem trajado em couro.
 — Experimentos, o que tem feito? — contestou o rei, tentando captar.
 — Eu te mostro.
 Por mais macabro que continuasse a arquitetura conforme os dois andavam, ou principalmente a fragrância morta que impregnou no ar de forma que parecia perpetuar o odor, o bárbaro não achou o ambiente feio.
 Inclusive, quanto mais tempo ele permanecia ali, com Kassandra, mais seus olhos se acostumavam com os arredores.
 Por fim, quando alcançaram a sala da matriarca da guilda dos necromantes, Ayel observou um salão oval enorme, com uma larga mesa no canto, no centro de tudo. Havia uma espessa mesa de granito, dois corpos inanimados estavam estirados.
 O cheiro era frio com um toque de flores que o rei conseguiu distinguir: madressilvas e lavandas.
 Muito provavelmente era um preparado de flores e ervas para suprimir o odor fétido dos cadáveres.
 Os rostos eram familiares, embora suas peles estivessem acinzentadas.
 Eram os amigos Aldmond e Phellege.
 Desnudos e adornados, o Alvorada compreendeu que poderia ter sido usado necromancia para estabilizar a putrefação. Eles não estavam com o aspecto em que deveriam estar, após meses.
 — O necromante e o relicário.
 Ayel suspirou.
 — Vai reanimá-los?
 — Essa é a ideia principal, mas minhas forças são limitadas.
 Kassandra acariciou o rosto dos mortos.
 — Eu pretendo trazê-los de volta, sim, mas não como meros zumbis, eu quero entregar suas consciências, fazer com que eles retornem à vida totalmente. — brandou a ruiva.
 O bárbaro sorriu, cruzando os braços, era essa personalidade ousada da líder dos necromantes que o fez entregá-la o território para a construção do mausoléu.
 — Como pretende fazer isso? — perguntara o homem.
 — Eu soube de uma planície que outrora era verdejante e florida, porém, desde uma infestação de energia morta, ela se tornou algo tenebroso e vil. Aposto que eu conseguiria moldar essa energia morta e entregar finalmente a vida aos meus filhos.
 “Filhos?”
 O rei continuava sorrindo.
 — Eles serão sua criação, entendo. Entretanto, que local você está mencionando?
 — As planícies de Katze, sudoeste do reino, alteza.
 Ayel lembrava desse nome, era um local relativamente próximo dos muros de Sihêon. Ele passou a se perguntar se isso acabaria se tornando um problema para o seu reinado, uma energia morta que tira a vida da vegetação de uma planície conhecida.
 Ele deveria se unir a Kassandra? Enquanto ela desejasse pegar a energia, ele estivesse ali apenas para garantir que cairia em boas mãos?
 Ele decidiu pensar nisso mais tarde.
 — Bom saber que Aldmond e Phellege poderão retornar.
 — Ah, não, isso não… — Kassandra cortou Ayel, que a encarou estranho.
 — Como assim?
 — Eles perderam seus nomes, perderam seus significados, eu entregarei para eles uma nova chance, uma nova vida. Um novo nome.
 Os olhos da necromante brilhavam naquele pálido opaco.
 — E quais serão seus novos nomes, garota? — Ayel a encarava de cima.
 — Pútrido… — Ela passava a mão sob o rosto de Phellege enquanto dizia, então voltou a atenção para Aldmond. — Esse será Espúrio…
 O tribal encarou os cadáveres e então sorriu, olhando para a ruiva.
 — Nomes que combinam muito com o que você fará com eles, imagino. Eu adoraria ver isso acontecer, vou te ajudar em Katze.
 A garota estaria com os olhos brilhando, encarando o auxílio do tribal, se não fosse o opaco sem vida das escleras brancas do exício.
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 Nem tão claro, tampouco escuro. As velas oscilavam tão delicadamente no interior daquela sala de estudos.
 A academia arcana, berço da magia em Sihêon era praticamente um labirinto para aqueles que não a conheciam. Naquela sala, havia estantes aos montes, encostadas nas paredes, mas também no meio do ambiente.
 Estava abarrotada de pergaminhos, livretos e grimórios.
 Ecos permanecia em pé, imponente, esperava sua convidada adentrar na sala enquanto respirava fundo e permitia aquele cheiro envelhecido dos pergaminhos e ervas secas subirem suas narinas.
 Quando ela surgiu no arco da porta de madeira, ele consentiu com a cabeça lentamente, sinalizando para que a mesma pudesse adentrar.
 E ela o fez.
 Sentou-se logo à frente dele, existia uma mesa retangular que separava os dois. Ele não se sentou, continuou a encará-la, sério.
 — Bom dia.
 — Bom dia, meu senhor — ela fez uma pequena mesura com a cabeça.
 Amelie, embora estivesse com uma expressão determinada, sentia a pressão esmagadora daquele momento. Ela estava prestes a ser testada por um membro do Círculo Mágico.
 Isso não era algo simples, trivial.
 Nenhum outro aprendiz viveu isso.
 Desde a criação do Esquadrão há um tempo, os membros se tornaram conhecidos perante os aldeões, esses aventureiros estão sendo vistos como extensões dos olhos e mãos de Ayel. Consequentemente, estão sendo requisitados para ajudar a população.
 Amelie foi a única arcana a batalhar com o rei goblin ao lado do rei bárbaro, logo, foi a única de Nox Arcana inteira a ser chamada para o Esquadrão.
 O broche da coroa com a espada que agora está preso em seu manto tem um peso absurdo, a academia reconheceu isso. Gerou uma onda de respeito enorme, mesmo que a garota tenha se tornado bruxa há tão pouquíssimo tempo.
 — Podemos começar? — indagou Ecos, ajeitando seu óculos de armação circular.
 — Claro…
 Ela era uma jovem muito promissora, bruxos precisam fazer um pacto com entidades de outras dimensões chamados patronos para conseguir exercer o seu mana. Isso difere de magos que estudaram por anos para desenvolver a manipulação da magia, muito mais também de feiticeiros que apenas nascem sabendo como conjurar.
 Nox Arcana sempre priorizou ensinar conceitos básicos antes de instruir os seus futuros bruxos como contatarem um patrono e usufruir dos pactos. Entretanto, Amelie já se matriculou para a academia sob um pacto. Dizia ela que havia feito desde muito criança.
 Talvez, a entrada no esquadrão fora apenas mais um item valioso para seu extenso currículo.
 Ecos apoiou ambas as mãos naquela mesa de carvalho escuro, observando a garota com uma calma antes que pudesse formular sua primeira pergunta.
 Amelie havia se tornado uma figura pública e Nox Arcana não permitiria que uma garota inexperiente pudesse passar desinformações da guilda para os moradores do reino.
 — O que é o mana? — A voz do bruxo ecoou pela sala, solene.
 A garota suspirou fundo antes que sua fala saísse da boca, ajeitou ansiosamente o seu bracelete de couro que repousava no pulso, era um hábito inconsciente, talvez estivesse buscando a calma, talvez reorganizava as ideias na cabeça.
 — O mana é uma energia presente em toda forma de vida. Ele pode ser manipulado pelos arcanos para conjuração mágica, enquanto outros indivíduos podem armazená-lo de formas mais limitadas e acioná-lo por gatilhos específicos.
 Ela puxou um pouco mais de ar, olhando nos olhos de Ecos, então continuara:
 — Contudo, apenas os arcanos têm o domínio de moldá-lo conforme sua vontade.
 O bruxo assentiu levemente sua cabeça, mas ainda mantinha seu semblante inexpressivo.
 Do lado de fora da sala de estudos, alguns passos sussurrados ecoavam, eram aprendizes que haviam parado próximos à porta que Amelie havia deixado entreaberta.
 Os novatos trocavam olhares curiosos sem tirar suas atenções do teste que estava sendo imposto na bruxa do esquadrão. Estupefatos.
 Ecos não se importava com as presenças furtivas, ou talvez estivesse tão acostumado a chamar atenção involuntária que sequer se preocupava com o peso dos olhares.
 Amelie visualizava isso como uma pressão ainda maior.
 O bruxo moveu-se até uma das estantes, deslizava os seus dedos pelas fileiras de livros, retirando um em específico. Este tinha a capa dura e enegrecida.
 Ele abriu enquanto andava de volta para a posição em que se encontrava, sem dar atenção direta para a aprendiz.
 — Então, e sobre as variações do mana? Como se classificam?
 A bruxa endireitou a sua postura, ela demonstrava confiança e isso fez Ecos soltar um ar de riso.
 Mal sabia ele que ela havia recebido uma aula dos próprios mestres, naquela fatídica tarde da guerra.
 — O mana que conseguimos moldar livremente como arcanos é conhecido apenas por isso, o mana. Se visto por peritos, poderiam dizer que ele é translúcido. É dele que nós, magos e feiticeiros, conseguimos atingir os efeitos que precisam em suas magias.
 Amelie coçara a garganta, tentando ler o título do livro que Ecos pegou, sem sucesso.
 — O mana vermelho está ligado às emoções, especialmente à raiva. O roxo proporciona precisão, garantindo acertos e esquivas exatas. O azul se relaciona à velocidade, permitindo impulsos e reações sobre-humanas. O verde conecta-se à natureza e costuma ser manipulado por seres féericos ou por aqueles que têm grande afinidade com o ambiente natural. O amarelo está atrelado à compreensão e aprendizado. O negro rege os mortos e as artes necromânticas. Por fim, o branco é o mana divino, concedido àqueles que seguem caminhos religiosos. — concluiu a bruxa sem respirar.
 — Correto.
 Dessa única vez, o membro do Círculo Mágico permitiu que saísse do seu rosto um sorriso discreto.
 Então ele se sentara, de frente para Amelie. Fechara o livro para encará-la diretamente.
 — Respondeu com uma precisão arcaica, gosto disso. Agora, e sobre a Academia de Nox Arcana? Qual a sua importância?
 — Apenas o maior centro de conhecimento arcano, ouso dizer, do mundo. Berço de diversas guildas mágicas, foi fundado pelo Bruxo Negro, que acreditava que o conhecimento fosse um item valioso que precisava ser compartilhado.
 “Ela veio pronta para isso, gostaria de poder ver a expressão de todos quando eu relatar isso”
 Pensara Ecos, prosseguindo com seu teste.
 — Muito bem. E quanto ao Círculo Mágico?
 Ele sorriu.
 — São os membros que regem e administram Nox Arcana, sendo formado por sete membros, número que tem grande importância arcana. Seu elenco muda de tempos em tempos, mas sempre reúne os mais habilidosos escolhidos.
 — Quem faz parte do elenco das últimas eras? — Ele sorriu.
 — O senhor e a senhora Evangeline são os dois bruxos, os magos Theodor e a senhora Hexacorallia, e os feiticeiros Connaissance, Selene e o Bruxo Negro, o líder supremo…
 Lisonjeado, Ecos levantou-se e caminhou lentamente por todo o ambiente do salão de estudos, ele absorvia cada uma daquelas respostas com muita atenção. A luz que vinha do corredor, por conta das tochas presas nas paredes, imprimia as silhuetas dos aprendizes que ainda estavam espreitando do lado de fora.
 Sussurravam entre si.
 Estavam impressionados com tamanho rigor que aquele teste estava sendo, como se Amelie não tivesse espaço para errar e de fato não tinha.
 Além de um momento para compreender o nível da bruxa. Ecos permitiu que os aprendizes continuassem ali, pois aquilo estava sendo uma brilhante aula.
 Todos sairiam ganhando.
 — Amelie…
 — Sim, senhor.
 — Você entende a responsabilidade que está carregando ao ter aceitado se unir ao Esquadrão do Centro da Praça, não entende?
 Ele a encarou com a mesma seriedade que teve assim que ela passou pela porta.
 A bruxa assentiu com firmeza nos seus gestos, embora voltasse a mexer no seu bracelete de couro.
 — Eu… Eu compreendo que a minha fama está crescendo e que serei obrigada a estar diante de públicos distintos… Sei que agora posso não estar representando apenas a mim mesma, mas represento Nox Arcana e todo o legado entregue.
 Ecos endireitou sua postura por um tempo, refletindo tudo que escutava. Então acenou brevemente, como se fosse um sinal de aprovação.
 — Garota, você está no caminho certo. Ainda há muito o que aprender, mas eu consigo ver um potencial tamanho em você.
 — Sou grata, senhor.
 Do lado de fora, os aprendizes dispersaram-se rapidamente. Ecos estalou os dedos e criou uma barreira sonora tão poderosa que assustou todos que estavam no corredor. O som que partiu do lado externo foi estranhamente mais alto que o estalo que Amelie presenciou.
 — Isso não é mais pertinente para eles escutarem.
 Ecos voltou a olhar para Amelie.
 — Sabe o que faz com que um membro seja devidamente escolhido pelo Bruxo Negro para ser parte do Círculo Mágico?
 Amelie abriu um pouco mais os olhos, claramente estava curiosa.
 — O… O que senhor?
 — Sabe o que são as disciplinas mágicas?
 Amelie piscou, hesitante. Aquele não era um tema amplamente discutido.
 — Se eu não estou enganada… São diferentes das magias comuns, como lançar uma bola de fogo, porque não podem ser copiadas. Foram desenvolvidas exclusivamente por seus usuários e fazem parte de seu próprio legado arcano.
 — Pois bem. — Ele sorriu com a resposta da mesma. — Todos os membros do Círculo Mágico possuem suas próprias disciplinas mágicas, mas isso não é algo que se discute abertamente, já que cada arcano molda a sua compreensão de acordo com sua afinidade única da magia. Não posso falar por eles, mas posso revelar a minha: magias sonoras.
 Amelie inclinou a cabeça, intrigada.
 — Magias sonoras?
 — Uhum… Consigo propagar minha voz ou qualquer outro som que eu já tenha ouvido e fazer com que ele seja escutado em qualquer lugar que eu já tenha visto antes. Isso pode servir como distração, comunicação ou até mesmo para desorientar alguém. É útil e versátil.
 Dessa forma, ela entendeu o que aconteceu há alguns minutos, Ecos estalou os dedos e fez com que esse som aumentasse o volume no corredor para assustar os aprendizes.
 Ela ficou maravilhada. Só voltou a si quando escutou Ecos prosseguir:
 — Membros do Círculo Mágico não costumam dar aulas públicas aqui em Nox, porém, podemos escolher discípulos. Como vejo potencial em você, Amelie. Gostaria de tornar-te uma.
 Ela arregalou os olhos, que brilhavam com o mar de possibilidades que surgiram em sua mente.
 — Mestre Ecos, seria… seria uma honra e eu aceito.
 Sorrindo enquanto estalava os dedos, o bruxo começou a andar para fora da sala de estudos.
 — Então, descanse por hoje e prepare-se para amanhã, quando começaremos sua tutoria. Esteja pronta, vamos estudar.
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 O peso do preconceito atingiu os algozes. Eles perambulavam pelas ruas recebendo olhares de julgamento, os mercadores estavam oferecendo preços exorbitantes pelos seus produtos.
 Comércios fechavam suas portas ante suas presenças, transeuntes mudavam suas rotas para evitar cruzar caminhos. Experimentavam uma pequena fração de como os necromantes eram tratados.
 Uma reviravolta interessante, pois, desde a guerra contra os goblins e o grande auxílio de Kassandra, os necromantes passaram a ser mais respeitados. Dalila talvez fosse a única exceção, pois era a única algoz a receber o broche do Esquadrão do Centro da Praça. Ayel entregou a contragosto, sim, apenas cedeu depois de Victoria pedir muito.
 Tanto que ela acabou sendo responsável por ir ao comércio trazer os farnéis de que a guilda precisava, sendo a única que continuava saindo constantemente do templo da morte. Mesmo assim, a mulher de pele de caramelo não recebia metade do tratamento que caia nas graças do restante do esquadrão.
 Mas esse não era o maior problema que a guilda enfrentava.
 O templo estava silencioso como um túmulo, exalava praticamente a própria morte daquelas paredes escuras, junto de um frio perene e tardio.
 O aroma dos incensos de mirra às vezes ficava tão forte que sufocava os assassinos, mas entre permanecer na prisão de Maut Ka Mandir ou sair e enfrentar o reino inteiro, os algozes mantiveram-se reclusos em sua quarentena.
 — Não podemos manter essa mentira para sempre. — murmurou Tajid, o algoz mais velho entre os presentes.
 No centro de uma das salas do local, uma grande mesa de mármore negro reluzia sob a iluminação fraca, em cima dela repousava uma máscara branca e inexpressiva… desprovida de ornamentos ou qualquer emoção.
 Aquela máscara pertencia a Mudamir, o primeiro, o grande fundador dos algozes.
 E aquele era o maior dos problemas, pois fazia anos que Mudamir estava morto.
 Quando ocorreu, ao invés de informar o rei, que na época ainda era Aiden. Anusha e o restante dos algozes mais habilidosos decidiram encobrir a morte para evitar ataques de outras guildas, alegando que o líder deles estava em um contrato importante, em asilo, em exílio.
 E isso fez com que Anusha se tornasse o líder algoz, debaixo dos panos, se passando como um mero representante de Mudamir.
 Pois, Anusha havia perecido.
 Sem Mudamir e sem Anusha, os mais velhos estavam preocupados em como essa notícia reverberaria em um reino que estava odiando os algozes.
 Unidos, decidiram transformar Mudamir não mais em alguém, mas sim em um símbolo. Um entre eles seria escolhido para assumir a identidade do líder algoz e agir como se nada tivesse acontecido. Agir como se ele estivesse retornado de viagem e pego de volta seu posto mais alto como senhor de Maut.
 O salão que estavam utilizando para essa reunião era vasto e imponente, mesmo que preenchido por poucos móveis, além da mesa central de mármore negro no centro, rodeada por cadeiras escuras quanto.
 O estalar das lamparinas de óleo eram as únicas coisas que tiravam o local do silêncio absoluto.
 — Anusha se foi, ele era a solução mais fácil. Agora que ele não está mais entre nós, Mudamir precisa retornar da sua viagem…
 O mais velho entre eles prosseguia, Tajid carregava um tapa olho devido a um contrato antigo.
 Havia quatro desses homens, os mais habilidosos, mas também os com a idade mais avançada, que estavam próximos de aposentarem as suas katares e isso era um feito milagroso: algozes não viviam muito.
 Todos concordaram em silêncio ao escutarem o mais velho. Se a guilda soubesse que o Mudamir sempre esteve morto, laços se romperiam, os contratos se tornariam dúvidas.
 Toda uma organização se dissolveria em um caos.
 Logo, o novo Mudamir precisava emergir das sombras e retomar as rédeas.
 Para isso, um deles deveria abdicar da sua identidade, precisaria morrer para o mundo e renascer como o fantasma do líder.
 — Quem será o próximo? — Outro cortou o silêncio enquanto se encostava na cadeira.
 — Não temos tempo para discussões longas… O reino lá fora já está começando a fazer perguntas, se demorarmos… As suspeitas todas vão virar certezas na boca do povo. — vociferou o terceiro.
 Aqueles dois eram Dorian e Rasmus, o primeiro tinha uma pele tão clara que era chamado de albino, já o outro, sempre utilizou penas negras em seus trajes, que foi apelidado de corvo.
 — Aquele que estiver disposto a desaparecer, não apenas isso… Precisa ser digno, Mudamir nunca foi apenas um nome. Ele foi o grande terror no meio da escuridão. — Concluir Tajid.
 — Lavish, talvez? — sugeriu Dorian.
 — Não… — Kallitus quebrou o silêncio, era o quarto dos mais velhos, seu rosto estava escondido no capuz. — Desde a morte de Niyati, o senhor Solanki adotou de vez aquela chamada Tinity, ele é o pai da criança e não podemos fazer com que ele perca sua identidade agora.
 Um silêncio pesado e mortal tomou conta da sala enquanto todos fitaram a máscara, como se a encarar pudesse dar alguma resposta.
 Todos ponderavam, e obviamente que nenhum daqueles algozes temia a morte, entretanto, a morte da própria identidade era algo completamente diferente.
 Seria uma aniquilação completa do ‘eu’, um sacrifício absoluto e soberano.
 — E se convocássemos o…
 Dorian foi interrompido pela voz de Tajid que o cortou completamente.
 — Não podemos permitir que seja alguém fora de nós quatro, somos os últimos discípulos de Mudamir que ainda vivem. É um segredo valioso que podemos compartilhar apenas entre nós, mais ninguém. Nunca.
 Ele foi duro, ríspido, mas estava correto. Dorian assentiu com a cabeça, calando-se.
 As paredes, talhadas com inscrições antigas, lembravam o sânscrito que existia adornado nas fontes perto da entrada do templo.
 Rasmus desviava o olhar para um dos cantos do recinto, no chão onde havia algumas katares empilhadas de forma ordenada, eram as katares de treino, feitas com madeira escura. Ele encarava os entalhes, as marcas claras de impacto e as rachaduras que gritavam a força com a qual eram usadas.
 Era assim que pararam para refletir, encarando os cantos, fitando as paredes. Evitavam olhar entre si, isso poderia influenciar qualquer decisão. Seria necessário um voluntário ou os quatro viveriam eternamente naquele impasse.
 No lado oposto, repousava calmamente uma pilha de pergaminhos em um altar de pedra escura que passava despercebido. Aqueles eram os contratos antigos, registros de mortes de tempos de outrora. Os selos feitos da cera vermelha das velas já estavam rompidos e o sangue dos alvos já havia sido derramado.
 Os algozes sentiam um frio em seus âmagos, um clima tenebroso e sinistro no meio daquele silêncio assustador. Eles sentiam a presença de Mudamir, que observava eles como um espectro que julgava cada ação, era assim que viam.
 Para os algozes, a morte era o fim, e depois disso, a inexistência, nada mais.
 Porém, sentiam o fundador, como se suspirasse no vazio da escuridão.
 Uma ansiedade latente, um suor frio.
 — Sem esquecer do que lemos dentro dos aposentos de Anusha, aquela carta é de extrema importância e precisa chegar no rei.
 — Isso, sim, mas além de retomar o controle da guilda, um de nós, como Mudamir também vamos precisar enfrentar o bárbaro e o seu preconceito.
 Dorian e Ramus trocavam falas entre si, uma descoberta nos aposentos de Anusha seria o suficiente para fazer com que a coroa pudesse perdoar os algozes, porém, como alcançar Ayel que agora parece completamente inacessível para os que vivem em Maut?
 “Quem se arriscaria assim?”
 — Está certo… Eu farei.
 A voz veio de Kallitus, ele era um dos mais letais dos quatro. Carregava um semblante firme e sem hesitação alguma.
 — Se isso é necessário para a continuidade da guilda… Então me tornarei Mudamir.
 Tajid encarou-o por um bom momento, assim como o albino e o corvo, nenhum deles questionou sua capacidade, pois Kallitus inúmeras vezes já havia provado sua lealdade.
 Um exímio assassino seria um bom caminho a percorrer.
 — Então será você — disse o algoz velho com o tapa olho em meio a um suspiro. — Mas saiba que, ao aceitar isso… Você morre hoje. Seu nome, sua história, seu passado… Tudo isso vai deixar de existir.
 — Eu sei — concordou Kallitus.
 — Então… selaremos isso.
 Dissera Dorian enquanto estendia a mão sobre a mesa de mármore negro, sacando uma adaga e cortando a palma da sua mão em cima da máscara inexpressiva.
 Rasmus também o fez, corando sua palma e deixando jorrar em cima da máscara. Tajid repetiu, proferindo um cântico enquanto se deixava sangrar:
 — Que o antigo Mudamir descanse. Que o novo… Erga-se.
 Kallitus se ergueu e se afastou, enquanto observava a máscara branca tingir-se de um rubro escuro e denso.
 Assim que terminaram, os outros três também se ergueram e andaram até o escolhido, faziam uma corrente ao redor dele.
 A máscara estava com Tajid, que entregou sutilmente a Kallitus.
 Um ritual precisava ser feito, uma morte precisava ser entregue, mesmo que simbólica.
 Com a máscara em mãos, Kallitus se ajoelhou enquanto os três davam passos para trás.
 Ele ergueu a máscara como se quisesse levá-la aos céus.
 — Que a minha antiga identidade pereça e se perca no meio da penumbra… Que a minha nova identidade nasça sendo forjada pelas próprias sombras!
 Em um único movimento seco, Kallitus colocara a máscara sobre o seu rosto.
 Selando o memorial.
 Um novo Mudamir havia nascido e aquele templo silencioso testemunhou o que se tornaria a ascensão do seu mais novo fantasma, porém, de carne e osso.
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 Raios e trovões!
 Rugia do lado de fora uma tempestade tão forte, soava uma fera esfomeada, as pesadas gotas da chuva martelava os vitrais do salão de reuniões do grande castelo de Sihêon.
 Ayel estava com uma postura um pouco torta, mas o olhar atento usava a mesa como tambor por conta da sua impaciência. Essa mesa ocupava o centro do cômodo e em cima dela havia um grande mapa do reino e os seus arredores. Um círculo, desenhado grosseiramente, marcava no mapa as planícies de Katze, no sudoeste.
 Bruxo Negro era o único que dividia o local com o rei bárbaro, estava ele lá, com aqueles olhos ocultos no meio das nebulosas sombras que cobriam totalmente o seu rosto.
 O arcano cruzou os braços, olhando ao redor. Fazia muito tempo que ele não pisava no castelo.
 Ele havia sugerido ao Ayel para que a reunião fosse marcada em Nox Arcana devido à segurança, mas o tribal bateu o pé, por pura raiva que sentia daquela barreira mística que ele esquecia da existência e batia o rosto toda vez.
 — Estão atrasados. — comentou Ayel, ainda batucando na maldita mesa.
 — Já devem estar chegando, alteza. Sabemos que cada um deles tem seus próprios afazeres, não é isso?
 Bruxo suspirou.
 — É uma emergência! — O rei cerrava os punhos, batendo na mesa.
 Um trovão explodiu no céu, fez as janelas vibrarem e ressoou por todos os corredores do castelo, misturava-se ao som distante do vento que cortava onde passava.
 O arcano estalou a língua, o tribal era indobrável.
 — Além disso, meu rei. Posso jurar que escutei a voz do Celérius no fim do corredor, ele deve estar chegando.
 E o monarca assentiu, ainda impaciente.
 — Isso que decidi chamar apenas os líderes das guildas, e não incluir o meu esquadrão também.
 Com o passar dos minutos, sons de passos das botas da guarda real aproximavam-se da porta do salão, indicavam, sim, que alguém estava para ser anunciado.
 — Acredito que já saiba, mas gostaria de frisar. Os algozes estão sem o seu representante, mas eu conversei com um dos membros: Tajid, ele me disse que Mudamir está para retornar de viagem e, enquanto isso, eu poderia representá-los, permitiram que eu falasse em seu nome.
 O ruivo balançou a cabeça como se concordasse.
 — Tudo bem, acho justo. Você é mil vezes mais sensato que qualquer outro algoz que eu conheça.
 O arcano estava pronto para iniciar uma conversa sobre como o rei precisava deixar seu preconceito de lado para que a paz volte a reinar em Maut Ka Mandir, mas a porta abrira no exato momento em que ele levantaria a sua voz. Celérius surgiu.
 — Ai, está. — murmurou Ayel.
 — Eu disse, não disse? — riu Bruxo Negro.
 — Boa noite, que Deus esteja conosco.
 Celérius tomara seu assento com uma postura disciplinada, Bruxo e Ayel o saudaram devidamente.
 Os três conversavam superfluamente até escutarem passos delicados e seguros, que romperam o silêncio do corredor, era Belle.
 A viúva adentrou sozinha, aquele olhar felino percorreu rapidamente toda a sala, seus lábios arqueavam gradativamente e um sorriso leve e discreto. Os guardas da entrada ainda a observara enquanto a porta do salão não fechava.
 — Boa noite, Belle.
 — Boa noite, mestra dos venenos.
 Saudaram Ayel e Bruxo Negro.
 Celérius apenas acenou com a cabeça, mantendo o seu silêncio.
 A mulher morena inclinou-se como uma dama sobre a mesa.
 — Boa noite, vocês… Adoraria saber a ocasião que demandou a presença de todos nós, meu rei…
 Aquele tom devasso.
 Belle sorria mais que o comum, principalmente quando soube, pela sua subordinada, que Ayel havia a devorado noites anteriores.
 Era o começo do seu plano.
 — Ainda não, esperemos o restante surgir. — cortara o ruivo.
 A viúva bufou desapontada, ela era ansiosa e desejava entender os motivos de ter sido convocada, se forçaria a esperar.
 A chuva intensificou. Trovões iluminavam o salão por brevíssimos momentos, não muito depois, mais passos surgiram no corredor.
 Era Solomúrius Gambiarra, o velho senhor do laboratório das maravilhas.
Ele estava hesitante e trazia consigo um objeto peculiar.
 Uma haste com panos?
 — Boa noite a todos, que chuvinha, hein? — Disse o Gambiarra, sacudindo o aparato em sua mão, parecia encharcado.
 Todos saudaram o homem, mas o rei não conseguiu evitar, o encarou enquanto arqueava as sobrancelhas.
 — O que é isso? — indagou Ayel.
 — Ah, isso? É uma engenhoca que inventei, chama-se Guarda-Chuva! — Solomúrius soltou uma pequena alavanca na madeira e o pano esticou completamente, arqueando um círculo acima da haste.
 Todos reagiram com uma surpresa digna de plateia de um espetáculo.
 — Incrível a genialidade dos relicários. — Comentou Bruxo Negro olhando a relíquia.
 Celérius resmungava para si se Deus permitiria uma criação dessa, enquanto Belle olhava com curiosidade, mas preferiu não comentar.
 — Ele não parece estar guardando chuva alguma, Gambiarra — exclamou o bárbaro. — Parece fazer o oposto, na verdade.
 Solomúrius riu.
 — Bem, sobre o nome… Poderia ter versões melhores, mas resumindo, ele faz uma cobertura com esses panos e as engrenagens para que a água das chuvas não me molhe.
 — Genial. — Bruxo Negro apontara em direção ao guarda-chuva como se aprovasse o que Solomúrius fizera.
 “Ora… Por acaso, relicários têm medo de água? Enfim”
 Pensava o bárbaro em sua ignorância, de qualquer forma, ele precisava agir como o rei. Então concluiu.
 — Muito incrível, Gambiarra.
 Kassandra adentrou logo em seguida, ela deslizou pelas portas do salão com uma postura serena e aquela expressão fria de sempre. Atrás dela, estavam os guardais reais que abriram a porta, esperaram ela passar completamente para fechá-la.
 — Perdão pelo atraso, companheiros.
 Ela reverenciou todos, que prontamente responderam.
 — Bem que senti mesmo o odor de cadáver. — Belle murmurou um pouco alto assim que viu a necromante.
 — Já olhou se este cheiro não veio da sua roupa íntima? — A Morta-viva retrucou.
 Elas se odiavam, sempre que possível desrespeitavam uma à outra.
 — E quem disse que eu estou usando? — A mestra dos venenos riu, dizendo que as reações do restante da mesa foram mistas.
 — Sua promíscua!
 Kassandra começara a xingar, mas antes que completasse sua frase, Celérius levantou e as duas, que estavam prestes a cair em um conflito, pararam para vê-lo.
 — Poupem o seu linguajar na frente do seu rei!
 Silêncio.
 E ele permaneceu por alguns instantes a mais, enquanto as chamas das lamparinas das paredes tremulavam com o frio que insinuava se aproximar por conta das frestas das janelas. A chuva não cessava por nada.
 O monarca já estava mais que cansado daquela troca de farpas, respirou fundo enquanto as escutava, tentando recuperar a situação. Assim que Celérius gritou, Ayel aproveitou o momento e convocou alguns criados que aguardavam próximos à porta. Com um estalo do tribal, os criados se retiraram e voltaram tempo depois carregando bandejas com taças e jarros de bebida.
 Era uma mistura aromática e marcante do vinho, com a doçura do hidromel, o áspero do rum e a encorpada cerveja.
 Adentraram em filas, carregando as bebidas. Cada líder de guilda pegara um cálice da bebida a sua escolha.
 Kassandra pegara o vinho enquanto encarava discretamente Belle, que pegou rum, brindando em silêncio, erguendo o líquido para o ruivo.
 — Agora que estamos todos devidamente servidos, voltemos ao que importa. — Dissera Ayel impaciente, pegando uma caneca enorme de hidromel.
 Ele fitou os olhos de todos, mas parou seu encarar em Kassandra, ela engoliu seco, o tribal prosseguiu:
 — Após seu aviso, Katze se tornou um perigo iminente, vamos precisar nos reunir para resolver isso.
 O peso da declaração pairou sobre a mesa. Bruxo Negro inclinou-se rapidamente, colocou ambos os cotovelos em cima da mesma, sua expressão, como sempre, estava oculta pelas sombras que cobriam o seu rosto.
 — Para os desavisados, Kassandra reparou que nas antigas planícies de Katze, uma força maligna muito poderosa criou vida em todos os cadáveres da região, isso gerou uma legião de mortos. É de interesse tanto dela quanto do rei acabar com esse mal e manter Sihêon a salvo.
 Isso atingiu sorrateiramente todos os desavisados, o reino ainda estava terminando de erguer as edificações danificadas na onda dos goblins, eles conseguiriam reunir essa força para outra onda, mas agora de mortos?
 — Vale salientar que… — Bruxo Negro continuou falando. — Essa horda de mortos não age como qualquer outra coisa que já enfrentamos.
 — Seres que ignoram a ordem divina do ciclo da vida são uma afronta ao equilíbrio sagrado. É dever nosso erradicar tais abominações. — Celérius cortava com convicção em sua voz, ele tocava no símbolo sagrado pendurado em seu peito. Um colar com uma espessa cruz.
 Kassandra tentou ignorar o comentário do fanático, apenas devolveu sua taça na mesa e retrucou.
 — A questão não é apenas destruir, mas entender quem ou o que os trouxe de volta.
 — Isso é irrelevante. — contestou Belle. — Esse problema pode ser resolvido de maneira mais simples… Aniquilação.
 — Nem sempre a destruição é a resposta mais sábia. Se houver uma fonte central, talvez seja mais eficiente eliminá-la ao invés de desperdiçarmos recursos enfrentando o que pode ser interminável.
 Dissera Bruxo Negro, e entreolhou-se com os olhos de Ayel e Kassandra. Os três sabiam da orbe necromântica que mantinha os mortos em pé, estavam em uma dualidade entre esconder esse fato para poupar perguntas do restante dos líderes, com a preocupação de inocentes de Sihêon morrerem. Se fosse pertinente, eles revelariam, por ora, precisavam de força.
 E as guildas mais poderosas do reino discutiam sobre como prosseguir.
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 Aquela era uma situação que deixava o monarca irritadiço.
 Diferente de como as coisas prosseguiam no conselho dos nobres, Ayel queria dar a liberdade daqueles em quem confiava de poder entregar suas opiniões sobre o caso.
 Mas ainda havia muitas manchas do legado de Mahfus e Aiden em cima das guildas. Estavam desunidos.
 Claro que, assim que a humanidade venceu contra as ondas de goblins, os laços estreitaram, mas ainda era perceptível ver que eles não se confiavam.
 Isso era uma dor de cabeça.
 Ayel nunca foi um bom mediador, estava quase cogitando colocar os líderes que descordassem em um duelo, o que vencesse teria a razão, mas essa seria uma forma muito bárbara de se resolver as coisas. Alvorada precisava demonstrar seu lado diplomático, mesmo que pouco existente.
 De qualquer forma, ele ficava deveras decepcionado ao compreender que ter anexado todas as guildas para debaixo da asa da coroa não tenha sido o suficiente para os líderes verem uma certa aliança entre si.
 A burocracia dos reinos o dava nos nervos. Alvorada beirava um estresse palpável.
 Enquanto todos estavam debatendo calorosamente, o tribal somente deu um estalo em sua língua, audível. Isso fez com que todos calassem e observassem o mesmo.
 — Estamos andando em círculos, claro que Katze não é um problema que está batendo nos portões do nosso reino, mas pode ser que escale para algo que não poderemos controlar. — O ruivo dissera enquanto enchia a boca com hidromel.
 — Majestade. — Belle chamou. — As planícies de Katze estão há pelo menos uma hora de cavalo daqui, era utilizada como área de caça para patrulheiros e sentinelas em tempos antigos. Mortos vivos conseguem perambular tanta terra assim para nos atacar caso a situação escale tanto?
 — Não acreditávamos que uma onda verde de monstros surgisse nos nossos portões após séculos e, ainda assim, a praça central continua com cheiro de goblin. — Comentou Bruxo Negro.
 — Isso foi atípico. — A mestra dos venenos retrucou.
 — E o que garante que mais nada atípico continue acontecendo? — O arcano prosseguia.
 Os trovões eclodiam e ecoavam tremendo o vidro das janelas do salão, o som da chuva sob a cabeça de todos já estava se adequando aos seus ouvidos a ponto de que não ligavam mais para isso.
 — O fato é que mortos não se erguem por nada. — Kassandra encarou bem Bruxo Negro e Ayel quanto falava, eles concordaram lentamente com a cabeça. — Algo ou alguém trouxe essas criaturas nas planícies, um poder muito forte que deixou o local completamente insólito.
 — E é de bom-tom que saibamos exatamente o que está acontecendo, Katze não está tão longe. — Bruxo Negro complementou.
 Celérius deu um suspiro longo que acabou sendo ouvido por todos no local.
 — Vocês falam como se existisse um mistério maior, são mortos que desafiam o equilíbrio. A única verdade é que esses cadáveres precisam ser purificados pelo fogo sagrado!
 Kassandra escutou tudo enquanto estreitava os olhos.
 — Purificar sem compreender é tolice. Se ignorarmos a origem, poderemos enfrentar algo muito pior no futuro.
 Ela passava as unhas lentamente na mesa de madeira, deslizando em um ranger atônito.
 Ayel erguera a mão.
 E todos ficaram em completo silêncio, aquele sinal do monarca salientava uma força que ninguém ousava sequer piar.
 — Nosso objetivo é claro. Erradicar a ameaça de Katze, no entanto, antes disso, vamos precisar de informações.
 O ruivo varria com os olhos todos os presentes na mesa.
 — Kassandra e Celérius, vocês conseguirão ceder homens para essa incursão?
 — Necromantes de minha confiança estarão a postos. — A mulher assentiu.
 O homem de Deus hesitou por um breve instante, principalmente por encarar a necromante, imaginando que teria que dividir território com ela.
 — A igreja fornecerá clérigos para garantir que o trabalho seja concluído corretamente — respondeu.
 — Imagino que isso signifique que teremos que rezar a cada dezena de passos. — Soltou Belle com um riso seco.
 Mas o clérigo ignorou a provocação.
 — Acredito que consigo mobilizar algumas tropas de guerreiros e guardas reais, eles poderão tomar à frente com necromantes e clérigos para impedir o avanço da horda. Precisamos de um grupo para coletar informações sem se preocupar com os inimigos.
 — Se há algo oculto por trás dessa horda, eu desejo descobrir… — Dissera Bruxo negro, após um longo silêncio. — Estarei na linha de frente.
 — Eu também. — concordou Kassandra.
 — O que vocês decidirem… Para mim, está ótimo. — Solomúrius disse, fazendo um gesto um pouco despreocupado.
 — Muito passivo, Gambiarra. — Ayel o encarava de cima. — Caso estoure uma situação de confronto, quantos relicários você me entregará?
 — Eu não forçaria nenhum deles ao combate, principalmente depois dos goblins e Aldmond. Mas os que desejarem se unir ao senhor, majestade. Eu cederia sem problema algum.
 Ele coçava o queixo enquanto respondia, o tribal assentiu assim que escutou tudo.
 Era justo.
 A conversa prosseguiu por mais alguns minutos, onde todos refinavam os detalhes do plano.
 Alguns guardas reais iriam com os necromantes e clérigos, eles ocupariam o espaço de distração para os mortos. Ayel, Kassandra, Bruxo Negro e o esquadrão iriam procurar a fonte e erradicar todo o mal.
 O ambiente, embora ainda carregasse uma tensão, começava a pender para o fim, onde a conclusão parecia mais próxima para todos ali, em um acordo.
 — Triunfemos diante do caos! — Ayel erguera o seu hidromel.
 E todos seguiram, e por lá bebericaram em brindes alarmantes até que a tempestade sumisse no horizonte.
 

 Os corredores do grande castelo estavam sendo iluminados por tochas, projetando as sombras nas paredes frias. Anoitecera.
 A reunião com as guildas havia encerrado, com o cair da luz da lua. A chuva também perecera.
 Ayel caminhava com passos firmes e um olhar severo, embora distante. Sua mente estava presa em uma batalha que sequer havia começado.
 — Eles já foram, alteza? — A voz feminina rompeu o silêncio entre um passo e outro.
 A mulher de cabelos loiros e rosto angelical pairou nas costas do homem, ela encarava aquele porte imponente.
 Qualquer um hesitaria de se aproximar, mas lá estava ela. A líder da guarda real.
 — Yelena, não havia notado que estava no castelo.
 O monarca havia respondido sem virar para a mulher, ainda entregando a visão das suas costas para a mesma.
 A sentinela, verificava se o seu arco estava bem preso às costas, deu mais alguns passos à frente. Seus cabelos dourados brilhavam um pouco mais com a luz das tochas.
 Ela carregava uma expressão que misturava um pouco de angústia com tristeza.
 — Escutei brevemente a reunião enquanto passava pelo corredor. Quem irá para Katze? — perguntou, cruzando os braços.
 O bárbaro respirou fundo, erguendo o olhar para a abóbada de pedra do corredor antes de responder.
 — Eu, o Bruxo Negro, Kassandra e o Esquadrão.
 Criados passavam apressados, carregando bandejas e pergaminhos, evitavam encarar diretamente o seu rei. Ele parecia sério demais.
 O coração da mulher sentiu um aperto, ela não conseguiu segurar a expressão e franzira a testa.
 — Por acaso, Kord e Claude não foram cogitados? Ou até eu mesma?
 — Não. Por que seriam? — A voz do ruivo era bastante firme, mas nela não carregava agressão, estava sem traço algum de hostilidade.
 A sentinela loira não conseguia compreender, seus olhos carregavam uma certa indignação. Ela tentava separar o que estava acontecendo naquela hora para o que ocorreu com a Gwendolyn dias atrás.
 — Vocês são vitais para o bom funcionamento do reino. Não posso jogá-los a todo perigo que aparece. O Esquadrão foi criado para isso. — O rei finalizou.
 — Mas e o senhor? É literalmente nosso rei! — retrucou, inclinando-se para ele.
 “Impulsivo e suicida igual ao Aiden, santo Deus!”
 Ela pensava, enquanto encarava aquele alto homem.
 — Isso é diferente… Eu não conseguiria me aguentar sentado em um trono sem ir para uma peleja, é o que faz meu sangue ferver e me sentir vivo.
 Um silêncio fúnebre abateu sobre ambos quando um grupo de criados passou por ali, sussurravam entre eles. Yelena esperou que estivessem fora do alcance da conversa para poder retomar o que estava prestes a dizer ao seu rei.
 — Majestade, não somos diferentes.
 O homem fitou-a e, por um instante, hesitando, com um tom mais baixo, ele somente finalizou tudo.
 — Um não é um não, Yelena.
 A respiração da líder da guarda acelerou, talvez aquela frase tivera um peso que ela não esperava e isso a atingiu avassaladoramente. A garganta dela apertou, mas ela se sentiu obrigada a continuar, mesmo que os seus olhos continuassem vacilando e não conseguissem criar um contato visual com o ruivo.
 — Sinto que me esqueceu… Sinto que não me procura mais… E com isso, sinto que estou sendo abandonada. — vociferou Yelena, como uma amarga confissão.
 Ayel pareceu confuso, escutando tudo, franziu as sobrancelhas. Seu rosto teria endurecido mais, mas ele hesitou e buscou como se comunicar sem magoar mais a mulher.
 — Isso não é verdade, Yelena, aconteceu que… Desde que guerreei com os goblins, suas visitas foram estritamente profissionais. Até mesmo depois disso, comigo já recuperado, tudo que escutei saindo dos seus lábios foram sobre os relatórios, então achei que nossa dinâmica havia se tornado essa.
 O coração da mulher apertou e ela desviou o seu olhar completamente.
 Yelena sentia o seu peito se encher de um peso que a incomodava, ela não sabia como abordar esse assunto, então foi mais direta que conseguiu.
 Talvez fosse o momento de enfrentá-lo, finalmente.
 — Acha que eu não sei da Victoria? — Yelena atacou.
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 Assim que escutou, uma mudança existiu na expressão de Ayel. Embora sutil, foi perceptível.
 Ele erguera o queixo, seus olhos estavam mais frios ainda.
 — Eu nunca pretendi esconder o momento que tive com a Belomonte, para começo de conversa. E você já estava ausente bem antes disso.
 — E pretende ter tanto a mim quanto a ela?
 O sangue de Yelena ferveu. Ela travou seu maxilar e deu um passo à frente, bateu com o dedo no peitoral do ruivo.
 — Acha isso correto?
 Ayel piscara lentamente, como se estivesse ponderando completamente aquela pergunta. Ele respondeu utilizando um tom embebido em complexidade.
 — Eu… Precisaria mesmo escolher? Por quê?
 Não por mal, mas sim cultural.
 Na sociedade dos bárbaros, havia a ausência da entidade do casamento. Os relacionamentos eram mais simples e, para os homens mais poderosos, era muito comum vê-los com uma dúzia de mulheres, ou mais.
 Já a líder da guarda real, nascida e criada em um reino, sentiu.
 A respiração de Yelena tornou-se instável, sua visão turvou pela raiva.
 — Você tem noção do quanto está me ofendendo? — gritou.
 Dois criados iriam passar pelo corredor na hora, ao escutarem o grito da loira, deram meia volta e retiraram-se.
 O rei inspirou com uma certa profundidade, seus ombros ligeiramente relaxaram. O seu olhar, que estava distante, agora estava fixo nos olhos azulados da líder da guarda.
 — Yelena, me escute… Não sei como funcionam essas coisas num reinado, porém na minha tribo…
 Conforme Ayel dizia, a expressão da mulher ficava mais fechada, ele se perguntava se ela visualizava isso apenas como uma desculpa qualquer, mas ele prosseguiu.
 — Se você se interessa por alguém, você vai. Apenas… Vocês fazem burocracias até nisso?
 E ela balançava a cabeça, de tão incrédula.
 — Não poderá ter duas esposas, Ayel — A sentinela dissera firmemente, com um tom amargo.
 — Esposas? — O bárbaro ergueu uma das sobrancelhas, surpreso. — Em algum momento, eu fiz juras que deram a entender que vocês seriam as minhas esposas?
 Yelena sentira o chão desabar sob seus pés, sua garganta estava fechada, sua visão estava fraca. Por mais que ainda encarasse o bárbaro, ter escutado isso a fragilizou completamente.
 Então ela havia sido usada, essa sensação estalava em sua cabeça como as batidas em compasso de Bramut.
 — Ofereci outra coisa em troca, não uma parte ao meu lado na coroa. — completou Ayel
 — Ofereceu? — Yelena gaguejou. — O que você ofereceu?
 O corredor em que estavam esfriou, mesmo com todas aquelas tochas que ardiam incessantemente naquelas paredes.
 Um silêncio seguiu entre os dois, criando uma barreira densa entre seus corpos.
 Os sentimentos eram conflitantes e a resposta do ruivo pairava em suspense.
 — O que você ofereceu a nós duas, Ayel?
 O ruivo pareceu uma fera, avançando em direção à loira com um beijo quente. A sentinela, que a princípio se assustara, bateu com seus punhos fechados como um martelo no peito do homem.
 Mas Ayel não estava fazendo força alguma, ela poderia se soltar se quisesse.
 Ela somente não fez.
 Escorando-se pelas paredes do largo corredor até que ambos adentraram em um dos batentes de madeira, era um depósito comum, mais um dos inúmeros cômodos do grande castelo.
 Havia baús lotados de espólios e algumas armas expostas.
 A porta fora trancada.
 Yelena começou rapidamente a despir-se enquanto era atacada pelo tribal voraz, que sorria malignamente.
 Seu arco caíra no chão com um impacto alto, ela estava com dificuldade de retirar sua camisa clara após desamarrar seu corselete, o ruivo rasgou prontamente com as próprias mãos.
 — Meu rei… — Ela gemia com um entusiasmo hipócrita.
 Toda sua raiva escondeu-se embaixo do tapete, seu rosto corava e Yelena estava ofegante.
 Quando as calças da dama foram finalmente arremessadas para o canto do depósito, Ayel a levou até a cima de um dos báus, fazendo Yelena sentar sobre ele. O bárbaro permaneceu em pé, com uma respiração forte e um olhar tão penetrante que ela sentia que seria devorada viva.
 Alvorada abriu as pernas da dama e, enquanto segurava os cabelos loiros dela com a mão esquerda, começou a estimulá-la com a mão direita. Ritmado, criando círculos com seu indicador e o médio.
 Yelena deu um pequeno sussurro carregado de um prazer infindável, as mãos do tribal eram ásperas devido ao seu manejo constante com armas pesadas, ainda assim… Por mais que estivesse sendo masturbada agressivamente, ela percebia uma delicadeza vinda dele. Por mais que ele estivesse fazendo força, havia um cuidado para que ela não se machucasse de alguma forma.
 E seus sussurros aumentavam gradativamente, em uma sequência de gemidos enquanto sentia os dedos do seu rei dentro de si. Yelena escorria sob a madeira do baú na qual havia sentado.
 Ayel enrijecia, o agradava muito mais visualizar sua subalterna afogada em luxúria do que qualquer outra espécie de estímulo. Não demorou para que ele puxasse a cabeça da mulher para trás na mão que ainda segurava seu cabelo, criando um espaço no pescoço pálido, no qual ele começara a morder.
 O tesão tomava conta daquela pequena sala, preenchendo-o tão fortemente com um aroma característico. O bárbaro focava tanto no que fazia, tão obstinado em entregar-se à devassidão junto de Yelena que seu corpo parecia transpirar um vapor avermelhado.
 E esse vapor avermelhado subia às narinas da líder da guarda real, era como se ela estivesse inalando algo tão poderoso que deixava seu corpo todo mais sensível ao toque. Ela vibrava com os dedos do rei sobre ela, encharcando-os.
 — É isso… Que eu ofereço… E é isso, que sei que vocês amam receber de mim.
 Brandia o homem, com uma respiração forte e o sorriso que não lhe sumia da face.
 Yelena o encarava, completamente corada, o suor começava a lhe descer e ela somente conseguia vocalizar pequenos grunhidos atônitos de êxtase.
 — Confesse que você ama isso, sua vadia.
 Ayel estava emocionalmente agitado e a mulher respondia com gemidos cada vez mais altos a cada fala vinda do seu rei. E por um momento, ela percebeu: quanto mais alto fosse seu lamento, maior a expressão de satisfação que o bárbaro estampava.
 O balançar dos corpos fazia candelabros caírem, em uma estante de madeira próxima.
 Ela queria agradá-lo, sentia uma necessidade disso.
 Cogitava seriamente ser somente uma concubina. Yelena ponderou se valeria a pena ser a segunda mulher de Ayel, se ele quisesse ficar com a Victoria.
 A loira desejaria ser a segunda, a terceira, a quinta.
 Sendo agraciada com o tesão desse homem, não havia mais nada que ela pediria.
 Ela se entregou.
 Enquanto ainda tateada, a sentinela caçou o colo do ruivo com as suas mãos, ela desamarrou as tiras de couro que prendiam bem a calça do homem, ela queria senti-lo. Puxara o membro para fora das ceroulas reais.
 — Você não parece tão nervosa agora… Minha Yelena. — O sorriso do ruivo era provocativo.
 “Minha”
 A loira gritou eufórica.
 O baú teria virado se não estivesse encostado na parede.
 Ela o encarava de baixo para cima em uma expressão libidinosa sem um pingo de vergonha. Estava tão corada que toda a branca pele do seu rosto tingiu-se de rosa.
 Os gritos cacófatos de ambos ecoou para fora daquela sala, correndo as paredes do andar do castelo.
 A sentinela tremia completamente, perdendo a coordenação motora, estava tendo dificuldades de manter o rei entretido com o uso da sua mão, logo ela o puxou para um pouco mais perto e passou a usar a sua boca.
 Ayel urrava.
 Sem mais ângulo para usufruir da sua subalterna com os dedos, o tribal focou em segurar o cabelo da mesma e estocá-la enquanto escutava o som da saliva.
 Uma bagunça, não bastasse a madeira do baú úmida com o néctar de Yelena, sua boca transbordava em desespero fazendo que a saliva da mulher escorresse pela coxa do rei. Respingava em seu seio, chorava em seu colo.
 A mulher lacrimejava, volta e meia sentia que seu senhor estava estocando fundo demais e o som engasgado saia da sua garganta para fora. Alvorada, entretanto, amava escutar isso, era combustível para ir com ainda mais vontade.
 — Yelena…
 O tribal perdia volta e meia a força do seu joelho, que dobrava como se estivesse fraco, os seus gemidos graves intensificavam conforme apertava ainda mais todos os lugares da mulher que ele segurava.
 Ele estava bem perto.
 Quando enfim, Ayel gritara, despejando tudo que carregava consigo na boca de Yelena, que degustou de cada gole com uma satisfação escancarada.
 Exaustos, encarando reciprocamente.
 — Eu… — A mulher não havia se dado por vencida, o tesão subindo-lhe a cabeça a fez deixar de pensar na grande problemática.
 — Agora não.
 O tribal pegara suas vestes, cobria sua pele enquanto fitava atentamente para a loira.
 — Yelena eu precisei abandonar muitas coisas para estar aqui, e a minha raiz está cada vez mais enfraquecida, não quero ser uma eterna desonra.
 Ele apontou para a própria cabeça e a mulher notou depois de um bom tempo.
 Ayel havia cortado seu cabelo quando decidiu abandonar sua tribo bárbara e assumir Sihêon, para os bárbaros, quanto maior o cabelo, mais honra e mais respeito um homem é dotado.
 Assim que deixou sua irmã Alicia e o restante do bando para trás, o Alvorada havia cortado suas madeixas a ponto que ficassem curtíssimas.
 A sentinela reparara, naquele momento, o cabelo ruivo do tribal chegava próximo a tocar seus ombros.
 Talvez a forma simbólica mesmo encontrou para dizer que estava recuperando sua honra e respeito.
 — Eu não me tornarei o burocrata que os nobres anseiam que eu vire. — O rei prosseguiu. — Peço que aceite isso também.
 Yelena poderia facilmente contra-argumentar, mas ainda estava com os resquícios do prazer em sua mente, além de um cansaço físico gritante.
 Ela decidiu apenas assentir com a cabeça, ficando calada diante do monarca. Que se retirou assim que se vestiu.
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Guiados pelos sussurros e mapas antigos, o grupo partiu do vibrante reino de Sihêon em direção ao sudoeste.
 Três grandes batalhões foram divididos para essa empreitada: os curandeiros liderados por Celérius, havia alguns necromantes junto deles, os batedores liderados por Yelena, que fora convocada de última hora, junto dela, além dos sentinelas e dos guardas reais, também constavam Kord e Claude.
 O terceiro batalhão era o que estava no meio entre os outros citados, era onde constavam Ayel, Kassandra e Bruxo Negro.
 Com eles havia um número pequeno de clérigos, necromantes, relicários e outros aventureiros. Entre os convocados para partir em direção às planícies onde os zumbis se aglomeravam, estavam Aaron, Mariane, Victoria, Amelie e Dalila. O restante do esquadrão do centro da praça.
 Conforme deixavam para trás as muralhas e as agitadas ruas do reino, a paisagem verdejante se estendia diante deles. Um vasto tapete de relvas ondulantes e árvores monumentais os cercava, enquanto riachos cristalinos espreitavam solenes pelo terreno, refletia a luz do sol filtrada pelas folhas.
 O cheiro de terra úmida e flores silvestres preenchia o ar, trazia uma sensação momentânea de paz.
 Um cenário esverdeado chamativo e amistoso, diferente do Bosque das Folhas Densas, que era escuro e malicioso.
 — Natureza, finalmente… Acho que nunca vi tanto verde na minha vida — comentara Aaron, respirando profundamente o ar puro que lhe enchia os pulmões.
 — Não há florestas onde você morava? — questionou Amelie.
 Ela andava observando a paisagem com atenção, acabara por erguer uma das sobrancelhas ao escutar o nortenho.
 — Não! — Aaron riu. — Althavair, meu lar, fica no extremo norte… Sabe como é? Tão gélido que só vemos neve.
 O mundo comportava-se dessa forma, todos os extremos eram completamente gélidos e os centros completamente áridos. Sihêon era um reino que pertencia ao continente que foi batizado de Planícies Verdejantes, justamente por isso. Com exceção dos extremos territoriais, o local era abastado em vegetação.
 Os únicos extremos gélidos que as Planícies Verdejantes acolhiam eram em Althavair no extremo norte e Darazilia no extremo oeste, ambos tão distantes do reino do rei bárbaro, que nem poderiam ser considerados.
 Mais ao leste, depois de Sihêon, havia um mar extenso… Onde finalmente repousavam as Planícies Áridas, que ficavam tão ao centro do mundo, que eram majoritariamente desérticas.
 Amelie assentiu, embora tivesse decidido ficar em silêncio. Os nortenhos eram considerados pessoas frias e distantes, ela observava Aaron com uma certa estranheza.
 O silêncio não se perpetuava, o som cadenciado das botas sob a grama era constante.
 E a voz de Victoria ecoava entre os passos.
 — Respirar aqui é tão bom… Tão limpo, que delícia… — dissera em um tom animado, embora ela estivesse com seus olhos sempre atentos ao redor.
 Poderiam ser atacados a qualquer momento.
 Mais adiante da tropa de Ayel e o esquadrão, estavam os batedores com Yelena liderando. Ela volta e meia olhava para trás tentando buscar o rei com sua encarada, ela desejava saber quanto tempo levaria até Victoria se jogar mais uma vez no seu bárbaro. Isso a distraia. Kord e Claude percebiam, reprovavam e tentavam fazer com que sua líder voltasse a si e focasse no seu objetivo.
 — Devemos estar chegando logo… Consigo sentir o cheiro da morte me guiando. — dissera Kassandra, apática.
 — Aproveitem para encher seus cantis e pegar alguma fruta que tenha caído das árvores — bradou Ayel assim que escutou a garota. — Essas coisas ficarão cada vez mais raras conforme avançarmos para o sudoeste!
 Diversos responderam prontamente ao seu rei, tratavam de reunir suprimento o suficiente, principalmente depois de tantas horas de viagem.
 Amelie olhara desconfiada para os lados.
 — É tão estranho imaginar que um ambiente tão amplo e bonito possa ser morada de mortos-vivos. — refletiu ansiosa.
 Não eram todos que estavam a cavalo, pelo menos um terço e meio de cada batalhão tinha montaria. Amelie era uma dessas, até sentir um toque no antebraço, vindo de alguém no chão.
 — Seja quem for o necromante envolvido nisso, não durará muito. — Bruxo Negro surgira para acalmar a sua aluna, a voz dele saía com uma convicção admirável.
 Dalila encarou o arcano, eles andavam mais adiante, ela chutou uma pequena pedra enquanto murmurava.
 — Gostaria de ter essa confiança. Essas criaturas estão entre as coisas que eu mais abomino nesse mundo… Elas são contra a natureza.
 Ayel torceu o nariz assim que escutou a mulher dizer, mas Dalila falava genuinamente. Ela tinha um asco enorme por mortos-vivos, talvez, já que era uma algoz.
 O que havia morrido precisava continuar assim, ou seria o começo de um pesadelo.
 Mariane caminhava em silêncio, estava perto de Aaron. Desde o incidente com os goblins ela se sentia envergonhada perto do bárbaro, ela se sentia inútil por conta da forma como ela agiu diante do rei goblin. Não que o Ayel necessariamente se importasse com isso, ele convidou todos os que estavam ao lado dele para o esquadrão, mas ainda assim, ela se sentia reprimida pela sensação de fracasso que a própria paladina havia criado.
 Aaron percebeu, mas não conseguia puxar um assunto devido apenas com a mulher de fé, então calou-se igualmente.
 Com o passar das horas, os três batalhões avançavam.
 Estavam em Katze, finalmente.
 Conforme prosseguiam o caminho, o cenário ao redor começou a metamorfosear-se. As cores vibrantes de outrora foram substituídas por uma paisagem entediante e acinzentada.
 O ar ficara pesado e um odor fétido preenchia as narinas que recusavam o podre permanecer em suas vias.
 As árvores, que antes eram imponentes, agora erguiam-se como esqueletos carbonizados, estavam tortas. O chão não passava de um solo rachado e era um aviso gigantesco de que a vida havia se tornado combustível para alguma outra coisa, e naquele momento, só existia a morte.
 O nortenho de Althavair franziu o cenho, ele estava desconfortável com uma mudança tão drástica.
 — Que lugar detestável… Não há um pingo de vida aqui. — murmurou com uma voz cheia de desagrado.
 — Eu fico completamente incomodada com um lugar assim… Soa algo extremamente profano e perigoso. — Mariane quebrou seu silêncio, Aaron a encarou com empatia.
 Ayel olhou ao redor, sua mente avaliava as possibilidades.
 — Isso não é natural… Será que o mestre desses mortos-vivos limpou a área para construir algo? E os zumbis estão aqui para proteger esse local? — Ele refletira em voz alta, fazendo os galhos secos estalarem embaixo dos seus pés, ele buscava Kassandra, que balançou a cabeça de forma confusa.
 — Geralmente a fala da morte e os poderes necromânticos envolvem apenas os corpos, esse mestre ter retirado vida até mesmo de vegetação é extremamente poderoso e preocupante, majestade — advertiu a Morta-viva.
 — Melhor ficarmos atentos. — Dissera Dalila — Mesmo que a aproximação dos inimigos seja fácil de perceber, isso não significa que podemos facilitar. — Ela advertiu.
 — Está com medo, algoz? — Ayel lançara um olhar desdenhoso para a mulher da pele de caramelo.
 O bárbaro ainda guardava em si um ressentimento gigantesco com todos os algozes em um geral, ele sentia uma raiva irracional de Dalila.
 Era conflitante, pois a mulher da pele de caramelo começou a admirar o bárbaro desde que soube o que ele fez na guerra contra os goblins. Ela visualizava um combatente tão poderoso que às vezes esquecia que ele repudiava sua classe.
 — Que vergonha… — O Alvorada continuou. — Talvez eu tenha errado ao chamá-la. Se começar a tremer, pode voltar.
 A amiga de Victoria manteve a expressão fria, entretanto soltara uma frase com uma voz carregada de sarcasmo.
 — Só não sou o tipo de pessoa que se deixa levar e cria brechas para o inimigo, meu senhor.
 O rei ainda bufava.
 — Meu Deus, como você me cansa… — murmurou.
 — E como você é barulhento, vamos ser descobertos pela horda! — Dalila falou em um tom um pouco mais alto.
 A inquietação do grupo que estava no meio acabou chamando a atenção de Celérius que estava na retaguarda, que acelerou o passo para tentar entender o que estava acontecendo.
 Yelena também havia reparado que algo estava atípico, mas como a interação do Ayel não estava sendo com a Victoria, ela decidiu ignorar.
 — Mesmo que eu atraia mais inimigos, tenho confiança de que eu derrotaria todos, ou morreria tentando… Não me arrependeria, isso é ser um verdadeiro bárbaro. Também não espere me ver esgueirando pelas sombras, matando os outros covardemente como você aprendeu a fazer. — O olhar de Alvorada retornou para Dalila enquanto ele caminhava. Sua voz era a personificação da provocação.
 — Sua estúpida do caralho, não enche o saco. Se não for ajudar, saia.
 Assim que Dalila escutou o insulto, rapidamente colocara sua mão em cima da katar. Ayel percebeu e virou para ela, parado, a encarava.
 O restante do batalhão também parou, fitavam a cena.
 A Belomonte estava no meio de ambos, e ela bufou desapontada, os dois pareciam crianças e ela sempre estava lá para intervir, principalmente por se importar muito com os dois.
 — Em nome dos sagrados, não comecem! Esse não é o momento e nem lugar para suas picuinhas. — Reprimiu a mestre dos venenos.
 Ayel riu sem humor, seguindo adiante, Dalila estalara a língua, voltou a andar para ficar próxima de Victoria.
 — Mostre algum valor nessa batalha, algoz e talvez eu pare de achar que você sobreviveu aos goblins por sorte.
 Enquanto disferia tamanha frase, o bárbaro acelerou o passo e tomou a frente do batalhão. Dalila estava fervendo em raiva.
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No início da viagem, aquele território era um verde exuberante, repleto de campos. Naquele momento, a paisagem parecia ter sido completamente drenada.
 O batalhão dos batedores pisava naquele chão seco e rachado. Kord viajava à frente de todos os homens, que reuniam, entre a guarda real, os melhores.
 Ele repousara sua mão sob o punho da sua espada longa enquanto cavalgava, seu cabelo castanho e curto estava bagunçado pela brisa seca. Embora fosse um homem de bom humor, seu semblante carregava uma certa preocupação.
 — Você deveria deixar de pensar nisso — disse ele, com a sua voz firme, mas com um tom quase casual.
 Yelena estava olhando para trás nesse momento, quando escutou, virou seu olhar para o companheiro.
 Aquele rosto de traços finos e pálidos brilhava até na escuridão das planícies mortas.
 — Nisso… O quê? — A sentinela retrucou arqueando a sobrancelha.
 Claude estava a cavalo igual aos três e trotava ao lado de ambos, soltou um suspiro enquanto falava. Com aquela voz tranquila.
 — Tudo bem, senhora Yelena, não somos tolos. Metade do reino já sabe que você e nosso rei estão tendo um caso.
 Kord bufou e acrescentou, sem qualquer espécie de rodeio:
 — E a outra metade sabe da Victoria.
 A líder da guarda real desviou o olhar quase que de imediato, começou a encarar o caminho à frente, impassível. Ela demonstrava frieza.
 — Isso não é um assunto que seja pertinente a vocês.
 — Não quer dizer que nós não nos preocupemos — Dissera Claude, sempre gentil.
 Garantidamente, os dois guerreiros mais poderosos do reino não visualizavam aquela mulher apenas como uma superior a eles, sim, uma irmã. Então, de alguma forma, eles viam-se também como seus protetores.
 — E se a sua honra estiver sendo ferida, ele pode ser o rei que for, nós vamos pegá-lo. — Disse Kord cerrando os punhos.
 Yelena sorriu, fora um riso curto e sincero que escapara dos seus lábios. Sua expressão estava carregada de ternura, completamente tocada pela lealdade dos seus companheiros.
 — Escutem… Sei que para vocês vai parecer estranho, mas quando Ayel disse que em sua cultura as coisas são assim, eu sei que ele não mentiu. — A voz de Yelena ganhou um tom diferente, um pouco mais caloroso.
 Naquele momento, os três viajavam com seus cavalos paralelos, onde os dois observavam atentamente sua superior, a sentinela prosseguiu:
 — Lembro-me perfeitamente quantas mulheres passeavam pelo castelo apenas para satisfazer o irmão mais velho dele, Aiden. Isso que ele as tratava como se não fossem nada… Dezenas passavam sempre pelo seu trono, Ayel não é assim.
 — Quer que a gente acredite que ele é melhor só porque, diferente do irmão, que teve dezenas, ele tem apenas duas? — Kord cruzara os braços e estreitou os olhos para a loira.
 — Você precisa se valorizar mais, minha senhora. — Falara Claude, que assentiu sério.
 A loira suspirou, seus dedos apertaram levemente as rédeas do seu cavalo.
 — Ele me trata de uma forma diferente… E eu decidi me entregar a ele por conta dessa magia que sinto quando estamos juntos. Vocês sabem como fui reclusa todos esses anos, e como muitos homens tentaram me tomar… colegas de tropas de vocês, inclusive.
 Claude franziu a testa por ter lembranças dos assédios que sua superior já passou, movimentando sua cabeça em negação para tentar esquecer todas as cenas que o atingiram.
 — Eu não concordo nem um pouco com isso, minha senhora. — concluiu Hob.
 Kord continuou em conjunto.
 — Eu menos.
 Existiu um silêncio muito breve no trio, ressoava nada além do som dos cascos dos cavalos no solo árido. Instalaria um clima antipático entre todos, mas Claude deu um último suspiro e forçou uma tosse.
 — Mas… se é algo que te faz feliz, então não temos muito o que fazer… — Ele deu de ombros.
 — Obrigada, rapazes. — Yelena dera um leve sorriso.
 — Agora, se ele te magoar, nos avise que pegaremos ele na porrada! — bradou Kord, assim que relaxou um pouco mais.
 — Exatamente! — Claude compartilhava enquanto ria.
 Aquilo cortara um pouco a tensão que pairava. Yelena fitou ambos com muito carinho, sabia que, apesar das palavras duras. Tudo aquilo era uma preocupação genuína.
 E ela confiava plenamente neles.
 As vastas planícies mortas de Katze se estendiam diante do grupo, era um oceano de relva ressecada que se perdia no horizonte. O vento frio da noite caia lentamente sob todos, pairava no ar, trazendo consigo um cheiro terroso e uma sensação estranha de inquietude.
 A jornada havia sido longa e exaustiva, os cavalos precisavam parar, e aqueles lados dos cavaleiros montados também.
 O batalhão liderado por Yelena aguardou os outros dois se aproximarem. Ayel utilizava sua presença imponente e olhos atentos para ditar onde todos poderiam pisar e como prosseguiriam.
 Logo atrás do rei, estava Amelie, ela ajeitava sua mochila, presa nas costas. Verificava se todas as poções ainda estavam lá.
 Mariane, por sua vez, observava a paisagem com um misto de curiosidade e talvez um pouco de receio. Ela não gostava do que estava visualizando: céu nublado e árvores secas.
 Aaron estava logo ao lado da paladina e, perto dele, estavam Dalila e Victoria, que entraram em conversas supérfluas e tricotavam para passar o tempo.
 — Vamos montar o nosso acampamento aqui. Precisamos de um ponto fixo para organizar nossos suprimentos e garantir um local seguro para descansarmos.
 O tribal dissera assim que encontrou um terreno relativamente plano e protegido das fortes ventanias. Ele tomara a iniciativa e começou a reunir algumas tendas, que estavam com os relicários.
 Sem quaisquer objeções, cada um assumiu uma tarefa e em união desempenharam seus papéis.
 Enquanto Amelie desembrulhava uma lona resistente e começara a erguer uma tenda improvisada, Mariane mantinha lá, verificando os equipamentos e separando os mantimentos. Aaron auxiliava a arcana junto de Victoria. Dalila amarrava tudo para manter fixado e em pé.
 Usavam as estavas que Ayel estava fincando no chão. Assim que feito, o próprio rei tratou de acender diversas fogueiras.
 Os movimentos foram espelhados para todo o exército que acompanhava os batalhões e o grande acampamento tomou forma rapidamente. O número das tendas erguidas passava um pouco da centena, grandes o suficiente para acolher cinco ou seis membros do reino. Uma dúzia dessas tendas estava sempre ao redor de uma extensa fogueira feita pelo tribal.
 O esquadrão e os líderes importantes estavam nas tendas próximas à de Ayel, que preferiu ficar sozinho na sua.
 Perto da tenda real, foram montadas mesas extensas de madeira onde havia mapas e adagas presas na madeira espessa.
 — Não fique magoada com ele. — Victoria se aproximou de Dalila, que finalizava o último nó.
 — O quê? — A pele de caramelo virou assustada.
 — Com o rei, ele não faz por mal. Desde o ataque de Anusha, tento fazer com que a visão dele caia por terra com o preconceito que se gerou.
 A Belomonte dizia solenemente, a algoz se ergueu, ambas observaram o rei que continuava fincando estacas para as tendas serem erguidas, um trabalho braçal árduo que ele executava com facilidade.
 — Esse cabeça de vento. — Dalila retrucou, enquanto estreitava os olhos, fitando o homem. — Ele acha que vou aturar ser desrespeitada? Ele pode ser o rei, baterei de frente.
 A mulher com as katares mirava o bárbaro, ainda existia aquela admiração, parecia inata e presente independente do que ele fizesse. Mas Dalila amava a si acima de qualquer respeito que ela poderia nutrir pelo ruivo. Se preciso, o atacaria.
 — Será que eu terei de ser a mediadora de vocês dois, sempre?
 Victoria amava a Dalila como amava Ayel, essa amizade e esse laço romântico não desejavam coexistir, isso a machucava. Mas ela evitava deixar isso tão presente.
 — Eu consigo manter a postura, Vic, não se preocupe com isso. — A algoz dissera entre os dentes, amarrando mais um nó.
 Todos prosseguiam, trabalhando arduamente, eram tantas tendas que parecia uma pequena vila sendo levantada no meio das planícies mortas. Logo foram recebendo seus toques de vida: algumas fogueiras já receberam caldeirões por cima delas para que guisados fossem preparados, estábulos improvisados com troncos e tiras de couro estavam sendo preenchidos com maçãs e água para os equinos.
 Quando tudo estava pronto, Ayel sentou-se sobre um tronco caído e passou os olhos para os representantes de cada batalhão para espalhar a mensagem.
 — Amanhã seguimos adiante. Vamos descansar enquanto podemos.
 Assim que Yelena e Celérius se afastaram para repassar o que precisava ser feito para todos os outros membros, Kassandra, Bruxo Negro e o Esquadrão acompanhavam o rei ao redor da sua extensa fogueira, protegida por inúmeras pedras ao redor para evitar que apagasse com facilidade.
 Amelie suspirou, sentando-se ao lado de Bruxo Negro, que buscava esquentar as mãos, levando-as para perto do calor do fogo.
 — Essas planícies me deixam desconfortável… Sinto que algo nos observa.
 — Não é uma impressão apenas sua. — concordou Mariane.
 Kassandra, Bruxo Negro e Ayel se entreolharam mais uma vez, eles nada disseram, mas sentiram um arrepio em suas espinhas.
 Eles também tinham essa sensação de que desde que haviam pisado nas Planícies de Katze.
 O olhar do bárbaro recaiu sobre a linha do horizonte, onde era possível ver as sombras da noite alongarem-se e consumir a paisagem num breu macabro.
 Algo estava errado.
 Mas ele não fazia ideia do quê.
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 A chama de todas aquelas fogueiras tremeluzia em uma onda de luz que deixou uma parte amarelada no meio da escuridão das terras mortas.
 Aquelas labaredas retorciam-se, projetando sombras inquietas no formato de todos os guerreiros que descansavam.
 Aaron pisoteou no solo sem vida e subiu uma poeira amarronzada, ele sentou em um tronco seco que havia sido tombado, a paladina passara na sua frente, andava cabisbaixa. Ele acenou.
 — Mariane, se sente melhor? — O loiro quebrou o silêncio, sua voz suave se dissipando no ar frio.
 — Aaron… Que faz aqui?
 A mulher desviou o olhar para ele, seu semblante parecia um pouco hesitante, ela parou de andar para a direção em que estava indo.
 — Percebi que você estava bem quieta… Bem mais que o comum. — Ele sorriu levemente, puxando seu manto claro para mais próximo do corpo.
 Ele bateu repetidas vezes no tronco seco, indicando que sua amiga poderia unir-se a ele. Em meio a um suspiro sem esperança, a paladina fez.
 Aaron estava próximo a uma das fogueiras, sua roupa encobria perfeitamente o seu corpo esguio. Seus cabelos amarelados estavam ligeiramente desgrenhados, balançando com o vento cortante.
 Assim que sua amiga sentara ele passou a encarar as chamas com um olhar perdido, ele estava cansado, tal como ela, tal como qualquer um ali.
 — Estou bem. — Ela respondeu.
 — Certeza? Digo… A paladina que conheci era tão energética e comunicativa, e te ver assim não é comum, mesmo te conhecendo há pouco tempo. — O nortenho sorriu.
 Em mais uma longa suspirada, a mulher o encarou com solenidade.
 — Ah… Na verdade, estou envergonhada. Eu não fui útil para o rei contra a batalha dos goblins, sinto-me um empecilho… Ele deve ter me contratado para o esquadrão por pena.
 A expressão dela suavizara um pouco, como se estivesse retirando um peso das costas. Mariane ajustava a placa da sua armadura, na qual recebia os reflexos alaranjados da fogueira. Seus longos cabelos castanhos balançavam levemente.
 O homem rapidamente torcera o nariz ao escutar, inclinando-se rapidamente para frente.
 — Não diga isso!
 Suas palavras não foram fortes, não impediram a mulher de abaixar o seu olhar e encarar as próprias mãos, apertando firmemente seus punhos, como uma raiva adormecida.
 — Eu sou uma decepção como paladina…
 A fogueira no qual esquentava ambos estalava com a lenha incandescente, era um som que acalmava, embora todos naquela planície estivesse completamente ansioso, estavam no colo do adversário, no berço inimigo.
 Mariane piscou surpresa, olhou para o lado e encarou Aaron, soltando uma risada baixa, balançando a cabeça negativamente.
 — Ora… Bom, se você, poderosa do jeito que é, considera-se uma decepção, eu seria um equívoco inteiro…
 — Como assim? — A mulher não parou de fitá-lo.
 O nortenho suspirou, fixou seus olhos no balançar caótico das chamas na madeira.
 — Sabe? De onde eu vim… Althavair, o reino branco. Lá é um local muito gélido, mas ainda assim… É um dos maiores berços do clero do mundo. Também é onde existe a Guilda dos Invocadores… O que eu sou.
 — Ah, verdade, Aaron, você é um invocador, não é isso? Eu nunca te vi invocar nada… Como funciona? — A paladina sorriu, divertindo-se um pouco com a sua curiosidade.
 E seu amigo riu.
 — Bom, as invocações vindas de nós invocadores são… Na verdade, réplicas de mana que criam um animal que age conforme a vontade do seu invocador. Há alguns invocadores tão poderosos que podem moldar a vida que querem recriar utilizando o mana, claro. Mas, acima de tudo, são criaturas ocas e sem alma. Não difere do mana gasto em uma bola de fogo, por exemplo… Mas seria um mana que teria focinho e pelos.
 — Que fofo! Isso seria… A grande semelhança entre os invocadores e nós, do clero. É a utilização do mana branco, entregue a nós pelo poder da fé.
 O mana branco é designado para magias que atuem em prol da vida. Quando um clérigo utiliza imposição de mãos em um corte, ele acelera o processo de cicatrização, que, o que levaria semanas ou meses para sarar completamente, leva apenas alguns minutos.
 Sacerdotes mais experientes conseguem aperfeiçoar a utilização do seu mana branco, abençoando não apenas as pessoas ao seu redor, como armas, plantações, animais. Enviando bons presságios e bondade onde passam.
 Já invocadores, não possuem o mesmo talento quando o assunto seria curar alguém, ou utilizar suas energias para magias voltadas para o suporte. Mas sim, canalizam o mana da vida para gerar uma réplica mágica de uma criatura.
 — A fé pela vida… Fomos agraciados com o mana branco por termos fé pela vida — concluiu Aaron.
 — Mas eu ainda não entendo por que você se considera um fracassado, amigo. — Ela assentiu, mas seu olhar continuava bastante curioso.
 O frio estava agindo como um predador invisível, ele procurava por brechas e dançava entre os corpos dos soldados acampados.
 Sussurrava como um demônio através do vento ingrato que arrastava consigo o cheiro de enxofre e terra infértil. O exército real, que era tão extenso quanto um oceano, estava espalhado em um mar de tendas de tecido áspero com estandartes do governo tribal. Todos sofriam igualmente com aquela sensação térmica do mais profundo gelo.
 O invocador abaixara a cabeça, suspirando em descontentamento.
 — Mariane… A arte da invocação é o caminho da magia mais ingrato que existe. Muitos estudam por mais de décadas para conseguir invocar um pequenino ser sequer. Muitos ainda passam a vida toda e morrem sem ter a conquista de invocar algo… É diferente de um mago, por exemplo, que estuda tanto, mas tanto, que a partir do conhecimento consegue conjurar algo… Invocadores estudam e praticam sem descanso algum, mas ainda assim, é um talento tão único e raro… Nem todos têm êxito. Por isso, eu estou usando essa espada. — Ele apontou para a bainha. — E é por isso que fui embora de Althavair.
 O silêncio que seguiu definiu a seriedade do assunto.
 A paladina repousou a mão dela sob o ombro do homem, sorriu com uma expressão de ternura.
 — Você foi embora… E veio para Sihêon por conta disso?
 — Sim, eu era uma vergonha… Não apenas para mim, mas para minha família, minha guilda… Enfim, por ano, acredito que apenas dois invocadores realmente capazes devem acabar se alistando. Eu, pelo visto, não fui um deles.
 Antes mesmo que Mariane pudesse responder, uma nova figura surgiu das sombras, aproximando-se da fogueira. Era a necromante de cabelos cobre. Kassandra olhou para ambos com um ar direto.
 — Estamos organizando quem vai ficar com as primeiras patrulhas de vigia esta noite. Vocês pretendem?
 Ela ajeitou o manto negro.
 — Podem dormir se desejarem, também, somos muitos.
 — Bom, estou sem sono no momento, então, por mim, tudo bem. Aaron, você me acompanharia?
 A paladina piscou para o homem, que ergueu o olhar e sorriu de leve.
 — É claro que sim!
 Kassandra encarou a interação, assentiu com a cabeça e se despediu, deixando-os sozinhos novamente.
 Os dois seriam os únicos do esquadrão que permaneceriam despertos naquela noite.
 Mariane retornou sua atenção para o invocador, com uma metade de um sorriso.
 — Está com medo, invocador? Dos zumbis que estão no centro desse lugar?
 E o homem soltou uma risada nervosa.
 — Muito! Muito medo mesmo, e você?
 A paladina se sentiu bem, o invocador não era como a maioria das pessoas que ela conheceu. Ele não tinha vergonha de dizer seus defeitos ou o que assustava. Ela trombou diversos membros do clero ou guerreiros que mentiam não temer nada. Aaron temia tudo!
 Ela permaneceu com o seu sorriso, que ficou mais sincero no momento em que passava.
 — Um pouco de medo também… Devo dizer. Mas nós somos usuários de mana branco, conseguimos repelir mortos-vivos com a nossa fé.
 — Eu… Eu não sei fazer isso, Mariane. — Aaron desviara o olhar, com um tom de voz cheio de incerteza.
 Ela riu, dando tapas amigáveis no ombro que ainda repousava a mão.
 — Então fique próximo de mim e eu cuidarei de você!
 Os olhos do invocador brilharam e ele se deixou relaxar, sorrindo com os olhos fechados.
 — Sim, senhora!
 — Ei… Não precisa me tratar assim, somos amigos, não é? — Dissera a paladina enquanto bagunçava o cabelo do nortenho com a sua mão esquerda.
 A expressão dele reluzia uma gratidão tão inocente, que acalentava muito mais o coração de ambos que a chama da fogueira que estava próxima.
 — Somos, somos sim.
 Ambos faziam parte da parcela de soldados que ficaria dormindo nesse primeiro turno, observavam tudo ao redor.
 Era difícil reconhecer o que poderia ser um perigo em potencial por conta do breu, isso deixava todos ansiosos.
 Pensavam que, se por um acaso não conseguissem ver além, só perceberiam o perigo quando fosse tarde demais: assim que ele atingisse a luz das tochas e fogueiras.
 Mas Aaron, acima de tudo, estava tranquilo, Mariane era uma mulher admirável e ele se sentia bem ao lado dela. Por mais que ele fosse um poço de medo, havia uma sensação de segurança por estar ao lado da paladina.
 A calma de que talvez ele precisasse há muito.
 Um pequeno lar dentro de Sihêon.
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Assim que a primeira luz do sol arranhou o céu encoberto de Katze, escutou-se o som dos cascos dos cavalos se afastarem na partida.
 Guerreiros do batalhão dos batedores desapareceram aos poucos no nevoeiro cinzento que eles procuravam.
 O som das ferraduras ecoou pelas terras ressecadas, despertava quem tinha o sono frágil, mas foi necessário. Aqueles homens tinham uma missão: reconhecer o terreno e identificar o foco da praga que corrompia aquelas terras.
 Horas se passaram, foram longas e tensas, arrastando-se sob os olhos inquietos de todos que permaneceram no acampamento. Assim que os batedores finalmente retornaram, com seus exaustos cavalos, foram recepcionados por Kord.
 — Senhor, senhor!
 Os homens desciam das suas montarias com tamanha pressa, que alguns tropeçaram nas próprias pernas.
 — Me diga o relatório, soldado. — A voz de Kord soava um pouco rouca.
 — Senhor, foi terrível, pensávamos que não iriamos retornar!
 O subalterno de Yelena pôde perceber que aquele grupo todo estava exausto e de olhos arregalados, suados e ofegantes. Ele tratou de acalmá-los primeiro. Assim que parcialmente descansados e alimentados, um conseguiu respirar um pouco mais e começara a dialogar com o Lâmina-fria.
 — Um local sinistro que parecia ser o grande coração dessas planícies arruinadas… Lá, meu senhor, no meio do nada… Uma horda de pelo menos oitenta zumbis que se arrastavam em um círculo bizarro.
 — Oitenta? — Kord se surpreendeu, é claro que. Para um reino que venceu quase dois milhares de goblins, menos de uma centena de zumbis não parecia um grande desafio.
 — Sim, senhor.
 — Mencionaste que eles se arrastavam em um círculo bizarro, o que quer dizer com isso? — indagou Lâmina-fria.
 — Rodeavam uma figura… Eles rodeavam um certo ser, imóvel. Um homem envolto por um manto que oscilava, ele empunhava uma esfera que se dividia em duas cores… Uma metade púrpura e uma metade negra como carvão… Nós não ousamos nos aproximar, voltamos com medo. — O batedor abaixou a cabeça.
 Kord não poderia julgá-lo, não era missão deles enfrentar coisa alguma, mas agora, com uma localização, seria mais fácil desprender das forças do reino para a aniquilação desse mal.
 Essas informações correram rápido, primeiramente para Claude e Yelena, depois para Celérius e todo o seu batalhão. Repousando finalmente nos ouvidos de Ayel e do esquadrão, que arquitetou necessariamente o que precisaria ser feito.
 Não tardou e o acampamento imergiu em agitação, era possível escutar o som das armaduras ajustadas, o som distante das vozes dos clérigos fazendo suas últimas preces em murmúrios desamparados, afiava-se o aço. O silêncio de outrora fora sobrepujado.
 O alto sacerdote Celérius tomou a liberdade, com o poder das suas palavras diante dos outros comandantes, sugeriu uma divisão estratégica das forças do seu batalhão: Ele, junto de parte dos clérigos, permaneceriam no acampamento, que passaria a funcionar como um refúgio, uma base médica. A retaguarda que poderia ser utilizada em casos de urgência.
 A outra parte dos sacerdotes acompanharia o batalhão dos batedores, encarregados de purgar os mortos com a luz da fé.
 Nessa ocasião em específico, as forças do templo se provariam tão úteis quanto os guerreiros em nome da coroa, o mana branco age como um fogo divino em mortos-vivos. O clero demonstraria sua força total.
 — A formação é boa, mas não podemos tolerar algum tipo de falha, diferente do incidente com os goblins. Agora, nós, quem está invadindo terreno alheio, não sabemos o que esperar.
 Ayel dissera, na frente da sua luxuosa tenda estavam todos os representantes dos batalhões, ali estavam sendo discutidos os últimos detalhes para o ataque.
 — Concordo, meu rei. — Assentiu Yelena. — Com parte dos clérigos se unindo ao meu batalhão e o restante ficando no acampamento, tornam-se apenas duas frontes, a sua e a nossa.
 — Temo que precisaremos desfazê-la ainda mais, eu acredito que o grande problema seja a horda, não o homem que segura a orbe. Eu e o esquadrão poderemos cuidar disso.
 — Majestade, o senhor tem certeza disso? — indagou Claude.
 — Sim… Não posso permitir que ocorra falhas da parte de vocês para com a horda, não são criaturas simples de serem finalizadas como foram os goblins. Certo? — O rei bárbaro encarou Kassandra e Bruxo Negro, a mulher de cabelo cobre apenas assentiu com a cabeça.
 Bruxo Negro coçara a garganta.
 — O rei está correto, zumbis… Até onde se sabe, podem espalhar sua infecção a partir da mordida ou do arranhão. É possível que aqueles que forem infectados possam ser salvos com poções de Nox Arcana ou tratamento correto vindo do clero, entretanto, caso vocês caiam… Se tornarão automaticamente um morto, tal qual nossos inimigos.
 E o silêncio venceu. O perigo de ser infectado atingiu os representantes, imagina os guerreiros menores.
 A preocupação de Ayel era válida, sendo esse o caso. Os batedores estariam com quase todo o exército para derrotar os zumbis, enquanto apenas os membros do esquadrão tratariam de cuidar do homem que segurava a orbe macabra.
 — Alguém tem alguma objeção? — Dissera o rei, levantando-se e guardando sua espada bastarda nas costas.
 Todos estavam de acordo.
 No oposto extremo daquele acampamento, ergueram-se os estandartes do clã Alvorada, como um aviso para o presságio obscuro a que todos estavam destinados. Celérius e os clérigos iniciaram seu processo de criar diversas camas utilizando restos dos panos de tenda enquanto o restante todo da tropa cavalgava alinhada em direção à horda que havia sido avistada.
 Lilian, uma das clérigas em nome do templo, acompanhava o Esquadrão do Centro da Praça. Eles estavam inseridos no centro do batalhão e seguiriam adiante enquanto o restante estivesse cuidando dos zumbis.
 Passara um tempo considerável até que a horda pudesse ser vista na linha do horizonte, então, o exército de Sihêon estava cada vez mais perto do combate. Todos estavam tomados por uma sensação muito estranha, era uma mistura solene de ansiedade com medo. Cada homem e mulher presente na cavalaria sabia que estava marchando para um campo onde não existia descanso, um local onde a morte não dava sossego algum.
 Rumavam a um confronto sem misericórdia, talvez zumbis sejam as criaturas mais difíceis de serem combatidas, difere-se de um monstro que tenha seu instinto selvagem ou amor à vida. Um zumbi é um erro da natureza, algo que não deveria continuar se mexendo, mas ainda assim fazia.
 O coração de todos eles estava transbordando esperança, mas essa mesma esperança parecia muito frágil. Pois, a qualquer momento, tudo poderia dar errado.
 Esse era o misto de emoções que todos passavam naquela hora.
 Havia diversos cavalos galopando com força sob o solo insalubre, o som dos cascos sobressaia em relação ao resto que poderia ser escutado, os membros precisavam gritar entre si para que pudessem se fazer compreender.
 — Chegamos! Conseguimos criar contato! — gritara Kord, erguendo as mãos, chamando a atenção dos sentinelas, que espelharam suas ações em Yelena, que sacou o arco.
 Ainda longe, mas aproximando-se gradativamente, era possível ver a horda que estendia como um tapete negro sobre a terra sem vida. As criaturas cambaleavam, andando sem muita destreza. A pele desses zumbis variava entre diversos tons, os mais chamativos eram esverdeados e roxos, muitos dos quais tinham a carne tão ressecada que pareciam múmias reanimadas do que cogitar que fossem cadáveres de mortes recentes.
 Os olhos deles lembravam piscinas leitosas, brancos, opacos e sem brilho. Sem vida.
 Lembravam os olhos do exício.
 Como havia sido dito nos relatórios, estavam realmente fazendo um círculo, uma ciranda morta ao redor de uma figura no centro da planície. E no centro daquela espiral profana, como se aquilo fosse o olho de uma tempestade apocalíptica. Erguia-se e permanecia uma figura negra. O homem que segurava a esfera pulsante.
 Estavam mais próximos do que nunca.
 — Qual o seu plano? — indagara Kassandra, levando seu cavalo para próximo do alazão do rei.
 Victoria e o arcano cavalgavam próximos também, atentaram-se ao assunto.
 — É apenas um homem, você e o Bruxo Negro vão saber o que fazer com a orbe, eu e o esquadrão vamos cuidar do resto, vamos acabar com ele.
 A necromante e o bárbaro gritavam um para o outro sem tirar seus olhos do homem com a orbe. Ele não se movia, não é como se precisasse, já que toda a horda girava ao seu redor como devotos putrefatos em uma festa necrófila.
 Por mais que o medo consumisse os presentes, o batalhão seguiu.
 O choque estava prestes a acontecer, o esquadrão visualizava Yelena e os seus homens prontamente arqueavam seus golpes. Kassandra estava ofegante, animada, mas apreensiva. A calma do rei ao seu lado a deixava ainda mais preocupada, ela precisava entendê-lo.
 — Como pode ter tanta certeza de que eu ou o Bruxo somos capazes de cuidar de algo assim, meu rei?
 Ayel batera com as rédeas, o som do couro chicoteando sob a crina do cavalo fez o mesmo relinchar, ele encarou a Morta-viva nos olhos e sorriu com uma confiança estupenda.
 — Eu apenas sei.
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 Para que o esquadrão que fosse cuidar do homem da orbe pudesse passar, o batalhão dos batedores precisava aniquilar os mortos-vivos que rodeavam o maldito.
 À frente de todo o exército, cavalgava Yelena, com seus cabelos dourados e soltos. Ela olhava fixamente para os inimigos com sua mão erguida. Assim que ela abaixou, a mesma, uma saraivada originária de todos os sentinelas que aguardavam a ordem, partiu para os céus e descera como projéteis fervorosos sob os mortos, derrubando inúmeros logo antes do grande choque.
 Ao lado dela, seus dois mais fiéis: Kord e Claude. O pele de ébano estava com seu escudo conhecido e sua espada curta. O outro já havia retirado da bainha a sua espada longa. A moral dos soldados estava elevada, esses três eram os mais perigosos.
 Assim que a primeira linha de zumbis avançou e ocorreu o choque com os primeiros cavaleiros, Yelena já estava com uma flecha posicionada. Com um movimento fluido, ela disparou e a seta atravessara o crânio de um dos mortos, cravando no fundo da testa distorcida, jorrando esverdeado pelos cantos. O zumbi caiu tão rapidamente quando a flecha foi disparada.
 Kord investia com um rugido, sua espada longa passava em arcos mortais de baixo para cima, ele utilizava a velocidade da sua montaria para desmembrar os zumbis como se o corpo deles não tivesse resistência alguma contra a lâmina. Por onde ele passava, deixava um rastro de cadáveres caídos, que ainda tentavam se mover, mas acabavam finalizados.
 Alguns mortos rodearam os cavalos e isso assustava os equinos. Muitos cavaleiros caíram das suas montarias e foram pisoteados, outros conseguiram domar. Yelena se jogou da sua montaria para se movimentar livremente no campo, esquivando de qualquer coisa que pudesse derrubá-la. Ao perceber que seria rodeada por zumbis, girara os calcanhares, sequenciando três disparos secos, rápidos e precisos. Cada uma das flechas acertou um inimigo diferente.
 Os únicos golpes que assassinavam completamente as criaturas eram quando atingidas na cabeça, dois desses zumbis que receberam flechadas da Yelena apenas foram imobilizados, com setas em seus joelhos ou peitos, consequentemente, outro batedor surgia e finalizava o que a sentinela havia começado.
 — Fácil! — Kord gritava enquanto passava com sua montaria sobre os inimigos.
 — Não cante vitória tão cedo, hum? — Repreendeu Claude.
 Hob observava como seu companheiro de guerra estava costurando pelos adversários. Claude continuava na linha de frente, impedindo que os zumbis passassem por ele e chegassem aos níveis inferiores do batalhão, principalmente onde o rei estava.
 Ele interceptava as arranhadas e mordidas com o seu escudo, mas algo que acontecia com ele e aconteceria eventualmente com todos que constavam ali seria uma pequena desvantagem em um local tão distante: os zumbis também miravam seus golpes nos cavalos, como se eles não raciocinassem perfeitamente, mas sempre estivessem prontos para tirar a vida de quem ainda tinha consciência.
 Diversas vezes, os mortos tentavam derrubar a montaria de Claude, que resistiu por muito. Ele sempre que possível tentava abater os mortos-vivos antes que seu cavalo fosse capturado pelas investidas infectadas.
 Não durou muito, ele acabou indo para o chão. Ao olhar ao redor, percebeu que pelo menos dois terços do exército real estava nessas mesmas condições.
 Ao ver que um arqueiro havia caído próximo a ele, mas não conseguiu erguer-se na mesma velocidade e seria devorado. O pele de ébano correu e lançou seu escudo como se fosse uma arma de arremesso, que colidiu contra o morto-vivo. O impacto foi poderoso a ponto de poder-se escutar sons de ossos quebrando onde o escudo acertou, derrubando o zumbi. Que fora finalizado logo depois com um golpe direto ao crânio.
 O choque irrompeu o redemoinho, fazendo com que todos os zumbis parassem de correr em círculos e iniciassem sua investida contra os vivos. Isso criou uma brecha para que Ayel e os outros pudessem desviar do conflito e seguissem diretamente para o homem no meio de tudo.
 — Vamos! — Ayel gritara, apontando com a espada para o homem com a orbe. O esquadrão seguiu, desviando pela esquerda da batalha, mas ainda havia alguns mortos no caminho.
 — Auxiliem eles! — gritou Yelena, mirando sua flecha em direção aos zumbis que atrapalhariam o trajeto do rei.
 Um grupo de zumbis se jogou contra o cavalo de Kord, que tentou continuar correndo, mas logo caiu, sendo mastigado pelos dentes apodrecidos. O Lâmina-fria conseguiu se lançar cavalo fora, em tempo suficiente para evitar o impacto e, em uma cambalhota na sequência, aparou parte da queda, erguendo-se.
 Um pequeno grupo de mortos lançou-se contra Ayel e os seus seguidores, como se tentassem impedir que o esquadrão alcançasse o meio. Alguns deles atingiram o cavalo de Dalila, que em uma relinchada desesperada, caiu para trás, sendo devorado.
 A algoz saltou antes que a queda fosse pior, mas estava prestes a ficar rodeada de mortos, sozinha, no lado oposto do restante do exército.
 — Inferno! — Ayel gritara, puxando as rédeas para contornar e ir até a algoz para salvá-la, seu movimento fora impedido por Victoria.
 — Ela é minha amiga, irei ajudá-la, siga o objetivo, majestade, siga o seu plano!
 Enquanto ainda cavalgavam paralelos, o rei encarou a mestra dos venenos e, reconhecendo sua honra e sua força, ele apenas assentiu com a cabeça. Permitindo que ela fizesse o que declarava, Victoria virara a sua montaria, dando a volta para conseguir alcançar sua companheira algoz. Lilian, a clériga, observando o perigo de uma mulher ir sozinha, também desviara da sua rota. Acompanhando a mulher de cabelos cacheados.
 Cercada por pelo menos quatro inimigos, Dalila elevara suas katares com ambas as mãos e girou o corpo em um golpe circular. Cabeças e braços voaram em todas as direções, como bonecos que desmontavam. As katares têm lâminas finas que transpassam a carne zumbi como se não fosse nada.
 Ainda assim, ela continuaria absorvida no meio da horda, que diminuía, mas ainda não havia sido neutralizada. Visualizou Victoria e Lilian se aproximarem.
 Outro zumbi escalava uma pilha de corpos para atacar a algoz de cima. Antes que pudesse fazer o salto, Victoria ergueu sua foice e esmagou o inimigo, utilizando a velocidade do seu cavalo. O morto despencou inerte.
 Cansada, Dalila não teve tempo para respirar assim que foi atacada, em um momento derradeiro acabou se deixar levar pelo momento e caiu sob um dos seus joelhos, outro zumbi viria para pegá-la, mas ela usou uma das katares para se proteger e assim que se ergueu novamente, desferiu um golpe de cima para baixo que partiu o zumbi em duas partes.
 Lilian abandonara sua montaria, saltando rapidamente enquanto o cavalo seguia para o sul, seguido por alguns dos mortos. Ela pairou sobre Dalila, fazendo uma imposição de mãos.
 — Está bem?
 — Eu? Claro. — A algoz encarava Victoria Belomonte que se aproximava com seu cavalo, trotando. — Não precisavam vir.
 — Sei que não, mas eu nunca abandonaria a minha amiga. — A mestra dos venenos sorriu.
 Permitindo ter seus ferimentos tratados, Dalila olhou adiante, buscando pelo Ayel. Que estava a curtos passos de se aproximar de vez do homem no centro.
 — Eu o atrapalhei, ele vai encher o meu saco por isso. — Ela chutara o chão seco enquanto dizia.
 — Deixa disso, ele mesmo estava vindo para cá, quando eu intervi dizendo que poderia salvar você. — Respondeu a Belomonte. — Ele viria te auxiliar, ele não vai te julgar por cair.
 A algoz sorriu, mas o momento de descanso das três mulheres durou pouco, percebendo que ainda existiam alguns zumbis próximos que perceberam as suas presenças, elas fintaram parte deles enquanto batalhavam, elas buscavam se aproximar da Yelena ou de algum de seus homens, para garantir reforço o suficiente para mantê-las vivas por um tempo mais.
 O chão ainda estava exalando um fedor necrótico por conta da batalha. Yelena estava limpando o suor da sua testa com o dorso da mão, os seus olhos ainda estavam atentos, analisava a situação da guarda real que ainda batalhava com o resto dos zumbis. Claude apoiava-se no seu escudo, respirava ofegante, seu corpo estava coberto pelo sangue escuro e espesso dos infectados. Kord estava ajoelhado ao lado de um corpo que ele acabara de derrubar, seu braço tremia com o esforço que ele desempenhou.
 Ao redor deles, o restante do batalhão cumpria o seu papel com os zumbis que ainda perambulavam. A horda havia sido dizimada, sim. Entretanto, um gato-pingado ou outro ainda causava uma certa dor de cabeça nas forças de Sihêon.
 O esquadrão atravessava o campo com a urgência que a situação pedia. Ayel liderava a marcha, seus olhos faiscavam com a inquietude de não ter pegado a orbe ainda. Ao seu lado estava Kassandra, que não usava armas, e do outro, Bruxo Negro.
 Passaram todos por Yelena e os demais sem trocar uma palavra sequer, os olhos deles estavam fixos no coração da planície morta.
 Pois o homem da orbe ainda permanecia ereto, inerte.
 Como um estandarte profano e paralisado.
 Assim que se aproximavam verdadeiramente do homem, o cenário tornou-se ainda mais macabro.
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Todos eles haviam parado, de frente para o centro daquela planície. A orbe estava incandescente e as cores pretas e roxas cintilavam dentro da esfera de vidro. Os cavalos pararam, não carregavam coragem o suficiente para prosseguir, então todos desmontaram.
 Não parecia prudente se afastar e rodear a criatura, logo Ayel estava na frente, acompanhado pela esquerda e direita respectivamente de Kassandra e Bruxo Negro. Atrás deles estava Amelie, e um pouco mais distante a dupla do templo, Mariane e Aaron.
 — Majestade, cuidado. — advertira Bruxo Negro, sendo um dos últimos a sair do seu equino, ele observava o rei se aproximar.
 — Tudo bem, Bruxo… Só estou achando estranho demais.
 E ao chegarem a poucos passos de distância, perceberam que o homem estava morto, aquilo era certo, seus olhos estavam vazios e a pele acinzentada como a de um cadáver exposto por muitos dias no relento, as unhas estavam negras e o peito imóvel. Mesmo assim, permanecia de pé. Segurando a esfera com uma firmeza não natural.
 Quando Ayel dera um passo à frente, o que parecia impossível aconteceu. O cadáver gritou.
 Um som agudo, irritante, era um misto de resquícios do que poderia ter sido voz humana em algum momento. Em uma piscadela, o morto quebrou sua pose e avançou contra o bárbaro em uma velocidade desumana, obrigando todos a recuar, mas não eram ágeis o suficiente.
 Ímpeto!
 Mesmo com tamanha velocidade, o bárbaro conseguiu usar a espada para aparar os arranhões que ele poderia receber. A força era muito maior que dos zumbis anteriores vistos, e a velocidade estava fora de cogitação.
 — Não deem espaço para ele, avancem! — gritara o rei a todo pulmão.
 Kassandra recuou, dando alguns bons passos enquanto focava na criatura com o seu olho do exício. Bruxo Negro gesticulava suas mãos, pronto para disferir um poderoso encantamento. Amelie se pôs ao lado dele para auxiliar com uma mágica de suporte.
 Aaron correra para o lado, tentava flanquear a criatura.
 Seu primeiro golpe ricocheteou contra a pele do cadáver como se ele estivesse batendo contra uma pedra, todos encararam a cena embasbacados. Tão surpreso quanto o resto, o invocador cambaleou para trás por conta do impacto, seus olhos arregalavam de temor.
 — Meu rei! — Aaron buscava o ruivo com os olhos, que o encarou imediatamente.
 O loiro recuava uns bons passos.
 — Faremos igual ao rei goblin, me comprometo a distrair essa criatura, finalize ele quando encontrar brecha, majestade!
 Uma ordem?
 Mas Ayel concordou com a cabeça, reconhecendo a coragem do nortenho, principalmente assim que desviou seu olhar para o outro lado e percebeu que a paladina Mariane iria se unir ao garoto no trabalho de distrair a criatura, dessa forma, o rei poderia pensar no momento oportuno para atingir com toda a sua ira.
 — Faça, garoto! — Permitiu o tribal.
 Com as mãos ainda muito trêmulas, cheias de receio e de adrenalina, o garoto de Althavair tentou outro ataque, mirando o flanco do monstro. Mas o zumbi virou-se no instante em que a espada vinha ao seu encontro, esquivando-se como se não fosse uma tarefa muito complicada. Em um contra-ataque, quase atingira Aaron com as garras, mas o jovem desviou, jogando-se no chão.
 Mariane corria até a situação com seus pés pesados no chão seco, erguera o seu escudo pronta para abatê-lo e empurrá-lo para longe, mas o homem morto torceu seu pescoço e a fitou com seus olhos vazios, ele permitiu que o choque ocorresse. Mas seu corpo parecia tão pesado que a paladina quase se desequilibrou, recuou diversos passos, como se estivesse batendo contra uma parede espessa.
 Assim que virado para a Mariane, o homem estava de costas para Aaron, o garoto por sua vez tentou invocar uma centelha de mana branca para utilizar no morto-vivo, mas a única coisa que saiu da palma da sua mão fora uma mísera vibração tão fraca que chegou a ser dissipada antes de desencostar da sua branca pele, ele ficou desesperado e recuou mais, chamando a atenção do morto, que voltou a sua atenção para o nortenho.
 — Calma, Aaron! Calma! — Mariane recuperava o seu equilíbrio enquanto tentava acalmar o seu companheiro, ela virava o rosto para compreender a expressão de Ayel.
 Impassível, o tribal estava confuso, pelo visto, nenhuma brecha estava sendo criada. Eles precisavam agir.
 A velocidade de resposta do zumbi que ficava no centro das planícies era estupenda, Mariane tentara contra-atacar com o seu martelo de guerra, um golpe esse que teria força suficiente para esmagar dois homens de uma única vez, o morto desviou com um salto, como se fintasse tão rápido que apenas em instantes já estivesse em outro lugar. Isso arrepiou a paladina completamente.
 — Bola de fogo!
 O tempo fazendo gestos criou na frente do Bruxo Negro, uma pequena esfera que chamuscava em chamas avermelhadas, assim que gritou, o arcano dera um soco na esfera criada, transformando ela em um projétil tão veloz, que alcançou o morto em segundos, explodindo quando encostara na pele morta, houve chamas para todos os lados, principalmente para cima.
 E antes que a fumaça toda dissipasse, Amelie também conjurou algumas esferas menores que viajaram em menor velocidade, explodindo em menor potência.
 Ainda assim, uma manobra magnífica, Ayel sorriu, abrindo bem os olhos.
 Mas nada, quando a fumaça desapareceu finalmente junto do vento gélido das planícies secas, o homem da orbe estava distante, como se tivesse conseguido recuar no instante em que as bolas de fogo explodiram.
 — Majestade… Se nem eu consegui atingir essa criatura…
 Bruxo virou o rosto encoberto por sombras para o Alvorada, que começou a sentir receio, o tribal visualizava o arcano como uma entidade… Se nem mesmo ele for páreo, então o esquadrão estaria fadado à morte.
 Longe de onde os outros estavam, Aaron, arfando o peito, correra mais uma vez para a criatura, lançando um golpe desesperado, mal mirado, sem técnica.
 A espada se perdeu no ar, saltando das suas mãos antes mesmo de atingir o inimigo.
 — Merda! — gritou o loiro.
 Mariane decidiu correr para trombar mais uma vez a criatura, principalmente agora vendo que o seu companheiro estava desarmado. Quanto mais ela se aproximava do zumbi, mais ela sentia que a sua armadura estava ficando pesada… Sufocante demais até para continuar com a sua investida, então ela acabou parando no meio do caminho.
 Nesse momento, a criatura surgira mais próximo da paladina e tratou de disferir golpes rápidos demais para serem naturais. Mariane bloqueou um, dois, mas o terceiro atingiu seu ombro. A armadura segurou as unhas do morto, mas o impacto a fez voar diretamente para o chão. Onde ela permaneceu por mais alguns segundos, completamente zonza.
 O rei percebia que aquela situação não iria melhorar, essa estratégia não estava sendo efetiva e cada vez mais, as chances de perder dois dos membros do esquadrão estavam gritando para ele, então prontamente erguera seus olhos, tanto para o invocador quanto para a paladina. Compreendendo o pânico nos olhos de ambos, gritou:
 — Recuem! Rápido, essa coisa não é natural!
 Kassandra permanecia imóvel, observou os dois recuarem para perto do restante do esquadrão, observou a preocupação de Amelie, do Bruxo e do rei. Mas observou principalmente a situação, analisava friamente o combate que havia desdobrado diante dos seus opacos olhos.
 Os movimentos sobrenaturais do inimigo estavam sendo estudados pelo crivo dos olhos da necromante, enquanto os demais insistiam em atacar o cadáver. A Morta-viva via algo que escapava da atenção do restante. Em um estalo, ela percebeu tudo.
 Não era o corpo do cadáver que se movia por si só. Não. Bem longe disso.
 Existia uma força além da carne corrompida, aquela – orbe.
 A esfera de vidro metade roxa, metade negra… Pulsava.
 Respirava.
 Comandava.
 — É isso! Ele está morto sim… — A necromante murmurou mais para ela mesma que para os outros. — É a orbe, a orbe é a mente… O corpo não é nada além de um simples hospedeiro.
 O Bruxo Negro também estava estudando, observava o corpo com atenção com os braços cruzados. Ele girou seus dedos no ar assim que escutou a epifania da dona do Mausoléu. Ele dera um passo à frente, um pouco mais confiante que outrora.
 — Posso prendê-lo, por alguns instantes. Quando eu afundar os pés dele no solo, sua velocidade ficará comprometida e a orbe ficará vulnerável. — explicou Bruxo Negro.
 — E com ela vulnerável, os combatentes podem arrancar ela, me entregar e eu consigo neutralizá-la usando necromancia. — concluiu Kassandra.
 Ayel escutava, segurando forte o cabo da espada. Amelie, Aaron e Mariane também haviam compreendido o que precisava ser feito.
 — Aproveitem esse momento, façam ele valer. Por favor. — O arcano suplicava, pelo peso da sua voz, não poderia ser algo que ele teria forças para fazer uma segunda vez.
 Todos arquearam para fazer a sua disparada, aguardariam a oportunidade criada pelo Bruxo para retirarem a orbe das mãos do cadáver para Kassandra neutralizar.
 Não havia espaço para erros, Ayel estava nervoso, preocupado além do resultado, mas também com a segurança dos seus subalternos.
 — Estamos prontos… Bruxo!
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 Antes mesmo de escutar a resposta de Ayel, o Bruxo Negro já entoava um cântico solene e lento numa língua esquecida1. A mão esquerda do arcano estava com a palma virada para cima e a mão direita com a palma virada para baixo, elas giravam horizontalmente, criando um ponto no meio que parecia estar sendo energizado pela mana de todos os seres vivos presentes.
 — Verbas meas rebatant in lineis quae hunc mundum delineant2…
 Conforme a voz do Bruxo Negro prosseguia em seu discurso, ela parecia ecoar como se ele estivesse em um ambiente fechado e vazio, não um campo tal qual todos estavam.
 — Recitatio mea contemplet energium terrae quae vitam mihi dedit3…
 Todos observavam atentos, uma massa muito poderosa de energia concentrava-se entre as mãos do senhor de Nox Arcana, tamanha concentração que o mesmo carregava consigo, como não avançavam em direção ao homem morto no centro, o mesmo também não atacava de volta, a orbe parecia apenas responder investidas, não buscar alguma iniciativa naquele combate.
 — Manus meae gesticulent sacrum soli4…
 Amelie compreendia um pouco da língua antiga, ao perceber que o feitiço estava próximo do final, preparou-se para correr, arqueando as costas e flexionando seus joelhos. Todos os outros visualizaram ela se preparar e entenderam que o poder massivo logo seria conjurado, então fizeram o mesmo.
 — Et vox mea inimicum meum sepeliat5!
 A magia de Bruxo Negro estava completa, ele pegou a energia que havia se concentrado entre suas mãos e lançou-a em direção ao zumbi. O solo sob os pés do cadáver tremeu, amoleceu e cedeu. Como se fosse uma lama profana, o chão estava liquido.
 Aquilo engolira os tornozelos da criatura, entretanto, no instante seguinte, a terra tornou-se sólida novamente. Fria, resistente. O morto ficou preso, completamente imóvel, em um piscar de olhos.
 Era a brecha! O homem morto não poderia abusar da sua velocidade se estivesse impedido de se mover.
 Ayel bradou com a sua voz forte como a de um trovão e avançou, erguia sua espada bastarda com ambas as mãos. Por mais que fosse maior que todos ali, ele alcançou o morto primeiro, então descera o aço da sua lâmina em um golpe meticuloso e bruto, separando o braço esquerdo do cadáver, lançando a orbe no ar.
 — É agora! — O ruivo comemorou.
 Porém, antes que o rei pudesse tocá-la, ela caíra no chão com um som seco.
 Imediatamente após aquilo, um novo cadáver emergiu da terra, como se lá estivesse há muito, apenas esperando para ser convocado.
 Esse novo cadáver subiu para a superfície da terra como houvesse pulado para fora com força, subindo com a orbe nos dedos rígidos.
 “O quê?”
 Fora a reação geral do esquadrão, mas não poderiam se distrair com tal evento.
 Mariane ainda corria e não parou, principalmente após visualizar um segundo cadáver surgir, ela gritou com seus pulmões, embebendo seu martelo de guerra com o poder da sua fé. A arma brilhava levemente, um branco pálido e reluzente. Em um giro preciso, ela esmagou o ombro do morto, arremessara a orbe para longe, todos correram para a direção de onde havia caído.
 Mas antes que pudessem se aproximar completamente, mais uma mão podre rasgou o solo e agarrou a esfera, rapidamente.
 — Que porra é isso!? — Ayel tentava atingir o terceiro morto que surgiu, mas aquela maldita velocidade sobre-humanaa ainda constava.
 — Ao que indica, estamos pisando em um enorme cemitério, onde a orbe decidiu esconder tantos cadáveres do que poderíamos contar.
 Cogitou Bruxo Negro, coçando o seu queixo coberto de sombras. Kassandra assentira sem tirar os olhos da orbe.
 — Ela parece comandar a morte livremente à sua vontade, então sempre que se vê em perigo, ela usa outro corpo vazio como receptáculo para livrá-la das nossas mãos… — Concluiu a necromante.
 — Como vamos superar isso? Merda! — O rei tentava alcançar a orbe, sempre sem sucesso.
 Amelie estava com as mãos tremulas e os olhos arregalados, conjurara mais uma esfera flamejante, lançou contra o peito do morto que portava a orbe. O fogo incinerou completamente o alvo em segundos, deixando a esfera cair. Antes da fumaça da bola de fogo dissipar, mais um morto saíra do chão e apanhou o item.
 Aaron reuniu coragem e saltou contra esse morto que acabara de ser invocado, golpeou-o com desespero, mas dessa vez com sucesso. Cortara o braço do cadáver e chutou a orbe para longe. A esfera percorreu pelo chão até se aproximar da arcana, que hesitou por um pequeno instante ao ver a orbe tão próxima. Nesse pequeno segundo de hesitação, que outro zumbi surgiu saindo do solo e tomou a relíquia mais uma vez.
 — Não deixem a orbe vencer, em algum momento seremos mais rápidos que ela! — gritara Alvorada, com tanta raiva que saliva saía entre seus dentes.
 — Majestade, precisamos bolar outro plano. — A senhora do Mausoléu do Sofrimento estava ao lado do patriarca de Nox Arcana, o rei visualizou os dois um pouco mais distantes enquanto ele e parte do esquadrão ainda estavam tentando reprimir os zumbis que nasciam.
 — Bolem vocês enquanto pressionamos essa filha da puta! — Ayel estava irado.
 O ruivo retornou à ofensiva, girou a espada e, com uma força que brinca com os limites humanos, partiu o cadáver no meio, um pouco acima da altura da cintura. Os dois pedaços caíram no chão, cada um para um dos lados, embora o braço que estava segurando a orbe, manteve-se intocado, apertando a esfera com um esforço visível.
 Ayel bufou, chutando o braço com força, abrindo as mãos daquele zumbi e lançando a esfera norte adiante. Enquanto ainda deslizava com o impacto pelo chão, outra mão surgira do chão e apanhou a mesma.
 Yelena, Kord e Claude notaram a problemática, todos ficaram completamente surpreendidos com o que estava acontecendo a alguns metros a frente com o esquadrão, prontamente decidiram ajudar Ayel e os outros, porém, os movimentos que fizeram para se aproximar do esquadrão fora o suficiente para despertar os mortos naquele lado das planícies também. Fazendo diversos outros zumbis rasgarem o chão e equilibrando-se na superfície, devolvendo a horda que precisava ser eliminada pela guarda real. Impedindo o reforço de alcançar a esfera mágica.
 No meio daquela tensão crescente e dos esforços sem resultado algum, a voz do Bruxo Negro interrompeu o momento para ser escutada:
 — Eu pensei em algo! — anunciou.
 — Diga, então! — Ayel continuava gritando, sua mão estava firme, segurando a espada que acabara de cravar no solo. Respirando ofegante, cansado do embate, sem conseguir tocar na relíquia.
 O arcano então ajeitou o seu manto, andando alguns passos para frente, se aproximando do cadáver e do esquadrão que rodeava ele.
 — Se toda vez que focalizarmos em um ponto só, a orbe faz surgir outro zumbi… Então, nesse caso… Eu atacarei todas as direções ao mesmo tempo! — revelou o senhor de Nox Arcana, sua expressão era uma incógnita devido às sombras que a encobriam.
 Aaron, Mariane, Kassandra e até mesmo o próprio tribal espantaram-se enquanto estavam encarando entre si. Amelie ainda deixara seus olhos bem arregalados, como se estivesse escutando algum rito proibido.
 — Pode mesmo fazer isso, Bruxo? — vociferou o bárbaro ainda descrente.
 — Claro… Mas preciso que evacuem o lugar, ou irão acabar recebendo os danos por conta da minha magia, também! — respondeu Bruxo Negro, seríssimo.
 Ayel encarou o esquadrão que estava com ele, também virou-se para o batalhão dos batedores que estava um pouco mais atrás. Seu grito, com aquele timbre grave da voz, se fazia ouvir.
 — Escutaram o arcano! Recuar! Recuar agora!
 E eles não titubearam, Aaron, Amelie e Mariane cederam à ordem, mesmo que levemente contrariados. Correram entre os restos dos zumbis anteriores, chutando membros decepados no solo. Sem olhar para trás.
 No entanto, Kassandra hesitara.
 — E a orbe, Bruxo? — indagou em um tom baixo, um pouco mais distante do arcano, já que o mesmo andou um pouco.
 — Tenho um grande receio de tocar em algo que carrega quantidades absurdas de mana negro… Porém, posso isolá-la e então você poderá pegá-la depois. — murmurou o Bruxo.
 — Feito. — respondeu a necromante antes de bater em retirada com passos firmes, deixando seu manto negro balançar com o vento.
 Bruxo Negro posicionou-se ao lado de Ayel assim que os dois estavam sozinhos com o cadáver que segurava a esfera mágica. Ele ajeitou seu espalhafatoso chapéu arcano e suspirou antes de pedir.
 — Majestade… Preciso que continue pressionando a orbe. Distraia-a, impeça que ela me atinja enquanto conjuro… Só poderia pedir isso a você, meu rei. Sei que sua força está acima do comum.
 — Claro, ficarei. — respondeu Alvorada, com sua voz grave e decidida.
 

 	As magias arcanas são, em sua maioria, recitadas em latim macarrônico. Eu escolhi esse idioma por conta do seu poder evocativo e místico, que amplifica a conexão com as forças do mana, sonoramente agradável.[↩]
	Que minhas palavras rebatam nas linhas que delineiam este mundo.[↩]
	Que meu recitar contemple a energia da terra que me deu a vida.[↩]
	Que minhas mãos gesticulem o sagrado do solo[↩]
	E que minha voz enterre meu inimigo![↩]




  
    Capítulo 062 - ‎A penitência da entidade!
 


 

Capítulo 062 – ‎A penitência da entidade!


 
 Aquele céu tinha um cinza perpetuamente triste, se fundia porcamente com a cor bege da planície morta.
 Os ecos das últimas batalhas criavam rastros no horizonte.
 O conflito havia reduzido naquele momento, mas a ameaça ainda pulsava no centro profano. A criatura deformada continuava firme, segurando aquela maldita orbe.
 O corpo estava completamente morto, mas a criatura em si não estava inerte.
 Mais atrás, cercados pela nova onda de mortos, Yelena, Claude e Kord travavam uma luta desengonçada e cheia de carnificina, estavam cansados, mas não derrotados, e seus soldados sentiam-se iguais.
 Assim que escutaram o grito do rei, ecoando por toda a planície. Recuaram na hora, sem hesitar. Mesmo sendo seguidos pelos cadáveres. Yelena disparava flechas enquanto recuava, ela vasculhava com olhos felinos pelos cantos, gritando para o batalhão todo recuar junto dela. Kord abria caminho com a sua espada longa e Claude estava mais atrás, usando seu escudo para evitar que os soldados fossem pegos pelas costas pelos mortos-vivos.
 Victoria e Dalila estavam um pouco atrás, assim que o trio começou a guiar o batalhão de volta ao acampamento com Celérius. As duas prontamente recuaram igual, porém, de súbito. A algoz encarou para trás e visualizou o rei ainda ao lado do arcano, ela arfava com seus cabelos desalinhados.
 — O que você continua fazendo aí? Vamos recuar! Foi o que o Bruxo disse! — gritou Dalila com desespero no olhar.
 — Eu mandei vocês recuarem, não eu. — respondeu Ayel sem virar seu rosto para a mulher de Maut Ka Mandir.
 Ela avançou um passo.
 — Então eu também não recuarei!
 Sem que isso pudesse lhe tirar mais tempo, Ayel girou seu corpo enquanto retirava a espada do solo, apontou para uma direção e logo após apontou para Dalila. Acabara chamando a atenção de um dos guardas reais que fugia, que assim que entendeu o recado, retornou até a algoz, segurando-a e jogando-a sob seu ombro como se fosse um saco de trigo. Forçando a mulher a recuar.
 — Me larga, maldito! — Ela protestava, balançando os braços e as pernas. — Ayel! Maldito ruivo teimoso!
 Mas já era tarde, a distância entre ela e a dupla que permaneceu lá aumentava rapidamente.
 O bárbaro mantinha-se firme como um guardião, ofegante. Suas mãos carregavam sangue seco e poeira, ele empurrava, atacava, dilacerava e chutava repetidamente a criatura que, vez por vez, continuava se erguendo, surgindo e invocando cada vez mais zumbis para proteger a relíquia mágica.
 A orbe volta e meia caia, era chutada e afastada, mas uma nova mão podre sempre surgia no momento mais oportuno, o rei estava exausto. Ainda precisava estar atento em caso de qualquer ataque, ou seria arranhado, mordido. Acabaria infectado e, diferente de um pouco mais cedo, já não havia mais nenhum clérigo naquela área para auxiliá-lo.
 Poucos passos dali, o Bruxo Negro desempenhava o seu papel, aproveitava da distração criada pelo rei e entrou em um estágio de completa meditação, em pé, ereto.
 Não era possível ver a sua expressão, mas sua respiração arfava gradativamente, se tornando um lamento ofegante audível. Suas mãos, erguidas até a frente do seu peitoral coberto pelo manto azulado, sustentavam uma esfera negra que parecia apenas um cisco, mas, expandia-se entre os dedos do arcano como se fosse feita de um vazio puro. Essa ínfima esfera negra crescia em uma lentidão tediosa, mas constante.
 — Quando quiser, Bruxo! — gritava Ayel, sentindo o tremer dos braços devido à exaustão, mas o arcano não respondia.
 Silêncio.
 A esfera negra criada pelo senhor de Nox expelia pequenos raios que crepitavam em um ódio quente. O ambiente aos poucos cedia a um calor anormal. O som que emanava daquela esfera energética era um agudo tão alto, um zumbido persistente, como se lâminas finíssimas e invisíveis girassem em uma velocidade tão absurda que não pudesse ser captada pelos olhos, expulsando qualquer outra existência sobre si, até mesmo a luz.
 Incontáveis minutos passaram em um torpor absoluto de tensão, no qual Bruxo permanecia calado e Ayel ainda enfrentava de forma inútil a orbe.
 Até que, em um grito que parecia inumano, quase como se uma divindade estivesse descendo aos céus e proclamando sua força, a voz do Bruxo Negro bradou em um eco junto de um trovão:
 
 
 — Unda Concussiōnis1!
 


 O mundo tremeu.
 O solo estalou em agonia assim que o arcano soltou a sua esfera negra e ela tocou no chão ressecado. No instante em que o mana adentrou no chão, tudo explodiu em uma onda de energia obscura que expandiu para todas as direções possíveis, rasgava o ar, arrebentava a crosta da planície como se nada fosse. Sugava a luz do fim de tarde, entregando um breu que originou o som de uma explosão.
 Abafado, como se houvesse um impacto tão intenso que abalou o tempo.
 Os zumbis emergentes, que ainda estavam andando por aí e os que estavam enterrados, foram todos reduzidos a pó. Em um piscar de olhos, todos os cadáveres se tornaram uma efêmera consciência, metamorfoseados em cinzas. O zumbi atual que segurava a orbe se dissolveu em pedaços diante da estúpida força do feiticeiro.
 Crateras.
 O solo cedeu em diversas partes, detritos e pedaços secos voaram dispersos como disparos no campo de batalha.
 Ayel estava próximo do morto-vivo que segurava a orbe, o impacto sobre o corpo do rei fora tanto que ele acabou arremessado. Lançado pelos céus como uma boneca de pano. Riscou o céu antes de colidir com violência contra uma certa formação rochosa, sangue real escorreu profundamente, tingindo o chão.
 A orbe quando sem um cadáver para se apoiar, caiu seca. Sem vida, sem reação, como se estivesse completamente amedrontada.
 A planície que regozijava com os grunhidos dos mortos, naquele momento, sussurrava em dor. O lamento silencioso de um arcano que obliterou quase toda a existência no raio das planícies de Katze.
 Ele se aproximara da orbe, ele não tocaria na mesma. Usou seu manto para envolvê-la e segurá-la com segurança… Buscou pelo corpo de Ayel, preocupado por não reparar seu rei tão perto, até encontrar o bárbaro não tão distante, sangrando. Erguendo-se enquanto tremia.
 O ruivo encarou o Bruxo Negro e sinalizou com a mão que estava bem.
 — Você é mesmo um monstro. — dissera o feiticeiro enquanto ria, andando em direção ao monarca para auxiliá-lo.
 

 Já havia passado algumas horas desde que a tropa inteira de Sihêon alcançou o acampamento, e, pouco depois que haviam chegado, escutaram e visualizaram parte da explosão de choque criada pelo arcano, então estavam preocupados.
 Boa parte dos soldados caiu inconsciente, seja por ferimentos ou exaustão, foram cobertos por mantas simples.
 Aqueles que ainda estavam despertos estavam aguardando os clérigos passarem pelas filas com suas mãos curativas.
 Celérius estava lá coordenando clérigos menores que coordenavam os noviços, ele estava com os olhos cansados, mas estava firme, ainda estava em pé, trabalhando arduamente. Sua túnica branca estava manchada com o sangue de diversos guerreiros.
 — Vamos, homens. — Ele chamava a atenção do clero antes que caísse no cansaço. — Estamos tratando o ferimento de todos que retornam, estamos purificando essa terra dessas criaturas malditas. Os cortes mais profundos deixarão marcas, os superficiais sumirão como poeira ao vento.
 — Posso ajudar de alguma forma?
 Dalila surgiu perto do clérigo loiro, ela estava sentada em uma maca improvisada feita de tábuas, quando se levantou sentiu uma dor próximo à costela. Sua respiração estava pesada, mas estava bem pior que isso, os clérigos haviam feito seu trabalho.
 O representante do templo ergueu uma sobrancelha, sem disfarçar o cansaço que ele carregava. A algoz parecia incomodada com a quietude ao seu redor.
 — Odeio ficar parada… — completara Dalila.
 — Tsc… Por ora, descanse. Lutaste pelo reino, menina e mereces ser tratada. — Celérius respondeu encarando o leste, de onde escutava alguma movimentação e as pessoas do acampamento abriam espaço.
 A noite começava a cair e, enquanto as tochas eram acesas naquele imenso acampamento, Ayel surgiu entre as fileiras das tendas, caminhando com bastante dificuldade. Ao seu lado, envolto em trevas, estava o Bruxo Negro, carregando um amontoado de tecidos onde estava escondida a orbe. Não era possível vê-la, mas todos ali sentiam a pressão profana da mesma.
 O corpo do tribal estava coberto de sangue e ele estava recheado de feridas graves e expostas, uma visão que fez cessar até mesmo as curas dos clérigos para com os outros aventureiros. Foi aterrador observar o rei dessa forma, todos se preocuparam imediatamente.
 O ruivo, entretanto, avançava sem pedir qualquer ajuda, andava ao lado do arcano enquanto os despertos se entreolhavam, sangue escorria lentamente dos lábios do Alvorada, tingindo rubro seu queixo. Ele cuspiu para o lado, como um estalo agressivo, jogando o líquido espesso e quente que manchou o chão.
 — Procurarei por Kassandra, meu senhor, por gentileza, trate de tratar os seus ferimentos. — Consolou Bruxo Negro, tocando no ombro de Ayel e se afastando pelo extenso acampamento, observando em quais das tendas a necromante poderia estar, para que pudesse finalmente entregá-la sua orbe.
 Os passos do bárbaro encerraram assim que ele aprofundou um pouco mais no local e visualizou Celérius e Dalila conversando, que pairavam seus olhos arregalados para o ruivo.
 — Boa noite, pessoal. — saudou o rei, ensanguentado e fraco, com os olhos perdendo o brilho.
 Ele caiu para frente. Sem força alguma.
 

 	Em dialeto antigo arcano: Onda de Choque![↩]
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 O som seco do corpo imóvel do ruivo fez todos os clérigos próximos chegarem até ele, tentando tratá-lo. As feridas estavam em uma situação horrível e o monarca não parava de sangrar. Imediatamente, todos foram afastados pelo sumo-sacerdote que havia acabado de alcançar o seu superior.
 — Meu rei! — bradou Celérius ao visualizar a chegada, ele largou tudo que estava fazendo para atender o monarca.
 A expressão do loiro com o manto claro ficou ainda mais surpresa quando ele sentiu que as forças vitais do rei estavam esvaindo. Se o representante do templo tivesse atrasado um pouco mais para fazer sua imposição de mãos e iniciar o tratamento, o bárbaro poderia ter morrido.
 Com o seu mana branco, o homem conseguiu trazer a respiração amena do tribal, o que deixou não apenas ele com um pouco mais de calmaria, como todo mundo ao redor no acampamento.
 — Como foi? — perguntou Celérius, que estava ansioso.
 Ayel mal ergueu os olhos, sua voz estava rouca e arrastada.
 — O Bruxo Negro… resolveu tudo.
 As mãos do alto clérigo restauravam lentamente os músculos partidos, as costelas rachadas e os cortes abertos grudavam ambos os lados da pele, como se reconstituísse em uma velocidade abissal. O mana branco, quando imposto em cura, acelerava em semanas, talvez meses, a recuperação que um ser humano conseguia progredir.
 O ruivo estava exausto, embora o toque curativo do clérigo tenha salvado sua vida, não poupou seu corpo de sentir a dor que estava sentindo, e ela continuava, com um pulsar latejante pelos seus ossos.
 — Me deixa aqui, meio minutinho… — Alvorada murmurou, novamente de olhos fechados.
 Dalila, que ainda estava em seu canto, com um pano úmido em sua testa, seguiu sem permissão até onde estava o monarca caído. Celérius a encarou como se ordenasse silenciosamente para que ela pudesse se afastar, não foi feito.
 “É claro que ele sobreviveria… Teimoso como é”
 Pensou a algoz.
 Havia algumas jarras próximas, apoiadas em bancos improvisados de madeira envelhecida. Ela pegara uma caneca de barro e encheu. Pairando ao lado do corpo do tribal, estendeu um copo de água para o mesmo, que sequer conseguia vê-la, pois estava com a face afogada na relva.
 — Então conseguiu sobreviver, hein? — dissera em um tom neutro, mas com os olhos suavizados pelo alívio de enxergar o homem respirando.
 — Meu Deus… Quem é, hein? Estou cansado…
 Ayel despertara com a voz, piscou devagar, observando o mundo que girava, quando finalmente fixou. Observou a mulher de pele caramelo, e a caneca de água tão perto que ele a via borrada.
 — Ah… Você, Dalila, eu havia dito para fugir, custava obedecer?
 A mulher com cabelos médios deu de ombros, sentando-se próximo do rosto do seu monarca.
 — Ninguém iria te deixar morrer como um herói solitário, sabia? Se todos soubessem o que o Bruxo Negro poderia fazer, não deixariam nosso rei para trás.
 Ela lançara um olhar direto, mas sem rispidez. Então continuou, mesmo com o ruivo estalando a língua.
 — Além disso, pode ser um choque, Ayel, mas todos se preocupam honestamente com você, então, da próxima vez… Arranja a porra de um plano melhor.
 Entre a conversa de ambos, existiam os gemidos de dores dos soldados e as orações sussurradas no relento que eram escutadas. Havia os olhos do rei e da sua algoz, que se fitavam em um silêncio gigantesco.
 Ayel custou, mas virara o seu corpo, permitindo que pudesse observar o céu encoberto e a mulher de pele caramelo, havia um aroma presente dos bálsamos curativos.
 O monarca bufou com uma certa leveza, balançava negativamente a cabeça, como se estivesse mostrando de forma externa um diálogo que havia feito consigo mentalmente.
 — Eu acabei me arriscando por mais tempo por conta de vocês, também. — murmurou.
 Ele erguera os braços a ponto de que seus olhos o alcançassem, observava onde havia uma infinidade de lacerações e cortes abertos, que haviam transmutado em singelas cicatrizes pálidas. Como se fossem de batalhas muito antigas.
 — Obrigado, Celérius.
 Era a magia do templo, o poder divino. O arcebispo loiro estava erguido com um rosto de orgulho, ele observava a interação dos dois, aguardando qualquer ordem que poderia chegar vinda do ruivo.
 — Entenda… — O tribal continuava seu discurso, encarando a mulher com as katares na cintura. — Nós, bárbaros, nascemos na guerra e sempre caímos nela. Não espero que os que me seguem compartilhem da mesma sina… Aprenda isso, garota.
 Dalila erguera uma sobrancelha, cruzando levemente os braços diante do peito sem que o copo caísse. A firmeza na sua postura custava a sumir.
 — Sim, claro que entendi. — respondeu secamente. — Mas uma coisa que você precisa aprender, Ayel, é que não é mais um bárbaro qualquer que vive em prol de saquear e destruir.
 A tensão entre os dois progrediu, levemente, mas existia.
 Era como se a relação deles fosse uma corda, que estava sendo esticada próxima a arrebentar.
 — Você é o dono deste reino. Se você vive, o reino respira. Se você morre… ele sangra. Estamos nos mantendo unidos pela sua figura, e isso, goste ou não, é sua responsabilidade.
 O monarca torceu o nariz, mas a algoz não parou:
 — Resumindo para a sua cabeça dura entender: sua vida não é mais só sua desde que vestiu a coroa.
 O rei suspirou com um peso imenso, revirara os olhos como um homem que escutava pela milésima vez o esporro de um tutor ancião.
 — Você é irritante, sabia?
 Dalila ignorou, enquanto isso, o líder clérigo que assistia à cena interveio com a sua delicadeza para com o monarca.
 — Vossa majestade, talvez devesse erguer-se para poder repousar em um dos leitos adequados… Esse chão… — argumentava Celérius.
 — Nah. — Interrompeu o tribal antes que o clérigo finalizasse a sua frase — Aqui está ótimo, obrigado.
 — Então, se me permitir, majestade, irei verificar o estado dos outros membros do esquadrão. — dissera o alto sacerdote, curvando-se em uma reverência breve antes de afastar-se.
 O rei conseguiu um respiro maior, estava se sentindo cansado, mas o corpo parecia se mover mais uma vez, sentou-se. Observou a caneca com água que a algoz ainda o oferecia e a pegou.
 Bebia lentamente, em meio a suas respirações.
 — O que aconteceu quando saímos? — indagou Dalila.
 — Bruxo precisava lançar um feitiço… um que atingisse tudo, ao mesmo tempo, em todas as direções.
 Alvorada então passou a beber mais calmamente, ainda estava com o rosto suado.
 A lembrança do poder que ele visualizou o fez franzir a testa. Era como se ele ainda sentisse a pressão que a orbe exercia sobre ele e logo depois a explosão mágica causada pelo senhor de Nox.
 — Ordenei que batessem em retirada, enquanto eu distraia o zumbi que segurava a orbe. Era essa a forma que pensamos do feitiço ser liberado sem que nenhum membro do reino fosse dilacerado junto.
 — Você quase foi dilacerado, Bruxo Negro poderia ter te matado. — A mulher de pele de caramelo soltou um suspiro cansadíssimo. — Você tem algo contra viver, ou alguma coisa assim? Seria uma explicação bastante plausível pela forma como age…
 O bárbaro riu, uma risada seca com um ar de ironia, cortada pela tosse da sua exaustão, ele voltou a si encarando a algoz.
 — Tenho algo contra perder aliados de forma necessária. Talvez, nas bandas da sua guilda, as pessoas sejam mais… Substituíveis. Mas eu não vejo assim. — retrucou Ayel.
 O tribal não conseguiu reunir mais forças para continuar sentado, após suas palavras, colocara a caneca de lado e deixou o peso do seu corpo desabar mais uma vez, batendo com as costas no chão frio.
 — Não tenho energia para andar… Nem para respirar direito, que droga. — murmurou, encarando o céu. — Acho que nunca apanhei tanto.
 A algoz havia começado a desmanchar o seu penteado, prestes a fazê-lo mais uma vez. Pausou os movimentos da mão ao escutar a última frase vinda do monarca, os seus olhos castanhos voltaram lentamente para o rei, e, mesmo depois de tudo. A sua rigidez fora substituída por uma preocupação deveras genuína.
 — Ao menos está vivo. — dissera suavemente. — E por mais que eu odeie admitir, eu estou aliviada que esteja. E… gostaria de pedir que nunca mais me mande sair de qualquer luta.
 O tribal tentara alcançar a mulher com os olhos, mas da forma que havia caído, não conseguia. Ainda assim, ele se dirigiu para onde acreditou que ela estava.
 — Esquece. Se eu vir que você corre perigo, vou te tirar de cena. Goste ou não. Desista se acha que vou mudar esse aspecto, algoz.
 Houve um momento de silêncio entre os dois. O bárbaro continuou depois dessa pausa.
 — É assim que eu cuido, você não está fora disso, Dalila.
 Mesmo com todo o seu preconceito para com aqueles de Maut Ka Mandir, Ayel não teria poupado esforços para auxiliar a garota de pele caramelo, quando a mesma havia caído do seu cavalo. Ambos perceberam isso como um ato de cuidado. Até porque, ela ainda era aquela mulher que dividiu risadas e boas bebidas com o monarca na Melusina Dançante.
 — Saia quando eu disser para sair. Eu não vou morrer tão fácil assim. Coloque mais fé no seu rei. — Dissera Alvorada com esforço, ele espreguiçou-se erguendo os braços para o alto.
 — Acho que você não entendeu… — disse ela depois de um suspiro. — Não era com o rei que eu estava preocupada, sim, com um companheiro de equipe, alguém que eu espero um dia poder chamar de amigo.
 O ruivo se sentou novamente, a encarando com expressão cheia de ternura.
 — Pode ser um choque para você, majestade, mas assim como você quer cuidar do seu povo, eu me sinto do mesmo jeito em relação ao grupo no qual eu fui inserida. Não vou desrespeitar nenhuma ordem sua… Mas algo como isso? Essa eu vou, sim, senhor. E quantas vezes forem necessárias, se for para garantir que a sua cabeça dure, não acabe caída no chão.
 Ayel estalou a língua com desdém.
 — Ah… Fazer o quê, então? — murmurou. — Estou cercado de suicidas…
 — É claro que está — retrucou Dalila. — E você é o maior deles.
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 Assim que levantaram o acampamento, a companhia retomara a sua marcha rumo ao reino, lar de todos. À frente dessa tropa inteira, cavalgavam a dupla Claude e Kord.
 Suas montarias ressoavam pesadamente no chão seco, levantando poeira e criando um rastro. Eles eram os responsáveis por guiar toda a caravana, diferente da viagem de ida. Agora tudo estava reunido em um pequeno exército que viajava sob a mesma liderança.
 Não tardou para reencontrarem os últimos fragmentos de vida que existia em Katze, longe do epicentro onde a orbe repousava e sugava toda a vida.
 Kord encarara com seus olhos semicerrados sob o seu elmo, queixava-se.
 — Viu Yelena? — indagou.
 — Ela segue mais atrás, cuidando da segurança da comitiva real… O rei está ferido demais para cavalgar por si só, está sendo carregado.
 Respondera Claude, que segurava com muita firmeza as suas rédeas, seu semblante transbordava a seriedade que o trajeto necessitava, ele precisava estar atento com o trajeto que precisavam seguir para sair daquele local.
 — E pensar que um brutamonte daqueles foi posto abaixo daquela maneira. — murmurou Kord, balançando a cabeça, incrédulo.
 — Subestima o poder do Bruxo Negro? — retrucou Claude. — Aquela criatura embebida em sombras não é um homem… É um monstro.
 Kord riu, ambos respeitavam profundamente a figura de Nox Arcana.
 — Tem razão, tem razão… Perdoe minha insolência!
 Horas passaram-se, ecoando os cascos dos cavalos sob o terreno arredio. Quando a vegetação voltou ao pulso a aparecer na visão dos dois, afunilavam-se passagens entre galhos cerrados e moitas que pareciam arranhar. Ambos manobravam de modo a proteger os cavalos. Obviamente diminuíram o ritmo.
 Claude firmava com concentração seu tronco sobre a sela do equino que prosseguia ferozmente, ele afastava os galhos e ramos que ameaçavam atingir seu rosto.
 — Após esse último reduto, acredito que já será possível ver os muros de Sihêon. — murmurou Hob com alívio.
 — Graças aos deuses. Estou exausto. Tudo isso… por uma necromante adolescente em busca de uma esfera de vidro… Arriscado demais, você não acha? — suspirou Kord com um pouco de desgosto.
 Mas Claude parecia não ter prestado atenção no que seu companheiro havia dito. Ele falou baixo, como se fosse apenas para ele mesmo.
 — Quero retornar logo…
 Essa atitude acendeu uma pequena chama de desconfiança no Lâmina-fria, que lançara um olhar com extrema curiosidade para o pele de ébano.
 — E por que essa urgência toda para retornar?
 — Não é nada importante. — esquivou-se Claude.
 Seu tom parecia forçar uma naturalidade, mas ambos se conheciam muito bastante. Aquilo não convenceria ninguém.
 — Lutamos lado a lado por tantos anos e você acha que consegue me enganar desse jeito? Vamos. — Kord prosseguia. — Me conta.
 — Já disse que não é nada.
 — É buceta. Com certeza é buceta.
 — Kord! — Claude virou em um ímpeto, em um espanto notável.
 Isso fez com que o homem risse, principalmente com a reação do seu amigo.
 — Acertei em cheio!
 Claude balançou a cabeça negativamente algumas vezes, deixou um leve sorriso escapar para seus lábios. Ainda assim, mantinha sua compostura.
 — Mais respeito, por favor.
 A floresta que eles haviam deixado para trás mostrou-se ofendida, para poderem ser transpostos, ambos precisavam ter muito cuidado e perícia para escapar dos galhos secos, das raízes e das árvores no meio da trilha. Um trajeto que precisaria ser desviado pela caravana principal. Mas, como eles estão agindo a fim de antecipar qualquer perigo, atalhos eram bem vindos.
 Suor escorrera sob suas vestes, não era mais esforço do conflito contra os mortos vivos, mas sim, apenas o trabalho de atravessar toda a natureza que sempre recusou a ajoelhar-se perante a presença humana.
 — Então não é só sexo, hein? Está me dizendo que conseguiram laçar meu amigo pele de ébano? — provocara Kord, com uma certa alegria em sua frase.
 O guerreiro permanecera em silêncio, apertando as rédeas como se estivesse guiando algo mais pesado que aquele cavalo.
 — Claude! — O Lâmina-fria insistiu.
 — Está bem… Está certo. Sim, é uma mulher. Estamos nos aproximando do reino, da cidade. E é dela que sinto falta.
 Os olhos do companheiro do pele de ébano arregalaram, surpresos, entusiasmados:
 — Por todos os céus! Por que não me disse nada antes, caralho? Quem ela é? De onde ela é? Eu a conheço?
 Hob hesitou por alguns instantes, mas olhou para o lado, visualizando seu companheiro contente por sua felicidade. Talvez pudesse se abrir.
 — Elise. Mora perto da praça.
 — A filha do padeiro?
 — Essa, exatamente.
 — Será que ganharemos pães de graça, agora?
 Claude riu. — Como assim, nós?
 — E sonhar agora custa? — Kord dissera, ajeitando seus cabelos castanhos. Ria.
 

 Pouco depois, mais cascos foram escutados ao longe, aproximava-se, um grupo de batedores.
 Assim que surgiram, vindos da retaguarda. Claude e Kord os receberam com a devida seriedade. Eles transmitiram o relatório de que o caminho estava limpo, precisaria ser feito um desvio para que a caravana não ficasse presa no bosque anterior, mas, acima de tudo isso: a viagem corria conforme o previsto.
 Os mensageiros se afastaram da dupla, pois de lá avisariam o restante dos comandantes. Quando sozinhos, os dois retomaram a sua conversa fraternal.
 — Mas falando sério… Estou muito feliz por você, meu irmão. — Dissera Kord, com bastante sinceridade em sua voz.
 — Obrigado, amigo. Assim que eu puser os olhos nas muralhas, só conseguirei pensar em vê-la.
 — Que frase apaixonada, devo dizer.
 — Estou apaixonado. — Claude sorriu. — Perdidamente.
 O homem de ébano tomou a frente com o cavalo enquanto Kord ria, mas o acompanhou logo depois.
 — Será que eu vou perder um guerreiro para a calmaria que apenas uma padaria pode oferecer?
 — Eu não iria me opor se isso acabasse acontecendo.
 Assim que escutou essa resposta do seu companheiro, Kord entrou em um silêncio estranho, fitava o horizonte.
 Pela primeira vez, ele cogitou se Claude poderia realmente deixar o campo de batalha por conta dessa Elise.
 Ele não iria culpar seu amigo se ele fizesse essa escolha, afinal.
 A jornada para o retornou do reino prosseguira sem mais pausas, era um ritmo constante. Ditado principalmente pela ânsia dos dois para acabarem com essa jornada de uma vez.
 Os dias em Katze haviam deixado algumas marcas em cada um dos aventureiros que cruzaram os portões para enfrentar a orbe.
 — Às vezes, posso sentir que isso não passaria de apenas um sonho, para mim. — dissera Kord, quebrando um silêncio que havia se criado há quase meia hora.
 Fez com que o pele de ébano olhasse para trás, buscando seu companheiro, erguia uma das sobrancelhas.
 — O que quer dizer?
 — Deixar de ser um aventureiro… Eu, um Lâmina-fria, parte de um clã originado e moldado para a guerra. O que seria de mim se eu abandonasse a espada? — Kord ajeitara-se na sela.
 — Já pensou em fazer isso? — indagava Hob com o cenho franzido.
 O guerreiro suspirou profundamente, os seus olhos estavam se perdendo entre os troncos e arbustos que havia no caminho da trilha.
 — Em alguns momentos, sim… Principalmente após presenciar tantas carnificinas… Além do que a minha alma podia suportar.
 Silêncio.
 — Ou quando vi inocentes sendo arrastados para a morte sem que eu pudesse impedir. — O Lâmina concluiu.
 O apaixonado nada disse de imediato, o som das palavras desviava do barulho dos cascos dos cavalos. Ele murmurou a resposta assim que o som dos galopes foram abafados pela relva.
 — Vi o peso no seu rosto após o caso do açougueiro, lá em Pharid.
 Kord abaixara os olhos, a expressão paralisada por dissociar em relação às lembranças.
 — O que aconteceu com aquela pequena Danielle… Aquilo me enojou, Claude. Conversei várias vezes com a mãe dela, a senhora Onore. A culpa consumia tanto aquela mulher… E… Eu não posso culpá-la por isso.
 — Passou quase um ano e isso ainda me atormenta… — respondeu Claude, fechando os punhos. — Sempre que eu me lembro, meu sangue ferve.
 — Ao menos o bárbaro o fez sofrer. O que ele fez com aquele monstro foi muito além do que eu conhecia como brutalidade. — Kord olhara para cima, buscando um pouco de paz no céu ou nas folhas. — Eu vi tudo… Enquanto cuidava dos seus ferimentos. Vi Ayel enfrentar Bran sozinho. Um duelo que parecia mentira, só acreditei, pois estava lá.
 — Todos mencionam isso quando passo em Pharid. — complementou Claude. — Todos também perguntam como nosso rei está, agem como se ele tivesse sido uma lenda que andou ao lado deles por alguns instantes.
 — E pensar que um homem monstruoso assim foi esmagado como se fosse feito de barro pelo Bruxo Negro. — Kord balançara a cabeça, ainda com um pouco de espanto. — Isso faz eu me sentir tão… pequeno. Ridiculamente pequeno.
 — Somos todos pequenos, amigo.
 A trilha então abriu-se, revelava um campo além dela, muito vasto e esverdeado. Tocado completamente pela luz do fim de tarde.
 Os cavalos ficaram mais tensos ao repararem que não estariam mais tão apertados, relinchavam alegres por cavalgar com mais liberdade.
 Faltava pouco para o fim.
 — Pensando em quão pequenos somos… Se você deseja parar, Claude. Se a Elise é a sua paz… Então tome-a como esposa. Fique com ela.
 Claude fitou seu companheiro guerreiro, sentiu o peso da sua frase e a sinceridade em quem só queria o seu bem.
 — Você também poderia ter isso, meu caro.
 — Talvez. Mas a minha espada não me pertence mais… Ela pertence a todos vocês. Protejo Yelena, o rei. O povo. Alguém precisa estar sempre na vanguarda.
 — Quem disse que preciso ser protegido? — rebateu o pele de ébano, ele fingia orgulho em sua voz.
 — Você entendeu! — riu Kord.
 O reino começava finalmente a revelar na linha do horizonte. Originalmente como um borrão por conta da distância, mas não tardaria para os estandartes ficarem compreensíveis e as linhas dos muros demarcassem o terreno.
 — Mesmo assim, Kord. — disse Claude. — Se não formos nós… Me diz quem? Quem se arriscaria para manter tudo que temos em pé?
 Lâmina-fria não respondeu, apenas apertou o trote da sua montaria, ansioso para retornar para a sua casa.
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 Com a queda do sol, a lua outra vez clareou os vastos vinhedos nos campos Belomonte. A brisa gélida da escuridão festejava entre as paredes externas da mansão da família, os brasões da fachada brilhavam com a luz opaca.
 Um escudo com uma vinha distorcida da cor roxa.
 Essa era a residência do tronco principal da família, existiam outros Belomontes, mas menos influentes, com menos terras. Primos distantes, alguns em Sihêon, outros tentavam a sorte para o norte.
 Nenhum deles havia conseguido tanto sucesso com os vinhos, tal qual o patriarca. Que bebia um pouco deste em sua taça dourada.
 No grande salão, havia diversos criados servindo o banquete. A mesa estava tão farta, carnes bem temperadas, pães macios e molhos com um aroma acolhedor. O verdadeiro orgulho de uma casa tão abastada.
 Entretanto, diferente da harmonia dos pratos servidos, os três sentados à mesa não replicavam o mesmo sentimento. Eric, o patriarca, passava as mãos nos seus cabelos curtos e cacheados, não deixava de observar sua filha, tampouco tentava disfarçar a sua inquietação.
 Iolanda, sua esposa, fitava seu prato como se a fome sequer existisse. Ela era uma mulher pálida e magérrima, uma das nobres mais lindas de todo o reino.
 Os três comiam com uma sutileza quase tímida, um ambiente onde claramente existiam conversas e risadas se deu como um local frio e distante. Física e emocionalmente.
 Victoria, mantinha seu nariz empinado com suas vestes de alta alfaiataria, afastava o garfo com um gesto elegante.
 — Mal tocou no seu assado. — comentou Eric, rompendo o silêncio, encarando a garota.
 — Já estou satisfeita, senhor meu pai. Muito obrigada…
 A filha respondera sem o encarar diretamente.
 — Seu prato continua cheio.
 — Estou um pouco farta de carneiro.
 — Essa comida é mil vezes melhor do que aquelas coisas estranhas que a viúva te faz comer no Covil do Escorpião.
 Sempre que possível, Eric gostava de atacar Belle e todas as suas meninas. Ele repreendia o fato de sua filha ter seguido caminho como uma aventureira e não assumir os vinhedos com a idade certa.
 — Não é sobre isso, só não estou com tanto apetite assim. Qual o problema? — rebatera Victoria.
 — Você está preocupada com a saúde do rei, não é isso?
 Eric lançara a questão, fazendo com que sua filha finalmente o encarasse nos olhos. Ayel estava acamado, havia duas semanas que a caravana retornou das planícies de Katze, ainda assim, o rei bárbaro estava tão ferido que não conseguia levantar. Diferente de quando fora atingido pelos goblins e Anusha: o impacto de Bruxo Negro sobre o corpo tribal o destruiu internamente, mesmo com as mãos curativas dos clérigos. Ele obrigatoriamente precisaria descansar, sem qualquer espécie de esforço.
 — Me esforcei tanto para ter uma filha… e ela se torna uma concubina qualquer. — atacou Eric.
 — Pai!
 Victoria ergueu-se da cadeira.
 — Eric? — interveio Iolanda friamente. — Que desrespeito é esse com a nossa filha?
 Assim que escutaram, os criados, percebendo o quão problemático escalaria essa discussão, esgueiraram-se para fora do salão em uma velocidade surpreendente.
 — Se eu estiver errado, Iolanda, você me corrija. — retrucou o patriarca. — Nossa filha está claramente aceitando ser uma das inúmeras amantes do bárbaro. Não imagina a vergonha que isso cai sobre a nossa casa.
 — Eu não estou me submetendo a nada que tire a honra dos Belomonte. Até porque quem está com Ayel sou eu, não o clã inteiro.
 — Mais respeito com seu pai.
 Iolanda advertira, ela tentava manter o mesmo tom quando interagia com qualquer um dos dois, era uma tensão entre pai e filha, ela não guardava essa mesma mágoa.
 — Me admira muito, senhora, minha mãe. Ele quer pagar a imagem de um homem íntegro, sendo que tem uma filha bastarda em Eikõ. Trair sua esposa em sagrado matrimônio também não traz vergonha para a família, meu pai?
 A mestra dos venenos parecia ter uma raiva contida, embora tenha começado a interagir com a sua meia-irmã, Emília. O fato dessa infidelidade fez seu pai perder toda a credibilidade que um dia havia erguido. Pelo menos, para ela.
 Seus cabelos longos e cacheados viraram-se rapidamente, o estalo de um tapa ecoou por todo o salão que parecia vazio. Victoria estava mais surpresa do que ferida por ser atingida pelo seu pai no rosto.
 Iolanda apertara os olhos, mas nada dissera, acabou ficando em silêncio, pois ela mesma também remoía essa traição quando parava para pensar.
 — Isso sequer te diz respeito. — brandou Eric após acertar um tapa em sua filha.
 — Tenho um bom contato com a Emília, e ela pretende me visitar um dia… Honestamente, invejo a sorte dela por não estar sob a influência de um homem escroto igual a você!
 — Você que não se meta com os lados de Eikõ!
 O homem rosnou, erguera a mão com muito mais raiva para acertar pela segunda vez a garota, porém, dessa vez, uma mão pálida segurou seu pulso. Iolanda havia se levantado e o repreendeu:
 — Ela não está errada, Eric. O bárbaro não a tomou como esposa, mas também não a desrespeitou. Ele a tem como uma pessoa querida e próxima. Você… — Ela mantinha os olhos fixos no marido. — Você não tem moral alguma para ditar com quem nossa filha se relaciona ou deixa de se relacionar.
 Aquela frase soou como um soco no estômago do patriarca, ele estava certo de que teria o apoio da sua mulher para repreender a sua filha. Mas, analisando friamente, ele percebeu que ambas estavam contra ele. Isso o deixava irado, mas ele não transpareceu mais do que já estava fazendo.
 O casamento entre os nobres raramente chegava ao ponto de envolver verdadeiro afeto. Mas sim, eram pactos ou tratados em busca de alianças. Era a forma nobre de deixar o seu poder sempre elevado. Quando Iolanda havia sido prometida a Eric, ela não era nada além de uma jovem inocente.
 Por mais que arranjado, o casamento dos dois fora muito feliz, embora ela tenha ficado bem mais cautelosa quando soube da filha bastarda.
 — Imagina como fico sendo membro do Conselho dos Nobres? Como me encaram nos salões, cochicham que nem a minha própria filha consigo manter nas rédeas. E agora todos sabem… Que ela foi deflorada por um bárbaro que sequer cogita casar com ela.
 Eric prosseguia, tentando desviar o assunto da traição que havia partido dele, falava pausadamente com a raiva. Como se esmagasse cada sílaba.
 — Em momento algum eu disse desejar casar com o rei. — replicou a garota, sem tirar os olhos dele, voltando a sentar. — Vocês criam essas histórias dentro das suas próprias cabeças.
 A chama de todas as velas estava trêmulas, talvez por conta da brisa noturna que passava pelas frestas das janelas, ou por conta desse conflito que abalava as estruturas do clã.
 — Minha filha. Quando quiser constituir uma família… Me diz que homem iria desejar se casar com alguém que… Foi deflorada pelo rei?
 Iolanda escolhia sabiamente o tom que queria utilizar, não queria ofender a sua filha tal qual o seu marido fazia, mas isso não isentava sua preocupação genuína com a mestra dos venenos.
 — Mãe… Isso é realmente conversa para se ter em um jantar?
 A garota estava incrédula, era um fato. Ela sentia uma raiva crescente, seu pai a encarava de forma diferente há muitos meses.
 “Então era por isso?”
 Ele nunca havia confrontado ela pelo seu relacionamento com o Ayel, ela pensava há quanto tempo ele estaria engasgado com essa história.
 — Você foi criada para ser uma dama de respeito. Para selar acordos, não para se deitar como uma qualquer. — dissera Eric, em um timbre frio.
 — E eu achei que não haveria nada mais ofensivo que o tapa que o senhor me deu.
 — Os nobres não esquecem, garota. Eles cochicham, fofocam, anotam. Te reduzem a nada além de pó.
 — Nunca me importei com o valor dado por todos esses parasitas nobres que vivem cobrando impostos abusivos aos camponeses que só passam fome. Barrando o rei quando ele quer fazer algo de justo. Eu não me importo com o conselho.
 Se o tribal estivesse escutando essa conversa, teria rido muito provavelmente.
 Entretanto, quem estava lá era o Eric, que se enfureceu batendo na mesa.
 — Eu te ensinei a comandar nossos vinhedos, a apreciar do bom e do melhor! Fiz tudo que pude para, no final, você ser chamada de amante de um bárbaro? Acha mesmo que ele te ama? Não! Não é um amor! É a porra de um escândalo!
 — Então me diz! — respondera Victoria, gritando tal qual seu pai. — O que exatamente ter algo com Ayel me faz? Menos mulher? Menos nobre? Ou menos, merecedora do respeito da minha própria família?
 — Um homem pode manchar a honra e ainda assim se erguer diante da nobreza… Mas uma mulher que se deita antes do matrimônio… Essa, sim, carrega essa vergonha até o túmulo.
 — Sente vergonha da Yelena também? Ela não é casada, tal como eu.
 — Não fale isso como se fosse uma virtude, minha filha! — Iolanda ergueu o tom, intervendo mais uma vez.
 — Deixa estar… Iolanda. — interrompera o patriarca.
 Ele voltou a encarar a filha, com uma expressão que beirava o nojo.
 — Nossa filha ainda acredita que será vista como uma possível esposa… Mas todos os homens do reino somente a enxergarão como o bárbaro também a vê: uma companhia temporária. Uma amante… Uma mulher barata.
 O som seco estalou no ar com o tapa que veio rapidamente. Victoria ainda estava com a mão trêmula após revidar o tapa que levou. Um fino fio de sangue começara a escorrer do canto da boca de Eric, na mão da garota havia um anel que o cortou.
 — Eu ainda sou sua filha! Eu ainda sou uma Belomonte e exijo respeito!
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 Quando Victoria tinha somente cinco anos, Eric Belomonte decidiu fazer uma pequena expedição. Tanto ele mesmo quanto alguns dos seus primos que dividiam o nome do clã viajaram para Eikõ de modo a conseguir outras variedades de uvas.
 Espertos, criaram diversas conexões assim que suas caravanas alcançaram o reino do oeste, sendo o contato mais forte o patriarca Akihiro Ikeda, que nos anos seguintes se mudaria de vez para Sihêon e ascenderia eventualmente a uma das cadeiras do conselho dos nobres.
 Envoltos em festividades e envolvidos na cultura oriental, os Belomonte caíram nas graças e luxúrias da vida da noite no reino vizinho.
 Tardara apenas um ano e a correspondência da existência de Emília atingiu a grande mansão dos vinhedos. A princípio, Eric negou que a filha fosse dele, mas seu clã poderia perder a imagem se ocorresse algum escândalo, logo, tratou de cuidar da garota debaixo dos panos. Entregou o nome Belomonte para a mesa e bimestralmente uma comitiva com suprimentos e ouro trafegavam até a casa da concubina oestina e da pequena bastarda.
 Victoria descobriu, por acidente, lendo correspondências que não lhe diziam respeito, a maior surpresa dela fora perceber que sua mãe tinha conhecimento de todo o caso e, ainda assim, permanecia ao lado de Eric.
 Com o passar dos anos, Victoria e Emília trocavam cartas, conversavam sobre como foram suas infâncias e quão parecidas eram em alguns aspectos, como diferenciavam totalmente em outros.
 O choque de cultura dos dois reinos também era tema das cartas trocadas, e mesmo elas se unirem mediante um ato de deslealdade, as duas acabaram muito amigas.
 

 A mesa inteira havia se calado após o tapa que Eric havia recebido da própria filha.
 Além dos tapas, havia muitas feridas nos três que se entreolhavam. Uma ruína gigantesca manchava a paz dos Belomonte.
 — Respeito? Belomonte? Você deveria representar os Belomontes, sim, mas… Agora? Não. Agora você é visto como uma fraqueza, uma peça quebrada.
 Dissera Eric, trazendo o som da sua voz de volta após ter engolido o susto de ter levado um tapa. Conforme sua boca se movia, ele sentia o gosto ferroso do seu próprio sangue.
 — Sonhei te ver no altar… Com véu, coroa de flores e tudo mais… Sonhei em te ver sendo reverenciada. Em vez disso… somos piadas nos jantares dos nobres. Eles estão rindo de mim, estão rindo de você. — concluiu o patriarca.
 — E nada disso verdadeiramente importa. O que importa é que quero para a minha própria vida. — Victoria rebateu.
 — Desgosto… Desgosto. Essa família vive me trazendo isso!
 O homem dos cabelos curtos e cacheados ficou imóvel, ponderando toda a conversa que teve nesse jantar fúnebre.
 Sem dizer mais palavra alguma, ele empurrou a cadeira para trás, fazendo com que ela soltasse um rangido fino e irritante. Eric levantou-se rapidamente, limpando o canto da boca com um lenço.
 Retirando-se do salão.
 Iolanda encarara o prato, mal-tocado, então olhou para sua filha. O silêncio entre as duas mulheres era uma película tênue que aumentava a espessura conforme continuava existindo. Por fim, a matriarca ergueu-se. Sem proferir palavra alguma. Com um semblante decepcionado.
 — Mãe.
 O chamado de Victoria reverberou com firmeza, embora estivesse no meio do movimento do seu passo. A mulher virou-se e retornou a atenção para a sua filha.
 — Não gostaria que a senhora visse isso como uma afronta ao meu pai… Ou à nossa família, sabe? Eu apenas…
 Ela buscava o que dizer.
 — Eu apenas não compartilho dos mesmos ideias que vocês. Eu me sinto muito bem na presença do Ayel, ele me respeita e cuida de mim. Apenas isso.
 Iolanda escutou suspirando, respondeu com um tom baixo, como se estivesse cansada.
 — Eu entendo, minha filha. Seu pai não. Ele preza pelas aparências e pelo legado. Pela forma como nós, os Belomonte, somos tratados nos boatos dos salões, corredores e ruas desse reino inteiro. Minha única e verdadeira preocupação é com o seu futuro…
 O clima entre as duas, lentamente, se tornava mais ameno.
 — O nosso rei é um tribal, impulsivo… — prosseguira Iolanda. — Ele pode simplesmente te descartar. Como um pedaço de carne que ele tenha cansado de comer. Você entende isso?
 Victoria hesitou, principalmente por conta da comparação que acabara de escutar. Ainda assim, reuniu energia para continuar a conversa com a sua mãe.
 — Por que perdoou meu pai quando soube da traição?
 A pergunta gerou um silêncio de alguns instantes.
 — Talvez… Por também prezar pelas aparências. É complicado para nós, mulheres, sem um marido ao nosso lado.
 — Sua vida depende dele de alguma forma? — indagou Victoria.
 — Claro que não. — Sua mãe riu. — Eu apenas aprendi a amá-lo com o tempo. Ele foi e ainda é um bom marido para mim… Mas quando você entende como são as regras do jogo da nobreza, ou como o ouro e a influência moldam tudo ao seu redor… Você percebe que está sempre dependente de algo ou alguém, minha filha.
 Ambas encaravam-se com um pouco mais de ternura em seus olhares, não era mais uma mãe importunada com uma filha com objetivos rebeldes, eram duas mulheres que sofriam as duras consequências da sociedade em que estavam inseridas. — O respeito que tenho hoje não existiria se eu estivesse abandonado seu pai quando ele me traiu. Ou se ele tivesse me deixado para ficar com a mulher de Eikõ. — concluiu a matriarca.
 — Mas isso é horrível! Você tem noção de quão errado é tudo isso?
 — Está ficando tempo demais com o bárbaro, minha filha… Já está contestando as leis da burocracia.
 Iolanda riu, embora seu semblante estivesse com alguns veios de tristeza.
 — E estou errada em contestar, mãe? Por que não posso apenas me tornar quem quero ser? Conquistar o que desejo conquistar sem precisar de homem algum para legitimar meus feitos?
 — Você pode, meu amor. Pode, sim, mas saiba que mulheres que seguem esse caminho raramente serão aceitas como esposas, mães ou matriarcas… Nunca serão vistas como legítimas representantes de um clã ou uma casa que tenha nobreza.
 Havia ideias enraizadas devido às gerações e gerações que viveram sob essa mesma régua, acima de tudo, Iolanda se preocupava. Ainda mais com o que conseguia dizer para sua filha. Em um estalo, ela chamou diversos criados e ordenou que a mesa fosse retirada.
 — Isso está longe de ser justo. Não espere que eu aceite isso calada. — Victoria transpirava revolução.
 — Eu não espero mais nada. — cortou Iolanda. — Porque não tem mais como você se tornar esse tipo de pessoa.
 A mestra dos venenos elevou a cabeça para olhar melhor para a sua progenitora, um pouco surpresa com o que escutou. Mas não dissera nada. Aguardou o fim do discurso da matriarca.
 — Ao deitar-se com o Alvorada, você rompeu com o que todos esperavam de você, como nobre e como mulher. Perdeu o seu valor como dama aos olhos dos outros homens do reino. E não por quem você é… mas por quem ele é. O famoso rei bárbaro.
 A matriarca não parecia estar guardando ou cogitando a melhor forma de dizer o que estava dizendo. Soltou seu discurso mesmo com os olhos arregalados da sua filha que escutava descrente.
 — Nenhum homem se aproximará de você, agora. Mas não por medo de você, sim, medo do Ayel. E aqueles que ousarem fazer isso, vão tratar você como se fosse uma puta. Pois essa é a visão que se espalhou. Você deitou sem se casar, Victoria. Você se entregou sem o matrimônio e isso para todos os homens é imperdoável.
 A mesa toda fora retirada, as duas observaram em silêncio o trabalho dos criados, isso levou um tempo. Nesse tempo, a garota estava absorvendo as informações e a mãe respirava para não perder o controle enquanto fazia seu discurso. Era um soco necessário na mentalidade que Victoria estava tendo, Iolanda fazia, por mais que isso doesse em seu interior.
 — É injusto, minha filha. Sei que é injusto, mas você fez a sua escolha. Agora, se tiver alguma vontade de criar um legado, de ter algum renome… Vai ter que trilhar outros caminhos, seja como mestra de veneno, aventureira… Membro desse esquadrão que o rei criou, enfim. Você terá essas opções, mas nenhuma delas será como uma dama nobre, uma esposa respeitável. Isso… Isso morreu para você.
 A matriarca retirou-se, deixando sua filha sozinha em uma mesa que havia sido retirada, apenas as velas foram mantidas.
 Victoria não se importava com as opiniões alheias, ao menos ela mesmo acreditava nisso.
 Porém, ter escutado aquilo da sua mãe a feriu muito mais que o tapa que recebera do seu pai.
 Ela olhara pela janela, a noite estava em seu auge, por mais que silenciosa. Estava pesada.
 Victoria ergueu-se, ajeitou o seu vestido e rumou aos seus aposentos, andando devagar, observava cada detalhe daquela enorme mansão.
 “Talvez fosse hora de reunir a bagagem e aceitar, enfim, o convite de Belle”.
 Pensou.
 Finalmente, viver no Covil do Escorpião, onde ela não seria uma filha, ou uma dama, ou apenas… Uma Belomonte.
 A viúva volta e meia oferecia alguns aposentos para sua discípula, a fim de maximizar o seu tempo de estudos botânicos.
 A garota passou a acreditar que esse fosse o momento em que poderia trilhar um dos caminhos que sua mãe mencionou, sendo apenas: ela mesma.
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 O Bosque das Folhas Densas era visto como um templo, um forte, erguido pela própria natureza, estendendo-se em uma vastidão tão intocada que se assemelhava a um terreno sagrado.
 O emaranhado verde cerrava os visitantes como se fosse um pedaço vivo de um ser que guiava o caminho de formigas com suas mãos. Aquele céu que estava tão azul e límpido acabou coberto por um dossel de folhas.
 Árvores altas, arbustos cheios e raízes expostas que cercavam os troncos tão vizinhos um do outro.
 Os três caminhavam por entre essas muralhas naturais, o labirinto verde, visto tão magicamente.
 Graças ao trabalho regressivo do rei bárbaro, brutal, mas necessário, esculpido à força com o trabalho de dezenas de lenhadores, o trio adentrava pela trilha feita desde a cruzada contra os goblins.
 Chiara era uma jovem druida, recém-nomeada como guardiã do Bosque. Avançava à frente dos dois homens com passos acelerados e ansiosos. Seus cabelos eram tingidos com inúmeros extratos de ervas que permitiam que suas madeixas esverdeassem quase como as folhas dos carvalhos.
 Ela usava um manto que a cobria quase que completamente, embora adornado com raízes vivas e algumas folhas. Em sua simplicidade, ela carregava muita beleza, era uma mulher serena e observadora.
 Sempre fora conhecida por tamanha empatia e senso de ajudar quem precisasse, por conta das vestimentas e da bondade sem precedentes, muitos a chamavam de Mãe Verde.
 — Mas como aqui é adorável… Belo… Como é diferente! — dissera a mulher, claramente maravilhada.
 As poucas manchas solares que passavam entre as folhas e os troncos espessos iluminavam esquilos, pássaros e outros pequenos seres, gradualmente tentando retornar ao seu lar após a enorme infestação das pequenas criaturas esverdeadas. Que dançavam entre o emaranhado.
 O ar estava com uma umidade quase doce, havia diversas fragrâncias silvestres. Chiara poderia crer que diversas flores escondiam-se embaixo daquelas espessas raízes.
 A brisa era calma, acolhedora, diferente do ar frio e sorrateiro que esse bosque um dia já teve.
 A mulher fitava principalmente as árvores que se entrelaçavam como sentinelas, até os mais precisos especialistas não conseguiam explicar por que o bosque permitia uma proximidade não natural com tanta abundância.
 — Esse caminho criado pelo nosso rei foi uma verdadeira mão na roda… — dissera Ivan Láparo.
 O astuto patrulheiro velho, de cabelos e barba claros como a neve, com aquele olhar sagaz que se escondia nos óculos de madeira feitos por Gambiarra.
 O outro homem que andava com essa dupla era Milo Verde-folha, o druida, que falava contido, andava observando mais a moça do que os arredores, sua barba branca descia até o peito e seu cabelo até o meio das costas.
 — Acredita que conseguimos até descobrir um lago nessas imediações? — continuara Láparo — Ele também é muito belo.
 — Soube do lago. — Adicionou o Verde-folha. — Límpido, circular e rodeado de árvores que pareciam se curvar diante da sua presença, é praticamente um templo natural. Parece perfeito.
 Por mais que fosse considerada demasiada jovem, Chiara foi escolhida como um símbolo de equilíbrio entre os Láparo e os Verde-folha, que tiveram que deixar seus rancores mútuos de lado graças à ordem direta do rei tribal.
 Que regia com uma imposição poderosa, os dois clãs que mais brigavam pelo bosque foram obrigados a abdicar do seu controle direto e, em consenso, deveriam designar alguém como zelador, uma escolha que, apesar do peso amargo entre a relação dos dois. Precisava ser um acordo recíproco.
 Chiara estava no meio-termo, vista amistosamente tanto por Ivan quanto por Milo, não existiria outra pessoa que pudesse estar tão neutra perante os dois da forma em que essa andarilha druida estava. Logo, daí surgira a grande escolha.
 O Conselho dos Nobres odiava que, diferente de Aiden. O maldito Ayel era indobrável.
 As vestes do trio roçavam no mato baixo, algumas das raízes tentavam abocanhar o longo manto do Verde-folha, que quando lembrava, puxava para cima da sua canela.
 Há cada nova clareira, nova trilha e um novo caminho: era possível ver o brilho nos olhos de Chiara, que se perdia nas belezas que aquele lugar escondia por tanto tempo. O medo, principalmente de não conseguir retornar, afastava todos os possíveis visitantes daquela área.
 A jovem continuava a vislumbrar a clareira, a principal, encontrada facilmente pelo rastro do rei.
 — Isso parece muito mais um presente para mim do que um trabalho. — Ela elogiava.
 Havia ali, roubando um pouco da visão de todos, uma árvore colossal, seu tronco era tão largo quanto uma extensa torre de pedra, suas raízes eram espessas e serpenteavam brutalmente como veios poderosos e antigos.
 Talvez sempre estivesse ali, mas os goblins e o corpo do necromante haviam usurpado a atenção.
 — Acredito que por conta da facilidade desse trajeto… O provável é que eu me fixe por aqui. Principalmente agora que sei da existência do lago… Aquela árvore ali parece uma boa pedida, se eu conseguir torná-la oca sem a ferir tanto, poderia construir minha casa dentro dela.
 Chiara sempre foi muito criativa, ela visualizava a vida na natureza como um luxo que somente poucos poderiam aproveitar, ela não se sentiria confortável de erguer edificações no meio do emaranhado verde, ela acreditava ser muito mais respeitoso aproveitar tudo que o bosque poderia oferecer sem interferência humana.
 Ivan sorriu ao escutar o que a moça disse, maneou a cabeça em aprovação.
 — Engenhoso, e ainda assim muito belo. Podemos chamar os relicários para tratar da parte mais pesada desse trabalho que você almeja.
 — Sempre querendo designar o trabalho árduo para os outros, não é? Láparo? — alfinetara Milo, arqueando a sobrancelha.
 O patrulheiro gesticulou com desdém e respondeu bem-humorado:
 — Me erra.
 O pequeno grupo seguiu adiante, com a Mãe Verde tocando folhas e escutando os sussurros de histórias anteriores, contadas pelos dois homens que a guiavam. A queda dos Láparos perante os goblins foi um ponto de uma discussão. Láparo e Verde-folha não conseguiam adentrar em um consenso sobre os mitos, lendas e eventos passados desse bosque.
 A moça ignorou e tentou mudar o tópico.
 — Eu poderia utilizar aqui como um local para nós, seres da floresta. Sei que o reino tem uma falta gigantesca de druidas e patrulheiros, não é isso?
 — Sim. Não há muitos patrulheiros no reino por conta da falta de acesso às florestas na região. O emaranhado verde havia coberto tudo. — Assentiu Ivan, com muito mais seriedade.
 — E com a ascensão do Covil do Escorpião — completara Milo — poucos druidas ainda mantinham a utilidade prática.
 Uma centelha poderia ter nascido no meio dos olhos da garota.
 — Uma boa administração do Bosque das Folhas Densas pode ocasionar um ambiente que renderia até a criação de uma sede de guilda, para todas as profissões que visam a natureza.
 Durante o percurso, eles desviavam-se em pequenas trilhas laterais, andando com um certo cuidado por terrenos que ainda não haviam sido vistos. Enquanto preocupavam em passar as diretrizes desse novo trabalho para a garota, os dois membros do conselho dos nobres volta e meia visualizavam a mesma ajoelhando-se para colher folhas largas ou pequenas flores.
 Ela reconhecia seus caráteres curativos.
 Milo decidiu auxiliar, com a sua sabedoria ancestral, apontando arbustos que continham diversos frutos.
 Bagas avermelhadas e nozes, alguns com pequenas maçãs. A druida agradeceu com muito gosto.
 — Um atacado geral, existindo druidas, patrulheiros e xamãs. Bem próximo do que é Nox Arcana para os praticantes de magia. — concluiu Ivan Láparo.
 — Exatamente.
 Dissera o druida, pegando uma das bagas e levando diretamente à boca.
 Ivan também auxiliou, marcando com a sua adaga diversos troncos de árvores frutíferas, para que essas árvores pudessem ser rastreadas e utilizadas em momentos de necessidade. Já que Chiara buscava criar uma pequena comunidade, os recursos precisariam ser administrados imaginando as pessoas que se uniriam à causa da moça dos cabelos tingidos de ervas.
 — Gosto da ideia. Poder abraçar os andarilhos que anseiam por algum canto para poder ficar… Mas não se encaixariam na civilização de Sihêon. Posso dar-lhes um lar verde, vivo… sagrado.
 — A ideia não é ruim, podemos levá-la adiante. — ponderou o patrulheiro nobre. — O rei Ayel permitiria provavelmente a abertura de uma sede de guilda, mas anexaria a coroa, como sempre faz.
 — Isso não significa que ela tenha que aceitar. — retrucou Milo.
 — Arriscado, a guilda que não estiver ao lado da coroa estará contra ela. O homem que entregou o bosque para a Chiara será o mesmo que tomará dela. E consequentemente, tirará de nós.
 — Ivan, estou começando a achar que a nossa majestade seja somente um cão que ladra, mas não morde.
 — Está com vontade de cutucar uma onça com vara curta? Isso é perigoso, Verde-folha. Eu não compactuarei. — rosnou Láparo.
 E o homem continuou, voltando a sua atenção para a druida aprendiz:
 — Se o rei oferecer anexos, dobre seus joelhos… Ou verá este presente tornar-se a sua maldição.
 — Frouxos. — Dissera Milo ao observar que a mulher dos cabelos verdes assentiu calmamente, ambos estavam infectados pela influência tribal na coroa.
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 Assim que o amanhecer desapareceu e o sol ergueu-se imponente, clareando a madrugada e iniciando a manhã, Dalila e Lavish estavam postos em pé na praça central de Sihêon. O céu, ainda pintado com tons bem suaves do laranja e do dourado, clareava tão devagar que quase não era percebido.
 As pedras desgastadas das ruas clareavam finalmente e boa parte das tochas estava sendo apagada.
 O frio daquela manhã finalmente cedeu ao calor morno do começo do dia, diversas barracas recém-armadas dos mercadores levantavam-se prontas para o comércio.
 O burburinho crescente da feira matinal escutava-se por todos os becos e vielas, era o chamariz para o começo das vendas. Era o grande ponto de compra e venda de todo o reino.
 No centro da praça, onde a multidão começava a se reunir em uma densidade apavorante, estavam ambos os algozes.
 Dalila caminhava com seus passos leves, seus cabelos médios e sua franja pareciam rebater o começo da luz solar. Sua pele caramelo também brilhava com o frescor da manhã. Sua mão esquerda carregava uma cesta já preenchida com alguns legumes frescos e cortes de carne, embalados em algumas folhas.
 Do lado da mulher repousava Lavish, com aquela cabeça raspada e a pele negra. Ambos trajavam como claros algozes e isso era o suficiente para chamar um pouco de atenção, uma atenção sombria.
 Ele também segurava outra cesta, nesta estavam alguns frascos de vidro com leite, estavam selados com rolhas. Também havia algumas frutas vermelhas, que acabaram de ser postas por um vendedor relutante.
 Precisavam batalhar e argumentar muito para conseguir comprar o mínimo, era como se o valor das moedas que saiam de um membro de Maut Ka Mandir valesse menos que qualquer outro ouro.
 Desde que o rei bárbaro decretara a quarentena dos algozes, os membros da guilda viam-se enclausurados. Privados da liberdade e com razão.
 — Sinto que isso está acabando. — dissera Dalila, com sua voz baixa, observando o que estava sendo vendido logo em sua frente.
 — O quê, necessariamente? — indagou o homem ao lado dela.
 — Esse preconceito conosco… tanto que não estão te olhando com tanto ódio quanto da última vez.
 Dalila pertencia ao Esquadrão do Centro da Praça, tal posição a fazia gozar de um certo respeito, um respeito que não estendia aos demais algozes.
 Lavish sentia o peso dos olhares alheios, a repulsa ainda existia. Era um ódio contínuo.
 Era um horror para um algoz sentir-se inferior, uma guilda que nasceu e cresceu escondida nas sombras, rapidamente domada e vigiada por guardas reais e repudiada pelos aldeões.
 — Essa quarentena é eterna… — Prosseguiu Lavish — Enquanto o bárbaro não perdoar a nossa guilda, estaremos sempre fadados a isso.
 Dalila parara diante de uma barraca repleta de maçãs, a coloração era intensa e chamativa. Ela então pegou algumas, encarando se estavam boas o suficiente para levar, uma a uma, começara a colocar na sua cesta, o homem da pele de ébano prontamente se aproximou e a ajudou.
 — O problema com aqueles zumbis… o rei acamado… Ainda assim, sinto lentamente que os aldeões têm esquecido dessa punição, sinto que, eventualmente, nos deixarão em paz.
 O homem escutara a garota da pele de caramelo, ele hesitou, como se estivesse procurando melhor como dizer o que desejava.
 — Você soube, não soube? Do nosso mestre, Mudamir. Ele finalmente retornou.
 Dalila virou-se com uma pequena surpresa, seus olhos arregalaram discretamente, ela ainda assim manteve sua voz no mesmo timbre.
 — Escutei sobre isso nos corredores, mas havia ficado acanhada demais para perguntar… Até porque eu não sou uma das algozes mais poderosas de lá.
 — Diz isso, mas é a única algoz chamada para fazer parte do esquadrão.
 — Lugar certo na hora certa, Lavish. Estou muito longe da tua experiência.
 — Modéstia. — O homem de pele de ébano sorriu.
 As maçãs foram todas postas na cesta da garota, que delicadamente colocara cinco moedas de ouro na bancada do vendedor, que brandou um largo agradecimento.
 Conforme os dois andavam pela praça, podiam reparar alguns outros aventureiros que também usufruíam da feira matinal, alguns relicários, alguns arcanos. Era um costume comum, principalmente pelo fato de que existia a oportunidade de desfrutar de mercadorias de outros reinos. Muitos vendedores transeuntes viajavam dias e dias para conseguir entregar algo diferente ao povo de Sihêon.
 Distrações à parte, os dois seguiam para o outro lado da praça. Dalila retornou ao tópico anterior.
 — Com o mestre Mudamir de volta… Será que conseguiremos paz, finalmente?
 — Pelo que sei, ele tem uma carta poderosa que apresentará em breve para o nosso rei Ayel. Dizem que isso será o suficiente para garantir o nosso perdão.
 Lavish falava sério, o que fez Dalila sorrir de leve, estava completamente contemplativa. Era esperançoso imaginar um ambiente melhor para seus companheiros de katar.
 — Espero que seja mesmo, ainda mais que isso… É uma honra finalmente poder conhecer o mestre Mudamir. Nos meses em que estudei e me formei como uma algoz, ele já não estava presente.
 — Ele é um homem muito formal. — dissera Lavish enquanto se aproximava de um vendedor de cenouras. — Mais até do que Anusha fora. Mudamir também é um pharidenho, e bem… Sabe como é o povo de Pharid, não sabe? Aquelas máscaras…
 — Sei perfeitamente, como é a máscara do nosso mestre?
 — Varia bastante… Mas, geralmente, é somente um rosto branco. Poucos detalhes, pouca expressão.
 — Entendo…
 Lavish erguera três dedos, indicando quantas cenouras desejava. Ao escutar o preço do vendedor, perguntou se havia solicitado somente três ou três dezenas, claramente ofendido com o tanto que estava sendo ofertado. Uma injustiça.
 Dalila interveio, precisou de uns bons minutos dialogando com o vendedor para o mesmo poder oferecer, finalmente, um preço justo. O homem com pele de ébano comprou, mesmo ofendido.
 A fome de Maut Ka Mandir era maior que o ego.
 Horas passaram-se lentamente, ambos prosseguiram entre bancas e barracas, em um silêncio sepulcral. O homem estava irado e a garota não desejava aumentar essa ira.
 Mesmo assim, seus esforços para manter a calma de Lavish esgotaram-se, pois, mercadoria por mercadoria, produto por produto, tinham que argumentar ou até mesmo implorar para os comerciantes aceitarem vender honestamente.
 Ela precisava desviar-se desses pensamentos que poderiam prejudicar o restante da feira.
 — E a garotinha? — indagou Dalila.
 Lavish que antes estava calado, pareceu ter despertado do seu torpor. Seus olhos, por um instante, até brilharam.
 — Trinity? Ah, as coisas vão muito bem.
 Ele sorriu, a moça da pele de caramelo acompanhara no sentimento, escutando o que ele tinha para dizer da pequena.
 — Prometi a Niyati que cuidaria da garota… Foi por conta da compaixão dela que decidimos adotá-la, logo…
 O homem falava com uma ternura parental admirável. Dalila estava dando espaço para que ele dissesse tudo que desejasse:
 — A menina está mais comunicativa agora. Ela tem seis anos, mas pela forma que viveu… Acredito que ninguém tenha lhe ensinado coisa alguma. Quase não falava, mas estou mudando isso aos poucos.
 — É bom saber que ela está sendo bem cuidada. Também… é a única criança em Maut Ka Mandir. Todos a adoram… É praticamente nossa mascote. — Dalila concordou, elogiando o seu companheiro de guilda.
 — Sim, todos são bem receptivos. Acho que o único que tratava a Trinity com frieza era justamente o Anusha. Todos os outros irmãos cuidam muito bem dela, quando não estou presente.
 Era um afago, um pouco de vida em uma vida com tantas mortes. Era uma benção para todos os assassinos, aqueles olhos pequenos e brilhantes, curiosos e famintos.
 — Está sendo um ótimo pai, Lavish. Assim como Niyati fora uma ótima mãe…
 O silêncio retornou uma vez mais. O peso do nome da Niyati tinha a força de preencher o espaço como uma sombra densa. O luto não era nada simples de absorver ou enfrentar. Era somente algo que Lavish carregava silenciosamente, em seu sofrimento individual.
 Haviam passado tantos meses desde que ela foi dada como morta. O homem com pele de ébano nunca compreendeu exatamente o que havia acontecido, isso o deixava ainda mais atordoado, ainda mais confuso e triste.
 Sabia-se que todos os algozes eram considerados irmãos de consideração pelo código da guilda. Logo, relações amorosas não eram apenas desaconselhadas como devidamente punidas, com uma severidade extrema.
 Mutilações, execuções…
 Sussurravam boatos de diversas dessas punições em todo o território do santuário, se eram lendas ou histórias reais? Nenhum algoz tinha culhão de pagar para ver.
 Lavish e Niyati, por mais que as aparências dessem a entender outra coisa, jamais haviam sido amantes. Existia sim um vínculo, fraterno. Sólido.
 Dalila compreendia isso, seu silêncio após a fala era um sinal claro de arrependimento, ela não desejava ser mal interpretada, sabia que ambos nunca haviam se relacionado, ela temia que o senhor Solanki interpretasse erroneamente.
 — A pequena Trinity seria muito mais extrovertida e contente se a Niyati ainda estivesse aqui… — dissera Lavish em um tom um pouco mais grave. — Posso brincar com a pequena e tudo mais, mas eu não sou tão divertido… Sou aquele que segue as regras. Sei que isso vai influenciar a vida da Trinity quando for mais velha.
 — Significa que ela será uma algoz tão boa quanto. — Dalila concluiu, colocando alguns repolhos em sua cesta.
 Ambos sorriam, as compras haviam acabado, mas a conversa sobre a criança ainda desejava prosseguir.
 — Na verdade, eu não desejo forçá-la a se tornar uma algoz como nós. Claro que farei com que ela siga tudo que Maut Ka Mandir exige, enquanto quiser estar sob o solo do teto do santuário… Mas… No dia em que ela quiser seguir outro caminho, aceitarei, francamente.
 Enquanto rumavam em direção ao santuário, ele pôde perceber o que havia dito, observando principalmente o sorriso que sua companheira de guilda havia esboçado no rosto caramelo.
 — Uma fala digna de um bom pai, Lavish.
 “Um bom pai”
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 O vento soprara entre as frestas da janela aberta na alta torre real, trazia consigo um aroma úmido do outono, era um agrado para as narinas do bárbaro.
 As cortinas balançavam, por mais que costuradas por um pesado tecido, cortavam um pouco daquela luz. Já que o céu estava tingido das nuvens, de cores de chumbo, pouca luz pálida parecia escapar, poderia chover a qualquer instante.
 Ayel Alvorada estava deitado há diversos dias. Na realidade, o rei tribal estava em tratamento desde o acontecimento com os zumbis, há bastante tempo. Deitou-se na beira do leito, seu corpo estava envolto somente por uma túnica simples, o couro que estava sempre trajado havia sido jogado para algum canto e pego prontamente por um criado, ele não voltou a usar.
 Seus cabelos cor de fogo caíam desalinhados sobre os ombros, seu semblante era de cansaço, ainda um pouco pálido, talvez pela falta de sol, talvez pela falta de sangue.
 Onore estava finalizando seus curativos diários, chegara a um ponto que a magia curativa dos clérigos não surtiria mais efeito, ele estava livre da morte, mas não das dores da recuperação. A criada umedeceu, finalmente, um pano de algodão claro para passar pelo corpo do tribal, que agradecia com um olhar sério.
 — Como se sente, meu rei? — A senhora perguntava isso toda vez que o tratava, ele respondia toda vez da mesma forma.
 — Estou bem, Onore.
 Eles nunca tiveram oportunidade de conversar desde que Ayel trucidou Bran, o Açougueiro. Ele não sabia o que dizer, ou como dizer. Ele sentia que precisava dizer algo para a sua subalterna, mas como fazer alguém passar pela dor do luto e superar, se ele mesmo não havia superado a ida de Aiden?
 O bárbaro optou pelo silêncio, no fim, sempre fora dessa forma que ele resolvia as coisas, o silêncio.
 O tempo seria um remédio melhor do que qualquer palavra. Embora ele pudesse ver o olhar opaco e sem vida naquela senhora, pela primeira vez ele presenciou os rastros da morte, os rastros que afetam os inocentes.
 Os olhos bárbaros ainda estavam cheios de saudade da guerra, repousavam sobre a janela de pedra enquanto estava sendo limpo, era como se ele pudesse ver o mundo além dos muros do castelo, como se conseguisse observar adiante.
 — Não desejou tirar o dia de folga uma vez sequer nos últimos meses, por quê? — indagou o ruivo, não conseguindo se conter.
 — Minha cabeça, majestade. Preciso mantê-la cheia…
 O rei respeitou, para ele, a morte do irmão havia se tornado um combustível para se tornar uma fera assassina, mas ele não poderia esperar que todos reagissem da mesma forma. Ele compreendeu o sofrimento da criada e, para evitar que ela se machuque mais que o necessário, ele encerrou a conversa.
 O monarca tinha mais coisas para se preocupar, no principal, era sobre acreditar que havia se tornado um peso morto, aquele que um dia guerreou com centenas e agora estava rendido ao cansaço.
 Era compreensível, dada a gravidade do que passou, que ainda estivesse se recuperando, mas ele não conseguia aceitar.
 Antes que se perdesse ainda mais em seus devaneios, escutara três toques na porta de madeira, anunciando a chegada de um criado.
 — Perdoe-me a interrupção, vossa alteza, mas o senhor de Nox Arcana encontra-se no corredor e deseja falar convosco.
 Ayel erguera o rosto, dispensando delicadamente Onore e retornando a sua atenção para o criado que estava na porta.
 — Permita que ele entre.
 

 A porta fora aberta com uma certa lentidão, permitindo a entrada daquela figura envolta em sombras conhecidas. Bruxo Negro adentrou como se fosse uma escuridão antropomórfica, seu manto azul esvoaçava enquanto aquelas sombras líquidas que cobriam sua pele prosseguia em direção ao monarca.
 — Ora, ora… Bom dia, majestade. — Dissera enquanto mexia em seu chapéu de ponta longa.
 — Bruxo… Como você está? — respondera o rei, meneando a cabeça. — Eu soube que as suas mãos praticamente queimaram quando entregou a orbe para a Kassandra, pois acabou tocando na relíquia sem desejar.
 — Está acamado há quase cinco semanas e ainda se preocupa comigo, meu rei? — A voz do arcano soara com uma ponta de afeição, embora sutil. — Estou muito melhor, sim. E você?
 Alvorada pousou a sua mão esquerda sobre o abdômen, era onde ainda sentia a dor lancinante do impacto que quase o lançou para a escuridão da morte.
 — Eu soube dos riscos, acredito que no fim das contas foi a melhor solução… Até porque, vai saber o que aquilo tudo de zumbi se tornaria mais para frente? Não é isso? As dores logo passarão, mas estou contente que toda aquela ameaça foi por fim aniquilada.
 A criatura enigmática assentiu lentamente, respondeu com um murmúrio.
 — Eu concordo com isso, alteza. — Bruxo coçara a garganta. — Na verdade, tenho intuito de conversar sobre a orbe.
 — O que tem ela?
 O silêncio perdurou um segundo, denso como a neblina que ficava envolta no mausoléu.
 — Quando conversamos com a Kassandra… — Começou Bruxo Negro. — Ela havia mencionado que poderia utilizar a força da orbe para trazer Aldmond e Phellege de volta, não havia sido isso?
 — Exatamente. Mas ela daria a eles outros nomes… Iria trazê-los como zumbis conscientes… Quais eram os nomes mesmo? Espúrio e Pútrido, creio eu.
 — Fúnebre. — prosseguiu o arcano, com um tom de voz quase filosófico.
 — Bastante. Mas ela é uma necromante, afinal. Iremos julgá-la por ser aquilo que é? — Ayel riu com a ironia carregada em sua fala.
 — Bom… não. Acontece que pensei que ela fosse utilizar a orbe para energizar a sua força e então desempenhar um ritual que poderia trazer esses mortos de volta.
 — Bom, não vai ser isso?
 — Pelo que compreendi. — Dissera o arcano, se aproximando do leito. — Ela pretende dividir a orbe em dois fragmentos e introduzi-los nos cadáveres, para agir quase como uma alma… Um coração.
 O rei franziu o cenho, completamente perdido nas entranhas da arte mágica.
 — Tudo bem… e daí?
 — Isso muda as coisas. — replicou o Bruxo, com uma paciência louvável. — A orbe deixaria de ser um ponto de canalização de mana e se torna… Algo. Um órgão praticamente.
 — Certo…
 — A ruptura da orbe para se tornar algo a mais pode ser perigosa, pelo simples fato de não termos noção do que isso possa ocasionar, meu rei.
 Ayel suspirou e coçara a sua barba que estava por fazer, compreendeu finalmente o motivo da visita do arcano, pelo menos conseguiria dar prosseguimento ao assunto sem parecer um completo leigo.
 — Parece preocupante, consegue conversar com ela sobre isso? — indagou o ruivo.
 — Posso tentar, mas, na verdade, vim aqui para o castelo a fim de saber se o senhor não seria aquele que poderia convencê-la. Kassandra confia no senhor, meu rei. Principalmente após ter sido agraciada com o Mausoléu do Sofrimento.
 O vento passou com um pouco mais de força, abrindo rapidamente a janela da torre, bateu no manto do arcano que esvoaçava, Bruxo segurou imediatamente no seu chapéu para que ele também não saísse do lugar.
 O rei desviara o olhar para o chão, relutante.
 — Eu poderia convocá-la… Mas eu não saberia necessariamente o que dizer, Bruxo. Sabe que não entendo muito dessas frescuras de magia.
 A fala saiu genuinamente, o que fez com que o arcano arqueasse a cabeça levemente, quase como um corvo intrigado ao se aproximar da sua presa.
 — Frescuras, Alteza?
 Ayel deu uma risada sincera, embora tivesse tremido parte dela por conta da dor que sentiu. Seu peitoral subira e descera com o esforço que poderia ser tateado.
 — Perdão… Falo dessa forma, mas foi uma dessas frescuras que quase me matou, não foi isso?
 O silêncio que se sucedeu parecia eterno, Bruxo então, depois de muito encarar, recolheu seu manto abraçando-o junto ao seu corpo e distanciou alguns passos.
 — Irei trazer algumas poções para aliviar as dores do seu corpo.
 Não tão diferente como o mana branco dos clérigos, mas os arcanos podiam imbuir frascos alguns efeitos que desejassem.
 Era mais comum com magos, principalmente os velhos e sábios, tal como Alyssius, mas quase todo arcano conseguia fazer poções.
 Anestésicas, rejuvenescentes, fortes elixires que sanavam qualquer condição conhecida, limitada somente à criatividade, à aptidão do seu artesão mágico.
 As poções de Nox Arcana não eram comercializadas, não como os frascos advindos do Covil do Escorpião, eram raridades.
 Ayel concordou com a cabeça ao observar o arcano se distanciar até a porta, o Bruxo Negro estava para partir.
 — Irei convocá-la o mais urgente possível — concluiu o ruivo.
 — Fico contente em saber, majestade. Pois, se minhas expectativas estiverem corretas, aquele artefato carrega um poder imenso, tão poderoso que nem Kassandra consegue controlar e, se isso eclodir, negativamente. Eu temo que o reino todo acabe caindo em uma desgraça sem precedentes.
 — Permitiu que algo tão poderoso caísse nas mãos de uma garota tão jovem?
 Alvorada perguntou genuinamente, Alyssius e Bruxo eram seus maiores contatos referentes às artes arcanas, acreditou fielmente que se fosse um problema tão grave dessa forma, ele teria sido aconselhado outrora.
 — Você acredita nela, logo, também acreditei. Se tivermos que intervir, meu rei. Que seja sob seu comando.
 

 


  
    Capítulo 070 - Trio relicário!
 


 

Capítulo 070 – Trio relicário!


 
 A tarde caía com muita preguiça em Sihêon, os tons dourados do fim do dia manchavam vagarosamente as altas janelas do Laboratório das Maravilhas.
 Por mais que ainda estivesse límpido, o céu conservava bem aquela cor azulada com profundidade que, aos poucos, cedia para o crepúsculo. Não mais que isso, o ar no laboratório impregnava aquele odor de madeira recém-cortada, resinas que foram aquecidas e muito pó de giz.
 Nem sempre sobravam materiais das lições ministradas pelos professores relicários, naquela tarde em si, esse acaso ocorreu para a felicidade das três pequenas figuras da escola de relíquias.
 Aqueles olhos atentos e as mãos inquietas haviam tratado logo de recolher uma pequena pilha de sobras: madeiras, cordas, ferramentas esquecidas e os restos que conseguiram encontrar.
 Felicity, com seus longos cabelos cor de fogo desgrenhados, erguera as mangas da roupa larga que cobria até os dedos enquanto corria segurando diversos discos de madeira.
 — Que tal? Essas fatias de galhos grossos podem ser as rodas! — exclamou a garota, com um entusiasmo naqueles olhos dourados.
 Shiro, cujo era o mais velho dos três, mantinha seus olhos puxados e atentos por trás dos óculos circulares de madeira que Solomúrius lhe havia feito de presente. O garoto levantara alguns pedaços mais finos de tronco.
 — E isso daqui pode ser usado para os eixos! — dissera com uma certa serenidade, com a respiração espaçada por estar correndo logo atrás da sua irmã adotiva.
 Andrey estava distraído, como sempre, segurava uma corda com uma expressão deveras perdida.
 — O que eu faço com isso aqui? — indagou.
 — Traga também, traga também! — respondeu Felicity de bate pronto, sem sequer virar seu rosto para encarar o menino.
 Encontraram uma oficina, das mais afastadas dentro de todo o laboratório, uma sala um pouco esquecida pelos professores e que Solomúrius raramente visitava, era o ambiente perfeito.
 

 Com uma certa engenhosidade nascida de pura paixão em tudo que viam, os três haviam começado a construir seus próprios carrinhos feitos de madeira, desejavam descer com velocidade pelas ladeiras do reino.
 — Essa madeira é carvalho… — murmurava Shiro, examinando uma prancha larga e escura. — Acho que daria uma ótima base.
 — E quer que eu corte de que tamanho? — perguntou Andrey, ele já estava com uma serra na mão que havia pegado de uma bancada próxima.
 — Cinquenta centímetros de comprimento e trinta de largura… Como uma bandeja. Parece muito?
 — Parece ótimo! — intrometeu-se Felicity.
 A garota estava abaixada no chão, analisando as rodas com os olhos afiados.
 — Irei lixar elas. — exclamou a moça. — Vai evitar o atrito.
 Os meninos concordaram, enquanto Shiro entregava o carvalho para o pequeno Salamanca conseguir fazer os cortes, ali começou o trabalho do trio.
 As mãos pequenas sujavam-se com bastante pó e farpas das madeiras que manuseavam. Seus rostos franziam em concentração.
 Felicity apoiava as rodas contra uma pedra plana, deslizava a liza com bastante vigor e cuidado. Soprava vez ou outra a poeira para longe, que subia como uma fumaça amarelada.
 Já o eikiano Shiro media os eixos, testava possíveis encaixes e amarrava as peças com uma habilidade surpreendente para os seus treze anos.
 Andrey, entretanto, assumira outro papel… Ele era o vigia, assim que cortou as coisas a pedido do seu irmão adotivo. Há cada minuto, ele esgueirava-se até o vão da porta e olhava na direção dos aposentos e do restante do corredor. Atento, caso algum relicário ou o próprio Solomúrius aparecesse e estragasse a festa.
 — E se ele nos pegar? — suspirou Andrey, ainda mencionando Solomúrius.
 — Se o carrinho já estiver pronto, fugimos com ele. — respondera Felicity, com risos, um pouco empolgada com o que ela mesmo dissera.
 — Mas não sei se o senhor brigaria conosco. — ponderou o menino com olhos puxados, limpando seu óculos na barra da sua túnica.
 — Acha que não? — retrucou Felicity para Shiro.
 E ele prosseguiu.
 — Ele sempre nos parabeniza quando construímos algo. Somos aprendizes de relicários, afinal, não é isso?
 — Sim… mas quando construímos coisas pequenas, não quando surrupiamos as suas ferramentas. — advertiu Andrey.
 Aquilo deixara os três um pouco mais nervosos, continuavam as suas engenhosidades com uma ansiedade latente em seus peitos.
 Felicity sentia o peso do risco, mas havia chegado longe demais para poder voltar. Seus olhos brilhavam com a emoção de criar algo tão grande, sem ordens ou qualquer espécie de instrução.
 — Vai dar tudo certo! — A garota exclamou.
 Ela tinha somente onze anos, mas era provavelmente a mais corajosa do trio inteiro. Shiro aos treze, já parecia um pequeno mestre artesão, eikianos no fim são mais sérios e centrados. Já Andrey, que beirava suas doze primaveras, alternava entre o medo e o fascínio.
 — E onde iremos estrear? — perguntou o pequeno Salamanca, menos tenso ao visualizar os carrinhos quase prontos.
 — Pensei em descermos a rua que dá para a praça central… — sugeriu Shiro, enquanto ajustava os últimos pregos. — O que acham?
 — Muito arriscado, Shiro… Muita gente… muitos guardas. Vão avisar o Gambiarra.
 — Hum… E a estrada norte?
 — Que dá direto para o castelo? Está bem.
 Andrey deu de ombros, os dois moços debatiam onde deixariam seus carrinhos deslizarem com velocidade enquanto a garota finalizava o seu carrinho, encarando os dois.
 — Como se esse tal rei fosse fazer alguma coisa conosco. — Ela riu. — Voto pela estrada norte.
 Após muito esforço, suor e farpas em seus dedos, os três carrinhos estavam finalmente prontos. Por mais que fossem feitos em conjunto, cada um dos carrinhos acabou absorvendo parte da personalidade daquele que o construiu.
 O carrinho de Shiro era meticuloso e firme, perfeitamente equilibrado, o de Felicity tinha diversas curvas ousadas e uma pintura feita às pressas com as tintas esquecidas em uma prateleira, o de Andrey, embora simples, era o mais leve, seria consequentemente o mais veloz.
 De fato, a alegria daquelas crianças era inebriante, corriam ao redor das engenhocas e tentavam as suas rodas, amarravam-nas com cordas para puxar enquanto riam alto, claramente, atentos à porta.
 As crianças logo escutaram a sexta badalada da tarde, que vinha quase do outro lado do reino, do enorme sino do Templo dos Divinos. Era um ótimo sinal, significava que os estudiosos, relicários e os mestres estariam recolhendo-se aos aposentos para anotações noturnas ou suas ceias.
 Fora esse o momento perfeito para escaparem.
 Shiro foi o primeiro a espiar pela fresta da porta, aquele corredor estendia-se feito um túnel esbranquiçado pelos tijolos delicadamente colocados e pintados. As sombras se moviam com lentidão dada à luz clara das lamparinas ovais estrategicamente posicionadas por todo o corredor.
 — Agora! — sussurrou o garoto enquanto ajustava seus óculos e puxava seu carrinho pela corda.
 Felicity e Andrey prontamente o seguiram, cada um segurando seu próprio veículo. Os três mantinham-se agachados e sussurrando, pisando somente nas partes dos pisos que sabiam que não rangeriam.
 Em um determinado ponto, Andrey chegou a escorregar, mas não por falta de cuidado, mas sim por acabar rindo baixinho ao visualizar a garota de cabelos vermelhos imitando como um dos professores andava exageradamente.
 — Parem… Ou seremos pegos. — insistira Shiro, a voz da racionalidade no meio daquelas crianças.
 Eles tinham direito de ir e vir, mas não assim que caísse a luz da lua, por isso estavam tão preocupados em serem avistados.
 Naquela noite, no entanto, nenhum relicário os viu.
 

 Quando atravessaram finalmente pelo último arco que separava o interior do laboratório das ruas do reino, Andrey gargalhou com gosto, contente em ter conseguido.
 — As outras crianças vão morrer de inveja! — exclamou Felicity, puxando seu carrinho orgulhosamente.
 — Está pensando nisso? — perguntou Shiro, com um certo sorriso cético.
 — Mas vão ficar mesmo. Não existe nenhum relicário que seja tão novo quanto nós somos. — respondeu Andrey, enquanto passava sua mão pelos cabelos castanhos e desalinhados.
 — Já está se considerando um relicário também? — Provocou Felicity, arqueando uma sobrancelha.
 — Ué… Você não?
 Ambos riram juntos, como os cúmplices que se tornaram. Os três não compartilhavam do mesmo sangue, mas tinham um amor fraternal muito forte, agarraram-se reciprocamente e pelo respeito mútuo ao Gambiarra.
 — Hum… Poderíamos até vender isso para as outras crianças… — sugeriu Andrey.
 — Ei… Sua ideia até que não é ruim. — admitiu Shiro, intrigado por concordar.
 — Claro que não é. — concluiu Salamanca estufando o peito.
 — Vamos nos encrencar mais ainda se o Solomúrius souber que além de construirmos os carrinhos, vendemos.
 Ponderara Felicity, embora aquele brilho de travessura não saísse por nada dos seus olhos.
 — Estamos pensando demais… E se… Ele nos parabenizar por termos feito carrinhos tão lindos e rápidos? — arriscou Shiro.
 — Quer pagar para ver?
 — Não.
 O começo da estrada norte finalmente surgiu, ela estendia-se diante dos pequenos como uma ladeira.
 Com um impulso bem animado, Shiro foi o primeiro a subir com o carrinho até o ponto mais alto da rua. Felicity arfando de rir, veio logo atrás, seguida pelo Andrey, que fingia ser um cavalo puxando uma carroça.
 — Prontos? — gritou o eikiano, posicionando seu carrinho na beira da descida.
 — Sempre! — exclamou a garota.
 — Então vai! — gritou Salamanca, e todos desceram.
 A madeira vibrava sob os pequenos corpos, as rodas zumbiam e gritavam, as cordas tremulavam e pareciam tentar fugir das crianças.
 Havia vento no rosto.
 Gargalhadas.
 E uma sensação tão boa que atingia seus peitos, um sentimento bom de estar vivo.
 Quando finalmente pararam nos pés da rua, todos caíram na grama, cada um para um lado.
 Estavam ofegantes e ainda estavam rindo.
 O céu estava escurecendo um pouco mais, após subidas e descidas aceleradas, eles decidiram voltar. Seus carrinhos agora estavam bem mais arranhados e desgastados, marcados pela aventura.
 Refizeram seus passos, buscando adentrar tão sorrateiramente no Laboratório das Maravilhas como saíram.
 Mas os olhos do mestre já aguardavam os três. Solomúrius, o velho tutor, estava parado ao fundo de um dos corredores, oculto pelas sombras e envolto em seu manto de veludo. Seus olhos brilhavam como dois vaga-lumes, observava os três tentando esconder os carrinhos com pressa atrás de algumas largas estantes de madeira, cochichando entre si em tentativas estapafúrdias de manter o silêncio.
 Ele nada dissera, apenas cruzou os braços e deixou um sorriso escapar, estava tão orgulhoso.
 Então, virou-se sem fazer ruído e deixou as crianças terminarem seu plano infalível. Ele acreditou que fosse melhor as crianças acharem que não foram descobertas. Afinal, existia essa magia da infância de que tudo era possível e o velho Gambiarra não tinha o desejo de tirar isso dos seus filhos adotivos.
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 Enquanto a tarde avançava suavemente, fazendo com que o campo de treinamento se tornasse um mar com tons dourados sobre os assentamentos e as muralhas do reino. O vento era leve e perfumado, como se pegasse o perfume das belas flores silvestres do campo e delicadamente as encaminhasse para os guerreiros que batiam nos manequins de madeira e palha incansavelmente.
 Joana achava-se sozinha no meio daquela vastidão, claro que todos os guerreiros e guardas que passavam por ela cumprimentavam-na. A garota, pouco a pouco, estava conquistando a atenção dos mais experientes que a viam como uma mascote do campo de treinamento, a menina da Yelena.
 Sim, Yelena, a temida líder da guarda real, havia a adotado há não muito tempo. Desde então, a garotinha vivera sob sua tutela, recebendo da sentinela loira não apenas sustento e cuidado, como também a rígida instrução nas artes da arquearia e da guerra. Contudo, naquela tarde, Yelena ainda não retornara das suas obrigações no castelo, deixando sua pupila a sós com seus pensamentos e alvos.
 A garotinha dos cabelos avermelhados cogitou, até, se unir com o trio do Laboratório das Maravilhas que ela havia visto correr em direção ao norte.
 Ela tinha uma pequena relação de coleguismo com aquelas crianças, mas não era tão íntima para correr e solicitar para brincar com eles, eram mais velhos, ela ficava envergonhada.
 Engraçado, pessoas bem mais velhas como Dalila e Victoria não foram obstáculos para que Joana usasse todo seu carisma e as conquistasse, porém, aparentemente outras crianças deixavam a pequena desconfortável para interagir.
 Perdendo-se nos pensamentos do que poderia fazer ou não, fora onde a Joana notou uma figura incomum treinando a uma certa distância.
 Entre os demais soldados, havia homens e mulheres em armaduras parciais que treinavam com espadas ou lanças, o que era muito comum de se ver.
 No entanto, estava este homem, silencioso, envolto em um manto escuro, tecido esse que ocultava seu rosto completamente, exceto por uma faixa onde os olhos, que pareciam atentos como uma águia, permaneciam à mostra.
 Ele era completamente esguio, com uma postura ereta e bastante fluída. Ele disparava flechas com uma elegância surreal, cada uma das flechas cravava-se no alvo com uma precisão inumana.
 Joana, fascinada.
 Aproximou-se.
 — Olá!
 Ela saudou, com a sua voz doce e corajosa.
 Definitivamente, a pequena se sentia mais à vontade com pessoas mais velhas, era como se ela não tivesse trejeito algum para interagir com as outras crianças, talvez por ser obrigada a amadurecer após ter perdido sua família.
 O homem parou lentamente assim que escutou a garota saudá-lo. Ele voltou seu rosto, ela encarou apenas os seus olhos que estavam adornados pelo manto escuro que enrolava em seu rosto.
 — Eu me chamo Joana. — disse ela, sorridente. — Treino com a própria Yelena. Acho que nunca te vi por aqui, muito prazer!
 Silêncio.
 Apenas o vento era audível, com exceção dos que treinavam um pouco mais longe.
 Joana hesitou por alguns momentos, sentia-se observada por aquele homem, ela se sentiu como uma criatura curiosa demais para a sua própria segurança, talvez tivesse sido um erro.
 As flechas retornaram a voar para o alvo, o homem estava indiferente, retornou sua atenção e disparou repetidamente suas setas de madeira.
 Estranho.
 A garota continuou parada lá, observando o homem treinar sem lhe dizer palavra alguma, ela estava tão envergonhada que sequer conseguia se retirar do recinto, até que uma voz rasgou o silêncio que o homem havia criado.
 — Ah, você conheceu o Badaboom. — dissera uma voz conhecida.
 Joana quase tropeçou com o susto, aquela presença súbita da Yelena quase a matou do coração.
 — Quem? — respondeu a menina, encarando a sentinela loira. — Que nome mais engraçado!
 Yelena sorriu, parecia até que não era aquela poderosa sentinela que causava terror em seus inimigos por um instante.
 — Badaboom é um sentinela. Um dos meus arqueiros mais confiáveis, ele faz parte da guarda real assim como o Claude e o Kord. Mas, por ser um sentinela, ele patrulha as torres e não as ruas.
 A líder da guarda real deu dois tapinhas amistosos no ombro do homem, que respondera com um leve grunhido e uma reverência seca.
 — Ele é estranho… Não falou comigo. — chorou Joana.
 — E não vai falar. Ele enfrentou uma pantera há anos. Saiu vitorioso, mas acabou perdendo a língua.
 Yelena riu, enquanto Badaboom apenas encarava a pequena com os olhos intrigados.
 Joana levara as mãos à boca, completamente horrorizada.
 — Me perdoa, senhor Badaboom!
 O homem então ergueu levemente os ombros, quase como se dissesse “não tem pelo quê”.
 E após isso, o treinou seguiu.
 Yelena e Badaboom começaram a praticar em conjunto, os seus movimentos eram meticulosamente sincronizados, uma tamanha precisão que soava como se um conseguisse ler os pensamentos um do outro.
 Lembrava muito a sinergia no qual o Kord e o Claude possuíam, porém, era uma coordenação com arcos e não espadas.
 A pequenina Joana estava sentada na beira daquela área de alvos, observava tudo boquiaberta como se estivesse presenciando um espetáculo.
 A cada flecha disparada, aquele impacto surdo e o zunido do voar das flechas no alvo transmitiam uma dança sincronizada em algo tão lindo de se ver quanto letal.
 Inspirada pela cena, Joana levantou-se e tentou copiar tanto o disparo de Yelena como o jeito de mirar de Badaboom, porém, suas flechas mal acertaram o centro, boa parte das vezes sequer o alvo.
 O homem estava próximo e ecoou um balbucio ao lado da garotinha. Soou algo como uma tosse abafada ou uma risada contida, os sons que o sentinela sem língua fazia ainda eram uma névoa para a compreensão da garotinha.
 — Acho que ele gostou de você, meu bem. — dissera Yelena, guardando novamente o arco e cruzando os braços.
 — Ele é engraçado. Também gostei dele, mestra.
 Ao ter escutado aquilo da garota, Yelena arqueou as sobrancelhas. Seu coração, que por diversas batalhas permaneceu endurecido, bateu com um pouco mais de leveza ao ter recebido aquele título. Nunca ouvira da boca da Joana aquela palavra.
 Acabou sorrindo, um sorriso discreto, mas terno.
 Entretanto, aquele momento fora interrompido por um guarda real que se aproximava rapidamente em direção ao trio no campo de treinamento, estava apressado, suado sob a armadura.
 Ao chegar perto dos três, fez uma longa reverência e então cochichou algo no ouvido de Yelena.
 O semblante da mulher fechara instantaneamente.
 — Compreendo… — Ela respondeu — Pode deixar que eu me encarrego disso. Não mobilize mais ninguém nem retire os homens das rondas, pois estamos em poucos números devido aos últimos treinamentos… Vou resolver.
 O guarda se afastou com um aceno, a palavra da sentinela loira era uma lei, ninguém duvidava da sua capacidade, por isso ela estava onde estava.
 — Badaboom, venha comigo. Joana, volte para casa.
 O sentinela mudo apenas consentiu com a cabeça.
 Mas a garota não estava convencida de apenas concordar e sair.
 — O que houve? — perguntou Joana.
 — Um Roca está se aproximando da torre leste. Podemos esperar ele atingir os perímetros do reino para abatê-lo, ou podemos interceptá-lo antes que chegue a Sihêon para impedir que inocentes sejam feridos. Logo, já sabe o que eu farei.
 Ela encarou a sua pupila com seriedade, mas a criança não entendia nada da gravidade do assunto.
 — Um o quê? Interceptar? Por quê? — contestava com afobação.
 Yelena já reunia os seus equipamentos, era possível observar o seu subalterno sem língua fazer o mesmo.
 — Joana, nosso rei está acamado. Se ele souber que houve um ataque e não participou da defesa, vai se sentir um peso morto. Não posso permitir que ele passe por isso se consigo evitar.
 — Vou com vocês!
 Yelena fitou-a, com uma expressão dura quanto o aço da armadura dos guardas reais.
 — Menina, você sequer tem dez anos. Acha que vai enfrentar um Roca conosco? Sem saber o que é? Não, nem pensar! Você fica!
 — Por favor, mestra! Fico quieta, observando!
 A líder da guarda real estava pronta para confrontar a garota que estava relutante quando percebeu que Badaboom suspirou, cruzou os braços levemente inclinados, era como se ele dissesse “Vamos dar uma chance”.
 — Sério? Você também? — disse a loira, fitando o sentinela.
 Ele respondeu apenas erguendo uma das sobrancelhas.
 — Não pode garantir a segurança dela, Bada.
  
  
  
  
  
 Silêncio.
  
  
 — Certo… — cedeu ela. — Joana então ficará sob sua tutela, pois não posso me distrair… Corra até o estábulo e pegue dois cavalos.
 O homem desapareceu como se fosse sombra na luz do dia. Então, a mulher encarou Joana por um instante.
 — Você vai ficar quieta. Atrás e apenas observando. Entendeu?
 Joana nada disse. Assentiu apenas.
 A terra era ritmicamente batida pelos cascos que golpeavam o solo enquanto o sentinela se aproximava do campo, estava montado em um garanhão de pelagem acinzentada, ao lado trotava uma égua de crina clara.
 As rédeas estendidas foram entregues a Yelena.
 — Venha. — disse a mulher.
 Ela segurara a Joana pela cintura e a colocara com uma certa agilidade na frente da cela, montou logo atrás.
 Com um gesto breve e delicado com a sua mão esquerda, a líder sinalizou a Badaboom, que virara o cavalo rumo ao portão leste.
 No estalo que se seguira, ambos os cavalos encontravam-se em disparada, relinchando conforme a pressão em suas rédeas de couro. A ventania que se erguera junto do galope fez com que as vestes do trio tremulassem. Diversos transeuntes encararam curiosos em relação à pressa da comitiva.
 Que não era comum. Logo, o burburinho iniciou-se.
 

 Os cavalos cortaram as ruas estreitas do reino com uma destreza conhecida, passaram por entre carroças, desviaram das barracas dos mercadores da praça e pela lateral de alguns aventureiros que saltaram com o ímpeto do impacto.
 Guardas entreolhavam-se confusos, porém sempre mantendo suas lanças e espadas para o alto em saudação à figura de Yelena.
 A pequena Joana apertava a sela com força, mesmo que esticada pelo segurar da líder da guarda. Ela estava completamente nervosa, seria sua primeira missão em campo, sem sequer ter se tornado uma aventureira propriamente dita.
 Uma mistura de excitação e medo.
 Os cavalos já haviam galopado por umas boas quadras, até que a criança, entre um trotar e outro, ergueu sua voz, olhando levemente para trás.
 — Mestra! O que é um… Roca?
 Yelena não respondeu de imediato, talvez pela sua concentração pelas ruas estreitas ou mesmo por conta da força do vento contra o seu rosto. De qualquer forma, ela encarou de volta a pequena assim que tanto ela quanto Badaboom haviam passado o portão leste.
 — Uma espécie de ave, tamanho descomunal, Joana. São criaturas antigas que voam sozinhas quase toda a vida até encontrar um par onde constroem seu ninho e chocam poucos ovos… e depois voltam para vida de solidão nos céus.
 — E por que um desses estaria vindo para cá?
 A pequenina engolira seco. Suas mãos estavam suando.
 — É difícil dizer. Talvez tenha sentido alguma coisa no nosso território… Escutei uma vez alguns estudiosos que acreditam que esse tipo de besta pode ser atraída por grandes desequilíbrios.
 A sentinela estava com seus olhos presos na estrada que estava descendo. Adentraram nas primeiras campinas leste que adornavam os muros externos do reino. Diversas árvores, tanto ali quanto no horizonte. Os cavalos precisavam trafegar com parcimônia.
 Yelena continuara.
 — Pode ser algum desequilíbrio de vida, poder ou mana.
 A descrição fora aterradora para uma criança pequena naquele ponto, a menina cogitou se era realmente uma boa ideia ter solicitado tantas vezes para acompanhar os mais velhos.
 — Você já viu um? — indagou Joana.
 — Duas vezes. Uma vez, eu ainda era tão jovem, quando visualizei, de longe, sobrevoando a costa norte. Da outra vez, eu vi apenas o que poderia ser a sua sombra nas muralhas da Fortaleza das Esferas, quando visitei a trabalho… Não são feras comuns, Joana. Só concordei em levar você, pois acredito que eu e Badaboom consigamos neutralizar o monstro.
 — Neutralizar?
 — Afugentá-lo, repulsá-lo. Se não conseguirmos matar a criatura, feri-la o suficiente para que ela fuja.
 O trio ainda contornava, conscientemente, os muros pela parte de fora de Sihêon, o galopar dos cavalos fez com que os três passassem pela torre leste, uma atalaia gigantesca, uma das quatro mais altas de todo o reino, em cada uma das pontas das extremidades.
 Dali em diante seria campo aberto que estendia para todos, em algum momento eles conseguiriam ver a criatura no alto do horizonte, os sentinelas estavam prontos, a criança estava com medo.
 Os cavalos partiram rumo ao objetivo.
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 O salão que o conselho utilizava volta e meia, praticamente um santuário que reunia as maiores ambições e intrigas que ocorriam debaixo dos panos do reino de Sihêon, âmbito evitado por praticamente todos os criados do rei bárbaro.
 O bárbaro estava, sentado na cadeira que ficava no ponto mais alto do salão, muitas vezes as mesas eram excluídas e apenas as cadeiras adornadas preenchiam o local, a depender do que tipo de reunião seria feita. Ayel ordenou que assim fosse feito.
 As tochas projetavam as sombras do homem, por mais que estivesse claro lá fora, as cortinas pesadas cobriam a luz do sol para o interior do santuário das mentiras.
 Alvorada ainda estava convalescente, cheio de ataduras enroladas no seu torso e no seu braço esquerdo. Estava cansado de permanecer na situação em que estava, as dores que ele sentia não eram maiores que a tortura de não exercer seu trabalho no reinado.
 Após um pedido solene para a senhora Onore, ela permitiu que o homem trafegasse novamente pelo castelo, mas com cuidado para nenhuma ferida magoar.
 Na sua mão direita ele segurava uma caneca larga de madeira com hidromel, estava pesada, transbordava um pouco do líquido quando ele se mexia, principalmente com os agudos de dor que atingia seus músculos conforme se ajeitava na cadeira mais alta.
 Estava completamente impaciente, talvez o bárbaro fosse muito ansioso, desejava que todos já estivessem lá de uma vez para que ele pudesse acabar com tudo logo.
 Principalmente nessa ocasião, pois, pela primeira vez, não fora o conselho que chamara o rei, mas o rei quem exigia a presença dos nobres.
 O silêncio do ambiente foi quebrado subitamente assim que a grande porta de carvalho rangeu, uma empurrada sem qualquer cerimônia. Guarda algum havia anunciado o visitante, como guarda algum o escoltava.
 Eric Belomonte surgira no portal, aquela figura magra trajando uma túnica de tecidos nobres. Ajeitou seus cabelos curtos e negros que brilhavam com a iluminação ardente das tochas.
 — Majestade… — murmurou com os olhos fixados no bárbaro.
 Ayel erguera o olhar, um pouco de desdém, um pouco de curiosidade. De qualquer forma, bebeu um pouco mais do seu hidromel.
 — Eric, chegou antes de qualquer outro, isso é ótimo… Pois detesto atrasos com todas as minhas forças. — rosnou o ruivo.
 — Na verdade, vim intencionalmente mais cedo. — respondera o Belomonte. — Queria conversar com você.
 — “Com você”? — Ayel arqueou rapidamente uma sobrancelha. — Isso soa um tanto desrespeitoso.
 Eric pareceu hesitar por um instante, seu lábio tremulou como se tivesse segurando uma onda de ofensas que diria para o tribal.
 — Mais desrespeitoso que ter deflorado a minha filha? — respondeu o nobre com tom ácido.
 Alvorada fitou-o de cima a baixo com um silêncio que muito dizia. Então levantou-se e andou até o nobre, a diferença de estaturas era notável, Ayel era o dobro do tamanho do senhor dos vinhedos.
 — Vou relevar. — Dissera Ayel, dando de ombros com um sorriso torto.
 Entretanto, Eric dera um passo à frente, seus punhos cerraram e seus lábios ainda tremiam de raiva.
 — Vai se casar com ela! — bradou
 — Bárbaros não casam.
 Ayel ainda inclinou sua cabeça, com curiosidade pelo assunto abordado.
 — Ela não é bárbara!
 — E eu não sou um lorde. — replicara Ayel, seco.
 O rosto do nobre esquentou com a ira, ele ainda tentava lutar pela honra da sua filha por mais que ela mesma já havia desistido da mesma, em um súbito de ódio ele deu um passo em direção ao rei, ficando ainda mais próximo.
 — Ora, seu…!
 O rei também avançara um passo, aproximando-se tanto a ponto que o Belomonte conseguiu sentir o hálito quente, cheirando hidromel e raiva.
 Os olhos do tribal queimaram, selvagens… O olhar assassino.
 — Acha que pelo fato deu ter ficado de cama por semanas, impede que eu continue sendo quem eu sempre fui?
 Ayel deu mais um passo para frente, inconscientemente Eric deu um passo para trás, o medo estava acima da indignação.
 E o tribal continuou:
 — Se a sua filha quis deitar comigo, isso é assunto meu e dela. Se tem vontade de se envolver, sugiro que esteja muito pronto para as consequências de estar contra o seu rei.
 Era como se Alvorada estivesse tão estressado e quente que suasse, e esse calor vaporizasse em vermelho.
 O medo de Eric aumentou tão rapidamente que ele se sentiu uma presa encurralada por um lobo.
 — Eu… Eu sou do conselho dos nobres!
 Ele arriscou com a voz trêmula, mas o bárbaro não deixou de se aproximar.
 — Eu não me importo, seu bosta! — rugiu Ayel.
 Eric Belomonte recuou completamente, seus ombros estavam tensos e o seu rosto estava completamente pálido.
 Ayel sorriu.
 — Assim está melhor. Cabisbaixo, como o seu tipo merece. Agora senta nessa porra de cadeira e cala essa sua boca inútil enquanto o resto do conselho não chega.
 O nobre hesitou, desejava obedecer pelo medo, mas estava surpreso com a petulância do tribal, não parava de encarar a espada do Ayel.
 — Vai ouvir o que eu disser aqui hoje, e vai ouvir calado. — concluiu o bárbaro.
 Eric cedeu, obedecendo, sentando-se na cadeira mais distante do salão.
 Alvorada buscou se sentar de novo, e então, tomou mais um gole de hidromel, seu olhar ardente ainda fixava no pai de Victoria.
 Pela primeira vez, o bárbaro quem dominava aquele salão, não apenas como o rei, mas como uma força bruta que os nobres não sabiam como reagir.
 Esperava pacientemente, pelo restante. Como se o tempo que tivesse ficado sob tratamento houvesse acumulado um ódio que o tribal sentia necessidade de liberar.
 Em seguida escutou-se uma batida firme que reverberou no salão vazio. A porta abriu-se revelando Bartolomeu Loregard, com seus cabelos loiros e longos, caídos sobre os ombros juntos daquela barba puxada ao grisalho.
 — Saudações, meu rei. — saudara Bartolomeu, inclinando levemente o seu tronco para uma reverência curta.
 Andou até um dos assentos livres com passos calculados.
 Assim que sentou, passara os dedos pelos braços do encosto da cadeira, avaliando silenciosamente o clima do ambiente, onde Ayel continuava com uma expressão assassina e Eric estava tão contido quanto um rato na presença de uma serpente.
 O terceiro surgiu sem qualquer cerimônia. Drake Less apenas empurrou a porta com uma força desnecessária, exibia aquelas cicatrizes da antiga vida de pirata no rosto e partes do corpo.
 — Ayel! — rosnou sem formalidade.
 Enquanto andava sem rodeios e completamente espalhafatoso até o seu assento, a porta rangeu novamente com Milo Verde-folha passando pela mesma. Seus cabelos longos e barba, ambos brancos como a neve, brilhavam com as tochas sobre o seu rosto. Seu manto druídico ornado com fios dourados era muito conhecido.
 — Minhas saudações aos outros membros do conselho, e ao senhor, meu rei. — dissera melodioso.
 Sentou com uma certa graciosidade erguendo o longo manto, batia com os dedos no braço da cadeira como se estivesse um pouco ansioso, talvez impaciente.
 O tempo passara, Ayel convocou criados para servir as bebidas que os nobres desejassem beber, por mais que perguntassem, o rei nada informou enquanto o conselho inteiro não estivesse no local.
 Após isso, Ivan Láparo surgira, praticamente silencioso.
 — Majestade… — dissera quase inaudível, passando as mãos naqueles cabelos curtos e arrepiados, ajustando o seu óculos com armação de madeira.
 Quando a porta abriu-se pela última vez, passou em meio ao som do rangido seco: Akihiro Ikeda, que andava como se deslizasse trajando um manto de seda preta decorado com padrões de flores prata.
 Junto dele, por fim, Branwen Lâmina-fria irrompeu.
 — Honro vossa presença, meu rei. — saudou Ikeda.
 — Ayel. — dissera Brawen de forma seca e direta, típico guerreiro.
 O silêncio espalhou pelo salão, denso como uma névoa turva. Ayel bebeu um gole a mais do seu hidromel, pousando a caneca com força.
 Encarou cada um dos rostos, desdenhoso.
 Da mesma forma que o conselho fazia quando o convocava.
 — Pois bem… — iniciou o monarca com sua voz profunda e grave. — É raro… Muito raro, digo eu. Que seja eu quem convoque vocês, nobres do meu reino. Normalmente são vocês quem me chamam, para chorarem os problemas que acreditam que estou metido e me encher de negociações que me desagradam. Hoje eu quem dita a palavra.
 Todos se entreolharam tensos, Bartolomeu chegou a descruzar lentamente os braços, completamente atento.
 Drake Less roçou os dedos calejados sobre a barba enquanto Akihiro Ikeda baixara a sua cabeça para escutar, seus longos cabelos negros escondiam sua expressão.
 Brawen apenas resmungara algo inaudível, seus olhos claros estavam fixos no bárbaro. O senhor Láparo ajeitou os seus óculos inquieto e Milo apertara o seu cetro dourado contra o peito.
 O tribal ergueu um sorriso maquiavélico, o tipo de sorriso que ele fazia com seus companheiros de bando antes de saquear uma cidade.
 — Tenho pensado muito durante os dias que fiquei acamado, pensei em nossas fronteiras, em nossos inimigos e… em todas as nossas fraquezas.
 Ayel dizia com um tom reflexivo, dando um pouco o espaço que sua pose intimidadora implicava.
 — Somos fortes, sim, mas também estamos muito acomodados.
 Lâmina fria bateu o punho na mesa com impaciência, mas não ousou dizer nada. Ayel percebeu, acreditou que já havia torturado os nobres o suficiente, então concluiu.
 — Depois que tomamos a vila Pharid vimos como o reino se fortaleceu, ganhamos novos campos, novos tributos e novos braços para empunhar nossas armas e arar a nossa terra.
 O nobre pirata gargalhou, um som rouco que rasgou a seriedade da reunião.
 — Fortaleceu? — indagou Drake Less. — Eu só vi cofres vazios, meu rei.
 — Quero Thassar.
 Thassar era uma cidade que estava ao norte de Pharid, dois dias de distância a cavalo. Era a única coisa que existia entre Sihêon e o grande porto do norte, a última fronteira para os mares que chegavam a Althavair.
 — Aquela cidade ao norte é fértil, rica em minério e em ervas raras. Eu desejo que Sihêon a incorpore. Assim como fizemos com Pharid.
 Quanto mais Ayel dizia, mais o burburinho aumentava entre os nobres, que tentavam debater entre si antes de debater com o rei.
 Mas a expressão no ruivo era de uma certeza que não poderia ser tomada.
 O conselho apoiando-o ou não.
 Ele faria.
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 Aqueles três haviam continuado sua cavalgada pelas planícies, conforme o vento acertava fortemente seus rostos e mantos. Joana mantinha a mão na frente dos olhos para conseguir enxergar o que viria.
 
O céu tingia-se acinzentado, em um tom pálido com o peso do que estava por vir, claramente um entardecer sombrio.
 
Conforme os equinos bufavam e passavam furiosos, marcando com pressa seus cascos naquela relva alta. O folego quente das montarias demonstrava seu cansaço, não pela distância que percorreram, mas sim pela brutalidade e desespero praticamente selvagem que fora imposto pelos seus dois cavaleiros, as sentinelas Yelena e Badaboom.
 
— Ali está! — bradara Yelena, com a voz firme.
 
Seus cabelos dourados estavam presos em uma trança firme, erguera os olhos, de súbito. Quando notou, apontou para o horizonte.
 
O grasnado emanou, potente como um golpe, agudo como uma lâmina na carne.
 
Tão violento que Joana, tomada pelo pavor, colocara suas pequenas mãos nos ouvidos, com os olhos marejados e trêmula.
 
Badaboom encarou a criança, depois subiu o olhar para a sua tutora. O sentinela pensou se havia sido uma boa ideia ter convencido a sua superiora a trazer a criança.
 
Como os sentinelas eram doutrinados, influía em mexer com os medos dos aprendizes até que ficassem completamente apáticos em situações de tensão.
 
Joana mesmo não sabia, mas foram raros os casos de rocas atacando crianças ou pessoas de pequeno porte, principalmente se estes não fossem o motivo do seu chamado.
 
E os sentinelas compreendiam que o chamado da criatura estava nos muros de Sihêon.
 
O monstro colossal rasgou os céus, descera em espiral.
 
Um Roca, monstruoso.
 
Parecera uma muralha viva ao aproximar-se, beirava facilmente os dezesseis metros, contando toda a sua envergadura, definitivamente uma sombra viva que estava tampando o sol dos aventureiros.
 
Suas plumas mesclavam um tom marrom com fios dourados, cintilando como uma brasa de um fogo muito antigo.
Os dois encararam aquelas garras, reluzentes e imensas. Talhadas delicadamente como punhais letais.
 
Os adultos precisavam demonstrar naturalidade na presença da pequena garota, mas a verdade era que nenhum dos dois havia enfrentado algo dessa magnitude antes, mesmo que fosse deveras monstruoso e intimidador, aquela ave era lindíssima. Mítica.
 
Ambos já leram antes, sobre as criaturas lendárias, as aves de rapina colossais que dominavam os céus das montanhas mais elevadas nas regiões quentes e subtropicais do mundo nas eras passadas.
 
Havia um livro, originalmente escrito por um dos discípulos do Bruxo Negro, que ficara tão famoso que acabou recebendo diversas cópias pelos seus seguidores que desejavam espalhar o conhecimento bestial. “As Mais Profundas Feras Deste Mundo”.
 
Como era descrito, o temor que essas criaturas causavam fazia até os corações mais bravos estremecerem. Yelena e Badaboom não achavam serem escritas exageradas, mas naquele momento, enquanto encaravam a monstruosidade, perceberam que as linhas dos livros não alcançavam o verdadeiro medo.
 
Fisicamente, os rocas assemelhavam-se a águias, mas com proporções estúpidas. Geralmente descritos com plumagens de matizes marrons para o avermelhado, como havia registros de aves completamente vermelhas ou negras, que eram vistos, claramente, como um presságio da maior desgraça possível.
 
Eram criaturas dotadas de uma força descomunal e injusta, os rocas conseguiam erguer presas gigantescas, tão pesadas quanto um elefante de guerra, e então alçavam-nas aos céus com tamanha naturalidade.
 
— Firme, Bada!
 
Yelena gritara conforme seus cavalos tentavam se segurar no lugar, sentindo tanto medo quanto aqueles que os controlavam.
 
O misterioso sentinela consentiu com a cabeça, ele compreendeu que, além de uma ordem da sua superior, ela também gritava para ela mesma.
 
O apetite dessa criatura era voraz, insaciável. Voava alturas superiores a cem metros, onde, com seu olhar preciso e assassino, ávido em busca de qualquer sinal de vida, pairava.
 
Se a vítima fosse detectada, o monstro despencava em um mergulho assustador, golpeando com as garras afiadas, arrebatando a presa em um único instante.
 
Então levavam-nas para seus ninhos erguidos nos picos mais isolados, onde concluíam finalmente sua alimentação, não mais precisavam das suas garras, usavam seu bico monstruoso para dilacerar com movimentos lentos e precisos para arrancar cada pequeno fragmento de carne.
 
Badaboom, sempre silencioso, sentira o tremor subir-lhe completamente. O arqueiro fitou Yelena com um olhar preocupado, sua mão correra rapidamente no arco, seu corpo estava firme.
 
— …
 
Fora tudo que ele conseguiu expressar, um som rouco que ecoou levemente como um trovão guardado.
 
— Sim, eu sei. — Concordou a loira com a voz tensa. — Precisamos ser rápidos ou seremos mortos.
 
A criatura inimiga deu finalmente seu mergulho abissal, pois aqueles dois pontos chamativos pareciam uma boa presa.
  Como um relâmpago, se aproximou do homem calado.
 
Badaboom em um reflexo quase involuntário, jogou-se para o lado, rolando pelo solo áspero, erguendo poeira. O cavalo que ele montava relinchou com desespero e os olhos arregalados, pois o Roca, em um movimento preciso, brandiu suas garras e o agarrou, alçando voo em um ímpeto, erguendo a montaria do sentinela como se fosse uma pluma.
 
Yelena, sem hesitar, havia erguido o arco e disparara flechas em uma sequência tão rápida que quase esvaziara sua aljava, entretanto, por mais que as setas cortassem o vento, não atingiram nem uma vez a ave monumental. Quando ambos puderam perceber, antes mesmo do cavalo poder procurar por socorro, tanto ele quanto o Roca já haviam sumido para além do alto das nuvens.
 
O silêncio reinou, por longos… longos minutos.
 
Joana estava tentando se esconder no meio da crina da montaria que ainda estava no chão, apertando seu próprio arco contra o seu peito a ponto de marcar sua pele, em completo pânico.
 
Yelena mantinha seus olhos fixos no céu, atenta, com seus músculos completamente rígidos.
 
Fora quando um estrondo reverberou, um som tão alto e tão violento que o chão pareceu ter estremecido. Um clarão do pó, sangue e ossos ergueu-se não muito longe da visão de todos: era o corpo do cavalo, lançado de tão alto que explodira ao tocar na terra, despedaçado tão brutalmente como se não fosse nada.
 
O grito que seguira fora o segundo grasnado do Roca, estridente como um trovão, logo, era possível ver a sombra da criatura retornando no horizonte, descendo com mais fúria, pois ainda havia inimigos em pé.
 
Badaboom já havia se erguido, ajustou sua postura, com sua fúria silenciosa, ele estava mantendo seu olhar cravado na besta. Yelena ao lado, erguera mais uma vez o seu arco, agora, esticava o máximo que conseguia, compreendeu que não venceria em velocidade, precisava perfurar a criatura de alguma forma.
 
A criança continuava trêmula, ela percebeu que esse mundo que ela desejou seguir, das caças e do arco, era, na verdade, uma crueldade que ela nunca poderia ter imaginado, nem nunca escutara, mesmo nos contos que te embalavam para dormir.
 
Mas ela não gritou, nem tentou fugir, mesmo que ela não conseguisse compreender com profundidade as coisas, existia uma centelha de coragem que continuava presente naqueles pequenos olhos. Yelena notou, e não esqueceria por nada.
 
O ar enrijeceu ao redor do trio, poderia ser tanto a tensão quanto a presença do monstro. O Roca estava acima da cabeça de todos, planando em círculos cada vez mais baixos, preparava-se para mergulhar uma vez mais. Seu grasnado repetiu, avisando a destruição do seu próximo ataque.
 
Badaboom preferiu manter-se em movimento, com seus pés ágeis e seu arco erguido com o olhar fixo na ave. Sua respiração estava contida, mas seu corpo estava tenso, seus músculos estavam preparados para explodir novamente na sua esquiva, ele ainda suava da situação que passou há pouco.
 
O novo rasante desceu com a fúria redobrada, aquelas garras enormes buscavam o sentinela mais uma vez, que em um giro veloz, jogou-se para trás rolando pela grama úmida.
 
A criatura chegou a arrancar-lhe uma faixa de tecido que rasgou empurrando Badaboom com mais agressividade para o chão, com menos medo que da última vez, o arqueiro mudo ergueu-se rapidamente e lançou uma flecha que, por mais que tivesse sido certeira, arranhara apenas uma das imensas plumas da ave.
 
Yelena aproveitou a distração e disparou uma segunda saraivada, fazendo suas flechas zumbirem como cortes no vento, agudas e furiosas. O Roca grasnou com ira, ascendendo de novo o céu escurecido da tarde, batendo as asas com uma força tão potente que ondas de poeira ergueram-se ao redor, ofuscando a visão dos mais próximos.
 
— … — Um som curto e enraivado vindo do sentinela.
 
— Claro que estou tentando, Badaboom, não me estresse! — Yelena gritara sem tirar os olhos do céu. — Viu como aquela criatura apenas repeliu sua flecha apenas com a pena? Que inferno Bada!
 
— … — Concordou o homem com a cabeça, quase como se estivesse tentando dizer “Não sei o que podemos fazer”.
 
Antes que a sentinela pudesse ter mais um pouco do seu monólogo, próxima ao seu companheiro de guilda, o monstro voltou a descer. O alvo fora o segundo cavalo, assim que Yelena percebeu as intenções da ave, cravou com voracidade seus calcanhares na lateral do animal, forçando-o a acelerar, mas era inútil.
 
Nem a montaria estava com coragem o suficiente para galopar pela planície, como o Roca, em um rasgo de velocidade, já estava sobre elas.
 
Instintivamente, Yelena agarrou Joana pelos ombros e a atirou para fora da sela com um empurrão firme.
 
— Vai! Se esconde nas árvores ao leste. Vai! — brandou a tutora, com uma voz tão rude, Joana nunca havia escutado aquele tom antes. — Fica lá e não atrapalha!
 
A mulher saltara para o lado oposto, pegava rapidamente mais uma das poucas flechas que restavam.
 
O cavalo, agora sem a sua amazona, relinchava em pânico antes de ser agarrado pelas garras abissais. O Roca ergueu-se novamente para os céus com o animal que debatia inutilmente, era possível escutar o som do cavalo gritando em agonia enquanto seus ossos estalavam-se em um quebrar grotesco.
 
A pequena Joana correra até o limite da clareira, escondendo-se atrás das árvores que a sua mestra havia ordenado. Estava com a respiração curta e desesperada, seu coração pulsava tão forte que ela sentia nos seus ouvidos. Ela espiava entre as frestas das folhas com olhos arregalados, observava Yelena e Badaboom se reagrupar e tramar uma forma de enfrentar uma criatura como aquela.
 
Ela temia, temia perder Yelena como perdeu seus pais.
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 — Thassar? — murmurara Bartolomeu, recostando-se brutalmente na cadeira. — Senhor… Não é tão simples!
 — Não é simples, não é simples! — repetiu Ayel, imitando o tom de Bartolomeu, mas debochadamente, isso calou o conselho por um momento.
 — Eu não solicitei a opinião de nenhum de vocês, eu disse o que quero e eu vou atrás do que eu quero.
 Milo apoiou o cetro dourado um pouco mais adiante.
 — Não pode simplesmente querer um território e tomá-lo como se fosse um cavalo selvagem, meu rei. Existem tratados, manutenção dos suprimentos… Toda uma logística.
 Ayel cuspiu um pouco do hidromel que restava em sua boca no chão.
 — Logística, tratados. Da mesma forma que você cuidou tão bem do bosque, não é? — vociferou o tribal. — Eu trouxe vocês aqui para escutarem a minha decisão, não para colocar obstáculos nos meus objetivos.
 Akihiro ergueu o olhar com serenidade, seus olhos escuros estavam tentando ler as chamas dos olhos do bárbaro.
 — Majestade, sei que nos cânticos existem muito dessas conquistas em poesias cantadas em tavernas. Mas no mundo real… Acha mesmo prudente arriscar o que temos por um punhado de minérios?
 Ivan Láparo ajustou os óculos, falando baixo, mas firme, assim que o Ikeda terminou sua fala.
 — Precisaríamos aumentar o número de tropas, reforçar os armazéns, manter rotas seguras… Garantir que Thassar não esteja apenas no nosso nome, mas esteja dentro realmente das nossas fronteiras e isso custaria uma fortuna, majestade.
 — Não acredito que se tome uma vila como se abatesse um javali na mata. Eu, mais que ninguém, adoraria marchar até Thassar e arrancar algumas cabeças daqueles mercenários cretinos que dominam ela atualmente. Mas também não sou cego. — interrompeu Lâmina-fria, encarando Ayel. — Se quer tanto a cidade, precisa se planejar como um general, não como um caçador embriagado.
 — Como um general, não como um bárbaro. — concluiu Belomonte.
 Ayel riu, soltara um som gutural que reverberou pelas paredes todas do salão.
 — Eu sou o rei. Não um escravo dessas suas planilhas inúteis ou dos temores.
 O bárbaro inclinou-se para frente, com aquele maldito olhar estampado no rosto.
 — Acredito que vocês esqueceram de que a espada consegue falar mais alto que qualquer pergaminho. — O ruivo ainda estava com o sorriso no rosto.
 O salão emergiu em silêncio, os nobres trocaram olhares inquietos. Era como se a invasão bárbara de Aiden estivesse acontecendo mais uma vez. Era como se o homem na frente dos nobres fosse um animal.
 — Majestade… — Bartolomeu prosseguiu, era o mais imparcial dos nobres. — Suplico que pondere… Se ainda assim insiste, permita que ao menos organizemos os suprimentos e estudemos as guarnições.
 Nunca o conselho havia sido tão prontamente solícito para um bárbaro antes, mas já que perceberam que não poderiam reciclar as estratégias, talvez Ayel responderia melhor se fosse bem tratado.
 — Eu já decidi, mas dei a chance de ouvir os latidos de vocês. Então, posso considerar algumas das suas estratégias.
 O Alvorada estava torturando o conselho, não com as palavras, mas com a humilhação, um lembrete claro de onde era o lugar deles.
 Nenhum dos membros do conselho estava tocando em seus copos ou taças, mas Ayel virou mais um gole do seu hidromel antes de prosseguir:
 — Que fique claro: Thassar será nossa. Se me desafiarem, vão acabar provando da mesma fúria com aqueles que ousaram me chamar de fraco enquanto eu estava acamado.
 Dessa forma, estava lá o rei, sentado.
 Aguardava quem seria o próximo a se atrever a falar.
 Tudo parecia bem, até todos virarem com o som do rangido da cadeira, que havia despedaçado o silêncio da ameaça tribal.
 Drake Less em um movimento brusco arrancou sua cimitarra da bainha, aquele metal curvo refletia as chamas das tochas e, sem hesitar, ele avançara os passos ecoando como se fosse um gigante.
 Isso deixara todos no recinto em alerta. Drake foi um pirata sujo, então tinha métodos questionáveis de persuasão. Ele provavelmente estava crente de que conseguiria dobrar Ayel pela força, mas diferente dos nobres, o rei permanecia imóvel, apenas observava o Less com o olhar fixo e assassino.
 — Sugiro que repense no que diz a nós! — Drake falava enquanto gesticulava o braço com a espada. — Nós quem damos poder para os reis, nós quem temos a fortuna para financiar suas merdas, nós quem controlamos as massas, nós quem somos Sihêon, você é a porra do nosso fantoche.
 Em um só movimento, praticamente imperceptível aos olhos mortais, o rei bárbaro puxara sua espada bastarda, aquela lâmina longa e larga que parecia pesada para qualquer homem comum erguer.
 O restante do conselho dos nobres arregalaram os olhos, alguns até prenderam as suas respirações, outros levaram as mãos à boca como um ato reflexo de medo. Bartolomeu inclusive se levantou e recuou um passo, derrubando a sua cadeira. Milo havia deixado cair seu cetro, recolheu-se no encosto onde estava.
 Drake esboçou um sorriso de puro escárnio, ele acreditava fielmente que o bárbaro hesitaria e que esses atos de coragem não passavam de um fingimento do ruivo para tentar manter o pouco poder que ainda lhe restava.
 Mas antes que pudesse perceber, ou até mesmo antes que pudesse falar mais alguma coisa. Ayel havia rompido à frente em um ímpeto assustador, nos momentos seguintes o som da lâmina que cortava o ar precedeu o som da lâmina que cortava a carne.
 O estalo seco do ranger da lâmina arranhou as costelas e os pulmões misturados ao surdo do ar no corpo.
 Os olhos do pirata arregalaram-se com esse choque, ele encarou para baixo e percebeu seu sangue jorrar como a nascente de um rio quente ao redor de toda a lâmina, tingindo lentamente sua túnica com um vermelho bem escuro. Sua boca se abriu com mais uma jorrada de rubro que escorria pelos lábios, seus dentes estavam manchados, fios desciam até o seu queixo.
 Como um último ato de desespero completo, o homem virou seu olhar trêmulo para os outros nobres, com um terror estampado em cada uma das suas pupilas. Depois disso, tentara fitar Ayel uma última vez antes de cair de joelhos. Alvorada puxou a lâmina com uma força estrondosa, fazendo um som horrendo.
 Drake tombara morto sobre o chão do salão com seu sangue, criando rapidamente uma poça ao redor do cadáver.
 O tribal ergueu a espada ensanguentada e olhou no fundo dos olhos de cada um dos conselheiros, ele não estava cansado, embora tivesse dado um disparo forte para atingir Drake. O tempo acamado o deixou sedento por agir. Por fazer.
 — Devo alertar vocês de uma coisa que talvez tenham se esquecido…
 Muitos nem encaravam Ayel enquanto ele começava esse discurso, ainda estavam olhando o corpo imóvel de um companheiro de conselho.
 — Eu não sou um nobre, um aventureiro… Eu não sou um mercenário, mas não sou honroso quando me ofendem e Drake me ofendeu.
 Ayel chutou o corpo morto.
 — Se vocês fizerem o mesmo… — O tribal rosnou. — Não precisarei de guildas ao meu lado, nem dos guardas reais. Eu não preciso de mais ninguém, pois eu mesmo tenho a força de uma dezena de homens e, se eu quiser, posso aniquilar cada um de vocês e cada membro das suas odiosas famílias! Então, aprendam!
 Dissera, apontando a espada para o homem que ele acabou de ceifar.
 Era espantoso, ele não demonstrava remorso ou pena. Todos os conselheiros indagavam se ele conseguiria ter essa frieza toda para silenciar completamente os nobres. Por mais lunático que isso pudesse parecer, acreditavam que, se enfrentassem a ira de Ayel, poderiam, sim, perecer.
 O reino de Sihêon estava preso a um animal cruel e sem escrúpulos, um tribal andarilho sanguinário e estúpido.
 Todos estavam embebidos no desespero do medo, como crianças.
 Continuavam imóveis enquanto o monarca dera um passo à frente, pisando na poça de sangue com suas botas. O ruivo ergueu a espada, rugindo:
 — Eu sou a porra de um bárbaro. As coisas agora vão funcionar da seguinte forma… Quando o assunto for administração, taxação de impostos, controlar o povo e manter as minhas leis vigentes… contarei com o trabalho dos senhores, meu conselho dos nobres… Se o assunto for guerras, ataques, anexos e qualquer coisa que envolva conflitos físicos… Isso é comigo, apenas comigo.
 Estavam catatônicos, observando o homem que assassinou um igual encarar seu conselho como meros criados, não existia força naqueles nobres para reagir.
 — Todos vocês, agora, vão dobrar seus joelhos para mim. Pois assim que eu tomar Thassar… Não serei mais um rei. Quero que me reconheçam como o dono de um império.
 Ayel ergueu o punho, seus músculos pulsavam.
 — Serei o imperador bárbaro!
 O ambiente inteiro congelou, o medo espalhou pelos presentes como se estivessem envenenados.
 Um a um, os nobres estavam caindo sobre seus joelhos. Bartolomeu fora o primeiro, com seu rosto pálido, pressionava o peito em sinal de submissão.
 Akihiro estava tremendo, mas segurava-se, pôs seu leque contra a testa antes de se ajoelhar enquanto Branwen, embora bastante relutante, ajoelhava-se com o semblante endurecido.
 Ivan Láparo com seus olhos arregalados por trás das lentes, e Milo Verde-folha que já estava sem o seu cetro, caíram na reverência completa. O velho Láparo murmurava algo que parecia uma prece contida enquanto o velho druida suplicava com as mãos unidas.
 O ruivo observava de cima, sua lâmina ainda estava pingando, seus lábios curvaram-se em um sorriso feral.
 — Jurem. Jurem lealdade ao imperador! — bradou o bárbaro como um trovão.
 E em um coro uníssono, as vozes fracas e trêmulas completaram a resposta que o homem tanto ansiava.
 — Juro!
 — Juro lealdade ao imperador!
 — Juro lealdade ao imperador bárbaro!
 — Vida longa ao imperador!
 Anos e anos de dominância, perdidos por uma invasão, recuperados quando dobraram Aiden, trucidados quando fizeram o mesmo com Ayel.
 Enquanto eles gritavam, Ayel abria um sorriso ainda maior, como se sua determinação fosse uma fogueira onde havia sido jogada uma centena de lenhas. Ele queria mais, muito mais e Thassar seria só o começo.
 O nascimento de Ayel Alvorada, o imperador bárbaro.
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 O local estava silencioso e frio, tal qual uma cripta, com um hálito moribundo que exalava incansavelmente. O recinto era conhecido como sala das emersões, mas volta e meia até mesmo a dona mudava o jeito como chamava o local.
 Havia duas longas mesas do mais escuro mogno, polidas delicadamente com um brilho lúgubre quase sepulcral.
 Em cada uma dessas mesas estavam dois cadáveres, meticulosamente preparados, com seus corpos pálidos, cheios de adornos negros, com runas escritas por um punhal, ervas e pedras preciosas.
 Além do odor da morte, o ambiente propagava alguns cheiros, induzidos para cessar a podridão. Era mirra.
 Naquele centro, erguia-se Kassandra, assemelhava-se a uma sacerdotisa negra no meio daqueles dois altares, seus cabelos cobre, curtos e bastante desalinhados estavam presos em seu rosto suado. Aquele manto negro ainda estava em farrapos, arrastando pelo chão do Mausoléu do Sofrimento.
 — Hoje me despeço de Aldmond e Phellege completamente, hoje eu darei vida aos seus mais novos propósitos. — Dissera consigo.
 Naquelas mãos frias e magras, ela apertava a orbe.
 Um vidro translúcido, cujo oscilava entre tons de um roxo tão profundo e negros tão assustadores. Soava como uma prisão de elementos tão poderosos que trafegavam entre as paredes circulares e transparentes.
 A mulher fechara os olhos, ocultando os exícios. Murmurou1 em voz baixa.
 — Cháthikes, gia na anastitheís xaná…2
 A porta pesada fora empurrada, gemeu com o som do ferro forjado, era Rodrick e Cium, que adentraram na cripta não mais silenciosos desde a chegada anunciada pelo ranger.
 O homem era alto e magro, parecia uma lança, utilizava um manto negro que arrastava no chão, seu rosto era pálido e vincado. Sombreado por olhos que demonstravam o cansaço. As suas unhas pintadas de preto seguravam levemente uma caixa com algo que pingava sangue do seu interior, na outra mão havia um frasco que se assemelhava a uma seiva negra.
 Já a mulher ao seu lado acompanhava com uma postura bastante firme e ereta.
Sua pele pálida brilhava fracamente sob o clarão da lua que passava pelas janelas, que passeavam por toda a cripta e repousavam nas mesas de mogno. Seus cabelos cacheados estavam presos em um coque bastante apertado, que sustentava por um osso humano como adorno.
 Nos braços, ela carregava um punhado de raízes escuras, três crânios de corvos, e um punhado de dentes humanos.
 — Mestra… Finalmente conseguimos encontrar um coração de Kelpie, foi o ingrediente mais difícil… Estava caríssimo. — Rodrick quebrou o silêncio.
 Os Kelpies eram descritos como seres que assemelhavam-se principalmente como cavalos e assombravam diversos rios e lagos em florestas místicas, eram normalmente pretos, embora já existiram relatos de diversas outras coisas. Suas lendas afirmavam que o monstro atraia seres humanos, crianças principalmente, de modo a fazer com que montassem em suas costas. Assim que fossem posicionadas, ele grudava as vítimas ao seu corpo e mergulhava no fundo das águas, afogava e devorava seus alvos.
 Por conta da morte da magia como era conhecida, faziam eras que nenhum Kelpie sequer foi visto, não que isso fosse o suficiente para concordar estarem extintos, mas talvez, raros.
 Rodrick precisou comprar, e isso advinha de diversos mercadores negros ou pontos de necromancia.
 — Ótimo… Deixem metade de cada um desses ingredientes sob os pés, tanto do Espúrio quanto do Pútrido… Depois quero que risquem dois pentagramas, um sobre o outro… De forma que envolva a mim e os corpos. — Dissera Kassandra, ela não abrira os olhos, apenas inclinara a cabeça, como se estivesse esperando que os dois aparecessem logo.
 Seus dois criados necromantes prontamente obedeceram. Rodrick desenhara as linhas riscando-as com um osso pontudo, que quando arranhava o chão escuro, soltava um branco poroso, enquanto a Cium colocava as oferendas com uma precisão quase cirúrgica, murmurava em língua morta algo baixo, como se ela estivesse tentando acalmar os espíritos ao redor que rodeavam o trio.
 O ar era quase irrespirável, o cheiro de sangue, enxofre e podridão estava muito presente.
 — Hoje mais cedo, minha mestra… Um dos guardas reais bateu aqui no Mausoléu, ele procurava por você. — Cium dissera, antes do ritual iniciar.
 A Morta-viva não se moveu, mas era perceptível que as veias do seu pescoço saltaram ao escutar:
 — Eu pensei que tivesse sido clara quando disse que não desejava visitas até que eu completasse o que pretendo fazer.
 — Sim, minha senhora… Por isso, eu… — Cium calou-se rapidamente, ao perceber a energia que seria sugada.
 Ela havia dito a palavra proibida, poderia perecer por isso.
 — Não me chame de senhora. — Kassandra rasgou a frase como se fosse uma assassina.
 Ela inclusive era mais nova que os dois que a serviam, ela odiava ser tratada como se fosse mais velha do que era.
 — Me perdoe, mestra… Mestra.
 — Ótimo, continue.
 — O guarda havia informado que o rei Ayel deseja falar com você. O mais emergente possível.
 A jovem de cabelos acobreados cerrou os punhos ao escutar a sua subalterna, sua face praticamente tremulou.
 — Que inferno… Não posso simplesmente ignorar o Ayel. Terei de completar o ritual ainda hoje e poderei vê-lo sem que isso interrompa o meu propósito.
 A orbe precisava ser dividida, uma das metades deveria ser puramente negra e a outra, puramente roxa. Kassandra decidira que a parte preta residiria no peito do Espúrio, já a parte roxa no coração de Pútrido.
 Assim que fossem substituídos os corações por essas essências vivas, eles renasceriam, não como meros fantoches da necromancia conhecida, mas como necromantes dotados de vontade própria.
 A matriarca do Mausoléu do Sofrimento respirara fundo, seu manto de farrapos estava ondulando, ela sentia-se pronta para conceder nova vida àqueles dois. O som dos passos de Cium e Rodrick enquanto terminavam de fazer os preparativos eram os únicos estalos no meio do silêncio funerário.
 — E os destinos deles, minha senhora? — Rodrick indagava o papel que seria desempenhado pelos mortos reerguidos.
 — Cogitei diversas vezes, acredito que quando despertarem vou deixar o Espúrio para cuidar das nossas tropas mortas, como se fosse um general… Já o Pútrido, cuidar das defesas do nosso Mausoléu, com runas mortas.
 — Impressionante.
 Cium admirava-se enquanto afastava alguns passos para permitir que Kassandra esperasse.
 — Sinto a força dessa orbe mesmo estando tão distante, devo dizer que isso vai ser um grande feito, mestra. Nenhum outro necromante no mundo conseguiu fazer algo como isso, minha mestra… Algo dessa magnitude, algo como esse ritual dessa noite. — Completou a subalterna enquanto observava a Morta-viva.
 — Não busco algum tipo de reconhecimento, na verdade, o que os outros necromantes têm feito não nos apetece… Outras guildas poderiam ter nos abraçado, mas nada fizeram, se não fosse o Ayel quando alcançamos Sihêon…
 Por mais que houvesse um período conturbado e ele não mais existisse, ainda afetava. Não apenas Kassandra, mas todo homem e mulher com conhecimentos de mana negra que a seguia.
 Haviam sido expulsos repetidas vezes, caçados e maltratados até o imperador bárbaro estender a mão.
 Assim que retomou a atenção, a senhora dos mortos voltou ao seu raciocínio:
 — De qualquer forma, esses dois faleceram em circunstâncias que desaprovo… Eu sei que não é meu dever, mas… Dentro de mim, sinto que eles poderiam ter algo a mais.
 Kassandra, que agora estava no centro do duplo pentagrama que havia sido meticulosamente riscado mediante sua ordem, ergueu a orbe de vidro acima do seu rosto, aqueles fios cobre da sua franja haviam grudado em sua testa devido ao suor.
 As escleras cinzentas permaneciam lá, sem sinal de vida, enquanto a esfera começara a pulsar em suas mãos como se fosse um coração vivo que latejava em diversas ondas.
 — Vai começar… — Rodrick alertou a companheira de guilda, recuando ainda mais. Cium imitou.
 O chão iluminava-se com diversas ondas de tons arroxeados e negros.
 O homem alto magro ajoelhou-se prontamente enquanto espalhara alguns dentes humanos triturados em pequenos círculos ao redor dos cadáveres, entoava alguns cânticos em língua morta, fazia ode a energias malignas e sádicas… Forças abissais que brincavam com a morte.
 A mulher com as tranças, à direita, segurava um punhal de osso com uma certa delicadeza, ela inclinava-se para o Espúrio e Pútrido enquanto verdejava, gota a gota, o sangue coagulado que havia conseguido em cima dos cortes abertos no peito dos mortos.
 Kassandra inspirou-se profundamente, sua voz ecoara no salão como um rugido:
 — Ô mychion tou skotous kai kálymma lēsmēnēmenōn mystēriōn… Hypotáchthēti tē boulē hētis se deuro kalei!3
 Naquele instante, ela começara a puxar a energia para o centro da orbe, tentava parti-la ao meio com o poder da sua própria mana enegrecida.
 Os braços da jovem estremeceram, diversas veias negras surgiram sob a sua pele, espalhavam-se como raízes daninhas.
 Por mais que tivesse feito tanto, a esfera permanecia igual, sem qualquer sinal de avaria.
 Uma batalha silenciosa estourou, de um lado, a necromante líder contra a orbe relutante.
 — Mestra! O selo do vidro é forte demais, ele tem aguentado suas investidas! — gritou Rodrick com os olhos fundos cheios de terror.
 — Não desista, mestra! Não permita que essa essência vença! — Cium gritara, ainda segurando o punhal.
 A mulher dos olhos mortos apertou os dentes, os farrapos das suas vestes tremulavam violentamente e seus pés subiam como se ela fosse levitar.
 Em um grito rouco, os cabelos cobre começaram a subir, criando clarões negros que explodiam da orbe para fora.
 — Eu não irei ceder… — lamentava Kassandra.
 Rodrick e Cium sentiram o poder da batalha, poder grande demais para que pudessem cogitar participar.
O homem recuara, usando os braços para proteger o seu rosto enquanto a mulher, ainda com os olhos arregalados, observava as faíscas arcanas e rajadas negras que pulavam da orbe para a Kassandra, queimando a sua pele levemente.
 Aquela disputa não encerraria tão rápido assim.
 

 
 	Atentando-se ao fato de que a conhecida como “Fala Morta”, “Dialeto Necromante” e/ou “Fala Amaldiçoada” vem do grego.[↩]
	“Vocês pereceram, para nascerem outra vez.”[↩]
	“Ó âmago das trevas e véu dos segredos esquecidos… Submete-te à vontade que aqui te convoca!”[↩]
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 Ayel estava na frente da caverna, não tardou para o velho homem sair do meio do breu e surgir novamente à luz do luar.
 — Há quanto tempo não viajava, velho amigo? — O imperador soltou um sorriso singelo, ergueu uma das suas sobrancelhas com uma certa curiosidade.
 — Mais do que eu conseguisse lembrar… Agradeço profundamente o seu convite.
 Alyssius reverenciou-se, com o seu manto escuro e sua pele enrugada dos anos.
 — Deixe disso, homem.
 O bárbaro mantinha aquela aura confiante e corajosa, indicou para o mago da caverna para onde andariam.
 — Você é um dos meus conselheiros mais valiosos. Por não ser o líder de uma guilda, me senti na liberdade de tomar o seu tempo um pouco mais do que eu poderia fazer com os outros. Até porque, Alyssius — continuou Alvorada. — Acredito que seja bom sair dessa caverna volta e meia, não?
 O velho mago da taverna observava o tribal com ternura. Ayel não fazia isso para garantir apoio do povo ou força no reino. Ele estava estabilizado, com o conselho nas suas mãos e todos os líderes ajoelhados perante a sua vontade. Ele fazia o que fazia pelo velho Alyssius por simples vontade de fazer, não buscando nada em troca.
 — Admiro isso em você, majestade. — sorriu o velho. — E para onde vamos, mesmo?
 — Pharid, preciso fazer uma pequena visitinha.
 Assim que ambos passaram para as dependências do reinado, ao longe foi visto Nael, que alcançou com montarias preparadas.
 O homem de olhos castanhos transparecia respeito e discrição, sutilmente entregara as selas para os outros dois.
 — Aqui, meus senhores. Quando desejarem, podemos partir.
 A noite ainda não havia esvaído completamente quando eles deixaram as últimas muralhas de Sihêon para trás.
 Muitas estrelas ainda adornavam o céu escuro, embora estivessem próximas de se apagar com o surgimento dos primeiros raios alaranjados do oeste.
 A bruma da madrugada envolvera sinuosamente as trilhas e estradas, caia sobre eles como um manto espesso. Embora o aroma da terra úmida fosse um afago, estava tão presente que passou a incomodar após algumas horas de jornada.
 Ayel cavalgava à frente, com destreza e precisão, mesmo sob a penumbra, era um bom cavaleiro e boa parte dos ataques bárbaros aconteciam na calada da noite, então sua experiência se demonstrou completamente útil nessa ocasião.
 Alyssius seguia-lhe com um ritmo um pouco menor, ele confiava no trajeto que o bárbaro fazia, mas não arriscaria apertar tanto o cavalo a ponto de terem a mesma velocidade, também preferia estar atento ao redor.
 Nael seguia pela retaguarda, seu rosto pardo e barbado estava ligeiramente endurecido por conta do frio e dos ventos cortantes que a viagem arremessava. Também cavalgava com bastante destreza, embora estivesse com os olhos pesados de sono.
 O trajeto persistia ao longo da noite e findou apenas após o amanhecer, quando os raios de sol romperam os ramos dos bosques e da relva que rodeavam o trio a cavalo.
 Uma trilha ladeada por carvalhos levava-os até Pharid, que surgiu como um suspiro no horizonte. Conforme avançavam, observavam o orvalho que ainda reluzia na maioria dos telhados de madeira, algumas máscaras coloridas presas em cordas balançavam nos varais e cercas, dançando conforme a brisa.
 O lugar sempre fora mais do que apenas uma vila, estava posicionada no cruzamento de antigas rotas mercantis. Pharid tornara-se um ponto vital para o comércio entre as cidades vizinhas. Toda semana, a praça central pulsava com um ar diferente, as barracas erguiam-se coloridas, expondo frutas frescas, tecidos de alta qualidade e até mesmo esculturas em madeira.
 Mercadores de diversas regiões buscavam as graças do mercado pharidenho, isso sem contar o famoso Carnaval da Colheita, que enfeitava a cidade com cores vibrantes em todos os becos, atraindo curiosos do mundo inteiro.
 

 Diferente da última vez que visitou o local, Ayel percebeu finalmente a essência da cidade que havia conquistado, era uma mistura de fervor em uma atmosfera praticamente ritualística. Era calmo e solene ao mesmo tempo que mesclava um ambiente agitado e acelerado.
 Quase todos os aldeões que cruzaram o caminho da caravana trajavam máscaras, algumas eram simples, feitas da mais crua madeira. Outras, por outro lado, eram adornadas luxuosamente com penas, tintas brilhantes e diversos penduricalhos.
 Nael torcera o nariz e seus olhos beiravam a perplexidade, tentara disfarçar o incômodo diante de tantos rostos mascarados.
 Alyssius percebera, aproximou seu cavalo da montaria do mercenário e explicou como um tutor:
 — Não fique tão surpreso, homem… O uso das máscaras aqui transcende as festividades. Tornou-se cultural com o tempo, mostrar o rosto aqui é tão íntimo quanto se despir completamente. Entre eles, você só retira a sua máscara aos seus entes mais próximos e queridos.
 Nael assentiu em silêncio com a aula, ainda lançava olhares curiosos, mas de forma muito mais cuidadosa para não soar desrespeito.
 — Ora… Com exceção dessas cores todas, quase não mudou desde a última vez que vim aqui no passado… Quando acabei com Bran.
 Ayel observava o vilarejo como se estivesse reencontrando um amigo de longa data. Alyssius sorriu, ajeitando o capuz ainda em cima do cavalo.
 — Pharid está maior, imperador. Observe quantas casas mais existem? É impressionante, de fato.
 — Não havia reparado nisso…
 — Desde que Sihêon a anexou, agora consigo até dizer… Está quase virando uma cidade. — concluiu o mago.
 — Você tem razão… — murmurou Alvorada — Essa é uma visão bem mais atrativa que da última vez, quando eles foram raptados pelo açougueiro.
 A nostalgia atingiu o bárbaro, ele estava genuinamente feliz, mas logo voltou a si, seu objetivo não era apenas uma visita.
 — Venham, vamos procurar por Hayit.
 Ao chegarem na famosa praça central, Nael desmontara com agilidade, virou-se com respeito e dirigiu aos outros dois:
 — Com a permissão…
 Assim que Ayel acenara com a cabeça, o mercenário recolhera as rédeas dos três cavalos, conduzindo os animais para o estábulo mais próximo.
 O ar cheirava a pão fresco, especiarias e algumas ervas, os dois escutavam sons de risadas distantes e sinos de bronze no fundo. Uma manhã vívida.
 Enquanto andavam em direção ao centro da vila, Alyssius quebrara o silêncio com sutileza:
 — Você vai informá-lo diretamente ou vai ser mais polido?
 A amizade entre o Alyssius e o Ayel não nascera apenas do tempo, mas da convivência deles, até porque o mago fora o primeiro a ser contatado pelo bárbaro. O velho, embora envolto em respeito e títulos, havia se tornado uma espécie de contato próximo, um amigo informal.
 — Não sei dizer… — Respondera o tribal com um suspiro. — Se ele tiver uma opinião próxima com a do conselho dos nobres… vou ficar bastante desgostoso. Nossas tropas vão precisar usar Pharid para alcançar Thassar.
 — Vai reagir com ele igual reagiu com Drake? — Alyssius arqueara a sobrancelha, soltou uma risada baixa.
 Apenas Alyssius e talvez o Bruxo Negro conheciam a verdade. O que foi contado ao povo era que Drake Less, o orgulhoso lorde da cimitarra, havia sido derrotado como um herói ao proteger os mares que banhavam Sihêon contra um grupo de invasores piratas.
 — Não farei isso, Alyssius. Hayit era um membro da guarda real. Um subalterno direto de Yelena, isso já diz muito sobre o seu valor.
 — De fato, majestade.
 — Eu o escolhi quando tomei a cidade, o conselho dos nobres queria que eu escolhesse um pharidenho para assumir a cidade como um vassalo e o nome de Hayit veio até mim. Acredito que ele seja mais sensato do que Less foi.
 A manhã brilhava forte nos telhados de Pharid, tingia-os com as cores fortes do sol, naquele momento havia um assombro ocultado na face das máscaras rústicas da vila, burburinhos evoluíram para cochichos que se tornaram cânticos suspirados de que: Ayel Alvorada, o recém-coroado imperador de Sihêon, pisava mais uma vez em solo pharidenho.
 O povo, humilde, que outrora estava recebendo a comitiva com um silêncio sagrado, passou a uma atitude reverente e calorosa, onde rodeavam o bárbaro para saudá-lo.
 Alyssius estava completamente desconcertado, não interagia muito, e observar um mar de pessoas ao seu redor foi desesperador.
 Já o imperador bárbaro agiu como sempre fez quando saía e o povo o encontrava, estava direcionando sua atenção para todos, escutava seus lamentos e suas congratulações, um sorriso diplomático o preencheu no rosto. Para eles, o Alvorada não era apenas o imperador: era um herói. O bárbaro tribal, agora coroado, havia se tornado lenda viva.
 Os aldeões deram espaço assim que surgiu um homem trajado com o manto avermelhado que a guarda real de Sihêon sempre usou, ele marchava como um soldado e havia outros homens acompanhando ele, era uma presença imponente.
 Era Hayit.
 Jamais fora visto em Pharid um guerreiro de tal porte, e por mais que fosse um pharidenho nato, ele não usava mais máscaras. Seu semblante era de um homem forjado em batalhas, trazia consigo uma pele marcada pelo sol, parda como a terra. Seus cabelos curtos e grisalhos denunciavam em silêncio suas décadas vividas.
 — Meu rei, digo… Meu imperador, é uma honra vê-lo. — proferiu ele, curvando-se profundamente.
 Duas espadas cruzavam-lhe as costas. Seus gestos carregavam uma formalidade de um servo leal, proveniente do peso da responsabilidade que Ayel o entregou. A sua reverência não fora mero protocolo, mas a expressão ardente da fidelidade.
 Hayit havia sido escolhido por Ayel entre muitos, desde aquele dia, jurara pelas próprias espadas que Pharid jamais cairia enquanto respirasse.
 — Bom de ver, guerreiro. Como estão as coisas por aqui? — Respondeu o imperador, abrindo um sorriso.
 — Pharid finalmente está começando a crescer depois de tudo. — O homem respondeu — O famoso carnaval chama muitas pessoas, o último aconteceu há pelo menos dois meses… vieram povos de quase todos os reinos à volta. Todos adoram as festividades e isso enche nossos bolsos com ouro.
 — Isso é ótimo. — Ayel estava contente com tudo que via. — Gosto de saber que, por mais que os nobres tivessem virado os rostos para a minha decisão, Pharid tem crescido e se tornado um lugar tão próspero.
 Ayel então se virou para o velho que estava ao seu lado, ainda conversava com seu subalterno guerreiro:
 — Acredito que conheça o mago da caverna, ele veio comigo. Junto do mercenário Nael que está procurando um local para os nossos cavalos no momento.
 Alyssius virou levemente a cabeça com uma reverência calma, seu semblante sereno perpetuou. — É um prazer. — dissera o mago.
 — É uma honra conhecê-lo finalmente, mestre Alyssius. Perdi as contas de quantas vezes minha mãe contou histórias sobre você para que eu dormisse.
 Hayit apertara o punho sobre o peito, como um gesto de respeito. Ayel, entretanto, lançara um olhar rapidamente para o guerreiro, calculando mentalmente a sua idade.
 Em seguida, o imperador voltou os olhos para o Alyssius, ponderando em sua mente a longevidade quase mitológica dos arcanos. No fim, deu de ombros.
 — Modéstia — respondeu o mago, com um semblante amigável.
 Ayel então dirigiu-se ao grupo, sua voz firme, mas amistosa.
 — Pois bem, vamos para seu posto de comando para conversarmos melhor?
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 Em eras tão regressantes, antigas que competiam com as primeiras poeiras do tempo, existiu um período onde gigantes utilizavam os Rocas como animais domesticados…
 Diziam que, enquanto esses colossos mantivessem suas benevolências, ninguém precisaria temer. Pois eles proibiam suas bestas aladas de caçarem os aldeões e as plantações da época.
 Outros rumores correram diversas vezes, principalmente entre arcanos e bardos, onde outrora as penas dos colossais Rocas haviam sido utilizadas na forja de diversas relíquias de poderes inefáveis.
 Artefatos esses que sussurravam nas tavernas e salões de conselhos da época, conferidos para os mais ousados: a dádiva de voar, deixando-os tão livres quanto os velhos ventos que beijavam as montanhas.
 Yelena respirara fundo, aqueles cabelos loiros naquele momento estavam soltos em parte. Flutuavam ao vento como fios dourados sem controle. O seu olhar atingiu Joana, escondida entre os troncos.
 Mesmo a distância, a pequena garota sentiu a seriedade daquele olhar.
 — Se você nos ver cair… — Yelena gritara a todo pulmão — Vai correr de volta para o reino e avisar a guarda inteira, entendeu!?
 A pequena patrulheira, com o rosto banhado em tantas lágrimas, somente conseguiu assentir com a cabeça, mesmo com aquele nó gigantesco na sua garganta.
 Aquele Roca estava regressando em mais rugidos estridentes, estava preparando seu próximo ataque, aquelas garras brilhavam em contraste do céu.
 A fera então desceu novamente, em um misto de fúria com controle. Yelena firmou-se, suas flechas foram saraivadas contra o vento. Badaboom, ao seu lado, movera-se rapidamente com seus passos leves e silenciosos, posicionava-se para flanquear a besta.
 Os pares de olhos eram frios e resolutos.
 Indiferente, cada mergulho daquela besta maldita era um sopro que cheirava a morte, há cada esquiva, um milagre que parecia ser um presente do destino.
 O som das asas era de batidas poderosas e surdas, como trovões no meio do bosque.
 No meio daquele turbilhão, a pequena Joana testemunhava, em total agonia, uma clareira lotada de poeira e sangue.
 Mesmo que não conseguisse pôr em palavras o que sentia, ela estava descobrindo a verdadeira essência de ser uma verdadeira arqueira: não consistia somente em mirar e disparar, mas também em enfrentar monstros que eram tão magnânimos que consumiam o peito com tanto medo.
 Yelena em meio as suas esquivas estava deixando-se levar pelos seus pensamentos, estava crente que conseguiria acabar com essa ameaça ao lado de Badaboom, de quebra iria ensinar um pouco mais de combate de campo para a sua pupila, ao invés disso, pensamentos intrusivos negativos não deixavam de atingi-la.
 “Será que me precipitei? Será que eu deveria avisar o Ayel? O julguei tanto por ser descuidado e estou fazendo o mesmo?”
 A batalha, porém, apenas começara.
 O horizonte estava carregado, o que anunciava que a noite… Tal como o Roca, também desceria logo.
 A criatura abissal não cessara o seu assalto, o monstro alado havia descido em diversos novos rasantes, cada vez mais rente ao chão que a anterior.
 Os voos quebravam os galhos, arrancando-os, de forma que criava redemoinhos caóticos.
 — … — Badaboom bufara em cansaço, entre meios os rasantes, os cortes do vento mantinham linhas avermelhadas no seu rosto, que caia seu sangue quente.
 Yelena poderia ter respondido, mas assim que iria dizer sua opinião sobre a reclamação do calor da batalha para o seu companheiro, precisou se jogar agressivamente no chão para escapar das garras brilhantes.
 Os dois sentinelas esquivavam em movimentos desesperados, eram rolagens em cima das relvas úmidas enquanto o Roca brandia suas garras como foices e urrava com um ódio destruidor.
 Por três vezes, quase que eles foram levados.
 Na quarta investida, fora tão cerrada que as garras da ave roçaram o braço esquerdo de Yelena, abrindo uma ferida profunda, o sangue escorrera em fios quentes e rubros, chorando nos troncos das árvores e no seu arco com o impacto do golpe.
 O seu grito foi um pedido de socorro, desengonçado, esganiçado e desesperado.
 Na quinta descida, Badaboom acabou com uma batida do seu ombro no chão na tentativa de se esquivar, apenas não fora rápido o suficiente… Mesmo quem pudesse ter emitido qualquer som de dor, o seu corpo estremecera, e o seu olhar… Sempre silencioso, agora transmitia uma alma que sangrava internamente.
 O mudo tateou seu cinto com urgência, arrancara alguns frascos de vidro cor âmbar que guardava, pensou que quanto mais caísse, maiores as chances desses frascos quebrarem sem uso. Encarando a criatura com ódio, ele arremessara um dos frascos diretamente para Yelena, que segurou com perícia.
 Não precisou analisar muito.
 — Incendiar as flechas, sério? — bradara a loira, respirando com dificuldade, com o braço ferido trêmulo.
 Badaboom apenas meneou a cabeça, afirmando estar tão ofegante que seu corpo todo se movimentava com seu respirar decaído.
 — Bada… Não, só isso não vai adiantar. Tente queimar a criatura, eu irei mirar nos olhos dela… Viu o tamanho daqueles globos gigantescos de água? Vergonhoso termos errado todas essas vezes, não vai acontecer de novo!
 A líder da guarda real proferia enquanto o mudo suspirava, rosnava de volta para a sua superior, seria arriscado. Flechadas nos olhos? A forma mais básica de atingir um Roca, a ponto de as aves terem noção disso e sempre buscarem contra-ataques.
 Os olhos, que eram as únicas coisas aparentes naquele rosto, fixaram completamente na criatura, mesmo enquanto, com sua mão trêmula de adrenalina, embebia os óleos que sobravam na ponta das suas flechas.
 O Roca, lá do alto, circulava em gritos agudos e estridentes que ecoavam por toda a planície.
 Quando a criatura abissal iniciou finalmente seu próximo mergulho, Yelena havia se posicionado, com suas pernas firmes no chão encharcado, seus cabelos grudavam no rosto, misturando seu sangue com o suor.
 Badaboom ao seu lado erguera o arco com sua flecha emanando enxofre, estava pronto para atear.
 

 — Heey Bada… Hoje à noite, o Kord e o Claude me chamaram para beber um pouco no Melusina, eu confesso que nunca fui nesse lugar… Parece um ambiente porco, mas, de qualquer forma, quer ir?
 — …
 — Eu sei que vocês não conversam tanto… Mas eles se tornaram muito próximos de mim desde que virei a líder da guarda real, e estamos nos tornando amigos, mas ainda assim, não queria ir sozinha.
 — … — O sentinela deu de ombros, vocalizou com um pouco de desdém, como se estivesse fazendo pouco caso da situação.
 — Bada… — Yelena falou quase com um choro cântico, entonando com um sofrimento forçado. — Não me trate assim!
 Há muito esses dois se conheciam, quando Yelena começou a conversar com Badaboom, ele já estava sem a língua, ainda assim, por algum motivo, ela conseguia compreender o que ele pretendia dizer.
 Pela entonação dos grunhidos, talvez?
 De toda forma, Badaboom ficava completamente surpreso em como era mais fácil se comunicar com a Yelena do que qualquer outra pessoa no reino.
 Não durou muito e ele visualizou aquela loira inocente se tornar a líder da guarda real. A ascensão dela fora tão rápida que levou um tempo para absorver.
 Ela não tinha poderes para edificar o mudo na hierarquia sentinela, mas Aiden prometera que o mudo receberia um lugar especial.
 Mesmo que o bárbaro tivesse perecido antes de cumprir o que foi dito, o sentinela se orgulhava da sua amiga, mesmo que de longe.
 Nos poucos momentos em que ela chamava para que eles pudessem compartilhar a companhia um do outro, mesmo que para programas nem tão atrativos assim, eles cediam, pois a presença de um deixava o outro bem. Sempre.
 — … — Ele grunhiu, fingindo um pouco de animação.
 Mas assim que ele avistou Yelena comemorar sua resposta positiva, por mais que o manto escondesse sua boca, um sorriso sobressaiu.
 

 O monstro aproximava-se velozmente, estava tão próximo que o cheiro das penas úmidas invadia as narinas, bastante enjoativo e sufocante. Os olhos enormes do Roca, tão enormes e brilhantes e quase líquidos, pareciam refletir a dupla de sentinelas.
 Ambos respiraram fundo, o chão estremecia a cada batida de asas.
 Existiu um momento de silêncio, que antecedia o caos que poderia finalizar o embate.
 A pequena garota do cabelo cobre permanecera agachada, seu peito arfara enquanto segurava os soluços contidos. Aquele pequeno coraçãozinho batia com uma força tão estúpida que ela escutava o sangue pulsar mais forte nos ouvidos.
 Seus olhos arregalavam enquanto fixava seus olhos para a clareira onde seus superiores de arco batalhavam, ainda assim, ela mantinha uma coragem bestial. Pois, não desviou o olhar, mesmo tremendo, observava sua mestra Yelena.
 A flecha fora disparada.
 O projétil voou como uma luz repentina, uma linha tênue que cortou o ar com perfeição.
 Encontrou o olho esquerdo da criatura com uma precisão tão absurdamente exata que atingiu o centro da pupila.
 O grunhido do Roca irrompeu como um trovão tão alto e poderoso, que Joana cobriu instintivamente os ouvidos com ambas as mãos, enterrando sua cabeça nos joelhos.
 O som agudo, visceral, grotesco, reverberou pelos ossos, o chão tremeu como se fosse ruir.
 A ave monstruosa, que estava cega de um lado, perdera seu equilíbrio. Em movimentos desgovernados, avançara em linha reta, arrebentando árvores como se fossem gravetos.
 Badaboom rezou pela oportunidade e ela surgiu, atento e aproveitando a brecha, riscou com a lâmina da adaga contra o casco de ferro que estava preso na sua cintura, que gerou uma faísca vívida, incendiou sua seta.
 Encarou a criatura que estava prestes a cair, com a flecha em fogo vivo. Que iluminava seu rosto mascarado em tons alaranjados e fervorosos.
 — …
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 Hayit abrira as portas bem pesadas do seu posto de comando, permitiu que todos adentrassem.
 O lugar outrora, um açougue, mantinha um cheiro impregnado muito antigo de carnes que haviam sangrado. O dono original acabou morto na invasão de Bran e seus capangas.
 A construção abandonada parecia definhar até o momento em que o pharidenho se apossou e criou uma nova função.
 Erguido como com propósito militar, as paredes haviam sido reforçadas e o teto erguido de forma que pudesse acolher mais guerreiros.
 Entre os cômodos laterais, que abrigavam armamentos, couraças e leitos simples, erguia-se uma mesa pesada no centro e retangular de madeira, marcada por cortes e queimaduras anteriores.
 — Gosto de como Pharid se encontra… mas como tem sido a recepção dos vizinhos desde que aqui se tornou um território dos meus domínios?
 As tochas ardiam presas nas paredes, exalavam uma fumaça espessa.
 Adornava o odor de ferro e gordura.
 Hayit, mesmo com sua postura plebeia, cedeu nobremente a cabeceira da mesa para Ayel, seu imperador. Seguido de Alyssius que sentou à direita, o guerreiro de Pharid sentou no lado oposto, para que todos se encarassem.
 Nael, no entanto, preferiu se manter em pé, rígido no canto como uma estátua.
 — Bramut tem demonstrado muito interesse no nosso mercado — respondera Hayit.
 Sua voz era grave e firme.
 — Isso é ótimo. — Ayel bateu repetidamente os dedos na mesa de madeira. Impaciente. — E o restante?
 — Já a Fortaleza das Esferas… de tempos em tempos, intercepta alguns de nossos mercadores quando tentamos enviá-los para Eikõ.
 O silêncio surgiu denso e áspero. Quebrou logo em seguida com os olhos do bárbaro faiscando como brasa.
 — Interceptam… é?
 Do lado de fora, o vento úmido começara a adentrar no posto, rangia as traves reforçadas da parede.
 — A Fortaleza das Esferas ousa levantar algo contra nós? — A voz de Ayel soara com uma indignação genuína, seus punhos fechavam sobre a mesa.
 — Acalme-se, bárbaro… Não se tratam de ataques físicos… Mas entraves com impostos, tarifas e pedágios… Alguns empecilhos que têm tornado nosso comércio inviável. Não seria motivo de preocupações maiores.
 Dissera Hayit inclinando-se um pouco para frente, encarando o imperador nos olhos.
 Naquele instante, Ayel cogitou despejar toda a sua ira contra aqueles pedágios, planejou arrancar pedra por pedra, até que encontrou o olhar severo do mago da caverna ao seu lado, silencioso, mas firme.
 Ayel compreendeu o conselho silencioso do sábio Alyssius.
 Por mais que a fúria tivesse fervido nas veias do tribal, ele se conteve.
 — Ah… — suspirou o ruivo.
 — De toda forma, meu imperador. — retomou Hayit. — O porto norte permanece distante, mas conseguimos estender parte do plantio até Althavair, existe um custo para enviarmos os navios, mas… Tem sido muito lucrativo.
 — Isso é bom…
 O semblante do Ayel ficara mais satisfeito, no fim, foram boas novas.
 — Os relatórios da minha sentinela de confiança foram satisfatórios, soube do centeio e das cebolas em números grandiosos e chamativos… Observei as caravanas cruzando meus muros.
 A chuva repicava, outrora tímida, estava criando força. Batia leve sobre o telhado, criava um ritmo constante.
 — Agradeço, majestade. — O guerreiro inclinou a sua cabeça, com uma certa gratidão. — Essa terra sofreu muito, ainda assim… nossas últimas plantações vingaram em tamanha abundância que todos nós… Ficamos contentes.
 Nael que ainda estava em silêncio, descruzou os seus braços, concordou com a cabeça enquanto escutava os três conversando à mesa.
 — O centeio cresce em solos pobres… Onde o trigo, por exemplo, não prosperaria — comentou Alyssius, soando mais como um tutor do que um mago elogiando.
 — Exato!
 Concordou Hayit, batendo na mesa com entusiasmo — Foi o que nos permitiu sobreviver.
 Um trovão rugiu distante, sacudiu o ar como se batesse em um velho tambor de guerra, o mago da caverna encarou o teto, atento.
 Mas logo retornou para a conversa:
 — E as cebolas… que podem ser armazenadas por meses, sustentam o comércio e viagens longas. É uma junção muito inteligente.
 — Genial, como chegaram a isso, Hayit?
 Ayel perguntou enquanto sorria, fascinado com a lógica.
 O guerreiro, entretanto, riu com muita franqueza, batendo novamente a sua mão sobre a mesa.
 — Sendo sincero, meu imperador… Somente plantamos, e aquilo que vingava, continuávamos a plantar!
 O Alvorada gargalhou alto, sua risada bárbara fora ecoada pelo salão tal qual o trovão que havia caído há pouco.
 — Exatamente o que eu faria também, incrível, Hayit — O bárbaro bradou.
 Alyssius sorriu contido, mas estreitara bem seus olhos em direção ao guerreiro da pele de caramelo. O velho procurava por algum sinal de mana verde que poderia pulsar daquele homem.
 Nada.
 Apenas a chama forte do instinto de sobrevivência.
 Mais um relâmpago riscara o céu, iluminou por um instante as frestas do salão, conforme a chuva engrossara, batendo firme contra o telhado, o vento frio adentrava por entre as brechas, quase apagando uma das tochas.
 O guerreiro apontou para Nael, mostrando-lhe um barril envelhecido com cerveja e canecas em cima de algumas prateleiras em um dos cantos. O mercenário compreendeu e começou prontamente a servir os homens.
 — Acredito que possamos continuar, majestade.
 — Diga, Hayit, deseja saber algo?
 — Pássaros ao longe trouxeram alguns rumores… Thassar está em risco, não é?
 Hayit dissera com a voz firme, o som da chuva se tornou apenas um som ao fundo da sua pergunta, o sorriso de Ayel retornou ao seu rosto antes que ele pudesse responder.
 — Direto, por isso gosto de você… Sim, meu interesse em Thassar permanece forte. Creio que seja o melhor alvo para Sihêon no momento.
 Nael ajeitara a postura, enquanto enchia a caneca de todos com cerveja, antes de retornar para o seu canto. O próprio guerreiro pharidenho ofereceu um pouco, o mercenário aceitou com gracejo.
 — Thassar vive tempos delicados. — interviu Hayit. — Há dois meses o último barão faleceu, e… Seus três filhos agora disputam a herança. Cada um quer clamar a cidade para si, nenhum deles está cedendo espaço.
 — Um momento oportuno, eu diria. — murmurou o imperador.
 — É e não é, majestade. O embate entre eles está beirando uma guerra civil, cada um dos irmãos já tem seu próprio exército.
 O mago da caverna escutava atento o que o guerreiro pharidenho tinha a dizer, ele acariciava a caneca de madeira cheia de cerveja.
 — Compreendo… Eu seria o inimigo comum capaz de uni-los — refletiu o bárbaro.
 — Muito perspicaz, meu senhor. Você seria o alicerce da vingança. — comentou Alyssius.
 — Se me for dada a voz, eu gostaria de sugerir para esperarmos. — dissera Hayit. — Deixemos que eles se destruam e quando restar apenas o pó… Marcharemos.
 O mercenário Nael e o mago entreolharam-se, com um certo desconforto diante de tamanha frieza.
 Ayel, no entanto, abriu um sorriso mais largo que o anterior, como se a sugestão não fosse uma mancha de desonra, mas sim uma estratégia muito sábia.
 — Gosto muito dessa ideia, talvez a melhor que eu tenha recebido até então. Observe isso para mim, Hayit. Assim que as muralhas de Thassar cederem ao conflito, eu quero saber.
 — Será um imenso prazer, majestade.
 — Talvez devamos fixar algumas tropas aqui, prontas para partir à guerra. Thassar fica a horas de distância de Pharid, mas fica a dias de distância de Sihêon.
 O rugido da chuva contra o telhado parecia um embate, acima do odor da carne e sangue, o cheiro da terra molhada preencheu as narinas presentes.
 O guerreiro grisalho escutava atentamente cada palavra do planejamento do seu senhor.
 — Posso acomodar duzentos homens confortavelmente aqui em Pharid, se pensarmos em acampamento, talvez o triplo.
 — Acredito que seja de interesse lembrar. — Alyssius interveio — Que soldados fatigados pela espera podem perder o seu vigor. Se ficarem tempo demais em tendas e acampamentos, suas lâminas podem enferrujar. Não fisicamente, mas em relação à sua moral.
 — Tem razão, mago. — Ayel considerou.
 — Sugiro enviar tropas apenas quando o momento for certo, assim, não haverá esse desgaste antes da batalha. — Prosseguiu o mago.
 — Majestade, consigo prever quando a disputa dos irmãos chegará ao fim. Com tempo, avisarei e vossos homens poderão marchar prontamente.
 — Perfeito, então será assim.
 Todos bateram com suas canecas e viraram a cerveja com bastante animação, até mesmo Alyssius cujo não bebia com frequência, decidiu optar por fazer para não soar desrespeitoso.
 — Quem deseja convocar, imperador? — perguntou o mago, atento.
 — O Esquadrão… não. Prefiro mantê-los como guardiões de Sihêon, mas Kord, Claude e Yelena, com toda a certeza.
 O velho concordou, acariciando a barba pálida, o imperador continuou.
 — Inclusive… Pensei em trazer a Yelena para esta reunião, mas há tanto tempo que não a vejo.
 O guerreiro pharidenho ergueu a mão e surgiram alguns dos seus criados para o interior do salão, traziam mais bebidas e comidas vindas em bandejas de ferro.
 O cheiro robusto das especiarias chegou a todos.
 Alvorada erguera sua caneca e mais uma vez os outros o imitaram.
 As gargalhadas ecoaram fortes, misturando-se ao som da chuva. Nael ainda estava reservado, mas aproximou-se para comer junto dos seus superiores.
 — Aproveitemos hoje. — Dissera o ruivo para os seus subalternos. — Talvez nossa próxima visita em Pharid seja uma marcha de guerra.
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 A comitiva de Sihêon retornara ao reino após diversos dias de marcha pelas veredas nortenhas, cruzando as florestas cerradas até visualizarem os portões que eles conheciam.
 A visita do imperador a Hayit mostrou-se proveitosa, assim que passaram pelo domínio do bárbaro, tanto Nael quanto Alyssius regressaram para seus descansos. Ayel se viu de volta a sua estranha calmaria.
 Seu castelo de pedra mantinha uma quietude que ele por um instante havia esquecido, os criados o tratavam bem, era palpável visualizar a mudança com o decorrer do tempo, o respeito pelo ruivo florescia. Mas era calmo demais, pacífico demais.
 O Alvorada ficava completamente frustrado, se estivesse no seu bando em tempos de outrora, os bárbaros fariam peleias entre si pelo tédio.
 Nesse período, o bárbaro recebeu algumas visitas: Victoria, Bruxo Negro, Alyssius.
 Ele pensou que viria sua sentinela, mas nada.
 O jovem monarca procurara por Yelena por mais de uma ocasião, mas sua criada, Onore, havia mesmo dito que não via a loira há muito tempo.
 Isso perturbou o tribal, seus pensamentos passaram a se tornar um misto de curiosidade com preocupação.
 Até que, dias depois do seu regresso, ele escutara a porta do salão principal. O ruivo estava sentado no seu trono, demonstrando um certo desconforto assim que viu a sua subalterna entrar.
 Os olhos de Ayel faiscaram, e sua expressão fechara enquanto seguia os passos da sentinela com os olhos.
 A líder da guarda real surgiu marcada, aquela pele pálida e macia estava com diversos cortes, arranhões e hematomas que denunciavam sua batalha recente. Incrustada de poeira e barro naquele rosto que, em algum momento, foi imaculado.
 — Onde esteve? — perguntara Ayel, sua voz grave estava ecoando.
 Interrompeu a reverência da loira, que ergueu o olhar com um cansaço ímpar que refletia seus olhos.
 — É assim que demonstra a sua preocupação comigo?
 Havia ramos secos e folhas agarradas aos cabelos quase esbranquiçados, seus trajes de couro estavam opacos e sujos.
 — Eu apenas não sabia que a minha líder da guarda real poderia abandonar o posto sem que tivesse um motivo aparente. — Alvorada retrucou.
 Atrás de si, Yelena arrastava um saco de pano atado com cordas grossas, era enorme. Dele, escorriam frágeis gotas de sangue. Sem cerimônia alguma, ela lançara o saco ao chão.
 O impacto fora poderoso, retirando o embrulho desgrenhado e então rolou a cabeça do Roca para frente.
 O imperador arregalou os olhos, magicamente sua ira e frustração dissiparam-se em um sopro. Tornou-se uma admiração brilhante.
 — Roca… Há quantos anos eu não via um…
 — Explicado? — replicara a sentinela, exausta e com a voz de quem estava impaciente.
 O monarca cerrou os punhos, sua respiração estava pesada. Ele encarou profundamente para a mulher na sua frente.
 — Existiu, então, uma ameaça ao meu reino a ponto de surgir um Roca e eu só fiquei sabendo quando o mesmo foi derrotado? — Ele suspirou. — Quem estava com você?
 — Os batedores me informaram da aproximação da fera… Eu estava com Badaboom.
 Ela ergueu o peito com um pouco de esforço.
 — O mudo? — O jovem ergueu a sobrancelha.
 — Sim… Ele.
 — Quem mais?
 O imperador não perguntava de forma que estivesse tentando ofender a sua subalterna, ele compreendia a força de um Roca, inclusive batalhou com um no seu passado, ele tinha a total ciência que precisaria de uma poderosa tropa para que pudesse ser derrotado.
 — Mais ninguém… Apenas eu e ele.
 O ruivo caiu em silêncio, isso era um feito inimaginável.
 Ele transbordava um orgulho no seu semblante.
 

 Horas mais tarde, uma clériga aplicara sobre a pele da loira um pouco do seu mana branco. Cicatrizando as suas feridas, Yelena depois repousara em um dos inúmeros aposentos do castelo, por ordem do imperador, fora banhada em uma grande bacia de madeira aquecida com pedras ferventes.
 O vapor enevoava o ambiente com vigor e o ar impregnava com aromas de ervas esmagadas e flores secas.
 As criadas esfregavam o corpo nu da líder da guarda real, enquanto a água manava, levando os tons escuros de sangue e terra embora.
 Relaxada, a moça solicitou para que elas a deixassem sozinha por um momento, assim, Yelena permaneceu. Fitava a janela do sol do meio da tarde que invadia o seu aposento, imersa nos seus pensamentos.
 Um toque à porta a fez retornar para a realidade.
 — Sou eu. — Era a voz do imperador.
 — Majestade… Por favor, entre.
 O homem passou pelo batente, claramente envolvido pelo calor e o perfume das ervas. O vapor formava pequenos véus que parcialmente ocultavam a visão do ruivo, mas, no fundo do aposento, os seus olhos encontravam a pele clara da mulher, agora úmida e rosada.
 Ela estava de costas, despejava sobre os ombros uma concha de água escaldante, partes da sua claríssima pele avermelhavam, mas ela não parecia incomodada com tal.
 Ele não desviou os olhos, quebrou o silêncio sucessivamente por um certo tempo, encarando-a se banhar.
 — Como se sente?
 — Bem melhor… — murmurou a loira.
 — Então, agora acredito que possamos conversar.
 Por mais que a janela de frente para a bacia de madeira da loira estivesse aberta, não havia nenhuma corrente de ar, o que criava um ambiente quente, acolhedor.
 Continuava sendo a calmaria de que o Ayel parecia estar tentando se distanciar, mas havia um bom tempo sem ver a sua subalterna, ele se permitiu relaxar.
 — Sobre o que deseja falar? — indagou a sentinela, sem virar o seu corpo.
 Ayel sentou-se na borda da cama, seu olhar estava ardendo em direção à figura daquela loira, o seu corpo estava lindo e chamativo, o ruivo começara a corar, embora ainda estivesse tentando disfarçar o desejo.
 — Não é segredo… Todos sabemos o que pode chamar a atenção de um Roca. Sei que você sabe das lendas.
 Ela ficara pensativa, murmurando para si mesma.
 — Acúmulo de riquezas… Desequilíbrio de forças…
 Então, o imperador franziu o cenho.
 — Bom, não possuímos ouro suficiente para atrair a ira de um Roca… Porém, há algo em nossos domínios que poderiam desequilibrar o poder.
 — O que seria, meu senhor?
 A jovem girou o corpo, revelando-se por inteira no meio do vapor.
 Ayel mordeu o lábio inferior ao contemplá-la.
 — Bom… Acredito que seja a orbe que entregamos para a Kassandra, o Bruxo Negro me preveniu sobre o poder do artefato… Cheguei a chamar ela para o castelo, mas ela apenas não veio. Ouvi dizer que ela acabou tombando fazendo alguns experimentos, torço que não tenha sido usando essa maldita orbe.
 — Como você deseja proceder, majestade?
 O coração do bárbaro estava pulsando agressivamente, ele começara a esquentar, ele perdeu-se momentaneamente na nudez daquela mulher, mas ele precisava deixar a lasciva de lado e continuar agindo como o líder de um reino no qual ele era.
 — Não sei se devemos tomar o artefato dela, ou entregar ao Bruxo Negro… Já que ele mesmo se recusa a tocá-lo.
 — Pretende repreendê-la?
 — De alguma forma, sim. Mas eu não sou o tutor da Morta-viva… Nem sou um sábio dos arcanos para conseguir instruí-la de alguma forma. Talvez eu precise contar com o auxílio de Nox Arcana, se é que aceitariam esse tipo de tarefa…
 Enquanto dizia, o tribal retornava ao silêncio, seus pensamentos vagavam enquanto acompanhava o som da água que gotejava da Yelena na banheira.
 Mais véus erguiam-se do vapor da água quente, o aposento parecia um templo antigo com diversos incensos.
 — Eu compreendo… — A mulher falou quase em um sussurro.
 As chamas das tochas ardiam com uma certa preguiça, sem tanta necessidade devido ao clarão da tarde ainda iluminar ambos no recinto.
 Algumas ervas ainda estavam presas nos braços e costas da loira, ela mantinha a concha cheia de água e a despejava calmamente para continuar o seu ritual do banho.
 O homem continuara sentado na beira da cama, lentamente os seus cotovelos foram apoiados no joelho, fitando a loira como quem estivesse encarando o próprio problema que ele estava para enfrentar.
 — Esse tipo de situação não pode ser tratado como um mero acaso… — Ayel murmurava. — Uma criatura alada como o Roca não ousaria se aproximar de Sihêon sem uma boa razão… Se há forças que foram despertas, Yelena… É algo que estamos sendo forçados a agir.
 Seus olhos ardiam.
 A sentinela retornou ao seu banho, virando-se mais uma vez e continuando a se molhar, relaxada.
 — O senhor acredita que a Kassandra seja realmente a causa? — Ela perguntou.
 Ela emergiu o máximo que a dimensão da bacia de madeira permitiu, fazendo algumas bolhas com a boca que estava abaixo d’água, potencializando o vapor que subia.
 — Não creio…
 Alvorada inclinou-se para frente, seus punhos estavam cerrando aos lentos.
 — Kassandra recebeu a orbe de mim, e o Bruxo Negro me advertiu do seu poder… O fato dele mesmo ter se recusado a tocar na pedra… Talvez apenas a existência da pedra possa ter sido o suficiente para atrair a atenção do Roca, se ela utilizou a pedra e então o convocou… Bom, aí o buraco seria mais embaixo.
 — Como vai agir então, majestade? — indagou Yelena, virando levemente o rosto, com o vapor contornando os seus traços.
 O bárbaro sorriu friamente, com um pouco de crueldade.
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 A água estava morna, mas ainda subia o vapor. A loira já havia acabado o seu banho, mas continuava aproveitando o calor e o relaxamento.
 Ela mesma não havia tirado um tempo para poder descansar desde que havia assumido a guarda real. O peso de ter falhado com Aiden talvez tenha reverberado negativamente no que ela acreditava ser a sua capacidade. Ela decidiu dar essa folga.
 Principalmente após ter sobrevivido ao lado de Badaboom um desafio quase lendário.
 Volta e meia, ela encarava discretamente o bárbaro, que ainda olhava profundamente nos seus olhos claros, ele ainda conversava sobre o problema com a necromante.
 — Eu não irei enfrentá-la como um tolo… Antes de mais nada, acredito que seja interessante enviar alguns batedores para me trazer notícias de como está o estado dela.
 — Se o senhor permitir… Posso eu mesma delegar alguém para esse feito.
 — Ótimo… Depois, acredito que irei convocar a necromante diante de todo o trono, sem nenhum segredo, mas na presença dos líderes de todas as guildas e do conselho dos nobres.
 Yelena não conseguiu esconder a sua surpresa, virando-se lentamente para encarar o homem nos olhos, que transbordava uma determinação que era assustadora.
 Alvorada encarava a sua subalterna de cima, era como se o seu desejo estivesse sendo substituído pela satisfação da sua demonstração de poder, o homem parecia exalar uma aura avermelhada que intimidava a moça da pele pálida.
 — Vai utilizar até mesmo o conselho dos nobres? O que planeja, majestade? — indagou a sentinela.
 — Quero que o reino todo esteja ciente da resposta dela diante da minha convocação, se ela comparecer… Então eu obrigarei ela a provar que domina completamente a orbe. Se ela não comparecer, vai ter cavado sua própria cova.
 Ayel não visualizava Kassandra como uma inimiga, ele não partiria para cima dela tal qual fez com o pirata Less, muito pelo contrário, o imperador acreditava fielmente que a necromante tanto compareceria, quanto conseguiria dominar a orbe na frente de todos.
 A mulher assentiu levemente com a cabeça, mergulhara as mãos na água quente, estava pensativa, voltando a ficar de costas para o ruivo.
 — Obrigar a necromante a exibir seus dons diante de todos… Não seria perigoso?
 Ela estava correta, parcialmente.
 Muito se devia ao preconceito com os necromantes, que desde que Ayel assumiu o poder, havia diminuído.
 Mas não cessado.
 O tribal ergueu-se da cama, então.
 Lentamente aproximava-se da banheira, sua sombra estava sendo recortada pela luz das tochas do quarto, dividida entre o chão e a parede ao lado.
 — Tudo que diz respeito a governar é perigoso, Yelena. Um imperador não pode recuar diante do risco… Ele deve moldá-lo ao seu favor.
 O homem colocara a mão na borda da larga bacia de madeira, deslizando como se fosse tocar na sentinela, que estava com uma respiração ofegante esperando o toque áspero do seu homem.
 — Se ela mostrar capaz… Vai manter o equilíbrio em meu nome, se ela falhar… Então, vai ser a desculpa perfeita para eu utilizar a opressão em cima dela e da sua guilda.
 Ayel retira a mão antes que ela tivesse alcançado Yelena, deixando-a em uma ansiedade de ser finalmente acariciada. Ele mantinha o timbre forte da sua voz:
 — Eu a esmagaria sem contestação, nem do conselho, nem dos outros líderes.
 O ruivo parara a poucos passos dela, os seus olhos percorriam a pele úmida e pálida da sua general, a tensão no ar era tão densa que parecia se camuflar no vapor que envolvia ambos.
 — Se for necessário… — ele continuara — Não hesitarei em retirar a orbe da posse de Kassandra, mas eu não faria isso pelas minhas próprias mãos.
 — E como seria feito? — A moça ergueu um olhar doce, encarando o homem sobre o seu ombro.
 O tribal mordeu o lábio inferior, não era somente por conta da visão inocente da sentinela em si, mas pela satisfação de estar arquitetando um jogo em que ele só teria vitórias, independente do resultado.
 — Os arcanos estarão presentes. A própria assembleia será uma armadilha… Se Kassandra recusar-se a entregar o artefato, ou caso decida se corromper diante de todos nós, eu não precisarei levantar a espada, visto que a morta-viva seria destruída pela sua própria ambição.
 Alvorada lembrava-se muito bem da forma como Bruxo Negro agiu conforme as atualizações recentes da orbe, ele via como uma ameaça, com o aval da coroa, Nox Arcana poderia facilmente erradicar esse poder maligno.
 — Ayel Alvorada permaneceria como aquele que garantiu a ordem. — O imperador finalizara.
 O silêncio havia retornado, destruído momentaneamente apenas com o som da água lentamente escorrendo.
 Yelena suspirou, erguera seus olhos firmes nos olhos do seu imperador.
 — Confesso que é uma estratégia muito astuta… Mas, chegou a pensar caso a senhorita Kassandra consiga surpreender todos… Ou você? Controlando totalmente a orbe.
 — Então, minha querida Yelena, eu transformarei uma até então ameaça em uma das minhas aliadas mais valiosas. Compreende não haver situações negativas para o reino?
 Ayel sorriu.
 E naquele momento, enquanto o vapor erguia-se como um véu entre os dois presentes, a sentinela finalmente compreendia.
 “Ayel não é apenas um bárbaro qualquer… Sua força é considerável, mas não apenas isso pelo qual ele deve ser reconhecido… Esse homem é um jogador, um monarca-nato.”
 Ela pensava enquanto ainda o observava lá, parado, encarando-a de cima com aquelas feições firmes. Ele estava completamente orgulhoso do que havia dito.
 O borbulhar da água quente e o estalar das tochas preenchiam o vazio das falas, mas adornavam o turbilhão de pensamentos.
 Ela ainda o encarava, imóvel na banheira. Seus lábios entreabriram em uma respiração lenta, escapava fortemente, em uma emoção ardente.
 — Majestade… — Yelena murmurara. — A cada dia descubro algo novo sobre o senhor que o enaltece…
 Ela estava completamente inebriada, não sabia dizer se o seu rosto esquentava devido ao calor do local ou por conta do rubor crescente.
 — Dizem que bárbaros governam apenas com a espada, mas você… Você é mais que um conquistador… Você…
 Ela ergueu-se lentamente da água, permitindo que seus ombros úmidos brilhassem com o fogo que vinha das paredes, seus olhos encontravam os olhos do bárbaro.
 Ambos se admiravam.
 Ela erguera sua perna, saindo lentamente da banheira, andando em direção ao homem que permanecia em silêncio.
 — A minha lealdade já era sua, como sua sentinela, sua general, sua protetora… Mas agora…
 — Yelena…
 O coração do imperador bater mais forte, surgiu um sorriso largo e verdadeiro em seu rosto. Seu semblante endurecido pelo peso do poder parecia suavizar conforme a loira se aproximava, e ele alcançava sua mão naquela pele macia.
 A sentinela, sem desviar os olhos dele, também sorrira suavemente. Naquele instante, entre o vapor e a água, os dois caíram em um longo e úmido beijo.
 Tanto o bárbaro quanto sua general começaram a despir o couro que embrulhava o ruivo, sem que as bocas se afastassem.
 O tribal bufava ofegante conforme seu coração disparava, a loira liberava agudos cacófatos de luxúria, não se sentindo satisfeita enquanto não tivesse retirado todas as vestes do homem.
 Quando nu, ela o puxou, segurando seus largos ombros, de volta para a banheira de madeira.
 Não que ambos pudessem ficar confortáveis na mesma, mas ela girava delicadamente o homem para que seu imperador se acomodasse primeiro, e ela ficasse em cima.
 O volume da água subira a ponto de começar a vazar para todos os lados do aposento, em meio aos beijos desesperados e às mãos ásperas do Alvorada passeando pelas curvas da sentinela.
 Fazia tanto tempo que não se viam, a ansiedade controlava a ação dos dois, estavam afoitos para poder finalmente sentir-se uma vez mais.
 Em cima do tribal, enquanto o beijava, Yelena ergueu-se levemente e descera sua mão para auxiliar a penetração.
 No início, a água da banheira parecia agir como um obstáculo, obstaculizava que os movimentos fossem fluidos, impedia que eles ficassem lubrificados.
 Conforme Yelena manejava seus movimentos, que batiam na água com o som dos impactos, a sentinela começara a sentir que estava finalmente deslizando sobre o tribal, vencendo o atrito.
 Ayel laçou-a com o braço e segurou um punhado do cabelo da sua sentinela, puxando para baixo, fazendo com que ela olhasse para cima, mordendo em seguida o pescoço pálido com voracidade.
 Os gemidos transpassavam o cômodo, trafegavam pelos corredores vazios, a sentinela mordiscava levemente o seu lábio enquanto Ayel a explorava completamente.
 Enquanto o ritmo aumentava ferozmente, Yelena sentia a empolgação do tribal em cada um dos pelos em seu corpo que arrepiava.
 Voltaram a se entreolhar, em mais beijos sinceros, enquanto Ayel permanecia dentro daquela bela mulher, a língua de ambos parecia dançar na boca um do outro.
 Os corpos se batiam, espalhando a água, o ruivo tinha uma satisfação impar nos seus olhos, ele amava ver Yelena se entregar quando ele avançava, e ela estava completamente devota.
 Submissa às vontades do imperador.
 — Eu senti sua falta… — soltara Yelena entre seus gemidos lancinantes.
 O bárbaro segurou o rosto da sua subalterna, com força, mas ainda assim parecia agir com uma certa delicadeza, quase como se estivesse tentando medir a sua força para não feri-la.
 — Não ouse sumir de novo.
 Os olhos se refletiam de tão próximos, ambos arfavam desenfreadamente.
 — Serei sempre sua…
 Como se a frase de Yelena fosse o combustível suficiente para acender o que faltava na ira do ruivo, ao escutar, Ayel voltou a estocá-la, soltando seu rosto e segurando fortemente a sua cintura, controlando toda a situação.
 Yelena caira sobre um dos ombros do imperador, como se não tivesse sobrado força alguma para continuar com o corpo erguido, apoiou-se sobre o corpo quente e suado do tribal, mordia sua pele como se buscasse descarregar toda a energia que seu corpo estivesse recebendo.
 Uma recompensa pela morte do Roca? Talvez.
 Um ímpeto de poder?
 Os dois brincariam incessantemente pelo resto da noite.
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 A Morta-viva parecia ter apenas piscado os olhos, quando na verdade, acordara de um profundo torpor.
 Quase como se estivesse retornando das profundezas.
 Deu conta de que estava em seus aposentos, suas vestes haviam sido substituídas por um manto escuro mais folgado, estava sob os cuidados de alguém.
 Assim que abrira seus olhos, aquelas duas escleras brancas e vazias… Os olhos do exício… A matriarca do Mausoléu percebeu alguns movimentos, era uma das criadas, temerosa, escorregando para fora do cômodo, curvava-se em um silêncio frio.
 O som dos passos distanciara nos corredores, deixando Kassandra sozinha em seu quarto.
 Seus aposentos pareciam um santuário morto, combinava completamente com o restante do ambiente da sua guilda, diversos ossos antigos sustentavam as paredes como colunas profanadas, diversas correntes pendiam do teto e balançavam suavemente com o vento que surgia como impostor pelas frestas.
 Das janelas, que eram adornadas com algumas caveiras, a luz do sol atravessava com uma certa timidez, sendo filtrada pelos tons pálidos de tudo ao redor.
 — Que dor de cabeça… — murmurou a jovem necromante para si.
 Ela havia brincado com a orbe por muito tempo, sua energia vital fora completamente drenada, estava no seu limite, recordava do momento em que caíra desfalecida no meio dos seus subalternos.
 Isso a preocupava em diversos níveis, ela compreendia que poderia se considerar um gênio na necromancia.
 Mas, aquela orbe, que emanava uma energia morta tão poderosa, parecia um artefato que pudesse ser usado e abusado ao bel-prazer dos cabelos cobre da jovem necromante, o fato dela não ter tido êxito a deixou completamente boquiaberta.
 “Se não eu… Acredito que ninguém mais consiga domar isso…”
 Pensou, enquanto começara a sentar na sua extensa cama, talvez ela tivesse que mudar o seu método, a última vez, tentara partira orbe em duas partes… Talvez, utilizá-la na totalidade?
 Um toque breve na porta de ossos a puxou para a realidade de novo, e o rangido em sequência denunciara a entrada de Cium, sua subalterna da morte.
 — Senhora… — Cium parara de falar ao encontrar o olhar ameaçador da matriarca, então corrigiu em seguida — Senhorita…
 Ela adentrou devagar, seus cabelos loiros divididos em tranças e presos em rabos laterais eram sua marca.
 — Por quanto tempo? — indagou Kassandra, sua voz ainda estava rouca, devido ao tempo que esteve em silêncio.
 Cium inclinou o rosto, com um meio sorriso, um ar zombeteiro.
 — Que esteve apagada? Uns cinco dias.
 A líder dos necromantes ergueu-se completamente, seu manto caía bem, mas sua folga a fazia sentir a brisa passar pelo seu corpo nu.
 Seu olhar vazio pousou sobre a sua criada dos cabelos dourados.
 — E o mausoléu? — perguntou Kassandra. — Como esteve durante esse período?
 — Como sempre esteve. Sabíamos que despertaria… esperávamos.
 A garota dos cabelos acobreados deixou um sorriso escapar, era um gesto pequeno. Cium calmamente retribuiu.
 — Bom saber que nada mudou. — Murmurou a necromante superior.
 Kassandra ainda mantinha-se de pé, seus olhos percorreram pelo seu cômodo e ela encontrou, no canto, em cima de uma das escrivaninhas adornadas com ossos e cartilagens. Um véu negro cobria a famigerada orbe, a jovem do cabelo cobre sentia-a pulsar, mesmo de longe.
 Cium também conseguia sentir a pulsação, as duas compreendiam sem conversar diretamente. A cada dia que passava, era como se o artefato estivesse mais poderoso, como se sugasse a morte ao redor, a morte que repousava no mausoléu.
 — Houve algo mais enquanto eu dormia? — indagou Kassandra.
 Ela não erguera seu olhar, sua voz saía cansada, mas havia uma certa firmeza.
 Principalmente por conta da posição da orbe, considerando que a última vez que a matriarca havia visto, fora quando desfaleceu pela fraqueza, então era evidente que seus subalternos foram obrigados a interagir com o artefato maldito.
 — Houve… Sim.
 Cium inclinara seu corpo, suas mãos estavam cruzadas, e um pequeno brilho a percorreu nos olhos.
 — Rodrick e eu… Acabamos por estudar a orbe. Passamos algumas noites inteiras tentando decifrar as suas pulsações… Acredito que ela não seja apenas um artefato necromante, mas algo que respira e… Algo que pensa.
 O silêncio que ergueu em seguida era palpável, a jovem dos cabelos acobreados erguera lentamente o seu rosto e os olhos, ela encarava a Cium com os olhos do exício, observava friamente a sua criada, analisando a sua energia vital.
 — Que ousados… Vocês dois. — Murmurou Kassandra. — Tocar algo que me pertence.
 — Tocamos com respeito. — A loira riu baixinho, encarando a situação como algo cômico. — Não ousaríamos ir além do permitido, mas você sabe que havia algo, algo que sussurrava, ocorria mesmo com a senhora… Senhorita, inconsciente.
 A matriarca andara até a escrivaninha e retirou o véu que cobria a orbe, aquela esfera pulsava com uma luz que parecia sugar qualquer brilho ao redor. Era imperceptível ao olho nu, mas Kassandra conseguia observar detalhadamente.
 Um clarão doentio com tons roxeados e negros, a jovem estendeu a mão, mas, por fim, hesitou.
 — Sussurros… Você disse. — Repetiu. — E o que esses sussurros diziam, Cium?
 — Eles pareciam chamá-la, soavam como vozes antigas clamando a Morta-viva mais uma vez, eram vozes que diziam sobre queda e renascimento, de algo que poderia estar sendo selado sob todo o mausoléu.
 A jovem dos cabelos de cobre se manteve imóvel.
 Seu semblante mantinha uma apatia reconhecida.
 — Rodrick… Ele chegou a registrar algo? — perguntara por fim.
 — Sim. — Respondeu a Cium, ajeitando seu manto roxo sobre os ombros. — Ele anotou tudo em um grimório… Contudo, há um tempo ele não dorme… Diz que sente a orbe observá-lo quando ele fecha os olhos.
 — O poder antigo tem suas tramas. — Kassandra soltou um breve suspiro.
 — E, mesmo assim… Nós necromantes não buscamos sempre por isso?
 A subalterna arqueou a sobrancelha.
 A matriarca virou-se para ela.
 — Porque somos o que resta do que foi esquecido um dia, Cium. A magia morta teria sido completamente banida do conhecimento do mundo se não fôssemos por pessoas como nós.
 Não existiam muitos relatos de membros que conseguiam fazer a prática da necromancia por esses lados do mundo, nas Terras Verdejantes.
 Talvez um pequeno grupo que residia em Eikõ, mas nada além.
 A magia morta e o mana negro sempre foram vistos como presságios sombrios e traziam mal agouro, o preconceito era forte com raízes firmes.
 Muitos arcanos associavam o mana da escuridão a monstros e criaturas diabólicas, poucos viam a arte da morte como algo belo.
 As duas permaneceram em silêncio, enquanto a líder da guilda deixou a orbe coberta mais uma vez.
 — Traga para mim esse tal grimório do Rodrick… Desejo lê-lo antes que a lua chegue.
 Sua subalterna curvou-se em uma breve reverência. — Como desejar.
 Assim que ela se retirou, Kassandra estava novamente sozinha, não deixou de pousar novamente seus olhos sob a orbe.
 O som dos passos desapareceu lentamente nos corredores, e o silêncio persistia no seu aposento, tão pesado quanto o cansaço que ela continuava a sentir, mesmo após tanto tempo em seu sono.
 Não tardara muito para que Cium retornasse, as portas rangiam com a sua aproximação novamente no aposento da líder da guilda.
 Em seus braços, ela trazia um grimório de capa grossa e escura, que estava costurado com fibras que lembravam tendões. O cheiro era desagradável.
 — Aqui… — murmurou, colocando o tomo em cima da mesa central do aposento.
 A Morta-viva deslizara seus dedos pálidos sobre a capa do livro, então abriu o tomo.
 Enquanto ela folheava, observava diversas páginas com símbolos arcanos, alguns escritos em tinta escura, ora em tinta avermelhada, quase como sangue.
 — Isto… — começou a Cium, hesitando por um instante enquanto observava sua senhora ler as anotações — Não é uma magia comum… Não é necromancia ou algum rito que já conhecíamos… A orbe não é um artefato, Kassandra. É um olho. Literalmente um olho.
 — Um olho… — repetiu a jovem de cabelos acobreados. — Um olho de quê?
 Kassandra manteve seu semblante frio, mas estava claramente inquieta.
 — De algo que não pertence a esse mundo… Acreditamos que o que repousa na orbe é uma brecha, um fragmento de algo aprisionado… Talvez… De alguma vontade que nunca pudesse ter sido despertada.
 A jovem necromante encarou mais uma vez o véu, enquanto escutava sua subalterna falar.
 — Rodrick chamou a orbe de Olho do Abismo… Inclusive. — A loira finalizou.
 O vento soprou pelas fendas da janela, a matriarca permaneceu imóvel por longos instantes, os Olhos do Exício refletiam a luz que emanava do grimório aberto.
 — Eu poderia conversar com alguém sobre isso… Bruxo Negro, talvez.
 A Morta-viva desejava compreender um pouco mais, embora ela não fosse a pessoa mais próxima dos arcanos, era notável que o líder de Nox Arcana sabia mais do que ela, talvez fosse o momento de diminuir o ego e procurar por ajuda.
 Mas ele provavelmente iria tentar impedir que ela concluísse o seu objetivo.
 E ela foi longe o suficiente para parar.
 — Cium… Eu preciso dividir essa orbe.
 — Mesmo depois disso, ainda acha que é prudente? — Ela arqueou as sobrancelhas.
 Kassandra deu-lhe as costas, os cabelos acobreados ainda moviam-se com o vento.
 — Essa orbe tem uma força tremenda… O suficiente para que eu consiga reanimar os corpos do Espúrio e do Pútrido… Eu quero dar vida a eles, consciência a eles… Não apenas movimento.
 Desde a perda de Phellege, essa sensação de uma lacuna gigantesca afrontou o peito da necromante, ela sentiu a vulnerabilidade da vida e da impotência.
 Ironicamente, sua proximidade com a morte a deixou completamente fria sobre o assunto, mas a forma como o seu subalterno foi morto a afetou completamente.
 — Kassandra… Fazer isso exigirá mais do que magia. Vai fazer com que você se entregue… Esse olho a observará.
 — Eu estou pronta para finalmente vencer esse maldito artefato… Ou olho.
 A loira hesitou um pouco mais, mordia os lábios enquanto pensava em como prosseguir.
 Ela apenas engoliu seco e falou.
 — Há mais uma coisa…
 Kassandra estranhou a forma dita e ficou claramente curiosa.
 — Diga.
 — Enquanto dormia, você foi convocada… — A voz da criada da morte soou mais pesada. — O imperador bárbaro exige a sua presença no salão principal do castelo… Quer que você compareça diante dos líderes da guilda e do conselho dos nobres e… demonstre que tem o poder de dominar a orbe.
 O silêncio durou um bom tempo até Kassandra responder.
 — Domar a orbe… Querem me ver como um espetáculo? Um monstro domesticado…?
 — Eles temem o que não compreendem… E o imperador teme perder o que não controla… Tanto que, se você recusar a ir… Vai ser considerada traidora da coroa. — Cium abaixou o olhar.
 — Então é uma armadilha… — murmurou Kassandra. — Ayel joga suas redes com cuidado… Ele deseja medir quanto o poder da morte ainda me pertence.
 A jovem matriarca caminhou até a janela, observara o horizonte.
 — Mesmo assim… Devo ir. Honro o trono que sustenta o reino… Se é meu destino ser testada, então não há muito o que possa ser feito.
 A Morta-viva sentia que tinha algumas dívidas com o Alvorada, desde receber o território para a construção do mausoléu, até mesmo ter recebido a orbe após o incidente nas planícies de Katze.
 — Irei preparar a sua partida ao alvorecer…
 Cium dissera, observava sua superior assentir lentamente, voltando a atenção para o véu que cobria a orbe.
 Enquanto sua criada se retirava, a matriarca dos necromantes não conseguia tirar algo da sua cabeça.
 “Serei obrigada a dominar você… mesmo sem saber como farei isso.”
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 Muito antes de os reinos serem erguidos, quando a terra ainda fervia e o céu mal possuía qualquer cor, algo surgiu no abismo.
 O tecido que dividia o mundo físico com o mundo etéreo tremeu, como se houvesse uma força invisível que pudesse ter dilacerado tudo por dentro e escapado para fora.
 Do vazio entre as dimensões, quatro seres surgiram, mas não como deuses ou criaturas… Mas como um possível erro da própria criação.
 Não existiam homens ou luz, ou local algum. Apenas um silêncio palatável e um frio.
 O ar se partiu com o nascer dos quatro.
 Kamaeel, famoso por ser o portador da ira, arrastava consigo mares de fogo e diversos corpos que fossem consumidos consigo.
Meenadiel, aquele que sussurrava, sua voz infiltrava-se nas mentes, tinha uma facilidade absurda em destruir a razão e a lógica.
Graaphiel, o desmembrador, esmagaria o próprio mundo se o solo o desafiasse.
E, por fim, Baartzabel, o maior tecelão de todas as sombras, aquele que corrompia tudo que estivesse no alcance do seu toque, criando uma escuridão viva, uma sombra líquida e gosmenta de morte.
 A presença deles fizera o mundo se tornar um ambiente podre: árvores murchavam, ventos pesavam e a luz não trazia a felicidade.
 Nada conseguia resistir a eles, a matéria por si só se curvava, os rios secavam e o tempo distorcia perante a existência vil.
 Durante essas eras em que o tempo não era contado, os quatro reinaram sobre um mundo sem forma, seus poderes alteravam a realidade e a moldavam à própria vontade… Montanhas de ossos e mares de sangue, erguidos facilmente enquanto o céu ardia.
 Com o avanço do tempo, o homem percebeu a influência negativa dos seres, e inúmeras expedições foram criadas.
 Mas as criaturas não puderam ser mortas, nem a lâmina, nem os primeiros feitiços, fogo…
 Nada os afligia, pois eles não haviam nascido do ventre do mundo, eles eram fragmentos do vazio anterior à criação. Ecos do caos.
 Eram os demônios primordiais.
 Enquanto a realidade existisse, eles sempre poderiam retornar.
 Apenas o banimento poderia contê-los, nada além disso.
 Os últimos arcanos e sacerdotes do mundo recorreram à magia de prisão, forjada com sangue e sacrifícios, selos foram criados, não com força suficiente para destruir, apenas para encerrar o reinado supremo do maligno.
 Eram rituais de tormento imensuráveis, nos quais os conjuradores ofertavam suas próprias almas como uma corrente, ofereciam seu próprio corpo como âncora.
 E isso se tornou a resposta do homem, um a um, os demônios haviam sido contidos, mas cada um desses selos, por fim, deixou cicatrizes pesadas no mundo: crateras, florestas petrificadas, mares negros.
 Toda localidade na qual as entidades caíram perdeu a força de florescer, a terra permaneceu envenenada.
 Os magos que sobreviveram tornaram-se os primeiros guardiões… Homens e mulheres quebrados, enlouquecidos pelo poder que haviam usado, mas satisfeitos pela vitória ter sido gloriosa pela existência.
 Esses juraram vigiar os túmulos das entidades e reforçar os selos de tempos em tempos antes que pudessem corromper mais uma vez.
 E durante centenas de anos, esse juramento havia sido mantido.
 E, com o caminhar das eras pela roda do tempo, templos começaram a se erguer ao redor dessas prisões arcanas, clérigos e acólitos se aproximavam, buscavam compreender o poder adormecido.
Então vieram os mercadores, os artesãos e famílias que migravam, acreditando na segurança que surgia com a presença dos santos guardiões.
Essas fortalezas se tornaram povoados, esses povoados se tornaram cidades.
 Dessa forma nasceram as Cidades-Selo, quatro pontos espalhados no mundo e erguidos sobre o túmulo dos horrores antigos, quatro feridas antigas, seladas pela fé e mana dos heróis lendários antigos.
 A cidade de Meenadiel repousava sobre as colinas brancas do reino santo que se tornou Althavair, onde a fé era lei e a heresia se tornava sentença de morte.
 O reino puro prosperou, seus reis e bispos amavam vangloriar-se por governar em cima do selo mais puro e mais seguro existente.
 Nas Terras Áridas, entre os desertos rachados e as tempestades de poeira, jazia a cidade de Graaphiel. Em um templo desmoronado por meio de rituais com óleo e fogo, entre reinos vizinhos de onde é Andhera, que, por mais que começasse a apodrecer por meio de guerras internas, ainda manteve o selo firme.
 A cidade-selo de Baartzabel ergueu-se próximo ao sudoeste de Sihêon, praticamente um centro de arte, beleza e música. Suas praças eram adornadas com estátuas belas, ruas pavimentadas com mármore tão negro quanto as sombras do demônio.
 De tempos em tempos, os artistas dessa cidade enlouqueciam, eram pintados rostos sem olhos e esculpidas figuras distorcidas, compunham melodias medonhas e soturnas.
 Era chamado de “toque da inspiração divina”.
 Os clérigos e arcanos do local temiam que isso pudesse ser o selo enfraquecendo, mas rezavam para estar errados.
 Já a última cidade-selo, nunca mais fora vista. Receptáculo de Kamaeel, o senhor da ira.
 Seu selo havia sido rompido em um continente distante, um lugar que havia seu nome, mas perdeu, tornando-se apenas as Terras Obscuras.
 Nada restara, as florestas haviam sido queimadas até a raiz, os mares se tornaram lamas ferventes e o céu era um breu sobrenatural. Muitos que tentaram explorar o continente nunca mais foram vistos, os poucos que conseguiram retornar, perderam a sua sanidade.
 Muitos diziam que Kamaeel ainda reina sobre aquelas ruínas, que ele reunia monstros e espectros de modo a formar um exército sob um céu enegrecido.
 Seja lá qual fora a verdade, ninguém tinha a ousadia de mencionar o seu nome, pois toda vez que era feito, era como se o vento respondesse.
 

 O selo de Baartzabel, que por diversos séculos manteve a cidade entre a vida e a sombra, começara a falhar.
 Não que alguém tivesse percebido isso de imediato, pois a cidade sempre prosperou, suas praças eram resplandecentes andando ao lado da luz do sol, e a ilusão que a população vivia era de uma normalidade gigantesca.
 Essa verdade poucas vezes foi citada, que, com o passar dos anos, esquecia-se o propósito das cidades-selo.
 Esquecia-se de manter a força da barreira arcana.
 Nas profundezas do solo, em câmaras subterrâneas esquecidas sob o templo principal, alguma coisa parecia se agitar, uma energia antiga, faminta e bastante paciente.
 Fazia dois anos que Aiden Alvorada havia tomado Sihêon para si. Por mais que houvesse conflitos internos frequentes por conta das desavenças entre as guildas, o povoado conseguia considerar que estivessem em tempos de paz.
 O rei bárbaro quase não visitava o seu anexo a sudoeste, mas havia um mestre poderoso em Nox Arcana que tinha um coleguismo gigantesco com o velho Alvorada, Alyssius.
 O mago Alyssius estivera sempre entre os mais poderosos do reino, era ele que, de tempos em tempos, visitava Baartzabel para garantir que tudo correspondia com a vontade do Conselho dos Nobres e do rei, em pessoa.
 Ele era um poderoso conselheiro de Aiden, também um mestre estudioso que auxiliava o seu superior arcano, Bruxo Negro, a coordenar e reger a escola mágica.
 Em uma das visitas, a voz de Baartzabel sussurrou nos corredores vazios da sua mente…
 A princípio, eram apenas ecos, fragmentos de pensamento que Alyssius atribuía ao cansaço e ao estresse, nada que tivesse o alarmado, mas com o passar dos dias, a voz tornava-se cada vez mais insistente.
 Quando o arcano finalmente cedeu, fora algo súbito e aterrador.
 Um pequeno fragmento do poder de Baartzabel escapulira entre rachaduras no selo e sua sombra, que tomou um corpo denso e pegajoso, agarrou-se à carne e ao espírito do velho Alyssius.
 Que lutara bravamente, dentro de si, um conflito silencioso, mas muito perigoso. Onde um tentava expulsar a presença maligna enquanto o outro desejava comandar cada músculo e os pensamentos.
 Baartzabel continha uma paciência valorosa e, em algum momento, o velho mago sucumbiu. Então, o caos se instaurou.
 A cidade inteira tornara-se refém da mente corrompida do mago, enquanto a sombra desejava libertar o selo para garantir seu poder total.
 O povo, outrora despreocupado, corria do homem arcano de olhos vazios. A beleza das praças se transformou em um horror e, em poucos dias, sangue manchava as ruas e as estátuas de mármore.
 Um genocídio cruel, sem piedade ou algum pingo de misericórdia, apenas a frieza da magia do demônio primordial, que manipulava o corpo humano como um servo tenente.
 O rei Aiden Alvorada, o arcebispo do templo dos divinos: Zarui e o Bruxo negro reuniram todas as forças que lhes restaram assim que as notícias percorreram seus ouvidos, porém, mesmo com exércitos enormes e encantamentos antigos, a batalha perdurara por meses.
 Alyssius ainda resistia internamente, em seus pensamentos buscava recuperar o controle, cada golpe que seu corpo sofria, também atingia a sombra que estava em sua carne.
 Perderam-se as contas de quantos foram mortos tentando purificar a cidade, os templos ruíram, as torres caíram e a poeira negra sufocava quem ainda tentava ficar por lá.
 Quando o mago foi finalmente derrotado, a cidade estava afogada em um silêncio morto. Aquele fragmento de Baartzabel fora completamente destruído e seu selo foi reforçado com magia antiga e sangue de parte dos sobreviventes. Daquele dia em diante, ninguém mais ousava habitar em Baartzabel, fugiram para os castelos mais próximos em Eikõ, a vila de Bramut ou o castelo de Sihêon.
 Com os selos reforçados, o sono profundo de Baartzabel retornou ao ponto de sempre, embora acabasse como uma cidade fantasma, um túmulo de edificações e manchas de uma guerra contra um homem só.
 Consumido por uma vergonha e uma sensação de impotência gigantesca, Alyssius preferiu sair de Nox Arcana e então exilou-se em uma caverna à beira dos muros do reino, rodeado por rochas altas.
 Estivera ali, refletindo sobre as suas próprias falhas, embora todos ao redor tivessem lhe entregado o perdão, tanto o rei, quanto o arcebispo e até mesmo seu mais próximo amigo, Bruxo Negro.
 O próprio Alyssius jamais havia perdoado a si mesmo.
 Arrependido pelo seu deslize, sua fraqueza e o seu fracasso.
 Até o momento em que algo o fez retornar ao convívio com os homens.
 A presença solene do ruivo que estava herdando o reino de Aiden.
 O homem que o tirou das sombras para levá-lo novamente à luz.
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 A forma como o grande castelo estendia-se pelo reino como uma fortaleza viva era o reflexo da grande potência que Sihêon se tornara, seus muros altos de pedra calcária refletiam os últimos raios de sol que jaziam lentamente em direção ao horizonte que parecia, cada vez, mais distante.
 As sombras serpenteavam, alongavam-se pelas torres, esfriava-se e esgueirava-se pelos corredores, consumindo as tapeçarias de reinados anteriores que diziam, silenciosamente, o tempo pelo qual o castelo reinara.
 Aquele ar de entardecer era bastante característico, ele era a última sensação de frescor antes do vento cortante do frio da noite, que casualmente penetrava pelas janelas abertas do grande salão, trazia consigo um aroma distante da floresta, o vento puxava o mundo inteiro para perto do trono.
 Em um dos inúmeros cômodos daquele gigantesco palanque estava ele, Kord Lâmina-Fria, bem no centro, em uma mesa retangular de madeira maciça que dominava todo o espaço. Sobre essa mesa, estavam inúmeros pergaminhos e listas de homens recém-alistados.
 — De onde esses aqui vieram? — indagou a líder da guarda real.
 — Esse grupo é de uma caravana que veio do extremo oeste, sabe? Darazilia. — respondeu Kord, com a sua voz firme, enquanto carregava um pouco de respeito.
 Ele se inclinava sobre todos aqueles papéis, seus dedos grossos percorriam cada um dos nomes como se ele estivesse tentando absorver o caráter ou a coragem de cada um daqueles homens, ele tentava presumir se esses guerreiros seriam valiosos ou não.
 A luz do entardecer refletia no metal polido da armadura do homem, tingia-a em um misto de cobre e ouro.
 A sua testa franzia-se em uma concentração ímpar, ao seu lado estava Yelena, a líder da guarda real, a mesma permanecia ereta, quase como uma entidade etérea que observava calmamente, analisando não apenas os papéis, mas como o homem agia perante a eles.
 Aqueles cabelos loiros, quase brancos, de Yelena caíam sobre o seu ombro quase como um véu puro, sua pele pálida estava absorvendo todo o calor daquele salão imenso.
 — Eles viajaram durante semanas, enfrentando neves e ventos cortantes — o homem continuou.
 Aquele nome, Darazilia, parecia conjurar diversas imagens de montanhas brancas no meio de vastas e geladas extensões.
 Era algo tão distante que até mesmo os mais endurecidos cavaleiros de Sihêon sentiam um hesitar em atravessar aquele imenso e ingrato caminho sem qualquer tipo de preparo, logo, a ideia de que os guerreiros enfrentaram uma distância como essa apenas para poder erguer suas espadas em nome de Sihêon. E isso lhes entregava uma aura admirável.
 — Nossa, sério? — murmurou Yelena, arqueando levemente as sobrancelhas. — Darazilianos são fortes.
 — Fortes e honrados — disse Kord. — Acho que é uma das principais adições que poderemos ter.
 Yelena então moveu a sua mão em direção a uma das outras pilhas de pergaminhos, que se uniam aos montes de forma bastante caótica naquela mesa, a quantidade daqueles nomes estava quase esmagando a madeira maciça.
 —E esses outros aqui?
 — Isso é um misto — respondeu Kord, franzindo a testa. — Teve grande interesse de eikianos, membros da vila de Bramut, e percebi até alguns da Fortaleza das Esferas.
 — Ora, sério… oestinos? — dissera Yelena, com sua voz tingindo um leve desprezo.
 A cultura eikiana era completamente estranha para os homens e mulheres de Sihêon, mantos de mangas largas que chamavam de quimonos, nomes e cidades pronunciados de maneira melódica e até um pouco sinuosa, quase como um pequeno musical, mas que soava estranhamente, parecia ofensivo aos ouvidos que não eram acostumados.
 Já o guerreiro não compartilhava daquele mesmo desdém que a sua superior.
 — Ah, sim… Membros poderosos que decidiram entregar as suas espadas e os seus machados em nosso nome… Acho isso deveras… honroso.
 Ele dissera firmemente, evitava qualquer desrespeito cultural.
 O salão parecia ter escolhido o silêncio, principalmente diante de tais palavras, enquanto o sol sumia completamente, fazendo seus últimos raios iluminarem as pedras mais próximas das janelas. Os dois permaneciam ali, isolados em seus próprios pensamentos, lendo os voluntários para batalhas futuras e guerras que viriam.
 — São muitas… muitas pessoas. — dissera Yelena, muito mais para si mesma do que para Kord, necessariamente, era como se a sua voz estivesse se perdendo no salão.
 Ele apenas assentiu, concordou lentamente com a sua cabeça, mesmo sabendo que ela falava mais com as fivelas das suas vestes do que com ele necessariamente, e ela continuou em seu monólogo sem se preocupar que ele também estava por lá.
 — Eu me pergunto como poderemos dividir tudo isso…
 O guerreiro então ponderou, claro, lembrava-se de como o exército de Sihêon volta e meia se organizara de tempos em tempos, quando havia generais diversos, não pertencentes à Guarda Real.
 Nos tempos de outrora, esses generais eram incumbidos de treinar tropas específicas. Mas a paz prolongada havia reduzido esses cargos e boa parte dos guerreiros mais habilidosos foi anexada à guilda da segurança dos reis ou para os sentinelas.
 — Eu e Claude sequer poderíamos nos tornar generais… já que fomos integrados à Guarda Real. — Dissera o homem, também em uma reflexão silenciosa.
 — Não me lembro de quem foi aquele que estabeleceu essa ordem… Mas tenho certeza de que, se conversarmos com o Ayel, ele poderia relevar.
 O homem rapidamente pensara, sua testa franziu com a velocidade do seu pensamento:
 — Então os novos generais seriam eu. Claude, e aí? — perguntou, sua pausa carregava um peso do gigantesco desafio, alocar tantos líderes para tantos homens.
 — Ora, eu também. Acredito que nós três conseguiríamos dar conta de um pelotão de quinhentos homens, cada um.
 — Loucura.
 — Kord!
 — Você, líder da Guarda Real, já é responsável por uma guilda inteira… Ainda mais sendo a mais experiente dos sentinelas, fazendo com que exista uma segunda guilda inteira para que você possa cuidar… Além disso tudo, precisas de um pelotão inteiro de guerreiros? Isso é insano.
 Kord estava completamente incrédulo, era visível em seu rosto.
 — Eu… acho que isso pode dar certo. — Ela dizia com uma firmeza em sua voz, seguida de uma ternura.
 Enquanto o homem continuava perplexo, a mulher pálida sorriu, com uma serenidade e uma determinação muito forte em seu olhar. Para Yelena, acumular responsabilidades era uma das maneiras que ela conseguia se demonstrar útil para Ayel, era sua forma de evidenciar que ela era capaz, tanto como aventureira, quanto como mulher, diante daquele imperador.
 Era como se ele pudesse sentir.
 O som de três batidas discretas na porta daquele salão ecoou veemente, e o silêncio se fez assim que as batidas cessaram.
 Esse silêncio fora rasgado logo depois pelo tilintar metálico das armaduras e do sussurro surdo do vento passando pelas frestas abertas da janela. Ayel surgira no batente, a presença do ruivo preenchia cada canto daquele espaço, ele era dotado de uma presença alarmante, intimidadora, mas acolhedora. Estranhamente, ao mesmo tempo.
 — Eu não sabia que estavam aqui, o que temos de novo? — dissera o tribal, cada uma daquelas palavras carregava um peso.
 Era a autoridade selvagem do jovem ruivo.
 — Boa tarde, imperador.
 Kord dissera, firme, com o respeito evidente.
 Ele não era a pessoa mais próxima do mundo do bárbaro, mas com o tempo e com as lutas que tiveram um ao lado do outro, era evidente o valor de guerra daquele homem, ele o respeitava, afinal.
 — Vossa Alteza… — A voz de Yelena saía melodiosa, quase em cacofonia, um sussurro solene.
 Ele adentrou e esticava o couro das suas vestes, observou com uma certa paciência aqueles mesmos papéis que repousavam na mesa de madeira maciça.
 — Isso é… Muita gente, não é? — Ele comentou, seu sorriso era vitorioso e ele cruzava os lábios em um sorriso que parecia o raiar do sol no meio daquele começo de noite.
 — Sim, meu imperador, estávamos tentando encontrar alguma forma de treinar esses homens todos… Mas acabamos em um impasse.
 Dissera firmemente, Kord. Seus olhos ainda estavam fixos nos pergaminhos.
 — Eu sugeri que fossem feitos generais, vossa alteza. Kord, Claude e eu. — Exaltou Yelena. — Pelas contas do guerreiro, cada um teria que cuidar pelo menos de oitocentos e cinquenta combatentes.
 — Besteira. — respondeu Ayel com uma voz firme, cortante como uma lâmina fria. — Kord e Claude podem ser generais, são competentes… Você, Yelena, sem chance.
 — Mas, majestade?
 — Quieta. — Ele a encarou de cima, com um fogo em seus olhos. — Você tem muito mais valor cumprindo exatamente o que você já me faz, não iremos mudar isso, certo?
 A mulher recuou lentamente um passo, corando.
 O ruivo prosseguiu, sua intuição e a razão pareciam andar de mãos dadas, era instintivo.
 — Kord… Claude… Que tal, Hayit? Ele está em Pharid, mandar um pelotão para lá melhoraria as relações e nos daria mais espaço… Acredito que também poderíamos fazer de Nael um general.
 — Nael? — Indagaram tanto Yelena quanto Kord, uníssonos e espantados.
 — Sinto que ele será útil… — afirmou o imperador. Que apenas sorriu, confiante em sua própria percepção.
 — Então, prosseguiremos assim? — indagou finalmente a sentinela.
 — Poderemos fragmentar parte dos novos recrutas e levá-los diretamente para a Guarda Real, tornariam-se escudeiros individuais de cada guarda, que garantiria treinamento personalizado para esse escudeiro em si.
 Dividir para conquistar havia se tornado dividir para treinar. De certa forma, Yelena e Kord trocaram olhares silenciosos de admiração.
 Era uma boa estratégia, entregar pouquíssimas pessoas para treinadores sem muita experiência, a ponto de evoluir os escudeiros para se tornarem bons Guardas Reais, enquanto enfatizava as habilidades dos próprios guardas quando fossem passar os treinamentos para os novatos.
 A atitude do ruivo dava a impressão de que era fácil.
 Isso deixava ambos embasbacados em meio à sua admiração, uma leve pontada de raiva também surgira, mas tanto a sentinela quanto o homem de espada deixaram esse sentimento de lado.
 — Por fim, teremos ao todo cinco pelotões, será assim que dividiremos os nossos homens — Concluira Ayel. — E os responsáveis por eles serão a própria Guarda Real e logo depois Nael, Hayit, Kord e Claude… Posso considerar que vocês dois concordam?
 Antes que ambos pudessem responder, um soldado surgiu batendo na porta, chamando a atenção de todos os três que repousavam naquele enorme salão.
 — Alguém deseja vê-lo, meu imperador. — dissera o homem em uma longa reverência.
 — Quem? — perguntou Ayel.
 — É Mudamir.
 O soldado estava completamente sério.
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 Por todos os lados, as bandeiras e os brasões multicoloridos que tremulavam ao vento cortante, que vinha do norte, refletiam a heráldica das grandes linhagens em cima das atalaias. Aqueles estandartes dançavam como serpentes, o clã Alvorada, sua bandeira tinha sob um fundo verde-escuro com um belo e chamativo sol no meio, com tiras diagonais onduladas de cor alaranjada do centro até as pontas.
 Já a bandeira do próprio reino de Sihêon mudou diversas vezes, parte dos seus reis desejava modificá-las ao seu bel-prazer, principalmente para aproximar o símbolo de seus clãs de nascença. Eram bandeiras onde, sobre um campo dividido entre negro profundo e vermelho escarlate, um sol estilizado de lâminas alternadas convergia para o centro, onde se erguia uma grande cruz.
 Enquanto no mais alto as bandeiras e os estandartes serpenteavam com o vento, nos corredores abaixo, Ayel, Kord e Yelena atravessavam o enorme pátio externo. Era possível escutar o tilintar distante das armaduras dos guardas que estavam postados pelos cômodos.
 Ayel caminhava à frente, mantinha seus passos firmes e determinados, o bárbaro passava com uma enorme presença com seus ombros erguidos, seus cabelos ruivos, naquele momento, já bem médios, balançavam lentamente com o vento.
 Kord seguia alguns passos atrás, mantendo uma distância respeitosa, mas protetora, e Yelena caminhava com passos bastante leves e silenciosos, quase felinos.
 Era um contraste notável com os dois homens, a sentinela estava de cabeça erguida, e seus olhos claros varriam o ambiente com uma precisão cirúrgica.
 — Alguma ideia do motivo dessa visita tão inesperada? — Dissera a líder da guarda real.
 A pele de Yelena era tão branca que quase parecia translúcida, destacava-se contra o seu manto escuro da Guarda Real que ela carregava sobre os seus ombros.
 — Era algo que eu também gostaria de saber. — O Imperador retrucou.
 — Perdão em relação à quarentena, se eu puder fazer um palpite. — O comentário do Lâmina-fria ecoou no corredor enquanto eles seguiam pelo corredor principal.
 Kord passara a mão para manter que seus cabelos continuassem alinhados para trás, ele coçava a garganta enquanto observava os três passarem pelo portão monumental de madeira entalhada que levava ao grande salão do trono.
 À frente do trono, estavam Mudamir e Dalila, eles aguardavam ansiosamente, estáticos como se fossem estátuas.
 O trio da coroa passou a se acomodar, Alvorada subira as escadas e então repousou no trono pesado, e então, lançara um olhar frio a Mudamir e Dalila, seus olhos fixaram primeiro no líder dos algozes e logo depois em sua aprendiz.
 Ele avaliava, julgava e tentava ler suas posturas.
 Já Kord, fincou os pés junto aos primeiros degraus do trono, o guerreiro havia posicionado-se de tamanha forma a conseguir uma visão clara de toda a sala. Ele não confiava em Mudamir, mas conhecia brevemente a natureza de Dalila, talvez o suficiente para compreender o motivo de ela ter sido convocada.
 Yelena movimentou-se à direita do monarca, suas mãos estavam cruzadas na frente do seu corpo. Ela estava alerta, a loira não gostava daquela situação, não gostava de ter algozes tão próximos do imperador, mas confiava em Ayel, confiava em sua capacidade de lidar contra qualquer possível ameaça.
 O preconceito contra os homens e mulheres de Maut Ka Mandir ainda estava muito forte, o próprio tribal consumia-se em ódio, por muitas vezes, precisou ser acalmado por Victoria Belomonte, mas ela não estava lá naquele momento.
 Em um momento, Mudamir curvou-se lentamente, era um gesto de respeito que não era exagerado, mas também não era totalmente subserviente. Existira tamanha dignidade em sua reverência. Quando sua voz saiu de seu corpo, soava como se suas palavras fossem cuidadosamente escolhidas antes de serem pronunciadas.
 — É um imenso prazer estar em sua presença, meu imperador.
 Assim que dito, o homem encarou bem todos que estavam no recinto, os três no trono e os guardas espalhados pelos cantos todos. Dalila estava ao seu lado e continuava sendo uma sombra do seu mentor.
 A pele caramelo da garota algoz destacava seus olhos intensos e grandes que observavam tudo com bastante curiosidade.
 O silêncio era denso no hall, atravessado justamente pelo estalar das chamas distantes.
 A tensão era notável, como se a qualquer movimento errado pudesse desencadear algum tipo de violência imediata.
 Era perceptível o tato do patriarca dos algozes, que destacava-se pela elegância dos gestos e, acima de tudo, sua máscara de porcelana branca em forma de raposa que ocultava o seu rosto.
 O imperador não respondeu imediatamente, estudou o homem posto em sua frente por alguns longos segundos. O bárbaro não gostava do uso de máscaras, não lhe agradava quando observava Anusha portando uma, como não agradava ver novamente um homem em sua frente com uma máscara assim.
 — Fale, Mudamir. — Dissera finalmente Ayel, com sua voz grave e direta. As palavras do imperador ecoaram pelo salão, carregadas de autoridade, juntando uma ameaça sutil.
 Aquele homem não estava disposto a perdoar facilmente, não estava disposto a esquecer a traição vinda de Anusha, tanto que ainda carregava cicatrizes daquela fatídica tarde.
 — Ayel Alvorada, já escutei todos os seus títulos, era Ayel o Destruidor, se tornou Ayel, o Rei Bárbaro e agora… Ayel, o Imperador Bárbaro, eu preciso dizer o quanto isso é impressionante e admirável.
 Os trajes em couro que Mudamir vestia eram discretos, bastante sombrios, como se ele estivesse tentando se fundir com as sombras. Combinavam com seus movimentos. Ele mantinha suas mãos visíveis para demonstrar que não portava armas consigo, mas todos naquele salão sabiam que um algoz não precisava ter armamento visível para ser considerado perigoso.
 Seus cabelos escapavam sob o capuz e eram ondulados.
 — Como sabe, imperador, estive longe. Viajava a trabalho e estive fora de Maut Ka Mandir nos últimos dois anos.
 O homem com a máscara de porcelana confiou em sua própria história, ele já havia perdido o seu verdadeiro nome, afinal. Precisava explicar para a corte o motivo do grande “Sumiço de Mudamir”, prontamente ele continuou:
 — Venho aqui sem negar o fardo que todos nós carregamos. Mas… eu preciso clamar, em nome dos que permanecem leais.
 Ayel soltou um riso, um pouco forçado, ele mantinha um ódio no olhar que não cessaria tão facilmente. Yelena colocara sua mão sobre o seu ombro e ele a encarou, tentara ficar um pouco mais racional, inquietou-se.
 — Anusha quebrou nosso pacto sagrado, mas os demais algozes jamais concordariam com a sua traição… Venho humildemente solicitar a remissão, não somente pelo valor do nosso ofício… Mas pelo engenho e sofrimento dos inocentes que acabaram punidos junto ao culpado.
 A frase de Mudamir soou melancólica e melodiosa, suas palavras eram polidas e educadas, carregavam sim, uma emoção bastante genuína. Ele não estava apenas fazendo um discurso por fazer.
 — Lealdade não é apenas uma palavra, Mudamir. Cada membro da guilda ressoa nos atos do homem que você escolheu para representar Maut Ka Mandir. — bradou Yelena, que estava em silêncio até então e não conseguia mais se conter.
 — Exatamente… Escelsa sentinela. Por isso mesmo estou aqui para ofertar tanto a minha vida quanto a de uma das minhas aprendizes, Dalila, para jurarmos de novo fidelidade à coroa. Que sobre nós recaia qualquer responsabilidade, e que os dignos possam retornar ao vosso serviço.
 Dalila conhecia Ayel, já haviam conversado diversas vezes em ocasiões regressas, aquela familiaridade, embora um pouco limitada, fazia com que a algoz se sentisse um pouco mais à vontade, até mais que o seu próprio mentor. Ainda assim, ela sentia que estava em um terreno perigoso, percebeu que qualquer palavra errada e qualquer movimento suspeito seriam o suficiente. Ao escutar o seu mentor, ela engoliu seco.
 A oferta do senhor de Maut Ka Mandir era audaciosa, soava praticamente como um pedido de desespero.
 — Palavras são vento, máscaras não revelam intenções. — Dissera Kord, cada uma de suas palavras soou com uma dureza característica de um guerreiro.
 Ayel encarou o guerreiro, que prosseguiu com sua pergunta.
 — O que garante que não estão tramando outro golpe sob juramento? — indagou Lâmina-fria.
 — Senhor Kord, nós nunca traímos o nosso juramento. — Dalila dera um passo à frente, intervindo por seu mentor. — Fomos criados para fazer o que fazemos, mesmo quando a coroa desconfia de nós, e, de qualquer forma, o preço pelo erro de Anusha já foi muito alto… Muitos tombaram sem sequer saber o motivo disso.
 Com um simples movimento do seu pescoço, o imperador encarou a algoz.
 — Sofreram — disse Ayel finalmente, sua voz era cortante. — Não vou contestar isso, mas quer que eu aceite penitências vazias? Por que deveria confiar em vidas veladas?
 — Porque compreendemos o peso do pacto. — Respondeu prontamente Mudamir enquanto se ajoelhava no chão. — Deixe que a guilda prove que ainda somos úteis à vossa coroa, majestade.
 Então, o tribal ruivo apoiou-se no encosto do seu trono, batia repetidamente seus dedos sobre os braços de metal. O bárbaro estava pensando, avaliava, pesava todas as opções e suas possibilidades.
 O líder dos algozes permaneceu ajoelhado diante do trono, embora sua postura tenha mudado levemente, como se o homem estivesse se preparando para algo importante. Ele retirou lentamente de dentro do manto um envelope selado com uma cera escarlate marcada pelo símbolo da guilda, a cera estava rompida.
 Aquele envelope era antigo, amassado, como se estivesse guardado por muito, muito tempo.
 Mudamir estendeu as mãos trêmulas, erguendo essa carta em direção a Ayel. Kord prontamente andou até o algoz e a pegou.
 — Quando estávamos esvaziando os cômodos do Anusha, encontramos isso. — O patriarca algoz disse, com sua voz contida. — E, dentro dessa carta… Respostas que julgo serem vitais.
 Ayel sequer movera a mão quando Kord tentou entregar-lhe a carta. A expressão do bárbaro era fria.
 — Pouco me importam as palavras de um traidor morto. — O jovem Alvorada manteve sua voz seca. — Cartas de última hora são raramente honestas… Não preciso de véus que cubram a verdade.
 — A carta cita Crono. — disse o algoz, erguendo-se. Encarando o imperador, voltando à sua postura ereta e nobre. — A carta o nomeia como mandante do crime vindo de Anusha… Também ensina como entrar em sua torre.
 Esse nome ecoou como um açoite, o semblante de Ayel contraiu completamente, consumido por uma chama de fúria em seus olhos. Ele se levantou, tomando rapidamente a carta que estava sendo segurada por Lâmina-fria.
 — Crono? — perguntou Ayel, sua voz rouca, abrupta, carregada de uma emoção que era difícil de controlar. — Tem certeza?
 Mudamir não tinha sua expressão à mostra devido à máscara de raposa que estava logo à frente do seu rosto, mas seus ombros se mexeram e o som que saiu era como se ele estivesse rindo bem baixinho.
 — Então… Imperador, podemos falar do perdão ao meu povo?
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 — Se isso for algum tipo de jogo… — Dissera Ayel, segurando o envelope. — Pagará muito caro, Mudamir.
 O algoz ergueu o olhar e, mesmo através da máscara, era possível sentir uma certa sinceridade em seus olhos.
 — Não brinco com nomes de sangue, majestade. Essa era a última esperança de Anusha de ao menos ser ouvido… No caso, lido.
 O tribal encarou os algozes bem na sua frente, desdobrara lentamente o papel que repousava em sua mão, ele sentou-se novamente para ler com mais atenção.
 

“Escrevo essas palavras com mãos que já não reconheço mais como as minhas, com uma mente que se fragmenta entre o que fui e o que me tornei.
Sou Anusha, outrora fui mais do que um simples algoz. Fui o líder responsável pela guilda e administração de Maut Ka Mandir, o templo sagrado dos algozes. Mas isso foi antes da canção alcançar seus caminhos sinuosos até a minha alma. Antes que eu pudesse compreender que mesmo os mais fortes podem ser quebrados.
 Contarei como tudo começou enquanto ainda consigo escrever.
 No início, tudo estava normal, eu cumpria minhas funções no templo com a dedicação que sempre caracterizou minha vida. Maut era mais que apenas um edifício de pedras negras, era um símbolo que eu respeitava. Como seu líder, eu supervisionava os treinamentos, administrava os contratos e garantia que todos os algozes sob as minhas responsabilidades compreendessem o sagrado peso do seu ofício.
 Então, algo começou a mudar.
 A princípio, comecei a escutar uma voz. Parecia com a minha, como se fossem pensamentos que atingiam a minha cabeça, coisas que eu realmente poderia ter pensado.
 Depois, surgiram algumas frases sem que eu as convidasse, sem que eu buscasse como elas, soavam como ecos da minha própria consciência, mas completamente distorcidos.
 Eu tentei ignorar, claro. Um algoz experiente aprende a distinguir entre os ruídos da mente e as verdadeiras vozes, mas essa voz era muito diferente, pois ela não vinha do cansaço ou estresse. Ela simplesmente estava lá, persistente, insistente, como uma melodia que eu não estava conseguindo esquecer. Só depois de muito tempo eu percebi um padrão, essa voz não era aleatória. Ela me indicava uma direção e um propósito.
 Me oferecia mais poder do que eu pudesse consumir, era atrativo, era sedutor.
 Sempre que eu me aproximava do Bosque das Folhas Densas, a voz se intensificava, como se estivesse me chamando.
 A Canção de Crono. Esse era o nome que aprendi mais tarde, quando já era tarde demais para resistir. Um feitiço antigo e poderoso, uma melodia que atinge as mentalidades mais enfraquecidas e faz com que o aventureiro, por fim, traia os seus ideais, fazendo-o se unir ao mago dos portais: Crono.
 Seguindo fielmente essa voz que encontrei com Crono pela primeira vez. Não fora um encontro físico ou algo que tenha sido planejado. Fora uma aparição, uma manifestação que surgiu diante de mim quando finalmente cedi e me encontrava no coração do Bosque das Folhas Densas. Um garoto necromante acabara de ser morto nesse mesmo bosque, mas, por um motivo, nenhum goblin havia me encontrado.
 O mago dos portais… Sua presença era ao mesmo tempo imponente e perturbadora, não havia nada fisicamente intimidante em seu ser, mas existia alguma força em seus olhos que emanava poder antigo. Como se o seu conhecimento não pertencesse a esse mundo, nessas manifestações ele não me recebeu como um inimigo, mas sim, como um aliado que finalmente havia se aproximado o bastante.
 Era como se a minha traição fosse inevitável, predestinada, parte de um plano maior que estava longe demais da minha compreensão.
 O velho não me explicou os seus motivos… Ou me disse por que havia escolhido esse caminho. Mas ele mostrou algo que mudou tudo: outros como eu. Outros que haviam sido seduzidos pela canção, outros que haviam traído seus ideais e se unido a ele. E entre eles, havia nomes que eu não conhecia, mas que se tornaram meus irmãos.
 Nos chamávamos então como os Quatro Cavaleiros de Crono, mas não cavaleiros no sentido tradicional da palavra… Sim, quatro indivíduos poderosos, cada um incumbido de uma missão muito específica, cada um trabalhando em nome do mago para um propósito que ainda não havia compreendido completamente.
 Treír, o Bruxo. Um homem de idade incerta, com olhos que pareciam ver através das camadas da realidade. Ele foi incumbido de sondar as fissuras na película entre este mundo e o plano etéreo. Sua missão era encontrar as brechas, os pontos fracos onde a barreira entre dimensões se tornava mais fina, mais vulnerável. Ele passava dias e noites estudando, meditando, usando magias antigas que eu não compreendia para mapear essas fissuras, para entender como elas funcionavam, como poderiam ser exploradas ou expandidas.
 Kervos, o Feiticeiro. Enviado ao norte, para as terras geladas onde os ventos cortam como lâminas e o sol raramente brilha. Sua missão era decifrar os rituais esquecidos nas escrituras antigas, textos que haviam sido enterrados sob camadas de gelo e neve, protegidos pelo tempo e pelo isolamento. Ele vivia entre ruínas antigas, decifrando símbolos que não pertenciam a nenhuma língua conhecida, desenterrando conhecimentos que deveriam ter permanecido perdidos.
 Yadruil, o Necromante. Talvez o mais perturbador dos quatro, não apenas por seu ofício, mas por sua missão. Ele foi incumbido de alimentar uma esfera da morte com toda a desgraça que ele poderia encontrar. Não sei exatamente o que essa esfera é, ou qual é seu propósito final, mas sei que Yadruil viajava por terras devastadas, por campos de batalha abandonados, por lugares onde a morte e o sofrimento se acumularam ao longo dos anos. Ele coletava algo desses lugares, algo que não consigo descrever adequadamente, e alimentava essa esfera, fazendo-a crescer, tornando-a mais poderosa.
 E então havia eu, Anusha, o Algoz. Minha missão era impedir que o reinado bárbaro continuasse, extinguir a vida do rei com minhas próprias mãos. Era uma tarefa que, em outro tempo, eu teria considerado um ato abominável, que nunca pudesse sequer ser cogitado. Mas agora, sob a influência da Canção, ela se tornou algo diferente. Não era mais sobre justiça, não era mais sobre proteger o povo ou restaurar a ordem. Era sobre eliminar um obstáculo, remover uma peça do tabuleiro, fazer parte de um jogo maior.
 Nós nos encontrávamos periodicamente para reuniões. Não em lugares públicos, não em locais onde poderíamos ser descobertos. Nos encontrávamos em locais secretos, em ruínas abandonadas, em cavernas escondidas, em clareiras no meio de florestas densas onde nenhum olho humano poderia nos observar. Nessas reuniões, Crono nos dava instruções, nos atualizava sobre o progresso de nossas missões, nos mostrava vislumbres de um plano maior que ainda não compreendíamos completamente.
 Mas havia algo nessas reuniões que me perturbava profundamente. Crono falava com uma confiança absoluta, como se soubesse que nada poderia dar errado, como se estivesse seguindo um roteiro que já havia sido escrito. E às vezes, em momentos raros, ele mencionava algo acima dele, algo mais poderoso e sombrio, que havia lhe dado o poder que ele agora usava para nos controlar. Ele nunca dizia o nome dessa entidade, nunca a descrevia em detalhes. Mas havia um tom em sua voz, uma reverência misturada com medo, que me dizia haver algo muito maior em jogo do que eu conseguia imaginar. Algo que estava além da compreensão mortal, algo que existia em um plano de realidade que eu não poderia nem começar a entender.
 E, enquanto isso, a canção continuava a trabalhar em minha mente. Ela não era mais apenas uma voz distante, um sussurro ocasional. Ela havia se tornado parte de mim, havia se entrelaçado com meus pensamentos de uma forma que impossibilitava distinguir onde terminava Anusha e onde começava a Canção. Eu ainda tinha meus próprios pensamentos, minhas próprias memórias, minha própria identidade. Mas tudo isso estava agora tingido, colorido, alterado pela influência da melodia que habitava minha mente.
 E há algo mais perturbador ainda. A sensação de que Crono não inventou essa canção, que ele não a criou sozinho. A sensação de que ele a aprendeu de algo acima dele, algo muito mais poderoso e sombrio, algo que existe além da compreensão mortal. Eu não consigo provar isso, não tenho evidências concretas, apenas uma intuição profunda que me diz que estamos todos sendo manipulados por uma força que nem mesmo Crono compreende completamente.
 Meu salto era duas vezes mais alto, minha corrida cinco vezes mais eficaz, meus reflexos e raciocínio beiravam o sobrenatural, eu me sentia um homem quinze anos mais novo, a canção havia me dado um pequeno fragmento do poder, eu ansiava completar todos os objetivos propostos pelo Crono para compreender o poder total, a força absoluta.
 Mas qual era o preço? Perder minha honra? Começar a perder as minhas memórias? Perder às vezes, até o controle das ações do meu próprio corpo.
 Eu não seria vencido assim tão facilmente, não seria forçado para sempre.
 Eu me arrependo. Deixe-me deixar isso claro, para não haver dúvidas. Eu me arrependo de cada passo que dei em direção a essa traição, de cada momento em que cedi à voz, de cada ação que tomei em nome de Crono. Eu me arrependo de ter traído minha guilda, de ter traído meus ideais, de ter traído tudo que eu havia jurado proteger.
 Mas o arrependimento não é suficiente. O arrependimento não me libertaria da Canção, não me devolveria minha vontade, não me permitiria retroceder e escolher um caminho diferente. A força da Canção de Crono é maior do que eu, maior do que minha vontade, maior do que minha determinação. É como se eu estivesse preso em uma corrente que não posso quebrar, como se minha alma tivesse sido amarrada a algo que não posso controlar.
 Em meus últimos atos de sanidade, quero informar que talvez exista uma forma de pará-lo. Uma forma de chegar até a fonte e enfrentar Crono em seu próprio território e forçá-lo a quebrar seu vínculo com todos nós. E é por isso que escrevo esta carta, por isso que revelo segredos que deveriam permanecer enterrados.
 A Torre de Crono não é um lugar comum. Ela não existe no mundo físico da forma que outros edifícios existem. Ela está lá, mas escondida, protegida por magias antigas que a tornam invisível aos olhos normais. Mas há uma forma de revelá-la, de torná-la visível para aqueles que sabem como procurar.
 Para aqueles que desejarem alcançá-la, deve ser preciso ir até um riacho turvo no Bosque das Folhas Densas. Próximo a esse riacho, há uma pedra polida de cor azulada. Não é uma pedra comum; ela brilha com uma luz sutil, quase imperceptível, como se contivesse estrelas presas em seu interior. Essa pedra é a chave, o ponto focal que permite que a magia funcione.
 Você deve derramar sangue animal sobre essa pedra. Não precisa ser muito, apenas o suficiente para cobrir sua superfície, para ativar as propriedades mágicas que dormem dentro dela. O sangue deve ser fresco, ainda quente, ainda pulsando com a vida que acabou de ser tirada. E quando a pedra estiver coberta, quando o sangue começar a brilhar com uma luz azulada que parece vir de dentro da própria pedra, você deve pronunciar as palavras.
 “Aperire tempus.”
 Mas cuidado. Revelar a torre é apenas o primeiro passo. Entrar nela, enfrentar o que está dentro, isso é outra questão completamente diferente. Crono não está sozinho lá dentro.
 Escrevo estas palavras sabendo que podem ser minhas últimas. A canção se fortalece a cada dia, e sinto que em breve não haverá mais distinção entre eu e ela. Em breve, serei apenas um instrumento, uma extensão da vontade de Crono, sem memória do que fui, sem arrependimento pelo que me tornei.
 Eu não peço perdão, pois sei que não mereço. Não solicito compreensão, pois sei que minhas ações são imperdoáveis. Solicito apenas que minha traição possa servir para algo, que minha queda seja o primeiro passo para a queda de Crono, que minha história possa ser um aviso para aqueles que ainda têm escolha.
A canção continua a tocar em minha mente, e sinto que em breve não conseguirei mais resistir. Mas enquanto ainda houver um fragmento de mim mesmo, enquanto ainda houver uma voz que seja verdadeiramente minha, escreverei estas palavras, na esperança de que elas possam fazer a diferença.
 Que os deuses, se ainda existirem, tenham piedade de minha alma. E que aqueles que lerem estas palavras tenham mais força do que tive, mais determinação, mais coragem para resistir à sedução da Canção e fazer o que é certo.
 Com arrependimento e desespero,
 Anusha”
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 Como um manto escuro, a noite descia por todo o reino de Sihêon, mas esse véu não conseguia escurecer as paredes internas da Melusina Dançante.
 Victoria Belomonte caminhava pelas ruas mais próximas à grande praça central, os seus passos leves e delicados ecoavam suavemente sobre as pedras úmidas. Nesse horário, quase não havia mais transeuntes.
 O ar frio da noite fazia com que a sua pele pálida estivesse mais alva. Os cabelos pretos e cacheados da mestre dos venenos balançavam com o vento, formavam pequenos cachos que se enroscavam no pescoço e ombros.
 A jovem do clã dos vinhos sentia o cansaço do dia a dia. Desde que ela estava em período integral no Covil do Escorpião, ela finalmente estava sentindo o pesar da rotina. Belle não deixava as coisas mais fáceis, nem mais simples.
 Mas ao menos a sensação de ser apenas mais uma, e não uma nobre no Covil, fez com que Victoria se sentisse bem, acima de tudo.
 Algo naquela noite chamava a dama para a taverna.
 Ela se aproximara das largas portas de carvalho enegrecido do Melusina, entalhadas detalhadamente com os desenhos de pequenas fadas que pareciam dançar. Mesmo do lado de fora, a jovem conseguia escutar a algazarra que se desenrolava no interior.
 Entre vozes risonhas e conversas bêbadas de entusiasmo movidas a cerveja, preenchiam seus ouvidos, criava uma cena de descontração completamente divergente da serenidade das ruas vazias.
 Ao abrir a porta, a onda de calor a atingiu, seu rosto foi banhado pela luz dos candelabros que pendiam do teto, também havia diversas tochas sob as paredes, nos fundos, uma enorme lareira ocupava um desses cantos, com as suas labaredas crepitando.
 A multidão que buscava o Melusina como ponto de distração era bastante mista, exatamente como Victoria esperou que fosse, ainda mais depois que o imperador bárbaro prometeu pagar todas as contas, atuais e futuras. Isso fez com que a clientela da taverna triplicasse.
 E lá estavam, cavaleiros com suas armaduras parcialmente removidas que sentavam-se ao lado de mercadores, conversando alegremente e compartilhando histórias de cidades, reinos distantes. Aldeões rindo e bebericando enquanto papeavam com aventureiros de guilda, criados do castelo ou de outros estabelecimentos.
 Não tardou para os bardos iniciarem uma melodia bastante contagiante, era o que fazia com que os mais animados dançassem. Victoria observava bem, o ritmo era bastante agitado e alegre, quase frenético.
 Ela encarou diversos bêbados cambaleando entre as mesas.
 “E a noite acabou de começar… Já estão assim?”
 Porém, as mesas já estavam todas lotadas. Ela passou um tempo procurando um lugar para ficar, mas não havia, a princípio: quase todas as mesas eram compostas por grupos de três ou mais pessoas. Ela percorreu o resto da taverna com os olhos. Fora quando seus olhos encontraram uma figura familiar sentada, sozinha, em uma das mesas mais próximas à lareira.
 O guerreiro da pele de ébano, Claude Hob estava ali, sua cabeça raspada estava refletindo a luz dourada das chamas.
 O que mais chamou a atenção de Victoria foi o fato de que ele estava sorrindo.
 Não era um sorriso discreto ou contido, mas sim um sorriso genuíno e aberto que iluminava o seu semblante completamente sério. Era uma forma que a jovem Belomonte não estava acostumada a ver.
 Ao redor do guerreiro, diversas canecas vazias se acumulavam sobre a mesa de madeira escurecida.
 “Ele está aqui há um tempo…”
 Pensou a dama.
 A garota sentiu uma certa curiosidade, até porque o careca raramente frequentava tavernas sozinho, ele sempre esteve colado com o seu melhor amigo, Kord, ou com a sua superior, Yelena.
 Mas, devido aos tempos remotos da Yelena estar ocupada demais com os serviços da coroa, como também estava passando mais tempo com Ayel, Victoria até se sentiu mais tranquila de não estar vendo a loira.
 Ela caminhou em sua direção, seus passos delicados praticamente não podiam ser escutados no meio da balbúrdia do Melusina. Mas os olhos sérios do guerreiro a alcançaram, e o sorriso em seus lábios ligeiramente ampliou.
 — Victoria… — Ele disse, com sua voz grave e calma. — Que surpresa encontrá-la aqui nessa noite.
 — Claude. — respondeu, modulando a sua voz para que ela pudesse ser escutada acima da música.
 Ela puxou uma cadeira de madeira pesada e sentou-se à mesa, acomodando as suas roupas.
 O guerreiro da pele de ébano olhou para as canecas vazias ao seu redor e o brilho retornou aos seus olhos.
 Ele inclinou-se ligeiramente para frente, apoiou os seus cotovelos sobre a mesa.
 — Eu estava com Elise. — Ele explicou. — Mas ela precisou voltar logo para a casa… O seu pai ficaria bastante preocupado se ela demorasse muito.
 Victoria sorrira de volta, ela gostava de ver Claude contente e aquele tom de voz carinhoso que ele lançou ao mencionar a sua amada era algo que ela nunca havia presenciado antes.
 A amizade dos dois havia crescido gradualmente, especialmente depois da mestra dos venenos se fazer mais presente no castelo. Claude sempre fora um bom ouvinte, ele era paciente e atento. Já ela, sempre se mostrou interessada nas histórias e preocupações do guerreiro.
 Existia uma confiança mútua entre ambos, parecia uma compreensão que não foi necessária definir por palavras, ela apenas existia.
 — Fico extremamente feliz em saber que você está bem, Claude.
 Ela observou como o guerreiro relaxava ainda mais em sua cadeira, como se o simples fato de poder falar sobre a vida do padeiro o enchesse de alegria.
 — Mas e você, minha amiga dos venenos? O que te trouxe aqui esta noite?
 — Apenas o cansaço do dia… Às vezes é bom estar em um lugar onde a vida parece mais simples, por mais que seja apenas por algumas horas…
 Victoria encolhera seus ombros delicadamente.
 O guerreiro concordou com um aceno lento de cabeça, e por um momento os dois continuaram em silêncio, observando o movimento ao redor.
 A música continuava alta, e cada vez mais pessoas juntavam-se à dança no centro do salão.
 A garota notou como alguns casais se agarravam, riam enquanto tentavam seguir o ritmo. Havia algo muito mágico na atmosfera da taverna, que trazia uma felicidade que, por mais que temporária, fosse o suficiente.
 — Como vocês se conheceram? — indagou Victoria, de repente, por conta da sua curiosidade que esteve maior que a sua timidez habitual.
 Claude sorriu novamente.
 — Foi no início do verão passado… Eu costumava comprar pão na padaria aqui ao lado da praça, Elise trabalha lá, auxiliando o pai… O início era bem simples, eu comprava meu pão e saía. Mas depois, ela acabava deixando alguns pequenos recados com os pães.
 Ela inclinou-se ligeiramente para frente, seus cabelos balançaram com o movimento.
 — Recados? Victoria arqueou uma sobrancelha, estava bastante interessada.
 — Ah… Sim. — Ele confirmou com a cabeça. — Pequenos pedaços de pergaminho com mensagens pequenas… Às vezes, eram apenas desejando um bom dia, outras vezes perguntava como estava minha ronda da guarda real, era uma caligrafia muito delicada. Sempre guardei esses recados.
 — E como foi… — A Victoria hesitou, estava escolhendo suas palavras com cuidado. — Como foi conseguir permissão do pai dela?
 O sorriso do guerreiro se tornou um pouco mais amargo, embora não tenha desaparecido completamente. Ele olhou para as canecas vazias na sua frente por um momento.
 — Difícil… O padeiro não via com bons olhos a ideia de que a sua filha se envolvesse com um guerreiro. Ele dizia que esse ‘tipo’ de gente pede para morrer, que a vida de um soldado é curta e violenta, que ela não deveria se apaixonar por alguém assim.
 A mestra dos venenos sentiu uma pontada de tristeza ao ouvir aquelas palavras, mas também com uma certa admiração pelo guerreiro que estava disposto a enfrentar esses obstáculos.
 Ela não deixou de pensar também no imperador, fez uma breve comparação entre como um guerreiro de Sihêon via o amor e a visão de relacionamento que Ayel tinha.
 Não que ela desejasse que o bárbaro mudasse, até porque ela sabia como essa dinâmica funcionaria desde o começo, defendeu inclusive, na frente da sua família, o que resultou na sua discreta expulsão.
 “Será que ele já falou assim de mim para alguém?”
 “Os olhos do ruivo brilham quando diz meu nome?”
 Victoria Belomonte pensou inúmeras vezes, nesses poucos segundos em que ela absorvia o que o guerreiro da pele de ébano dizia.
 — Mas fico feliz que você não tenha desistido. — Disse ela.
 — Não… Não desisti, continuei visitando a padaria, sempre fui respeitoso, sempre educado. Comecei a conversar com o padeiro sobre assuntos que não envolviam sua filha… Falei sobre o tempo, falei sobre as colheitas, sobre a vida na cidade… Lentamente, ele começou a me ver não apenas como um guerreiro, mas como um homem.
 Claude voltara com o seu sorriso, ainda mais forte.
 — E quando finalmente pedi permissão para levar Elise para um passeio, ele relutantemente concordou.
 — E agora? — A moça continuava curiosa.
 Enquanto conversavam, dessa forma mais íntima, por um momento, parecia que a taverna tinha silenciado, o som forte dos alaúdes e o canto dos bardos não estavam alcançando a dupla, os amigos estavam se sentindo mais próximos, onde Victoria estava cada vez mais feliz ao saber da história, e Claude, cada vez mais feliz por estar contando.
 — Agora ele ainda não está completamente à vontade com essa ideia… Mas ele permite que eu a veja, desde que ela volte para casa antes que a noite fique muito avançada. E isso já é mais do que eu esperava conseguir.
 — Fofos.
 — Eu teria levado ela até em casa, acompanhado ela por sua segurança, mas ela insistiu que seria melhor o padeiro não ver nós dois andando de mãos dadas… ainda.
 — Se é isso que o faz feliz, Claude, então que seja. Você merece essa felicidade. — Ela sorriu.
 Fora nesse momento em que dois criados da taverna surgiram, carregando bandejas vazias e panos para limpeza. Eles se aproximaram da mesa com movimentos ágeis.
 Um deles era um homem jovem com cabelos castanhos e desgrenhados, com um avental manchado. Assim que recolheu as canecas de Claude, ele as empilhou com destreza e se afastou.
 O outro, mais velho, passou um pano úmido sobre a superfície da mesa.
 — Mais alguma coisa para os senhores? — O criado mais velho perguntou.
 Os amigos entreolharam, o guerreiro de ébano já estava bebendo e a mestre dos venenos desejava beber.
 — Talvez seja o momento para mais uma rodada. —Disse Claude.
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 Muito fora ponderado se a noite iria se estender ou não.
 O fato é que o guerreiro da pele de ébano era bastante resistente ao álcool, então aquelas inúmeras canecas de madeira que tomou enquanto estava com a Elise mal percorriam com força na corrente sanguínea.
 Ele e o Kord já haviam bebido cinco vezes mais aquilo e ainda tiveram que guerrear com alguns bandidos na estrada ao leste.
 Mas, por fim, o homem pensou que talvez fosse bom interagir com uma colega antiga.
 Kord, Claude, Dalila e Victoria eram um quarteto muito poderoso quando, pelo destino, encontravam-se na Melusina. Até um período, a pequena Joana tentava, porque tentava, acompanhá-los, mas sempre era pega pela sua tutora, o que fazia a pequena patrulheira sentir um certo ódio por não integrar aos amigos de “bebedeira”.
 O criado do Melusina ainda estava lá, observava bem os dois que, pelo visto, iriam pedir.
 Victoria encarou Claude, fez um delicado gesto que ela gostaria de escolher primeiro, a mestra dos venenos pensou por um momento, então, respondera com sua voz suave.
 — Eu gostaria de vinho tinto, por favor.
 O criado anotou mentalmente e então encarou Claude.
 — Cerveja. A mesma de antes.
 O criado mais jovem acenou consentindo com a cabeça e se afastou rapidamente, desaparecendo entre todas aquelas mesas lotadas.
 No fim, já não era mais possível ver nenhum dos dois criados que atendiam à dupla, então se entreolharam.
 Antes que pudessem prosseguir com a sua conversa, uma melodia diferente começara a tocar. Victoria virou a cabeça e viu uma mulher se aproximando. Essa mulher trajava roupas tingidas de preto e vermelho, estava bem chamativa, era um traje bastante espalhafatoso e cheio de frufrus.
 A mestra dos venenos conseguia reconhecer de longe aquele cabelo rosa e o decote considerável, que deixava a lateral dos seios fartos à mostra, era Gwendolyn.
 Era ela quem estava tocando, dedilhava cuidadosamente seu alaúde em uma melodia que conseguia ser alegre e triste ao mesmo tempo, a barda tocava com uma naturalidade, era como se o instrumento não fosse nada além de uma extensão dela mesma.
 Era uma figura muito atraente que se destacava mesmo na multidão. A mulher caminhou até a mesa de Victoria e Claude com passos bem animados e dançantes.
 Então, ela começara a tocar uma melodia que gradualmente metamorfoseava em uma obra doce e romântica, seus dedos se moviam com uma tamanha habilidade sobre as cordas, uma música suave, parecia uma serenata. Victoria se sentiu rapidamente constrangida quando percebeu que a barda estava tocando e cantando diretamente para ela e Claude.
 Na taverna na qual o lume tremia,
já lhes digo quem veio primeiro:
dos dois corações que, sem companhia,
se encontraram ao canto do braseiro.
 Ele a fitou com um gesto manso;
ela sorrira em doce cuidado,
E Sihêon perdia o remanso,
pois já se houvera entre eles trocado.
 Era uma letra bem simples, porém, por conta da bela voz da barda, que deixava a música ainda mais carregada de uma doçura que fez com que várias pessoas nas mesas próximas virassem para observar.
 A mestra dos venenos sentiu o calor subir para as suas bochechas, encarou sem jeito Claude, que estava com uma expressão que misturava constrangimento com diversão.
 Obviamente, o guerreiro lutava para conter as suas risadas, seus lábios estavam se curvando em um sorriso contido.
 — Gwendolyn! — gritou Victoria
 E então ela caíra em uma risada, também estava contendo isso tal qual o guerreiro. — Somos apenas amigos! — ela explicou.
 Claude também riu, uma risada genuína.
 — A barda está confundindo amizade com romance, parece. — Ele brincou.
 Quando dito dessa forma, todos que ainda encaravam a mesa rapidamente mudaram seu foco, envergonhados com a cena que havia acontecido.
 — Ah, que pena! — Exclamou a barda, melodiosa e exagerada, enquanto colocava a mão no peito de forma dramática, quase como se estivesse ofendida. — Eu estava tão certa de que havia encontrado um adorável casal para celebrarmos — brincou.
 Então, ela ajeitara as suas vestes.
 — Bom, já que não estou atrapalhando nada, posso me juntar a vocês?
 Disse ela, já puxando uma terceira cadeira e sentando-se em um movimento fluido, colocara o alaúde de lado.
 — Claro. — Victoria respondeu depois que a barda havia se acomodado. — Será um prazer ter sua companhia.
 A bela mulher do cabelo rosa observou ambos os amigos com interesse, e Victoria notou como a barda parecia genuinamente curiosa sobre a dinâmica entre eles.
 — Então, o que trouxe os dois até aqui nessa bela noite? — indagou Gwendolyn — Além da amizade, claro.
 — Eu estava com a minha amada. — Claude explicou. — Ela precisou voltar para casa, mas tivemos uma noite muito, muito agradável.
 Gwendolyn arqueou uma sobrancelha, interessada. — Sua amada? — perguntou ela, e havia uma curiosidade genuína em sua voz. — Conte-me mais!
 O guerreiro da pele de ébano hesitou por alguns momentos, então começou a falar sobre como havia sido feliz no amor recentemente.
 Eram palavras cuidadosas, mas carregadas de sinceridade, o suficiente para fazer com que a sua amiga, mestra dos venenos, se sentisse feliz por ele.
 Claude descreveu como Elise o fazia rir, como suas conversas eram bastante fáceis e soavam tão naturais, como ele se sentia em paz quando estava sob a presença dela.
 A Belomonte observou a barda que escutava com bastante atenção, ela tinha os olhos bem fixos no guarda real enquanto ele falava, por um instante, algo mudava na expressão de Gwendolyn.
 Seus olhos perderam um pouco do brilho.
 — Nossa, que sorte a sua. — Disse a barda. — Eu… eu me sinto triste por amar alguém e não ser correspondida.
 Victoria sentira uma pontada genuína de surpresa e ao mesmo tempo empatia. Encarou como a barda olhava para as próprias mãos enquanto dizia.
 Era notório, Gwendolyn sempre passou uma imagem de uma mulher devassa, nem sempre apenas de imagem, incontáveis aventureiros, aventureiras, criados, criadas, nobres e plebeus já haviam provado do gosto dos seus lábios.
 Muitos considerariam até beber perto da barda dos cabelos rosa, se ela quisesse você, ela teria.
 Era difícil imaginar uma mulher assim de coração partido, então a situação da mesa havia virado, onde quem estava segurando a curiosidade e cogitando o que perguntar era Claude e Victoria. E a mestra dos venenos logo começou.
 — Como assim?
 A barda a encarou e, por um momento, a mestra dos venenos visualizou uma certa vulnerabilidade na mulher dos cabelos rosa, a máscara de alegria e descontração parecia ter se rachado ligeiramente.
 Era o álcool?
 — Yelena. — Disse Gwendolyn, o nome saiu como um suspiro dos seus lábios carnudos. — Eu amo Yelena. Há um pouco mais de um ano, eu a beijei nessa mesma taverna. A loira correspondeu ao meu beijo e naquele momento pensei que… Que talvez houvesse uma chance, mas ela se arrependeu do que aconteceu tempos depois. Ela disse que tudo havia sido um erro, que não sentia o mesmo por mim.
 Victoria sentiu uma onda de diversas emoções conflitantes percorrendo o seu corpo. Ela conhecia muito bem Yelena e sabia exatamente a complexidade dessa situação.
 “Eu ainda visito o castelo para me deitar com o imperador, tal qual Yelena também faz”, pensou.
 Seria bastante confuso explicar tudo aquilo, mas da forma em que ela percebeu que Claude e Gwendolyn a encaravam, provavelmente já sabiam do caso dela com o monarca. Naquele momento, então, a jovem dos cabelos cacheados se absteve de dizer qualquer coisa, as palavras que sairiam da sua boca foram recolhidas.
 No lugar da explicação, Victoria decidiu apenas estender a mão e tocar suavemente o braço da barda, com palavras sinceras:
 — Sinto muito, Gwendolyn.
 Claude encarou aquela situação com uma expressão pensativa, não que fosse possível pensar tão profundamente em um ambiente tão barulhento.
 Victoria sabia que o guerreiro via Yelena como uma irmã, e ela podia ver como ele processava aquela informação, o homem estava buscando a melhor forma de responder.
 — Gwendolyn. Conheço Yelena há muitos anos e eu a vejo como um membro da minha família, não apenas como a minha superior do exército real. Mas… mesmo assim, preciso te dizer: talvez seja melhor tentar seguir em frente e buscar alguém que realmente a valorize. Você merece ser amada completamente, sem reservas ou arrependimentos.
 Parecia cômico, cômico e trágico, dois aventureiros aconselhando amorosamente uma barda com a honra perdida.
 — É mais fácil dizer do que fazer. — respondeu a barda, encarando o homem.
 Ela deu um sorriso, mas era um sorriso triste, carregado de uma melancolia que contrastava com a jovem alegre da Fortaleza das Esferas.
 Por um momento, os três ficaram em silêncio.
 Eles observavam o movimento ao redor, a música continuava alta e toda a algazarra da taverna seguia o curso normal.
 Eles sentiram uma conexão genuína naquele momento, uma compreensão mútua.
 — Vocês querem saber de uma coisa? — disse Gwendolyn recuperando a sua alegria característica. — Eu vou pagar a bebida de vocês pelo resto da noite. Considerem isso como um início solene da nossa amizade e da minha gratidão!
 Victoria sentiu-se tocada pela generosidade da barda, mas antes que ela pudesse responder, Claude interveio com uma risada suave.
 — Mas Gwendolyn… Nenhuma bebida é paga desde que o imperador se comprometeu a pagar por todos no Melusina, para sempre. — disse o guerreiro, com uma diversão carregada na voz.
 A mulher do cabelo rosa encarou-o com uma expressão de quem estava completamente ofendida, colocou o dedo indicador na frente da sua boca, um gesto para o guerreiro calar a boca.
 Bastante dramática.
 — Quieto, guerreiro! — Ela gritou, rindo. — Não estrague a cena! Eu estava sendo nobre aqui!
 Os três então caíram na risada e, por um momento, a Victoria sentiu uma onda de alegria genuína percorrer o seu corpo, era um momento que precisava ser compartilhado com os seus amigos.
 Eles ergueram as suas canecas, que haviam sido trazidas pelos criados no meio da conversa, e brindaram com força, no meio da música, no meio da algazarra.
 Pois a noite ainda tinha muito a oferecer.
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 A grande academia de Nox Arcana abrigava diversos salões de treinamento, cada um era milimetricamente projetado para as mais diversas formas específicas de práticas mágicas.
 Existiam salões que iluminavam-se unicamente por magias de luz, havia câmaras encharcadas para os que manejavam a água, arenas abertas para combates arcanos e salas seladas para experimentos bastante perigosos.
 Naquele momento, Amelie encontrava-se em um dos salões mais sombrios, literalmente. Um recinto projetado unicamente para testar a percepção além dos sentidos visuais.
 A bruxa se viu perdida em um salão, de chão e paredes feitas de pedras negras, para absorver qualquer tentativa de luz que ousasse penetrar naquele espaço, sem janelas, sem claraboias, sem qualquer existência de uma abertura que um simples feixe de luz poderia entrar.
 A única iluminação vinha de tochas distantes, mas estavam tão longe e tão fracas que mal conseguiam criar uma penumbra que fosse, deixando a maior parte do ambiente mergulhado no abismo.
 As pedras negras do chão eram polidas, lisas, e cada mínimo movimento ou passo ecoava e ressoava pelas paredes, reverberando e criando uma cacofonia de sons que se misturavam a ponto de confundir a sua origem.
 Amelie permanecia no centro daquele tenebroso espaço, seus pés estavam firmes sobre o chão frio, suas mãos seguravam com tamanha força o cajado, que parecera como se o mesmo tivesse se tornado uma extensão do seu braço.
 Aquele cajado era feito de madeira escura entalhada com algumas runas antigas, pulsava levemente com uma energia mágica que fluía através dele.
 Em textos arcanos muito antigos, já se registrava que o mana em si, quando não era confiado um foco adequado, se comportava tal como água derramada, espalhando-se pelo corpo do conjurador, pressionava seus nervos, ossos e espírito. Ameaçava escapar em surtos imprevisíveis.
 Dizia-se que, em circunstâncias como essas, a magia jamais se via como dócil, então diversos caminhos precisavam ser controlados ao mesmo tempo, de forma que o equilíbrio interno fosse necessário para uma conjuração externa.
 Dessa forma, então, estudiosos antigos entregaram a solução: varinhas, cajados e bastões.
 Esses foram criados, mas não como símbolos, funcionavam melhor como uma válvula, pois, assim que o conjurador conseguia empunhá-los, o arcano reunia todo o mana em um único ponto externo, impedindo que a energia se espalhasse por seus membros, a magia saía, então, exclusivamente da ponta do objeto. Concentrada e direcionada.
 Assim, o foco assumia a carga que o arcano não conseguia sustentar sozinho.
 A bruxa respirava com dificuldade, cada inspiração estava sendo um esforço consciente. Cada expiração saía como um suspiro bastante trêmulo.
 Um pequeno fio de sangue escorria do canto da sua boca, vermelho escuro contra a palidez da sua frágil pele.
 Amelie estava exausta, seus músculos queimara com a tensão constante, sua mente girava em círculos tentando processar os ataques que ela recebia, que vinham de todas as direções.
 Mesmo assim, embora na penumbra, deixava seus olhos bem abertos… Tentava enxergar através da escuridão, tentava buscar pelo seu mestre. Tentando antecipar o próximo movimento, mantendo uma postura defensiva, com os joelhos levemente flexionados e com o seu corpo preparado para agir a qualquer momento.
 Ecos movia-se pela escuridão tal qual uma sombra, seus passos silenciosos criavam uma presença quase imperceptível, parecia que o velho bruxo pertencia à Maut Ka Mandir.
 Ele havia passado diversos meses treinando Amelie, meses ensinando-a a não confiar somente em seus olhos, mas em todos os seus sentidos. Naquele momento em específico, ele estava testando tudo que havia ensinado, colocando à prova a capacidade da garota de perceber o mundo além do que era visível, sua capacidade de usar o mana não apenas para atacar, mas para sentir, para perceber… Para entender.
 O bruxo do círculo mágico estalara os dedos e, imediatamente, um som ecoou do lado esquerdo de Amelie, parecia um ruído seco e cortante, quase como se fosse alguém se movendo rapidamente ao lado dela. A bruxa reagiu instintivamente, girando seu corpo na direção do som, seu cajado ergueu-se em posição defensiva e seus olhos tentavam penetrar a escuridão, mas não havia nada lá. Apenas o eco.
 Enquanto ela ainda estava distraída, o seu mestre então atacara no lado direito, seu movimento foi rápido e preciso, uma rajada pura de mana, que atingiu o corpo da garota que a cambaleou enquanto a força queimava a sua carne.
 — Você está pensando demais.
 Dissera Ecos, com sua voz surgindo de algum lugar na escuridão, modulada de forma que poderia estar vindo de todas as direções ao mesmo tempo.
 — Apenas pare de tentar, garota, sinta.
 A voz do homem era calma, mas bastante firme, carregava uma autoridade que Amelie aprendeu a respeitar com o tempo. Ela sabia que ele estava certo, sabia que estava tentando usar demais os seus olhos quando deveria focar em outros sentidos.
 Amelie então fechara seus olhos, tentando bloquear a tentação de confiar na sua própria intuição.
 Respirara fundo, tentava se acalmar, tentava se concentrar.
 Seu mana fluía, através do seu corpo, uma energia que ela havia aprendido a sentir desde criança, quando fizera o seu pacto.
 Porém, existia uma grande diferença entre sentir o seu mana no seu interior e expandi-lo ao mundo externo.
 Ecos estalou os dedos novamente, desta vez o som veio diretamente de trás dela, mas também da frente, criando uma ilusão de diversos atacantes se movendo simultaneamente.
 A garotinha hesitou, sua mente tentava processar os sons, tentava determinar qual era real, qual era ilusão. Essa hesitação havia sido seu erro, pois, enquanto ela tentava decidir, Ecos a atacou por cima, seu corpo desceu como uma sombra, acertando a parte superior da cabeça da garota com um toque que ao mesmo tempo foi gentil, ainda assim, firme.
 Firme o suficiente para a moça cair de joelhos, o impacto fez com que seu cajado saísse das suas mãos, rolando uns metros para longe.
 Ela tentara se levantar, mas suas pernas não respondiam. A exaustão a alcançou, finalmente.
 — Está tudo bem. — dissera Ecos, sua voz vinha de muito mais perto agora, ela acreditou que realmente viesse da sua boca dessa vez.
 — Você fez muito bem. — Ele continuou — Melhor do que nas primeiras semanas.
 Escutando novamente o som dos dedos do seu mestre estalarem, a moça observou lentamente as luzes do grande salão acenderem. Não eram tochas comuns, sim cristais mágicos imbuídos com mana e fixados nas paredes.
 Ele estava de pé, a apenas alguns metros dela, limpava os óculos e os colocava de volta em seu rosto.
 Sua expressão era um misto de seriedade e orgulho, o bruxo era alto e sua postura ereta transmitia muita autoridade e confiança.
 — Levante-se. Você merece descansar.
 Brandiu o mestre, estendendo a mão para a garota que timidamente aceitou e conseguiu se levantar. Enquanto caminhavam para fora do enorme salão de treino, ele finalizou.
 — Você merece descansar, mas primeiro preciso explicar algumas coisas…
 

 A porta de madeira rangera quando Celérius a abrira, permitindo que a luz do amanhecer adentrasse no pequeno compartimento onde estava.
 O som de metal rangia e ecoava suavemente pelo corredor completamente vazio.
 Veroni seguia-o, ajustava suas vestes sacerdotais novas que recebera, mas ainda lhe ficavam grandes demais.
 — Você se saiu muito bem hoje — disse Celérius, olhando-a com um sorriso discreto. — Seu progresso tem sido notável.
 Ela baixara os olhos por um instante, mas não conseguira esconder o sorriso que se formara.
 — Obrigada — murmurara ela. — Estou me esforçando cada vez mais para agradá-lo.
 Finalmente havia completado a sua primeira década de vida e, com a permissão dos seus pais, poderia adentrar oficialmente como uma aprendiz de noviça.
 O sol ainda não havia nascido completamente, mas os primeiros raios já iluminavam os corredores do templo.
 A luz dourada filtrada pelas janelas, que eram bastante altas, criava sombras bastante alongadas naquele chão claro de pedra. O ar matinal trazia consigo um cheiro de incenso que havia sido queimado nas noites anteriores.
 Celérius caminhara alguns passos à frente, ajustava suas vestes, colocou então suas mãos atrás das costas, com a postura ereta que sempre mantivera.
 Aqueles corredores do Templo dos Divinos sempre eram silenciosos naquela hora matinal, apenas o som distante dos passos ecoava pelas pedras nas paredes.
 Algumas tochas ainda ardiam, com suas chamas dançando no fim de suas vidas.
 — Espero que continue assim — comentara o alto sacerdote de cabelos dourados, sem olhar para trás.
 Veroni acelerara seu passo para acompanhá-lo enquanto sentia seu coração bater mais forte. Era o seu sonho, o sonho de sua família. Perceber que estava começando a ser tratada como membro do clero era o melhor presente que poderia pedir em sua vida. Sua admiração pelo templo, pelo clero e pelos membros que compunham essa instituição a preenchia completamente.
 O centro do templo abria-se diante da dupla, um espaço que era amplo e completamente circular, havia diversas colunas de mármore que erguiam-se imponentes, sustentavam o teto abobadado.
 Cada uma dessas colunas trazia consigo gravuras bem antigas, com símbolos sagrados.
 Erguia-se um altar bastante majestoso no fundo, com velas já acesas, que esperavam pela cerimônia. Celérius parou no centro da sala, observava os preparativos que já estavam começando.
 Alguns clérigos moviam-se pela área, arrumando cadeiras e objetos cerimoniais, muitos deles trabalhavam em silêncio, como se sempre soubessem seus papéis nas preparações matinais.
 Parte deles carregava livros sagrados, outros ajeitavam os bancos de madeira escura de modo a estarem alinhados com o centro. A missa da manhã se iniciaria logo.
 — Altíssimo Zarui ainda não retornou da sua peregrinação, então eu irei puxar mais uma vez a missa. — Informara Celérius, voltando-se para Veroni.
 Ela parara ao seu lado, observando toda a movimentação.
 — Quanto tempo vai demorar? — perguntara ela, com preocupação em sua voz.
 O homem dos cabelos loiros pensara por um momento.
 — Em breve. O arcebispo sempre retorna quando é necessário.
 A pequena Veroni não questionaria mais, ela confiava plenamente nas palavras de Celérius, como uma lei.
 O silêncio entre eles durou apenas alguns instantes, enquanto era preenchido pelo som do templo que agia como uma cena viva, onde todos os membros se movimentavam para finalizar tudo antes do horário da missa.
 — Ser clérigo… Não é apenas servir aos deuses.
 Começara Celérius, quebrando o silêncio e fazendo com que a pequena garota olhasse para ele, atenta, com aqueles olhos infantis cheios de curiosidade.
 — É cuidar de uma cidade inteira, pequena. — Continuou ele. — Cada pessoa que entra nesse templo traz consigo todas as suas dores, as suas esperanças e as suas dúvidas. E a fé deles todos é responsabilidade nossa.
 O alto sacerdote caminhara alguns passos, com suas mãos ainda atrás das costas, a criança seguia-o com os olhos, absorvia profundamente cada uma das palavras.
 Não apenas as palavras, ela era uma criança, afinal. Ela observava como ele falava, como sua postura estava ereta e como ele mantinha a seriedade no seu rosto pálido.
 Cada uma das palavras que vinham dele carregava muito significado e, com isso, experiência.
 — E quando a fé deles acaba vacilando? — perguntara Veroni, genuinamente curiosa.
 Sua pergunta saiu quase sem querer, impulsionada pela necessidade de entender.
 Ao escutar, Celérius parou, encarou-a mais uma vez e se aproximou um pouco.
 — Então… devemos ser a luz que os guia de volta… Mas não podemos forçar ninguém, a fé deve vir do coração.
 Veroni acenou com a cabeça, pensativa. Estava aprendendo.
 Inclusive, ela voltava sua atenção aos clérigos que trabalhavam, imaginando-se se um dia faria o mesmo. Ela via um deles carregando um livro antigo, outro ajoelhando-se em uma oração silenciosa.
 Era como se cada gesto tivesse um propósito, uma conexão com algo maior.
 Veroni se sentia tocada.
 — É um peso enorme… — Ela comentou, quase para si mesma.
 Suas palavras saíram como se fosse um suspiro, como se estivesse acabando de compreender a sua mais nova descoberta.
 — É sim. — confirmou Celérius. — Mas também é uma honra.
 Ele a encarou com uma expressão que a pequena e inocente garota não conseguia decifrar completamente.
 — Você sabe sobre a Madre Altíssima de Althavair? — perguntara ele.
 E isso fez com que Veroni hesitasse por um momento, obviamente ele já a fez devorar diversos livros sagrados.
 Ela pensara rapidamente, tentando organizar o pouco que sabia.
 — É ela quem coordena o treinamento das sacerdotisas… — respondeu a garotinha, tentando soar confiante.
 Sua voz, entretanto, trazia uma incerteza que ela tentava esconder, mas falhava.
 — Correto. — dissera o alto sacerdote com um largo sorriso. — Mas o que mais você sabe sobre ela?
 — Ela… vive em Althavair. — Arriscara ela, incerta.
 — E qual é o seu papel exato na hierarquia?
 A mente da garota correra através dos livros, através das conversas, mas nada surgia além do básico que ela já havia dito.
 Celérius acenou positivamente, mas claramente não estava satisfeito.
 Veroni se sentiu exposta.
 Era como se cada uma das perguntas dele fosse um teste.
 E ela sempre falhava.
 — Ela doutrina as mulheres. — Tentou a garotinha.
 — Sim. Mas como ela exerce esse poder?
 Veroni balançara a cabeça, admitindo a ignorância.
 — Não sei — murmurou.
 Sua cabeça abaixou em tristeza, mas ao voltar a encarar seu tutor, percebeu que Celérius não parecia desapontado, ele apenas continuou.
 — Quantos templos ela coordena diretamente?
 Ele mantinha o seu tom didático, fazia com que Veroni voltasse a pensar, embora não conseguisse encontrar qualquer resposta.
 Sua frustração começava a crescer, mas ela não sabia explicar esse sentimento.
 — Não tenho certeza — admitira ela, a voz mais baixa.
 A admissão de ignorância doera mais do que ela esperara.
 — Ela coordena todos os templos de Althavair. Mas cada um age como uma instituição independente. — explicou Celérius.
 Veroni acenou rapidamente, tentava memorizar aquilo a todo custo.
 — E fora de Althavair? — questionara o homem, mais uma vez.
 E Veroni, mais uma vez, hesitou, sua confiança era drenada a cada tentativa de Celérius, ele conseguia se sobrepor a ela e ela não conseguia reagir.
 — O treinamento é entregue aos sacerdotes de cargo superior. — Ela arriscou, completamente incerta.
 A resposta parecia fazer sentido, mas a própria menina não tinha confiança nisso.
 — Parcialmente correto, se não ela, as sumo sacerdotisas credenciadas por Althavair.
 Veroni sentia-se um pouco melhor, mas ainda insuficiente.
 — Qual é a diferença entre uma noviça e uma sumo sacerdotisa? — perguntara Celérius, mantendo o ritmo das perguntas.
 Veroni pensara, mas não soubera os detalhes específicos.
 A hierarquia do sacerdócio era complexa, com muitos níveis e distinções.
 Ela conhecia apenas o básico, o superficial.
 Mas Celérius ensinaria tudo que ela precisaria saber.
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 A missa do sacerdote Celérius já havia começado há pelo menos meia hora quando Lilian decidira se retirar discretamente. Ela caminhava pelos corredores laterais do Templo dos Divinos com as mãos dadas à frente do seu torso.
 Afastara-se do grande salão central, ainda era possível escutar o eco das palavras sagradas. Ela sentiu que precisava de um pouco de ar, buscou então um respiro longe da solenidade da cerimônia.
 Nos fundos do majestoso templo abrigava-se um extenso jardim, muito belo e cuidadosamente mantido.
 Na grande realidade, era como se o templo tivesse sido construído no meio de um jardim de se perder de vista, a ponto de que todos os arredores do local sagrado tinham um pedaço dessa beleza natural.
 Flores de diversas cores espalhavam-se pelos canteiros, com árvores frondosas que sempre ofereciam sombra pelos caminhos empedrejados.
 Existia nesse pedaço dos fundos um pequeno campo aberto antes de virem os muros das edificações próximas. Esse campo, volta e meia, usava-se como ambiente de treino.
 Fora ali que a jovem clériga encontrou a cena que a fez parar e observar com mais atenção: havia dois combatentes que se enfrentavam com espadas cegas, movendo-se com cuidado sobre a relva.
 Lilian reconheceu imediatamente a paladina Mariane, aqueles cabelos castanhos e longos balançavam com seus fios lisos a cada pequeno movimento. Como sempre, a paladina estava armadurada. Empunhava sua espada bastarda de treino com confiança.
 Do outro lado, estava Aaron, o invocador de Althavair.
 Ele estava bem diferente, cheio de escoriações, havia marcas vermelhas espalhadas pelos braços e pelo seu rosto.
 O suor escorria rapidamente na testa do nortenho, molhava seus cabelos loiros e repicados.
 O corpo franzino de Aaron tremia levemente, cada pequeno movimento parecia custar um esforço gigantesco.
 — Mantenha os pés firmes no chão! — instruía a paladina.
 Ela sim, continuava em perfeito estado, sua respiração era controlada e os seus movimentos fluíam com bastante naturalidade. O corpo robusto daquela mulher demonstrava força e resistência, enquanto o corpo do lutador transparecia que ele lutava apenas para manter-se de pé.
 Lilian moveu-se silenciosamente enquanto se aproximava. Ela decidiu se posicionar próxima à borda do campo de treinamento, estava bastante atenta e fitava com atenção a batalha, notando como a paladina estava dominando completamente aquele combate.
 Com um golpe.
 Aaron mal conseguia se defender enquanto os movimentos da mulher enorme ditavam todo o seu controle e a sua precisão.
 — Não fique cambaleando… A base é fundamental, Aaron.
 Ele tentava seguir a orientação, genuinamente.
 Mas suas pernas trêmulas dificultavam o equilíbrio. Ele segurava a espada com ambas as mãos, seus dedos chegavam a esbranquiçar de tanto que ele apertava.
 — Hey, tudo bem segurar com firmeza, mas não exagera na força. — Continuava Mariane, ela demonstrava a postura correta para o homem. — Deixe os seus pulsos flexíveis, de forma que você consiga mover a lâmina com bastante agilidade.
 O invocador era provavelmente o menos combatente de todo o Esquadrão do Centro da Praça. Por muito tempo, ele pensou que apenas teve a sorte de ter sido convocado pelo imperador justamente por cair na frente do rei Goblin e sobreviver.
 O mana branco… A arte da invocação é bastante egoísta e injusta.
 Ele sabia daquilo como ninguém, e o fato de ele já ter se aberto com a Mariane algumas vezes a fez ter a vontade de ensiná-lo a manejar melhor. Por isso, fazem meses que eles se encontram nos fundos do templo para melhorar as suas aptidões como guerreiros.
 Antes que ele pudesse engalfinhar novamente no combate de treino, Aaron percebera a presença de Lilian.
 Os olhos do invocador encontraram os da clériga e imediatamente ele ficara mais tímido, seu rosto corou um pouco, ele quase perdera o equilíbrio.
 A atenção que ele deveria dedicar ao seu treinamento se dividiu, a paladina rapidamente aproveitou para dar um golpe controlado que o fez recuar vários passos.
 — Foque no combate, Aaron — alertou a paladina, notando a distração do jovem.
 Porém, Aaron não conseguia mais se concentrar completamente. A presença de Lilian o deixava bastante nervoso, ele sentia os olhos dela observando cada movimento que vinha dele, cada erro.
 Sua timidez era uma característica marcante, acabou intensificando.
 Lilian, por sua vez, observava toda a cena com um tamanho interesse.
 A clériga corpulenta se sentou em um banco próximo ao campo, feito de pedra. Deixou seus cabelos médios e cacheados bem presos enquanto assistia.
 — Você consegue, Aaron. — Ela encorajou, com sua voz simpática. — Tente reagir ao próximo ataque.
 O invocador fitou-a rapidamente, seu coração havia acelerado um pouco, ele não esperava aquela torcida, isso o deixou ainda mais envergonhado.
 Ele estava acostumado a interagir apenas com a Mariane, sempre foi assim, desde que ele chegou no reino, desde depois do combate contra os goblins.
 De qualquer forma, ele respirou fundo e se posicionou mais uma vez. Tentava seguir fortemente as instruções da sua colega de clero.
 A paladina atacou novamente, e desta vez Aaron conseguiu bloquear o golpe. O impacto fez com que as mãos do invocador loiro doerem, mas ele manteve a espada na posição.
 Escapara um sorriso pequeno no rosto do homem, ele olhou para Lilian rapidamente, como quem buscasse aprovação.
 — Muito bem — elogiou Mariane — Mas não fique parado esperando o ataque, experimente se mover e criar oportunidades.
 O homem consentiu, mas toda a confiança que ele havia conseguido pelo sucesso anterior rapidamente esvaiu-se, conforme Mariane aumentava a intensidade.
 A paladina passou a atacar com mais velocidade, tanta que o invocador mal conseguia acompanhar.
 Cada golpe que ele tinha a sorte de bloquear o fazia recuar cada vez mais. Cada um dos seus movimentos defensivos era bastante desajeitado e impreciso, o seu suor continuava a escorrer e as escoriações multiplicavam-se lentamente.
 Aaron respirava ofegante, seus músculos doíam de tanto esforço. Ele não conseguiria por muito tempo.
 — Pega leve, por favor!
 — Você precisa se esforçar mais! Em uma batalha real, nenhum inimigo vai pegar leve com você, você precisa estar preparado.
 Lilian carregava uma expressão de preocupação em seu rosto, ela observava o sofrimento do invocador, como cada golpe o deixava cada vez mais desanimado e mais cansado.
 Cansado.
 Aaron queria se sentir mais útil, mas seu corpo não o fazia um bom combatente, e sua experiência o impedia de prosseguir como um bom invocador, uma falha, independente de qual perspectiva encarava.
 Ele estava cansado.
 — Tente atacar, Aaron… Não fique apenas na defensiva.
 Disse Lilian, de súbito, puxando a atenção do homem de volta para a realidade.
 O invocador a encarou novamente, aquela sugestão o fez tentar. Ele avançou rapidamente com a espada, mas o movimento foi bastante previsível, Mariane desviou com bastante facilidade.
 Então, ela contra-atacou, fazendo com que Aaron perdesse completamente o seu eixo e caísse de joelhos.
 — Levante! Um guerreiro não pode desistir.
 — Eu não sou um guerreiro… — Aaron se levantou com dificuldade e com os joelhos doendo, respondendo à paladina que ordenou que se erguesse.
 — Todos que participam da guerra são guerreiros, independentemente de como vai ser a sua participação na batalha. Eu, por exemplo, sou uma guerreira de Deus.
 Mariane sempre foi uma amiga compreensiva e calorosa, mas Aaron já havia percebido como a sua personalidade transmutava quando entravam no campo de treinamento. O profissionalismo dos aventureiros.
 O combate continuou por mais alguns minutos, com o invocador tentando aplicar as dicas que vieram da paladina, mas sua falta de experiência e confiança volta e meia o traía.
 Cada tentativa de ataque era facilmente neutralizada pela mulher.
 Ao perceber que eles já haviam atingido o limite, Mariane cedeu com a cabeça e proferiu o fim do treinamento para aquele dia.
 Antes mesmo que ela pudesse terminar de falar, o homem de Althavair já havia deixado seu corpo cair para trás, caindo, ali no meio da grama devido à exaustão, deixou a espada escapar das suas mãos.
 Aaron estava deitado, ofegante, olhando para o céu. Completamente derrotado, estava coberto de suor e ferimentos.
 A frustração estava estampada em seu rosto, com um pouco de resignação. Ele sabia que não conseguiria ser um bom guerreiro, e aquela derrota apenas confirmava todas as suas inseguranças.
 Mariane se aproximou dele, ela abaixou ao seu lado. Colocou sua espada cega no chão e o encarou com uma expressão doce e bastante justa.
 — Você está bem melhor do que três meses atrás, não sabe disso? Embora ainda precise melhorar… Muito.
 Aaron olhou para ela, tentando processar aquelas palavras. Ele queria acreditar que estava melhorando, mas a derrota esmagadora que havia acabado de sofrer dificultava aceitar qualquer elogio.
 Mesmo assim, ele concordou levemente com a cabeça, reconhecendo que a paladina estava tentando ajudá-lo.
 Foi aí que Lilian começara a se aproximar, caminhava cuidadosamente sob a grama. A clériga robusta se ajoelhou ao lado de Aaron, observando as escoriações que cobriam o seu corpo.
 Não demorou para que ela fizesse uma imposição de mãos, voltadas para o peitoral do homem, e começasse a canalizar o seu mana branco.
 — Deixe-me curar essas feridas — disse ela, a voz doce e atenciosa.
 Havia uma preocupação genuína em seus olhos, e ela não hesitou em oferecer ajuda.
 O invocador a encarou levemente assustado, a princípio, ele sentira seu coração acelerar mais uma vez. Aquela proximidade da clériga o deixava nervoso.
 Com as mãos estendidas sobre o corpo do althavense, a clériga fechou os olhos por um momento. Fora quando o clarão começou a emanar das suas palmas.
 A luz sagrada se espalhou, envolvendo as escoriações de Aaron em um brilho suave e reconfortante.
 O invocador sentiu uma sensação estranha enquanto a magia de cura trabalhava. Era uma sensação de calor e paz.
 As feridas começaram a se fechar, e a dor começou a desaparecer gradualmente.
 Aaron observou Lilian enquanto ela trabalhava, e foi então que seus olhos se encontraram. A clériga havia aberto os olhos e estava olhando diretamente para ele.
 Naquele momento, algo mudou entre os dois.
 O coração de Aaron acelerou descontroladamente. Ele sentiu um calor subir pelo rosto e percebeu estar corando.
 Mas não era apenas ele. Lilian também estava com o rosto completamente corado, e seus olhos se arregalaram quando percebeu estar sendo observada.
 A tensão entre os dois era palpável. Havia algo no ar, algo que ambos sentiam, mas não conseguiam nomear.
 Os olhares se cruzaram por alguns segundos que pareceram uma eternidade, e então Lilian se afastou bruscamente.
 — Preciso ir — disse ela, a voz trêmula. — Tenho que… verificar os preparativos para o próximo ritual. Sim, é isso.
 Era, definitivamente, uma desculpa esfarrapada, e até ela mesma sabia disso. Mas não havia conseguido pensar em nada melhor para aquele momento.
 Lilian se levantou rapidamente, quase perdendo o seu equilíbrio no processo. Ela se afastou do campo de treinamento, caminhando de volta para o templo sem sequer olhar para trás.
 Isso deixou o nortenho bem confuso, ele observava a clériga se afastar sem poder entender o que havia acontecido.
 O invocador se sentou na grama, ainda sentindo os efeitos da cura, que aceleravam seu processo de cicatrização. Ele fitou Mariane, que ainda estava lá; ele carregava uma expressão questionadora.
 — O que aconteceu? — perguntou ele, genuinamente confuso. — Fiz algo errado?
 Mariane observou o jovem por um momento e então sentou-se ao lado dele na grama. A paladina era bastante sensata e havia percebido exatamente o que havia ocorrido.
 Ela olhou na direção que Lilian havia seguido e então voltou o olhar para Aaron.
 — Você não fez nada errado — respondeu ela, a voz séria, mas gentil. — Mas preciso ter uma conversinha na qual devo alertar você.
 Aaron olhou para a mulher, esperando a explicação.
 — Senti bem forte essa tensão sexual entre vocês dois e isso é um problema.
 Direta.
 O homem ficou ainda mais confuso.
 — Nós apenas nos olhamos, nós…
 Ele percebeu que seu sangue descera… E, como havia pensamentos nebulosos, por muita parte lascivos, imaginava aquele corpo farto em cima dele.
 “Clérigas são celibatárias… Por isso, tentei me desviar desse mal, mas agora, com esse golpe vindo de Mariane… Como… Como posso deixar de lado?”
 — Então… Sei que é difícil, já que você é um homem, mas… Você precisa ter cuidado — completou Mariane. — Não apenas por ela, mas por você também. Esses sentimentos podem ser perigosos para ambos.
 O invocador olhou para a linha do horizonte, tentando encontrar Lilian com os olhos. Mas ela já havia desaparecido, voltando para o interior do templo.
 Aaron ficou ali, sentado na grama verde, tentando processar tudo que havia acontecido.
 A cura ainda estava ativa em seu corpo, e ele sentia o calor da magia sagrada. Mas agora havia outro tipo de calor.
 Algo que ele não conseguia aceitar completamente. Era confuso, era novo, e era também proibido.
 Mariane permaneceu ao lado dele em silêncio, dando-lhe um tempo para processar. A paladina sabia que aquela era uma situação delicada, e que Aaron precisava de tempo para entender.
 Ela observou o jovem, notando como ele continuava procurando Lilian no horizonte, mesmo sabendo que não a encontraria.
 O jardim do templo estava silencioso agora, apenas com o som distante da missa que ainda ocorria no salão principal. O campo de treinamento estava vazio, exceto pelos dois que permaneciam sentados na grama.
 Desejo.
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 O fim da manhã dava lugar ao início da tarde quando Ecos acompanhou Amelie até Magia Hortus.
 A aprendiz caminhava com os passos bem pesados, seu cansaço estava evidente e gritava a cada movimento, seus cabelos longos e cobreados, bem ondulados, balançavam bastante enquanto seguia o seu mestre.
 — Mestre… Você disse que eu poderia descansar, mas ainda estamos andando.
 Ela não conseguia esconder toda aquela fadiga que a consumia, tentava manter o ritmo atrás do bruxo, mas ele estava bem mais à frente.
 — E você vai descansar. Mas em um lugar especial. Um lugar que vai te ajudar muito mais do que qualquer cama comum.
 Ela o encarou com uma certa curiosidade, mas, por mais que fosse curiosa, naquela vez ela não questionou.
 Amelie confiava em Ecos, mesmo estando exausta. Ela aprendeu que Ecos sempre tinha um propósito em cada uma das suas ações, até nas mínimas possíveis.
 Cada lição era valiosa.
 Quando chegaram ao local, era um jardim.
 A aprendiz parou por um instante, seus olhos arregalaram-se com tamanha beleza que se estendia à sua frente. Magia Hortus era realmente um dos lugares mais bonitos de toda Nox Arcana.
 Flores de todas as cores imagináveis se espalhavam por canteiros cuidadosamente organizados, era como se cada planta conseguisse vibrar com a sua própria energia, tudo era tão palpável.
 O homem bruxo observara a reação da sua pupila, soltando um sorriso bem sutil. Ele sabia que aquele lugar sempre causava uma primeira impressão muito marcante aos seus visitantes de primeira viagem.
 — Magia Hortus, seja bem-vinda. — disse ele, apresentando o jardim com bastante orgulho.
 Amelie olhou ao redor, tentava absorver cada detalhe. As plantas pareciam até mais vivas do que qualquer jardim comum que ela já havia visto. Existia algo no ar, algo que ela não conseguia nomear, ou até mesmo compreender.
 Entretanto, ela sentia, com muita força.
 — Como ele funciona? — indagou a pupila, a curiosidade estava superando, mesmo que temporariamente, o seu cansaço.
 O homem caminhou alguns passos adiante, parando próximo a um canteiro onde pairavam algumas rosas. Ele estendera a mão, tocando suavemente uma das pétalas. Amélie conseguiu ver claramente como a flor parecia responder ao toque.
 Brilhava.
 — Este jardim é plantado, semeado e cuidado unicamente com magia. — Ele explicou. — Cada planta aqui foi cultivada através das artes arcanas.
 Cada uma daquelas plantas estava imbuída com quantidades absurdas de mana.
 Amelie se aproximou das mesmas rosas, sentindo o seu aroma que emanava com força. Um cheiro doce… intenso.
 Era diferente de qualquer outra rosa.
 Ela se inclinou, cheirando uma das flores, e sentiu algo estranho acontecer.
 Era como se a sua energia suave estivesse fluindo através dela, como se algo trafegasse diretamente da rosa para o interior do seu ser.
 Não era nada que Amelie conseguisse explicar, mas sentia que algo estava mudando.
 — O que é isso que eu estou sentindo?
 Ela perguntara, encarando Ecos com os olhos arregalados.
 — Esse jardim é considerado o maior Terreno Ermo de todo o reino de Sihêon.
 Ecos sorriu, reconhecendo a reação da pupila. Ele sabia que ela estava começando a perceber os efeitos do lugar.
 — Terreno Ermo? — Ela repetia, tentava compreender.
 O bruxo assentiu.
 — Zonas Ermidas, ou Terrenos Ermos… consistem em ambientes que sejam natural ou intencionalmente embebidos com uma quantia tão absurda de mana… Que se torna uma fonte de recuperação para os arcanos.
 — Uma fonte de recuperação? — Amelie perguntara.
 Ela escutou atentamente, tentando processar aquela informação. Ela ainda não compreendia completamente.
 — Exatamente isso, apenas por estarem presentes, os arcanos se sentem recarregados devido à tamanha abundância de mana que está nesse local.
 Ele sorriu.
 — É como se o próprio ar estivesse preenchido com energia arcana, pronta para ser absorvida.
 A pequena bruxa ficou maravilhada, ela olhou ao redor novamente, percebendo o jardim com novos olhos. Já que agora ela entendia por que sentia aquela sensação estranha.
 Por que parecia tanto que algo estava fluindo através dela.
 Era o mana excedente.
 — Isso é incrível — disse ela, a voz cheia de admiração.
 O mentor observava a pupila por um instante, ainda percebendo que o seu cansaço permanecia.
 — Vamos sentar ali. — sugeriu. — Você vai sentir o efeito completo do terreno ermo.
 Amelie seguiu o mestre até o banco e sentou-se cuidadosamente.
 O assento era feito de pedra, mas estava surpreendentemente confortável. Ela se acomodara, observando as flores que cercavam o local.
 Eram flores de cores vibrantes, cada uma mais bela que a outra. Rosas vermelhas, lírios brancos, tulipas amarelas e muitas outras que ela não saberia nomear.
 Todas essas flores pareciam pulsar com uma energia própria e o ar ao redor estava carregado, que agora ela reconhecia… Mana.
 Com o passar do tempo, Amelie começou a sentir algo mudar dentro dela. O cansaço que outrora a consumia começava a desaparecer gradualmente. Era como se uma energia suave estivesse fluindo através do seu corpo, retirando o cansaço e substituindo-o por um prazer momentâneo.
 Preenchia cada célula, cada músculo… Cada parte do seu ser.
 Ela fechara os olhos por um momento, permitiu que aquela sensação a envolvesse por completo.
 Era reconfortante, revigorante, era como se a energia suave estivesse tomando cada centímetro do seu eu.
 Ecos encarou a bruxa e pôde ver o brilho da vida retornando para ela. A palidez que havia marcado o rosto da aprendiz estava desaparecendo, transmutando para uma cor saudável.
 Os olhos que antes pesavam com a exaustão estavam alertas e vivos.
 — Você está sentindo… o efeito de um terreno ermo… A recuperação de um arcano, preenchendo-o com tanta mana que potencializa completamente as suas forças.
 Ela abriu os olhos e encarou seu mestre com gratidão.
 Ela realmente estava se sentindo melhor, muito melhor do que havia sentido há alguns minutos. O cansaço havia desaparecido quase completamente. Além de sentir uma energia muito nova fluindo através dela.
 — Isso é maravilhoso — disse ela, a voz mais forte agora. — Obrigada pelo conhecimento, Mestre Ecos.
 Ele sorriu, satisfeito com a reação. Ele sempre gostava de ver como os aprendizes respondiam com a sensação de presenciar um terreno ermo.
 — Você tem sido a melhor pupila que tomei para mim nos últimos anos. Mesmo não conseguindo replicar perfeitamente a minha disciplina mágica… Ainda assim, é um avanço significativo.
 — Obrigada. É uma grande responsabilidade ser a única arcana fazendo parte do Esquadrão do Centro da Praça.
 Assim que ela mencionou o nome do grupo de heróis que viviam a mando do imperador, imediatamente percebera uma mudança na expressão do seu mestre bruxo. A seriedade em Ecos aflorou quando escutou o nome do esquadrão e os seus olhos se tornaram mais intensos, sua visão ficara mais focada.
 — O Esquadrão do Centro da Praça…
 Amelie apenas assentiu com a cabeça, ela notou a mudança em seu mestre, mas não entendia o que poderia ter causado tamanha reação.
 Ecos ficara um período em silêncio, como se estivesse pensando em uma decisão bastante importante. Então, ele estendeu a mão para o interior do seu manto e puxara um pergaminho com uma aparência muito velha.
 O pergaminho parecia muito mais antigo que a própria Amelie, com bordas desgastadas e um tom amarelado que gritava a sua idade. Havia algo precioso naquele objeto, pois o pergaminho emanava uma energia diferente.
 — Tome.
 Ele foi direto.
 Assim que ele estendeu a mão, Amelie aceitou, mas ainda com bastante confusão em seu rosto.
 — O que é isso?
 Ela perguntou enquanto olhava para o objeto, tentando entender o que poderia ser aquilo, era um pergaminho leve.
 — Abra.
 Ele mantinha a seriedade.
 A aprendiz desenrolara o pergaminho cuidadosamente e seus olhos se abriram mais assim que vira o conteúdo. Havia uma série de símbolos que ela nunca havia visto antes, lembravam runas antigas e padrões arcanos.
 Tudo aquilo estava além do seu conhecimento.
 Embora ela tenha estudado símbolos diversas vezes, mesmo procurando algo que pudesse fazer sentido, nada desenhado ali parecia familiar. A única coisa que ela conseguia entender era que, no final do pergaminho, havia uma assinatura com uma pequena mancha de sangue.
 “Magistri Echoes, Arcani”
 A assinatura era de Ecos.
 Amelie encarara seu mestre completamente confusa, pois não entendia o que significava aquilo.
 — Mestre…
 Ela começou, mas Ecos a interrompeu.
 — O nome desse artefato mágico… É o Pergaminho do Amigo Verdadeiro. E eu decidi entregá-lo a você.
 Amelie conseguiu ficar ainda mais desnorteada, então olhara mais uma vez para o pergaminho. Buscava qualquer coisa para entender o que estava acontecendo.
 O artefato carregava um nome estranho.
 — Por que eu estou recebendo isso?
 — Quando você estiver em muito perigo…
 Dissera Ecos, com a voz séria.
 — Quando estiver acreditando fielmente que você está à beira da morte e não tem mais o que fazer… Você vai precisar jogar esse pergaminho para cima e, então, consumi-lo utilizando uma conjuração de fogo. Entendeu?
 Amelie escutou cada uma daquelas palavras.
 — Consumi-lo com uma conjuração de fogo?
 — Sim, para o pergaminho ser ativado a partir das chamas… Mas apenas use quando realmente estiver crente de que está prestes a perecer… Apenas quando não houver alternativa.
 Amelie olhou para o pergaminho, fechando-o. Sentiu o peso da responsabilidade que havia sido colocado sobre seus ombros.
 Aquilo estava longe de ser um presente, era algo muito mais sério do que isso.
 — O que vai acontecer quando eu ativar, mestre?
 Ecos soltara um sorriso sincero, embora o ambiente estivesse muito mais melancólico do que alegre.
 Ele poderia explicar melhor, mas havia algo dentro dele que preferiria não ter que dizer mais nada.
 — Prefiro que você nunca tenha que ativar isso. Mas, se for o caso, apenas… confie em mim.
 A bruxa olhou para Ecos, enrolou o pergaminho e guardou-o em um bolso seguro do seu vestido.
 Ela confiava no seu mestre.
 Os dois ficaram em silêncio por uns bons instantes, cada um processando da sua forma o que havia acontecido.
 Então, Ecos levantara do seu banco, estendendo a mão para auxiliar a aprendiz.
 — Vamos.
 Amelie se levantou, sentindo-se completamente recuperada. O terreno ermo havia feito seu trabalho, e ela estava pronta para continuar. Os dois começaram a caminhar pelo jardim.
 E a conversa fluiu naturalmente entre eles.
 Falaram sobre magia, sobre os estudos, sobre o Esquadrão do Centro da Praça, sobre a vida. Ecos compartilhou histórias de seus anos como membro do Círculo Mágico, e Amelie escutou com atenção.
 Absorvendo cada palavra.
 A tarde se estendeu, e os dois ficaram jogando conversa fora enquanto o sol começava a descer no horizonte. O jardim continuava a pulsar com energia arcana, e Amelie sentia que aquele momento era especial.
 Que aquela conversa era importante.
 O pergaminho permanecia guardado, esperando pelo momento em que seria necessário. E Amelie esperava, do fundo do coração, que aquele momento nunca chegasse.
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 O Grande Castelo de Sihêon mantinha-se imponente sobre todo o reino, aquelas torres de pedra cinzenta perfurando o céu nublado instigavam um poder solitário.
 No salão do trono, existia uma luz filtrada pelas janelas mais altas, que criavam sombras que tentavam dançar na tapeçaria avermelhada que se estendia finitamente.
 Os brasões das casas nobres pendiam nas paredes, mas no mais alto, o brasão dos Alvoradas.
 Um escudo verde com uma listra em seta para cima laranja, com um grande e imponente sol no meio.
 Ayel ocupava o trono de madeira entalhada e ferro, seus cabelos ruivos estavam levemente desgrenhados, o que contrastava com a seriedade da sua postura.
 O imperador bárbaro vestia, como sempre, couro simples. Entretanto, sua presença impunha tamanho respeito mesmo sem precisar de quaisquer vestes luxuosas que outros monarcas prefeririam.
 Os olhos do tribal focavam no pergaminho que ele segurava entre os dedos, os músculos do rosto estavam tensos enquanto ele lia e relia as palavras que estavam escritas.
 Yelena permanecia ao lado do trono, sua pele extremamente pálida soava quase translúcida sob a luz da manhã. Ela ajeitara seus cabelos loiros quase esbranquiçados que caíam sobre seus ombros enquanto observava atentamente cada movimento que vinha do imperador.
 Kord estava ao outro lado, à esquerda, após as escadinhas que levavam ao trono elevado. O guerreiro de cabelos arrepiados e castanhos mantinha uma posição de guarda, com sua armadura reluzindo discretamente.
 No corredor que levava ao trono, ainda estavam ambos os algozes que mantinham suas posições de reverência: Mudamir e Dalila.
 O homem, líder dos algozes, se ajoelhava com elegância, a sua máscara de porcelana no formato de uma raposa ocultava completamente as suas expressões.
 Já sua subalterna mantinha a mesma postura reverente, a menina de cabelos pretos médios com franja e pele caramelo parecia sussurrar levemente a cada respiração, mas, mesmo ajoelhada, sua postura continuava sendo regida por dignidade.
 O silêncio pairava no ar enquanto Ayel terminava de ler o pergaminho pela segunda, talvez terceira vez.
 O imperador enrolara cuidadosamente o documento, seus dedos moviam-se com uma precisão levemente assustadora.
 Essa carta continha informações preciosas sobre como adentrar na torre de Crono, o mago poderoso que havia ceifado a vida do irmão mais velho do tribal, Aiden.
 Cada palavra escrita por Anusha representava tanto uma oportunidade quanto um possível perigo.
 Até porque, o próprio Anusha quem tentara assassinar o rei Alvorada.
 — Yelena — disse o imperador, estendendo o pergaminho enrolado em direção à general.
 A mulher aceitou prontamente o documento, desenrolando cuidadosamente o pergaminho. Ela examinara o conteúdo com uma atenção bastante meticulosa.
 — Confira o conteúdo… Confira principalmente a assinatura.
 Yelena inclinou a cabeça, demonstrando que compreendeu as ordens.
 Ela estudou a assinatura no final do documento, comparava mentalmente com outras assinaturas que já havia visto em arquivos oficiais.
 A líder da guarda real conhecia bem a caligrafia do Anusha. Já que o algoz havia assinado diversos documentos para a coroa durante os seus anos de serviço.
 Após poucos momentos de análise silenciosa, Yelena erguera os olhos em direção a Ayel.
 — É a assinatura fidedigna de Anusha — ela declarou. — Ele já assinou diversos documentos para a coroa. Era exatamente essa.
 O bárbaro manteve-se imóvel no trono.
 Ele processava a informação.
 A confirmação de Yelena validava completamente a autenticidade do documento… Embora ele não pudesse dizer o mesmo sobre a veracidade do conteúdo que havia sido gravado naquele pergaminho.
 O imperador voltou o seu olhar para os algozes que permaneciam ajoelhados no corredor.
 — Mesmo… Que a assinatura seja dele. Devo eu confiar nas palavras de um lunático?
 — Em últimos momentos de lucidez — explicou Mudamir. — Anusha entregou uma forma de acabar com o mal que alimenta o desejo de vingança do senhor, Imperador.
 Ayel riu.
 Um som seco e sem humor algum que ecoou pelo salão.
 O imperador inclinara ligeiramente para frente no seu trono, com seus cabelos caindo sobre os olhos por um breve instante, por conta do movimento ser muito brusco.
 — Isso poderia ser outra armadilha do algoz!
 O bárbaro declarou, com uma voz tão carregada de amargura, principalmente porque ele já havia sido traído.
 — Uma última tentativa de me destruir! Mesmo após a sua morte pela minha espada.
 O senhor de Maut Ka Mandir manteve-se imóvel.
 — Já que eu zelo tanto pelos algozes… Tanto que entreguei tanto a minha vida quanto a vida de Dalila à mercê do senhor, Imperador, em nome da segurança dos meus irmãos. Eu não mentiria.
 A frase do homem mascarado pesou no silêncio que se sucedeu.
 Dalila, que estava ao lado, continuara em sua reverência, mas seus ombros pareceram se ajeitar enquanto escutava as palavras do seu líder.
 Eles haviam entregado suas próprias vidas como garantia. Tudo isso para proteger os outros algozes que ainda sofriam a quarentena.
 — Muito bem — declarou finalmente o monarca, erguendo-se do trono com movimentos fluidos. — Ordeno que o conteúdo dessa carta seja devidamente testado para uso futuro.
 O imperador caminhou alguns passos à frente do trono, seus passos ecoando no mármore. Kord ajustou discretamente sua posição, mantendo-se alerta enquanto observava a cena se desenrolar.
 Ayel compreendia o sacrifício vindo dos dois que estavam à sua frente, mas a desconfiança ainda existia no seu coração, alimentada principalmente pela perda de Aiden e traição de Anusha.
 — Quero que os algozes se aventurem no meio do Bosque das Folhas Densas — continuou o imperador, sua voz ganhando um tom de comando — a fim de seguir todas as instruções na carta para averiguar sua veracidade.
 Mudamir ergueu rapidamente a sua cabeça.
 Mesmo com a máscara ocultando as suas expressões, a sua voz trazia uma nota de surpresa que era impossível esconder, inclusive sua entonação neutra habitual fora quebrada.
 — Majestade… O quão perigoso isso seria?
 O Bosque das Folhas Densas era um velho conhecido, principalmente por ser um dos lugares mais perigosos do reino, pouco se sabia do que poderia ainda repousar de lá.
 Depois da infestação de goblins.
 Mesmo com a recuperação parcial do bosque, havia uma parte fechada, intocada, assustadora.
 O tribal cruzou os braços, um sorriso quase imperceptível passou rapidamente nos seus lábios, mas quase ninguém reparou a tempo.
 — Você pode escolher quais algozes farão essa excursão, solicito que não se preocupe, pois eu não vou poupar recursos.
 Ayel fizera uma boa pausa, para fazer com que todos compreendessem, então ele prosseguiu:
 — É preciso deixar claro que, se você aceitar essa excursão… Então, os algozes serão perdoados.
 A promessa ecoou como uma oferta bastante tentadora, mas também gritava uma armadilha em potencial.
 O perdão completo dos algozes dependia do sucesso de uma missão extremamente perigosa, e a vida de quem participasse estaria em risco constante.
 Mudamir sorriu, embora a máscara escondesse isso dele, ele estava surpreso e levemente contrariado.
 “Ele nos pegou… Se for realmente uma armadilha do Anusha, os próprios algozes sofrerão as consequências… Que bárbaro é esse que consegue pensar tão além?”
 Enquanto o líder dos algozes continuava quieto, pela primeira vez desde o início da conversa, Dalila erguera a cabeça.
 — O imperador com o qual já dividi algumas canecas de hidromel na taverna… Não seria tão cruel a ponto de tentar punir os algozes mesmo depois de todo o período de quarentena, seria?
 Seus olhos encontraram os olhos de Ayel com uma coragem que surpreendera até mesmo Yelena, que observava toda a interação.
 Ayel riu mais uma vez, porém agora o som carregava uma nuance diferente.
 Nostalgia.
 — Confio na tentativa dos algozes de buscarem a sua redenção, mas não significa que eu dobraria diante das palavras escritas por um homem que tentou me matar.
 O imperador voltou a caminhar, seus passos medidos enquanto refletia sobre suas próprias palavras. A luz das janelas criava sombras alongadas que seguiam seus movimentos.
 — Por isso desejo designar que sejam apurados os fatos pelos próprios algozes — continuou Ayel, voltando-se novamente para os dois ajoelhados — antes de eu mesmo tentar por um fim nisso.
 Suas palavras revelavam uma camada de estratégia que se escondia por trás de uma certa crueldade.
 Ayel não desejava simplesmente punir, como também não desejava confiar cegamente.
 Ele desejava verificar a veracidade das informações por meio de uma prova prática.
 Então, quem melhor para testar as instruções de um algoz do que os outros algozes?
 Yelena abriu um sorriso, discreto, mas bastante orgulhoso.
 O tribal fechara seus olhos por um momento, quando ele finalmente os abriu, havia uma sombra de ódio que cruzava o seu rosto.
 Ayel não precisava sequer verbalizar o que ele sentia por Crono, o mago dos portais que matou Aiden.
 O ódio estava presente em cada um dos seus gestos.
 — Se tudo que estiver nesta carta for verdade… Vocês retornarão… Relatarão tudo… E eu partirei para cima desse homem com tudo que eu tenho.
 Existia, no fundo de tudo, uma determinação que era bastante calculada.
 Ayel pensava que, se Aiden não havia sido cuidadoso ao interagir com os magos dos portais, ele seria.
 O imperador bárbaro faria de tudo para não se deixar levar pela emoção cega… Embora a vingança queimasse no seu peito como um combustível, vermelho e poderoso.
 A líder da guarda real, que havia permanecido silenciosa durante boa parte da conversa, aproximou-se discretamente do tribal.
 Yelena sussurrou algo inaudível no ouvido do monarca, palavras tão baixas que nem mesmo o Kord, relativamente próximo, conseguira captar o que foi dito.
 Ayel inclinou a cabeça ligeiramente em direção à general, seus olhos encontrando os dela por um breve momento. Algo passou entre os dois, uma comunicação silenciosa que apenas eles compreendiam.
 Yelena então se afastou, seus passos leves e fluidos enquanto se retirava do salão do trono. Ela deixou o imperador, o guerreiro e os dois algozes sozinhos.
 Ayel voltou ao trono, sentando-se com um movimento que revelava um pouco de cansaço, um pouco de impaciência.
 O imperador observara os dois algozes que permaneciam ajoelhados.
 Mudamir soltou um ar de riso, como uma criança pega aprontando.
 — Meu imperador, pode se tranquilizar, uma ordem dada à guilda dos algozes é uma tarefa que pode ser considerada feita.
 Tanto Mudamir quanto Dalila abaixaram as cabeças.
 Por um momento, a expressão do Ayel suavizou ligeiramente.
 — Ótimo, nesse caso, podem se retirar — ordenou o monarca, sua voz carregando uma nota final de autoridade.
 Os dois algozes ergueram-se com movimentos sincronizados, mantendo a reverência mesmo após terem se levantado.
 Eles fizeram uma última inclinação respeitosa antes de se voltarem pelo corredor de mármore.
 Kord permaneceu em sua posição, observando a retirada dos algozes com atenção. O guerreiro não relaxou sua postura de guarda, mantendo-se alerta mesmo após a partida dos visitantes.
 O salão do trono voltou a ficar em relativo silêncio, apenas o sussurro do vento e os sons distantes do castelo quebrando a quietude.
 Ayel permaneceu sentado no trono, seus dedos batucavam levemente nos braços da cadeira enquanto refletia sobre tudo que havia acabado de discutir.
 Poucos momentos se passaram antes que os passos pesados de uma armadura ecoassem pelo corredor.
 Um soldado da guarda adentrou o salão. O guarda ajoelhou-se diante do trono, mantendo a cabeça baixa em sinal de respeito.
 — Sua Majestade — anunciou o soldado, sua voz ecoando pelo amplo salão do tribal — a senhorita Kassandra acaba de se apresentar.
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 O salão do trono estendia-se diante da necromante como um templo de poder.
 Kassandra permaneceu imóvel no centro do vasto espaço.
 Seus farrapos não conseguiam conversar com a magnificência ao redor.
 O trono erguia-se ao fundo, como sempre era, uma construção imponente adornada em ferro e madeira, que reluzia.
 Dois degraus largos desciam do trono em direção ao salão principal, criando uma hierarquia visual inquestionável.
 Havia fileiras de pilastras que se alinhavam perfeitamente, como guias de pedra que guiavam o caminho até o monarca.
 Cada coluna era esculpida com símbolos do império. O caminho entre as pilastras parecia um corredor intimidador.
 A jovem dos cabelos acobreados observou enquanto guardas começavam a posicionar divisórias de madeira com balaústres atrás das pilastras. Os homens trabalhavam em silêncio, movendo-se com eficiência militar.
 As divisórias criavam uma separação clara entre o espaço onde ela estava e a área reservada para os observadores.
 Kassandra compreendeu imediatamente a intenção por trás daquela arquitetura momentânea.
 “Eu serei um espetáculo hoje? Francamente…”
 Pensou.
 Cadeiras começaram a ser dispostas atrás das divisórias, criando assim uma arena improvisada.
 A necromante manteve sua postura ereta, seus olhos brancos do Exício varriam o ambiente com aparente desinteresse.
 Ela conhecia bem aquele tipo de cerimônia, aquela necessidade de transformar o poder em teatro. Seus dedos se contraíram levemente nas mangas esfarrapadas.
 Os primeiros a chegarem foram nobres menores, homens e mulheres cujos nomes ela não reconhecia imediatamente.
 Ricos o suficiente para estarem aí, mas não tão poderosos a ponto de conquistarem notoriedade no império inteiro.
 Eles adentraram em grupos pequenos, sussurrando entre si enquanto encontravam seus lugares. Alguns a encaravam com curiosidade mórbida, outros com desprezo mal disfarçado.
 Kassandra ignorou todos eles, focando sua atenção na entrada principal do salão.
 A atmosfera mudou quando o conselho dos nobres começou a adentrar, e a cada entrada, parecia um espetáculo próprio.
 Akihiro Ikeda foi o primeiro, seu quimono fluía graciosamente enquanto caminhava. O nobre eikiano segurava um leque fechado em uma das mãos, movendo-o com gestos precisos.
 Ele não olhou para Kassandra, mantendo uma expressão neutra enquanto encontrava seu lugar.
 Branwen Lâmina-fria entrou em seguida, e a presença daquele velho guerreiro era inconfundível, que mesmo sem a sua armadura completa, ele carregava a postura de alguém que sempre a usou.
 Kord se levantou imediatamente ao ver o pai, abandonando sua posição próxima aos degraus do trono. Ayel encarou, mas não pestanejou nada.
 O guerreiro mais jovem caminhou até o velho guerreiro com respeito evidente, oferecendo o braço para guiá-lo. Branwen aceitou o gesto com um leve aceno de cabeça, e pai e filho caminharam juntos até onde o nobre deveria se sentar.
 Kord ajudou o pai a se acomodar com cuidado, e só então retornou ao seu posto original, ficando em pé ao lado esquerdo do tribal.
 Com a pompa característica de um mercador rico, Bartolomeu Loregard adentrou.
 O mediador de Althavair estava acompanhado por três criados que carregavam pequenos objetos e alguns documentos, o nobre usava trajes bastante luxuosos.
 Assim que adentrou o salão real, ele fez um gesto discreto e os criados se retiraram imediatamente. Deixou-o sozinho para encontrar seu lugar entre os outros conselheiros.
 Quando Ivan Láparo e Milo Verde-folha adentraram, inclusive, os únicos membros do conselho que escolheram adentrar um ao lado do outro, passaram pela grande entrada do salão.
 O velho patrulheiro caminhava devagar, com seus óculos de armação de madeira refletindo a luz enquanto ele observava o ambiente.
 Já o velho druida, apoiado em seu cetro de ouro, dava cada passo cuidadosamente. O mais velho dos nobres ostentava cabelos e barbas tão brancos, como se nunca houvessem sido cortados.
 Kassandra observou cada entrada com a devida atenção, catalogando gestos e expressões.
 Ela conhecia a importância daqueles homens, mas também conhecia seu preconceito. A necromante preparou-se mentalmente para o que viria em seguida.
 Alyssius e Bruxo Negro adentraram por último.
 O velho mago caminhava com passos bem cuidadosos também, sua barba estava cada dia mais extensa e seus cabelos brancos estavam menos arrumados do que a primeira vez que Ayel o viu em sua caverna.
 O mago da caverna estava visivelmente apreensivo, seus olhos sábios varriam o ambiente com preocupação.
 Ao seu lado, o imponente Bruxo Negro, sua presença era marcante.
 A sombra líquida que cobria toda a sua pele parecia mover-se independentemente. Ela criava padrões sinuosos que talvez só os arcanos pudessem perceber completamente.
 Os olhos amarelados do senhor de Nox Arcana brilhavam através da escuridão que era o seu rosto. O chapéu pontudo era característico desse misterioso homem.
 O feiticeiro mais poderoso do império.
 Atrás deles, outros arcanos entraram em fila, todos membros do mais alto escalão de Nox, mas não tão importantes como o Círculo Mágico.
 Eles se posicionaram na parte mais próxima de Kassandra, do lado oposto às divisórias onde os nobres se acomodavam. A separação física entre os dois grupos era clara.
 Mas Kassandra não deixava de perceber que a separação ideológica era ainda maior do que essas divisórias de madeira.
 A necromante olhou para o lado onde os arcanos se agruparam e fez um aceno discreto com a cabeça. Alyssius retornou o gesto com um leve movimento, seus olhos estavam gentis para a garota jovem dos cabelos acobreados.
 O Bruxo Negro também inclinou a cabeça, seus olhos amarelados se fixaram nela por um momento antes de ele se posicionar entre os outros feiticeiros.
 A senhora do Mausoléu do Sofrimento virou-se para o lado oposto, era onde estava o conselho dos nobres.
 Seus olhos do exício percorriam cada rosto, e ela não precisou de muito tempo para perceber o que estava acontecendo.
 Todos os nobres a encaravam com um preconceito aberto, alguns até mesmo com uma repulsa.
 Mal disfarçada.
 — Como ousam deixar essa criatura suja encarar-nos assim? — sussurrou um dos nobres menores.
 — O imperador deveria saber melhor… Essas coisas que mexem com mana negro não deveriam estar aqui. — respondeu outro em tom igualmente baixo.
 — Tememos o mana negro por uma razão — acrescentou um terceiro.
 — Ela é uma abominação e deveria ter sido afastada do império há muito tempo.
 Kassandra manteve sua expressão neutra, mas sentiu uma pontada de irritação. Ela estava acostumada com aqueles comentários, mas nunca deixava de sentir o peso deles.
 — Monstra…
 — Aberração…
 Os nobres continuaram sussurrando entre si, suas vozes se misturando em um burburinho crescente de desaprovação e medo.
 — Eu me envergonharia se eu tivesse uma filha e ela tentasse se bandear para os lados dos demoníacos necromantes.
 O burburinho se espalhou pelo salão, começando principalmente entre os nobres, mas logo contaminando outras áreas.
 — Prefiro um filho morto a um filho que mexe com a magia das trevas.
 Os guardas trocaram olhares nervosos, alguns dos arcanos começaram a conversar em voz baixa, e até mesmo alguns dos criados se juntaram à conversa.
 O salão estava se transformando em um mercado de fofocas.
 Até o momento em que a mão do Alvorada foi erguida.
 — Silêncio! — O grito de Ayel ecoou pelo salão
 O gesto foi simples o suficiente para silenciar completamente todas as almas presentes no lugar.
 Não foi apenas o fim das conversas e dos burburinhos, foi uma cessação completa e absoluta de qualquer som existente.
 Kassandra sentiu algo estranho no ar, algo que talvez apenas alguém com sensibilidade mágica pudesse perceber.
 Ela viu, vindo de Ayel:
 Um vapor vermelho, quase imperceptível, saía do corpo do Alvorada, e aquele vapor expandia-se pelo ambiente, entrelaçando todos ao mesmo tempo.
 Eles se calavam por forças maiores, e essa força vinha do trono.
 Inconscientemente obedeciam à sua vontade.
 Assim como a Kassandra, os arcanos reagiram imediatamente. Alguns olhos arregalaram, eles percebiam o que acontecia, o poder que a coroa exercia.
 Era como se todos tivessem perdido a vontade de falar pelo resto de suas vidas.
 O vapor vermelho se dissipou lentamente, mas o efeito permaneceu.
 O salão estava completamente silencioso agora, apenas o som da respiração coletiva preenchia o espaço, e muitos tentavam controlar até isso.
 Com a ordem restaurada, Ayel fez um sinal discreto para Kassandra. A necromante assentiu com a cabeça, compreendendo perfeitamente o que era esperado dela.
 Ela fez um gesto para um dos guardas posicionados próximo à entrada traseira do salão.
 A porta se abrira e um necromante subalterno adentrou.
 Era provavelmente um criado da Morta-viva. O jovem carregava a orbe sobre uma almofada vermelha e coberta.
 Mesmo de longe, Kassandra conseguia sentir a pulsação da energia maldita dentro daquele artefato que a venceu uma vez.
 O criado caminhara com extremo cuidado, seus passos eram lentos e cautelosos.
 

 Alyssius e o Bruxo Negro começaram a conversar entre si em voz baixa, um diálogo que apenas os arcanos próximos conseguiam ouvir completamente:
 — Relíquias são criações fascinantes. Os relicários conseguem embebê-las com mana suficiente para transformá-las em itens mágicos verdadeiros.
 Comentou o velho mago, seus olhos fixos na orbe que se aproximava.
 — Sim — respondeu o Bruxo Negro. — O que é um perigo, já que artefatos mágicos podem ser qualquer item físico que permita conjurar magias sem a presença do conjurador original. Até mesmo um filho de fazendeiro poderia fazer uma chuva de meteoros com o artefato certo.
 — Mas vejo essa orbe como um daqueles equipamentos que amplificam capacidades inerentes — continuou Alyssius. — Como um arco que aumenta o alcance, mas ainda requer habilidade do usuário.
 O Bruxo Negro inclinou a cabeça, seus olhos amarelados fixos na orbe que o criado estava trazendo.
 — No entanto, aquela orbe…
 Bruxo fez uma pausa, como se estivesse analisando algo muito mais profundamente do que apenas encarar o necromante trazendo o artefato em si. Essa pausa fizera Alyssius encarar o seu amigo, o senhor de Nox Arcana prosseguiu:
 — Não consigo deduzir sua função específica. É apenas um grande círculo de vidro pulsante com energia maldita.
 — A concentração de mana negro é bizarra — completou Alyssius.
 — Ah… Sim, Alyssius, percebeu mesmo a essa distância, não é? Um receptáculo maldito muito poderoso.
 — Certamente… tão poderosa que é quase impossível imaginar como cabe em um vidrículo tão pequeno e aparentemente fino.
 

 Outros burburinhos começaram a surgir, desta vez sobre a possível periculosidade da orbe. Nobres menores cochichavam sobre o perigo da existência daquele artefato, suas vozes trêmulas transmitindo medo genuíno. Mas todos se calaram imediatamente quando Kassandra se moveu.
 — Aberração…
 A Morta-viva andara até o criado, e com um movimento rápido, ela removeu o véu que cobria a orbe.
 Ela erguera o artefato com ambas as mãos, mostrando-o primeiro para o lado onde estavam os arcanos e depois para o lado onde estavam os nobres.
 Por fim, ela virou-se e encarou diretamente os olhos do imperador.
 A orbe pulsava, com uma luz sinistra, aquela energia maldita estava visível até para os leigos.
 O vidro parecia muito fino e frágil.
 — É isso, sou um espetáculo, imperador? — A voz de Kassandra ecoou pelo salão silencioso, carregada de uma ironia.
 Ayel manteve sua expressão séria, seus olhos fixos nela.
 — Você sabe exatamente o porquê de tudo isso.
 — Será que eu sei? — Kassandra o encarou com desdém.
 — Faça ou encare as consequências de desobedecer uma ordem minha.
 Silêncio.
 E esse durou por muitos minutos, até Kassandra se dar por vencida.
 — Não se preocupe… Alteza, eu farei.
 A necromante soltou uma suspirada completamente entediada, mas aquilo era apenas uma máscara.
 Claro.
 Por dentro, ela sentia um medo gigantesco.
 Um medo tão profundo e visceral que fazia suas mãos tremerem.
 A última vez que ela tentara se sobrepor contra a orbe, por pouco ela quase não acordava mais.
 E todas as memórias daquela experiência ainda a assombravam, isso a fazia ter arrepios.
 Kassandra encarou a orbe diretamente e sentiu imediatamente a reação do artefato.
 A energia maldita no vidro parecia se agitar, como se estivesse tentando se sobrepor a ela, intimidá-la.
 Não teria mais para onde fugir, ela precisaria batalhar contra aquele artefato.
 Para os leigos presentes, parecia apenas que ela estava segurando a orbe com força e fazendo um certo esforço físico.
 Mas os arcanos percebiam imediatamente o que estava acontecendo, Alyssius arregalara os olhos e o Bruxo Negro inclinou-se para frente com tanto interesse que ele teve pelo embate.
 Os membros de Nox Arcana viam a necromante embuir uma quantidade de mana negro na orbe, de modo a fazer com que o mana da orbe se dissipasse enquanto ela mesma assumiria o controle.
 Substituindo a energia maldita por mana que pertencesse unicamente a ela.
 Era uma técnica inusitada e ousada, algo que poucos teriam a coragem de tentar.
 O Bruxo Negro ficou fascinado, seus olhos amarelados brilhando com curiosidade.
 Alyssius também começou a sentir fascinação, então uma dor de cabeça súbita o atingiu. O velho mago levou a mão à testa, mas rapidamente voltou sua atenção para a necromante, ignorando o desconforto.
 — Alyssius? — Bruxo Negro percebera.
 O velho estava com a mão na têmpora, ele sentia vontade de gritar, mas não tinha forças.
 — Alyssius. — O feiticeiro elevou um pouco a voz para chamar a atenção do mago da caverna, sem tirar a atenção que era dada ao necromante.
 Mas nada.
 Kassandra continuava a sua batalha silenciosa, suando desproporcionalmente enquanto canalizava cada vez mais e mais mana negro.
 A orbe pulsava com uma intensidade que não parava de crescer, e o ar ao redor da jovem de cabelos acobreados começou a ficar distorcido.
 Fora quando algo aconteceu.
 Um pedaço da orbe, exatamente no meio entre as duas mãos que Kassandra usava para segurá-la, deu uma leve rachada.
 O estalo do vidro trincando ecoou pelo salão silencioso como um trovão, e a necromante ficou extremamente preocupada.
 Ela precisava domar aquela orbe, mas se algo desse errado, ela morreria. E levaria todos que estavam assistindo com ela.
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 Quando o som do vidro trincando cortou o silêncio do salão do trono, Kassandra sentiu o seu coração acelerar, um medo gigantesco percorria as suas veias, mas ela não podia parar agora.
 A rachadura na orbe expandira levemente, criando uma linha bem marcada, como se pulsasse com energia maldita.
 A necromante apertou bem os dentes e redobrara seus esforços, canalizou ainda mais mana negro através das suas mãos.
 — O que está acontecendo? — sussurrou um dos nobres menores, sua voz trêmula.
 Porém não obteve respostas, já que todos estavam presos ao espetáculo que se desenrolava diante de todos ali.
 A energia que ela estava tentando substituir começou a resistir com uma força impressionante.
 A orbe parecia estar consciente, como se soubesse que estava sendo ameaçada, sua pulsação se tornou cada vez mais rápida e potente e todo o ar que rodeava a Kassandra começou a vacilar, tremia visivelmente.
 Até mesmo os leigos que observavam sem compreender muito o que poderia estar acontecendo, sentiam que algo estava errado.
 Alyssius levantara de sua posição, ele mantinha seus olhos fixos na Morta-viva com uma preocupação bastante genuína. O mago da caverna sentia a intensidade daquela batalha mágica, sabia que se algo desse muito errado, as consequências poderiam ser catastróficas.
 Quando ele fez um movimento brusco dando a entender que iria se aproximar, sentiu a mão encoberta por sombras tocarem seu braço e o segurarem no lugar, era o Bruxo Negro, impedindo-o.
 — Alyssius, não interfira. — sussurrou o feiticeiro mais poderoso do império. — Ela precisa fazer isso sozinha, se tentarmos auxiliar de forma externa, isso poderia apenas piorar a situação.
 O mago velho encarara muito bem o patriarca de Nox Arcana, hesitou por um momento, mas acabou assentindo com a cabeça.
 Ele sabia que o Bruxo Negro estava certo.
 Kassandra sentira a pressão aumentar exponencialmente.
 Aquela energia maldita dentro da orbe estava tentando se expandir, tentando quebrar as barreiras que haviam sido construídas.
 A jovem do mausoléu precisava ser bem mais rápida, muito mais precisa. Suas mãos estavam tremendo, não apenas pelo esforço físico, mas pela intensidade arcana fortemente canalizada.
 A rachadura na orbe parou de se expandir, e por um breve momento, Kassandra sentiu uma pequena pontada de esperança. A necromante estava conseguindo estabilizar a situação.
 Até.
 A energia maldita dentro da orbe começou a mudar, não estava mais apenas tentando resistir ou se expandir.
 Pelo contrário, estava se reorganizando, se transformando em algo diferente.
 Kassandra sentiu uma presença estranha, algo que não era apenas energia, mas talvez alguma espécie de consciência.
 “A orbe? Vai finalmente se revelar?”
 Ela pensava brevemente, não havia tanto tempo para questionamentos.
 A orbe pulsara em um ritmo diferente, quase como se estivesse tentando se comunicar por meio de alguma espécie de código.
 As pulsações se concentraram ao redor da rachadura e o que parecia impossível aconteceu: a rachadura começou a se fechar.
 Não parecia um processo natural de cura ou reparo, não que Kassandra conseguisse perceber.
 Era como se a própria energia maldita estivesse reconstituindo o vidro, usando a sua própria substância para reverter os danos.
 A jovem necromante observou com um certo espanto enquanto a linha de trinca desaparecia devagar.
 A orbe estava intacta mais uma vez.
 Mas a jovem sabia que algo havia mudado, já que a orbe não estava mais apenas resistindo a ela, estava aprendendo junto da necromante. Adaptava-se às suas tentativas de controle.
 Talvez tenha sido isso que fez a Kassandra desmaiar da última vez.
 — Isso é…
 Dissera o Bruxo Negro, enquanto inclinava-se mais para frente, os seus olhos amarelados brilhavam com uma intensidade gigantesca. Ele, assim como Kassandra, percebeu a mudança e estava completamente fascinado enquanto observava.
 Ele não conseguiu sequer finalizar a sua frase, ele parou. Como se não tivesse conseguido encontrar os termos corretos para dizer o que via.
 Alyssius encarou seu companheiro arcano com preocupação, mas ele também carregava uma curiosidade científica.
 Os dois anciões da magia estavam testemunhando algo que provavelmente nunca haviam visto em suas existências, definitivamente, um acontecimento que desafiava suas experiências quando o assunto era mana negro ou relíquias.
 Kassandra redobrara seus esforços, mas sua estratégia acabou mudando.
 Ela não estava mais tentando substituir a energia maldita, mas sim, se fundir com a mesma.
 Isso criaria uma conexão simbiótica ao invés de uma dominação unilateral.
 Uma abordagem arriscada, mas talvez pudesse ser a única forma de realmente conseguir controlar aquela orbe e usufruir de todo o seu poder.
 A energia então começou a fluir de forma diferente, a mulher, ao invés de lutar com a orbe, buscava dançar com ela.
 Encontrar um ritmo comum que pudesse permitir a coexistência.
 A pulsação do artefato começou a sincronizar com os batimentos cardíacos da necromante, criando, mesmo que superficialmente, uma harmonia estranha e bastante perturbadora.
 O ar ao redor da mulher de cabelo cobre começara a se estabilizar, e o tremor que havia começado a espalhar por todo o salão do trono diminuiu pouco a pouco.
 A orbe parou de pulsar de uma forma errática, estava em um ritmo constante e bastante controlado.
 Kassandra sentiu uma conexão se formar, algo profundo e um pouco íntimo, ela nunca havia vivido isso, não saberia muito bem como prosseguir caso fosse um grande sucesso.
 Entretanto.
 A orbe começara a emitir uma luz diferente. Não era mais apenas a luz sinistra, com tons violeta e preto por conta da sua divisão, mas sim, algo muito mais complexo.
 Padrões começavam a surgir na superfície do vidro. Kassandra prestou atenção: eram formas geométricas que se moviam e reorganizavam rapidamente.
 Mais uma vez, parecia que a orbe estava tentando se comunicar.
 Só que dessa vez, a necromante sentiu algo diferente em sua mente, como se palavras tão antigas quanto o mundo estivessem sendo sussurradas em um idioma que ela não conseguia compreender.
 Mas, de alguma forma, ela captava as intenções da mensagem, só não parecia tão claro.
 “O que você está tentando me dizer?”
 Kassandra pensara, direcionando esses pensamentos diretamente para a orbe, a fim de que pudesse ser respondida, afinal.
 A resposta veio, mas não em palavras, sim em imagens.
 Kassandra viu diversos flashes de algo que não conseguia identificar completamente.
 Existiam planícies devastadas, inúmeros corpos sem vida e algo mais, algo que parecia estar além da compreensão atual da jovem.
 A orbe tentava mostrar-lhe algo, mas ela não conseguia processar completamente.
 Não demorou muito para que o Bruxo Negro percebesse a mudança na expressão de Kassandra, ela estava com seus olhos brancos do Exício vidrados na orbe, fixos, como se visse algo além do vidro.
 O feiticeiro sentiu uma pontada genuína de preocupação, algo acontecia naquele momento e nem mesmo ele conseguia compreender com clareza.
 Alyssius também havia percebido essa mudança de expressão. O velho mago começou a sentir fortíssimas dores de cabeça mais uma vez.
 Mas essas estavam tão fortes que ele desestabilizou.
 Algo na energia que estava sendo liberada estava afetando o velho da caverna, de uma forma diferente da que fazia com a Kassandra, como se existisse uma frequência específica que ressoava com o seu próprio mana de forma negativa.
 O corpo de Alyssius tentava rejeitar algo.
 A batalha silenciosa prosseguia, mas Kassandra naquele momento estava em um território desconhecido. A conexão que ela havia estabelecido com a orbe estava se aprofundando de formas que ela não havia previsto.
 Ela sentia como se estivesse olhando por uma janela para algo muito maior, algo que existia além da compreensão humana.
 As imagens continuaram a fluir através da sua mente, pouco a pouco, ela traçava padrões e começou a entender fragmentos do que estava sendo mostrado.
 Aquelas planícies, ela reconhecia afinal, lembrava Katze, sobre provavelmente a limpeza que havia ocorrido lá.
 Contava sobre a origem da orbe.
 Porém, os detalhes estavam todos fragmentados, de forma que a compreensão da mulher do cabelo de cobre fosse limitada.
 Então a orbe parou de pulsar.
 Definitivamente.
 Por um breve momento, Kassandra temeu que tivesse perdido a conexão, que tudo tivesse dado errado.
 Então ela percebeu que a orbe estava simplesmente… Quieta.
 Silenciosa.
 A energia maldita ainda estava lá, ainda se fazia presente, mas não estava mais ativa da mesma forma.
 Era como se a consciência dentro daquela relíquia tivesse se retraído.
 Como se estivesse observando.
 Esperando.
 O salão continuava em silêncio tal qual a esfera, era uma quietude absoluta.
 Todos estavam observando, esperando para ver o que aconteceria em seguida.
 O imperador permanecia imóvel em seu trono, com seus olhos fixos na necromante e na relíquia. Yelena, ao lado dele, mantinha sua postura de guarda.
 Kassandra sentia, além da orbe, a tensão que vinha da líder da guarda real, mesmo que à distância.
 A necromante mantinha suas mãos na orbe, mas não conseguia finalizar a tomada da orbe. Não estava conseguindo completar o controle total do artefato.
 A conexão que havia estabelecido estava incompleta, ela sentia que algo crucial faltava.
 Ela só não sabia dizer o que era, necessariamente.
 Mais uma vez.
 Ela tentava redobrar seus esforços, tentava forçar uma conexão até o fim.
 Algo a bloqueava.
 Algo que ela não conseguia superar.
 A consciência que estava dentro da orbe estava resistindo de uma forma diferente das anteriores, não como se lutasse contra, apenas se recusava a completar a conexão.
 Até que algo aconteceu e espantou todos no salão.
 Uma luz começou a brilhar dentro da orbe, não era mais uma das suas luzes sinistras de energia maldita que todos estavam se acostumando a ver, era algo diferente.
 Algo muito mais intenso e puro, uma luz forte e amarelada, branca quase pálida que crescia rapidamente.
 Expandindo-se através do vidro.
 Kassandra tentou se afastar, mas suas mãos pareciam coladas na relíquia, a luz, cada vez mais brilhante, começava a preencher todo o salão com uma claridade quase insuportável.
 Os presentes começaram a fechar os olhos, a levantar as mãos para proteger seus rostos.
 Mas a luz penetrava, independente de onde.
 — O que está acontecendo? — gritou alguém.
 Alyssius e Bruxo Negro tentaram usar magia para proteger seus olhos, mas mesmo assim a luz os cegava parcialmente.
 Os nobres se agitaram em um pânico palpável, alguns tentavam se esconder atrás das divisórias, pilastras, outros simplesmente paralisaram com o medo.
 A matriarca do Mausoléu do Sofrimento sentiu uma dor intensa em seus olhos, mesmo com suas escleras brancas do Exício. A luz estava queimando, penetrava profundamente em sua visão.
 De uma forma que ela nunca havia experimentado.
 Ela tentava soltar a orbe, mas suas mãos não respondiam mais.
 A luz continuara a crescer, um branco tão pálido e forte, tão puro.
 O salão inteiro estava sendo engolido por aquela claridade cegante.
 Ninguém conseguia enxergar além daquele brilho absoluto que parecia infinito.
 Kassandra não tinha respostas para o que estava acontecendo, e isso a assustava mais do que qualquer batalha mágica poderia assustar.
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 O treino havia terminado.
 Os algozes deixaram o dojo árido com os corpos bastante pesados, a pele ainda quente do esforço.
 Dispersaram-se pelos cantos daquele espaço de terra batida e paredes baixas.
 Lavish Solanki observou cada um durante as sequências finais, ele estava contente, ninguém falhara.
 Todos tinham cumprido exatamente o que fora exigido.
 O algoz de pele negra e de cabeça raspada permaneceu em pé junto à borda do pátio. Muitos outros se sentavam ou se deitavam na sombra.
 O sol do fim de tarde deixava o chão avermelhado e bastante áspero. Maut Ka Mandir conseguia ter diversos dojos de terra espalhados pelo seu templo, muitos deles em céu aberto.
 Coubera a Lavish comandar aquele treino, rígido e bastante justo como sempre foi.
 Ele não abrira a mão de nenhum tipo de exercício e, por fim, ele recebeu diversas respirações ofegantes e som de cantis sendo esvaziados.
 Naquele momento, tudo mudou.
 Os passos deixaram de fazer barulho, pois todos os algozes voltaram a sua atenção para a entrada desse dojo. A figura que surgiu nas sombras era reconhecida por todos. Por mais que estivesse com roupas simples e escuras.
 A máscara de porcelana em forma de raposa, com desenhos delicados ao redor dos olhos, era suficiente para causar a quietude respeitosa.
 O patriarca de Maut Ka Mandir entrava.
 Mudamir atravessou o pátio com passos bastante furtivos e silenciosos.
 Qualquer conversa paralela que podia existir cessou naquele momento. Ninguém precisava ser mandado calar, a presença do homem mascarado era o suficiente para impor respeito e silêncio.
 Dalila estava entre os algozes cansados, sentada num banco de madeira gasta, de costas para a parede.
 A pele caramelo brilhava de suor, os cabelos pretos médios com franja estavam praticamente colados em sua testa.
 Ela ergueu o rosto e fitou o líder dos algozes.
 “Lá vamos nós”, ela pensou.
 Ela conhecia aquele ritual. Sempre que o patriarca surgia assim, sem aviso, após um treino duro… A notícia nunca era boa.
 Era sempre uma ordem.
 Uma missão.
 E ela estava com ele mais cedo no castelo, ela sabe o que o Imperador exigia que os algozes seriam obrigados a cumprir.
 Mudamir parara no centro do dojo, a voz saiu de trás da máscara, sem qualquer emoção.
 — O treino de hoje está encerrado. Todos estão dispensados.
 Os algozes se levantaram com cuidado, alguns ainda estavam doloridos, nenhum sequer questionou.
 Eles recolheram cantis, armas de treino e começaram a sair em fila, em direção aos aposentos ou aos banhos.
 O patriarca permaneceu imóvel.
 — Lavish. Dalila. Megitsune. Fiquem — disse Mudamir.
 Quando o último deles se afastou, apenas três figuras continuaram no dojo.
 Lavish, que nunca se movera do seu posto.
 Dalila, que permanecera sentada.
 E uma terceira, que até então permanecera à sombra de um dos pilares, quase invisível.
 Megitsune era baixa de estatura, mas o porte vinha junto de tamanha agilidade e controle. Seus traços eram inteiramente eikianos, maçãs do rosto altas e bem definidas, olhos amendoados de um tom escuro com uma pele lisa e clara.
 Uma imagem típica das terras do reino de Eikõ, como Akihiro Ikeda. Ela tinha um cabelo negro e liso, estava preso em forma para não atrapalhar seu movimento.
 Parte do seu rosto estava coberto por um tecido leve que deixava à vista apenas os seus olhos.
 Apesar da sua pouca idade e do pouco tempo desde que passara nos testes para se tornar uma algoz, havia algo na forma como ela se movia e como observava o ambiente.
 Ela revelava um potencial fora do comum. Depois de Lavish e da finada Niyati, Megistune era provavelmente a algoz mais poderosa das castas mais baixas de algoz. Isso com apenas dezessete anos.
 Assim que os três pararam em sua frente, Mudamir não perdeu tempo.
 — O imperador bárbaro encarregou os algozes de uma missão. Devemos procurar pela Torre de Crono e confirmar se o que Anusha escreveu antes de ser morto é verdade… Se a forma de tornar a torre visível é real ou uma armadilha.
 Dalila trocara um rápido olhar com Lavish. Era exatamente isso que ela esperava. O algoz da pele negra cruzou os braços, seu rosto com cicatrizes endureceu.
 — Com confirmar… Você quer dizer mandar alguém ao lugar apropriado para ser morto caso seja uma armadilha? — dissera o homem Solanki. — O bárbaro não está nos enviando em missão. Está nos enviando para o matadouro.
 — Ayel não tem motivo para nos sacrificar assim… A ordem é clara. Verificar. Se for verdade, trazemos a confirmação, se for armadilha… Voltamos e reportamos. — Dissera Mudamir com a mesma entonação neutra.
 — Voltar — repetiu Megitsune.
 Sua voz era suave, mas firme.
 — Se for uma armadilha, a ideia é que não voltemos. Quem monta uma armadilha quer corpos e não sobreviventes… O imperador ganha de dois jeitos: se der certo, ele tem a torre, se der errado, ele mata alguns algozes.
 Ela finaliza.
 — Ele pode ganhar de uma terceira forma. Mostra que somos úteis, que cumprimos ordens e que podemos ser perdoados. — Diz a jovem de pele caramelo.
 — Perdão — Lavish cuspiu a palavra. — Nos colocam na linha de frente, nos mandam para um lugar que pode ser morte certa, e chamam isso de caminho para o perdão.
 — Não chamam de caminho fácil — disse Mudamir. — O perdão não virá de graça. Esta missão é o preço. O Imperador oferece a chance. Cumpramos e o nome dos algozes volta a ter algum valor. Falhemos ou recusemos, e continuamos na mesma posição. Ou pior.
 — Entendi… Então somos moedas de troca. — Dissera Megitsune. — Ele sequer confia em nós, mas precisa da gente para isso. E se formos, estamos aceitando que somos descartáveis.
 — Se não formos… continuamos descartáveis e sem nenhuma chance de deixar de ser. Pelo menos dessa vez há uma oferta.
 Dalila não concordava muito com o que ela mesma estava dizendo, mas sua vida estava em jogo. Ela prometeu a um homem que ela tem certeza que faria de tudo para manter a sua palavra, mesmo que isso fosse o fim dos algozes.
 — Essa é uma missão perigosa em troca de um recomeço. Eu prefiro tentar. — Concluiu Dalila.
 Lavish mantinha o seu olhar em Mudamir, o patriarca dos algozes não se alterou.
 Claro que suas expressões eram um mistério, sua voz, no entanto, permanecia igual.
 — A decisão já foi tomada pelo Imperador e por mim. A missão será cumprida. O que discuto agora com vocês é quem vai e como. Não sei se iremos ou não.
 O algoz de pele negra soltou um som baixo, parecia um grunhido. Megistune permaneceu em silêncio, mas seus olhos estavam vidrados em Mudamir.
 Dalila deixara escapar um suspiro, pois ela sabia que, no fundo, todos chegariam ao mesmo ponto.
 Sua única questão era apenas quanto tempo levariam para aceitar.
 — Está bem. Então vamos, mas não iremos cegos. O que exatamente Anusha escreveu? — indagou Lavish.
 Mudamir recuou um passo. A luz do restante do dia alongava diversas sombras no dojo árido. Quando ele falara de novo, as palavras saíam da sua boca como se ele estivesse lendo um texto que já havia decorado.
 — A Torre de Crono não é um lugar comum. Ela não existe no mundo físico da forma que outros edifícios existem. Ela está lá, mas escondida, protegida por magias antigas que a tornam invisível aos olhos normais. Mas há uma forma de revelá-la, de torná-la visível para aqueles que sabem como procurar.
 Ele fez uma pausa breve. Nenhum dos três interrompeu.
 — Para aqueles que desejarem alcançá-la, deve ser preciso ir até um riacho turvo no Bosque das Folhas Densas. Próximo a esse riacho, há uma pedra polida de cor azulada. Não é uma pedra comum… ela brilha com uma luz sutil, quase imperceptível, como se contivesse estrelas presas em seu interior.
 — Essa pedra é a chave — continuou Mudamir — Ela é o ponto focal que permite que a magia funcione.
 Megitsune ajeitou o manto que cobria seu rosto enquanto continuava escutando o texto decorado pelo homem mascarado.
 — Você deve derramar sangue animal sobre essa pedra. Não precisa ser muito, apenas o suficiente para cobrir sua superfície, para ativar as propriedades mágicas que dormem dentro dela. O sangue deve ser fresco, ainda quente, ainda pulsando com a vida que acabou de ser tirada.
 Eles entreolharam-se, os três pupilos, apenas a maior casta dos algozes havia lido essa carta, eles tentam esconder a surpresa do que Anusha entregou nessa carta.
 — E quando a pedra estiver coberta — disse Mudamir — No momento em que o sangue começar a brilhar com uma luz azulada que parece vir de dentro da própria pedra, você deve pronunciar as palavras: “Aperire tempus.”
 O patriarca fez outra pausa. A máscara de raposa manteve-se imóvel.
 — Mas cuidado. Revelar a torre é apenas o primeiro passo. Entrar nela, enfrentar o que está dentro, isso é outra questão completamente diferente. Crono não está sozinho lá dentro.
 O silêncio reinou por alguns instantes, Lavish, Dalila e Megitsune estavam digerindo as informações.
 Riacho turvo.
 Pedra azulada.
 Sangue animal.
 Idioma arcano.
 E então, a torre se tornaria visível.
 — Dada a periculosidade dessa missão… Apenas os melhores podem ir. Por isso, eu desejo que Lavish lidere e Megitsune e Dalila o acompanhem. Os três têm a combinação de experiência, força e discrição de que mais precisamos.
 Lavish assentiu calmamente com a cabeça. O mesmo que Dalila fez.
 Megitsune inclinou levemente o tronco, sinal de aceitação eikiana.
 Nenhum deles questionou a escolha.
 — Em relação ao que está na carta… Isso vai além da parte habitada do Bosque das Folhas Densas. A região que nos interessa não é a que está sob controle direto. Chiara, a Mãe Verde, domina o que é povoado e cultivado. Ela pode nos guiar até certo ponto. Depois disso, somos nós sozinhos na mata fechada.
 Megitsune franziu a testa. Por trás do tecido que cobria parte do seu rosto, o incômodo continuava visível em seus olhos.
 — Selva não é o terreno de um algoz, há muito onde se esconder, mas, para quem não nasceu na mata… Se locomover é muito difícil… Barulhos, galhos, animais e trilhas que não existem. Somos treinados para paredes, sombras e ruas. Não para a floresta densa…
 — Concordo plenamente. Por isso a escolha de vocês três.
 Cortou Mudamir, andando enquanto virava para a direção de Megitsune.
 — Lavish tem experiência de campo e de liderança… Você tem uma agilidade e capacidade de se adaptar, já a Dalila, consigo perceber uma perspicácia e sangue frio. Se o terreno não é o nosso, tornamo-nos menos alvo e mais observadores. Menos passos pesados, mais paciência. Um algoz que se preze, usa o que tem.
 — E se a mata não nos deixar passar? O riacho turvo, a pedra escondida… Pode levar dias só para encontrar o lugar certo.
 Dalila tinha uma dúvida genuína, mas a voz do Lavish logo interrompeu sua linha de raciocínio.
 — Então levaremos dias. Vamos ter água, cordas e lâminas para abrir o caminho e para o ritual… Vamos evitar confronto desnecessário. Nosso objetivo é a pedra e a confirmação dos rumores, apenas, não precisamos conquistar o bosque.
 — Animais… Vamos precisar de sangue fresco para a pedra, vamos ter de caçar no caminho ou levar algo pequeno. E Crono, o que quer que esteja dentro da torre, não sabemos, apenas que ele não está sozinho… Precisamos estar prontos para recuar se for necessário.
 — Na selva, o pior inimigo é a pressa — disse Mudamir. — Galhos quebram, folhas secas estalam. Quem corre se entrega. Espero que vocês pensem em mover-se como se fossem parte da mata: devagar, com pausas, ouvindo antes de dar o próximo passo.
 — E se por acaso nos perdermos? — disse Dalila. — Sem a existência de trilha, sem sol através das copas em alguns trechos. Podemos dar voltas e voltas e cansarmos andando em círculos.
 — Por isso, Chiara nos guia até onde pode. Depois, marcamos árvores, contamos passos, mantemos um rumo. Não é o nosso terreno, mas não somos leigos — disse Lavish. — Já estive em matas antes. Denso é pior que aberto, mas as regras são as mesmas: silêncio, observação, nunca baixar a guarda.
 Por fim, a discussão cessou.
 Megitsune acenou com a cabeça, a algoz de Eikõ não gostava da ideia da selva, mas aceitava o que fora dito. Dalila permaneceu calada, ela já estava mentalizando o que levaria em sua mochila.
 — Recuar e voltar com a informação, atentem-se a isso. O Imperador quer apenas a confirmação da veracidade dos fatos, não que vocês derrotem o que possa estar lá dentro.
 Esclareceu Mudamir, sério. — Podem viajar quando quiserem. Organizem-se, falem com Chiara, peguem o que precisarem. Só lembrem-se: o Imperador pode ser ansioso. Quanto antes partirem e voltarem com a resposta, melhor para todos.
 — Entendido — disse Lavish.
 Os algozes precisavam se preparar, uma pequena excursão além da mata aguardava todos eles.
 Os três partiram para os seus dormitórios, procurando o que fosse útil para a viagem.
 Roupas leves, farnéis, equipamentos.
 Mudamir estava com as mãos atrás do corpo, olhando todos se afastarem por trás da sua máscara de porcelana.
 Ele não queria demonstrar, mas se preocupava.
 Torcia em silêncio para que os três voltassem.
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 Kassandra piscara.
 E o claro branco da orbe ainda latejava atrás das suas pálpebras…
 Quando a necromante abriu finalmente os olhos. O salão do trono onde ela estava não era mais o mesmo.
 As paredes altas e os vitrais haviam cedido lugar a uma versão muito mais sombria e corrompida do mesmo espaço.
 O ar pesava tanto, parecia uma névoa antiga, ela também não estava mais segurando a relíquia.
 Suas mãos estavam vazias.
 Ninguém mais estava no salão.
 A jovem dos cabelos acobreados fitou com concentração o ambiente e não reconheceu nada do que via.
 O salão parecia um espelho quebrado do que era o original. As colunas erguiam-se ainda… Mas com rachaduras profundas e manchas por sombras que escorriam até o chão.
 O tapete que levava ao trono estava desfiado e bastante escurecido, como se houvesse muita influência do tempo por ali.
 Tempo e podridão.
 Não existia alguma luz natural, apenas uma espécie permanente de crepúsculo, uma estranha claridade que não vinha de lugar nenhum.
 As belas janelas do castelo, que outrora filtravam o sol, agora estavam opacas e destruídas.
 Nenhum reflexo colorido. Apenas aquele crepúsculo uniforme.
 Uma penumbra densa rodeava uma pequena camada obscura e destruída, carregada de entropia.
 Os objetos e a estrutura do castelo ainda mantinham a sua forma, mas a energia estava corrompida, como se o lugar tivesse envelhecido séculos e mais séculos apenas no piscar de olhos da necromante.
 Kassandra tentara dar um passo, entretanto seu corpo respondeu com uma lentidão muito estranha.
 Cada movimento exigia muito esforço, como se ela se movesse dentro da água, seus braços e as pernas deslizavam de forma contínua e pesada.
 Ela caminhou em direção a uma das laterais do salão, depois até a outra lateral.
 Confusa.
 Cada um dos movimentos era um esforço inexplicável, levantar o braço ou girar o tronco era custoso demais.
 Tudo parecia fluir em câmera lenta, contínuo, como se o ar fosse na verdade, uma água densa.
 O chão sequer conseguia transmitir a mínima sensação de contato, os pés da necromante tocavam algo que não era sólido, mas também não era vazio. Era… Algo.
 Ela conseguia andar, mas não conseguia sentir o piso. A líder da guilda dos necromantes parou no meio daquele espaço e encarou as ruínas à sua volta.
 “Onde estão os outros?”
 A Yelena, que a encarava com desdém, o Bruxo Negro, o imperador…
 Todos haviam sido cegos pelo clarão, Kassandra pensava que ela pudesse estar em um lado e eles do outro.
 Ela não conseguia saber se estavam bem, mas ela teorizava.
 Talvez o tempo não corresse igual nos dois lados, já que ela via o trono ao fundo, que estava desfigurado. A estrutura permanecia, mas manchada por veios escuros, quase como se corrompida pela entropia.
 Uma abertura brilhava ao fundo, uma luz branca e bastante limpa, parecia bastante com o clarão da orbe.
 Kassandra virou-se para essa saída e avançou em direção àquele brilho. Cada um dos seus passos era lento e arrastado.
Ela não olhou para trás.
 Não havia nada no salão do trono que poderia ajudá-la, sua única âncora possível era aquela luz branca.
 Assim que ela alcançou a abertura, a claridade a envolveu. Por um instante, tudo estava branco e pálido.
 Sem forma, sem peso.
 Assim que a sua visão voltou, assim que ela atravessou o limiar, não encontrou o exterior do castelo. Nenhum pátio, ou alguma muralha…
 Ela não conseguia observar o céu do império, ela não estava em Sihêon.
 Não era o império.
 A luz branca que havia envolvido o seu corpo e dissipou-a fez emergir em uma cidade bem menor.
 As construções eram de pedra polida e clara, quase branca.
 Havia ruas estreitas que serpenteavam entre casas e barracas derrubadas.
 Essa arquitetura era familiar, características que deram nome e fama à cidade-selo.
 “Baartzabel”
 Ela percebera, não havia nenhum movimento além do seu, nenhum único sinal de que alguém, vivo ou morto, no sentido em que ela conhecia, tivesse passado por ali há pouco. O silêncio era absoluto.
 Ela avançou devagar, ainda presa naquela antiga lentidão de movimento, e entrou no que restava do mercado.
 O que parecia ter sido um mercado estava abandonado, diversas estruturas desmoronadas e restos de toldos espalhados perto de bancas caídas.
 Havia destruição para todos os lados, mesas viradas, cascos de cerâmicas e tecidos rasgados.
 Em um canto, algo que poderia um dia ter sido uma balança, já em outro, uma pilha de objetos que a jovem não conseguia identificar.
 Em tempos de outrora, o mercado da cidade-selo de Baartzabel fora um lugar de muita vida, agora ele era um cadáver de uma paisagem. Todo dividido em tons de cinza e branco sujo.
 Kassandra se concentrou, buscava observar a paisagem com os olhos do exício, suas duas escleras brancas e sem vida, e havia algo na disposição das ruas e no traço que parecia familiar.
 Ela percebeu vultos.
 Formas que se espreitavam nos cantos, atrás de pilares caídos e portas entreabertas.
 Não eram totalmente visíveis, soavam mais como sombras com contornos humanoides, às vezes tinham braços, às vezes tinham singelos contornos de um rosto, porém, nenhum deles tinha detalhes tão nítidos assim.
 Ela pensou que talvez pudesse falar com eles ou ao menos interpretar intenções… Como uma necromante, o pós-vida era outro território: já que ela lidava com restos, com corpos e com o que pudesse ficar preso à carne.
 Aqueles vultos não eram isso… Eram outra ordem de existência.
 Aquilo era diferente, eram presenças que não se encaixavam no que ela dominava.
 Espíritos no sentido que xamãs e visionários davam à palavra. Almas que não haviam seguido para sabe-se lá onde existisse depois.
 A não ser que fossem entidades que nunca tiveram um corpo, ecos de quem fora sombras que nunca encarnaram.
 A partir de livros antigos que Kassandra havia lido há muito tempo, conseguiu chegar a uma fina, porém complexa, conclusão.
 Afinal.
 Ela estava no plano etéreo.
 O plano etéreo é uma dimensão sutil, bastante enevoada e em grande parte até incorpórea. Ele se sobrepõe ao plano material, como uma segunda pele invisível.
 Não é um reino à parte, mas sim, uma fronteira. Uma pequena passagem entre mundos.
 Muitos magos e místicos que o estudam falam de um tecido fino que existe entre a realidade que se toca e as outras que não se tocam.
 Quem aprende a atravessar esse tecido pode viajar sem ser visto, costuma ser invisível e inaudível para os que permanecem no mundo físico. Pode espiar, pode ser encontrado também, por quem habita do outro lado.
 O mundo material é espelhado ali de forma difusa e bastante silenciosa, as formas existem sim, mas desbotadas, como lembranças dos lugares.
 Por isso, o salão do trono e depois a cidade-selo não passavam de ecos do que existia do outro lado.
 O som e a luz no plano etéreo chegam amortecidos e o tato é enganoso, quem entra sem o preparo pode perder a noção de onde termina o corpo e começa o enorme vazio.
 Nos tratados e livros que Kassandra leu há muito tempo, o plano etéreo era descrito também como um caminho por onde certas entidades buscam alcançar os vivos.
 Patronos e forças antigas usam essa camada para se aproximar de suas futuras vítimas, sendo os jovens destinados a se tornarem bruxos.
 A líder dos necromantes não era uma arcana, mas o estudo do plano etéreo e do esoterismo sempre pareceu relevante. A morte e o que vem depois não se limitavam ao que ela comandava com a guilda, havia camadas e muitas fronteiras.
 Ela lera trechos aqui e acolá, por curiosidade, mas também por cautela.
 Naquele momento, esse conhecimento fragmentado bastou para que ela pudesse compreender onde estava, e essa compreensão veio junto de um medo.
 Até porque, uma mortal no plano etéreo é um alimento ambulante, qualquer entidade ancestral, espírito maligno ou demônio poderia alcançá-la sem grandes esforços.
 Ela não tinha as defesas de um arcano e nem os dons de um xamã para conseguir negociar com o invisível.
 Kassandra olhou de novo para os vultos e sentiu uma vulnerabilidade tão pesada dentro do seu peito, ou onde pudesse ser o peito.
 Por via das dúvidas, ela decidiu tocar no próprio corpo para confirmar se estava ali fisicamente. Levantara o dedo ao torso, devagar, no ritmo pesado daquele ambiente.
 A ponta dos dedos atravessou o peitoral completamente… Não houve dor, nem sangue.
 A carne não estava se comportando como carne, era como atravessar fumaça.
 Kassandra retirou o dedo e fitara a própria mão.
 Percebeu então que não estava no plano etéreo em corpo… mas apenas em consciência.
 Significava que o corpo verdadeiro ficara do outro lado, no salão do trono.
 Deitado no chão, ou talvez ainda de pé, com a mão estendida onde a orbe estava.
 Isso poderia deixá-la calma, mas ao analisar a situação na totalidade.
 Kassandra ficou ainda mais desesperada.
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 Nos textos nos quais a necromante estudara, isso tinha um nome.
 O plano Etéreo dividia-se em diversas regiões.
 Etéreo Limítrofe é a fronteira mais próxima ao plano material… É a faixa onde o mundo físico ainda se reflete, onde a magia pode tornar o invisível muito bem visível.
 A paisagem que ela via era o reflexo da cidade selo de Baartzabel tal como existia, ou existira.
 No outro lado, as ruínas que via correspondiam a ruínas reais, a geometria mantinha-se reconhecível.
 Poucas entidades permanecem ali por muito tempo, a maioria das coisas que habitam o etéreo preferem o Profundo… Onde a caça é mais rara, mas a liberdade é maior.
 Limitados na Limítrofe, viajantes e fantasmas ocasionais se cruzam, então, em comparação com as profundezas, era parcialmente seguro.
 Mesmo assim, sendo só consciência, qualquer trauma ou encontro indesejado poderia quebrar a sua mente…
Um susto, ou uma visão… Até mesmo um “toque”.
 Bastava que a sanidade de Kassandra rachasse e ela ficaria presa naquele lugar para toda a eternidade, ou até algo ou alguém a devorasse.
 Era uma preocupação bastante genuína, a necromante poderia enlouquecer se algo a atingisse. A única saída que ela conseguiu recorrer foi seguir em frente, andar por Baartzabel até encontrar alguma coisa que ela pudesse puxá-la de volta ao mundo físico.
 Um portal, um objeto que ainda guardasse ligação com o plano material ou até mesmo a própria orbe, se ela estivesse em algum lugar daquele reflexo da cidade-selo.
 Em um começo de desespero, Kassandra aceitaria até encontrar alguma criatura que pudesse ouvi-la e ajudá-la, mas as chances disso acontecer eram mínimas.
 A cidade-selo em ruínas era o único mapa que ela tinha, estava presa no plano etéreo sem sequer entender em que situação se encontrava o seu corpo físico.
 Ao menos ela compreendia: enquanto ela continuasse enxergando pedras e as ruas, estava no Limítrofe… Se a paisagem se dissolvesse em névoa pura, uma escuridão que foge do natural, então ela teria ido longe demais.
 Além do Limítrofe, existia o Etéreo Profundo, são névoas caóticas e infinitas, onde a geografia do mundo físico praticamente não existe, ou faz diferença.
 Lá era onde as entidades antigas e corrupções dormem e vigiam.
 Sem mapas, sem norte ou sul. Apenas uma névoa e o que nela habita. O Plano Etéreo, em um conjunto, coexiste entre diversas dimensões.
 Um intervalo.
 Um lugar de passagem que, para alguns, é prisão ou até mesmo a própria cova.
 Diversos xamãs e místicos descrevem essa travessia como um mergulho. Quem fica no Limítrofe ainda vê o mundo. Quem desce para o Profundo perde o rumo e pode nunca mais encontrar o caminho de volta.
 Um lugar de névoas rodopiantes e névoas obscuras, um local onde o tempo e o espaço se dobram.
 As direções perdem o seu sentido e o que era perto pode ficar tão longe.
 Viajantes que se aventuram no Profundo sem preparo raramente voltam intactos, voltam falando fragmentos, voltam falando sem lembrar quem eram.
 A mente humana não foi feita para esse local.
 “Que ótimo…”
 Kassandra não tinha intenção de se aproximar do Profundo, ficaria apenas na borda, na cidade-selo em ruínas e procuraria qualquer âncora possível para o plano material.
 Nos grimórios que a Morta-viva lera, o Limítrofe era comumente chamado de antecâmara dos mortos, em alguns trechos até foi apelidado de espelho quebrado do mundo.
 A prodígio da guilda sabia que nomes importavam bem menos do que as regras: não se afastar do que ainda parece corpóreo.
 Ela permanecia sua caminhada, as ruas de Baartzabel desenhavam na sua frente em tons escalonados de cinza e o branco sujo, as pedras polidas estavam rachadas e cobertas por uma película que ela queria imaginar que fosse uma poeira muito antiga.
 Passando pelas barracas tombadas, observando os restos de tecido de madeira, ela procurava por algo que destoaria, talvez não devesse estar ali.
 Em alguns pontos da cidade, degraus levavam a pequenas praças e edifícios que outrora poderiam ter sido templos, talvez armazéns.
 Tudo no mais profundo silêncio, nenhum passo além do da jovem de cabelos cobre, embora o som dos seus pés não ecoasse como no mundo material, era como se o ambiente estivesse absorvendo o ruído.
 Os vultos continuavam lá, acompanhavam-na à distância, sem se aproximar.
 Kassandra mantivera o ritmo lento, o corpo reagia como se ela estivesse submersa, nem se ela pudesse, correria.
 Até porque, escolher correr naquele lugar poderia atrair atenção, se isso fosse interpretado como medo…
 Ela não sabia dizer se os seus espectadores eram hostis ou apenas almas curiosas e ela definitivamente não desejava descobrir a resposta dessa dúvida da pior forma possível.
 Ela passara por um cruzamento onde três ruas se encontravam, no centro havia uma base de pedra que sustentava o que poderia ter sido um dia um mastro ou um poste.
 Nenhuma bandeira.
 Apenas alguns fragmentos de tecido escuro. À esquerda, no entanto, uma sequência de arcadas levava para um pátio interno. Quando Kassandra passou para o interior, descobriu árvores secas e bastante retorcidas.
 Ela permaneceu seguindo em frente, não queria se perder em lugares fechados.
 O brilho branco ainda não aparecera, o mesmo brilho que ela havia conjurado pela orbe, então ela continuava procurando.
 Ela precisava pelo menos de um ponto de referência, algo que a ligasse ao caminho de volta.
 Encontrara uma bacia rachada e vazia, era uma fonte seca, rodeada por pedras desalinhadas de forma caótica, seguindo o arco quebrado, guiada por restos de relevos que lembravam símbolos dos quais ela desconhecia, Kassandra encontrou uma fileira de casas que exibiam portas arrombadas e janelas escuras ou quebradas.
 “T A V E R N A D O S E L O”
 Ela deduziu, pelo pouco que estava borrado nos relevos.
 Ela não conseguia ler com clareza, as formas volta e meia se dissolviam em uma névoa fina.
 O céu, se é que aquilo poderia ter sido chamado de céu, era apenas uma mancha escura e contínua na penumbra. Sem sol, sem lua.
 Apenas aquele crepúsculo fixo, a Morta-viva não sabia há quanto tempo ela estava caminhando.
 O tempo ali parecia não seguir nenhuma ordem conhecida.
 Em um beco lateral, a garota viu o que restava de uma carroça, rodas quebradas e madeira apodrecida.
 Nenhum animal.
 Apenas o esqueleto do veículo como mais um dos vestígios de destruição.
 Ela seguiu pela rua principal, em certos trechos as pedras brancas estavam enegrecidas, como se tivessem sido embebidas por fogo ou trevas, já outros pontos mais adiante, rachaduras profundas cortavam o chão, ela evitava pisar nas fendas.
 Não sabia se poderia cair, se era possível cair.
 Enquanto tudo isso acontecia, os vultos permaneciam à distância. Às vezes, um deles parecia chegar um pouco mais perto.
 Kassandra reparava, olhava discretamente, preferia manter todos eles no seu campo visual, sem desafiá-los.
 Era uma mortal, embora apenas em consciência, não existia força de se defender em um lugar como esse.
 Ao fundo de todo aquele largo, um edifício maior conseguiu se destacar.
 Mais alto que as casas em volta. Colunas sustentavam um frontão completamente desgastado, existiam diversas inscrições e relevos na pedra, claramente ilegíveis.
 Mas a arquitetura era reconhecida, definitivamente aquilo era um templo.
 Kassandra atravessara o largo, os pés não faziam ruído. O brilho que cortava a escuridão parecia vir de baixo, em algum ponto atrás ou sob o templo, isso atraiu completamente a atenção da necromante.
 Ela contornara a construção e viu… Uma escada descia para as profundezas. A entrada era bastante estreita e os primeiros degraus já mergulhavam na sombra.
 Ela recuaria, mas conseguia ver mais abaixo: o branco pulsava.
 Era o mesmo branco da orbe.
 Associando essa luz ao caminho de casa, completamente atraída por aquela cor, começou a sua descida.
 

 Os degraus eram muitos e a descida era longa e bastante íngreme, cada passo a levava para mais fundo, para o subterrâneo da cidade. As paredes laterais estavam se fechando com uma pedra escura e, à medida em que ela descia, a luz do largo sumia nas suas costas. Na sua frente, o único ponto que ditava o seu caminho era o brilho branco da orbe.
 Kassandra não sabia o que encontraria no fim. Sabia apenas que precisava seguir aquele clarão se quisesse uma chance de voltar.
 Essa escadaria não tinha corrimão, de tempo em tempo, ela encostava a mão na parede.
 Uma parede fria e levemente úmida.
 Kassandra não tremia. O corpo de consciência não reagia ao frio como o de carne. Mesmo assim, uma sensação de profundidade e de isolamento crescia. Os vultos pareciam não acompanhá-la na descida. Nenhuma sombra nos degraus atrás dela.
 Ela estava sozinha naquela rampa que mergulhava no subsolo de Baartzabel.
 Assim que a escada terminou, o chão nivelou-se prontamente, ela avistou um corredor curto que a levava para uma abertura um pouco mais ampla.
 Seguindo esse caminho, percebera a pedra nos seus pés ficando cada vez mais lisa.
 Quando o corredor se abriu em uma câmara ou galeria mal iluminada, o brilho branco vinha de algum ponto à frente, ainda invisível. Então, uma voz soou. Não vinha de nenhum ponto que ela pudesse ver. Parecia vir de todo o espaço ao redor. Das paredes. Do chão. Do ar que não era ar. O som não tinha direção. Tinha apenas força.
 — Kassandra…
 Fora uma voz muito imponente, muito poderosa.
 Carregava um eco praticamente sobrenatural que se espalhava pelas paredes e pelo chão.
 Era longe de ser apenas um sussurro, nem a voz de um dos vultos.
 Era algo pesado, antigo, poderoso.
 Dentro do plano etéreo, onde todos os sentidos enganam e o tempo não segue sempre as mesmas regras, aquela voz foi, definitivamente, a primeira coisa totalmente clara e objetiva desde o clarão da orbe que havia arrancado ela do salão real.
 A necromante parara.
 Os olhos do Exício fitaram a penumbra que se estendia na sua frente.
 O nome havia sido dito para ele, alguém ou algo a conhecia e a chamava.
 No plano etéreo, onde uma mortal era apenas uma fragrância, uma consciência e um alimento em potencial, aquela voz parecia, por mais estranho que fosse, o fim de um caminho.
 Ou o começo de outro.
 A Kassandra sequer se moveu assim que escutou.
 Esperou.
 O eco do seu nome ainda estava reverberando nas pedras.
 Ela nunca havia sentido tanto medo quanto naquele instante.
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 Os três algozes chegaram finalmente ao Bosque das Folhas Densas ao entardecer, após um certo tempo de caminhada. Lavish estava na frente, seu corpo estava imponente mesmo após horas de marcha.
 Todo o império de Sihêon é tão extenso que de algumas guildas para outras pareciam extensas expedições.
 Dalila e Megitsune vinham logo atrás, todos com as mochilas carregadas e com as suas katares na cintura.
 O sol descia entre as copas e tingia o ar com um dourado esverdeado, os algozes viram a entrada do bosque e pararam por poucos instantes.
 Diferente da última vez em que o lugar fora visitado por alguém de Maut Ka Mandir, o bosque não parecia ser mais um grande emaranhado impenetrável. Daquela vez, havia um caminho.
 Não um atalho improvisado, mas uma trilha clara e nítida, aberta por entre as árvores, que levava adiante. O chão estava limpo de galhos grossos, existiam pedras pequenas que marcavam as bordas. Alguém cuidou daquele acesso.
 Lavish trocou um olhar com Dalila, a jovem de pele caramelo inclinou a cabeça, curiosa.
 — Interessante como ficou aqui. — Dalila soltou o comentário pelo ar. — Quem está cuidando do bosque?
 — A Mãe Verde, como sugerem. — Respondera o Solanki.
 — Mãe Verde?
 — Politicagem do Conselho dos Nobres, um intermédio entre a rusga de Milo Verde-folha e Ivan Láparo, seu nome é Chiara.
 Lavish, mesmo banido como todos os outros algozes, ainda conseguia se manter atualizado com o que acontecia no reino, tanto por conta dos contatos que ainda o familiarizavam com a guilda, quanto às visitas ao mercado na praça central, que sempre rendia escutar histórias do que ocorria no momento.
 Seguiram o caminho, tanto à esquerda quanto à direita, o verde fechava-se como se fossem paredes de folhas, o bosque ganhava vida à medida que o trio avançava, a luz do fim da tarde filtrava as folhas em algumas camadas, variava os tons esverdeados com fios dourados.
 O caminho, por fim, desembocou em uma clareira bastante ampla. No centro dela, havia uma árvore gigante que dominava todo o espaço, o seu tronco era tão largo que vários homens de braços bem abertos não seriam capazes de cercá-la.
 Os galhos se estendiam desproporcionalmente e as raízes expostas criavam nichos enormes ao redor.
 Entretanto, aquela árvore fora adornada com diversas trepadeiras floridas que subiam pelo tronco. Existiam também pequenas lanternas de vidro com velas protegidas que pendiam dos galhos mais baixos.
 À volta dessa base havia bancos de madeira bem rústica e vasos com algumas ervas, os algozes repararam em uma abertura no tronco, formando um arco.
 Revelava o interior bastante iluminado, dentro daquela árvore existia a casa da guardiã.
 A larga e espessa porta abrira de forma calma e Chiara surgiu na entrada, ela mantinha o seu manto verde que a cobria quase que por completo, ele também estava adornado: raízes vivas e folhas preenchiam o tecido, os cabelos da druida permaneciam tingidos com extratos de ervas, verde como as folhas.
 — Vocês devem ser o trio que o mestre Mudamir me informou… Por favor, entrem. A caminhada de Maut Ka Mandir até aqui é bastante longa.
 A Mãe Verde dissera, ela tinha apenas dezessete anos, mas o seu olhar era sereno e bastante detalhista.
 Em sua simplicidade, ela carregava muita beleza. Enquanto eles passavam pelo batente, ela sorriu, estendendo as mãos em sinal de boas-vindas.
 — Obrigado por nos receber. — Dissera Lavish, sua voz parecia áspera do cansaço.
 Eles atravessaram a clareira e o interior do tronco era bem mais amplo: paredes suavemente curvadas, prateleiras com frutos e ervas, potes de barro.
 Havia um pequeno fogão de pedra e esteiras no chão, cheirava bastante a madeira antiga, chá… Talvez seja pão fresco.
 Chiara indicou os bancos e os cantis pendurados na parede.
 — Sentem-se. Tenho água e comida… Vocês podem descansar aqui esta noite.
 Dalila olhara em volta, a jovem da pele caramelo não conseguiu disfarçar a curiosidade.
 — Você mora aqui… Sozinha? No meio do bosque?
 — Sim — dissera Chiara. — Esta árvore é minha casa desde que fui nomeada guardiã…
 — E não teme a isso? — Megitsune indagou.
 A algoz de Eikõ falou com a voz um pouco mais suave. — Ficar sozinha em um lugar assim… Longe de tudo.
 A Mãe Verde acenou com a cabeça, o sorriso não havia saído do seu rosto.
 — Ah… Não. Os animais me protegem… Os que vivem nesta mata conhecem meu cheiro e a minha voz… Eu conheço os sons deles. Se algo estranho se aproximar, sei que me avisariam… Além disso, não fico sempre sozinha.
 Dalila encarava o interior da casa da guardiã enquanto a escutava. Assim que ela mencionou não ficar sozinha, a algoz continuou curiosa — Como assim?
 — Eventualmente, eu recebo visitas, alguns outros druidas, xamãs e patrulheiros andarilhos… Gente que atravessa o império e precisa de um teto. Eu ofereço abrigo e comida, em troca, eles me ajudam com algum trabalho.
 Ela respirou fundo, observando os seus novos visitantes.
 — Eles buscam águas nos poços e alguns chegam a caçar para repor as provisões… Assim, o bosque continua vivo e eu não carrego tudo sozinha.
 Lavish assentiu, o algoz da pele negra conhecia o valor de uma troca justa. — Faz bastante sentido. — Dissera.
 Não tardou muito, Chiara serviu chá e pão e colocara na mesa uma tigela com frutos secos e mel.
 Enquanto os três comiam, ela falava do bosque.
 Carregava um carinho ímpar pelo bosque, a forma na qual ela detalhava como era viver por lá, ficava visível que não era apenas um lugar para ela, era seu lar, Mãe Verde se orgulhava.
 — De Maut Ka Mandir até aqui… a caminhada é mesmo cansativa, mesmo estando no mesmo império, as pernas pesam…
 Dalila reclamou, com um tom mais baixo, quase como um sussurro.
 — Por isso eu ofereço abrigo. Descansem… — Chiara interviu. — Amanhã vocês podem seguir com mais força. Podem dormir aqui dentro, há espaço o suficiente, nada ou ninguém irá incomodá-los.
 Os algozes aceitaram, após comerem e beberem, fora quando o cansaço verdadeiramente bateu.
 Mas antes de se deitarem, ou até da Chiara ir para os seus aposentos, a conversa continuou.
 Lavish mantinha a rigidez de quem comandava treinos e acreditava na ordem.
 — Acredito que seja a primeira vez que vocês tenham saído de Maut Ka Mandir para um contrato tão longe.
 Megitsune estranhou a fala vinda do Lavish.
 — Um contrato? Não precisaremos ceifar ninguém.
 — Isso não significa que Maut não precisa da nossa força em ação para algo. Um contrato é um serviço nosso em prol de todos os algozes e do império.
 Ele sorriu, mas com pouca emoção.
 — Nossa honra é cumprir a palavra dada, e nosso poder é fazer o que precisa ser feito sem hesitar, por isso estamos aqui. — Disse o algoz da pele negra.
 — Honra também é sobre não abandonar os seus… — Complementou Dalila.
 Ela confiava na irmandade de Maut Ka Mandir, com toda a razão, os algozes eram muito unidos, e a quarentena que partiu do imperador os uniu ainda mais.
 Megitsune ouviu tudo isso em silêncio. Ela estava aprendendo bastante com os algozes de Sihêon.
 — Em Eikõ não era assim… — Megitsune cortou seu silêncio.
 Todos o encararam, até mesmo Chiara.
 — O poder dos ninjas eikianos era medido pela precisão e pela discrição… Quem fazia barulho, falhava.
 — Aqui é diferente.
 Chiara havia escutado tudo com calma, quando acreditou que fosse sua vez, sua voz saiu suave.
 — Não penso em controle como vocês, eu penso como se fosse um equilíbrio… A mata não obedece a ninguém, ela apenas cresce do jeito que precisa… O que eu faço é cuidar, regar onde falta água. Podar onde está sufocando e deixar o silêncio apenas existir.
 Isso alimentou um pouco mais a sinergia entre eles, os algozes percebiam a paz vinda do bosque e da druida, enquanto a Mãe Verde conseguia perceber como a realidade dentro do templo da morte era ditada por motivos que ela mesma reconhecia como efêmeros, mas compreendia sua necessidade.
 — A calmaria faz bem… A paz não é uma fraqueza. É o que permite que as coisas vivam sem se destruírem… Sabe?
 Ela sorria, encarando com timidez os três assassinos.
 — Amo ser druida… Amo cuidar desta mata, é o que me faz acordar de manhã.
 A briga entre o Verde-folha e o Láparo gerou um intermédio que o bosque merecia, afinal.
 Lavish não contestou o discurso da jovem do bosque, apenas inclinara a cabeça.
 Dalila sorriu de canto.
 — No nosso ofício… Silêncio também é uma arma, mas é um silêncio diferente… O seu parece mais leve.
 Chiara agradeceu com um aceno o comentário da garota com pele de caramelo. Megitsune voltou ao silêncio como se estivesse apenas absorvendo aquelas palavras.
 A diferença entre o mundo dos algozes e o mundo da guardiã era grande, mas naquele momento não existia algum conflito, apenas respeito.
 — Viemos parar aqui por um motivo. — dissera Lavish, quando a conversa esfriara. — Precisamos ir até um lugar específico dentro do bosque. O riacho turvo, que fica além da parte que você costuma percorrer… Poderia nos guiar até lá?
 A Mãe Verde parou, o seu rosto sereno ganhou uma pequena sombra, ela torcera o nariz.
 — O riacho turvo é um lugar muito perigoso… A água é escura, as margens são traiçoeiras e há coisas na mata ao redor que não gostam de ser vistas. Eu soube que viriam, mas o mestre Mudamir não disse necessariamente por quê… Então pergunto, qual o motivo de quererem ir até lá?
 Lavish se ajeitou onde estava sentado, encarando a moça da mata.
 — Missão em nome do imperador, precisamos confirmar algo… Não vamos entrar na água, só precisamos chegar perto e verificar… algo.
 — Ainda assim, é arriscado… Tanto para vocês quanto para quem os guiar.
 Dissera Chiara, afastando-se um passo do trio.
 Dalila então inclinou-se para frente. Sua ironia habitual deu lugar a um tom muito mais sério em sua voz, ela virou-se para a jovem do bosque:
 — Chiara, você mesma disse que ama esse bosque… Que cuida dele… O riacho turvo fica aqui dentro do bosque, se algo lá está ameaçando toda a floresta… Ou, se algo pode ameaçar no futuro, não é melhor sabermos?
 Chiara voltou-se para a algoz de pele de caramelo, ainda absorvendo as informações.
 Mas Dalila não parou:
 — A torre de Crono fica no emaranhado verde, é o que dizem… Com a queda de Crono, nada pode ameaçar o bosque como antes. Mas precisamos confirmar, para a segurança do Bosque das Folhas Densas, para a sua segurança… Vale a pena nos levar até lá.
 — Não iremos fazer nada que ponha a mata em risco, só precisamos ver o lugar. Se você nos guiar, voltamos mais rápido e o bosque continua sob os seus cuidados. Sozinha, você não vai conseguir vigiar tudo, nós vamos… Verificamos e partiremos. — Completou Lavish.
 Megitsune acenara com a cabeça, concordando com os dois.
 A jovem do bosque ficara em silêncio.
 Olhou para a entrada do tronco, para a clareira escurecida lá fora, e depois para os três algozes.
 A bondade sem precedentes que muitos lhe atribuíram pesou em sua decisão, ela respirou fundo.
 — Está tudo certo… Eu guiarei vocês até o início da trilha que leva ao riacho… Mas é uma trilha abandonada. Ninguém a usa há tantos anos… De toda forma, após um certo ponto, vocês seguem sozinhos, eu não irei até a água.
 — Combinado — disse Lavish.
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 A viagem seria relativamente árdua, não necessariamente pela distância, mas a Mãe Verde não iria conseguir explicar isso direito.
 O trajeto até o riacho turvo era bastante complicado, uma trilha avançada que exigia muito esforço. Para a própria druida seria um desafio, ela não queria sequer encarar os seus colegas algozes tendo que passar pelo mesmo.
 Chiara seguia na frente, sob o manto verde que se misturava com as folhas na trilha abandonada, seus pés encontravam cada pedaço de pedra ou qualquer raiz no meio sem hesitar.
 — A mata é traiçoeira, meus colegas. — alertava a druida.
 Ela desviava suavemente de um cipó pendurado, contornou um tronco caído e saltara um pedaço estreito de riacho em um único movimento.
 Os algozes estavam logo atrás. Lavish tropeçou em um emaranhado de raízes, Dalila precisou segurar em um galho para que não pudesse escorregar na lama e Megitsune, apesar da sua agilidade, pisara em falso numa pedra coberta de musgo e precisou se apoiar em uma árvore.
 — Muito mais do que apenas traiçoeira… — Lavish soltou.
 A guardiã do bosque não olhou para trás, ela conhecia cada metro daquele caminho.
 — Se você puder ir um pouco mais devagar… — Ele continuava o seu lamento em direção à mulher esverdeada.
 A mata fechava-se em torno daqueles quatro. Com galhos baixos que obrigavam a se curvar, havia trepadeiras que cruzavam o ar como cordas.
 — Vocês precisam olhar onde pisam — A mãe verde soltara sem parar de andar. — O chão engana muito… O que parece sólido às vezes, apenas cede.
 Ela passava por baixo de um arco natural de cipós, depois por cima de uma raiz grossa que servia de ponte sobre um filete de água. Lavish precisou se ajoelhar para poder atravessar o mesmo arco, Dalila escorregou na raiz e molhou toda a bota.
 — Estamos tentando… — reclamou a algoz de pele caramelo, limpando a lama da mão em uma folha larga que surgiu no caminho. — Não nascemos nessa mata…
 A trilha subiu um pouco, havia pedras soltas que rolavam sob os pés do algoz líder, ele prontamente se segurou em um galho fino que estalou, arregalando os olhos. A Mãe Verde já estava mais adiante, contornando um afloramento de rochas coberto de líquen.
 Megitsune acabara ajudando Dalila a passar por um trecho onde a água escorria sobre um dos caminhos.
 O barulho do bosque era constante: folhas ao vento e gotas caindo das copas, às vezes um grasnar distante de um corvo.
 A jovem druida permitiu-se uma pausa breve. Esperara que os três se aproximassem, ela respirava fundo, encarando o verde ao seu redor, era quase como se ela conseguisse se alimentar da natureza.
 O seu rosto era sereno, não existia impaciência no seu semblante.
 — Watashi wa totemo tsukarete iru1
 A druida olhou rapidamente para Megitsune, que havia sussurrado algo que ela não havia compreendido enquanto se aproximava.
 — Perdão? — indagou a druida.
 — Me desculpe, eu acabei soltando um lamento na minha língua nativa. — A jovem algoz era bastante polida.
 Não era muito usual, todos os reinos acabaram unificando seus idiomas há muitos anos, uma escolha inteligente que permitiu que todos pudessem interagir muito mais entre si. Por esses motivos, essa língua ficou conhecida como idioma comum.
 Entretanto, mais por cultura do que por separatismo, algumas regiões ainda tentavam manter forte as suas origens linguísticas.
 Dentro das Terras Verdejantes, isso era pouco visto, talvez reconhecido pelo continente, apenas Eikõ e talvez Pharid ainda guardassem algumas raízes linguísticas.
 O idioma eikiano era muito fonético, a própria palavra Eikõ vem desse idioma, que significava “Glória” no idioma comum.
 Chiara esperou que os três se aproximassem, ela observou cuidadosamente a Megitsune.
 — Sua família veio de Eikõ? Sempre passei perto dos bosques ao sul de lá, mas nunca entrei.
 — Sim, minha família ainda está por lá. — Disse a algoz, com a voz saindo um pouco baixa. — Mudei-me sozinha.
 Lavish e Dalila trocaram um olhar rápido, até aquele momento Megitsune falara pouco sobre a sua origem.
 Talvez por não perguntarem tão diretamente, tal qual a druida tenha acabado de fazer.
 De qualquer forma, a algoz eikiana prosseguiu.
 — Vim para cá principalmente para dar uma vida melhor aos meus pais. Em Eikõ não havia muito futuro para alguém como eu. Aqui eu sou uma algoz, o que eu ganho envio parcialmente para os dois em algumas caravanas que partem para lá.
 Chiara acenou com a cabeça, seu manto verde movia lentamente enquanto ela realizava tal gesto.
 — E não existe uma guilda que pareça com os algozes lá… Em Eikõ?
 Enquanto a druida perguntava, os algozes aproveitaram o momento para buscar um tronco ou pedra em que pudessem se sentar e descansar. Compreenderam que Chiara desejava que fizessem uma pausa, embora não tivesse informado isso diretamente.
 Lavish olhou para a direção da Megitsune, esperando a resposta da algoz eikiana enquanto puxava um cantil e se hidratava.
 — Na verdade, existe. — Ela respondia a Chiara. — São chamados de ninjas, mas são bem diferentes dos algozes em alguns aspectos… São mais furtivos. Mais silenciosos e, ao invés de katares, usam kunais.
 — Kunai? — Chiara perguntou genuinamente.
 Megitsune erguera parte das vestes que cobriam a sua cintura, Chiara conseguiu visualizar do lado esquerdo uma única katar, do lado direito, havia cinco armas com aspecto diferentes presas uma ao lado da outra, enquanto a druida encarava, a jovem prosseguia com a sua explicação.
 — É isso daqui, são lâminas pequenas e, em geral, com a ponta em forma de uma folha, ela tem esse anel no cabo também. Serve para arremessar ou para combate corpo a corpo. É bem mais leve que uma katar, os ninjas carregam muito mais do que isso aqui.
 Ela retirara uma das kunais e levou para próximo da druida. Assim que Chiara pôs as mãos na arma, analisou-a calmamente, como era feito com esmero e atenção aos detalhes, tal como a katar, mas ainda assim, parecia um uso muito mais fino da forja.
 A lâmina escurecida brilhava assim que a luz rebatia contra ela, a jovem do bosque passara levemente o dedo e sentiu o fio, perigoso.
 — Usamos para escalar, cortar cordas… Atacar à distância. — Disse Megitsune. — É o símbolo do ofício ninja, assim como a katar é o símbolo dos algozes.
 Chiara ficara pensativa, o som acima da sua cabeça era do vento que movia as folhas.
 — Então você treinou tanto com katares quanto com kunais? Parece muito trabalhoso.
 — A forma que eu busco lutar muda um pouco… Eu uso apenas uma única katar ao invés de um par, com a mão livre eu decido se arremessaria uma kunai ou utilizaria ela para um combate ainda mais perto.
 — Ela luta muito bem, é rápida e seus movimentos dificilmente conseguem ser previstos. — Lavish elogiou, ainda sentado, segurando o cantil.
 — Concordo. — disse Dalila. — Megitsune carrega Eikõ na forma que se move, mas ainda assim conseguiu se sair muito bem utilizando a nossa arma.
 A algoz eikiana ficou com um certo embaraço, ela não tinha muita confiança nas suas aptidões físicas tal qual elogiaram.
 — Esse peso adicional da katar, apenas de um lado… Não tira um pouco do seu balanço?
 Chiara fora cirúrgica, não era de se esperar que uma mulher do bosque pudesse dar esse tipo de comentário, embora, pela expressão de surpresa da Megitsune, tenha sido algo pouco cogitado, até mesmo por ela.
 — Bom… Creio que…
 Lavish observou, e tinha fundamento.
 A katar era bem mais pesada, poderia atrapalhar a sua companheira.
 — Você seria imbatível se estivesse apenas com kunais, o peso da katar seria desconsiderado… Eu gostaria de observar algo assim um dia. — Ele concluiu.
 Anusha nunca havia reclamado em momento algum, desde o momento em que Megistune fora aprovada nas últimas etapas e se tornara uma verdadeira algoz.
 Mudamir não foi diferente, os algozes não endeusavam a katar, apenas acreditavam na sua eficácia.
 Enquanto Megitsune também acreditasse na eficácia de alguns pares de kunais…
 Ninguém veria nada de errado nisso.
 — Se sobrevivermos a essa missão, talvez eu passe a usar apenas kunais. — Ela brincou.
 Isso seria uma honra, embora também causasse estranheza: uma algoz de Sihêon portando armas eikianas.
 — Claro que vamos. — Lavish fora direto, ele confiava em todos ali.
 Chiara sorriu e voltou a caminhar.
 Ela gostava de como os algozes se tratavam como irmãos, no sentido mais amoroso possível, percebia que Lavish guiava sem tirar a individualidade ou a voz das meninas, e elas, mesmo não sendo abaixo hierarquicamente do homem da pele de ébano, escutavam e respeitavam as suas decisões.
 — O treinamento que os algozes recebem é, de fato, impressionante… — Ela sussurrou.
 Mas nenhum dos três conseguiu escutar isso, estavam ocupados tentando sobreviver no caminho.
 A trilha mergulhava em uma depressão onde a água parada cobria o chão.
 Ela escolhera pedras que mal apareciam na superfície e atravessou sem molhar seus pés. Lavish tentou seguir o mesmo caminho e caiu até o tornozelo na lama. Dalila e Megitsune contornaram o pior do trecho, agarrando-se a galhos baixos.
 — Por quanto tempo mais? — Dalila reclamava, mais como um escárnio sobre a sua própria maldição, de estar no meio de tanto verde.
 — Não muito, eu prometo. — Dizia a jovem sem estar ofegante.
 A facilidade com que a druida passava pelo bosque era irritante.
 Quando os três alcançaram a sua guia do outro lado, suas botas estavam pesadas de barro.
 O grupo apenas retomou a marcha, enquanto a trilha estreitava ainda mais.
 De um lado havia um barranco que parecia descer para um vale bastante sombrio, já do outro, havia espinhos de arbustos que raspavam os braços.
 — Por gentileza, cuidado aqui.
 Chiara alertava enquanto deslizava entre os dois troncos encostados como se fosse água. O algoz de pele de ébano precisou retirar a sua mochila para poder passar, Dalila passara mas no mesmo trecho se arranhou. Megitsune conseguiu passar de lado, mas uma farpa prendeu-se no tecido da manga.
 Definitivamente, o bosque não perdoava quem não o conhecia.
 Depois de tudo isso, a vegetação havia se tornado mais densa.
 Samambaias gigantes fechavam a vista, o chão era uma mistura de raízes e folhas molhadas.
 — Venham vocês… Vamos com bastante cuidado nessa parte.
 A druida indicava delicadamente com a mão onde pisar, o algoz líder seguia atento, mesmo assim, volta e meia, uma raiz escondida quase o derrubou.
 Dalila segurou-o pelo braço, ele agradeceu calmamente com um aceno de cabeça.
 Era engraçado de se ver, o trio furtivo tinha uma capacidade considerável, uma destreza ímpar, conseguiam se camuflar e andar no mais profundo silêncio, um feito completamente difícil de se conseguir.
 Mas apanhavam para um bosque.
 Os três respiravam fundo e seguiam, como se o maior desafio dessa jornada fosse conseguir apenas se locomover em meio ao emaranhado.
 O sol estava mais baixo, as sombras começavam a alongar entre as árvores. Insetos zuniam em nuvens perto de algumas poças escondidas, não parecia ter mais nenhum caminho visível, ainda assim, eles viam Chiara apontar para uma pedra à esquerda.
 — Por ali… O riacho fica depois daquele trecho de samambaias.
 O grupo inteiro avançou, perceberam como o chão tornou-se mais úmido, as plantas pareciam crescer mais altas e fechadas naquele ponto.
 A druida desviava de galhos que balançavam no caminho e de raízes que formavam algumas armadilhas. Dessa vez, os membros de Maut Ka Mandir conseguiram evitar alguns tropeços, embora ainda estivessem se apoiando uns aos outros.
 Uma última ladeira, escorregadia de lama, obrigou-os a subir fincando suas armas sob o solo. Lavish resmungou que odiaria cegar sua katar.
 Quando o grupo finalmente avistou o riacho turvo, o céu entre as copas já estava com uma cor bem característica, lembrava ferrugem, indicava a noite tão próxima quanto nunca.
 Aquela água escura do riacho fazia curvas entre as pedras cobertas de limo, serpenteando seus braços e extendendo para além da visão de todos ali.
 Chiara parou imediatamente, seu rosto aos poucos perdia a sua serenidade.
 — Eu não me sinto à vontade para continuar aqui… Esse lugar não é bom, não me traz uma sensação boa… Prefiro não ir além.
 Lavish encarara o riacho, sua visão logo passou para a guardiã, ele se dirigiu a ele com uma voz que saiu bem calma.
 — Podemos fazer o seguinte, nos estabelecemos aqui e acendemos uma fogueira… Apenas até o amanhecer, depois você volta para a sua clareira e nós três seguimos viagem. Dessa forma você volta em segurança, sem o escuro da noite, assim como nós avançaremos junto do sol.
 A Mãe Verde respirou fundo, Seu olhar pairou novamente para os nascidos algozes e acenou lentamente com a sua cabeça.
 — Parece justo para mim.
 

 Não tardou demais para encontrarem um espaço que pudessem acampar com segurança, minutos distantes do riacho.
 O chão era mais seco, existia um espaço válido para que pudessem se sentar e para que pudessem começar o fogo.
 Lavish e Dalila juntaram diversas folhas e galhos secos, a Megitsune limpara o local de pedras e outros gravetos enquanto Chiara trazia consigo um punhado de ervas que ajudaram a acender definitivamente a chama que aquecia lentamente aqueles corpos no frio do bosque.
 Quando o crepitar do fogo já estalava alto no meio da escuridão que, pouco a pouco, engolia o grupo demonstrando a força da noite em um bosque fechado, eles se uniram, ficaram próximos enquanto olhavam para a escuridão.
 — Por que você foi escolhida a guardiã do bosque? — indagou Dalila. — Você é bastante jovem, esse bosque é imenso.
 Chiara ficou quieta por um instante, o reflexo do fogo fazia uma cor linda dançar no seu manto esverdeado, ela respirou fundo e voltou sua atenção para a dama de pele caramelo.
 — Fui escolhida porque eu era um meio-termo. —. Respondeu. — Os nobres Ivan Láparo e Milo Verde-folha não se entendiam… O velho patrulheiro queria que o bosque fosse vigiado de uma forma, o velho druida, de outra completamente diferente.
 Por um momento, os algozes prestaram atenção, mais que o usual, os nobres.
 A politicagem da nobreza não alcançava Maut Ka Mandir como um todo, mas todo algoz sabia que existiam inimigos poderosos, que poderiam causar uma onda de destruição sem sequer erguer uma espada, ou um dedo, a dança das cobras da nobreza.
 — O conselho dos nobres estava à beira de uma guerra interna sobre quem comandaria essas terras… — completava Chiara. — Colocar uma jovem druida que não pertencia diretamente à influência de nenhum dos clãs mais altos foi a solução… Se não fosse isso, eles estariam em conflito até hoje.
 — E você prontamente aceitou. — comentou Lavish.
 — Aceitei… Alguém precisava cuidar do bosque. Preferi que fosse eu a tentar do que deixar tudo nas mãos da politicagem.
 — O que você deseja fazer com o bosque? Para além de ser somente a guardiã dele? — Indagou Megitsune, inclinando a cabeça.
 — Quero que seja um asilo… Um lugar onde quem precisa de ajuda possa vir. Um ambiente onde eu possa ajudar. Seja com comida, abrigo, proteção ou até mesmo conselhos…
 A jovem druida ajeitou uma mecha do seu cabelo antes de prosseguir.
 — Já recebo viajantes… já troco trabalho por teto, só quero que tudo isso cresça ainda mais. Que o Bosque das Folhas Densas seja reconhecido como um bom refúgio… Não um esconderijo para criminosos, mas sim, um refúgio para os que estão perdidos, para os que estão com fome e para aqueles que estão com medo.
 — É um bom desejo. — Dissera Dalila.
 — É o que me faz acordar.
 Ninguém falara por um tempo após a última frase dita pela Chiara, o fogo crepitava, preenchendo o silêncio.
 Na mata ao redor, sons noturnos começaram a surgir: grilos, sapos e o farfalhar misterioso de sabe-se lá o que estava entre as folhas.
 Lavish colocara mais lenha, Megitsune encostou-se à mochila que estava apoiada em uma das árvores e fechou os olhos.
 Dalila esticou as penas, enquanto isso, Chiara puxava o seu manto para mais perto do seu corpo.
 Um a um, então.
 Os quatro foram pegos pelo sono e a noite passou sem qualquer incidente.
 O riacho turvo permanecia lá, à distância.
 Tão escuro e silencioso como sempre foi.
 

 Na manhã seguinte, o sol voltava a filtrar-se pelas copas, a druida fora a primeira a se erguer.
 Serviu água e o que restava dos seus frutos, enquanto os três algozes estavam descendo o acampamento e guardando as coisas de volta em suas mochilas.
 — É aqui que nos separamos, presumo. — Lavish cortou o silêncio.
 — Ah, sim. — A Mãe Verde encarava o trio.
 — Você está contente, Chiara? — Dalila soltou sem contexto algum, os outros a encararam, ela compreendeu que a pergunta fazia mais sentido em sua cabeça do que quando a expeliu, então coçou a garganta e disse mais uma vez.
 — Está contente com essa nova vida? Agora que é a senhora do bosque, aquela que vai cuidar de um ambiente que foi tão disputado pelos mais poderosos do império?
 — Eu temo um pouco, e acho isso saudável. — explicou a druida. — Tenho medo de falhar ou não conseguir dar o propósito para o bosque que eu desejo entregar, tenho medo de diversos perigos que rondam as matas e os guerreiros armadurados não fazem ideia do que possa ser.
 — Medo é algo bom, há um velho provérbio eikiano que diz: “Quem caminha sem medo enxerga pouco; quem carrega o medo, enxerga o caminho inteiro.” — Megitsune ajeitava seus equipamentos enquanto dizia.
 A druida encarou a eikiana, com um sorriso sincero.
 — Isso é muito sábio, agradeço, Megitsune.
 Os outros dois algozes acharam no mínimo curioso, a algoz de Eikõ não era a mais comunicativa da guilda, talvez a simplicidade e o carisma da druida jovem tenham conquistado a pequena Megitsune, eles se entreolharam e deram um sorriso genuíno.
 “Existe um mundo inteiro fora de Maut Ka Mandir”
Lavish pensou, um dos pontos negativos dos guerreiros assassinos tende a ser sua necessidade de se isolar.
 Com a quarentena do imperador, isso ficou ainda mais forte em seus âmagos.
 — Bom… a partir daqui é com vocês.
 Chiara dissera, enquanto erguia levemente o seu manto até o meio da canela para subir em um dos troncos que foram usados como assento na noite anterior. Ela encarava para o norte, como se estivesse verificando se o riacho turvo ainda constava no mesmo lugar.
 — Compreendo o que conversamos ontem, mas não quer continuar conosco? Talvez seja perigoso voltar sozinha nessa mata fechada. — pediu Lavish.
 Chiara sorriu.
 — Eu estou muito acostumada a andar nesse trecho que vim com vocês… Como eu conseguiria ir além, mas há uma energia que eu não consigo explicar além do riacho turvo… eu sinto, um peso, como se o ar que as plantas respirassem fosse mais… Escuro.
 E o seu sorriso sumira.
 — Eu entendo, foi minha última tentativa, eu prometo. — Sorriu Lavish, tentando puxar novamente o clima da conversa para um clima mais ameno. — Na verdade, me entristece. Se foi difícil vir com uma guia, quão difícil vai ser ter que voltarmos sem você?
 Ele coçara a parte de trás da cabeça, o barulho ríspido e característico da sua mão passando no cabelo raspado soou no silêncio da manhã.
 Megitsune andou até estar de frente para a jovem druida e fez uma reverência, uma mensura baixa, uma ação respeitosa vinda de Eikõ.
 — Obrigada por ter nos guiado.
 — Obrigada por ter nos guiado. — Dalila dissera logo depois, não fazendo uma reverência tão exagerada quanto a sua colega de guilda, mas acenou com a cabeça.
 A Mãe Verde concordou com a cabeça, terminando de pegar tudo que ainda estava consigo, depois observou os seus três mais novos colegas.
 — Obrigada, vocês, pela noite segura. — Agradeceu Chiara, se aproximando do trio. — Cuidem-se nesse ritual, com a torre aparecendo ou não… Voltem vivos.
 — Obrigado por ter nos guiado. — disse Lavish. — E pelo abrigo no tronco, Maut Ka Mandir é grata.
 Dalila e Megitsune acenaram, e Chiara sorriu.
 Ela puxou o capuz do manto e voltou-se para a trilha que levava de volta à sua clareira.
 Em poucos passos, o emaranhado verde já havia a engolido, o som dos seus passos entre as árvores sumia gradativamente.
 Os algozes estavam sozinhos.
 

 	Nesse trecho, Megitsune diz algo como “Estou muito cansada.”[↩]
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 Os três furtivos ficaram sozinhos à beira do riacho turvo.
 Observando o serpentear dos braços da água escura e coberta de limo.
 O sol ainda não subira por completo; o ar estava bastante frio e pesado.
 O algoz da pele de ébano apontou para a margem oposta.
 — Procuraremos a pedra; segundo o que Anusha escreveu, pelo descrito, ela está próxima ao riacho… Azulada, polida com um brilho sutil.
 — Vamos nos dividir? — perguntou Dalila. — Um segue cada um dos lados dessa margem, quem achar, grita.
 — Combinado — dissera Megitsune, começando a caminhar.
 Os três espalharam-se; Lavish seguiu pela margem à esquerda, Megitsune seguiu pela direita, logo seguida de Dalila.
 As pedras eram a princípio acinzentadas, depois verdes do musgo, algumas castanhas…
 Nenhuma azulada.
 Lavish chegou a parar junto a um aglomerado de rochas.
 Uma delas parecia mais lisa.
 Ele limpara o limo com a mão, por baixo, surgia um brilho desfalecido.
 Ele chamou prontamente as outras duas. Assim que os três se reuniram, observaram melhor a pedra: polida, da mesma cor que o céu ao entardecer, parecia que haviam sido aprisionadas estrelas em seu interior.
 — Então… É essa. — O algoz contemplava, falando quase que em um sussurro.
 — Ao que tudo indica. — Dalila tentava observar como a pedra reagia de acordo com a luz que batia nela ou com o ângulo no qual a encarava.
 — Agora, a única coisa que iremos precisar é de sangue animal… Fresco. — Solanki terminou de concluir.
 — Vi algumas aves e pequenos mamíferos durante todo o nosso percurso; duvido que estejam tão longe assim… Eu caço. — Dissera a eikiana no meio do silêncio de ambos.
 — Cuidado, Megi — advertiu a sua colega.
 — Não se preocupa, não vou demorar.
 E então a algoz sumiu entre as árvores. Lavish e Dalila ficaram junto à pedra, aguardando.
 Após alguns curtos momentos, o algoz de pele de ébano cruzou os braços e virou sua atenção para a garota.
 — O que você acha?
 — Do que… Exatamente? — Ela o encarava com uma pequena pitada de confusão nos olhos.
 — Do império, dos algozes…
 — Acho que a coroa nos trata como ferramentas: úteis quando convém, descartáveis quando não.
 — Partilho dessa mesma visão. — O homem da pele de ébano assentiu com a cabeça.
 — Mas não significa que eu ache que Maut Ka Mandir faz diferente. — Dalila cortava o silêncio.
 Ele voltou sua atenção, surpreso.
 — Eu ainda acredito na guilda… Mas percebeu que apenas os mais novos se arriscam tanto? Nunca vi nenhum dos algozes mais velhos se arriscando; muitos sequer cumprem contratos, mais.
 — Em uma determinada idade… Não seremos mais tão silenciosos quanto hoje, Dalila. — Lavish contornava a conversa.
 — Você diz isso como se eles fossem vinte, trinta anos mais velhos que nós… Sabe que não são.
 — A quarentena está nos obrigando a nos arriscarmos.
 — Mas são os algozes mais velhos que decidem quem se sacrifica.
 O homem se calou; não era tão mais velho que a Dalila, como os algozes acima dele também não eram tão mais velhos assim. Isso fez o senhor Solanki repensar algumas cenas em sua mente, em uma quietude agoniante.
 — Se sobrevivermos… — Dissera Dalila. — Talvez as coisas melhorem, seremos úteis para o imperador, seremos úteis para nossos superiores… Seremos úteis.
 — Vamos sobreviver. — O homem falava de forma direta.
 E, mais uma vez, o silêncio caiu sobre a dupla. Cogitavam procurar pela Megitsune, mas era apenas um pretexto para saírem dali; ela não havia sumido há mais de dez minutos, até aquele momento.
 — Como está ela? A pequena Trinity?
 Lavish aliviou um pouco o seu rosto, assim que Dalila perguntara sobre sua filha adotiva, a pequena garotinha salva pela Niyati, o último ato de misericórdia da sua grande amiga, antes de ter sido assassinada pelo Anusha.
 — A menina está bem… Apronta sempre que pode.
 Ela viu; a garota da pele de caramelo sentiu em seu companheiro de guilda, um amor tão genuíno e límpido. O que movia aquele homem era ter uma criança para cuidar, para guiar. Os olhos de Lavish brilhavam ao olhar para o vazio, apenas de lembrar da sua filha.
 — Minha Trinity está cada dia mais adorável. — ele elogiou.
 Dalila não conseguiu conter o sorriso, no fim, havia esperança no meio do caos.
 Uma salvação para a nuvem negra que tentava engolir Maut Ka Mandir.
 Eles iriam conseguir, estava fixo na mente da garota.
 — Onde eu despejo isso?
 Megitsune voltava do meio do nada, com um coelho na sua mão, ele ainda estava quente.
 O sangue escorria entre os dedos da eikiana, enquanto se aproximava da dupla que aguardava ansiosamente o seu retorno.
 — Em cima da pedra. — Dissera Lavish. — O suficiente para cobrir a superfície.
 A garota inclinou o corpo do animal sobre a rocha; os fios vermelho-escuro espalharam-se pela superfície azulada.
 Sem poderem perceber ao certo quando começou, a pedra estava brilhando.
 Uma luz azulada, viva, como se estivesse vindo de dentro da pedra.
 Os três prontamente recuaram um passo, enquanto o brilho crescia até cobrir a superfície da pedra.
 Tudo estava se concretizando, tudo indicava o sucesso daquela empreitada.
 Ainda faltava uma parte.
 Lavish encarou as outras duas, diretamente em seus olhos.
 — Agora… As palavras, devemos dizer… Juntos.
 Algozes não são ritualísticos, não da forma que se espera que fossem. Muitos seguiam mantras e repetiam as mesmas frases, apenas por escutarem demais em seus treinos regressos. Os usuários de katar não eram místicos, tampouco confiavam na veracidade das ações em prol de um efeito que estivesse fora da cogitação real.
 Eles eram bastante criativos, sim, e sabiam que existiam seres capazes de realizar atos que desafiam a lógica, como os arcanos. Mas, para um algoz, a razão precisa ser posta acima de tudo; eles mexem com o que é vivo e precisa morrer, não tem nada muito mágico nisso.
 Precisava ser uníssono, mas eles dariam as mãos? Eles fariam um círculo?
 As escritas de Anusha não descreviam os mínimos detalhes.
 De qualquer forma, após terem repetido algumas vezes, em um determinado momento eles conseguiram falar, como se fosse apenas uma voz:
 — Aperire tempus.
 Fora quando o brilho da pedra intensificou-se.
 O ar tremeu, uma onda de calor ou de magia passou rapidamente por eles.
 Do outro lado do riacho, perto da linha do horizonte, algo começara a tomar forma.
 Primeiro era uma névoa, depois surgiram alguns contornos…
 Uma torre…
 Não era uma torre comum; era uma construção tão alta e majestosa que parecia rasgar o céu.
 A Torre de Crono, o Mago dos Portais.
 Ela materializou-se diante daqueles três pares de olhos.
 As paredes eram de um material que não era nem pedra, nem metal, mas algo entre ambos. Negro e reflexivo. Como uma obsidiana.
 A base da torre era deveras larga, com degraus que subiam em espiral. Quanto mais alta a torre se erguia, majestosa, mais ela se estreitava, por fim, ela terminava em uma agulha que furava todas as nuvens.
 — Eu não consigo acreditar… — Dissera Lavish, maravilhado, mas desconfiado na mesma intensidade.
 — Isso, algo… Algo desse tamanho está tão próximo assim do nosso reino e nunca sequer percebemos? — Comentou Megitsune.
 — O inimigo estava logo abaixo de nós e ninguém sabia de nada. — Dalila lamentou, descrente.
 A revelação fez o trio de algozes tremer por um instante, Lavish prontamente deu uns passos à frente, concluindo:
 — Então foi nessa torre que o irmão mais velho do imperador viajou e acabou sendo morto.
 Eles observavam toda a arquitetura com calma e deslumbramento, viam as janelas que eram alongadas, cortavam as fachadas, sem vidro algum, apenas com vazios escuros e chamativos.
 Em diversos pedaços daquelas paredes negras brilhavam em claro algumas runas, com piscadelas cor âmbar, que estavam indicando a revelação da torre.
 Era, de fato, uma construção megalomaníaca, feita para intimidar quem visse, e conseguia entregar o que prometia. Os três estavam anestesiados.
 O tempo parecia dobrar-se à volta da torre, como se a realidade ao redor dela esticasse e repuxasse, modificando silhuetas conhecidas do plano de fundo às espagetificações confusas do que teriam sido um dia.
 Na frente da torre.
 Como se estivessem estado ali o tempo todo, invisíveis até o presente momento, havia homens.
 Assim que o véu que escondia a torre cedeu, e ela ficou visível, eles também.
 Esses homens já encaravam ao norte, como se estivessem tentando entender quem havia surgido na sua linha do horizonte.
 Eles estavam quietos, observando… Se o trio de algozes tivesse passado por ali sem ter feito o ritual para enxergar a torre, teria sido morto por forças invisíveis?
 Eram seis.
 Três com armadura e espadas, dois com arcos e um com vestes longas e um cajado.
 Não que estivessem próximos o suficiente para que houvesse uma troca de olhares, mas os seis conseguiram perceber que o trio de algozes estava conseguindo visualizar a torre.
 Isso era um perigo.
 Que precisava ser rapidamente combatido.
 Então os defensores da torre não postergaram e iniciaram sua movimentação; eles corriam em direção aos três que acabaram de realizar o ritual da visão.
 — Lavish! — Megitsune percebeu o começo da corrida dos inimigos presentes.
 — Eu percebi… E eles estão vindo para cá, pois conseguiram compreender que nós agora estamos vendo a torre.
 — Então… Eles conseguem se camuflar tal qual a torre do Crono, que engenhoso… e perigoso. — Dalila dissera com um tom curioso e estudioso.
 — E quem raios são esses homens!? — Megitsune não queria perdê-los de vista.
 — Arrisco-me a dizer que sejam os Aventureiros Caídos.
 Era um nome que já havia passado pelos ouvidos das duas, mas elas não tinham tanto conhecimento quanto o algoz da pele de ébano. Ele percebeu a confusão e aproveitou esse momento em que ele sacava e amarrava as suas katares nas mãos para explicar para elas.
 — Aventureiros Caídos… Assim eram chamados. Homens e mulheres que um dia tiveram tudo para viver de forma honrada e justa, reinos que os acolhiam e guildas que os treinavam. Eles carregavam juramentos que poderiam ter sido cumpridos; em vez disso… Venderam tudo ao mago dos portais.
 — Tudo…? Tudo o quê? — indagou a eikiana.
 — Sua honra… Suas almas.
 Os três já estavam com as suas armas em mãos, decidiram espalhar um pouco a sua posição, isso daria conta dos arqueiros e do possível arcano, caso estivessem próximos demais. O alvo seria mais fácil.
 Crono pagava alto.
 Ele pagava por sangue, silêncio e guardas.
 Os aventureiros caídos faziam o que ele ordenava sem pestanejar, tornaram-se com o tempo mercenários cruéis que matavam, torturavam e vigiavam em troca de ouro e de promessas de poder.
 Eles não carregavam bandeiras, carregavam apenas o bolso cheio, embora suas consciências estivessem vazias, e muitos deles tinham renome, eram guerreiros conhecidos, arqueiros invejados e arcanos tutores.
 Apenas caíram quando preferiram o preço de Crono à vida que tinham. Agora eles guardavam a torre e exterminavam quem se aproximasse, apenas.
 Os três algozes estavam do lado de cá do riacho, relativamente na linha do horizonte em relação à torre.
 O susto da visão passou em alguns segundos; os três já estavam com suas katares em postos.
 Os defensores da torre fechavam distância em uma linha bastante arquitetada. À frente estavam os três guerreiros, logo atrás os dois arqueiros e, por fim, o mago das vestes longas, com o seu cajado erguido quase como se aquilo fosse uma extensão do seu braço.
 — Lá vêm eles! — gritou Lavish.
 Fugir não era uma opção; os membros de Maut Ka Mandir não saberiam como se esquivar pela mata e seriam abatidos com muita facilidade, mas também estavam em desvantagem, tanto numérica quanto de terreno.
 Lutar contra um algoz em um campo aberto… Parecia fácil para os inimigos.
 Contra-atacar seria a melhor opção.
 Lavish, em um largo salto, atravessara o riacho com seu par de katares para baixo. O primeiro guerreiro que surgiu logo depois tinha uma barba ruiva e um elmo contido; sua armadura rangia enquanto ele investia contra o senhor Solanki.
 O algoz não esperou o protocolo de duelo: cravou um golpe na curva curta da clavícula, abaixo da proteção da armadura, arrancara um sulco de carne de precisamente dois dedos de largura.
 Sangue quente saltou para o rosto de Lavish; o guerreiro rosnou com sofrimento, seu aço falhou no meio do golpe.
 — Não acho que estejam esperando honra de nós, não é? Caído? — Lavish brincara.
 O primeiro guerreiro compensou com um corte horizontal que disferiu logo em seguida, acertando o algoz no flanco, parcialmente desviado, mas ainda assim, a lâmina o mordeu.
 A pele de ébano fora rasgada e o músculo ficou exposto.
 O ar saira dos pulmões de Lavish em um suspiro curto de dor. Mas, ainda assim, ele manteve sua katar firme, como se não tivesse sentido nada, no fim das contas.
 “Fortes… são fortes” Pensou.
 Megitsune estava lá, entrou pelo flanco esquerdo desse mesmo guerreiro, sua kunai encontrou o espaço entre a cota de malha e o cinto do homem, a lâmina passou sedenta, abrindo as entranhas em camadas.
 Subiu um cheiro de ferro e de medo… Misturado ao cheiro do riacho.
 Aquele guerreiro cambaleara, mas ainda não era um cadáver, não que pudesse conseguir sobreviver a ferimentos como aqueles depois dessa luta, de qualquer forma.
 O primeiro arqueiro, magro e estranho, zuniu sem qualquer espécie de piedade.
 A flecha disferida não buscou nenhum ponto vital a princípio, atingiu o espaço móvel do ombro de Megitsune.
 Fez com que a seta raspara músculo e tendão.
 A algoz de Eikõ rodara, evitando o acerto em cheio, mas o impacto arrancou-lhe um grito tão abafado atrás do pano que cobria a metade do seu rosto.
 Seus olhos rapidamente encheram d’água, e seu sangue chorava pelo braço.
 — Meg! — Gritou Dalila.
 Ela seguia, corria ainda em direção ao primeiro guerreiro.
 Os arqueiros e o mago estavam longe demais; por ora, eles precisavam focar em cada um individualmente para que a desvantagem numérica pudesse ser extinguida.
 A algoz da pele de caramelo fechou o arco com um golpe baixo. Mais uma vez, focavam no primeiro guerreiro; a katar dela subira por baixo da couraça, bem no espaço onde cedia.
 O abdômen desse homem parecera uma nova boca, berrando sangue pela relva.
 O homem começara a tossir uma espuma rosada, seus olhos perderam o foco por um instante.
 — Por que você não cai? — Brandava Dalila.
 Ela precisava esquivar-se rapidamente.
 Mais ao longe, o mago murmurou sílabas que tinham um cheiro de enxofre. Ela não entendeu o que ele dizia, mas compreendeu o que estava por vir.
 Uma faísca correu pelo ar, saindo dos dedos do mago e viajando como uma pequena folha de árvore ao vento até bater nos antebraços de Dalila, explodindo e engolindo seu corpo por completo no meio de pó, poeira e fumaça.
 — Dalila!
 Ela caiu para o lado, tentando ficar em pé após ter desviado parcialmente da bola de fogo, mas aquele pequeno choque queimou a sua pele e deixou bolhas abertas espalhadas onde sua carne ardeu, cruas e pegajosas.
 A jovem algoz cerrou os dentes; ela gritaria de dor, mas não daria esse gosto ao mago.
 — Dispersem! — alertava Lavish.
 Ele gritava enquanto descia a katar mais uma vez no primeiro guerreiro; o algoz não tinha a menor intenção de deixar esse inimigo sequer respirar.
 Dessa vez, o corte transpassou a face interna da coxa, atingindo uma artéria.
 O jato pintou a lama do riacho de vermelho vivo; aquele guerreiro ajoelhou-se como se estivesse rezando, sua boca estava cheia de sangue e fluidos espumosos.
 Lavish ergueu a katar, iria encerrar tudo aquilo, ali.
 Quando o segundo guerreiro, mais novo, com um escudo largo, surgiu.
 Ele bateu com o ombro no algoz de pele negra, desviando a atenção dele, que ceifaria a vida do aliado defensor da torre. Por fim, cravou a espada na costela do algoz, tentando enfiá-la o máximo que conseguia, buscando cada vez mais espaço entre as costelas.
 Aquilo doeu como fogo interno. Lavish sentiu o gosto do metal e o material vibrar quando arranhava os seus ossos; sua visão estreitou-se por um milésimo.
 Enquanto focados um no outro, Megitsune viu a abertura no pescoço do primeiro guerreiro quando ele levantou o queixo para vomitar ainda mais sangue.
 Ela cortou o que restava da sua dignidade, com a traqueia exposta… Ar e sangue misturaram-se em um borborinho de horror.
 Ela não podia hesitar, de fato.
 Cravou a katar de novo, atrás da nuca, e puxou.
 O primeiro a morrer, o guerreiro caiu com o corpo a convulsionar, agindo como um animal esfolado que ainda, desesperadamente, tenta fugir.
 — Lavish! Aguenta aí!
 Dalila saltara para o segundo guerreiro, que ainda estava tentando empalar seu companheiro de guilda. A katar da mulher de pele de caramelo bateu no aço do escudo e deslizou; ela precisou mudar o ângulo para atacar mais uma vez.
 Decidiu enterrar a ponta da sua katar no joelho articulado, o grito seco, sentindo que seus ligamentos estavam sendo partidos. O segundo guerreiro gritou como se não fosse humano, tamanha a dor que sentia.
 Antes que ela pudesse finalizar, o terceiro guerreiro finalmente a alcançou. Ele era o mais alto, carregava consigo um machado de lâmina dupla. Assim que ele avançou sobre a Dalila, desferiu um golpe desesperado para que ela desgrudasse do seu aliado.
 Ela rodou, mas o golpe a atingiu mesmo assim; seu dorso foi raspado, abrindo uma faixa longa do couro das suas vestes. O corte também expôs fibras rosadas sob aquela luz matutina; sua carne havia sido cortada.
 Enquanto isso acontecia, Lavish interceptava o segundo guerreiro, devolvendo um golpe que estalou seco no antebraço que segurava o escudo; o som do osso quebrando ecoou naquele riacho, o escudo tombara.
 O segundo homem tentou levantar o braço bom, mas Lavish cortara o tendão do ombro com um puxão cruel e muito preciso.
 — Filho da puta! — agonizava o homem com os braços moles.
 Lavish não respondeu a essa ofensa, apenas o atingiu com um golpe na lateral do pescoço, onde o elmo não cobria. Sua katar abrira a jugular em jatos; o segundo guerreiro caiu de joelhos e tentou segurar a ferida com as duas mãos, inutilmente, mal tinha controle dos braços.
 Seu sangue escorreu entre os dedos como se sua vida fosse apenas líquido esparramado, fugindo aos poucos até que não respirasse mais.
 O segundo arqueiro era um homem baixo, com uma cicatriz que cruzava a sua orelha até o queixo. Ele disparara contra a Megitsune enquanto ela estava distraída em seu embate; a seta cravou-se na lateral do quadril, rasgando couro e deixando aquele pedaço em carne viva. Ela cambaleou, mas manteve a sua katar na mão direita; respirava em estalidos relativamente curtos.
 Buscava com a outra mão suas kunais.
 Ela precisaria arremessar.
 Fora quando o primeiro arqueiro disparou novamente, frio e bastante analítico.
 A flecha entrou no braço da Megitsune, rasgando músculo e deixando a ponta presa por um instante antes de cair de vez. Ela apenas arrancara o projétil com um puxão abrupto e seguiu em frente; seus olhos estavam bastante estreitos por trás do pano do rosto.
 O mago lançara, ainda longe, uma lança de calor quase invisível que estalou no peito de Dalila. Ela quase caiu para trás, sentindo queimar sua pele; o cheiro de carne cozida subiu ao seu nariz.
 Ela cuspiu; sua boca estava amarga, mas ela continuou avançando.
 Ainda havia um homem que impedia os algozes de atingirem os três da retaguarda. Lavish encarava o terceiro guerreiro enquanto respirava pesadamente, já que seu flanco ainda estava sangrando.
 Os três pareciam cercá-lo. E isso o desesperou brevemente.
 Ele precisava escolher quem iria atacar, sabendo que receberia golpe dos outros dois que seriam poupados. Prontamente, ele partiu para um deles.
 Megistune atacou esse guerreiro pela retaguarda. Enquanto ele mirava Dalila, o posterior da sua coxa rasgou com brutalidade. O homem berrou e o machado acabou oscilando; ele perdeu a precisão e Dalila conseguiu recuar alguns passos para não ser atingida.
 — Que vontade… de desmaiar… — Ela dizia, solta enquanto recuava.
 Lavish e Megitsune abriram um largo sorriso.
 Eles compadeciam.
 Direto na omoplata, Megitsune ainda estava retornando do golpe que disferiu quando sentiu o disparo do segundo arqueiro sobre ela.
 O pano que guardava seu rosto acabou manchado do seu próprio sangue, que salpicou em sua direção.
 — Kono yarō… 1
 Dalila cravara sua katar no joelho restante do guerreiro, derrubando-o parcialmente. O golpe quebrou a sua estabilidade e ele bateu com os joelhos na lama, usando seu machado enterrado para poder se apoiar.
 Ele ainda estava em condições de lutar e, mesmo ajoelhado, revidou com um corte ascendente, que atingiu e abriu o antebraço de Dalila até o osso; ela sentiu o frio do metal vir primeiro, logo depois da queimadura da carne viva.
 Lavish não deixaria que o homem disferisse mais alguma coisa e saltou sobre ele; sua katar entrou pelo topo do ombro, entre as placas da armadura, partindo os ossos e rasgando mais profundamente os seus músculos. O homem até havia tentado erguer o machado, mas seu braço não havia obedecido.
 Por mais que estivessem em desvantagem, um algoz sabe exatamente onde atingir e como atingir. Os guerreiros não estavam esperando uma precisão tão absurda, e os defensores da retaguarda provavelmente estavam rezando para que não fossem alcançados.
 O primeiro dos arqueiros mirou em Megitsune mais uma vez, quase como se houvesse uma rixa pessoal. Sua seta cravou na panturrilha, fazendo a eikiana cair sobre um dos joelhos, mas ela levantou logo em seguida. Naquele momento, a katar tremia em sua mão.
 Lavish atingiu novamente, aquele golpe direto pela nuca com um estalido seco de osso se partindo. O último guerreiro morreu sem mais nenhum som; seu corpo apenas tombou na frente pela lama.
 Espaço vazio.
 O caminho estava livre.
 Os três algozes riram enquanto sangravam.
 Isso foi uma visão aterradora para os três guardiões da torre que haviam sobrevivido. Eles começaram a recuar sem dar as costas para as crianças de Maut Ka Mandir.
 O mago gritou uma sílaba forte e uma labareda fina viajou da sua boca até o peito de Dalila, novamente.
 Queimou sua pele e couro; ela continuou sentindo seu cheiro queimado enquanto avançava com ódio.
 Flechas, os dois arqueiros começaram a deferir, agora não apenas em Megistune, mas também nos outros dois que estavam ficando mais próximos.
 Focaram tanto na eikiana que esqueceram do pele de ébano e da pele de caramelo.
 O primeiro arqueiro ainda tentava recuar, puxou outra flecha e estava pronto para disferir, mas Lavish não deu tempo de resposta, correndo e saltando para frente até fazer com que sua katar cortasse o antebraço que segurava o arco.
 Carne e tendão.
 O arco caiu e o homem gritou; seus dedos ainda tentavam puxar a corda que nem sequer existia mais, estava no meio do mato curto.
 Havia um ferido. Enquanto o primeiro arqueiro se tornava o novo alvo, o outro e o mago tentavam aumentar ainda mais a distância, mas sem fugir, necessariamente.
 Megitsune alcançou o arqueiro ferido; ela quase gargalhou de satisfação antes de descer o seu golpe. Ela segurava a kunai como se fosse uma adaga, descendo agressivamente onde o couro não protegia.
 Ela o esfaqueou; o arqueiro praticamente se dobrou de tanta dor. Ele ainda tentara agarrá-la com desespero, mas ela se esquivou e cravou novamente a kunai nele.
 O som da carne rasgando e dos jatos de sangue preencheu toda aquela planície.
 Enquanto esfaqueava agressivamente um dos arqueiros, o outro tentava atingir Megitsune pelas costas. Dalila prontificou-se a se aproximar desse segundo para, além de distraí-lo, impedir que atingisse a eikiana.
 Lavish ergueu os olhos; no horizonte, ainda estava lá a torre.
 Alguém em uma das janelas encarava aquela carnificina.
 Alguém que também pertencia à torre, igual àqueles homens, mas parecia estar se deleitando com as mortes.
 Não parecia se mover para ajudar os defensores.
 Era uma silhueta escura, longe demais para o algoz decifrar quem pudesse ser.
 Ele fitou por poucos segundos; a batalha logo abaixo do seu nariz era o mais importante.
 Ainda atacando com a kunai em uma das mãos, com a outra, que segurava a katar, Megitsune atingiu o peito do primeiro arqueiro, entre as costelas, com muita força e desespero.
 Aquilo perfurou o pulmão do homem, que começou a se engasgar. Não contente, ela circulou o seu corpo e cortou o seu pescoço com um puxão limpo, clínico.
 O arqueiro tombou para frente sem vida.
 Dalila estava próxima do segundo arqueiro; ele já estava recuando em direção ao mago, mas não conseguiu ser mais veloz do que a garota. Ela cortou-lhe o braço direito no bíceps, rasgou seu músculo até o osso, que ficou exposto.
 O homem gritou.
 O arco caiu.
 E, desesperadamente, ele tentou pegar uma adaga curta que repousava no seu cinto.
 Fora quando Lavish cravou rapidamente sua katar no abdômen do segundo arqueiro, subindo-a lentamente.
 Conforme ele erguia a arma, o homem dobrava-se sobre a lâmina, vomitando sangue espesso. Os olhos do arqueiro arregalaram-se e suas mãos buscavam agarrar Lavish, como se pudesse auxiliar em algo.
 Faíscas fumegantes atingiram Lavish, que olhou para o lado e percebeu os gestos que vinham do mago. A pele negra estalou com o fogo, subindo o cheiro de carne queimada mais uma vez.
 O homem da pele de ébano não recuou; ele cerrou os dentes até que a sua mandíbula doesse, ele encarou o fundo dos olhos do mago.
 — Assim que esse cair… eu vou pegar você.
 Enquanto Lavish dizia isso, os últimos espasmos do arqueiro finalizavam, e o algoz sentiu o peso desbalanceado do corpo morto, soltando o homem pela lateral.
 Só restava o mago, de vestes longas. Ele estava com as mãos trêmulas e, ao escutar Lavish, ele gritou e correu, fugindo com medo.
 Megitsune avançara primeiro, baixa e rápida; sua katar cravou-se na coxa dele, abrindo as vestes e manchando seu manto longo de sangue. O homem gritou sílabas que estavam longe de ser uma língua humana.
 Essas sílabas geraram uma agulha de luz que acertou rapidamente Megitsune no estômago, queimou a pele e deixou um buraco pequeno, mas bastante agonizante. Parecia uma mordida gigante de um inseto. A eikiana gemeu; todo seu corpo ardia lentamente.
 Mas tudo terminou quando Dalila o alcançou, atingindo-o com um golpe no pescoço enquanto ele ainda focava em direção a eikiana. A cabeça dele inclinou-se para trás em um ângulo quase obsceno, como se, mesmo com ela quase desgrudando do restante do corpo, ele ainda tentasse encarar quem ceifou sua vida.
 Dalila finalizou cravando a katar no olho dele no instante seguinte, como um gesto final.
 O mago deixara seu corpo relaxar, caindo finalmente, quieto.
 Silêncio.
 O riacho continuava a correr, como se nada tivesse acontecido.
 Os seis defensores da torre jaziam na lama, cada um em uma posição diferente que parecia uma coreografia meticulosa do massacre.
 Lavish estava ofegante, seu flanco e o seu peito sangravam com agressividade, e sua pele queimada ainda ardia.
 Dalila tinha seus antebraços e o peitoral em carne viva, com bolhas abertas e sangue seco misturado ao suor.
 Megitsune tremia agressivamente, com seu corpo furado e mais ferimentos de flecha do que conseguia contar. Ainda assim, ainda trêmula e pálida pela hemorragia, ela segurava a katar.
 Lavish olhou para aquela mesma janela; já não havia mais ninguém.
 Ele ter virado seu rosto fez com que as duas virassem também; então, os três olharam para a torre.
 O brilho da pedra azulada começava a enfraquecer.
 A construção monumental tremeluzia, lenta e baixa, como reflexo na água.
 Cada vez menos sólida, cada vez menos presente.
 Em poucos instantes, a torre voltou a se esconder-se.
 Aquele véu desceu mais uma vez, o que fez com que os três compreendessem: existia um tempo para o ritual. Depois desse tempo, o véu voltava e a torre desaparecia.
 Eles não podiam sequer se dar ao luxo de desmaiar, por mais que estivessem com as energias indo embora.
 Poderia ter alguém ainda ali, que naquela hora estava invisível, que naquela hora poderia estar à espreita.
 — Não… Não era… — Disse Lavish. — Anusha estava… falando a verdade…
 

 	Nesse trecho, a eikiana está chamando o arqueiro que a acertou de bastardo.[↩]
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